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3.°'' V. Rey Francisco de Távora e o 
S.®'’ António Paes de Sande sobre se 
porem Castelaens na fortaleza de Dio 
e se reduzirem a um preço certo as re¬ 
núncias das fortalezas e cargos na 
índia .. .. .. 382 

Doc. 145 1682 Fev. 16 Assento que se tomou no Conselho do 

Estado sobre as pazes que pediu Eb 
-Rey ChiDutiá .. ... 384 

Doc. 146 1682 Fev. 16 Segundo assento que se tomou no Con¬ 

selho do Estado sobre ajustamento das 
pazes com El-Rey Samorim .. 385 

Doc. 147 1682 Março 19 Assento que se tomou no Conselho do 

Estado sobre a retirada que fez Essagi 
Razê Patecar, das Praganas Champana 
e Cairan .. .. ■ • 386 

Doc. 148 1682 Abril 27 Assento que se fez sobre se mandar ocu¬ 

par a Ilha de Angediva que Sambagi 
Raze intentava fortificar.. .. 388 

Doc. 149 1682 Out- 7 Assento que se tomou na junta que se 

fez dos conselheiros do estado e minis- 
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Doe. 151 1682 Dez. 


Doc. 152 1683 Jaii. 


Doe. 153 1683 Abril 


Doc. 154 1683 Abril 


Doc. 155 1683 Nov. 


Iroü (ia Hfilaçiio <> qsiM 

leve a naii No-.'a Sciibocuia Ajiaia ii.ii 
lindo dciila cidade, j!.'ua o K''')iio .. .'{')!) 

7 Aüíienlo tiiie-ie tonas» ftajnnla qiü’(»-,■. 

0 Scídior Vice-Hci Kiaiii i'.< o dn 'IVivíija 
com oüCfsn-.tdiKnio’, ilo D.-.iado i< sumi ;- 
lrO!i da Keiaviío:;oiíic mna i aiuide S. A.. 

(ivic Deoíi Kiiardií,;»cn a dn". uíoiaon-íi- 
toi; e mcrcOi dii!', aidíoa'. «lo NuMí;. í'í;í 

3 Ahí!(iiUo(|H(! !í(; lomoii ua jiinia qm* - t- íc. 

0 Sr. Vic(!-l\(l lAaUí í:.- o dr T.i!.iiia 
com os cfJitsidliÉíiros do (v.iado c mm!-." 
tros da R(dai,ao colsn- a qm- 

veio feita de Komado 1’adri' A!»'.-.aiidii’ 
Ciceri, da Comiiaiiliia ili- jiaia 

servir de vizilador dai.dua-. Drovio' lac 
de (loa, e Malavar.. .. jili 
1 Assento (ine se lomfsti na jmila qne -a- 
fez dos ('oncellifMro:; do te.iado t» mini:.- 
tros da Kela<;iio saslin; 0 tiue iiidia ic- 
snitado das peritimtas (im; se íi,'.ei;im 
aos Intíleses (jne viertim iire-ac, de Mo¬ 
çambique, pelo cazo da nau No:,-a 
Senhora da Aguada.. .. •104 

20 Assento (pie se tomou na junta ipio -a* le,-. 
cm 1'aiielim dou cotisellieiroí; do l'!’iia- 
do,e ministros do Conselho da f-azmda 
sobic se fazer inventario das lazendas 
que estíío na Alfândega, pertencente-; ;l 
Luís de Melo devSampaio, ca[)ii;Ur(.;ei,al 
que foi da Cidadí! de Macau da Chimi. 
e se despacharem na mesma Alfandegii 

e venderem em preço leihlo .. 

23 Assento quo se tomou na junta das Mis- 

sOes deste Estado da índia, solna! S(! 
mandarem embai. xadores com sagmi- 
tes aos Reis de Siíío, Cocliimcliina, 
Camboja, e Tunquim . 1 (),S 

24 Assento que se tomou na junta dos três 
estados nobreza, eclesiástico, e povos, 
que convocou o Sr. Condo de Alvor, 
Vice-Rei e capitao geral da Índia, 


sobre o donativo que pediu para as 
despesas da guerra que Sambagi faz 
ao Estado ... . . 410 

Doc, 156 1683 Nov- 26 Assento que se tomou no Conselho de 

Estado sobre a embarcação que se 
deue mandar, nesta monção, para o 
Reino ... ... .. 413 

Doc. 157 1683 Nov. 26 Assento que se tomou no Conselho do 

Estado sobre as fragatas e armada das 
galiotas que estavão preparadas de 
partida para o Norte com socorro 
paraChaul •• .. ..414 

Doc. 158 1683 Nov. 26 Assento que se tomou na Junta que o Sr. 

Conde vice-Rei fez com os conselhei¬ 


ros de Estado e ministros da Relação 
sobre serem soltos os prezos do tronco 
para assistirem na guerra -. 416 

Doc. 159 1683 Dez. 9 Assento que fizeram os doze procurado¬ 
res dos tres estados da nobreza, ecle¬ 
siástico e povos desta ilha de Goa, e 
suas adjacentes e das terras de Bardês, 
e Salcete em que conferiram e assenta¬ 
ram os meios de que se podiam tirar 
os trezentos mil xerafins de donativo 
que pediu o Sr, Conde Vic-Rei para as 
despesas da guerra que Sarabaji faz ao 
Estado .. .. ... 417 

Doc. 160 1684 Jan. 12 Assento que se tomou na junta que con¬ 

vocou na fortaleza de S. Tiago o Sr. 
Conde de Alvor, Vice-Rei e Capitão 
geral da índia, sobre se mudar a Cida¬ 
de de Goa para a fortaleza de Mor- 
mugão .. .. ..421 

Doc. 161 1684 Fev. 25 Assento que se tomou em conselho do 

Estado da índia sobre a licença que 
pediu 0 Bispo de Hierapolis, Missio¬ 
nário Apostólico assistente nas terras 
de Sambagi, para se recolhera esta 
cidade de Goa, em razão das guerras 
dei-rei Mogor com o mesmo Sambagi 426 
Doc. 162 1684 Março 13 Assento que se tomou na junta que con¬ 
vocou 0 Sr. Conde Vice-Rei dos capi- 
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tnliUi!'. thi jv.'*''*■ i.vrhi,; .■ dt 
'oiirí' M- valfi [..un n n.-. i, ■ ; 
finde(it) Iv-taduifit jeni.i d.i. 
iUé n r]ii;il){!a th' ' niíi cr,!*;:; ji 
eminé-niiiio ■■ .. 

Cólfindu ;e.'(!n{>i c,,. , 

ludliri tio Iv-lado 3 »i 4 ‘. 

-lueD.-if ,011- . ! , ■ 

lae.verno (londr \ii< l.t j , ^ 


l^tnreili (t; iiiaiiiniicnio' ii'i- ■ iíitiad,,- 

itn llieiitiin íoutiu <;»; oia. |■;s:ía 1 ,a;;. 
ní) Iciiipodo \ Cna.!.- 

vradio .. ^jj 

Cópindo a'.:.ttlií!i ob?.' ,, .k,. .p. 

Moniiaçn >. .. ., < p, 

Assento (lUf se ítmioM no Coie i-liiu .1. 
Ivstndo soliiet oiiiiiniatem :r imi:!;. 
ençtles i.ometntin!, n;i-, íof(al. ;;c i|.. 
Mortmifíut). Auiintln, Ivmhol, ,• íon,.-, 
de Ti vim ,, .. 

Assento (lue se tomou no Com.elho tio 
l!.stado, sobn: i nn ttr .n :ttiniinii,uai,át) di- 
Moçnmhitpie e rios th; Cuíinia Sua 

Maf{.'l'Dnniul!ileiliarp(!lajiiiiiii,pt.t't*, 

iülo ajustara eoinp.anhiatit; lioiitfns ilo 
negocio que o dito Senh.or maiitlava 
formar do comen 10 dos diti.;, iitr, III 
Assento tomado em uina Junta ou tam 
torònciado listado tiue fez o 
Conde de Vila verde, V. Uei e tapitao 
geral nti Indiai sobre uma t .aita de .1') 
de Abril de 1693» est rita a este go\er 
no pelo Comandante lltilantk:s .la 
costa do Malavar. Canaia e Vnmmla -1 Ih 
Assento tomado em uma Junta ipie. ptir 

ordemdoKx.'"os,,C:undedeVilaveicl.t 

Vice-Rei e capitito geral da Índia, st; 
fez em sua presença, em H de Setem¬ 
bro de 1693, sobre a forma em tpie 
havia de executar a .sentença da de:;- 
naturalizaçilonoP.e Frey Pedro dos 
Anjos, religioso da ordem da observán- 
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Doc. 173 1694 Junho 20 


Doc. 174 1694 Junho 28 
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.sembargadores do despacho pela ino- 
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nas ordens que pelo juiz da coroa de 
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.450 
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465 
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junta dos comissários da Compa¬ 
nhia .. ... .. ‘ISB- 
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1694 .. .. 467 
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rios em junta de 5 de Julho de 694 467 
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483 
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tado sobre ajustamento da paz que 
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ida a Solor; e sobre a ixiz de 
Samorim .. ..485 
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1659— Março 6 

Em conselho de Oouerno de seis de m.ço de 669 

Propoz 0 sõr Gouernador Aníonio de souza coutinho que por 
auizo do embaixador Dom Pedro Henriques (’) que csíâ na corte 
do Rey Idalcão (“) se tem entendido que ao dito embaixador se 
não tem diffirido na‘Corte do dito Rey onde está ja dez (sic) os 18 de 
janeiro como se esperaua por a Rainha dar a entender que queria 
se lhe desse também sagoate como se deu ao Rey por ela ser a 
que gouerna e que podia tudo, e assy mais que era muito neçes- 
sarlo dar as cartas que leuou p.^ os grandes priuados do Rey com 
algum sagoate que ao todo com o da Rainha serão dez mil x.«® ‘ 
para q possa com mais aceitação tratar do negoçio da paz a 
que 0 dito embaixador he mandado (“) e votando os conselhei¬ 
ros que se acharão prezentes Dom Gilianes de noronha, o Inquizi- 
dor Paullo casfelino de freitas, o Veedor da fazenda Martim Velho 
Barreto, e lopo Barriga capitão da cidade se assentou por todos 
que vistas as rezõens do embaixador que nas suas cartas relata 
era muito acertado, e conueniente se acodisse com as pessas de 
valor sobredito que o dito embaixador pede, e se lhe fizesse auizo que 
nãp tratasse de fazer mais sagoates que os q na sua carta relata para 
cujo effeito vão as ditas pessas por não estar o estado cõ cabedal 
p.® os poder fazer, e por não assistir no conselho o sÕr Gouerna¬ 
dor françisco de mello de castro por cauza de sua indispozição 


’ “ xerafins. 

(*) Vide Regimento que se deu a Bom Pedro Henriques quando foi :por 
embaixador a corte del-Rey Idalxá, in Livro de regimentos e instruções n.® 6, 
publicado, com outros docum., no livro Agentes da Diplomacia Portuguesa, pp, 


(’) Âli Adilxá II. William Foster escreve: Muhammad Adil Shilhhad 
died in November, 1656, and his widow, while keeping the reins of power in 
her own hands, had set up as king, under the title of Ali Adil Shah II, a youtli 
of eighteen »• ” ( The English Factories in índia, 1655-1660, pp. 234-235). 

(“) Cfr; “ Por remate deste regimento levareis entendido como se vos 
tem dito que o principal a que hides he visitar a El Rei Idalxa do falecimento 
de seu pay e sua sucessão no Reino e parabém do casamento e procurar a 
retificação da paz que hé a mayor importância em que poreis todo o esforsp ” 
(Cit. Regimento, publ. no livro Agentes da Diplomacia Portuguesa, p. 45). 
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fui eu Manoel iiiartinH Madeira que nerui de seereir," por impidi- 
mento do proprietário darlhe conta do que tinha t-mneiihido no 
dito conselho com o qual se conformou, e o •^or tioiiemíHlor Antô^ 
nio de souza Coutiiiho. Manoel Martins nulr.^ que sinto de secre¬ 
tario 0 íis escreuer. 

(Ass.) ÃiUp de õotrm Coulinlw ■ ~ fr: < de melhí de (:o.'ilfí} 

— Dõ Oiliüiied de n/»--LojH) Ikrm>a . (Kuiln Cimieilino de 

freilas. 


1659-JUNHO 17 â 

minhos roubando desenfreadamente, e se deue atentar q se íem 
feitos ja diuerssos pedidos, e tomadas todas as rendas reais, orde¬ 
nados, e ordinárias, dos reíigiozos, e do ecleziastico, e se acha ja 
este pouo de maneira que se lhe não podem lançar mais pedidos, 
c donaíiuos, e não se pagando aos soidados, e gente do mar se 
lhe dâ ocazião a que se possão ir p.^ a outra banda desempa- 
rando as naos, e os prezidios (') de Murmugão, Agoada e os 
mais com que ficará este estado sem ter quem o dcffenda 
porq a neçessid.® de fome extrema, não repara em couza 


Ooitmneiito 2 


- junho 17 

Bni n de Jutdw dc 669 

Propuzerão os senhores Gouernadores em consellio dc estado 
prezentes os conselheiros delle Dom (tlllanes dc noronim, o Douc- 
(or Paullo caalelino de Ireilas Inquieldor Apposlnlícíi,« Veedor da 
Sfol,,®''/ 0 cnpIlSn da cidade 1 .o|K) liar- 

2«f.S dc sütr«i, c na 

ffliniatros da fazenda, o Douclor fraiiçiaco dc lluiicrcdn car- 

da costa procurador da coroa, e o Prouedor rnnr doa mn- 

chauatE,/^ SIlua de\,.™ i ;ra tal tl “ 

achaua cxhausia de maneira q não Iwiiin com d .ac ooder 
pagar aos soldados o quarlel e manlimcnlos, c por ac llic não 

3fdr™de"Malo“ur°n!'“‘i“’ * 

pSxarceocIla D rdaTr''' “ >) 

donde' 3r ?a? c 0,1 ■ “'i'™ 1""''“ 

hída esta oor or mnT/‘l"» “i" 

pagar uzando dc torça c Inl7c,,çr:':r IcSiXa'SS” 


!'■ P,: 

IM.197 ); «■‘-avcham, m 


(^) Cfr. a carta de Revington escrita à Companhia, em 10 de Dez. de 
1659: 

“ Into what an exigency the Portugalls all alongst this coast are now redu- 

ced unto by their and our common enemy the Dutch.From Goa hath binn 

sent this yeare an embassador unto the Queene of Deceann, who hath been 
an enemy unto them through the instigation of the Dutch at Vingola, whose 
bribes (shee being a mercenary queene) made her tosend formerly an army 
against it; which so much animated the Dutch, there enemy at sea. and so 
much discouradged there owne souldyers in tlie citty, as made them send the 
prementioned embassador, with a pisheash of 100,000 serapheens, to prevent 
her intentions of sending an army this yeare; who, wee believe, made peace 
with her, because there embassador, coming through the towne of Raibagg, ad- 
vised us as much- But no sooner was hee gonn, but the Dutch with another 
pisheash supplantts them in the favour of this princess againe, being (as before 
saidja mercenary queene, and obtaines her command for 1000 horsstogoe 
against it; which was sent and, the army coming by Raibbag, the Generall desir- 
ing to see us, wee gathered in discorse from him as followeth. That the reasons 
of his going against Goa was first to demaund the Kings right, which was the 
two fortifyed places of Bardeis and Salceets, which formerly belongd to a king 
of Vizapore, who dying and leaving foure brothers, they warrd each with other, 
and the eldest, having distroyed the two youngest and overcome the third, forced 
him to fly; and hee making Goa his citty of refuge, hee was soone afterward 
converted into the Christian faith; upon which the King his brother, because hee 
might live like the brother of a prince, gave him the two prementioned places; 
which hee enjoyed, and dying left them by testament unto his sonn; who being 
baptized into the Romish faith, and dying without an heire, left them by testa¬ 
ment unto the King of Portugall; and ever since they enjoyed and received the 
revenues of them very peaceably and quietly untill now, the Dutch being there 
enemy and keeping all manner of reliefe from them at sea, the Queene laies 
clame to theis places and demaunds 20,000 pagodas yearely of them for the reve¬ 
nues of such places as they inhabitt on the borders of her country; which at 
this tyme they are not able to pay, having no releif from Portugall; so that 
what the yearly revenue comes to is spent in the maintayning of souldyers for 
there owne defence, and a great deale more to, because there is now no trade 
and therfore there cann bee no custome. So that at present they have more 
holds then they cann long hold; and wee are informd from themselves 
that, unless there happens a warr with [ between ? ] the Dutch and 
English, or a releif comes from Portugall its impossible for them to 
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alKÜa, S semelhante pntc, e vlsias iis rezoens fíleK^fldfln votarão 
03 consselhelros o dito Douctor PauHo Costellno (kfrdtos. Dom 
Oilianes de noronha, Riiy Lourenço de tniioro, e Dom fronçisco 
de souza, e os ministros da Fazenda e Pmucdor mor dos contos 
que se íomassê do cabedal por empréstimo vmíc e suicfi md 
que bastauâo p.“ a neçessidade prezente da paga da umiie ate to¬ 
do Agosto e que os senhores Gouernadores consignassem o pa¬ 
gamento dos ditos vinte e sinco mil XA”* ' na alfandiga pera com 
cffeito pagarem do primeiro dr." ’qiie for caindo, e os snres (inuer 
nadores forâo do mesmo pareçer, e mandarão etnn etkiio sc to¬ 
masse, e que logo consignauão o pagamento dos ditos vinte e 
sinco mil x.®** nos rendimentos dalfandiga que (orem catiindo aihe 
com cffeito serem pagos, e que correra por conta do Veedor da 
fazenda geral aplicar o dito pagamento para q com eííeiio se re¬ 
ponha no depozito o dito cabedal, e o conselheiro lopo Fmrriga 
capitão da cidade votou q se não bolisse no div* do cabedal, e o 
Veedor da fazenda geral Marlim Vellio barreio na (orma das ordes 
Reais protestou q se não boliçe com o dito dr," sem endtargo do 
d rezoluerâo os ditos sõrea Gouernadorc.s ct)m os pareveres sobre¬ 
ditos dos mais conselheiros destado, e ministros da lazenda q se 
tomasse por empréstimo na sobredita forma, e auiao por consig¬ 
nado 0 rendimento dalfandiga na sobredita forma i)," pagamento 
dos ditos vinte e sinco mil de q se fez este assento que todos 
assinarão, c eu Manoel Martins Madr.“ ® o fiz escrcuer. 

(Ass.) frp de mello dCasfro — Âi0 (k 3òu/.t) Coiifinlio-- 
Dõ Oilianes de — não fuy deste parecer Lopo Bariw -- Paulo 
Castelino de freitas. 
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Em Goa aos desanoue de Julho de 1659 nos aposen¬ 
tos da fortz.® estando prezentes os sores Gouernadores fran.“o 
de mello de Castro, e Antonio de Souza Coutinho, e sendo conuo- 
cados os concclheiros Dom Oilianes de Noronha, o Inquisidor 
Paulo Castelino de freitas, Dom fran.“o de Sousa, o capiíao da 
Cid«, lopo barriga, Marty Velho barreto Vedor da faz.'^® geral lhes 
propuserão q hauião reçcbido de proximo hüa ^ carta de Siuagi 
rase, (‘ ) em q dizia hauer entre elle, e o Sidy de Danda ( ) e 
Abexins daquelle porto differenças, e alteração por cuio res¬ 
peito mandara algüs cauallos, e homés de pê da banda da terra 
contra o Sidy, e q os capitães de Chaul, e Baçaym o socorrião 
cõ prouimentos, e o fauoreçião em tudo cõ quiuião descançados os 
AbexTs 0 q hera em grande perjuiso da amizade q elle Siuagi tinha 
cõ este estado, e entendia não terem notiçia do q os ditos capitães 
de Baçaym, e Chaul obrauão contra elle; os Sõres Qou;«® pe¬ 
dindo lhes mandasse escreuer aos mesmos^cap.®® tiuessemcõ elle 
boa correspondençia, e não fauoreçessê, nê aos AbexTs da Danda, 
e q cõ auiso q liueçe buscaria remedio, c praticado, e discutido 
sobre o negocio, cõ as conciderações q requeria forão todos os 
ditos concelhr.®® de pareçer uniformemente se escreueçe a Ant.® de 
mello de Castro, e Dom íran.«" de Castel branco cap.«® de Baçay e 
chaul na forma q Siuagi pedia em sua carta, porquanto conuinha 
conseruarse sua amizade por estar poderozo, e sõr de Galiaiia, 
Biundim e de todo aquelle Concão, e qnos poderia fazer grandes 


‘ — xerafins " dinheiro “ Madeira 

subsist^ in Goa itself above three years more .Tluirefort) ií Vour 

Worshipps please to take it Ínto your consuleration and liiult* oui íionic, 
waytotreatewiththe King of Portugall, weoarcwell imired hy wi-ie num 
heere that you may liave wliat places you desire upon lionoiu'al)l<s tearm;;; 
for thats the thing they stand upon, and say tliey liad rather lüoso ihere cilifw 
and castles unto there enemies honourably tlien deliver them np to tliere froindü 
aié™rably... ( Williím Foster, Tta Entiú Eiicimm in kdia.mSS- 
1600, pp. 247*249). 


T—uma 

(í) Vide Sir Jadunath Sarkari Shivaji, 5.“ ed., Calcutta 1952, pp. 254- 

260. 


(2) Danda Rajapuri. Escreve Sir Jadunath Sarkar, op. cit., P' 252: Shi- 
vaii’s first object in creating a navy was to fight his eternal enemy the Siddi of 
Janjira and to supply escort to his mercantile marine in the Coastal waters. 


cronista raarata Chitnis diz o seguinte ; "A praça marítima de Janjirá 
onauistável. [Shivaji] pretendeu possui-la e dominar os mares. Com 
onquiswve L ^ l oiMartâ fihn fihiva Chatraòati 


A crónica marata de Sabhassad, 4a. ed., Poona, 1923,^.66: O Sidi 
de Rajapuri era inimigo [de Shivaji ] como o rato c da casa • 

Cfr: Dr. S. N. Sen, Militar System of the Marathas, chapterX. 
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danos; e por onlr.i c.irM se Mcreiiece aos do.»'» ro:»ilo.-Hnnh,iiil 
e Ikçciyni q no exlerior \uw desseni níuila e í-i;ímí nrín AOeMH de 
Dandci, pusio q iiicnljerUitnetiKt o podi.io ta/er. n» indn a 

cauielia de aitiiiJ'’ q por netihua via viesse a riafier. inan w\ dislo 
noiiçia 0 dito Siiuigi.co o que se cuintuntiara.f ms :ir,reH (luiier- 
nadores. 

Que mandartio vSe lesse no mesmo conselho ini ç.ipiiullo da 
carta q Ant." de tnello de Castro Cvapitao do Ud,‘de Imvoym lhes 
escreucü da data de de/Áinoue de juiilio deste [tre/.enfe onno, ein 
(j daua conta hauer o òlua^i armado vinte .‘óanyjuieeis em líuituiy 
galiana, e Pene a titt« de faxer cd elles guerra ao ."^idy de ^ Datula 
e hauia encarregado desta armada a Ruy Kdiáo Viegas (‘) e lhe 
hauia mandado pedir co noiauel inslaiiçia assy a pavagem da ma¬ 
deira p." acabar a obra, como licença pera sair por nossos tforios 
a dita armada, a q respondera que semeliianie Itcença a deuitio 
inpetrar dos ditos Ôõres Oou5'''* e q enquantts ella nau cíiegaua ilie 


(’’) Vide P. Piíisurkniciu-, Mam/to; vm Ií;!’.ími.i, !o,i\ {i[i. ,I <■ 3. 

No Arquivo Íiiíilóricü lltlruniiiriíio, I/i:,lio:i, wit tnui,»»»(.%.»|ioqsi<;.i!>/ .i y.ts 
guinte certulüo datada dü Hoiribaim aoii 7 de, (Oiiuiltio P»Ví : " liay Lritan Vin¬ 
gas certifico que assistindo em (ialiana em :.i!rvii;it de Sm;íf!i «<»m mmla 
gente cristam brancos e pretos a minluis urdeiri iriímido .qtm i.Mid» isn Peite e. 
outros portos do mar huma armada de. viiile ‘iHiiHUieei:. .'Muine. ii.r. su', tmiyme!: 
com que o dito Sivagi mandava [)ór serco por m:u a Imtale.M d'i ! i)dy d»? U.iiula 
foi Joao de Salazar de Vasconcelios u (ialiana por ordem de Ant^niM dr Mídln de 
Castro capitão da fortaleza do Pacaym aniprezeiiiarme niauiti- M-rvii,»» qiu* fana 
a Sua Magestade e a este estado se divertice o sair a dila aimada t dm me pai,ar 
com toda a gente de minha companhia [lera as nossas leira:, e amda maioi em¬ 
pregando toda no serviço do dito seidior a que eii de tiwa vuiilaile ohedri y < umo 
leal vaçallo que sempre fui o o dito João de Salazar cnmigo peiçuadimos e 
trabalhamos corno soldados portnguezes para qiie deasacem u serviço de Sivagi 
rajá e se viecem a servir a seu Uey o senhor (ine obrigado:, e lev.idosdo que 
lhe reprezentou o pedio todos que seriíío treze,iiUe; e ementa itom d maei o 
menos soldados brancos e pretos com suas mollieres e Idlio;. e servidores que 
serião de mais do coatrocentas peçoas cm que enlravilo ulgmi:, renegadospa- 
çarãopara esta banda e vinte c sinco soldados se emban aiao eom men lillio 
fernão Viegas Leitão em hum navio rle que he capitão na armada t apiião mor 
nuno de raello da Silva o tudo isto se obrou com dispêndio de. mmli.i la/.enda o 
com industria 0 grande trabalho o grande risco do dito João de halaz.u e eu 
por ordem do dito capitão de baçaim mo vym com a mais gente ;;oliiados In.ur 
COS e pretos que comigo^paçarão para este iiorto de boinbaim a lazer ne.lo ao 
Inimigo de Europa..1 Documentos« vií/sos relativos á iiulia, Caisa ii." ,h'j)* 

Junto se encontra uma certidão passada por António de Meh» de Casiro, 
capitão da fortaleza de Baçaim, datada de 30 de Setembro de 1059, E' do 
seguinte teor: 

“ Antonio de Mello do Castro, capitão da fortaleza e cidade de Baçaim o 
seus destritos com a jurisdição do Assery o Monoraett. Certitico .»•«* que 


DOC. 3 

não íocaua a elle capitão, mas q impidirlhe a saida, comojiauia de 
fazer por rezões muy eíficazes que a isto o obrigauão, não sendo 
a menor delias, o criarse dentro em caza hum pirata q sem cer¬ 
teza do q lhe podia render esta armação sahia cõ vinte embarca¬ 
ções de guerra, ese lhe sucedesse bem cõ algüas prezas era çerto 
q cada hora multiplicaria o poder o q lhe era bem façil, alem de 
q não hera a amizade q cõ elle tínhamos tão segura para se 
deixar de temer, e que disfarçe outro intento cõ o de Danda, e 
tinha tanto a mão a Ilha de ôalçete, da qual a mayor deífença e 
segurança era o rio, o q se podia achar frustrado co os nauios 
q hauia armado, outra rezâo hera que não se acharia pera as 
nossas armadas hum so marinheiro, obrigados das pagas adian¬ 
tadas que lhes fazia, e ainda mal porque a gente branca o hia 
seruir. estas erão as rezões que lhe oceorrião; E os snõres uo- 
uernadores deuião ponderar muito, e auizarse lhe cõ breuidade da 
resolução q sobre este particular se tomaçe, e lembraua q o não 


Sivagi Raja que ora está de poçe das terras do Concão de Biundy e Galiana 
athe 0 rio do mar armava vinte sanguiçeis em Biundy e Galiana e Pene a tito- 
lo de com elles hir sercar ao Sidy de Damda couza nunca vista neste estado e 
em grande descrédito das armas de sua magestade por não poder sahir a dita 
armada a navegar senão pellos nossos rios e barras alem do que podia ser a 
vós e fama para este serco e despois fazer este gentio grandes danos com a dita 
armada ás aldeas da Ilha de Salçete e ao diante com prezas armar mayores 
armadas e fazerce poderoso no mar como o he e beraafurtunado na terra-..-;- 
e porque o dito Sivaji armava os ditos sanguiçeis fiados no valor de Ruy Lei¬ 
tão Viegas e seu filho Fernão Viegas aos quoais tinha emearregado o governo 
da dita armada e na governação de trezentos Portuguezes e topazes que assis- 
íião em sua companhia no dito Concão de Biundy e galiana me pareceo ser o 
raeyo mais asertado comveniente e ainda adiemtado a espenencias do governo 
comonicar ao dito Ruy Leitão razoins da conveniência do serviço de Deos e 
delRey pera o reduzir a melhor concelho sendo o mais acertado dezemparar 
este gentio e comdugir todos os mais cristãos que estavão em sua companhia 
pera esta cidade no que alem de totalmente se impedir a navegação da dita 
armada que sostentava na assistência de sua pessoa e de seu filho e de mais 
portuguezes e topazes que com elle assistião se evitava o dano e receo e taobem 
se alcançava a voltar esta gente ao serviço de Sua Magestade em tempo de 
tantas faltas como se experimentão na armada que se mandou perparar nesta 
cidade pera defenção da fortaleza de Norte de que he capitãomor Nuno de 
Mello da Silvá e parecendo me que só João de Salazar de Vasconcelios poderia 
efectuar negocio de tanta importância do serviço de Sua Magestade o mandey 
a Galiana a tratar com o dito Ruy Leitão e rnais que em sua companha estavão 
para os aver de redugir a melhor concelho, e voltarem pera as terras do 

dito senlior, o fes com tanto zello e atividade. que todos uniformemente 

abraçarão este concelho e vierão pera esta cidade em serviço do dito senhor no 
que 0 dito João de Salazar de Vasconcelios fes hum assinalado serviço... 
(Documentos avulsos relativos a índia, Caixa 25). 
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auerer não basUua para ae lhe impedir « paça^em m elle liiium 

de intentar por todos os caminhos prinçipaltnetiie sobcmlo d.- ur o, 
TlSdo oder cõ q se achaiia o estado, e assy se atalhor 
csnonnofcorno mais d experimenfanamos. c se nns .maçam 
conuiri^a miiilo q os sõres Gou/»^'^ ordenasse se O/eye em f^açaym 
dez, ou doze nauios, e quando nao fosse nccessar os Nra^nenhii 
destes eífeitos se occupariao em condusir as catll as, e p, Jazer 
aquellas fortz.»** mais respeitadas que todos se llie afreimio. e 
quando nenhOa destas rezões fosse aiusjaj as. lastariao so os 
duplicados auizos de peçoas de credito q lhe afirmauao de .Hur- 
rate cõ toda a certeza q o mogor haiiia de fazer guerra o aimo 
a embora vem a aquellas fo^tz.«^ de q seria o q fosse mas 
nunca era desaçerto toda a preucnção c cautellu. c considerado 
bem sobre o q o dito capitão de Baçaym rcpresentaua pello ca¬ 
pitulo acima resumido se assentou uniforme por lodos os duos 
concelheiros, cõ o q se conformarão os v'5õres Cjou.'"'‘|’, se deuia 
escreuerlhe q em nenhOa forma consscniiçe o dilo Anlonio dc 
mello de Castro q os ditos sangiiiçeis de ^luagd sahlçé peito 
Rio de Tanna, nem pella Barra de Baçaym p.“ fora. e se o hm- 
íasse fazer, lhe fizeçe toda a oposição, c resistençia q^ fosse ne¬ 
cessária p.® 0 não concegfuir, e quando o mesmo ^^iuagi llie escrc- 
ueçe p.« deixar sair os ditos sangulçei.H, lhe respondeçe q náo 
tinha ordê do gouerno para isso e q era cousa noua sahirem por 
aquelles rios armadas q não fossõ de porluguezes; e q íambein 
se cscreueçe ao dito capitão de Baçaym impedisse íncuberlamenle 
a madeira, e mais materiais q lhe fossê necess.f'** p.« acabar OsS 
ditos sanguiçeis, e q sendo necess.™ para impedir a sfltilda dos 
sangulçels ^ se fazem em Pene se armõ algüas galtielas em Ma* 
sagão, Bombaym, e Caranja cõ gente para que o Impidão, e que¬ 
rendo estes snorios armalos a sua custa, scra seruiço que farão 
a Sua Mag.*! e segurança de suas propias aldeas, e fazendas, 
de q uiuê e quando não qiiizerem fazer, ou não puderem se lhe 
dê 0 q for necessário por conta da faz.'!» pois conucm íanio 
q não saya esta armada ao mar. 

E sobre a armada ^ se hauia mandado aprestar no norte, forão 
de pareçer Dom Gillanes de n.*'®, Dom françisco de Sousa, e lopo Bar¬ 
riga, cõ que se comformarâo os sores Goii.®'™, fossem dez, c o 
inquisidor, e Vedor da faz.'!'‘ geral oito somente para a qual ar¬ 
mada nomearião os ditos sõres Gou."'’®* capitão mor, e capitães cu 
0 tt.®! q lhes parecesse e q oappresfo desta armada corresse pello 
capitão de Baçaym, e as desp.®» pella Junta daquella Cid.« por 
mandados do mesmo capitão de q mandarão a riiy Domingos da 
Silua de m.«» ® Prouedor mor dos Conlos q faço o oíílçlo de secre- 


lr« do eslado por impedimento do proprietr.» fazer 

em dse assinarão os ditos sõres Oouernndores co os conceihey- 

ros. 

.; ) fe» de mello de Oslro-Anl? de Souu Couíinbo 

-m OiUmes de de Souzs - Paalo Caslelino de 

freitas — Marfim Velho Barreto. 

A' mamem: Dom Oilianes de Noronha - o inquisidor apos- 

fz.'!» g.' . 


Pocumeuto 4 

1659 — Setembro 18 

tMol^de^ 

S de flgliercdo Cardoso Juiz dos leitos da coroa, luis monlr » 

da Costa Proc»' deila, nianocl miz madeira ouu.»' gerai do cmeh 
da Loma Fruu > Prou®'' mor dos contos, q 

e eu j de secr® do estado por impedimento dopro- 

s propu' e^ os Lsmos Sõres Oon.» como hanião 
Sido cartL de Cochim do 'ff 

rrnão contá do ^ achauão aqnelies morado¬ 

res e d se lhes acudisse, cõ socorros d aponlauao, nas "'“'"as 
Sãs forão lidas em concelho, as quaes ouuidas se piciticou 
Q^hro tndos os particulares, q cilas continhão, cõ as considerações 

a sé requerião, c fordo lodos de pareçer VhmTntTs 

^ rvníim -íinrn mil D ® mantim.*^®" dos soldados e bata (^) dos 
" és doze naiiio7da armada do dilo capitão geral 

"gío Sarmento de Carualho p.» Ipõ de Ires mezes,e q esles se 


(1) Bata: Ração, CO raedorias. 
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busquê por eiiipresliiiio p.» sc lioiicr poqiiínciilo ildlís im:. ires 
inil q cahido.s í-m Btiydym do fcrvn dos fM'{Kfnddoh u 

estancio aphcadoH (10 pdiíMmeniododr/* doGiÍHMj.il q ,hv lomon o'^r 

aprçsfo dos des pilioes q saíiirdo d hriuar ou o vninuu! Lül 
Luís dc ni.v‘ furtado etii Janeiro de (if)? o (lual dr" (to eattediii se 
manda despender por outro assento pariioulnr l(inyddo nesie L*nas 
despezas de ffiierra q fes u Inimigo olandes ,i este estado, e no loeatue 
a artelliaria, poluora, moniçoes, e dr." q se pede pr- ouiras desp^-^as 
q refere as cartas da Cid‘‘ de Cochym, se llie .iciidim, como puder 
sei, e as grandes faltas q dc tudo se padeve derem li 4 o,f, 

^ii'1/inndda guarneça a foriz/' decotillao dando aos 
soldados os manlimeiitos ordiri."» e sobre a fortilíraeao delia se 

?^er drcoteSf . 

_ PropiiSErdo mais os iiicsimia ÍSoivs (ioi]""'' ,is nrif^ ,, ii. 

c™ Tpr" fLfiotp™'™ ■n""' .. 

do Capara Sluap«'„aiq mij tnlmr::!!:’,!,,"'' 'i:;.:'':, iíLínií' 

âiropí (“VdTto i,Ev".''"r"*.’'' '•» 

vissS 05 concelhos (sic) o'fl sc fai i f'm!r lí,'. •"‘'i/'"''' l"''"''-'''' 'i 

a matéria pareçeo a todos linLsiíeLt t a? 

«a Dominsos da 1 ,t“ õ ,t ^ lllli’,','""' "f ' ’ >' 

nara, cO hum preLml “ « a I edrtir, onjc r,,;,!.. „ iJej, (;„. 

elle, procuraré 00 todo n nlh/Oft^***'***^*)**^''-**'"^*' Palaivm cu 
0 q se conformarão os dilós Sores 

necessid.' ííLe'’'°padcçirdc°'\ir''*T'*o 
acudir como era noiorio a lodos o, õ T"" ," ‘1 *' 

uísseni, 0 como se pudesse remediar is ni ‘‘"if '”'"" '‘1 
cado este negoçio CO a considenev/^-^ 'c prati- 
de pareçer se tomasse todo o dr» n?rien * 

1 0/1 '"cr: :t'„s 

aaaislem nos prizidios de murmugão, Agolía‘ L"r'e\-i;íiiS !| 


) ««ío) Sem.ro. (Vide Livro .las 

ÍO rei de Iketi, Sivapa N,íq.Kfcó::nSra■' 
1659, (Vide Livro de nsimàto, Í&ÍV:; f 


1659 -OUTUBRO 5 u 

estão em Murmugão, e Panelym em guarda, e deflfença delles 
orno no apresto dos vinte sete nauios da armada que se 2 
darao preuemr p.» assistirê na barra, visto o grão poder cõ õ o 

iurfnm^^a^"^^ PaSSadoV 

sua comp. seis p.» o norte e auer chegado m.'® auizos de como 
passauao a fortz^ de Dio, a lhe por serco, te T 
rnayor poder de jacatara p.« desembarcarê nelia, ou o fazerê 

em Cochym, sobre o qual esíiuerão o anno passado, c conuir 

esfare os nauios da armada prouidos de gente, e de todo 

0 rnais necess/° p.« cõ elles se poder socorrer qualquer praça q 

® concigna o pagamento do 
i ^ ' qcahir.desempedida 

a barra desse Inimigo, e aja lugar de se poder nauegar, e correr 
0 comerçio, porq.^ nao tem ei Rey de prez.^ mais q as rendas 
quebradas^a respeito da barra estar fechada, e não hauer comer- 
çio, os òores Gouernadores se comformarâo cõ o pareçer dos con- 
çelheiros de q mandarão a _my dito secr.o fazer este assento em 
q se assinarão todos os ditos concelhr.os de gou° e faz'i» cõ ns 
mesmos ôõres. ‘ 

„f -Ãntif de Sousa Cominho 

feto ~ ~ *^^«'«*'"0 * 

Noronha - 0 Inquisidor apos- 
folico Paulo Castelino de freitas — Lopo Barriga Cap™ da cid.® — 
^om P.^ Henriques - Marty Velho Bar¬ 
reto V.o da fz.^_gi - Concelhr.°s da faz.<í« o Doutor frrni.™ de figue- 
redo cardozo jms dos feitos, — o Doutor Luis montr.® da costa Proc 
da coroa -o Doutor MA martTs madeira omA gi. do Ciuel. 


Documento 5 


1659 — Outubro 5 

Em Goa sinco de outubro de 1659 nos aposentos da fortz^ 
presentes os sores Gou.°res francisco de mello de castro, e Antonio de 
òousa Coutinho sendo conuocados os concelheiros do Gouerno 
Dom Gihanes^de N.^^ o Inquisidor Paullo castellino de freitas, lopo 
barriga Capitao da Cid.« Dom fran.«o de Sousa, e o Vedor da 
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faz,a* Marly uellio barreio, lhes priipiizerim «s niesiniis Múr.";t (imi.™' 
como hauilo reçebklo .il(íf.a,s carias .le liartdbir .. 'U'; "'"r , la 
armada dos periches luls da cosia q naquíllr iwrlo r,l,i 
pello Rey Canara q (orão lidas m\ cotKtllKj, «ih qii.n-i ouihiI.ín se 
praticou sobre lodos os parliculares delias, ck a'* entindettHMes 
a se requeriâo, e forão lodos depareçer utiífurinemeiih; q se mati^ 
dasseaoPA (s) Reliqíusrn a C.otnp.^da 

lesus por cnuiado ao Rey Canara por ser pessoa de renpeiio, e 
auer estado ja naquella corte, p.® tratar cn elie iuia pa/ o) esie «s* 
tado diuertido de a fazer cõ os olandezes chamados pello dito Rey. 
e se lhe ' hum 3 ag'oate té conlia de ires mil té quairo mil, ao 
Rey, e quinhentos ao Irmão, p." nosaitidar no concej-jaimenio da 
dita paz, e de nos larí,mr a nossa armada e. ser o meyo mais util 
p.® se poder prouer esta CidA de inaniimento, por tiao liauei' outros 
portos, donde possa ser prouida cõ mais seypiranya, em rezao 
do Inimigo olandes q nos ícin a i)arra de serctJ, de que cu 
Domingos da Silua de m.'«‘ " Prou/J'" mor dos Contos q faco 
offlçio de secr.o do estado, por impedimento do proprieir.'* tiz esie 
assento, em q os ditos Sõres üou.**'’*'’* se assinarao, ct> os conce* 
Ihciros apontados. 

(Asa.) /r.co demello de Casltx) — /!«//." de òVarza (jmdnlm — 
franp de Souza — Paulo Casfelino de írciUw Murliin Velho 
Barreio, 

A' margem ; Dom Gilianes de Noronha — o Inquisidor Paullo 
Castelino de freitas—Lopo Barriga cap."' da Cld.‘'*“- Dom fran.''" 
de Souza — Marty Velho Barreto V.^f da faz.*» g,' 
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c 0 Vedor da faz.^i» geral Marty Velho barreto lhes propuzerao os 
mesmo Sõres Gou.°»®3, como tínhamos o Inimigo olandes na barra 
cõ onze naos, e a guerra da outra banda quasi declarada, co o ca ¬ 
pitão Aquimo (1) cõ m.to gente de cauallo, e pê cõ auizos certos 
de como querem fazer entrada nas Ilhas de Salçete, e Bardes, 
como 0 estado se achaua sem dr.° pera a deffença, porquanto as 
rendas destas Ilhas, estauão quebradas, e entrado os Inimigos po 
Salçete, e Bardes, donde nos uinha o prinçipal rendimento a 
pagas da gente da guerra, q estão pellos prizidios, c p. a q 
nouo se deue fazer da terra p.*» a praya, como ( ) 
prouim.to daCazada poluora, passos, e outras muy necessá¬ 
rias, a q se não pode faltar, e conuir socorrer a fortz. da Can - 
nor, sobre a qual se auiza uir hüa esquadra de naos de mcatara 
e se presumir ter o Mouro do bazar em seu fauor, como lambem 
se temer poderê ir sobre Cochy q o deue ser socorrido, as quaes 
rezões ouuidas pellos ditos conçelheiros, e praticadas co as consi 
rações q se requeriâo forão todos de pareçer, q se pediçe aos nome 
de negoçio das fazendas de seus constituintes por emprestimo sin- 
coenta mil x.®», e q estes se repartiçé conforme os cabedais q qua ti- 


(i) Escreve Revington, na sua carta de 10 de Dez. 1659 . 

“Thearmy that lay before Goamadean assault upon Bardeis, worsted 
them, and tooke possession of some part of the outer works; but y a supp y 
of souldyers outofthe citty they beate the Moareback, regamd what hey 
had lost, and kild him 4 or 500 men with little loss to themselves. I William 
Foster, The Enèlish Faciories in índia, 1655-1660, p. 249 ). 

Padre Miguel de Almeida escrevia de Goa a S. M. em 18 de Novembro 
de 1659: 

“ Por outras vias deve chegar á noticia de V. a entrada que o Mouro 
fez em Salsete com grande poder de gente de cavalo e depé. t^ndose senta 
do de grande parte delle; e também a victoria, que do mesmo Mouro alcansou 
0 capitão Geral Luisde Mendonça Furtado, fazendo fugir com de 
muitos, e lançadoo fora das terras de V- Mg.^®. comtu o por rezão d off c.o, 
que tenho de Provincial da Companhia dejesu.e de Superior dos l adres 
Vig.>-o®daquellachristandade (que forão testemunhas vista) me pareceo 
era obrigado a dar conta deste grande sucesso das armas de V. Mg. , certi¬ 
ficando a V. Mg.de que com razão se pode o dito capitao geral chamar libertador 
e restaurador da christandade de Salsete : pois no mesmo dia em que la poz o 
pé, e se encontrou com o inimigo nesse mesmo o fez virar as costas; e se e 
não fora com seu grande valor, zelo, e resolução, sem duvida (. 
para sy) ficaria a christandade de Salsete exposta íi tyrania do Mouro, e o^ 
foros que nella se pagão a V. Mg.de perdidos. ■ ( Arquivo Histonco Ultra- 

1-,_ _Trifll!) r.niYíl Di ). 


(’’) Espaço em branco. 
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nhão e q sellic conçiqiiflssc o püq:(inu!n{o \w miuliiiienio dnlíiiiitiv-fíji 
ou se lhe passasse papeis p/’ requeivre seu uo líii/' 

a S. nijí.'''* ; e q se maiidaçe vir os des naiiins da armada q e:v- 
fauão no norte, p.“ esta CídA, p.*’ a deffença delia vinto esiar o 
Inimigo olandes cj lâ andoiia, la nesta barra, e (|ue (jiianda delia 
faça algtia uolta, poderia a armada ir a sua uisia, p." soetirrer 
algOa praça nossa, quando a inlenle; de q eu llomiiigos da .Siliia 
de m.«“ (\ faco o oííiçio de secretr." do estado por impedimento 
do proprietr.'’, fis este assento em (j se assinarao o,s ditos Piores 
Gou.'”'^^’ Cü os concellieiros acima apontados. - 

( Ass. ) //’.<•'') de mello de Cüsfro — Anih de Òomt (‘.ntifinlm • 
Dõ Oiíianeâ de iij-n — froiip de Sou/.a — Marfim Velho Ihirreio. 

A margem: Dom Gilianes de noronha — lopo fnjrriga eap.'" 
da Cidade - Dom fran.*'" de Souza — Marty Velho fjarreto' V.'"' da 
faz.“ gl. 


Docuitieiiio 7 


1660-Junho 14 


Conselho em que se vio Ima caria do Cape» 
geral Ignacio darmeiilo de CariL<> e asenio q 
com ella veyo. 


Aos quatorze dias do mez de junho de mil seis çcnlos e seçenia 
na fortz.«, e no apozento donde assiste o S.«f goucrnador françisco 
dc Mello de Castro por se achar emfermo, de sua ordê, e da do 3ndr 
Qouernador Ant.o de Souza coutinho forão coimocados os coiisc' 
lheiros Dom Gillianes de Noronha, o Inq.'"’ Paullo Caatellino dc 
freitas,_Dom françisco de Souza, Dom francisco de Ccisicl branco, 
o_capitão da Cidade Lopo Barriga, e lhes foi proposto haiierein 
vindo cartas de Cochim do capitão geral Ignacio Sarmento de 
^aru.°, (i) de dous de mayo proximo e hüa delias se leo e o 
assento sobre Aycotta (2) de como se hauia forlillcado o olan- 


Vide C. R. Boxer, Brm Relação da Vidac PcHoh de Lopo 
Inacio Sarmento ãe Carvalho. Macau, 1940. 

7 i Sucessos das Armas Portuguesas nas parles u 

Inãta, & tomada ãe Aycòta Por Inacto Sarmento de Caivalho, capitam G 
nml de mar, & Ima, m Sul ■■ atké o Anm de 1661. Lisboa, 1663. Ueinitiro 

Sanmtl, 


dez naquella paragem, e feito feitoria com consentimento do 
Samory a cuia obediençia está a terra, e lhe pareçia ser ocea- 
sião acomodada o tomarçe a fortificação, e conseruarçe, por delia 
poder resultar conhecido risco a Cranganor c inda passarçe a 
Vaipim, e porse bateria a Cochim por ser rio estreito, e o 
mais que contêm a dita carta, e assento que ao diante vay co- 
peado, e como no conselho que o cap.'" gr.^i fez se não resoluesse 
cousa algüa e se puzesse por obstáculo ser o bullirse com AycoU 
ía 0 mesmo que romper a paz com o Samorim, se desse conta 
ao Gouerno que com o conselho resolueria o que mais conue- 
niente fosse; Pello que os conselheiros que prezentes se achaiião 
votasse na matéria como mais conuiesse ao seru.° de Sua Mag.'ie c 
segurança da Cidade de Cochim ; o que discutido, e praticado dis- 
serão os Snõres Gouernadores e Dom Gillianes de Noronha que 
disseçe seu parcçer primeiro como pratico daquella parte, e hauen- 
doo dado lhe disserão o fizesse por escrito, e trouxesse ao con¬ 
selho 0 dia seg.i^í* quinze do mezmo mez, o que fez, e foi lido o 
dito pareçer que vinha assinado e contem o scg.to. 

Propuserão VV. SS. em cons.° o auizo que o capitão gr.’‘i 
Inaçio Sarmento de Carii.° fez dando conta da feitoria que 
os olandezes deixarão em Aycotta, c fabricarão hüa tranqueira cõ 
beluartes de madeira disendo que por conheçer o grande prejiiizo 
que se segueria ao estado chamara a cons.° pera nelle se resol- 
uer 0 que conuinha fazerse, e como se remeteo a conclusão deste 
ncgoçio a VV. SS. pera ordenarem o que fossem scriiidos nic 
mandão VV.SS. que diga o queaserca delle entendo. 

Presente he a VV. SS. que por pareçer ao capitão geral 
Ignaçio Sarmento de Caru.° corria grande risco o socorro que 
daqui partio o verão passado, a cargo do capitão mor Bernardo 
Corrêa, se fosse demandar a barra de Cochim por estarem nella 
muitas naos inimigas, lhe oi’denou que entrasse pella de Aycotta, 
como fez, c se pello tempo vindouro, se achar impedida aquella 
entrada com naos e challupas na costa como se deue entender 
que hão de vir polia continuação cÕ q o fazem de dous annos a 
esta parte, não se pode duuidar, que naquellas sinco legoas se 
perca o socorro que lhe for, nem a uista delle que soçeda o 
mesmo áquella cidade porque não sey q', no mundo, estando 
apertada deixasse de se perder a vista do socorro perdido, e como 
0 prinçipal intento dos olandezes hè scnhoreai’se delia pera da 
lodo nos atinuar lhe fica estrada aberta por via de Aycota, de 
qual a sombra da sua artelharia, passará toda a gente de armas 
a Palliporto com façelidade por não ter deffença algüa don¬ 
de tem liure a marcha athe Vaipim, leuando seus prouimentos, 
cm embarcações de remo, que por Aycotta podem meter no rio, 
c pondo baterias naquella praya contra Cochim, folgarey baia quê 
com bons fundamentos a escuze de se perder; Pello que sou de 
pareçer que se ordene com toda a breuidade ao capitão geral que 
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logo procure desalojar o Inimigo de Âycola sem fmlí.irgo de se 
dizer que se rompe com o v‘5amorim, vi.slo que elle o fez cnin o 
estado, dando o relíerido cilio aos olandezes, conseiiiindo que 
juntos com seus vassallos irabalharao com muüoH (ireis de fogo 
de impedir a entrada a Ikrnardo Corrêa, de mais que o mesmo 
Rey se desculpa do soçedido ser effeito de hum Uey. ou Driíiçe* 
pe aleuantado, e suppondo que o nao fizera, liia pouco nisso, 
porque somos obrigados u atalhar os danuos (|ue lao çerlos nos 
ameação, como mediante Deus se ctiilarao por meyo de Aycota, 
segurandosse também a fortz*’ de Crangaiior como o capifao 
geral o aduerte, dizendo que se se nao tomar Aycoia se lhe 
mande tirar a artelliaria pella considerar perdida; tt porque os 
incidentes de guerra são muito vários, coimem se hiça hum hei- 
luarte em Palliporto pera segurança daquclle porto e outro em 
Vaipim pera deífender a entrada da barra de Cochirn, e ambos 
serão de ulillidade lambem das terras que sendo de sinco legoas 
não tem fortificação algua, e hauendo hum caso sinistro não 
se pode duuidar que tudo se ficara perdendo se não liouuer aonde 
a gente derrotada se retire, pera se goareçer (sic) contra o Inimigo 
VV. SS. mandarão o que forem seruidos. Goa 14 de junho de 
1660 annos. Dom Gillianes de Noronha. 


E consideradas as rezoes que se aponlauâo .serem muyeli- 
cazes, e conuenientes a segurança da cidade de Codiy disserao 
08 conselheiros herão do mesmo pareçer e assy o votarao com 
0 que 03 Snõres Gouernadores se conformarão; e propuzerão 
mais ser infalliuel que o capitão geral, visto ficar irmernaiulo da- 
quella parte, não hauia de largar a gente da armada de ikrnardo 
Corrêa que o verão passado foi de socorro a aquella Cidade e 
porquanto nesta hauia falta de nauios, e arlilhr."e aly vse aehauão de- 
zanoue, poderião ficar dez da armada com que foi o capitão geral, 
c virem os noue no çedo a cargo de Bernardo Correu com seus 
mesmos capitães e quatro soldados em cada hum deites c em Ca- 
nanor se prouerem de gente, e trazerS alguns mastos e vergas de 
que^ ha muita falta; e por este meyo se acudia a Ires couzas 
essêçiais sendo hüa ficar Cochirn com mais soldadesca e a gente 
de Cananor com commodidade p.“ passar o verão e com elle se 
poder acudir a praça sendo nesser.** e nos mesmos nauios em 
forma de periches, e virem mastos e vergas; Peito que dissecem 
os conselheiros se herão do mesmo pareçer, a que diífirirão se 
muy bem considerado tudo o contheudo na segunda proposta e 
assy 0 votauão com o que mandarão os snõres Gouernadores sc 
fizesse este assento em q se assinarão com os conselheiros, e se 
tirasse a copia delle pera hir ao capitão Ignacio Sarmento de Caru.'* 
a quem se escreueria o que fosse mais conuenienle, e se declara 
que 0 capitao gera Luis de Mendonça furtado e o Veedor da fa- 
Barreto se não acharão prezeníes, hum 
por estar em Murmugao, e outro por doente. 


(Ass.) fiP de m 2 lIo de Casfro Ânffi de ôouza Coufinbo 
-Dõ Giímms de - franp de Souza-Paulo Casfelino de 
freiias. 


A margem: Dom Gilianes de Inq.'"’ Paullo Casfel- 

lino de freiias - Dom francisco de Souza - Dom fran.«« de Castel 
branco —0 capitão da Cidade Lopo Barriga. 


Copia da carta de Ignacio Sarmento de Carualho 
que acuza o assento atras. 

A 19 do passado chegarão duplicados auisos ao Rey de 
Cochirn de como o Samorim com poder entrara as írontr.*'® e matara a 
dous Principes herdeiros destes Reinos hum irmão_ seu, outro da 
casa de Balanga perfilhado nesta, caso não suçedido em nossos 
tempos, nem nos dos antigos, sô se alembrão que no descubrimen' 
toda Índia em nossa deffença derão tres as vidas, com que me faz 
presumir que tornaremos a restaurar o que então conquistamos, o 
Rey se fica aprestando pera entrar polias terras do Samorim, e 
tomar satisfação das mortes; os Reys e Regullos vizinhos que o 
não querião reconheçer; ja o ajudão porque se desemganarao das 
pertenções dos espulços, só Deus pudera este meyo elle queira 
por sua diuina mya ' pollos na quietação, e união que vou pro¬ 
curando pera esta Cidade ficar desasombrada dos inimigos caseiros, 
bem deseiey eu aproueitarme da ocasião que hera a melhor que 
podia ter pera asegurala, e tirar a espinha da Aycota que areçeo 
que com eila nos afoguemos; o Rey insta que o ajude, a nos nos 
esíaua bem assy pello não decontentarmolo, como por afastar de 
nos Iam má e prejudicial vizinhança como hade ser a feitoria, 
que naquelle posto se fez alem de q fambem pera as nosas mize- 
rias nos poderiamos remedear: por se afirmar linhão os olande- 
zes desembarcados nella cenío e sincoenta fardos de _ amfião e 
tres caixões de dr.°; mas como VV. SS. não forão seruidos diffi- 
rirme a hüa, e a outra, que sobre o particular de Aycotta escreuy, 
não me pareçeo tomar a carga sobre my; chamey a cidade, e aos 
do cons.° pera que vissem o que deuia nesta ocazião de obrar; 
assentarão se mandasse a VV. SS.(como com esta mando ) a pro¬ 
posta que fiz c a resolução que sobre ella tomarão pera VV. 53. 
mandarem o que mais conuenienle fosse ao seru.» de Sua mag.*' 
que Deus guarde que sempre sera o mais acertado. 

De grande bem seria fazerse em Palliparto hum forte 
que pudesse agoardar baterias pera se asegurar aquella entra- 


’ — Misericórdia. 
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da, ^ em Vaipim oulro para aei^iirança da barra, i! ckíHia Cidade, 
ambos são importantissimos a consertiaçao ddia porque a ora que 
não tluessemos Palliporlo, e Vaipim poucas esperauvaM poderia¬ 
mos íer dc que o Íiiimiy:o a não scniioreasse com pouco cuhIo pu¬ 
dera nevSte inuerno acabar de faxer esia obra, ue VV, qui/.erein 
que a faça com dons mil ií mande se pora em efíeiui, 

]a por vezes tenho escrito a VV..B5, que Craiiqanor se ini¬ 
migo 0 Intentar que dons dias se não poderá iteííemler porque 
alem dos muros e belluartes não serem capazes de dutin oras de 
baterias, o presidio que assiste em sua delfeiiçt) imo aquardara 
0 impito de çem homes se o cometerem este anuo sõ eu o coiiser- 
uara (sic) que as vozes da Cidade, Pouo, e douciue me assis¬ 
tem no cons.o herão que se desmanteilasse, se VV, .S^S. imo forem 
seruidosou que virem não comiem se tome Aycolia deue de m;)"' que 
se recolha parte daquelln artelliaria, ou que tratem de o fortifica¬ 
rem em modo que se possa deífender, e não exponmmos a que 
se diga tomarãonos hum pombal com nome de foriz.'’ em que 
esíauão tantas pessas de artelliaria; digãome VV. vS.S, o que liei 
de fazer sobre este particular pera me não afastar do que VV, 
me mandarem. 


Remeto com esta a VV. SS. lula carta de Dom Henriques d( 
Cruz, delia colherão VV. òò. o estado em que aquella costa si 
acha; do Maraua tiue emviado, com promessas de tio.s ajudar .st 
quizesemos passar a jafanapalão não há duuida que se no.s vi.sseii 
daquella banda com algum poder omieramos de conseguir grau 
des aseríos e utillidades ao seru.» de Sua Mag.‘- que Deus gimrdi 
clle queira tenhamos este anno algum socorro com que no.s tden 
temos a podermos emprender o que hnuemos mister que douln 
modo arreçeo que por pobres nos acabemos de con.sumir, oiiien 
fogio pera nos hum olandez que da iino capitania veoa 'nado < 
kr.^ e deu por nouas qiie o Rey de Candia dera nos aRebaldc; 
de Ulumbo e descabeçara quatro centos olandezes, e apriziotia 
ra muitas molheres, e que o Rotay q ha quatro dias passou po 
esta barra com tres naos liia ferido do encontro que nesst 
tiuera com hua nao Ingrcza que a lomarâo, cale alimi.i Icn 

hSr. 'M» Vie no Inucni. 

nauiao de assistir em Cranganor de sima. 

O Rey de Cochim me fez o requerimento e protesto uiu 
acompanha eata de que esles homês fauoveçerão a purte coiili-" i 
m laraopera que o Prinçepe espulao fouae udm do L li uqu 
duuidar mais que focem Iraidoves uão creo, ™a o ev 2o u 
magoado e escandailisado, ordenarão VV. SS o que se S 
fazer neste particular que a meu cnlender pareclle nue ii m 
aMaçao pel o melhor modo que ser possa se í desTe p rí 
nao termos descontente, porque o tempo esta muv vidrènin . 
nunca conuem trazermolo queixoso. Guarde Deus ^ a VV SS 


como desejão. Cochim em 2 de Mayo de 1660, Ignacio Sarmen¬ 
to de Carualho. 


Proposta do capitão geral Ignaçio Sarmento de 
Carualho prezente o capitão da cidade capitães mo¬ 
res das armadas officiais da Camara Veedor da 
fazenda e pessoas do conss> que lhe assistem so¬ 
bre a fortificação e feitr« que os olandeses tem 
feito na Ilha de Âycola frontr» a Palliporlo e Cran¬ 
ganor do que sobre ella sq assentou. 

Aos dous dias do mez de Mayo de seisçentos e Seçenta nes¬ 
ta Cidade Santa Cruz de Cochim na salla do capitão geral ( propoz 
em conselho) antevendo quanto conuinha ao seruiço dc Sua 
Mag.‘)e e conseruação desta cidade se tomasse a Ilha de Aycofia 
pella assistcnçia que os olandezes tem feito nella de fortificação c 
feitoria pera se asegurar a barra de Palliporlo c fortaleza de 
Cranganor e do conlr,° ^ he manifesto seguirse grande ruyna 
ã esta Cidade com a vizinhança tão caseira c conjunta de Palliporto 
cabeça da Ilha de Vaipim frontr.®, a esta barra, e com a ocazião pre¬ 
zente de V. Rey de Cochim me mandar pedir por suas cartas 
que 0 copiado nellas se leo em cons.® que conuinha que o ajudas¬ 
se pessoaimente pera a guerra que hia fazer com o samorim por 
lhe haucr morto nas frontr.^® de suas trr.®® de Trichiir dous Priíiçe- 
pes suçessores do Rn.® de Cochim, hum delles seu Irmão, e outro 
Prinçepe das Ballangas trasendo por exemplo pera effeito de 
melhor o poder ajudar na ocazião prezente em como o Samorim 
tinha quebrado as pazes com o estado em rezão de consentir fei¬ 
toria aos olandezes, sendo que o capitão geral tanto que a sua 
noticia vcyo que o Inimigo estaua na Ilha de Aycota fez auizo a 
El Rey Samorim per suas cartas e lhe respondeo a defesios, 
dando por desculpa que Aycota era de hum prinçepe aleuantado, 
dc mais que se conheceo que foi conueniençia do mesmo Rey 
a requerimento dos mercadores seus vassallos pera segurança 
de nauegação de suas embarcações a Mecea, e a outros Portos don¬ 
de tem comersio. 

E considerada a matéria por ser tanto de importançia ao 
seru.° de Sua mag.^® em utillidade dos moradores desta cidade vo¬ 
tassem sobre ella pera effeito se conuinha porse em execução o 
que tinha proposto pois se acliaua com poder bastante pera o 
poder fazer c entendia ficaria sua Mag.® bem seruido e do que 


* — contrário, 
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se volaase sobre esfa matéria se fizesse rissi-tjíft períi a ititio 
tempo constar. 

E praticada esta propo.Hta tuj eonsellm; As ih-nstiaH (jue pre- 
zentes estauão declararao qiui bem viao e pre/eiite Ih,- íier»i 
quanto coniiiiiiui ao seru." de ísim e ser imiy tifii »•) i-aa 
cidade o tomarse a Illia de Aycota, e a disposiç.jd dc n tjuerer 
fazer o capitão tieral (que pondu.sHe por ofua) iH-ro (juelítíiti-inse 
as pazes que o estado tinha feito com 1*1 Rey .Somuritu por a dim 
Ilha estar presidiada de vseus vassalln.s, e menos darse 'uicorro a 
El Rey de Cochim contra o v^amorim portitie isso liec.i Itir (ura do 
que está capitulado nas mesmas pazes pello estado, e o mais .is- 
sertado he darse conta aos ^nures Cjotieriiadores jnna em cotis." 
dc gouerno se delreminar o íj sobre esta proposta .se baia de .se¬ 
guir e se dar inteiro comprimento ao (|ue o ditíi gouermí ordenar, 
que pois 0 capitão geral flcaiia iiuieriiaiido desta parte com o 
poder com q se aciiaua forcado do inimigo e do temptr nat) dar 
lugar a fazer viagem não se podia temer perigo allte .i repiisla d») 
gouerno que com a breuidadc po.s.siueI se aiiizasse. e de como 
assim 0 discerão e votarão uniformemenfe por todos os dti cons." 
mandou o capitão geral a mim Matheus Crisiiatio da moita tabel- 
lião desta Cidade fizesse este asenlo em fe do que todos tts pre- 
zente comigo se^ assinarão. Cochim no mesmo dia mez hera. eu 
sobredito taballião que este aqui mandey escrener e .sot»escrevy 
da minha própria letra e me assiney do meu .sinal acusiumailo que 
tal hê como se segue; Matheus Crisliano de motla; Ignado .Sar^ 
mento de Carualho, Luis ferreira Valdouesso; Ikrnardo Corrêa; o 
capitão Antonio de moura de Brito, Ant.*’ Cialitao, Henrique da 
silua dessa, Cristouão Pereira de Berredo, Urbano fiallio ferreira. 
Migue da Costa, Simão Carrilho da fonçeca, Manoel da Costa 
Rebello, Roque Madeira da Cunha. 

Não vay aqui assinado Marcos Botelho Veedor da fazenda 
despois de ter votado porque antes de acabar o coms.» pedio li¬ 
cença ao capitao geral pera passar a Mangale c por assy pa.ssar 
na verdade em que dou minha fee em que me íis.sincy no me.sino 
dia mez e hera atras declarado-Matheus Crisliano da motla, 
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nfm fortaleza onde assi: 

çiL de MeUrdrrX‘^°‘'‘’A ? «"«Is ^tc eslado (rai 

çpeo ae Mello de Castro, e Antonio de Sousa Coutinlin niíind 

rao chamar oa Prelladoa das Reilisiões, e S peSi doSf 
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quem por hüa proposta íinhão pedido seus pareçeres por escrito 
sobre a duuida, e dessenções que hauia entre o R.'’« P.® Mestre 
frei João de São jaçinto da ordem dos pregadores, elleito Gouer- 
nador deste Arcebispado cõ algOs capitulares do Cabbido delle; 
c os outros capitulares de parte do Vigairo geral que se nomea- 
uão por Cabbido pellas grandes imquietações que entre hua c 
outra parte hauia com geral escandalo do Pouuo, e desconsola¬ 
ção dos fieis por estar a see fechada ha muito tempo sem se 
cxerçitar nella o culto Diuino, e se poder averigoar por mais votos 
quem hera o legitimo Prelado, e ficar tudo em soçego e quieta¬ 
ção pella duuida que hauia de nullidade na elleição do dito Gou,°'' 
pera cuio effeito lhe tinhão pedido os snõres Gouernadores por 
escrito as rezões que tinhão pera com esta duuida poder exerçi- 
tar 0 cargo, como também as tinhão pedido aos capitulares de 
parte do Vigr.° geral pera ser prezente a causa que íinhão pera 
0 remouer, e hüas e outras forão, juntameníe com a proposta dos 
senhores Gou.°‘®®, as pessoas a quem se pedirão os pareçeres 
pera melhor averigoação da causa; e por os Prellados estarem 
impedidos por falta de saude, mandarão os companheiros que 
forão adjuntos nos ditos pareçeres, e estando todos em prezença 
dos snõres Gouernadores; o Inquisidor Appostollico Paulo Gastei- 
lino de freites; o R.*^» Padre Fortunato serafino da companhia de 
Jesus, 0 Reuerendo P.® frei joseph do Rosairo da ordem_ de Santo 
Augustinho deputado do santo offiçio, e de São françiscc, o R."* 
padre Mestre frei Pedro de Santa Maria lente em São Boa Ven¬ 
tura; e os Doctores Manoel Martins Madeira do Desembargo de 
Sua’Mag'= ouuidor geral do Ciuel, e Luis Monteiro da Costa Pro¬ 
curador da Coroa e fazenda de Sua Mag.«, c vistos os ditos pa¬ 
reçeres iendo cada qual o seu se achou que a mayor parte delles 
conferião declaradamente que a elleição feita no R.'i« Padre Mestre 
frei João de São Jaçinto pera Gou.'’'' deste Arçebispado por muitos 
fundamentos fora nulla, com que em dereiío não podia exerçilar o 
cargo; e assy tãobem que os capitulares de parle do Vigairo gerai 
hera a mayor, e mais sam parte por donde tem o dereiío de legi¬ 
timo Cabbido, e como tal podia remouer o dito Gouernador eni 
caso que a elleição fosse canônica como também Sua Mag.'i« a 
declara por carta Sua escrita ao V. Rey Pero da Silua nas 
desauenças do Cabbido cõ o Gou.°'' Dom João da Rocha sobre o 
mesmo Gouerno, na qual declaração de votos disse o R.'*» Padre 
frei Joseph do Rosairo que sem embargo dopareçer que tinha dado 
por escrito adjunto ao dc seu Prouençial, se retrataua _ delle, e se 
conformaua com o pareçer do Inquisidor Paullo Castellino de frei¬ 
tes e declarou também o R.^® Padre Mestre frei Pedro de Santa 
Maria que se daua por vençido em votos posto que se não podia 
retratar porquanto o que tinha dado por escrito, hera por Autores 
com que o mostrar: e feita a dita averigoação na sobredita forma 
se conformarão todos, em que os senhores Gouernadores mandp- 
sê chamar o Inquisidor frei Lucas da Crus, e como Vigairo 
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geral que liô da ordem clofi prcegmlores \\k que por .ser^ 

uiço de Deus e soçego destas ímqiii«laiCõe‘t, Ofuii <> P; 

Mestre frei João da 5ão Jaçinlt) se quisse (sk ) rectilher t' tiãf» tratar 
mais devSla pretenção peitos eseatidalíis que disso podiao resultar 
estando ja averigoada a nulidade da sua elfeivao; a qual dill- 
gençia íiserão os senhores Cioucnirníores n dia sequinte, e por 
se não conformar com Isso o dito Inquisidor frei Iúcas da (.ms 
declaraiidosse que o não liauia de obrigar a fa/er dissisiençía 
pois era llgitimo Goiicrnador pella posse e exeiçiHsir) que bania 
tido do cargo e ser honrra e credito da sua relligiáo tt.io largar 
0 dito Oouerno ; com o que os sndres (iou,"■''^ se resoliierao 
fazer esta declaração ao mesmo padre Mestre (rei |nao de ,São 
jaçinio pella carta que ao diante hira tresladada, a qual me matt ’ 
darão que pessoalmeiite lhe leuasse pm* seniir de ,Secreiar." do estado 
por impedimento do proprielr." pera constar da dita düligetiçia ; epoP 
lo não achar tres vezes que o fui leuar ao Comienio de »Sao Domin¬ 
gos de que hê prior, nem me dore lugar çerln onde o pfuler achar; 
deixey a carta na mão do padre Porteiro do dito Conuento para que 
lha desse cm mão própria, ou lho remetesse onde estiuesse o que llz 
pella ordem que leuaua dos snõres Goiiernadores, e por nao terem 
reposta por o dilo padre mestre frei João de iSao lacinto se ocultar, 
escreuerão ao Cabbido o que se linha averigoadt) pellos pa* 
reçeres atras relíeridos por carta que lambem ,m diante hira tres- 
ladada, pera que pudesse usar de aiia jurisdição, e saberem os 
íieis a quem hauião de recorrer na adminislr.tção dos sacramentos 
de que tudo mandarão os senhores Goiieriimiorcs a my I)ingf)f/, ' 
que siruo_ de secretario do estado por impedimento do proprietário 
fazer aqui estas declarações pera a todo tempo constar do reífe- 
ndo, e se dar conta a sua Mag.“ c em tudo me reporto a sobredita 
proposta, rezoes pareçercs, e cartas que tudo aqui juiiiey. 

(Ass.) Diogo ã 


Copid da caria que acusa o assenlo ulras 

<)“e Cidiiílc se .ilicrmi.io sí 
vnLÍrie rfít*Heis mi (liiuklí 
oLifl™, 5 ® ^ sem o seu exer 

Ss estoVlhíi?’ “lelirafein nelia os olticios diuiiios 

sS le Tírmf, to ' “l"' He parda, e Ioda , 
Mceíotue unr He quielatão, i 

mos^a não hfi ^ Hillipinias procura 

L, -" Hesordens, nem iunouaçüo iilirna no c.sladi 

Maraue r'' ?? Heu'conl, S Sui 

Mag, que Deus guarde lhe ellc resoluer o que tosse seruido, noi 


pareçeo pedir aos Inq.®''®» Appostolicos, Prellados das Relligiões; 
e Desembargadores de Sua Mag.®, que vistas as rezões de V. P., 
e as dos capitulares de parte do Vigr.° geral que se nomeauao por 
cabbido, nos dessem cada hü seu pareçer por escrito sobre esta 
matéria, c ora com as nouas alterações, que vespora, e dia de 
São Lourenço se executarão na prisão de dous saçerdotes leuan- 
doos violentamente pellas ruas com grande acompanhamento de 
gente e armas e estando hum delles na mTa reiiestindosse pera 
discr missa andando pera este effeito os clérigos polias Igreias 
com pallenquins cheos de armas de fogo e cafres armados cha¬ 
mamos as mesmas pessoas a quem se íinhão pedidos os pare¬ 
ceres, e por impedimento de doença dos Prellados, mandarão seus 
companheiros que forão adjuntos nos pareçeres: da companhia dc 
Jesus 0 R.*!» Padre Fortunalo Serafino; de Santo Augustinlio o 

Padre frei joseph do Rosairo deputado do Santo offiçio; e 
de são francisco o R.^i» Padre frei Pedro de Santa Maria lente 
em São Boauentura, e em prezença de todos se virão os pareçe¬ 
rcs lendo cada qual o seu dos quais concordarão a mayor parte 
em que o elieição feita em V. P. pera gouernador deste Arcebis¬ 
pado por muitos fundamentos fora nulia, e assy tãobem que os 
capitulares de parte do Vigr.° geral he a mayor, e mais sam 
parte por donde vem a ser o legitimo cabbido o que visto nos 
pareçeo pedir a V. P. com toda o zello christão que por seru.^ de 
Deus, c de Sua mag.^ queira evitar todas estas imquietaçõcs, e 
as mais que se podem seguir ao bem comü das conciençias na 
duuida da vallidade dos sacram.t^n, recolhendosse V. P. e disis- 
íindo desta pretenção que por ser prezente a V. P. a resolução 
que Sua mg.® foi seruido tomar em caso semelhante pella carta 
escrita ao V. Rey Pero da Silua lha não rcfferimos esperando do 
zello e vertude de V. P. que não faltara cm tão grande seru.® dc 
Deus, de que Sua mg.i^® tera muito que agradeçer a V. P., e quando 
V. P. se não queira conformar com estes rogos lho hauemos por 
requerido de parte do mesmo snõr por não faltarmos no que 
deuemos a obrigação que nos toca que pera isso leua este papel 
a V. P. Diogo fz 1 d’Abreu que serue de secretr.® do estado, guarde 
nosso s.'"’ a V. P. Goa 14 de Agosto de 1660 fr.®» de Mello dc 
Castro, Ant.° de Souza Coutt.». 

Copia doutra caria que acuza o mesmo assento 

Em nossa prezença em hüa junta que mandamos fazer se 
lerão 08 pareçeres dos Inquisidores Appostolicos; desembarga¬ 
dores; prellados e mestres das sagradas Rclligiões que lhe pedi- 


' — Fernandes. 


^ — Fernandes. 
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mo3 30bre n remoado do tilllcio do (iim.»', qii.: V .S. I,v. o Ir.d 

de São jacinto c tjuasy todos vicrao i;in íjo«’ o vlhOvo» foro tiiiilíi, 
e que V. S. tinliu votos pera o poder rvoiiooer f-iz/omlo ,i •í.r.íer a 
V. S. pera que o hala entendido, e nos eitantíis pr»"Oes Pítro o‘í'ííS‘ 
tira V.S. no que for justiça. Peiis miarde o V. S. (mn 10 de 
Agosto de 1660. írancisco de Mello de (.astro. Anionio de Sou/.a 
Coutt.'’. 


Oociinieiiio 
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das prouizões de sinco de Abril de 618 porq expressamente manda 
se não siruão dous triénios suçessiuos; e da outra passada etn 
fauor de Dom írancisco mãz ^ em 26 de outr.“ de 648 declarando q 
não fará exemplo em outra peçoa algua e que se seguia grande 
perjuizo em Pero da Castilho seruir outro triénio suçessiuo ao q 
de proximo acaba de seruir tanto em danno de manoel Cirne 
da Silua, por ter partido a entrar na dita capitania de Damão 
tendo feito despezas cõ as diligençias que lhe herão neçessr.^»® 
com os q.®® se conformarão os snõres Gou.°’'®® de que mandarão 
a my Diogo fz q siruo de secreír.° do estado por impidim.*'® do 
proprietr." fazer este assento em que todos se assinarão. 

(Ass.) de mello de Cdsfro — ÃntfP de Sotisd CoU" 
iinho — Dõ Gilianes de nj'^. 


Conçelho sobre ú petição de íkro de (Uísfilho 
Capildo dii for!r}ky/.a dePanm. 

Em Goa aos ãt de Agosto dc 660 cm prezcnço dos snòres 
Qouernadores e capitães geraes de.stc estado Iraiiçi.sco dc rnctlo 
de Castro e Antonio de Souza Coulinho, forao ctiainados os con¬ 
selheiros que lhe assistê Dom Gilianc.s de Noronha, l.cqjo Daitiga 
Capitão da cidade, e Dom françisco de Ca.Hiel branco e n.io assís- 
tio 0 Veedor da fazenda geral por Impidido de doença porque lia 
muitos tempos falta nos conscliios, e tissy lambem o Inquisidor 
Appostolico Paulo castelino de freiltus, c Dom frauçhco de ^Sou/m 
por se hauerê dado por sospeitos nesta cauza por .ser dc Pero de 
Castilho, 0 Inquizidor procurador e Dom françlsco de ísouza por 
seu Tio, como também por lifia Petição que .se aprezentou do 
capitão mor Dom Hieronimo Manoel como Procurador dc Manoel 
Cirne da Silua em q daua por suspeito.s ao dito Inquisidor, 
e Dom françisco de Souza pellas rezões referidas pera não 
hauerê de assistir neste concelho, e estando assy lhc.H foi propo,slo 
da parte dos snõres Goucrnadores que vSua Mag.'*" per carta do 
primeiro de Abril de 659 hera seruido mandar (pie elles com 
08 concelheiros que lhes assistê, visse a petição de Pero de Cas¬ 
tilho, capitão da fortaleza de damão, por que pretende seruir .se¬ 
gundo triénio da dita fortaleza com que esta de,spachado, pedindo 
suprimento, para suçessiuamente seruir os seis annos; e que con- 
slcierando os seruiços, proçedim.''''", e préstimo de Pero de easlilho, 
c náo sendo o que pretendia, em perjuizo de terçeiro q !ie o qiu! 
se dcuia considerar muito, em semelhante requerimento; como 
tudo maes largamente consta da dita carta, lhes dilfiii.Hsc como 
lhes pareçesse justiça; sobre o q disserão os dilos snõres Ciou.'"'®® 
visse 0 conçelho o que lhe pareçia, e vista a dila petição e maes 
papeis d se aprezentarão e praticada a dita matéria, forão de pa- 
reçer uniformemente que a pretenção de Pero de Caslilho vinha 
ser em perjuizo de terçeiro, que he o q Sua mng.'t« manda con¬ 
siderar muito para não hauer lugar de se lhe diffirir, demaes 


Amargem'. Dom Gilianes de Noronha - Lopo Barriga Cap.” 
da cid.® - Dom fran.®» de castel branco. 

Copiouse p.® 0 Rn.° p duas vias em 14 de Septr.® de 661.- 


Docamento 10 

1660—Dezembro 15 

Em Goa a lõ de Dezembro de 1660 nos apozentos da fortz.» 
estando nella os Sores gouernadores írancisco de mello de cas¬ 
tro, e Antonio de Souza coutinho, forão conuocados os concelhei¬ 
ros Luís de mendoça furtado capitão geral da armada d aho bordo; 
0 Inquisidor Paullo castelino de freitas, Dom írancisco de Souza, 
Martini velho Barreto veedor da fazenda geral, e lhes foi proposto 
que hauião reçebido de proximo cartas de Cochim do capitão 
geral Ignacio Sarmento de carualho de 22 de outubro, noue, e ca¬ 
torze dc nouembro deste anno cm que daua conta qiie em dia 
do gloriozo Archanjo sam Miguel cometera os fortes de Ayco- 
ta ( ‘) por se hauer assy assentado no concelho que me 


^ - Mascarenhas. 

(1) Lê-se na citada Relaçam dos Sucessos das Armas Porlui^uesas nas 
partes da hidia é- tomada de Aycota ■ 

Aos 27 de Setembro partio o General [Inácio Sarmento de Carvalho] 
pera Paliporto aonde todos os soldados confessados receberão a Sagrada 
Comunhão: ao dia de S. Miguel ás quatro horas da menhãa oumrão Missa 
4 
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assislia, c fora Dcuh seruido qiu; íipoílvirnN-í»* fia (la-. 'iaratne*j 
que os inimigos íinhao, e de liüa twiHjiuóríi (fiie fis f)lniifk7.e,H 
hauião feito, iiula que de lodo nüo esíaii.i acabado, pahiandf» es¬ 
paço de Ires horas largas os naires, e os monrtfs aiudadiiH de 
algfis olandezes que assisiiào nas pensas que íaziao mayor danno 
deffendemdü coui grande re/.isieticia, e Cfuiiuinassio oh ponios, e 
sarames q csiaudo seroados de t)ons vallos da lorra « íaxiiia for¬ 
rados de taboões, mas o vallor com cgu; os capiiaas, e soldadfjs 
inuesliruo senhorearão da Itha de Aycoia cf)m moii*' de Iho mou¬ 
ros, e naircs, afora os feridos, com pequena perfla ilos nossos e 
que cõ a chegada de duas naos olatide/.as lornaraii .i conueier o 
Rey de cranganor, c o Principe do 5amory com sinco mil naires 
ajudados de algüs olandexes que de/amibarcaraí) das diias naos 
se puzerão a bateria, mas nrio fora Deus seruido que de seus 
intentos se lograsse porq foriio desbarulíulfts com perda de .¥>1) 
homês entre os mortos e feridos (' ), e que íicaua (orlilicando 


logo se ütnbarcarilo pera irom amanhmau' na lana k iiraya dr Ay oia. 

Tanto que os naaios ohegarílo, começaram alalKii.u tina'- peçar, qm' 
estauam postas ein terra, liQa na pota de Paliporto, oiilia na dlia qnc (n atia 
fronteira a hü serramo. 

Assistio 0 General sempre a peito desculrerto na balaria da ponta, aonde 
os pelouros erao inuy bastos: ullimamente passou a Ayctjia escatandu aqnella 
Fortaleza com grande valor. 

Morreram, neste dia dos nossos, dons soldados, Andre do (..tueutal, k 

dous marinheiros, Imm China do General.morreo lambem hum cafre do 

Capitâomor, & por desastre morreo hum dos negros que itram nosso:, gnia;;. 

Foram por todos sete, & treze feridos. 

Acharãose neste dia mortos dos Nayres, t:eiilo A cincoenla, entre os 
quaes eram quatro pessoas grandes 1 dos feridos se nam sala o munem 

Passados dous dias, chegou o Key de Cochim, k tanto que ;.e vio com o 
General lhe disse estas palauras; sincoenla & mais annos la ipie aqni enlroii 
0 Samory, nunca meus antepassados o puderílo lançar fora, gnardoie.e em meus 
dias pera vos esta gloria, & pera mim este gosto ••• 


(G Lê-se na cit. Rcfrrpíío: 

Por agravado se deu o Samory, & o Rei de Cranganor, A vendose afroí 
tados CO a reputação perdida, trataram lui & outro da vingança, A: re. npeiaçii 
da Praça: ajuntarão gente em Cranganor de sirna, aonde pesso:di,ienle v. 
0 Príncipe do Samory, & tendo já numero desincomil Naires lhe pareceo 
Mstauaperaa facçao, ficando mais animados coma chegaihuli: duas na< 
'Wa:dali liuerao suas inudl 
ín nf «assalto pera ofiual desembarcaiai 

iia com a terra,«todo o dia, & noite não cessarão, mas som eífeito. 


Aycota, e quasy tinha posto no citio da planta que mandaua e a 
fortz.^ principiada de palmeiras, terra, e faxina, e que havendo de se 
conseruar lhe remetesse artelharia porque não tinha mais que 
sinco pessas, e necessitaua também do prezidio, como melhor se con¬ 
tinha nas ditas cartas, e nas daquella cidade, e capitão Antonio de 
moura que eu Diogo fz ‘ que siruo de secretario do estado ly 
no dito concelho; Pedindo com instancia socorro de armada, 
gente, dinheiro, poluora, e monições cõ muita breuidade, porque 
se esperaua grande poder do olandez contra aquella cidade: visse 
0 concelho o que na matéria se poderá obrar, considerando que 
na barra desta cidade estão noue naos, e outras embarcações pe¬ 
quenas de olandezes e tem descido quinhentos cauallos e gente 
de pee de vizapor, esperando ainda por mayor quantidade, e se 
entende poderão fazer entrada nas ferras de Salçete por hauer 
avizos duplicados do Xamir subedar do Concão; e discutida a 
matéria com toda a ponderação que semelhante negocio requeria 
íorão todos uniformes de pareçer que se mandassem sete nauios 
darmada até Cananor com prouimento para aquella fortaleza, ea 
Icuar 0 socorro que se pudesse mandar de dr.®, poluora, monições 
e mais petrechos de guerra que se pedião de Cochim para do 
dito Cananor se hirem remetendo em almadias ligeiras daquella 
prassa por não ser possiuel passar aly a armada por ser neçessa- 
ria sua assistençia nesta barra em resão da pouca gente com que 
se acha por hauere faltado naos o anno passado, e este prezeníe, 
e faicçer muitos soldados e fogirê outros para o inimigo de Eu¬ 
ropa, e mouros, estar o Inimigo olandez de serco na barra, e o 
mouro com poder de cauallaria, e gente pella parte de terra; E 
q.to a fortificassão de Aycota que visto não hauer daquella banda 
gente para se prezidiar, nem lhe poder hir desta cidade pellas 
causas referidas que se escreua ao capitão geeral que com o con- 
çclho que lhe assiste considere com todos os fundamentos se se 
poderá deffender a dita fortificassão sem outra dependençia mais que 
a daquella cidade, e achandosse o contrario se desmantelaçe e 
se recolheçe a Cochim para ficar mais unido o poder para a 


Amanheceo o dia de 26 de Outubro, investirão os Naires com os gritos & 
alaridos costumados, & suposto q a nossa gente estaua desuellada, pois toda 
aquella noite tinha trabalhado em hüa bataria que o General mandou fazer na 
ponta da praya, lhe resistirão cõ tanto valor que logo descompostamente come¬ 
çarão os inimigos a fugir, sendo o numero e a quantidade muito desigual: 
ficarão mortos, & feridos dos Naires 350, & não falta quê diga q foi a perda, 
ainda muito mayor: dos nossos não ouue mais que quatro mortos, & quinze, 
feridos. 

' — Fernandes. 
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deffenção cios outros postos; ( M os vbores (miicrnddorts se 
conformarão cõ o pareçer do concelho, de que sc fez este ussento 
em que se assinarão com os conçelheiros, 

(Ass.)//’<*■'’ de insllo (k Cuslro-^Ânil'^ c/c iSowso f.oí///V///o 
- fran.<=<> 'de Soum - Pmih úiHidm dc frdf,}^- 


A mrgein: Im de rnA'' furfcido cap."’ Inq/'^ ys- 

tolico Paullo Caslelinode freitas. “Domfran/" de 5ou/m. - Marty 
Velho Barreto V.'»’’ da f."^-'- 


Oocuiiieiil 0 11 

1()61“-|ancirc) 4 

Em Goa a quatro de janeiro de seiscentos sessenta e hum, 
prezentes os Goue capA^ r' deste estado frande mello 
de Castro, e Antonio de sousa coult« e os conscltir."^ que lhes 
assistem o Inquisidor Apostolico Paulo Castelino de íreitas, o ca- 
pitão da Cidade lopo Barriga, Dom francisco de vSouza, c Dom 
fran.oo de Castelbranco {por os mais estarem doentes c fora da 
Cidade e a breuidade do negocio não dar lugar a se poderem 
chamar) foy proposto de parte dos Gou/'^*--' d a armada do 
capitão mor Bernardo Corrêa cm que hia o socorro de dinhr." 
poluora, e monições pera Cochim e Cananor, estaua na barra de 
Vergadalto pera dar a vellas e peilo que se linha assentado no 
cons.® antecedente não Icuaua regimento pera passar de Cananor, 
e 80 pera naquclla fortz.® desembarcar tudo o que Icuaua e entre¬ 
gue ao Capitão voltarse para esta Cidade pera o dito capitão 


(D Diz a mesma, fífilíTçüo: 

Cuidouse na índia q a tomada de Aycota seria nossa ruína, & com algum 
fundamento, porq afrontado o Samory se receava t] vindo os Olamltisos so 
unisse cõ elles, & os fauorecesse contra nos- liste era o discurso dor, liomes, 
mas Deos dispôs as cousas de outra sorte ’ porque vendo o Samory, <i no 
primeiro assalto tinha perdido muita gente, & q se intentaua o .segundo per¬ 
deria muita mais, desconfiado, & desenganado da emproza, tratou da amizade 
comtanto que se lhe largasse Aycota. Capitulariloso as pazes com condição, 
q 0 Samory lançaria fora de Cranganor de sima os ülmulesíis q ali eslauiío, ^ 
que nunca mais dali por diante teria com elles comercio, nem lhe daria agoa, 
lenha, nem refresco nas suas terras, & q guardaria as pazes, assl como pri¬ 
meiro as jurara com Antonio Muniz Barreto: da nossa parto, nos obrigamos 
a desfazer a fortaleza de Aycota, tudo se fez de hüa, & outra parto, assi como 
se capitulou, 


daly hir remetendo o que tocasse a Cochim em almadias te Tanor 
onde 0 capitão geral Ignacio Sarmento de Carualho auizaua que 
teria recado pera a condução do socorro que lhe mandassem e 
que sem embargo de tudo o referido e do que se tinha assentado 
pellas causas e inconuenientes que então se considerarap que de 
nouo lhe tornauão a propor os apertos com que o capitao pai 
pedia este socorro por ter gastado a poluora e moniçoes q tinna 
nas guerras que teue cõ o Rey Samory e seus aliados e se a di¬ 
lação que poderia hauer em se leuaré estas monições de Cananoi 
pera Tanor não ocasionasse algü perjuiso por esta falta, e consi¬ 
deradas todas estas couzas e as mais que sobre esta matéria se 
praticarão cm resão dos perigos e inconuenientes q se podiao 
seguir se o inimigo olandez viesse sobre aquella praça, assenta¬ 
rão vniformemente que visto ser tão conhecida a dilação que auia 
de hauer em as almadias leuaré as monições por serem embarca¬ 
ções tão limitadas que seria mais conueniente ao sermço de^ oua 
mag.^® que o capitão mor Bernardo Corrêa sem fazer nennua di¬ 
lação em Cananor passase cõ a armada a Tanor onde logo de¬ 
sembarcasse tudo 0 que leuaua pera cochim e o entrepsse a 
ordem que aly achasse do Capitão geral, e não na achando o 
entregasse ao Religioso da Companhia de Jesus que aly ^sta por 
Vigário tè ser auizado o Capitão geral, e que aos dous Religiosos 
da mesma companhia que daquy hião na armada lhe enlregasse o 
dinheiro pera elles o leuaré repartidamente pera Cochim e a ar¬ 
mada sem nenhüa detença se voltasse pera esta cidade por nao 
ter abrigo algü naquelle porto com o que se conformarão os 
5563 Gou.®’’®® e de que eu diogo fz que siruo de secretario fiz 
este assento cm que todos assinarão cõ os S Gou.®’’®*. 


Documento 12 

1661 — Fevereiro 22 

Em Goa a Vinte e dous de feuereiro de seis centos sessenta 
e hum nos apozentos da fortz.*, estando nella os s.»'“ Gou.»™ 
francisco de mello de Castro, Antonio de Souza coutmho torao 
conuocados os conselheiros, Dom Oilianes de Noronha, o capiiao 
geral Luis de mendoça furtado, o Inq o’’ Apostolico Paulo Castelino 
de freitas, Dom francisco de sousa, Lopo Barriga capitao da 
Cidade, e Dom francisco de Castelbranco; Propuzerão os S.°™ 
Gou®''®® que tinha auizos do capitão geral Ignacio Sarmento de 
Carualho da Cidade de Cochim per cartas suas de vinte oito de 
Janeiro com o qual enuiou outra de Dom Henrique da Cruz na¬ 
tural e’morador em Titucury feita em dezanoue do dito mez, na 
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qual faz auizo como o iniinifío oUmúu { ^ ) vinlm omiella 
praça em dous deste mez com melhoria cie ciuoirn mi! Infrujies 
Europeos, c tres mil chiniíalíis, e hcmd.meze-» e pfir oorto do t:,> 
pitão de Cananor, e dos Vereadores, coiihIíi (jue em dez do rorreiite 
mez de feuereiro cliei^mrti hum luirco que vmlm de (.oeíiim do 
Bazar do düo Catiaiior, o qual deu por iiouan, que fallar.io ro os 
mouros, que lhes disserão que o dito hjiiacio .Sarmenici de Ciar” 
uallio 08 mandara uir para a sua ferra, por quíuito er.Kj ja cluiipi ’ 
das oito naos do dito inimigo a Aycofa, e ciue litilm por noims 
estauão em Calicoulcio mais dose, c que esímia pagando a toda a 
preça a gente nossa, para acodir com ella tio Impilo do inimigo; 
E assy se visse em conselho o (jue se deuia olirar anerca do so¬ 
corro de Cochlm vistas as sobreditas nomis que verfi-eãmllmenie 
se entende podem ser certas, ponderando o esltido em tine se acha 
a fazenda real, e esta cidade cd o inimigo na barra, e considerado 


(') Lô-íce na rchírida Hduçúo' 

Em 0 primeiro de jíuieiro |'d(; Hml 1 veo (iSnüKiivmd.-nif-ia ip; 

Aycota verse com o Genenil, q d retebeo loui cimuit''. * d<';!Hu!!. 4 na, .V 

mosquetíiria i daliy a kíiico dian foy o (ieiimal u (banq.imj! .!<• eji.i. .i-t f.eeide 
da Romagem aonde o Samory jiiroii a;; pazee to iimiia it-iaa, .v .4i»'/i:ai!i' ftid-i'.. 
Foi isto de grande conuenieneia iceta lodo':, ptirij dali a íoüü íw . w-j Aduano 
Wandermaideii com vinte Adiias iiaos eoíne Coeliiiii, « onn.ido iMajoitaque 
esperaua do Samory, conforme tinlnioajuetado tiiUt; eioaniiti d<' anu-,, iife..idlii' 
0 Samory, dando por esiaeia qiie erati poimu!; dia:; pa: ::adtu diqion, qm- 
juramento das pazes, 


iian Ku;.. ii,ii;u.i; 


Desenganados os Olandesc!!; da ajuda que e:;|)eran.io mi 
de obrar por si, &aoK quinze de lòniereiro 11601 j die.taiilcuvaiauí kíiii nn 
homens nas prayas de Aiampelli, na ilha de Vaipiin, sem a'hait-ni mioa 
tencia mais q a de algiis Nayres de Palhete, (pie ali ei.lavaiii por inc.-.a p;u'lr 
tirarão estes alguas espingardadas de q morreo Imiu lA olaiidr-., .V d<e, Naire 
des, ou doze: aqiiella tarde esteue o inimigo em Aiampelli, k aos dezassei 
pella menhã começou a marchar pirra Palliporlo, aonde gouernaiia Sinnt! 
Gomes da Silva, com seiscentos homens entre pretos, & brancos, ao qual pare 
ceo mais acertado recolherse no Forte com toda a gente, pello cpie cliegoin 
inimigo sem receber mais dano (lue da Mestpiila dos Mouros, aíinde ei.iaiia litii 
peça com oito soldados, & de tres tiros (pie (izerilo vindo o inimigo marciiaii.li 
lhe mataram vinte & outo Olaiuleses, retirarão-se nllimaineiile e:;tes soldado 
ao Forte, & ficou o inimigo senhoreie tudo, tirado o l'oiie, (V csta.adas d, 
palmeiras, daqui estiuerão os nossos todo a.pielle dia duiiilo coiitimuulas carga 
de que recebeo algum dano- 

Vinliajao General cora tudo o que em Cocliim linlia pera socorrei las. f 

ZlSrrilhrf ‘^«bulsde tpiano de prim 

na f preuenidas, & se íorito mete 

P»Cra„g»or, „ue lotal 


O negocio se assentou vniformemente por todos os ditos conselheiros 
que conuinha que cõ todo cuidado, e com tudo o que fosse possível 
se socorresse a dita praça, mandandose a armada do capitão mor 
Bernardo Corrêa cÕ os oito nauios que tem, visto estarmos em 
vinte e dous do corrente e se entender que ja neste verão o ini¬ 
migo não poderá uir cõ mais poder a esta barra, antes pellos 
auizos que ha, se ter entendido trata de uir sobre a dita Cidade 
de Cochim, a qual se deuia socorrer como esta dito, com moni- 
ções, dinheiro, e petrechos necessários regullandosse com a possi¬ 
bilidade da fazenda real, e que o dito Bernardo Corrêa toma3_3e 
falia em Cananor aonde acharia auizo de Cochim do Capitão 
geral, e achandoo de que não esta o inimigo em Cochim chegara 
a elle e entregara o que leua para aquella praça donde voltara 
para esta cidade, e não achando auizo em Cananor do dito Igna- 
cio Sarmento de Carualho, hira atè Tanor, e seguira a ordem que 
ahy achar do dito Ignacio Sarmento de Carualho tratando de 
meter o socorro na praça debaixo de todo risco no caso q^o ini¬ 
migo a tenha de serco, os snõres Gou.®’’®® se conformarão com 
0 parecer do conselho. „ , ^ 

Propuzerão mais os ditos s.°''®® que Bernardo Corrêa 

da hida p.® Cananor, tomara hum barco cõ hO olandez, e algua 
fazenda, cÕ cuja tomada se puzera logo o Bazar de participante 
com aquella fortz.®, e os Naires, querendo que se lhe entregasse o 
barco cÕ o mesmo olandez e as fazendas, ^ as quais deixou em 
poder do capitão daquella fortz.® para se eultar cõ isso as desin- 
quietações que poderião cauzar, e o tempo não estar para nouas 
pendências que visse o conselho se conuinha eníregarse^ o falto 
do dito nauio, e depois de praticado sobre o negocio cõ a con¬ 
sideração que requeria, se asentou que se entregasse ao Adar- 
rajao a fazenda, que o capitão mor Bernardo Corrêa deixou no 
dito Cananor, tendose respeito a hauer pedido o mesmo^ Âdarajao 
c 0 Príncipe, e que quando se lhe entregar se faça com o dit o Adarra- 
jao que pague aos moradores do dito Cananor o dinheiro que os 
mouros do Bazar lhe deué liquido por conhecimentos e papeis, cõ 
0 que se conformarão os ditos snores Gou.®’’®®, e de tudo ordena¬ 
rão a my 0 Doctor Manoel Martins madeira que fiz officio de se¬ 
cretario fizese este assento em que se assinarão os s.®™ Gou.®’’®® 
com os conselheiros. 

E se declara que achando nas paragês apontadas o capitao 
mor Bernardo Corrêa auizo de Ignacio Sarmento de Carualho se¬ 
guira a ordem que elle mandar, e quando nos ditos lugares não 
ache 0 ta! auizo procurara tomar informação do estado em que 
Cochim esta e estando sercado tratara de entrar cõ o socorro que 
leua pella paragem mais acomodada metendoo debaixo de todo 
0 risco e perigo, e dcciarase também que não se entregue a fa¬ 
zenda que for do olandez e dos lascares que uinhão no dito barco 
^ tomou 0 dito Capitão mor. 
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(Asa) Frf" de mello às C<bW 

Amargem-. Dom 5t'!fo%tuircwl°lli(io' (1^1(010»-líom 
de m.í* lurlado - o Inq. app^ '* __ j,-, jc tasid 

Iran.® de Souza - Upo Batriqa cnp, ua cio. 

branco. 
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IslííSHbrrrr» 

s^«.Títóc«Trcr: 


(1) Vide P. Pissurlencat, Ajei.les <í.. Wlomflcm P«HH«e:ia «<t 

“Encontómoe, a prop&ito do Uamosi Sinai no -''i;;"™."'!!;;;:;; J",!; 
raatino, de Lisboa, a seguinte oarli. esnnta a S. M. polo', o -»« ; « ■ 
Francisco de Melo deXastro c Anlonio de Souza Omtinlio, ctn Ih d.. Do/.oiii 
bro de 1659: i i . 

Ramogy Sinay Cottary bramene fierue a V. Mag. '• 
encarregado com pontualidade. íidelidade. o aegredo, foy ••■»>«= J ^ 

nezes,e oraaoCanara. como por outra çartadainoH f ^ 

nos hüa petição o anno passado em que dr/..a h.r (iin 
Dom Pedro Henriques, e por ser morador da outra banda em | 
conseguimento da ocupaçao, e poder obrar nella som difliculdiulo. o ciiH.ior Ua/cr 
nara esta cidade sua molher, lilbos e mais família, e imior nella, pedia sh me 
fizeçemerce em nome deV. Mag.<J“de Licença para poder uiuor nas torras 

desta parte, e por sua morte, o de seus descendentes lulo lhe scriito lodos seus 

filhos menores por orfüos, nem menos fossem sequestrados sons bens para a 
fazenda real dizendo se fallecera sem filhos machos e os pudesse ter a niay oni 
seu poder, nem tao pouco parente algum ser anexado pella entrega dolles o que 
consta da mesma petição, de que se deo vista ao Padre 1'ay dos christilus e 
por ultimo despacho, lhe mandou passar prouizao fundada em nilo ser vassallo 
de V. Mag.'^®, e hauer pareceres se podia passar; e na jornada que ora faz ao 
Canaráfez outra petição em que pede a confirmação da prouizao que se lhe 
passou, a qual se vio em conselho de despacho, aonde pareçeo se lhe não podia 
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Bedrur de vinie de^feu.® goí c 

nadores lhe «'^'"arao poi seu legí^^^^^ ^tratassede 

mandara chamar aos dez, e ^ “3 do Concelho, e praticando co 

negocio cõ os seus dua'ro min s gjieiharia, armas e di. 
elles sobre a entrega fia “ada „„ ^3,1,- 

hia peraCananorq udo eswuaahy eti fesponderao, q o 

cular do dr," d.se tomou a Mano dinheiro, e para ad- 

dito Rev largaria a armada sem janai 
quirir os ânimos dos ditos „ p^f pão poder alfazer, e 

Ih dera methoria de duoren a pagodes por n P ^ ^ 

nedana conta destas cous p ra^^ ge„e 

sem dinhr.» ^ era ™uy/‘*l'a““f“' ,1 algús gastos, por amor do 
se aceitaria 0 q elles dessem e ae faria mgu^ g.^ ^ 

dr.» cõ os ditos ministros, d a ^ si,.„o de secr.» 

0 mais ^ contem a dita cai a, q cu ^gfgj.ja gg deuia ordenar, 

I Iv toda; que visse 0 concelho p q na matérias ,pioconcelho 
I SòLbre ella cõ a gcVlS^Aotlharv d fi; 

todo de pareçer, d se esareues^e a doRey, p. 

zesse por sy todas as diHIge a quinhentos, alhe 

se hauer 0 dr.» e pera isso h s ottei ere ^ ^ ^ „,p„. 

mil X.®; e d nal“ * 1 "’“ „ dilò dr" e querendo entregar 

dasse entregar, e q nao “ fia" ° ^ arielharia, e armas, e 

a armada a aceite, „.„|os tasendoae a entrega na 

se^Slas, se não aceite os cascos dos avios, asen 
oTma d se 0 er Õ e éntregandose. 0 dr." « 

nauios, para hir ordem p. 0 concerio.^ pecessitarõ; os Sor s 
tratara João Ribeiro de fazer Concelho, de q se les 

°raTsel,“mTraasinaráo os Coneelbeiros, cõ os mesmos 

"Li 

{MS.) TF. uu nnm fr®“ de Souza- 

Xmargem-. Inquisidor Aposobco-Dom 

Lopo ba”i;a-Domtr,®decastel branco. 

~ n V Maa-'^® pslla dilficuldade 

diffirirpela mesma via que <> f'P‘™í‘V apontoo', dizÍmlo não podia votar 
I o Inquisidor Pardo Castotoo^ pp, Consilios e 

m semelhaalematerp ditandade, com q* era nossa tenpo 

proniz,óes reais passadas era a jpstj gontio, e poder tallar 

conformarmos, mas pello ^ Lsalo, nem ter domiçilm nas terras * 

as couzas em que hè epoia, e das petições sera cora esta, 

I mi J seruiço * Deus e de V. «ag. ' 

I n„c„mentos mdses relativos i índia. Caixa n. 
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Lm Ooa ,i vlnlc e sei» d,: marvn de .|,i, i,,™ 

eslaiido prczeiilcs na furiidcza m stninHi-, (iiiii.-ni.ij,,,, 
laes tíeraesdesle estado ftanusco de ineiio de ..isom e , 
dc òouza coulinlio; tiir.ifi diam,idos os i ripi-.ellieiim iia.. ||i,. o- sh 
em: e por se aoer adiado mal iraiado l„i, de ! o, I 

capitíio geral dos (i.iliões ,„e ,||sse odeel.iras.e A 

nadores no consellii)onde aeiid(iiiece»s,iri» 0sei, voto se e,,^ 

c< 0 do sor Orai," fraiiciscn de imdlo de easiio, e l.di,,,, " 

em coiisellio loiiiar iZ , , ■ .. 

armada leiiar sofnfTn^ r’ ctim a ftua 

P haiierem chegado de leuar o vitimo ^ 
chegarão cariardrnlr c J 
com geníc em irr.« forlilicado m 
trouxerao as carias vierão diitlto.r»io . ^ 

nheiros dezemparando ós nauio^ f 
de alguns poderozos de nirmiío™ 

dade se piiderão loriiar i innr c diííicul- 

las do capitão geral com aiiizo dfotil cÍH-gcir.it) car- 

cado sem intentar faccão ■ihrn- , V 'iimig» sSc linlia embar* 
naturaes e se tinha ifido coin lod ‘‘char fauor nmiutdle,H Ucís 
niao com iodas suas embarcissóe.s tia volta 




7 n / ^ do forto do Palirifirtft h*» 

^ícal Repon, Vol. I, pp. 390.391: 

Gaspar Corrêa says it was built in 1 m ti <■ 

Icnown at the time of its construclion 'mr! u.h. ’** i’idliiniiai 

ttai or Ayakkottai. «ubsequontiy by dm umu, of A 

Consírved as a Historie RelicV ' ‘'‘‘‘•"'f' "‘ ‘“dia, Iniili ,,l«,i,i 

ofthRiscçf lhcUutãl>„cr i, 


do sul como se via de suas cartas e que comtudo conuinha so- 
correrse aquella cidade pera 0 que estaua a armada aparelhada e tudo 
prestes; porem que visto não ser ja 0 aperto tão grande: se propu¬ 
nha se seria mais conueniente partir logo a armada com 0 socorro; 
ou nos vitimos de Abril, e primeiros de mayo, hir 0 socorro em dous 
ou tres nauios em que hia seguro por ia então serem recolhidos os 
jnimigos malauares, e íicarse poupando com isso a fazenda Real os 
nauios que agora forê de maes pera segurança do socorro, e a 
bata, e muxara ( * ) dos marinheiros de que se necessita nesta 
barra que indo a cochim ficarão lâ conssumidos para não 
tornarem a seruir p não serem lá necessários, e discurçada a matéria 
com todos os fundam,e rezões que de parte a parte se alega¬ 
rão por auer oppeniões encontradas: forão de parecer oinquizidor 
Paullo castelino de freitas, Lopo Barriga Capitão da cidade, Dom 
francisco de castel branco com que se conformou 0 sõr Qouer- 
nador francisco de mello de castro em que se inclue também 0 
parecer do capitão geral Luis de mendonça furtado que 0 socorro 
fosse logo na armada ao menos de sinco nauios assy p se não 
arriscar ao perigo de na monção de mayo poder entrar 0 inuerno 
maes cedo, como pera q vejão aquelles Reis, e naturaes 0 cuidado 
com que se acode aquella cidade, e se poderem com isso segurar 
pera outras occaziões os ânimos daquelles que nesta se mostra¬ 
rão neutraes, e como 0 parecer do Veedor da fazenda geral Dom 
francisco de souza com que se conformaua 0 sõr Gouernador 
Antonio de souza Couff.° hera hir 0 socorro nos primeiros de 
mayo p ser viajem muy ordinaria ficandosse poupando os nauios, 
Batas, e muxaras dos marinheiros, e a falta que estes, eos nauios 
ficauão faz/io nesta barra, ficarão uençidos por maes votos, e ficou 
assentado partir logo a armada com 0 socorro, e assy também 
por todos uniformemente que pera os reis, e régulos que nesta 
occazião se mostrarão confidentes se mandassem mil e quinhentos 
X.®® empregados cm pessas, e brincos pera 0 capitão geral re¬ 
partir por elles; e que se escreuesse ao capitão geral que trate de 
reparar a fortaleza dc Cranganor com palmeiras, ou torrão 0 
melhor que puder ser pera se conceruar, e defender de qualquer 
acontecim “ visto a fazenda Real não estar em estado de 0 poder 
fazer de pedra, e cal, e que em Paliporto se arrazem todas as 
paredes que por ali ouuer assy de cazas como de Beluartes 
q aly estaua porque não tenha 0 jnimigo nenhum abrigo 
tomando a sair em terra, e somente mandar fazer no mesmo 
ciíio hüa tranqueira cm que possa estar hüa companhia de guarda 
com algus falcões com que em qualquer occazião se poder Rctl- 
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rar sem descredilo; dc que sc fez este iisseiiin em (} ,^e ansiiiíi- 
rão os coiiselhrl’'' cfi os mesmos sores. 

(Ass,) frp> de mel lo de cdHlro Aitfl-' de eniiltnho. 


Oocuitieiilo 15 

1661 - jtinlio líi 

Aulo da siiceí^aclo da (hverihinça da índia 

Em Goa a quinze de Junho de mil seisccnto.s seoenlo e hum 
( 1 ) polia menha das oito pera noue ora.s du dia nos apnzenio.H da 
salía Real estando presente os lllu.strissimo.s sores Cioueriiadore.s 
fran.«'» de mello de castro e Antonio de Cotiza coulinlio, e hem 
assy 08 conselheiros Dom GiliaHe.s de noronlm, o Inqtiizidor Paullo 
castellino de freilas, Dom francisco dc souza (|ue íaz lambem 
officio de Veedor da fazenda ttfeeral Dom fran.'' ' de casielliraiico, 
Lobo Barriga capitão da cidade, o Douctor Manoel m.irtins madeira 
que exercitaua officio de chanceller do estado, e mais dezemliarga” 
dores da Relação, o Prouedor mor dos contos, os Vreadores, Juizes, 
Procurador, e mais oíiciaes da camara incorporados, com suas 
varas nas mãos; e o Reuerendo cabbido, e outros muitos tidalgos, 
cidadões, e outra gente do poimo, enlreg<irij0 a mim Diogo írz 
d’Abreu que siruo de secretario do dito estado hiia carta aberta da 
magestade delrrey Dom Aífonso nosso sõr escrita aos ditos sores 
Goiiernadores pera a ler, cujo sobre escrito dizia assy, l^or EIrrey; 
A francisco de mello de castro, e AntD’ de 6 ouza coulinlio (ioiD'""* 
do estado da índia; eotreslado delia a letra he o que se segue. 
fran.“o de mello dc castro e Antonio dc souza coutinlio: íiv liirrcy 
vos enuio muito saudar; a hidade e falta de saude com que vos 
achais, c o desejo que tenho de volla poupar, e pello que nisso 
interessa meu seru.í» me obriga a liuraruos do Iralmlho desse 
gouerno, e a ordenaruos o entregueis (em quanto não nomeyo V. 
Rey de que fico tratando) a Dom Manoel maz, Luis de mendoça 
furtado, c Dom Pedro dc lencastre, ou destes aos que forem uiiios, 
e por esta vos hey por leuantada a omenagem que destes e a darão 
desse estado os sobreditos Dom manoel maz, luis de mendoça c 


(!) T.deAragaodizqueemHde Jiinlio de 1661 lò-ancko de Melo e 
Sis t in p 242 ° sucessores. (Discripçüo ilaa 


Dom Pedro de lencastre na forma custumada logo que receberdes 
esta carta fareis chamar a iodos tres, e lhes entregareis a que sera 
com esta, em que os auizo desta rezoluçâo, e he o titulo porque nao 
dc Gouernar em quanto não chega V. Rey: escrita em lx.° a vin e 
e dous de m.Ç° dc mil seis centos e secenta, Raynha. P.“ fran.“ cie 
mello de Castro, e Antt.° de Souza coutinho. 

E na mesma forma me entregarão os Illustrissimos sõrea 
Gou.o'’^ Luis de m.?» furtado, e Dõ Pedro de lencastre, outra carta 
escrita p sua mag.*^® aos ditos sõres Goucrnadores cujo sobreescrito 
dizia assy: Por El Rey a Dom Manoel mãz, Luis de m.?®' fuilado, 
c Dom P.° de lencastre e o treslado da carta he o seguinte: Dom 
m.®i maz, Luis de m.<?“ furtado e Dom Pedro dc lencastre; Ev El Rey 
vos enuio m.*'® saudar, pareçeo conueniente não nomear V. Rey 
para esse estado em quanfo se não acaba de ajustar a paz entre 
estes Reinos, e os estados Qeraes das Prouincias Vnidas com esta 
consideração, c tendo respeito a hidade e falta de saude com que 
se achão francisco de mello de castro, e Antt.® de Souza coutinho 
que thc gora tiucrão a sua conta esse gouerno, me pareceo aliuia- 
los dellc, e cníregaruolo a todos tres ou aos qpe de vos fordes 
viuos, ou não íiuerdcs empidimento tal que vos impossibelite por¬ 
que então goucrnareis dous, ou hum quando os dous faltem, e tenho 
p certo de quem sois e do valor c satisfação com que sempre me 
scruisíes o fareis nesta oceupação tão grande de maneira que 
quando chegar o V. Rey ache muito adiantadas as couzas desse 
estado, e que vos deuo Eu vello respirar dos trabalhos que padece, 
ha tantos annos a francisco de mello dc Castro, e Antonio de 
souza coutinho Hey p leuantada a omenagem, e vos a dareis na 
forma custumada, e porque aquelles fidalgos me seruirão m. " bem 
tantos annos, c agora no tempo de seu Gouerno vos encomendo 
muito vos chameis a conselho as mais uezes que pudereni vii pq 
lenho p certo de seu zello, desentereçe, experiencia e vcrdadejereis 
m.''® que vos aproueitar nos seus pareceres haueis de seruir p esta 
carta somente, e por ella mando a todos os ministros e vassalos 
q tenho nesse estado vos obedeção, cumprão, c guardem vossas 
ordens sem duuida nem impidimento algü que a isso tenhao como 
se forão minhas, dentro dos limites que tbe gora tiuerão os uouer- 
nadores que forão desse estado, e isto quero que se guarde sem 
embargo de nas vias estar prouido differentemente porque nesta 
parte as hey por derrogadas ficando no mais em seu vigor, e sem 
embargo de qualquer ley ou ordem minha que haja em contrario 
porque todas hey p derrogadas para este effeito somente, e quero 
c mando que esta carta missiua valha como carta patente feita em 
meu nome sem embargo da ordenação cn contrario, e da que diz 
SC não eníendâo derrogadas se não as de que se fizer particulai 
e expreça menção escrita em Ix.® a vinte e dous de m.‘i '0 de mil 
seis centos c secenta. Raynha. Para Dom m.®' maz, luis de m.?®, 2 
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as 

Dora Pedro de Iciicisire. li fie,.min .is'tv 

na íitelórad,,,,., len .,0 q,ie v.,y vis„H„„MN„r ,.re- 

rente o lliistiiHH/' .sor Dom m; > m-)/. |> imiirr imss.ido ri forlnie/.o 

íe irósaOiiscmir oiiucll.i ... i|uera se maiid.ini .niizo o '.ÇU 

„ “ coioo lheor d„ earl.i, de que ludo eu seereir,'; lU esle .m o 
craque se .issinar.l.i os dilos sdres (iini."'.'’ cimi mmismis e iies- 
soas acima nomeadas. 

(As,) Aí/Zs (k Mo' Puiituhi •- Dom (k Liournsln' - Dn 

Qilimies (k iv'^’ .- Doiilo Qtsidliiw (k^ frdIoH -* ioho nmrn.m 

-fmnp de doir/m-^Dom de (k^stcl brr'. 

Termo do enircim do Oniieriionço do índio (ine 
os sõres Oo//."'''"* /Zvt//.' " de niello de (.oslro e An- 
lonh de dou/,o coiillo fherílo em veritide de Imo 
corto dTílíky nosso sõr Dom Aífoiíso sesto 
deste nome (jiie Deus ifiiordc oos íllnstrissimos 
sores 

que foi seruido iiomealo por Goiiernodores junho 
mente cõ Dom Manoel moz que se. ocim owiente 
p capitão do fortaleza de mossombique. 

Primeirani.’" disserão q eiitrejíatião a cidade de Cion cabeça 
do estado com Iodas suas terr.”A capifania.H Tanadarias, e fortes 
q estão em sua jurisdição, e 3cu.s pre/.idios com a ribeira q 5ua 
mag,'‘« tem, nauios, galiôes, e naos do rn,<> e liüa mai.s q cbe^tttu 
a treze deste prezente mez, e oito nauios q CsSlZio em Daçaim p.® 
andarem na costa do norte, artelliaria, arma.s c moniçoens (juc 
esta nos AlniazSs, e caza delia que ludo constara pellas contas 
dos almoxerifes, 

Da mesma manr.“ eniregão a forlz." de moss.'' i c sofalla 
cõ os Rios de Cuama. 

Pella mesma maneira a fortz." de mombaça no cslado em q 
0 dia doje estiuer. 

Pella mesma maneira a fortaleza de Dio, e forte da Darra. 

Pella mesma maneira a fortaleza de Damão com suas Tana¬ 
darias e terras da sua jurisdição cõ o forle Sam jeronimo a ella 
aneixo, 

Pella mesma maneira a fortaleza de Doçaim com suas capi¬ 
tanias, tanadarias, Tranqueiras, e terras a ellas anelxas, e com UvS 
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fortalezas de Manorâ, e Asserim que são de sua Í‘^'’'sdiçao^ 
Pella mesma maneira a fortaleza de Chaul, com a do moiro 

a ella aneixo. ^ ^ 

Pella mesma maneira a fortaleza de Cananor. 

Pella mesma maneira a fortaleza de Cranganor ( ). 

Pella mesma maneira a fortaleza de cidade 
nauios da armada q nelia assislem a cargo do Cap," gr.'i Igna; 
cio Sarmento de Carualho, e gente de Guerra» 

Pella mesma maneira a fortaleza de uoullao no estado em 

^ ° Da mesU^tlmneira a cidade de Sam Thomé no estado em 

taísma maneira a cidade de raachao no eslado em que 

'quaes fortalezas, cidades, armadas, galiões, naos, e mais 
couzas declaradas disseráo os Illustrjssimos sores Gouernadores 
que se dauáo p entregue com declaração que as recebiao, c acedauao 
assv e da maneira que ao tempo desta entrega estiuesse p sua 
mag^^ P^a maíeira ficão os ditos sõres Gou.- emvestidos 
na posse real, e auctiial da dita Gouernança conhecidos e obede- 


(^) Escreve o Prof. Dr. C. R. Boxer: 

Em Dezembro de 1661, chegon à costa do Malabat outra graude armada 
holandesa de 23 velas, guarnecidas cora +109 soldados e marinheiros, sob o 
cotando mesmo General Rijddof Van Goens, o conquistador de Ja napa- 
tam era 1658. Desembarcando as suas topas perto de Coulao era 7 de De|ra- 
Um tomou esta praça por assalto três dias mais taide (10 Be/., ibbij- 
Depois de ter deixado aqui uma guarnição de 480 homens, vol^u Vmi 
S as suas armas contra a cidade de Cranganor situada poucas 
ao norte de Cochim. O Governador desta praça era Urbano Inalho Te rera, 
primo de Inácio Sarmento, e, como ele, natural de Macau. Opos 
macaense uma resistência tenacíssima aos ataques dos holandeses, mas a desi 
raaldade era grande- Depois dum cerco e bateria continua de duas semanas 
Leram os holandeses ura assalto, e escalaram as rumas da muralha ai» 
porfiado combate em que morreram muitos homens de ambas as partes. 

ReXse a praça, mas não 0 heróico Urbana Fialho, que coberto de eridas 

e meusardo todo 0 auxílio médico dado pelos holandeses, expirou logo depois, 
sendo sepultado com as devidas honras militares e salvas de mosquetaria. 

(Breve Relação da Vida e Feitos de Lopo e Inácio Sarmento de Car¬ 
valho, pp. 36-37 ). . 

Cranganor foi tomada pelos holandeses em 15 de Janeiro de 1662. 

O cerco de Cranganor é relatado nas obras de _ Baldaeusi W. Schouten e 
J. Nieuhof. Também o poema malaialam, denominado Pattappattu f tanto 

da guerra) descreve este cerco. 

Sobre as condições da capitulação de Cranganor, videiSwmji of the 
Rise of the Dutch Power in Malabar, por Poonen, p* 8. 
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cklos ile IikIds piir Onu.'"'’ t Mlill.iM í 
Z suf. maií,.i.- ;i Way l><«n Allmi-.n «nlan.i, a Ib 

riiiíl P cirlaa, .kt l«. chP' a.n ■«: .nsi- 

setilc^. 

(Asm. ) /.Í/M inU>‘hirUHh . Ihm í\ 

frp> (k imllo í/’/;./Mm. Ánll: ik (.mtiinho Ik 


(k . <k íml.v, Loi>u lUrrm 

-Dom fmiip' (k (ksiel hniimo Dum Inw. - ik ^vm/ri ^ >k- 
uodMüiiiim Mo(lr^‘-rmr> <k lhr -'‘ ^ A.wjí 

(fÃtâydc-Aiik ái Moyo . ■ k." l.iim (k ^'^kn.r^ 

(k iJHHird kolitm-lk ■ ■ ■ . ■ .. 

imwrei, - íiv-'> (k kncím ■ ■ hUnruH 


lilildlVtj ll- ' IKI n<n,n, .. , 

íifyiieredo dc Áimirdl- (hihrkt Mutmr Mannd Dnmrdu -Mmiid 
de Âi%friú-/odcpli dc imiílüs dc iiiCMjJ-. 

Termo dc immmJ'* duc ím/.cm cm Itlimlivmj ■ Mo/y-s 

Ooiimc’’ Luís dc m‘c< furUuhh Dom Pedro 

de kncihHire, 

Nos Lüis dü furlíido, tic K'i)Ciislrt‘ do con¬ 

selho de Siia iiiag.'''* iiirainos nos Sfincios «vAOgelhos que diuiiie 
de nos temos de seruir a sua inug/*’ no í jouenio dente seu es¬ 
tado da índia com todo o caidiido, apticassao, e /.ello deuitlo a 
que cmquéinto ein nos íor taremos, e trabalharemos jjolla boa 
guarda, e delFença, e coii.scriuiçao do dito estado, e fortale/as delle 
e j3 seu atigmenlo, e íaremo.s guerra aos inimigos ussy neituraes 
como eslrangeiro.s, e lambem Iregoas e pa/, q,)» e comt) julgarmos 
q será mais sem.':" de sua mag.'‘'; e emqmuito em nos. e nossas 
forças for possiiiel seruiremos o dito cargo bem e llelm.'" como ao 
Sem.'/" de Ds, e de.scargo da consciência de .sua ma-g.'*" e nossa 
cumprir e Ircibalharemos q o dr."'' e iii,stiça ,sc guarde igual intei¬ 
ramente as parles sem clitferença ne resp.’" algu de grandes a 
pequenos, ne de ríco.s a pohres, e uaturaes e estrangeiros, e em 
especial teremos cuidado dos oríão.s, prezos, e veuuas. pobres, c 
pessoais mizeraueis, e trabalharemos q.''" nos for possfuel q lodos 
os neg.”^' pertencentes ao Oouerno sc despache lusta e breuem.^''’ 
sem paixão algfia de odiu afeição, parentesco nS í)utro semelhante 
resp.'" c assy mesmo juramos q p nos, nê j) interpostas pessoas 
receberemos dadiuas, prezenles, nS serii.V ' algil dc lumhiia ps." ‘ e q.;^'" 
algfls reys, c sõres destas partes nos dere, ou mandarem algfis 
prez.''"’' q pareça q p aeru," de suo mag.'i", e eiiilar escandalo lho 
deuemos aceitar em tal cazo o mandaremos logo entregar ao 
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thez.f° do dito sõr, e carregalo em receita e procuraremos q os 
cap.®® feitores, ouu.°f®® escriuães e quaesquer outros off. assy 
de iust« como de faz.° siruão seus off.°® bem e fielmente e conforme 
os rcgim.t «3 de sua mag.^® os quaes também juramos de guardar 
c todas as mais ordês do dito sõr e p firmeza de tudo nos assi¬ 
namos aqui cõ algüs ministros. Goa, quinze de Junho de mil seis 
centos secenta e hum. 

(Ass.) Lvis de Mf« furtado-Dom P.‘ de 
fr.oo demellode Casiro - Anilfi de sojisa coulmho.- D. Gilia- 
nes de n'’- Paulo Caafeilino de Mas - Lopo Bamga - 
ÔZ M.‘«de Ca5lelbr.«> - Dom franp de ■S»» -gísnoe/ 
Martins Madr‘ —franf^ de ffg.* de Cardoso — Andre Heues de 
ZTde ^ ÁntP da Maya ... - Luis de Men.^ - » de 
ZTa Polim - .. .. Mascarenhas - Pranfo 

Marcos Lopes - M.“ fígmedo de Amaral- - 

Manoel Picardo — Mignel de Aragao — Joseph de matlos de 
MesqM. 

Menagem que fazem os Illustrissimos sõres Luis 
de /w.f® furtado, e Dom Pedro de lencasíre pello 
Oouerno da índia. 

Nos Luis de furtado, e Dom Pedro de lencastre do con¬ 
selho de Sua mg.*^® fazemos preito c omenagem ao muito Alto, 
r muilo poderoio sõr Dom Atfonso o seslo deste «JJey de 
Portugal nas mãos dos sõres francisco de mello de Castro, Anto- 
nio de^ Souza coutt.° a quem sucedemos que de nos a recebem, e nos 
a damos pella Gouernança da Índia de que Sua mag.^® foi seruido 
encarregamos e dado a cargo que a tenhamos, na qual faremos 
guerra, e manteremos tregoas, e paz segundo pello dito sor nos 
for mandado, c ordenado, e for mais seu real sermço, e o nao en¬ 
tregaremos a pessoa algüa de qualquer grao, dignidade, e ^e' 
Sncias q seja se não ao dito sõr ou ao seu certo rec ado, 
to sèm detença arte, e cautella, a todo o tempo que qualquer 
peLoa nos der sua carta assinada p Sua mag.^i® c sellada co o 
Lllo das armas reais per que nos leuante este ® lí 

e se aconteçcr cazo q haja tal necessidade que nos deuamos de 
entregar a dita Gouernança da índia a algüa pessoa p.® em nosso 
ta gouernar emquanto durar a dita necess.® nos lhe tomaremos 
este dito preito, e omenagem na forma, e maneira, e com as claiizu^ 
las condições, e obrigações nelia contheudas nao ficando nos p 
isso Lobrigados deste dito preito, e omenagem q ora fazemo e, 
das obrigações q nelia se conthem, mas antes nos obrigamos que a 
pessoa a que assy cometermos a Gouernança tenha, e mantenha, 

G 
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. cuinora Iodas ealasclouzulas,« cada hüa delias inldram'»oasy 
como neste termo de oinenogem, he declarado, a qual (ar.eimis liua 
dur° " res vezes ser'" vzo, e cusiume dos m/" e senhor o» de 
PorLal e prometemos, e noa ohriífamos d cumpro e quarde es e 
düo preito, e omenaiíem iuleiram.”' com Iodas a.s clau/.uina ilclle .a n 
caulélla, arte, e engano irê falta algua c imay o iiiranios a estes 
santos evantr'”* em q pomos as maos prç/.etiiits as iisle- 
minhas abaix^o assinadas na satla real desta forlalezo, c tanto q 
chegar o 35 Dom m.'*' niaz assinara neste mesmo lerino de como 
cstâ^ p elle, ou se fara outro pJ» mesmo esiillo v.’ - de prez. -' se 
achar em moss." seruindo aq,'“ capitania. 

(Ass.) lui$(kMp> Íhuiãdú-Dom P.\(k 
/r.c '0 de medo de Castro - Anh' de 3otaa Coulinlm - Do üiiia^ 
nes de n/<^ - Paido Castelino de íreiias - Lapo Dariw - Dm 
franp<^ de caaiel brP - franp de Soma-Manoel Marfins Madr.» 
--Fran<^‘> de Cardoso — Andre Penes de Maya — Anis de 

Maya Barrp -.- /f/! ““ 

Mpí Moura Polim-MP . Soares- Ms J am- 

res - Marcos Lopes - Mpt figiieredo de Amaral-üahrid Monirp 
-Manoel Picardo- Miguel de ÂragSo-Joseph de Maios de 
niesqP. 


Documento ID 

1661 — junho 22 

Em Goa a 22 de junho de 1661 nos apozenfos da salla real 
da fortz.» estando os lllustrissinios sores gou.of*''* c capildcs tícraes 
deste estado luis de mendonça furtado, e Dom Pedro de lencastre, 
com 08 conselhr,°® que forão chamados, Dom Oillanes de No¬ 
ronha ; 0 Inquisidor Appostolico Paullo castelino de freitas, lopo 
Barriga Capitão da cidade Dom Francisco de Sousa que tain 
bem serue de Veedor da faz.« geral e Dom írancisco de casicl 
branco, foi proposto pellos ditos snõres gou.®'''*^ como vindo de 
moss.® para esta cidade na monção de mayo proximo, a nao Sa¬ 
cramento da Esperança de que he capitão fran.®'» Rangel Pinto (que 
por partir tarde do Reino aportara naquella íorlz.®) encontrara na 
boca do estreito de Mecea, hüa embarcação de mouros que hia 
do porto de Surrate com cartaz do capitão da forlz.“ de Damão 
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nara fazer viagem para o Comorão, ou Baçora, e polia achar Ião 

s,?r.£ .í.£,rr; 
a.rí;:.=£= 

lido e examinado o cartaz e o assento que “J-, , 

“:*t=5:JSS.rs3S 

s s.T;;,íí"ai * «i SSs 

a eZbSr e tud^^que trazia hera perdido por ser achada mais 
e qua rris legoas, fora dos limil^es f Carlas, e vm e e n o 
Sa bocea de estreito de mecea, para donde leuaua f®'= 
molheres e drogas conhecidas daquelle Comercio e 

™ sua companhia, não permitindo que aos maes se fizesse vexa 
algarnem houiece nenhfl desencaminho 
barcação porem como nos achauamos lao atenuados de p ■ 

„ conu °^i"= para '*'> n 

vistas as resões referidas por que o capitao nao hauia inconiao 
efculpa S uâo hera de parecer que se prendesse o capila , 
« não tomasse disso motiuo o mogor pera pedir sai.sla- 
çáo, alegando para isso, que se o 
fora castigado com a prizao, os sores uou. 

No mesmo^^cLcelho foi proposto maes pellos 
Qouores haueré recebido cartas do capitão de Baçaim jo 
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queira de Paria, c do feilor daquella cidade Míjíiiel de Cnhdos 
penaferrim de 8Ínco deste, em que datulo coiilu Imuerê dadr» uhy 
c nas terras de sua jurisdição hír pafaxo de .‘otirr.iie que íiiu pura 
Mangalor ou Catecii, hüti gullola de P),iíic.iln que tiímia ido a 
por mangalor a vender o arros, e liíi baldão douira tmo de 5ur* 
rate, visse o concelho o que se deiic ordenar sobre os ditos barcos 
c suas fa7>'^ íorão todos uniformes de parecer que a embarcação 
cõ batelão de Surrate se entregasse com tudo o que se llies achou 
sem faltar cousa algila, posto que não trouxesse cartas cobrando 
certidão do capitão e carrane (') a embarcação do Canara se 
tomasse para a real e se carregasse com tudo o que se Ihc 
achou ao feitor de Sua mag/’’’; os snores gou.'’*'-'" se confornuv 
rão com o ConvSelho. 

Também se vio hfia carta do Capitão da foriz,''’ de t)io An¬ 
tónio de Saldanha sobre a resolução que pede a se liauerCi de 
pagar mantimj"^ aos corenta homes q forão a Baçaim de socor¬ 
ro aquella fortz." foi de parecer o concelho que se deiilão con- 
seruar ahi os ditos corenta sold."*' e se the fosse correndo com 
seus mantimentos thé outra ordem, com o que se conformarão os 
ditos snõres gou5«s c mandarão fazer este asento em que todos 
assinarão. 

(Ass.) Liiis M('ff Fiirldch-^Doin P.o tic 
fmp de Souzq-^Dõ Oilhwes de iv^f-Pmdo Cmieilino dc 
freitas — Lopo Barriga, 

Âmargem: Dom QWkms de n.f»-o Inquisidor Apostolico 
-Lopo Barriga cap."' da cidade-Dom francisco dc Souza-Dom 
fran.oo de Castcl branco. 

Copeousse p." 0 Reino p 2 vias cm 12 dc sctt." de 661. 

Cartaz q ama o assento do concelho atra/. 

Manoel cirne da Silua caiialeiro profeço da orde dc nosso 
sõr jESVS christo capitão e gou.'"' desta fortaleza, c cidade dc 
Damão c suas fortz.®® e terras por Sua mg.'*'* etic. Por este dou 
seguro c nome do dito sõr a embarcação por nome quezari dc 
que he senhorio Agi mamad jaeda Vega, capitão da dita em- 
barcaçao Agi feride; Pilloto Agige, Tandcl scqiio razo que de 
porto de Surrate hora parte para os portos de Comorão, ou Ba- 
çora de porte de quinhentos candis pouco mais ou menos em 
que vao as fazendas declaradas no L« cios despachos desta AP 
tandiga de Damao de que se pagarão ja os dercilos q se deuião 
dciias conforme a certidão que se me aprezentou sobescrista 


(') Carraneí Agente ou feitor. 


DOO. 16 

pello escriuão da feitoria Alfandiga c assinada pcllo feitor dc 
Sua mag.^® desta dita cidade e pello Rendr.® da dita Alfandiga, 
vertude da q.' poderá seguramente nauegar do dito porto de Surrate 
donde hora parte pera os ditos portos de [ ComoJ rão ou Baço- 
ra na conformidade do assento feito com o capitão de Surrate, e 
pello Padre Antonio Dandrade Prouincial da companhia de JtCsVõ 
ê nome de Sua mag.<^® com declaração q da volta q fizer tornara 
a esta Alfandega de Damão a fazer os dereitos que^^com certidão 
de como os fez poderá seguramente deste dito Damão hir para o 
dito Surrate donde hora parte, e doutra maneira não, e este segu¬ 
ro e Cartaz não valera mais que por esta monção somentes pello 
que Peço aos capitães geraes, Capitães mores, capitães de Gales, 
nauios e quaesquer outras embarcações não impidão a esta a fazer 
a dita viagem não Icuando nem trazendo neila cousa algua defeza 
e mais armas para sua deffenção que as seguintes a saber, dez 
pessas, vinte e sinco spingardas, trinta treçados, trinta Rodellas, sm- 
coenta Lanças, duzentas panellas de poluora, poluora e pelouros para 
as ditas pessas, e espingardas, o que assy se guardarão p seru.® de 
S mg^® e se dara cumprimento ao assentado, e contratado noua- 
mente’ é nome do dito sõr cellebrado pello veedor da geral 
Miguel Pinhr.® reuasco com o capitão de Surrate e sera este 
cartas registado no L® desta feitoria de Damão de que fara de¬ 
claração nas costas deste. Dado em Damão sob o selo das Armas 
reaes e cellado com o senete das minhas Armas e assinado p 
my aos dous de Abril de mil seiscentos e secenta e hu a_nn^os, 
Eu Miguel marques escriuão desta feitoria e Alfandega p Sua 
mg^® que o sobescreui - Manoel Cirne da Silua. Fica Reg.'^® este 
cartas atras no L® 55 dos Reg.t®® desta feitoria as fi. 180 p my 
escriuão, em Damão 4 de Abril de 1661. Miguel Marques. 

assento que acuza o Concelho airaz 

Anno de nacimento de nosso snõr JESVS Christo de mil 
seis centos secenta e hum aos dez de mayo do dito anno cm Al¬ 
tura de doze graos na boca do estreito de meca ao amanhecer ao 
mar da ilha de Sacatora amanheceo o galião capitaina Sant.® 
Sacram.*^® da esperança de q he capitão e cabo fran.®® Rangel Pinto 
com hum pataxo de mouros pella proa, e por q cm espaço de duas 
horas chegamos perto do dito pataxo lhe mandou o dito Capitão e 
cabo a tirar hOa pessa cem bala, e pq não tratarão de arear lhe 
mandou tirar duas com ella ao q ellcs arearão suas gaueas e 
botarão sua barca q trazião pella popa com hum Sarangue ou 
Tendei e o dito capitão lhe mandou o do dito Pataxo, e lhe apren- 
sentarão o cartaz registado neste L.° a f. 155 do capitão c gou.®'' 
M.«> Sirne da Silua Gou.®’’ da fortaleza e cidade dc Damão em que 
daua seguro ao dito pataxo em nome dê S. mg.*^® para scgurameii- 
íe poder nauegar, e hir fazer viagem ao Estreito de Ormuz aos 
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porlos de Comordo ou Bacord, e e^ildín!!} o s 

5 otapiloto, e vendo d os dilos inoufos noo Imúm iK’rrf)iri [sirn 
08 ditos portos, lhe prenunldruo no seu isiihIõo e píloif» q Ua,m 
hauia para virem ao estreito de meco Hi-audo a sua derríiid m'» 
ò\m e elles lhe respotulerao lihio «o comorOn e dalu a meca o tj 
visto pello capitão c cabo ímadcísco U.iui»ei Ihiiío h^qo mandou 
chamar os olíielaes, reli^do-fíos ( síc) e passaqeiron iíies dín-ie q 
os ditos mouros trazido o Cartaz q eu estriuáo lí em vo/ aila de hii 
Gou5 da cid.« de Damão a que se hauia de dar eomprim.'^ por 
ser passado eni nome de íà. int^c'-'' q Ds p em a difa nao hirein 
pessoas q reconheção leira e sinaes do dito carta/, KOiarilando 
sempre que pq.“ os ditos niouros excederão pedindo caria/, 
para o estreito de Ormuz para os portos de tànnorao e í'jaçora, e 
elles hião com outra derrota ía/.endo viai-jè para o C.omorão 
porto cm 0 estreito de Mequa e delle a Meqa Cfuno confessartio 
não estaua obrÍ|/atlo a {.fuardar o dito caria/ e ijue vissam elles 
ditos offA'* Reliqiozos, e passa^íeíros o q lhe parecia li/esse neste 
part.'"’ ‘ ao q elles ditos todos de tuia conformidade e parecer forão 
q 0 dito Pataxo se lenasse a Cioa pe’’ o rpni."= ou Ciou.’'*''''' do es¬ 
tado da Índia jiilgassem o q pareçesse jusiiva. e q o dito Gap,*" 
e cabo mandasse logo pessoa de saiisfaçao, marlnlir."’* e solda¬ 
dos para o dito Pataxo, c q se lhe não íl/esse míuima molesiía 
ficando nesta dita nao os 0(1“" do dito Pataxo ao q o dito ca¬ 
pitão cabo deo logo coiiiprimento, e eu escriuao q dou minha fec 
passar todo o referido na verdade de q .se mandou (,a/.er este 
termo em q assinarão todos em o dito Dia. jeronimo Caruallio, 
fr.m.oi dos Anjos; fr. Bernardo de De.shsluiisírr." I.tipes. An- 
tonio Caruallio, fran."" Gomes cortez, Luis Vas, fran.' * Xauier da 
cornp." de ]ESVS, Baluador inarlís; Aiil." Lopes, joao esiaseo, fr. 
Aní.° beltrão. 


Francisco Gomes Cortes escriuao desta dita nao, cerlific 
q os sinaes ao pee do 'Fermo atras e.scriios o de l.uis Va^ 
c 0 de fran.«" Xauier são de doiis apo.siolos, e o de fr. M.**> d 
oliucr.» e fr. Ant.° Beltrão são Religiosos de .sam Domingoí 
c fr. M.«i dos Anjos Religiozo de Santo Augustinho, e di 
fr. Bernardo de JESVS Capucho, e o de luísferr.", de Capitão jere 
mmo Caru.° pasageiros, c logo do dito Cap."' e cabo fran,“ 
Rangel pinto, e do Piloto Anl.« Caruallio, Solapilolo Tliome 'fei.x.^' 
e de mestre Salu.°“ martis, e Contra mestre Aní.» i.opes, Ciuardiã 
Joao estado são todos propios asim o certifico pellos fz.“'‘ cri 
minha prezença, e o fazerê cm onze deMayo de 661. frfln.«« Gome 
Cortez. 


^ - particular. ’ ~ Jesus, 


Docjirnento IT 

1661-Julho 19 

Sobre se prouer a Capitania mor da Cidade 
de Sam thome em Jacinto Cotta talcao 

Em Goa a dezanoue de julho deste prezente anno de seis 
centos seçcnta e hum nos aposentos Reais da Jorta «sa es ando 
os Snõres Gouernadores e capiíaes gerais deste estado Luis de 
mendonca furtado e Dom Pedro de lancastre 
conselheiros que lhe assistem o Inq."^ Apposíolico Paullo Castellino 
de freitas. Dom Gilianes de noronha, Lopo Barriga capitao da ci- 
dade; Martim Velho Barreto Veedor da fazenda geral, Dom francis- 
co de Sousa, e Dom francisco de Castel branco, c estando todos 
innlos foi proposto de parte dos Snõres Oouertiadores como o 

apitão mo Cidade_de sam Thome . pe m snce„ 


(1) Era Luis de Brito de Melo. 

No Arquivo Histórico Ultramarino encontra-se a segumte carta do capi¬ 
tão Luis de Brito de Melo, escrita a S. M. e datada de São Tome de Meliapor 
aos 24 de Janeiro de 1659 ; 

Rey e Senhor: Por particular mercê de V. Mg.^® ocuppo o lugar de ca¬ 
pitão geral nesta cidade do APostollo Sãothome sob cuja protecção se vô liber¬ 
ta miraculozamente de tão soberbo inimigo olandes, pois em breue tempo se vio 
senhor das prassas, Columbo, Japhanapatam, Manar e Negapatao, persuadin- 
doce concluiria toda esta costa absoluto, ancorou nesta barra a vmte de Mosto 
de seiscentos sincoenta e oito huma Amada de onze baixeis, pedindo lhe en- 
tregace eu a praça com prometimentos de bons coarteis, o que succedera facil¬ 
mente, pella pouqa defençãoe poder com que me achey ; mas como omiesse 
preuençL de astúcia se torna toda a Gloria ao protector APostollo Saothoriie 
Lo inventor, pois ordenou se recolhessem sumiços fora de todo o dezenho 
auoltandolhes multidão de gente nas forças onde estauao pendentes as insígnias 
de V. Mg.® para mais gloria de sua real coroa, e augmentos de confidentes 
vassallosq andãoemseu realseruiço como tãobem a remuneração em seus 
filhos q são tres osq tenho, todos Vassalos de Vmg.® Esta nobre cidade escreue 
a V. Mg.® e reprezenta suas necessidades, Deus g.** a real pessoa de V. mg. ■ 

( Documentos avulsos relativos à índia. Caixa n.® 24). 

Na carta da referida Cidade de S. Tomé, datada de 25 de Janeiro de 1659 


‘‘... olandeses q dezembarcarão, que logo, Encontinente se forão cõ tanta 
pressa, que bem mostravão hião fugindo, confessando ser tanta a gente de 
Lasque desuasNaos virão sobre os muros, e prayas, que era impossível 
rendella... ” (Cit. Doc. avulsos. Caixa n.° 24). 


4H AHSKNTOH 1)0 ('OS^KÍ.llo !)»» 1'STAOo 

hay (sic) de ac não poder íozer ioni/itlo 'veníin p^r de Mouroí 
em que os jncouenietilcs dlurvído o tempo* e pnr nóo Ihitier itrotm 
dos por Sua fnaí(.'iA qiic rcqnereucm n eniMitoiri se íinlia ínaii- 
dado pôr edilal na poria da .secretaria, pera cpie haueirloo acu¬ 
disse aliíls (j os q ü preteiides-iem aprenenlassem neus seruivos os 
quoais tinlião apresentado jacinto Cotia íaicâo. Aniotito da Moita 
d’oliueira, e francisco Cabrcira de vSeíxas, e cono) em iridos con- 
corrião Iodas as boas parles pera o exercíssio da (iiia capitaoiii 
mor, visse o consellio em qual dos soiíeiios apontados se deuia 
prouer a dita capitania mor que tratasse, da defíenváfí ilaqiiella 
praça como o tempo presente requeria, e uisios os seruiços dc 
cada hum, forão de parecer, Dom (ütlianes de noronha. e Mariy 
Velho Barreto se prouesse cm jacinto Coifa falcao ; o Ituiiiisidor 
Appostolico Paullo Caslcllino dc fretas, e Dmn ÍTciocísco de 
Sousa votarão cm frari.'" Cabrcira de Seixas; o capitao da 
cidade Lopo Barrijía, e Dom francisco de Castel branco que se 
desse a Antonioda inoila d'0liuelra: e os SiiOres (íoiiernadores se 
conformarão com os voltos dc Dom Ciiliancs dc noronha, c, Veedor 
da fazenda fícral de que sc fez este assento cm que .sc a.ssinarâo 
os ditos suores Ooiiernadores com os rcfícrido,s conselheiros. 

( Ass.) Uiis de M0 Ftitiúth Dnm P.'* de Unensfre- 
Dõ Qilianes de n)'^ —Paulo CuHfdlino de freihu^i ■ D. fran ^-' de 
3oüza — Lopo Barriga, 

A' margem : 0 Inq.of Apo.stolÍco Paullo Caslcllino - Dom üi- 
lianes de Noronha-Lopo Barrii^a capitão da cldadc - Marlltii Velho 
Barretto V.°'' da fz.« Dom francisco dc 5ousa —Dom fran¬ 
cisco de Castel branco. 


Oocumenlo 18 

1661-Julho 24 

ôobre ae mandar Iw Palaxo cú auko p.« o Peyno 

Em Goa a vinte e quatro de juiho de mil seis centos scçenli 
e lium na salla Real desta forlalesa estando em con.se.lho os snôre: 
Oouernadores com os Conselheiros Dom Oillianc.s de noronhí 
0 Inq. Appostollico Paulo Casíellino de freilas, Dom fraiicisc 
de òousa, Dom francisco de Castel branco, Martim Velho Barreli 
'“P?, 'barriga capitão (le.sla Cidailc, ti: 
proposto pellos ditos senhores Gouernadore.s que prczenlc lhe liert 
a instancia com que sua mag.'i«, que Deus guarde recomenda í 
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1661-SETEMBRO 10 .49 


este Gouerno lhe mande muy repetidos auisos 
cias das cousas deste estado, e como este anno ° 
lugar a sahir embarcação e já o passado pe la ^J^^ma causa^ 
hir mais que a carauella que partio do norte onde aporloit vindo 
de auiso e poder suçeder este anno o mesmo impedim. do Ini¬ 
migo pera não sahir embarcação na monção de Desembro, e Janeiro, 
^ficarem faltando os auisos que sua mag.^« recomenda, e que qs 
P iliotos facillitauão a Viagem partindo daqui em setembro peia hir 
tomar a costa de Portugal por todo o mes de feucreiro própria 
ocea iáope a o expedieite das aaos e saber Sua mag,^« o suce ■ 

50 aurnuerâo as do anno passado, e confome a isso manda 
d?spor 0 que for seruido, o que supposlo visse o conselho^se 
conforme esta oppeniãodos Piliotos se conueria mandar hu palaxo 
de auiso que poderá sahir antes de o immigo se vir por na barra, 
e disso dessem seus pareceres; e praticada a matcria forao todos 
vniforraemente de parecer que seria muy conuenicníc mandarense 
auisos a Sua mag.^^^ por qualquer via que seia, e que no que toca- 
Ta monção que não podiâo dar parecer, porem que como estó 
hL aprouadaVllos piliotos que hera suaproffiçao que se de 
por m effeito com o que se conformarão os senhores Oouerna¬ 
dores de q mandarão fazer este assento, em que se assmarao os 
ditos snõres, com os refferidos conselheiros. 

(Ass.) laisMP' Furtsdo-DomPP de lancaslK--tm.‘'‘ 

de Souza—DO 0 //ía”es den." — Paulo Casíellino de freilas 
Lopo Barriga, 

A marsem-. Dom Qilianes de Noronha - o Inq.»' Apostolico 
Paulo Castehno— Dom francisco de Souza -Dom francisco de 

51 branco -Martim Velho barreto V.»' da lz.»-Lopo Barriga 

fia 


Documento 19 

1661—Setembro 10 

Sobre 0 seguro g pede os Deasais de Perna e 
Ôatary quessoa naique e rane, e ae lhes haiiei de 
conceder. 

Em Goa a des de Seplembro de 1661 «stando os snores 
Oou»-"na salla real desta fortz.» em concelho de goiierno o 
SelheíosDom Qilianes de noronha, o Inquisidor Apostolico 
Paulo caslelino de Ireitas, Dom fran.»» dc Sousa, Lopo Barriga 
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Capitão da Cidade, e Dom fran." (k C.<if»k’! hroncd, Ihn prepuze- 
irão q liauião recebido dou» escritcw hü tk Dnm rnayor 

Capitão daa terras de Bardes, e tniirt) de I^asciiual ck* lima do 
forte de Tiuy, e Dom Diogo diz q das aldeian sircuiiiuezinlias das 
mesmas terras, as dos mouros liuera auizo em comn passauâo, 
pera as nossas algü maiiti.'" e (altJ dos mormltires da lena firme, 
por causa das discciiçdes (j os Dessais ( • ) immitin entre sy co 
voatos de guerra, e sucedendo assy e se imssasse gente, ein 
companhia do falo (de q fa/Ja auizo) lhe fiisse mikmi do como 
se hauia de liauer tio parllculíir de retetH;r o tol gente retiiada 
daquella banda e q em outra oca/.iao semeibanie a esm, linera 
ordem do gouerno no passado, conceder segiiiti ii todo. os q se 
quizessê emparar, e Pascoal de lima diz, no seu q liuera recado 
do Rane de Òatary, q Babazi Xama, e loicaiuu .^autiio ( ), se 
hauião de unir ou quoasi estauao unidos, e () elie e quessoa naique 
se temião q uiiiliao sobre eiks, ainda q lhe hauia prometido, e 
jurado de o não faser, mas concideraua, tj lacamu Baunio hera 
seu inimigo em resão da tomada dos patos de joao de -Biqueira 
de faria, q o Dane desejou auellos, e q poderia auer etitre estcâ 
Dessays grandes inciuietaçoes, e nisto o referido queria o Rane 
mandar sua familia, molher, e filhos iuulamenle co a molher do 
morto Babagi Rane, e seus (ilhas, q erão de I2euorà ( ), e por 
suas mortes passarão para vBatary, temidos de q se llie loimissé 
seus filhos orfãos p." se fazerem cbristâos (' ), e remetia o se- 


guro, q se lhes hauia passado, p.^ pôr o cumprasse, e praticado 
0 negocio cõ toda a concideração q o cazo requeria, foi o 
concelho todo de parecer, cõ q se conformarão os snõres Gou 
q se passasse seguro, na forma do q 3e_ aprezentaua excep.'-» as 
uiuuas dos Ranes de Reuorá q se retirarão, p.“ q se não conuer- 
tessê seus filhos, e na forma doutro dos Inquisidores, o qual uay 
Reg.‘i“ no L“ das portarias, e se remetesse a Paschoal de lima 
p.3 dar noticia delle aos Dessays chandoba Rane, quessoa naique, 
c quessoa parbu, e quanto a poluora, cj mandauão pedir, se lhes 
permitisse o hauerêna de comprar por seus adgentes, cõtanto 
q se passaria cõ toda a cautclla e de maneyra q se não pudesse 
íer noticia de sua saida, de q mandarão a my Secretario Diogo 
frz faser este assento, em q todos se assinarão cÕ os ditos snõres 
Cioucrnadores. 

(Ass.) Luís de Furtado —Dom Pfi de Lancasire — 
Dom fran.<^o de Sousa - Dõ Gilianes de /?/«- Paulo Castelmo 
de freilas - Lopo Barriga, 

A' margem : Dom Gilianes de Noronha — O lnq.°'' Apostolico 
Paulo Castelino de freitas-Dom Francisco de Souza-Lopo 
Barriga Capitão da Cidade — Dom francisco de Castel branco. 


(') Lè-se na crónica de Hliivaji [lor Ctiiiiiif; da (iiiarda ■ i Sliiyaji) 
■entrou no Concáo e coincçou pelos (íessaes, que ledk líaiiitav,i'i. i iiamafiM;- La' 
connosanto, Queissonaiiiuu, Queissoaiiuiiiiun, e Hanlloi.uiay, -..iu (oiiio 

erão os príncipes de Italia (piantlo pagavao Irihiiio ao kiiiptu.uloi. puiipe; desta 
sorte ao Rey Idalcilo pagaviío lodos. Krilo este:, sobrediiti:, todo:, vciiiiliosa 
Cidade de Goa. Cada hum destes vivia com muita solieiba em puiu a lena'--" 
( Vida do Sevagy, p. 27). 

Lakham Savant era o dessai de Kudal I Oue.seva Naique, e (lueseva l'o- 
robo eram os de Perném; e Kaulii Sinai, o de Bitdiolim. (Vide P. pir.Mirlencar, 
Portugueses e Mamias, I Shivaji, p. 60, in Boletim do InMiiulo Vasco da 
Gama, ml). 


M Lk Acordo realizado entre Shivaji e ].aídmmf) Saiiuio, em .5 de 
loy); Jial Knshna, Shmji the Omil, Vol. I, pj). 5H()-5H7, 

() Ranes de Revorá (Bardès). 


‘ ) Vide Assentos do Conselho do Hslado, Vol. 11. e íavro das pr<r 
! a favor da GrísUmdade 


Pocninento 20 

1661 — Setembro 16 


Sobre o fauoi q pedio o embaxador dei Pey Idalxa 
contra os Dessais da outra Banda, e assistire 
no rio ires manchuas armadas. 

Em Goa 16 de Septr.^ de 1661 na salta real desta fortz.“ 
onde esfauão os snõres Gouernadores Luis de m.““ furtado, e Dom 
Pedro de Lancastre, cõ os Concelheiros Dom Gilianes de noronha, 
Dom francisco de Sousa, Dom fr.«« de castel branco, Lopo Barriga 
Capitão da cidade, e Martym uelho barreto Vedor da faz.'’'i geral 
lhos propuzcrão q hauião tido auizo, pello embax.°'' dei Rey Aly 
Idalxa das desaucnças da outra banda, entre o subedar de Concão 
Babasi Xama, e os Dessais, pedindo socorro e fauor contra elles, 
mandando para isto mostrar hiías cartas de crença de seu Rey 
passadas ao dito embax.°'’ e praticado este negocio cõ toda a 
ponderação q requeria, foi de parecer o concelho todo uniforme 
q se escreuesse ao embaxador, dizendo q estauão prestes p.“ acudir 
a todas as couzas dei Rey Aiy Idalxa, mas q entre as discórdias 
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de seus Vassalos o não podião fazer, sem ordem parlicular do 
mesmo Rey, e não hera para isso baslanie as carias de crença, 
e q se trouxesse de vigia nos rios daquella parte, duas, ou trcs 
manchuas armadas, e os snõres se conformarão cõ 

0 pareçer do Concelho, de q mandarão a my Diogo frz fazer CvSle * 
assento cm q todos se assinarão, cd os mesmos snores 

(Ass.) Luís de m.ç<f fiiríado — Dom P." de Loncosfre — Do 
fmP de 3ousa~Dõ Gilhums de n/» — Daulo Osídlino de freifus 
— Lopo Barriga. 

'• Â'margem'. Dom Gilianes de noronha Dom francisco dc 
Souza— Dom francisco de Castel branco —Lopo Barriga capitão 
da Cid.® — Marty Velho Barreto V/"’ da fz.''*'. 


Oocuinciito 21 


1661 — Outubro 24 


Em Goa vinte e quatro dc outubro do armo de mil seiscentos 
c scccnta e hum nos apozentos da fortz,*' na saíla real presentes os 
Snõres Gouernadores Luisde furtado c Dom Pedro de Alcncas- 
^ncclhciros q se acharão prczentes, o Inquizidor Apostolico 
Paulo Casíclino de freitas, Lopo Barriga Capitão da Cidade, o 
Vedor da fazenda Marty uclho barreio. Dom francisco de castel 
branco, a quem se leo a proposla aqui copeada, da qual se man- 
darao outras aos Concelheiros q se não acharão prczentes, por in- 
àspostos q são frpcisco de mello dc Castro. Antonio dc 5ouza 
Coutmho gouernadores q forão do estado, e Dom Gilianes dc n 
c a Dom francisco de souza, pera podere mandar seus uolos por 
escrito, p a se ajuntarê a este assento, p.« se mandar a resolução 
q se tomar a ,S. mg.'i«. 


^ luiuu cuncioeraçao a tiauer bua mag.'i« q Deus guarde 
^"”0» wsaados, q pan 
a csla Cidade í 

aanosde seiscealos e smcoenta e scia a esta parle, e o Inirni 

Í',E "k° ™ '■“ão de uir conllni 

0 citio da barra mu, lo antecipadamente, q já cm aeplembro 
mnhapor nella, com copia dc naos, impedindo a sal,Ida a qu 
quer embarcaçao, por pequena q seja, e este p,Sle anno , 

na Coala, posto q em bua carta, q o Presidente Inirles de fi 
rate Mcreueo ao seu (eitor Duarte Loyd, q ass ste neste Qda 
lhe d,e q sáo partidas de lacatará vteteL hüfpa™ Jos 


> 


rearc, e francisco Vicyra de figueredo auiza por carta sua dc desa- 
noue de Junho q forão ao macassar vinte e duas naos, quatorze 
pingos, e chalupas grandes, para lançar daquelle Rcyno, toda a 
gente Portuguesa, e christãos, na forma dc hum Capitulo das pazes 
q assentarão cõ o Rey, e hauião despedido outras doze p.'' a 
cidade de machao, das quaes posto q se diz não haucr nouas, c 
poderê ser perdidas cõtudo não se falia cõ ueriticação neste 
paríicullar, e a Cochim vicrão outras onze, e cõ bastante gente q 
desembarcarão, e por se não congraciaré cÕ os Regullos uizinhos, 
não puderáo obrar a facção q pretendião; e de outra banda se 
acha Babugi Xamagi Pandito, d) qõ caualaria, c mao animo 
contra este estado, como he notorio, e todas as referidas naós serem 
despedidas de jacatara em hü mesmo tpõ; e nós achamos 
por hora cõ seiscentas, e onze praças assy dc soldadesca 
como gente do mar nos postos seguintes: no Arrayal dc Salcetc 
cento e quarenta e sinco, na fortz.® dc murmugão cento e quarenta, 
cm Tituy sincoenta e seis, nos Reys (^) trinta, na fortz,^ da 
Agoada cento, em Panclim, e murmugão cento e quarenta praças 
dc homês do mar, em guarda das naos e galiões, em que entrão 
grumetes, e destas hão de hir p.® fora algOas e outras como praças 
mortas, c se hade socorrer também mombaça cÕ algQs nauios q 
hão de leuar soldados, em rezão de estar ameaçada dos Arábios 
e 0 anno passado hauerem ja feito estrago nella, não fallando 
na armada da Barra, q pode constar de trezentos homês pouco 
menos, cm todo o numero da gente referida entra muita miuda, 
visto 0 apontado, diga o concelho, conciderando a importância do 
negocio, SC SC pode aprestar a nao Bom Jesus da uidigueira, e 
pôrse a carga, p.® faser sua viagem para o Reyno nesta monção, 
tirando da gente acima declarada, a q for necessária, p.“ sua nave¬ 
gação, dando cada hum o seu parecer por escrito, p.« se remeter 
a S. mg.'í“ e lhe ser prezente q em tudo o q ha lugar dc se poder 
conceguir seu real scruiço, se não procede cõ a menor omis¬ 
são, depois q tomamos posse deste gouerno. 

Os votos q os conselheiros derão par escrito vão lançados 
neste assento dos proplos originacs q cada hu remeteo a esta 
secretaria, e os dos snõres Gou.°f®® q como não fosse conferidos 
SC lançarão na forma em q cada hü deo seo parecer a proposta 
q SC Ihc fes. 

(Ass.) Luís de Ms'‘^ Furiado — Dom A» de Lancasíre. 


{‘) Capitão do IdalcãO' 
(**) Reis Magos. 


ASHKNTDH l)i) (JO.VSKLHO dq KsTaIH) 


Pareçer do Vedor d<i fcmmhi uero! 

Snõres; A esla proposla que V;* 5 a foruo .seniido.s mand.nv 
me paia hauer de responder co o meu pareçer ,i ella, corno V'' 5'» 
oídenao, acompanhão duas coiisci.s. ambas de mídi.i críticideracao 
e do seruiço de S. q 0 ^ 1 ,, ^,i,„,ie; pdla primeira ema 
nienda 0 ddo ònor liie mandem suas naos q li„ ,)iiip)s .4 aclicio 
desta banda por muitas coniieniençias de seu seruivo 0 d se nao 
7 ^ oldiKlesa)niinuar com0’ sJrco 

gfnhfidn 4i4l ^"'"0^f^^'«'id()nQs ^rnerra 0 toda a índia e 
pnncipais praças delia, e traia se^rundo'as 
no icias q Lmos de inuadir Cocliim, esta cidade ou .ikrMii a 
ou ras praças; Pella sepinda ae represenla a pmica L t tm l 
no3 achamos, pera delia se llrar dos postos, era ú ,i lémos 

te 

rj,rr:;;prs,:»«“• i —xs; 

anno e meyo, em rezâo da falta de dr» co4 To Síido 4'"^!' ' 
sempre pera acudir as despezas de aLr Jl ^ 

dinarias de importançia e^o rendime 4 
causa de se uer tão aiípenhíido ^ limitado, 

como cõ os vassafos éretre,'lirao?e'r “fí 

com d se aplicou sempre o Suõr QÍu.«r Dora Pedra de I ífA 1' 

Capitao mor delia, cÕ a minha assis4?ri, « l-d icdslre como 
gado ao estado, em q se 4lia tão í 
q podendo hir sera d4 grande utilid^e in 
de leuar, salitre q tanto Sua 

contado seu cabedal como o Trle ^ da 

0 cabedal dos homês d^egocin ^ de leuar 

pera q desta man>'« não falte o comeíçr"' 

S.- corrr^éllé rmTaZda"S' 

uem tiraiihe a gente^ estando lãn ^' dia conçiderar se con- 

cidade,ep,acasVlls a a a 

se nao uirê a perder uisto n DÍml f de socorrer por 
fos q sabemos, impossibilitado de no^s^44w 
S. mg.'i8 anima em suas cartas ao Hnif» ^ ^^correr, resão porq 

e conseruaçao das praças d sle ésladT é T*''”' 
cegue. ^ ^ einquanto a paz se con- 

PelloõS„ôres,so„depareçer,Medousmalles,sedeuees- 
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colher o menor, porq se a nao não puder hir nesta monção, assy 
a respeito de gente q hade leuar passante de çento e sincoenta 
nomês, e esses dos melhores, como pello impedimento q pode 
hauer a sua viagem, chegando o Inimigo olandes a tempo q a 
possa impossibilitar, pois não ha certeza de q deixe de vir 
como a mesjna proposta conthem; não lhe faltará tpõ cõ o desen¬ 
gano do Inimigo para q possa partir, porq mais uaiera q se 
arrisque a ficada de hOa nao, a risco de nouo consserlo, do õ 
a perda_ de hum estado, a falta de gente, e essa Ião pouca, e 
meuda q nos dá cuidado_ de podermos sentir na occazião algua 
desgraçia (o q Deus não permita) como temos experimentado 
nas mais das praças perdidas, sendo fechadas, e mais deffençaueis 
q esfa cidade cõ tantos postos a q acudir, tão distantes hüns 
dos outros, e sobretudo V.« mandarão o q mais parecer 
açertado do seruiço de S. iTig.'>« e segurança deste estado. Goa 
25 de outubro de 1661. Marly Velho Barreto. 


Pareçer do Capitão da Cidade Lopo Barriga 

Conciderando a Proposta assima, e os particulares nella incluí¬ 
dos sere de tanta importançia, como he hauerse de dar cumpri¬ 
mento ao q S. mg.l^e q Deus g.''-'ordena por ordens tão duplicadas e 
por outra parte as difficuldades q se nos reprezenfão pera o dito efféi- 
to em resão da conseruaçao deste estado, e a atenuação em q de 
prez. se acha ser tão noforia, se deue conçiderar ser a essen- 
çial causa deila a falta q experimentamos de socorros em forma 
do Remo, pois nos hão faltado, depois q o olandes, cessada a 
fregoa nos infestão esfa Barra, e o mais q nella temos o que 
também causou deuirtir-se o poder q nelle hauia, a esle respeito 
achandose tao espalhado de prezente ; também deuemos conci- 
derar ser causa essençial de nos faltarê socorros de q necessi¬ 
tamos, a falta em q o Reyno se deue achar, em resão de as 
embarcações q pA este estado vierâo ficarê ca impedidas uav 
em seis annos, e os cabedais delias, q posto parte delles, se 
tenha mandado em alguns embarcações q tem daqui hido enten- 
dese este ser so o de particular de q a fazenda real, concidero 
fer rccibido pouco lucro, em resão do pouco porte das referidas 
embarcações, e dos maos sucessos que algüas tiuerão, assy por 
incapazes, como por se não poderem mandar em monção, causa 
de fazerc íambem escallas p.“ sua segurança em Angolla, Brazil 
c ilhas, em que pella mayor parte deuerté o q leuão por ser o 
mais essençial, e de mor porte, cousas, de mão, e juntamente a 
gente do mar e artilheiros q nelias tem uindo fazerê la muita 
talta, por ser numero conçideraiiel (o q a respeito de não uoltarê 
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alé agora embarcações de poríe) a q por cá se diucrte my q 
conciderados bem csles particulares, sou de pureçer q he m.‘« 
conueniente ao seruiço do dito Snõr, e a utilidade do dito 5n(1r 
q se trate de dispor a referida nao cõ toda a breuidade pera q 
possa conceguir (cõ o fauor diuino) viagé nos pr."« de Dez/o 
sem embargo dos auizos q te chegado referidos na proposta junta 
serê de tanta concideração, em q também dcuemos reparar, q os 
do Macassá da frota q aly iieo, e da que passou a CÍiina, ser ja 
do anno passado, o referido nelle, alem do q me consta de pri- 
zioneiros com q falley, e lançarão os olandezes nesta costa, uin- 
dos de jacatara naquella monção serê da referida frota as embar¬ 
cações cõ que vierão infestar esta costa, e inda cuido fj parte 
das com q passarão a china; e também deuemos dc conciderar 
q posto que estes auizos seião tão ucrdadeiros, como noios dão 
a entender os Ingleses, e as mais vias por onde clicgao, q os 
ditos olandezes fazê conueniençia cõ a ostentação de copia de 
pbarcaçoes, mais por credito, cõ os naturais, c temor nosso, do 
q por neçessitarê delias para as emprezas que intentao, pois em 
poucas naos podem trazer muita gente c em muitas pouca, como 
de ordinário experimentamos não trazerem mais q a necessária 
para a marcação, e ainda para esta de ordinário se uaiem de 
gente preta, alem do q também para esta ostentação se ualcm das 
embarcações da conueniençia de seu comerçio como todos os 
annos vemos nas frotas com q a esta barra vem constando de 
copia dc oito,^noue, e des embarcações, cõ q favSem o corpo 
gesto, e tanto ^ he tpõ de tratarõ de suas conucniençias as des¬ 
pedem pera uarias partes, tlcando se so cõ coalro e as ueses 


cõ tres, muita parte^ do tpõ q aqui fazem assislençia, e he tanto 
assy esta ucrdade, q no primeiro anno, em q uieruo ocupar esta 
barra com noue naos, sendo general o Conde de uilla pouca se 
atemorizou esta cidade em forma, q em tres mezes depois de 
sua. chegada, por mais diligcnçias q fes, se lhe nãoconssentio sa- 
nisse a pcllejar com ellas, conçiderandosse deuia o poder ser grande, 
pois^o anno anteçedente indo o dito Conde buscar doze a Surrate, 
0 não quizerão esperar, e pellejar cõ elle, não constando o poder 
com q fomos, mais q de seis embarcações, sendo so a capitaina 
de porte, e permitioselhe depois de iargarê fernãodc ni.«« ' q 
trazião prizioneiro, c tirou o abuzo, em que estauamos, c sahindo 
se a pellejar por tres uezes, a que a isso os obrigamos, sempre 
toi fogindonos por não trazerê o poder conueniente as embarca¬ 
ções q tmhao, e mais proximam.'« temos o exemplo do anno de 
osfsntação, e sabendo como se 
. r.iL mandarão buscar 

gente a Uilao p.« se refazerem mas a tirarão das embarcações 


- Mendonça, 
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de seu trato q por aqui passarão, deixandoas em forma^q mal lhe 
íicaua gente p.® as marear, dito isto pellos prizioneiros q nelias se 
acharão e p.^ mais verificação destas conçideraçocs, deuemos 
também'reparar na cantidade de praças q oje ocupão, nao serem 
ainda cõ tanta segurança q não lhe dê mJ- cuidado, pella p c 
a tem dos naturais uizinhos a ellas, a cu )0 respeito as nao deuem 
desemparar p.® guarneçer cõ poder tanta copia de naos, como 
são as^de q temos auizo terê sabido de jacatara, em q podemos 
conciderar inserteza, e quanto a faita de gente, cõ q de prezente nos 
achamos, não acho ser inconueniente forçoso p.« tleixar de se 
dispor e tratar a referida nao dando o tpÕ lugar a isso, como 
ate agora, o temos, porq o poder de q neçessita pera concegui- 
mcnto de sua uiagem, serão atê sento e sincoenta praças, entre 
marinheiros, grumetes, e bombardeiros, o q não uem a ser nume¬ 
ro cm a por sua falta aiamosde ficar mais ariscados, alem do q ex¬ 
perimentamos destes tais sogeitos não seruirem pella mayor parte 
ca mais q de entulho, assy p seu pouco brio. como por sua in- 
constançia, não se ignoráo os õ té ido daqui p.® a outra banda 
e p.3 os mesmos olandezes, como o reçitão os q de la uem, e 
não será difficultoso ensacarse esta verd.®, fasendosse computa¬ 
ção da gente q ueo desta qualidade em outo, ou des embarcações 
q cá tem ficado, a cõq de prez.t® nos achamos. 1 ambem se deue 
conciderar q não indo a referida nao, ade ser necess.^» hir algu 
paxo e pera clle ao menos sincoenta praças destas, deixo a _q 
morre c diuerte em embarcações chatls; Também se deue conçi- 
derar, â a referida nao, hé ja de duas viagês e de sinco Inuerna- 
das da índia, e q tem gastado cabedal conciderauel em se repai- 
rar, e forrar, e q não indo nesta monção, tendo para isso lugar 
q ficará inhabcl p." conceguir viagem em outra, e a laz.''’‘ real 
reçebendo grande perda q cm parle a recuperará se _Deu3 per¬ 
mitir a faça, cm q tocca aos auizos da outra banda não sao por 
ora de tanto porte, q nos necessitem a seu respeito deixarmos de 
emprender hüa cousa de q se seguem tantas conueniençias juntas, 
alem do q também posto q o poder com q de prezente nos acha¬ 
mos seja tão limitado como da preposta se uê, não nos deuemos 
conciderar tão dispedos, q não possamos escuzar, (em hüa neces- 
sid.® tão urgente e de tanto seruiço de Deus, e sua niag.«« c inda 
de utilidade deste estado como esta) sento e sincoenta homes, 
quando temos aqui pagos mais de noue centos, como da proposta 
se uê, e temos em Cochlm, c norte poder não inferior a este, dis- 
fançias q não necessitão de monções p.“ nos ualermos delle, c 
também não deuemos desprezar as nouas q por tão duplicadas 
vias nos té chegado de poucos dias a esta parte, de tantas espe¬ 
ranças p.® nos alentarmos, pois tão façilmente nos ajeniorizâo 
as contrarias, dc q não temos mais prouauel serteza, cõ o q me 
pareçc tenho bastantemente diffirido aos particulares da proposta, 
concluindo q nenhü inconueniente acho para q deixe de se tratar 
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de a dita nao auendo ki^far de poder ,Hahir anle.H, .sc hiiuerá 
s. mg.'!'* p ni.t« mal sertiido do conlr." (k)a26 de ouií/" de 1661. 
lopo Barriga. 


Pareçer de Dom fmcmo dc comei bronco 

Conclue esta proposta verificada có os .sohce.sso.s. e apertos 
tao notorios se conuê aprestarse a nao I5om je.sv.s d.i i)ldi<ruci- 
ra, e porse a carga pera faser viagcin para o Reytio ne.sta im,ti¬ 
ção tirando a gente q nos lie nccessaria, e coiiuenicnie pcovi .sua 
nauegação. 

Não ha dijuida, 3ndre.s, q a diuiria proiüdencia no.s mo.sira c6 
Ipdci^ 9 S2rl2ò9, t2r 9 SU9 conifi (] cotiiHííruíiytjo cIcííK! ^ííííkIo, hc 
q a impossibilidade a q os infortúnios e calainidade.s, o ic reduzido 
lhe pode dar nome de estado, cõ o q nos fa.s ter e.speraiiça de ti 
ainda ha_de tornar a seu antigo ser, acudindonos de prezenie c6 
0 zeüo tão effecliuo e cuidado tão soliiçifo e pretiigillanle de V.‘‘ .V 
q não atendem a outro ncnhii riiaisq a oliscruaçãodas ordè,s de 
S. nig.c^, gloria dos bons .suçessos q deue esperar os Priíicipes 

obedientes a seu Rey, fundamento da conseriiação do.s vassallos 
qgouernao. < ounuo 

Sendo tais V.« S.« aduertidamentc mandarão propor as re- 
zoes q SC conte na proposta a que difiro; vendo, e conçiderando 
co todo 0 sentimento, os apertos, e demiimições em q nos vemos 
de gente, dr.', c aprestos p.» tanta guerra deffençiiia q jnimigos tão 
ifrZr ^ ^irreçeamos de tatiia copL de 

3í>ni^ Mücassa, sobre Cochim, de¬ 

pendendo sua conseruaçao de íidelid.« dos régulos uizinlios de 
íao pouco fundamento, pella uaricd.« natural, sobre Mombaça c o 

^ ""'lido conHdlÍH^’’ dezenquietãd 

todas L^«wemo nos uailessemos de 

e u Lade fm ^^chassernos p,« nossa própria deffença 

e utilidade sem q se tirasse a menos substancia deste coroo tão 
emfermo, anles se procurasse alimentar por todas as viiTLuõ 
cutdadosamçule 0 faze V» S,. náo perdendo tpO. outo e to 
cm q se não desuellem neste cuidado porem iieio õ no min- 
çipio desta proposta se alega cõ ordès, e cartas reacs de 3 n(r'i'! 
em q ordena, e recomenda a partida de suas néinq n-it-. « n 

meulos d me abouão uelle, sendo pi.» o muilò SeftLIa esm 

couse?Mç“^poMereudTtolsEe ^ 

foipluutldacôas rS ECi: 'rjnrí T “"uT 
MO os oldçiues q ha tauto que âq^l tfão" o rm do "e^ i^u eis 


ep® falta q no Reino fazem experimentamos os naufrágios pas¬ 
sados, por não hauer gente de experiencia nesta carreira da 
Índia, leua a nao os cabedais dos homés de negoçio, q por talta 
de seus retornos experimentamos as impossibilidades nestes 
annos desta nauegação, pois como são_mercadores procurão co 
0 retorno, nouos empenhos, e díligençeão barcos e nauios, em 
q os arisque; e daqui nos resulta os socorros q podemos es¬ 
perar; leuando esta nao the 160 homês p.“ a sua nauegaçao, 
pouca falta nos fara esta cantidade delles, pella escuzaremos do 
matadoiro do Hospital, aonde ordinariamente uão acabar sem re¬ 
sulta algúa no seruiço do Rey, ne cm nossa utilidade, e como 
não ha ganhar sem ariscar nos termos mercantis falarido, arris- 
candose esta gente cõ a sertesa de tantas utilidades q ha Nosso 
Sõr dc ser seruido se conciguão por V.® 5.® em se mandar esta 
nao, como não cabe cm todo 0 ditame de política, não a aris- 

carmos. ^ 

Demais ha outros fundamentos menores, constanos q esta nao 
está aparelhada de todo 0 necessário, e pouca, ou nenhüa he a despe- 
za q SC aja de faser pera a conseruaçao da sua uiagê, e ficandosse 
duplicão ia para 0 anno mayores suas bemfeitorias, e necessaria¬ 
mente as despezas sempre em demenuição dos cabedais comüs, e par¬ 
ticulares, sobreuindo os olandezes, sem embargo q do q se conte 
na proposta da auizos de perdas groças q tiuerão; segura esta a 
nao debaixo da artelharia da Agoada, como em outros tempos es- 
liucráo algüas, e não sey se com aquella uigilançia q oie a Deus 
graças ucmos em V.® S.® sendo sõres 0 mayor fundamento, con- 
cidcrarse 0 seruiço q se fas a Sua Mag.^^^ q Deus guarde no cum¬ 
primento da suas ordês, mandarseihe sua nao, e nos princípios 
de seu felicíssimo reinado, e em seus florentes annos ver as Primi- 
çias de sua Índia gloriosa conquista dos Snõres Reys seus pre¬ 
decessores, e q nos seus uaçallos nos dezentranhamos quando 
mais apertados a contrebuirmoslha3_ para se^ ajudar deste seu 
estado, c ser esta nao a mais viua vos, q lhe possa repre- 
zentar a sua lembrança, demais do credito q em Europa reçebe 0 
mesmo Sõr, quando quiça nossos emullos tenhão diuiilgado não 
hauer ja índia, c V.® S.® 0 prémio q podê esperar de tão ne- 
cess.’’® e util resolução, este he meu pareçer. Goa 26 de outr.° de 
1661 annos. Dom fr.®® de castel branco. 


Pareçer de Dom francisco de sousa 

Snõres; Pareçe-me cj so íocea a resolução da matéria (q 
refere esta proposta) a V.® S.® a cujos hombros carrega muito 
a execução das ordes reaes, e a ponderação dos apertos deste 
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estado como os ni/’''' tj mais conuire. a seii.H rv'pai)vitru'nt(iH. ia q o 
poder atenuado c5 que se adia, nao clieqnja a ()[ir)f4ivaf), de tj 
careçe; Siibposto o (| dii^oi falarey obedeceu dn a V.' .S;' no q 
me mandao. 

v)ua Maqd'* íj Deus q/''’ lic seruido q hu.is iiiios favao viaqe 
p.« 0 Reino, ainda em lasto, em falta de carqa, aperl-i .i execução 
deste mandamento, c6 qrande cxapferaçao; dtis carlan t) o exprime 
se uê 08 fundamentos, cuido he lul deites (j peita faltri tj se ex. 
perinienta de naos, da qente mariliina, e otficiaes curçados iia 
carreira da Índia, se não esforção os socorros delia, os quaes 
se facilitarião, conccqfuindo suas uoltas demais q por esta ma¬ 
neira se liurarião do dcspendio q faze su.is íicad.is desta banda 
e luzirião os retornos dos cabcdaes do mesnu) vSrior q traze, e 
parão cõ ellas, e se pratica ser esta impossifiilidade, a q mais 
impede a continuação dos socorros: a mesma resão desanimará aí)s 
liomés de negoçio do Rn." q por tcrê neslti Cid/' empatados seus 
meneos e o lucro delles mal poderá entrar em empentios mayorcs 
sem confiança de sabida. 

Não acho finalmente, q he menor importançia do estado, e 
augmento delle, a nauegação das naos do Rn." (pello q íica dito), 
q 0 emprego de sua conseruaçao c delfença; mas poríj os amea¬ 
ços do Inimigo olandes, e outros, são os q V.'» 5.’' cnnçiderão 
e de calidade q obrigao a mais conuenieiite caiitella, e preiiençao. 
pareçeme q emquanto os tais não paríeiao seu poder, e de.se- 
nho conheçido, se deue dispor o apresto desta nao, em q V." 8.» 
fallão p." sua uiagê, esperando na Barra seu logro e cargim, mo.s- 
trando 0 ípo oportunidade p." elle saluos os reçeos(oq.‘ prase- 
rá a nosso Sõr) q V,» S.** propoein, a cujas pes.soas g.'*" largos 
annos, Daugim e de outubro 25 de 661. Dom fran."" de sousa. 


Pareçer do Doutor Paulo Castelino de freiUm 

SnÕres; Mandãome V.» S.® q diga o q me pareçe sobre ir, ou 
não a nao Bom lesus da vidigueira este anno para o Rn.", se a 
barra ficar desempedida. 

E^conciderada cõ atenção esta matéria, e examinada a pro¬ 
posta 5 me ueo me pareçe q sem se perder lifia ora de Ipõ, se 
deue tratar de aparelhar a nao p.® faser viagê p." o Rn." em po¬ 
dendo partir, os motiuos, em cf me fundo sam estes. 

_ Desde o anno de 165b cm q partio daqui o capitão mor An- r 

tomo de sousa de m.®® na nao Sacramento, não sahio mais nao 


‘—meios. 
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algüa p.® 0 Reyno, e se achão neste porto, as naos Bom Jesvs 
da Vidigueira, Bom Jesus de são Domingos, Santo Antonio, Sa¬ 
cramento da esperança; Popiilo, e Galeão Sam francisco, fora a 
nao Sacramento q se desfes por uelha, e Bom Jesus do Carmo q 
queimou o Inimigo. 

Os cabedaes dos homês de negoçio, ou a mayor parle delles 
q uicrão nestas naosestam aqui manentes em mãos de seus Pro¬ 
curadores, e algüs empregados em roupas, e outras faz.'ii'« q se 
emfardelarão para se embarcarem na nao Bom Jesvs do Carmo q 
não fes viagê, e necessitão tanto os homes de negoçio destes 
cabedaes q puzerão em pratica, segundo os auizos^ q este anno 
vierão por Inglaterra, de mandar fretar húa nao a'quelle Reyno 
p.® vir liurerneníe a esta barra a buscar este fatto. 

Emquanto de quã não forem estes cabedaes he çerto q não 
hão de uir outros do Reyno, e sem elles não podem cá passar 
naos, e os socorros de q necessitamos p.® nos não perdermos de 

iodo. , , 

Bem uejo q não he muita a gente, com d aqu' nos achamos 

ao prcz.i^« porem já aqui ouue menos depois da guerra a^^berta, 

cõ os olandezes, c nem por isso se suspenderão as viagês do 
Reyno; os sercados nos mayores apertos largam de sy gente a 
fazerê auizos p.® serê socorridos; necessariamente se hade faser 
auizo ao Reyno, de como faltarão tãobem as naos deste anno, 
como as do passado, e se hade hir hum pataxo^q leiic oitenta 
homes, cÕ dispêndios da faz.'i® real, porq não irá hüa ^nao,_ inda q 

Icue mais outros oitenta, pois ha carga para ella, cõ cujos ca¬ 

bedaes, e dereitos da casa da índia se pode preparar o socorro q pedi¬ 
mos; que se dira em Portugal se mandarmos pedir socorros q nos faltão 
ha quatro annos, deixando na índia as naos, e os cabedaes, e cõ 
q SC nos ham de m.'iar estes socorros, tão poupado se acha oje 
0 Reyno? Oitenta marinheiros, e Gurumetes se a nao não for, 
não são os que nos hão de deffender, e muito menos se nos não 
acudir o Reyno cõ socorros; 

E será isto fasermosnos de nosso grado, o q nos uê a 
faser os olandezes ha tantos annos, cõ tão grossas armadas, e 
Ião grandes dispêndios; que tras aos olandezes a barra de Goa 
estes annos se não o impedir as naos do Reino (q os barcos 
pequenos saem por entre elles p.“ mombaça e moçambique) porq 
sabem q todo o remedio deste estado, e a conseruaçao delle está 
cm botar naos p.® o Reyno; pois se oiiuer accidente q impida 
este anno ao Inimigo uir a barra, não nos aproueitaremos da 
ocazião sequer cõ hOa nao ? 

Que dirá o Inimigo se uir q tendonos a barra desempedida, 
c tantas naos no porto, não botarmos hüa pera^ o Reyno, que 
dirão estes mouros, c gentios uizinhos nossos q estão nisto a 
mira p.® uenderem suas fazendas, e pera seus interesses, sera bem q 
se diga o não mandamos hüa nao pera o Reyno, porq não temos 
gente, poderá auer mayor argumento de nossa fraquesa, nem mayor 
pregão em todo o Oriente da nossa mizeria ? não por certo. 
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perdcrseha de lodo a npeiRão com (j non fiimtenta- 
mos; imaRfina o Inimigo q iios acliamos aqui cO |)as.Sfn)io de 
ires mii homes pagoa, porq nos deixo» o anuo passado cõ hú 
arrayai nas ferras de aaiçcle cõ doiis capiPies qer.ies e mi,)h ^ruín-. 
nições nas praças de imirimigíio e Aqiiada, cõ h» Capiiao more 
gente paga nas porias de Tiiiy, cõ genie cm Cliapr»rá, c Assoina 
cõ hua armada de naos c gaiiões no i^orlo, e ima armada de 
Remo na barra, e lie pralica siia por caiiaieirns, t:õ q faiarao 
em jacatará dos rendidos em Ceilão, e lafanapaião ([ pera iiire a 
Goa, e botarê gente cm terra auiam mister oito mil liome.s, porq 
alem da Infanteria (dizião elles) hmiia tmiiios casados, niA"" cie" 
rigos, frades, e escranos, fora a gente da terra, c sc conlieçerê 
agora tanto as claravS esta falta formarão outro jiiiso, e tentarão 
aucntura; que moueo ao Idalcâo a mandar faser guerra a (ioa, 
senão uer q bastarão coreu ta tiomüs p.» depore do gouerno a 
hum V. Rey nesta Cidade contra o conçeito q linha formado. 

Pois Sores não sc perca a openião de q iiiiiemos, c q o ini¬ 
migo fê desta praça cabeço do oriente, não manifestemos mais 
nossas mizerias; o Inimigo esta declarado, todo o seu cuidado 
por ora he Cochim, e iia Ires annos ij la tiay cõ armada e cslc 
anno passou também para Machao, esfa.s aam as praça.s que de 
prezD» mtenta^e q mais lhe seruem, emqiiaiiio liuer este osso q 
roer, não ha q temer Goa. Cochim se acha muito hem guarneçi- 
do, c cõ dous socorros, hum de mayo, outro q V.« .V agora lhe 
mandarão; na barra esta hüa armada, no norte outra, dos mouros não 
ha q fazer caso, de prezente pella diuizão em q se aciião. 

Aparelhese a nao, e se não puder sair sabera 8. nig.'D q se 
fas diligençia por se dar cumprimento as suas ordens, darseha 
satisfação aos homês de neg.'» e se parlirsostentaremos a openião 
q de nos tem nossos Inimigos, e animaremos nossas esperanças 
no retorno; 0 q V.® S.® ordenarS aera o mais acertado, pois cõ 
tanto desuello se aplicam as melhoras deste estado. G.''*» Deus 
V.® 5.® efí. Goa 25 de outr.“ de 1661, Paulo Castelino de freltas 


Pdreçer de Dom Giliaim de Noronha 

Respondendo a Preposta sobescrita como V.® S«meordcnão 
neo"de "eceasaria 

índia desafÕAdI J,; •,? ueja esle poiiuo da 

ser o/n? a i ™ 'í""” «"nos. cíi os 

sercos, co q o olandes teue esta barra, empedindolhe toda n 

nauejaçao, prinçipalmenie a de Porliigai, 1 ^ 7 ^! menlo 
cauzon como demais imporlançia q suposto se íes atoüas uezes 

le fara"TnHr!’?r"“’ Seraes l^segunda, q 

se tara dando cumprimento a ordes tão dup> dei Rev nossn 

»ao q qner lhe não as suas naos em lastro, quLo nâo haja ouho 


remedio, dando se por satisfeito dos uazos, e offiçiacs por quem 
socorros a este estado q tanto necessita delles; Terçeira 
q'redundará a partida desta nao em grande credito de V.® S.® 
vendo se d cõ reçeos de uir o olandes tão çedo q impedisse to- 
íalmente a sahida do barco p.^ o Rcyno, senão satisfaze de hauerê 
despedido o de q foi por capitão Andre pereira dos Reys, se 
dispõem a botar hua não conciderando a tardança do tal Inimigo, 
de q athe oje não ha auizo de ter apareçido_^nas costas do sul 
e norte, e as esperanças que por m.»® de Deus nos dão os aui- 
zos da Inglaterra e a grande perda d reçebeo na falta das naos 
cõ q foi infestar a Cidade da china, deuemos presumir q nos 
deixarão este uerão, e suposto q como os futuros sáo contingen¬ 
tes poderá uir o Inimigo a tempo q ache a nossa nao na barra, 
agenciandoselhe a partida, não se fica perdendo nada, mas antes 
se louuará muito a V.® S.® não querere perder tempo em negoçios de 
tanto parte, q se os cazos estão em nossa mão, os effeitos na 
de Deus, q dispõem como he seruido, e se bem he pera conçide' 
rar a pouca gente apontada na proposta, se deuem^ dos dous 
malles, escolher o menor, por tal concidero, o da partida da nao, 
porq sendo o mayor dano q o Inimigo pretende fazer nos nesta 
Cid.®, como cõ effeiío se te experimentado, foi íirar ^nos o co- 
merçio como vnico remedio, de q sempre se alimentarão os vas- 
sallos de S. mg.^® na Índia, conuem trabalhar quanto cm nos 
for q não conciguão seu intento, mayormente não haiiendo até o 
prezje impedimento, que auizar o Prezidente de surrate são_ par¬ 
tidas tantas naos de jacatara a guerrear-nos, vemos q não 
chegado, nem será justo q sirua o auizo de impedir o bom in¬ 
tento de V.® S.® q se chegar, como Deus seja seruido ao fim, 
não hão de atalhar nossa deffenção seçenta homes, mais, ou 
menos, em resão de outro barco q conuira ao Rn.° em cazo 
q 0 Inimigo se uier, chegue a tempo q não tenha partido a nao, 
e poder por esta via ficamos algüa certeza, conflando_ em Deus 
q chegue a S. mg.'^® a escretura de V.® S.® pera cõ mais^ claresa 
acudir ao remedio deste estado, e sendo necessária algüa gente 
mais, de q V.® S.® se queirão ualer não faltão em Baçaym fidalgos 
q cõ bons espinguardeiros de toda a sorte possão uir a csí.a ci¬ 
dade em galueías, sem fazerê naqutlla falta noíaucl; e suposto J 
seia muita p.® sentir a expulção dos Portuguezes de macassa, não 
he dano q passe a Goa por agora, nem tão pouco, conforme meu 
juizo, nos pode infestar o mouro uizinho, em resão de se afirmar q 
0 mogor uem sobre o Rn.® do Idalxa, demais da differença q ha 
no Concão entre xamir {‘) Dessais, e esse General que ahy anda. 
Tenho dito o q entendo, V.® S.® disporão o q melhor lhes pareçer 
conuê ao seruiço de Deus, e delRey nosso sõr. Pangim 25 de 
outr.®. de 1661. Dom Gilianes de n.'®. 


(D Babaji Xaraá, subedar do Concão. 
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Púreçer de Âuíoniú de soihsd Cotifinho 

Toda esta proposta nos ensina a temer mais nossos Inimiííos, 
constandonos de seus grandiosos socorros c sua Ixni fortuna, com > 
q pareçe deuenios acudir muito da conscrtiação deste estado prc- 
uinido mcyos para esse eííeito, c nao fomentando caminhos p." 
sua ultima ruina; se concideramos esta Ilha de (ioa tiio mal aue- 
zinhada, e reparada, e as forlz5 de murimigão, c Aguada, Salçe- 
te, e Bardes tão desemparadas, tendo so p," deífençaode tantos pos¬ 
tos, e tão alongados seis çentas praças muitas delias Inúteis, quem 
hauerá q não remeta sua deííenção somente a poiençia diuina; 
tarda o Inimigo olandes, porê pode chegar a momentos, esta dilação 
nos deue dar mayor cuidado, porq me pareçe q cite se não des¬ 
cuida de nosso dano, pois seu intento Iie lançar os portugueses 
da índia, e assy tendo por certo d elle se aiuiita pera algum 
grande feito, quem duuidara q espera o Inimigo a entrada da vara (') 
p.® de Ceilão, Tutucury, Manar, e lafanapotão trazer em sua 
companhia muitas embarcações menores com q quando menos 
0 cuidarmos intente esta Ilha de Goa, q so a pode deífender o 
respeito, porem elle perdido, q muralhas nos deffendõ, q compa¬ 
nhias de soldados guardão suas prayas Ião estendidas, q prezidios 
se achão nas foriz,*'®, d Arrayaes em Salçete e Bardes, tendo os ■ 

mouros a uista asistindo ha tantos dias sem se conheçer sua 
tenção, pode presumirse esperão os olandezes pera de mão comum 
nos offenderê, a uista do q como queremos diminuir a pouca gente 
cõ que nos achamos; esta não hade leuar pera sua niareação 
quando menos cento, e sincoenta hoinês, os de melhor saude, e 
talento, afora os d hirão fugidos, e quando Deus a leuar a Por¬ 
tugal, não leua o remedio p." as aflições daquclle Reino, e pode ser 
causa de se perder este estado ; em concideração de tudo, sou de 
pareçer q s_e não deixe sair desta Cid.« de Goa, nê de outra algua, 
nenhíi homê de qualquer calidade q seja pera fora, antes se es- 
creua ao norte a fidalgos particulares pedindoselhes queirão uir 
cõ seus criados c seruidores asistir aqui ate mayo. Bardes 27 de 
outubro de 1661. Antonio de sousa Coutinho. 


Pareçet de Francisco de mello de Castro 

Snõres. Suponho q os meus concelhos acharão em V.« S.» 
0 mesmo desagrado, q o meu gouerno, e ainda q esta resao, e as 
mais q tenho me puderão desobrigar desta ocupação, e trabalho 


' I „ Sni' '1 [ em Ceililo 1, lii 

m l Á ' ' r»-" (JoíolEibeito, Falcmik HistòrU 

III, cap. 8. Mgr. Dalgado, Glossário Luso-Asiático, II, p. 404). 
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quero cõtudo q ueja Sua Mag^ q sey cortar por my por não 
faltar a seu real seruiço; e assy diffirindo a esM 
hera bem q uiesse asinada por V.^ S®, digo q Sua Mag. ' d 
guarde por duplicadas ordens tem mandado q as suas naos de 
vmz se não deíenhão neste estado, e q os V Reys as fa¬ 
cão partir logo para o Rn.*^ ainda q seia so cõ o calhao; em com- 
firmação do q estou lembrado q nesta ultima embarcaçao q chegou 
do Rn.o em treze de junho paçado cscreueo S. mg. « a V. S. 
hüa carta em fauor de Br.™»" de Vasconçellos da Cunha, na qual 
repete esta mesma ordem, e culpa não se lhe ter dado cumpri¬ 
mento, 0 q se não poude fazer em tempo de meu gouerno pella 
continua assistençia q o Inimigo olandes fazia nesta Barra, co 
tanto aperto, q cõ gr^ difficuld.» e risco podia sahir por ella hua 
embarcação ligeira como V.« S.» referem na sua proposta; e se 
ainda estando a Barra sercada pello Inimigo, nos culpa S. mg.' 
não lhe mandarmos as suas naos de uiage, agora q esí^a desempe- 
dida culpara cõ mais rezão a V.® S.® se pello menos não mandare 
esta nao de q a proposta trata, a qual V.® S.® em seru.» de sua 
mag*!» q Deu^s g.*^® deue mandar aprestar logo pera q no mesde 
Dez.™ faça viagé, e no entretanto se poderá descobrir o dessenho 
do inimigo, e q.*^» seja de nos infestar esta Barra como cusliima, 
não será difficultoso recolherse a nao p.® dentro a pouco custo; 
e quanto a gente do mar q hade leuar esta nao, estou serto q nos 
não serue aqui mais q de andar espalhada por esta cidade, e Ilha 
cometendo insultos e roubos de cj ha queixas de continuo, e m. » 
delta seruindo a fidalgos particulares q a recolhem em suas 
cazas p.® se fazerê cõ ella poderosos, sem nenhü se_ embarcar nos 
socorros q uão p.® fora, como de prez.*» se uê no q V.® S.® man¬ 
darão p.® Cochim, e no q está aprestando p.® mombaça: lambem 
não acho q seja rezão p.® q esta nao deixe de fazer viage a 
uariedade das nouas q na proposta se apontão, as mais delias 
são das guerras q o Inimigo nos fes o anno pa^ssado, as quais 
não fazem conta neste prezente em ^ as nouas q temos de 1 oj- 
tugal, de Inglaterra, de Surrate, de sam Thome, e da Pérsia são 
todas em nosso fauor, e nos promete as felicidades q todos deze- 
jamos, isto he o q me pareçe. V.® S.® farão o q forem seruidos, 
Goa 25 de outr.° de 661. francisco de mello de Castro. 


Pareçer do Snõr Goup^ Dom Pedro de Lancastre 

Da mesma Proposta q se fes ao Conçelho pello Gouerno se 
mostra como S. mg.-í® q Deus g.‘i» por duplicadas ordês q ainda 
nesta ultima embarcação q ueyo este anno do Rn.» nos chegarão, 
ordena q as naos de carreira fação suas viagés, e por nenhú modo, 
9 
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as detenhão, pello cj ndo faço mais neale meu parecer q ajustarme 
cõ as ordês, e vontade de vS. iTiq:,'0 e cõ fania mais rezao nesta 
ocazião em q a barra está sem inÍmÍH:o e todas as noliçias serem 
por nos em ordem a não poder vira elia, ese ainda quando co- 
nheçia S. mg/’" q em todos os annos antecedentes, a tinha oolan- > 
des impedida mostraiia descontentamento de se não disporem 
viaggs das naos, como não será mayor disgosfo, e erro, estando 
liure faltarse cõ cilas, (j disciilpa se dara a elDey eqtiinaleiileV, 
q reprehenção e castigo não merecera qtiem o impedir, e ahsolu- 
lamente negar o comprimento a seus reais perçeiiosV Como se ani¬ 
mara S. mg.''" a mandar cabedaes, c dar socorros a quem impossibilita 
os mayores cabedaes, os lucros, os cascos, e os mariaules q os 
podem trazer a Índia, c tira ao Deyno lula tão efficaz ajuda das 
guerras delle, e dos comerçios deste estado, e mais quando os 
não impossibilita a oppressão, ou çilio ? 5era hem não nos iialcr 
de hüa ocazião uista, e apcilar pera outra não imaginada, e q 
em tantos tempos não tiuemos ? Se os hoinw de iiegoçio es- 
creueré ao Rn.“ q lhes não iião suas faz.''"'* liüs annos porq se 
não pode, e outros porq se não quer, com q esperanças de as 
Hrare da índia, mandarão outras; e Sua mag,’i'' como mandará 
naos se quâ lhe ficáo, e se lhe perdem não pella guerra dos ini¬ 
migos senão pello gosto, ou contradição de seus vassallos e 
quanto a objecção de q he tirar gente da pouca q lia em Goa 
pera_ sua deffenção, não sey q força possa ler esta resão, porq, o 
inimigo, ou hade uir tê o tempo q esta nao hade partir, oii lie 
certo q não uem, e se uier ahy fica a mesma gente, e nao, se não 
vier, não fas falta a nao, nem a gente, antes muito grande ao estado, 
desanimar, eestinguir este comerçio, sern o qual lic impossiuel a 
Índia conseruarse, e he o q se pode dizer, q se acaso vier o Ini¬ 
migo fica 0 gasto baldado; lambem he resão faliucl, poivS he 
pnde a onzena com q se arriscâo poucas despezas dei Rey, por 
:lh_e lograrem m.|">" mil ttz.o^' e os mais he sem lentar a forluna, e 
não dispor a jornada desta nao ?, logo perder 5ua inag.’'" a 
mesma nao, e o q nella se tem gastado, e o q hade importar 
posta no Reino, pois se não for este aniio, nesta monção no çedo 
mao tica capaz de poder hir noutra por ser muito iielha, como re¬ 
terem todos os offiçiaes q o entendem, demais q p.« não perder 
0 pouco q nisto se pode arriscar, he façil o remedio, sem impos- 
sibilitar otalniente a disposição de seu apreslo, pois se pode 
atar delle, pondo logo a naodesbaxo da foriz." de Agoada, donde 
r "O lugar, aparelhaiidoa lê se por 

.íiuer chegado, prouauelmenle não uirá a barra este verão, e então 
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se lhe pode dar seguramente porq te o tpõ, em q ella deue partir 
0 tem bastante pera se aprestarê e ultimamente resumindo tudo, digo q 
sou de pareçer q a nao vâ logo p.® Agoada, cõ as pr.«® agoas, sem de¬ 
tença algüa SC aparelhe, e carregue e se o Inimigo uier tê quinze de 
nou.™ q açima digo, ahy nos torna a ficar a nao, a gente, e o 
dr.o; se não chegua tê o diro Ipõ conheçido he q não uem; e sem 
arriscar nada, se logra muito na sua viagem, no sem.';» delRey, 
no bem comum, cõ tão comüs uottos, sem q os_ deua peruerter 
hO 80 votto particular, q se acha sem ter mais, q o seu pareçer 
por sy. Quem pode sobre sy tomar o não hirê naos de elRey, 
podendo, e deuendo hir, e ordenando S. mg.*'® q uão, com mais 
fundamento poderey eu tomar sobre my o hir esta nao, como 
0 tomo com tantos votos de seus concelheyros q sendo oito, 
hü so delle foi de pareçer q esta nao não fizeçe viagem , lendo 
ella por sy o aplauso de toda a Cid.", cÕ os quais me conformo, 
seguindo nisto, não so o exemplo dos q bem gouernão, senão o 
dei Rey nosso Snõr, e de todos os mais prinçipes catholicos q 
sempre se ajustão nos mayores negoçios hüa iies remetidos a seus 
cons.°® cõ 0 pareçer dos Ministros deites, e no tocante as difficul- 
dades q se reprezentão por falta de carga e dr.° p." os paga¬ 
mentos da gente do mar, digo q por seruir a 5. mg.'''^ q Deus 
g,<te tomo a minha conta, hüa, e outra cousa sem q de sua faz.*'" 
real se dispenda cousa algüa p" paga da gente q na nao ouucr 
de fazer viagê, nê lha impida, nenhü destes particulares. Goa a 
29 de outtr.° de 1661. Dom Pedro de lancastre. 


Pareçer do Snõr Goufi^ Luis de furtado 

A experiençia íS mostrado q nas matérias mais importantes 
se hande seguir os pareçeres dos q tê mayor noliçia, esta se en¬ 
caminha a utilidade, e conueniençia mayor no seruiço de S. mg.''", 
e supondo a proposta a q neste concelho se pedirão pareçeres 
por escrito, pera q a todo o tpõ conste do que cada hü vota. 
Digo q uendo o pareçer de Antonio de sousa Coutinho Gou."" q 
foi deste estado (a quê os muilos annos q tê da Índia, e largas 
noliçias de seus sucessos, dão aprouação ao q responde) me 
comformo cm parte cõ este pareçer, tendo por acertado não se 
tratar da viagem da nao, atê termos mais seria noliçia dodessenho do 
Inimigo, q porto do nou."" nos constará. Porem cj entre tanto se trate da 
obra de carpinteria, e aprestos q a nao faltarê, pondose em via 
salitre, e pimenta, e cõ os offiçiaes q tem pera asistençia do con¬ 
serto ; e quando por este tempo não se saiba do Inimigo q uenha 
contra esta, ou outras praças nossas, de Dez."" atè vinte de jan,"" 
pode partir a nao, sendo a uiagem naquella monção, muito boa, 
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cu a fis maia tarde, e o Ipf) mostrou nuo scr acliiér.sd, 

As conueniençias q sc sequem clelrimindiuiosse e.sie ipõ 
a viaqê, são, não sc diiiertir a qenfe dos luq.ires, o (iik> temos 
aplicada; e sc parççer numero limitado o de sento e sincoenta lujinês 
q a nao hade Iciiar, não he mayor o arrayat q tjssisie em Dochol; 
nesta forma fica o estado cõ meiioH sohrop) n.i coniinqeiiçia da 
uinda do Inimigo, e s. mg.'*'* m.'" bem sen,tido. quanto mais q ha 
menos de dous mezes q deste estado parlio hum I^ataxt) cu auizo 
c fa 7 >A E quando esta viaqe se detrimiiie em Ipo aiiieçedenic, níí 
0 credito fica bem posto, descarregandose a iiao, e recoilieiuiosse 
dentro, e os homês de negoçio co m,'" perda, pella despeza q 
he força fação impossibilitados pera quando .ijfi ocazião. A viage 
q se intentou da nao de Bartolomeii de iiasc.'*“'' mostrou o danno q 
se deu aos mercadores, cm q 8, mg,'*" esl.i iioje empenhado em 
mais de vinte e sinco mil x,'-'' cõ seus vaçaltos. Todos estes in- 
conuenientes se atalhão quando se rezolua a jornada da nao c6 
melhores notiçias do Inimigo. forlzJ 28 de outuiiro de 1861. Imiz de 
m.«» furtado. 


Documento 22 

1661—Novembro 15 

Sobre 82 socorrer Mombaça co hu Oaleao 
Sam João ou Ôam Jaçinio 

Em Goa a treze de Nouenibro de 1661 nos aposentos da for- 
talesa na salla real delia, prezenles os Snõre.s Gouernadores luis 
de mendoça furtado, e Dom Pedro de lancaslre, e concelheiros q 
forão conuocados Antonio de sonsa coutinho Oou.'»' q foi deste 
estado, Inquisidor Paullo Casfeilino de freitas, Lopo Barriga Capi¬ 
tão da cidade, Dom francisco de castel branco, e Marfy uellio Bar- 
retto Vedor da faz.<i>' geral, ordenarão a niy Domingos da situa dc 
m.ca í Prouedor mor dos Contos, e secretr." do mesmo estado, lesse 
a proposta que se formou da sustançia das cartas q iiierão de 
Mombaça Congo, e da fortalcsa de Dio, cõ aiiizos çerfos de 
como 0 Arabio uinha cõ sua armada sobre Mombaça, confederados 
co os mouros, daqiiella costa, cujo treslado, he o q se segue. 

I que tiueinos do capitão da foríz.» de Mombaça 

loseph Botelho da silua, e doutras pessoas moradores nella, nos 
dao conta que o Inimigo Arabio chegou a Ilha de Ampaza a des 


“ Vasconcelos. — Mendonç; 
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dc Dezembro do anno passado, cõ hum grande palaxo, e Ires 
possantes galiotas cõ oitocentos Arábios ou beluchos, e a qua¬ 
torze do mesmo represou dous Lusios de Ampaza, e a des de 
feuereiro deste anno, auisíou Melinde aos doze aquella fortaleza, 
cTas mesmas galiotas, e Pataxo. hu naucta, e oito mutep.s gran¬ 
des em que hia todo Pate, Sio, Ampaza Mandra, Lamo Simio, 
Mera Jaqua, e Hoia, e estiuerão a Aruore Secea, te as quatro oras 
da tarde, em que largarão o pano, c forão entrando polia bana 
de Mindine, 0 capitão repartio os cazados cm duas mangas, 
hüa a passagem velha, outra no sitio de sam oao gastando aquel¬ 
la tarde em se laborar cõ a mosquetaria, de_ luia, e outra parte, 
e 0 Inimigo também cõ muita artelharia pelleiouse te q aos treze 
a noite desembarcou trazendo na dianteira a gente de Quilmdmc; 
rompendo cõ os beliuchos a nossa gente, cõ tal ímpeto q nao 
ouue mais que retirarse, cõ toda preça, tomou o inimigo posto 
na cidade dos mouros e aos quatorze antes de sahir o sol rom- 
barão a porta de Maria Vallente, entrando por ella os Arábios, 
e por hum passadisso que fica sobre a praya outra manga, e 
Dolla praya veo outra a tomar sitio em santo Antonio, onde se 
pellejou cõ 0 Inimigo, cõtudo veo rompendo as paredes das cazas, 
Lneando as de francisco Carneiro, donde fes grandes danos 
a fortz^ e ostentouse tão vitorioso por se uer snõr da pouoa- 
cão e da Ilha obedeçido de toda a terra firme que andaua tao con¬ 
fiado como em suas terras, fazendo duas tranqueiras muito fortes 
de palrneyras, e portas das cazas, cõ suas caixas tão def^en- 
caueis para o mais groço calibre da artelharia, cortando cõ hua, 
a rua dereila da porta de Mya, ‘ tê a porta de Magdalena Pe¬ 
reira a outra adiante do posso da serca dos Padres emcoslada 
ao canto das cazas de joão Bunete, em ambas auião posto duas 
nessas, q comforme as balias que cairão dentro, erão de quatro, e 
oito finalmente veo entrando cm uinte e tres de março o Inirnigo 
por'entre o mato da banda das cazas de Mathias Nobre, cõ duas 
escadas muito compridas e largas, q em parte sobreleuaua os 
muros e fazendo todo estrago q pode naquella iurdição, e quei¬ 
mando alguas cazas se embarcou aos vinte e quatro dc março 
cõ quatro barcos de uellas de gauea, com que uierão, e o pataxo 
de Damão e os dous naiiios delRcy, q cstaiião na Macu.pa, sahi- 
rão cõ uinte e hua embarcações, sem deixarê hü cocho com pre¬ 
texto de uolfarc em Dezembro deste anno cõ mayor poder. 

Manoel mendes Henriques nos auiza por outra carta sua dc 
noue dc 5 etr.“ deste anno q chegou aaquella fortz.*’ Abrão Babu, 
c lhe fes auizo, para q o fizesse a este gouerno que o Procura¬ 
dor q tinha cm mascate, o auizara por uia do comoráo, q o 


^ —Misericórdia. 
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Arábio conserlaua a sua armada, e fazia muita gente lançando 
voatos que querião iiir a Dio, ou as poimoaçues do norte, ou a 
aiuntarse cõ os oiandezes nesta barra de Ooa, mas q o mais 
çcrto hera liirern cm companhia dos filhos delRey de Pale tomar 
mombaça, c5 a mais gente cj por aquella parle lhe permítião, ou > 
hirê a moçainbique esperar as embarcações q fossem, e uicsscm, 
cõ aduertcnçia, cj náo flzeçemos pouco caso deste auizo. 

E uisto estar o Arablo tão soberbo, e sahir cõ a facção q 
intenta de milhor partido, diga o Coiiçelho, o q neste particular 
se deue mandar obrar posto q haiiemos ja mandado hfi barco de 
socorro aaqiiella fortz.», c por naufragar outro que hia em sua 
companhia se comprou inirn bom Palaxo a í>ero de Castilho 
e nelle se remete também outro socorro possiucl de dr.", gente, 
buticas, poluora, e monições, na quantidade q se pode conduzir, 
cõtudo, conforme os auizos, parcçe q necessita de mayor socor¬ 
ro, porquanto Munhizago Goueriiador de melinde q se acha 
nesta Çidade, te adiierliclo, q não vá este palaxo so, porq sem 
falta hade hir cahir nas mãos do Arábio, q ja o conçidera aliy 
antes de este chegar. 

Machao pede também socorro, na forma dos apontamentos q 
deo 0 P.® Pero da Misquita. 

E em outra proposta, q ha poucos dias se uÍo se declarou n gente ^ 
com q nos achauamos e desta cada ues uay sendo menos, e por 
SC conçiderar a muita falta ^ ha delia, se mandauão nos dous barcos, 
q partirão p.® mombaça, hum dos quaes naufragou, canarTs ('), e o 
modo cõ q 0 Arábio pelleja, está neste Conçelho pessoa q o sabe 
muito bem; c se acaso (o q Deus não permita) suçeder algüa 
cousa a mombaça, correrá o mesmo perigo Mossambique, e as 
Ilhas do cabo, o q se deue bem conçiderar. 

E lida a dita proposta, discursarão sobre ella os ditos Con- 
celheiros cõ differentes rezões e praticada por todos a matéria 
nella conteuda, cõ toda a boa concideração, e a pouca gente de 
guerra, com que nos achauamos, e a muita que hauia de leuar a 
armada, votou Antonio de sousa Coutinho se mandasse de socor- 
ro_a dita fortz.» de Mombaça o galeão São francisco, ou São 
João p.® assy se euitar mayor despeza, e poupar algQa soldadesca 
de ^ tanto se neçessita no tpõprezente, c poderia leuar cem homês, 
cõ muito mantimento, monições, e petrechos, para o prouimenio da 
praça, e q cõ mais façilidade desalojaria o Inimigo Arábio, cÕ a força 
da aríelharia, e poderia partir tê vinte ou vinte e sinco de Jan.''« do 
anno de seis çentos e seçenta e dous, tempo em que poderia 
hauer desengano de o Inimigo não uir continuar a assistençia da 
barra, porquanto indo o dito socorro em nauios de remo, serão 


DOO. 23 

necess.®® mais de trezentos homês, ficando os prezidios cõ outros 
tantos, ou pouco mais, e correré os ditos nauios mayor risco por 
serem pequenos, e a monção rigorosa, e o Arábio conforme os 
auizos hauer de uir cõ pataxos e gailiottas possantes, e ficando 
aquella praça liure do Inimigo , se poderia recolher o dito galeão 
em mayo, e quando o tempo desse lugar, e estiuessemos em 
melhor estado, se poderia lambem ordenar, se dê hü açoute aos 
Reys, c mouros leuantados daquella costa; e os mais concelheyros 
comformarão cõ o mesmo pareçer como também os Sores Gouer- 
nadores, de que a niy dito Secretario, mandarão fa^^er este assento, 
cm q todos se assinarão. 

(ass.) Luís de M.?^ furtado — Dom frp de Lancasfre—Paulo 
Casíeiino de freifas - Lopo Barriga. 

Â' margem: Ant.® de sousa coiitP gou.®'’ q foi deste estado 
-Inq.®’’ Apostolico Paulo Castelino de freitas-Lopo Barriga ca¬ 
pitão da Cid.®-Dom Franc.® de Gastei branco-Marty velho 
Barreto V.®’’ da faz.'^». 


PocMoiejito 23 

1661 — Dezembro 6 

ôobre 0 socorro q se deue mandar a Cochim ; e 
se conue mandarse a armada a Bombaym a ex- 
pulçar 0 Arábio q estaua desembarcado naquelle 
porto : e se socorrer mombaça cõ o Oaleão ôam 
João; e sobre a partida da nao /?.« o Rn.^. 

Em Goa seis de Dezembro do anno de mil seis centos sc- 
centa e hum, nos aposentos da fortalesa na salla real delia, pre- 
zentes os Snõres Gou.®^®® luis de m.'-'* furtado, e Dom Pedro de 
lancastre, c Concelheiros Antonio de sousa Coutinho Gou.®'' q foi 
do estado, e por francisco de mello de castro se não poder achar 
por seus achaques se lhe comunicou a matéria da proposta por 
escrito 0 Inquizidor Paullo Casteilino de freilas, lopo Barriga 
Capitão desta Cidade, Dom francisco de Castel branco, e Marlym 
uelho barreio vedor da fazenda geral; e pellos ditos Snõres 
Gou.®''®® lhes foi proposto, lidas as cartas q chegarão de cochim 
do capitão geral Ignaçio Sarmento de Carualho que goiierna as 
armas naquclla Cidade, em que dá conta de como se^ esperaua 
vir sobre ella o mayor poder que nunca ajuntou na índia, para a 


(^ ) Cristães goesesi 
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guerrecirê, pedindo socorro de ^rcnle, dr." c firmon; e no norie 
chepfaré fambem carias de auixo, de « Inimigo Aralíio Imuer de¬ 
sembarcado em Bombaim ( ' ) tiindo para esfe cfíeiio eiii oilo 
embarcações, entre grandes e pequemis, cr) miU* dii/.cninM bnmês, 
com os qiiaes se senhoriarão dacmelle Porto, e ik Masagãn, e 
outras Aldeãs daqiiella jurisdição qiie abrazarão, e .se entender 
por outros auizos q chegarão do Congo, como este Inimigo se 
preuenia em Mascate cõ Ircse emifarcaçoes para hirt* nobre Dio 
íendose por mais certo poderia ser sobre a íorl/..-'’ dc Mombaça,' 
confederado cõ o Rey de Palte, e outros Pegulos daíiutdla Costa' 
como se alcançou, pellos que da mesma fortalesa chegarão baue- 
rem os ditos Arábios posto serco a cila por industria do dito Rey 
q os mandou chamar e os ajudou na despe'/a daquella guerra; 
e lidas as ditas cartas, coiiçiderandossc a importançia do negoçio! 
de que ellas tratão, se deiiia buscar meyn a acudir, e reparar 
como mais coniiiesse, o grande dano q ne pode temer nestas 
praças, e reprimir o atreuimento c afoiiteza com que o Arábio 
desembarcou a saltear as nossas terras, a uisla de tantos Reys 
mouros uizinhos mal afectos q estão ueiido o modo cõ q dispo¬ 
mos sua expulção, e como a iodos os conceliieiros 'era ()em pre- 
zente o mizerauel estado, em que nos actiauamos por falta de 
gente, e dr.« p,« acudir a deífender tantos postos q crão cometidos 
por nossos Inimigos e nos faltarem os socorros do Peyno lia 
annos, e^^se duplicarem os do Inimgio olandes, cõ q se iiê tam 
piiiante q tudo o que intenta lena, qiiizesse os ditos concelhciros 
votar 0 que entendessem mais coiininliu ao seriiiço de 5. mg.'’'*. 

Votou 0 concelheiro lopo barriga Capitão da Cid.“ õ a 
Cochim se acudisse cõ dr.« porquaiito gente não podia ser, por 
nao desempararmos a barra da armada que nella assiste àmio 
gente n^os prezidios em sua deííença, e não ser haslanic para se 
poder diuidir. e q,,e_a Mombaça ae acudia, e cõ o alícorrM pu- 

dl e asaenlaaaè cniminha lan- 

dalo, e q se trate da nao do Reyno q está na barra d« faser 
^agem se o tempo, e o inimigo der lugar, e q p.« desalojar o ini¬ 
migo Arabio q estaua em Bombaym lhe pareçia IiaSe?’ bastai 


{^) Escreve W. Foster: 
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poder no norte p.® o rebater, uisío cÕ o auizo q chegou se dizer 
estar o capitão de Baçaym fazendo gente para isso a cargo de Dom 
Aluaro de Atayde que estaua ja em Bandora uizinho a Bombaym. 

Dom francisco de Castel branco disse q era de pareçer se 
socorresse logo a forfz.^ de Mombaça, cõ o galeão, e gente q pa¬ 
reçer aos Snõres Gou.^'®® cõ os prouimentos necessários para 
sua deííença; e que a Cochim se socorra cõo dr° q puder ser, e q 
no mais q se pede de gente, monições e armas, q pello estado 
cm q nos achamos, não uia meyo para se lhe poder mandar; e 
quanto a nao q está para partir para o Reino, se o Inimigo uier 
não poderá ter lugar; e que no particular do Arabio estar cm Bom¬ 
baym tense por certeza q segundo se dá a entender pellos auizos 
q chegarão de Baçaym, se preuenir gente entendia q seria ja 
expulçado do posto; e assy não conuinha fosse daqui a ar¬ 
mada q temos na barra em sua guarda c deffença, c para o 
mais q se offcrcçcsse. 

0 vedor da fazenda foi de pareçer q se acodisse a Mom¬ 
baça com socorro, e q tinha para isso ja preuenido o galeão Sam 
loão por conuir não se lhe faltar pella importançia da praça, c 
ganhada perderse aquella costa, e se poder temer a de Moçambi¬ 
que por serê as com que nos achamos p.° a comerçio, e q leue 
todo 0 mantimento q pudesse ser, e monições, e q a Cochim se 
socorra por ora, cõ dinheiro para a paga de gente de sua deffen¬ 
ça q he o que de prezente necessita e quanto a gente, e monições q 
pede, se lhes não poderá mandar, senão em armada, e não ser 
possluel hir a q ternos na barra em sua deffença porq assy como 
50 diz q 0 Inimigo possa hir a Cochim, pode lambem suçeder q 
uenha p.^ esta Cid.® e não he bem que ella se desempare, e no 
particular da nao poder faser viagem para o Reyno se reporfaua 
ao pareçer q tinha dado por escrito que está na Secretaria; e 
que no particular do Arabio q segundo o auizo do poder com q 
ueyo se entende q não fara detença por hauer de ser rebatido 
pella gente de Baçaym, e q.<’“ se detenha se lhe poderá cõ o se¬ 
gundo auizo socorro. 

0 inquisidor Paulo Castelino de freitas, foi de pareçer q no 
particular de Cochim q não ha certeza, de q o Inimigo vâ sobre 
aquella praça, posto q a aja de como ajunta grande poder com- 
forme os auizos que se dão por certos, e que assy como pode 
hir a Cochim, poderá uir a Goa, ou a algila das praças do norte, 
e q Cochim fora socorrido em mayo, e agora em outtr.® com dous 
socorros, e q conciderada a gente cõ que se acha Cochim, com a 
q temos nesta Cidade entendia q Cochim estaua de melhor con¬ 
dição, e suposto que se pudesse enuiar algüas monições, não hauia 
armada q as leuasse, porquanto a que esta na barra não conuinha 
por ora sair delia por estar em sua guarda, e dos galiões, e quanto 
a Mombaça se socorresse logo cõ toda a diligençia, cõ o galeão 
Sãs loão, porquanto se tem por certo q o Arabio do norte deue 

10 
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passar aaquella fortz/’ e sobre ser desdloiculo do norle, ^ se cs- 
pcraçe segundo auizo cj não podia lardar dous, ou tres dias, e q 
no particular da partida da nao para o Heyno, se reporiaua ao pa- 
reçer q tinha dado por escrito nesta matéria, cõ declaração q a 
nao fizesse viagem sem nonos auizos assy de Cooliim, como do 
norte, e q comforme elles se resoluerá se pode fazer viagem, ou 
não. 

Antonio de sousa Coulinho deu seu parcçer por escrito dizendo 
q: A momentos chegão auizos ( como se ué da proposta ) q nos 
deue por em mayor cuidado, sendo impossiue! acudirse com o 
remedio, a tão urgentes necessidades, como se reprezenlão de Iodas 
as partes, a que fora justo não faltar quando o permitira o mizc- 
rauel estado em q nos achamos, as faltas de dr," e gente q se 
padeçe he prezente a todos, alem de o declarar este papel, nesta 
concideração se não pode faser nouo socorro a Cochim, saluo de 
dr.“ de que mais deue neçessilar, que posto q corra lama q 
0 Inimigo intenta aquella Cid.“ por isso, mais deuemos rcçear, 
que nos queira diuertir, para a seu saliio intentar esta Ilha de üoa, 
^ nunca estará melhor aparelhada e perderse, que quando se 
não tema, rcsão será que conheçamos nossas impossibilidades, e 
0 muito q lemos deffender e mais sendo preciso acudirse a 
Mombaça, q se lhe faltar o socorro, he certo q se perdera aquel¬ 
la forlz.“, e ella perdida, se perde Ioda aquella cosia, e suas Ilhas, 
e nem ainda Mossambiquc fica segura cõ Ião ruim uizinhan- 
ça. Sou dc pareçer que parta o galeão Sam loão a este socorro 
breuissimamentc, antes q o Inimigo Arábio passe aaquella 
fortz»; sobre o particular da nao faser uiagem para o Heyno 
me remeto a outro pareçer q dey nesta matéria, porq cada 
ora_ se adiantão as rezões q tiue para isso, dos Arábios que assal¬ 
tarão Bombaym, e Mazagão se não pode temer mayor dano na- 
quella costa q ja estará preuenida para diuirlir seus intentos quanto 
mais que de Baçaym, e sua jurisdição chegaria cÕ toda a diligeiiçia 
(como se auiza) socorro muito bastante pera os faser retirar, nem 
seu poder he de qualid.*^ q os detenha desta banda, com que 
sc deue escuzar q se uâ em sua demanda assy porq ja os não 
acharão, como tãobem porq não scra justo desemparar esta cida¬ 
de, quando poderá aconteçer a inlcnle o Inimigo olandes; sobre¬ 
tudo V.s S.s ordenarão o que mais forem seruidos. 

Francisco de mello dc Castro deo seu pareçer por escrito 
dizendo quei Diffirindo a proposta de V.® S.s me pareçeo dizer, 
quc_ 0 Arábio conceguio o Intento, com que veo a Bombaym q 
deuia ser saquear e destruir todos aquclles confTs, a que pudesse 
chegar, e q o seu poder não he bastante para se deter naqiiellc 
cilio, nem faser nella assento, porque também auia dc conciderar, 
q de ranná se acudiria cõ poder bastante, para Ihc resistir, e o 
faser embarcar cõ muito dano seu, e assy entendo que elle se 
embarcou breueraente, seguindo sua viagem a Mombaça, q deuia. 
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sero prinçipal intento, cõ que sahio de Mascate pello jiie 
?eçc não conuem q a pessoa do Snõr Gou.»^ lu.s de mendo fur¬ 
tado passe a esta facção, e que bastara mandarse a aunada 
que esta na barra, e em sua companhia a galiota q se aprestaua para 
Mombaça, que pareçe bastante poder, para expulçar o Arabio, quando 
acerte desencontrar na costa; e se o Galeao Sam loao que 
também se apareihaua para o mesmo socorro, nao puder acom¬ 
panhar a armada pella preça com q conuem partir se deue apres¬ 
tar cõ toda a breuidade, e mandalo em seu seguimento ate Bom¬ 
baym, onde lhe sera mais façil prouerse de mantim.^“« 
socorrer Mombaça, com os mais nauios q a V.« S.® lhes pareçer, poiq 
também importa q este socorro parta cõ toda a pressa, e q o 
Capitão geral da armada do norte leue ordem para o despedir, e 
uoltarse logo para esta cidade e visto o q nesta proposta 
V.® S.® aponíão, sobre Cochim, e o mais que nella dizem me pa¬ 
reçe q não conuem que a nao do Rcyno faça viagem, e dizisto do 
pareçer q sobre esta matéria tenho dado, visto serem muy ditle- 
rentes as rezões õ agora sc apontão das q se apontauao na pro¬ 
posta passada, confiando na grandesa de Sua Mg.‘H e christandade, 
que mais quererá que lhe não vão as suas naos da Indta q 
perderse nella hüa praça sua, alem de que poderá cada 
dia chegar auizo do Capitão geral Ignaçio Sarmento dc 
Carualho, significando nouos apertos, e faltas que obriguem a 
mandar outro socorro, visto os auizos q lemos do grande poder 
cõ queo olandes vem sobre aquella praça;sobretudo y ^.«dis¬ 
porão 0 que forem seruidos, e mais conuier ao seruiço de S. mg.'‘« 
que Deus g.*^®. Goa seis de Dezembro de seis centos c secenta 


Pareçer do Snõr Ooufi^ Dom Pedro de lancastre 


No tocante ao socorro de Cochim, me comformo cõ o pare¬ 
çer dos concelheiros de estado em q se lhe mande dinheiro logo, 
por ser a cousa de q mais necessita; e no de Mombaça cõ o q 
se assentou no concelho de cj partisse o galeão Sam loão cõ 
toda a breuidade na forma que está detriminado; no particular da 
nao 0 meu pareçer he, como foi sempre, e S. mg.'^‘‘ ordena, q ella 
sc carregue logo, c esteja aparelhada, e prompta cõ tudo, para q 
possa partir não hauendo ocazião do Inimigo q o empessa, e ao 
primeiro pareçer q dey nesta mesma matéria por csçrito, q esta 
cm máo do secretr.® de estado, me reporto. Dom Pedro de lancas- 
írc. 
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Pmçer do Snõr (Jou^r luis de ni> » furhido 

Conciderando a maferia proposta cü todo o cuidado, t* uendo 
os uotos dos conçdheiros sobre os quatro pontos, q cila conleni 
sendo lodos de tanta concideraçâo, peitas circunsiançias, assy do 
nosso pouco poder, como do muito de nossos iiiimiqos, aconipa' 
nnado de tantas fortunUvS, quantas apezar de nossas praças hâo 
logiado suas armas, Vejo Baçayni auizinlitido de nossos inayores 
contrários q se os sucessos passados os (izerao aceitar a paz 
nao Ihejirarao do coração o sentimento. ()uem nos asscLnira d 
■ uendo, q da Aratua oito barcos se aireiiê a lançar gente em terra 
senhorcarese de Bombaim, Mazagão. e Parela lhes nâo faça lançar 

nos nca na India > Veio lambem, que Mombaça por repelido» aui- 

emZhZr™ i"”®® l*' " «iliníjiliepromele o 

cZ ^ "? ®".“ passado, confederado» có os 

Reys mzmhos_ daquella costa a infeslarãii cO Ião boa fortuna q 
se senhorearão da pouação, e Ilha ('), c deixou ao» conlraríos 

'< 5 ^ PP"''“ «llftillcadn pcllo geral 

‘P?’® P"®''®'’ "“““s ooiilr.»», q não 

creamos as m zerias q chorão os capllãe» da» Praças pera 
q TOssos descuidos audS suas fortunas; e a»sy me paíece fa 

a « -.e a1 r “i,: 

rr Zat!: :&r 

narão as no^.r^onTeL^^ ««^1- 

quaes se não pode tratar dellc? Particular, sem as 

votos q cu secrelr° ^Ley^dc^hü^omo^^ aonçelhciros, assy por 
y ue nus como por escrito de outros e cios 
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Snõres Gou.®''«® se fes este assento, em q lodos se assinarão 
cõ os mesmos Snõres. 

ÍAss.) Iui8 de m.ca furíõdo — Dom pP de lancdstre- 
Paulo Castelino de freitas—Lopo Barriga. 

A' margem : Ant.° de sousa coutt.° Oou.®'' que foi deste Estado 
— O Inq.o'' Apostollico.- Lopo Barriga capitão da Cidade.— Dom 
Franc.° de castel branco. — Marfy velho Barreto v.*”' da 


Documento 24 

1661 — Dezembro 6 

Sobre se íomar por empréstimo o dr.o do cabedal 
pera as necessidades do estado. 

Em Goa a seis de Dez.™ de seis centos c seçenta c hü, nos 
aposentos da fortz.^ na salla real delia, prezentes os Snõres Go- 
uernadores luis de m.“'‘ furtado, e Dom Pedro de lancastre e con- 
celhciros Dom Giliancs de noronha, Paullo Castelino de freitas 
Inquisidor Apostolico, Dom francisco de castel branco, Maríy velho 
Barreto vedor da fa.‘^“ geral, e Dom francisco de Sousa, foi pro¬ 
posto pcllos ditos Sõres Qouernadorcs, no concelho q no mesmo 
dia pella menhã se fes, o muiío q conuinha mandarense socorros 
as partes donde se pedião, prinçipalmente a Cochim, e Mombaça, 
de dr." gente, poluora armas, e monições, e estar prcuenida a ar¬ 
mada do norte q assiste na barra, a cargo do geral Antonio 
de mello de Castro, para q uindo segundo auizo de q o Arábio 
que hauia desembarcado em Bombaim ter feito danno concidera- 
uel, e preçisfindo em terra, se mandar de socorro para o expulçar 
delia; e tãobem a Cochim, estando em tanto aperto c se hauer 
de apprcstar Galião São João, c Sam laçinto p.® hir de socorro 
a Mombaça, por estar ameaçado do mesmo Arábio; e a faz.'''‘ 
real se achaua muy exhausfa, c sem cabedal algum para acudir 
as ditas necessidades que erão forçosas vrgentes, e necessárias, 
cm rcsão de não render a Alfandega, por falta de comerçio, e os 
foros, e rendas hauerê chegado a muita demenuição q não abran- 
giâo, a satisfação dos ordenados, e ordinárias ecleziasticas, e a 
outras dcspezas do estado, e somente esíaiia no cofre de São 
francisco algum dinheiro que ueo do norte, por conta do cabedal 
das naos do Rcyno, e há ordês expressas de S. mg,'i« para se 
não uailer do dito dr.° a nenhüa necessidade por preciza q fosse 
c não SC mandando os ditos socorros poderião correr euidente 
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risco, e perigo, as praças q o pedião. Vissem os conccihciros o q 
na maleria se deuia fascr, c se liauia oiilro meyo para conduzir 
dinheiro não se biiliiido com o cabedal, e discutido por lodos o 
negoçio, cõ a deuida ponderação; DiSvSerao (lue nunca se poderia ' 
ajuntar faz.'*" cõ fintas, e empréstimos dos moradores de Goa, 
nem das Gamaras geraCvS para se acudir as necessidades aponta¬ 
das, que não pedião dillaçíio, por liatiere feito muitos, e concor¬ 
rendo por uezes cõ muitos donatiuos, c se acliare muy pobres, e 
faltos de cabedaes, por não hauer comerçios a respeito do olan- 
des nollos liaiier extinguido; l: que lhes pareçia se ioir,a.sse por 
empréstimo ao cabedal das naos, até seçenta mil x,'’" q pouco 
mais, ou menos poderião estar no cofre de são íran.'"’ da conta 
do feitor Manoel ferreira do dinheiro que vco do norte, e de outros 
effeitos, aplicando a satisfação dos empréstimos, que por 
assentos anteçedentes se haiiiâo tomado ao mesmo cabedal e que 
se despendesse por conta do estado nos socorros de Mombaça, 
Cochim, pagas de gente da armada do norte para se acudir a 
Bombaim, quando a necessidade o pedisse, e .socorros de Cana- 
nor; e que do salitre que está na casa da poluora comprado 
por conta do mesmo cabedal, se despenda desse lodo o q for 
necess.™ em poluora, para o proulmento das mesmas praças, e de > 
outras q possue o estado e ser este material a prinçipal preuen- 
ção p." a deffença, e na mesma forma se despendão lãobcm as 
bailas de ferro, e chumbo, enxofre, ferro, alcatrão, peças de arte- 
Iharia, breu, e tudo o pertençente ao cabedal de cada espe- 
cie, a quantidade necessária, nos effeitos concernentes a def¬ 
fença, ou por empréstimo, para o estado o pagar de seu rendi¬ 
mento, tanto q ouuer lugar de o poder.e .se concignaua ao 

dito pagamento, os rendimentos da feitoria de Baçaym. 

pagas as despezas ordinárias, e as rendas do estado; e o referi¬ 
do se executasse,.. .. do Vedor da fazenda geral Martim Velho 
barreto requerer se nãs mandasse despender o tal dinheiro, e 
materiaes dos cabedaes das naos, e outros effeitos, mais q no em¬ 
prego da pimenta e salitre por ser defeso, por muitas ordõs reaes, 
protestando de lhe não prejudicar o dito dispêndio, posto que 
conheça conuir acudirse as praças de S. mg.'*" porq se não pereão, 
comludo segue as ordês de S. mg.'*" na forma que por ellas se 
dispõem; e esta resolução se tomou confiando na grandesa, e 
cniistandade,c clemençia deS. mg.'*" q mais quererá que se esgotem 
os ditos cabedaes, do que perderse neste estado, hüa praça sua por . 
talta de socorro, que a custa de tanto sangue português forão 
conquistadas so a conçeguimento de promulgar o evangelho, e ser 
esta despeza pera sua conseruação, de q mandarão a my Domin- , 
gos da silua de mendonça Secretario do estado fazer este assento, 
cm que todos se assinarão. 


(Ass.) luis de furtddo — Dom de lancasíre— Dõ 
Gilíanes de nP-Paulo Casíellino de freitas. 

A’ margem: Dom Gilianes de Noronha - o Inquisidor Àpos- 
íollico-Dom fran.'’« de castel branco-Marty uelho Barreto v."'’ 
da faz.<*» geral - Dom francisco de sousa. 


Documento 25 

1662 — janeiro 4 

Sobre se hauere de largar os dous mogores q 
se acharão cõ cartas do Arábio, ao capitão ge¬ 
ral do mogor; e se deffender a Cidade de Sam 
Tbome cÕ todo uallor, e preçistindo o Geral de 
Golconda, em se lhe auere de dar as duas pes- 
sas, se lhe de. 

Em Goa quatro de janeiro de 662 nos aposentos da fortz." 
na salla real delia, prezentes os Snõres Qouernadores luis de 
m.«“ furtado, e Dom Pedro de lancastre, e concelheiros Dom Gilia¬ 
nes de noronha, Paulo Castelino de freitas Inquisidor Apostol- 
lico, 0 Vedor da íaz.'*“ geral Marty uelho barreto, lopo Barriga 
Capitão da Cidade, e Dom francisco de Castel branco; pellos 
Snõres Gou.°^®" foi proposto, como de Baçaym auião chegado 
cartas do Capitão joão de Siqueira de faria, cõ auizo de como 
tinha represado dous mouros do mogor cõ cartas do Arábio, em 
reposta das que o capitão delRey mogor lhe hauia escrito, q se 
abriraão pello dito Capitão, lerão, o que continhão, e também se 
lerão no dito concelho as cartas q hauiáo chegado de Sam thome, 
pellas quaes se fas auizo, como o Rey de Golconda mandaua por 
seu general, aos moradores da Cidade de Sam Thome, despeiala 
por estarê compostos cõ o olandes (‘), d uissem os concelhei- 


(^) Escreve W. Foster: 

The attack on S. Tliomé originated in a sclieme laid by llie Dutch for 
capturing that city, partly inorder to complete the expulsion of Lhe Portuguese 
from'Southern Índia and partly with an idea that it might prove a more suiL- 
able sport than Pulicat for their own lieadquarters, As, however, such acLion 
might draw upon them the anger oí the King of Golconda, tliey wrule íust to 
Batavia for express sanction to the project. Before the aiiswer arrived, lhe 
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ros 0 q lhes pareçia resoliicr sobre esias tiuiienas, e praticado 
por lodos cõ a concideraçao ,qiic ellas requerido forõo todos de 
pareçer uniforinemente. 

Que 03 dons negros inogores q hido cn corias do Ambio 
para seu general, ■ em reposta das que ilic atiia escrito, que se 
largue, e deixe ir cõ as cartas posto que (lí)ertas nisto ndo con- 
terê cousa do nosso dano, por lulo conuir. (jiie se lhe neguem, 
pois 03 pedir, por nao darmos oca/,i<io do rompimento cõ 
elle, em tempo q nos achamos tao mal proiiidos. 

E quanto a Cidade de vSaiii thomc forno t.nnbem de parecer 
que se deffenda a praça cõ todo o iiallor; e que ns duns peasas 
de ADelharia de bronze, que o Ihy de (iolcondn mnnd.iun pcdír 
pello general de seu exercito, se llie desse, quando preçistiase 
muito nisso, pera assy o podermos ter propiçlo nn deífença da- 
quella praça, como té gora o fes do Inimigo olnrides (lue a intenta 
e foi alguas uezes sobre ella; e que se deuia mandar n este Rey 
e a seu Geral lui sagoate de porte que parecesse nos iSõres Oo* 
ueriiadores, q se conformarão em tudo, cõ os ditos concclliciros * 
de q se fes este assento, em q todos se assitiarno. 


PortiigiiM dKcoyemlthcteii,,, a[,|,c;,lc,| |„ ... |,„ 

meddle witt km 1 homé wliicli wiBdaiimid ,, hri,,,, |ü, jh,,,,,, .. 

Mn?rKMr,l''",'7p"' "'D'»' niiDiiin mlilí 

tl 32 ri ’ f 17;/'“ 1 . .. Ii( Iliiiir íiii,.|iIÍ,iik, ref,,.,,, 

Golconda, askingthe king to tlrivo out ilu; J 'oriíifrui;,,;,,, a,,,] to aiccnl dicm ii 
place, offeringto pay an equal revormo (August, lOf.l). t|,i,; t|„, ij,,,, 

DutSsetfleTton™' ri'*'" ’‘If“ "* 

cilledawiv ií Tl riA n '“'i .F""!?'"’'' '"‘1“ w«illi»«ii'di 

SSlíl? m ,7 ' "i D''*'"'"'®"' 

aga nst the Mqorti, matters nimamed for some time, in abevanrí* A.-cordim. 
to the Dutch, it was the report tliat San Thomó was (o ho oda l tô ihc IDudis i 

aS‘ o’,rXd 

mastersof the city. The Dutcli tdiiD'm íi; p 

it by sea; and the Lilt waíDts tinrr nd n to 1 e Mr ní " i 

its fortifications and posted a S on Mi! r* í 

took refuge in Madnq in Um } ^ ^^ Dorlugiicsí 

whothreatenedreprisals,bLit weretoidiTT?' authorities: 

to Christians. The Dutch falt rouch 'hwM ^ 

footing in the city ” (Tha PnítUch p I dioir íaihiri) lo Keoiirc :i 

b ^ City. t m Bngtsh Factorm in índia, 1661-1004, p,,. 146 ). 

{Idem, Hsf ° Golconda tomou a cidade de S. Tomé. 


(Àss.) luis de M.<=^ furtado- Dom pfl de laneasíre-Dõ Gh 
liaties de /7.™ — Lopo Barriga. 

A' margem Dom Gilianes de n.'‘^-o Inquisidor Appostol- 
lico-o Vedor da íqz.^<^ geral - Lopo Barriga cap.® da cid.®- Dom 
fran.«“ de casíel branco. 


Documento 2D 
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Sobre o auizo q deo a Nao Inglesa do aperto 
em q estaua Cochim pello olandes, e se apres¬ 
tar a armada da Barra p.‘^ tanto q chegare cartas 
do Geral de Cochim, se poder dispor o socorro. 

Em Goa a desoito de janeiro de 1662, nos aposentos da 
fortz.a na salla real delia presentes os Snõres Gouernadores luis 
de m.c^ furtado, e Dom Pedro de alemeastre, e concellir.^* Dom Gi¬ 
lianes de noronha, Paullo Casíellino de freiías Inquisidor Apostol- 
lico, 0 capitão da Cidade lopo Barriga, Dom francisco de Castel 
branco, e Marty uelho barreio vedor da fazenda geral; propuzerão 
os ditos Snõres, em como de Cochim chegara a esta barra hüa nao 
Inglesa em quinze deste mez q hauia partido da dita Cidade a 
quatro; e o Inglês que lhes veo fallar, daua por nouas, estar 
grande copia de naos, e gente do Inimigo olandes guerreando a 
mesma Cidade, cõ baterias eiri terra contra a Jortz.“ de Cranganor, 
e como a dita nao trouxesse cartas do Capitão geral Ignaçio Sar¬ 
mento de Carualho, visse o Conçelho o q na matéria se deuia 
faser, c praticando sobre ella cõ a concideração que requeria, 
forão de pareçer os concelheiros, q se preuenisse a armada da 
barra de gente e mais necessário a seu apresto, e q cõ a chegada, 
da que se espera do norte, como cartas de Cochim de auizo do 
estado cm que se acha, se poder dispor o socorro q lhe ouuesse 
de c os Snõres Gouernadores se comformarão cõ o pareçer 
do concelho, de q se fez este assento por my Domingos da silua dc 
m.oi 1 prouedor mor dos Contos q siruo de secretario, em que 
todos se assinarão. 


^ — Mendonça. 
11 
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(Ass.) luis de Ms‘> furkido- Dom 
Oilianes de //,*«- iopo ficmiirú. 


de hítkmírc-^ Dom 


Â' nmrgenr, Dom Giliaiiea de iioronli.i -n 

tolico - Ccip'" da Cidade Iopo Barrica.Dom 

branco — o vedor da fazA' ^reral, 


Inqiii.sidor Apos- 
boti.'"' de casfel 


Dociinicisio 27 

1662— janeiro 27 

Que se socorra Cocfuiri co sinco iiauios dos des 
da armada da Barra, a cargo de capihlo nmr rminoel 
salgado; e vê iiellea drj> poliioro, e monições ú 

DOSsn spr ^ ' ' 


Em Goa a uinte e sefe de janeiro de mil aeiscenfoH e «<prptui 
e dous, estando os Snõres GoLi«f“'' luis Oo 
Dom Pedro de lancasfre juntos, na salla real desn 
Conçelheiros Dom GilianevS de noronha ■ o InciuisidoMjfnnl! r 
telino de freitas. Iopo barrmrcSo d ’r^ 
cisco de Caalej branc/, e Mar(^ uelht bo r lo S' cí,“LeI' 
geral, ordenarao 03 dilos Snõrea OoueraadnreQ 1 li n ' f ™ 
da silua de m.» Prouedor mordos SiwaíL? 1 

tinha atracado a fortz.» de Crancanor tmrJ ^ ^ 

mor Vrbano fialho, e eslaua cõ aualro^ 4'’““'' 

grossa, cõ assistènçia do mesmo R y e tnl? f 

socorro de genie, dinheiro, mdniçõra '» írmllf"" t-ariiallio 
deffender de poder Ião superiorLó’onp n 1 ''f™ 

Biudado dos dilos Revs norananto o ° olandes se aclwua, 
Pdo era bastante S’/ f 1" d^r,?'^ 
pera acudir a praça T Cranganor fi ' 

cabedal de gente, visse 0 conSio 0 a 
dispor e praticado 0 negocio cõ ^ ^ "wlenn se deuia 
entre todos os ditos concelheiros; yotr'Dmf T'? 
nJ« q se socorresse a Cidade de CnS Gibanes de 
armada que assiste na barra nauios da 

ra em sua guarda, sem embargo 


da falta, cm que estamos de gente, porquanto como a guerra 
esteja daquella parte uiua, se não podia temer, q o Inimigo 
podesse neste verão virnos cometer esta Cidade por estarmos 
ja em uinte sete de janeiro, e elle ocupado naquella empreza, e 
em sustentar Cochim podemos reçear menos vir a demandar, e 
desembarcar em Goa, e sempre ser bom sostentar a guerra ao 
longe, e depois de assy hauer uotado, mandou hum papel, abonan¬ 
do 0 mesmo pareçer cõ outras rezões mais efficazes, e p,“ constar 
andará junto a este assento; o Inquisidor Paullo Castelino de frei¬ 
tas, disse que hera do mesmo pareçer do conçelheiro Dom Oilianes 
de n.™ e pellas mesmas rezões; o Capitão da Cidade Iopo barri¬ 
ga foi do pareçer q se socorresse Cochim, cõ parte da armada da 
barra, e q nella fosse algflas letras, ou credito de dinheiro p.® a 
despeza da guerra, e cõ as monições q pudesse remeter, e ha- 
uendo chegado neste interl o pareçer de Antonio de sousa Coutinho 
por escrito, em rezão de se não hauer achado prezente, e lido cm 
alta vos, q ao diante em seu lugar vay resumido, disse o vedor da 
faz> geral Marty uelho barreto, q hera do mesmo pareçer. Dom 
francisco de Castel branco, seguio também o mesmo votto de 
Ant.° de sousa Cout.° c fran.^o de mello de Castro, acressen- 
tando q não tinhamos o Rey Dialcão vizinho propiçio, e se dizia 
prepararse a querer uir p.® baixo a titullo de esperar sua may 
a Vingurla q hauia de uir de Mecea em naos olaiidesas, e poderia 
ser industria de nos querer perjudicar cõ a muita gente q hauia 
de trazer concigo, c q poderia tãobem ser confederação; Antonio 
de sousa Coutinho disse, q achandosse esta Cidade cõ menos 
deffcnçores q a de Cochim, e cõ muy distantes postos a q acudir, 
como seria possiuel fazer socorro de importançia, e sendo menor 
comforme o pouco d podíamos se punha em notorio perigo o de 
quâ {c 0 q fosse) supostas as ditas rezões hera de pareçer q se 
intentasse o remedio, mandandosse a Cananor em almadias de 
Pangim, quando podessem passar ou em algüs nauios da ar¬ 
mada, q chegue a Cananor, poluora, monições, e dr.° se ouuesse 
para daquella fortz.® se lhe remeter pouco e pouco cm embarcações 
ligeiras, e pequenas, q cõ o escuro da noite, e chegadas muito a terra 
poderião entrar em Cochim e no tocante a carta dos Guazis de 
Cananor, se não deuia faser muito cazo de seus offereçimentos por 
ser aquella gente de pouca fê, e préstimo, e menos contra o sa- 
morim; Francisco de mello de Castro q também mandou seu pare- 
çer por escrito, disse: q não uia caminho por onde se podesse 
entrar o socorro cm Cochim, quando desta Cidade se lhe ouuesse 
de mandar, porq todas aquellas barras estauão tomadas cõ 
as naos, e tudo o que quizesse entrar por ellas, seria cõ cer¬ 
teza de se perder pois hauia de ser cÕ nauios de remo, muito 
mal artilhados, e ncgoçeados de soldados, e marinheiros, e não 
poderião Icuar as monições, e o mais q Ignaçio Sarmento pedia, 
com q se ficaria perdendo assy este socorro, como a mesma ci- 
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dade de Cocht e u foriz* de Craiii-Biior, c caia eslaua 

Ido (alta de t!e»le, como ae uia, c oa diioa .'iiifírca (imiermidorM 
0 represeiiliirao nas proposlas i| alpiaa iic/ca w. Ilic ||,iiil,i ma„'. 
dado, de modo, q quereiidiisae acralir ,i Cucliim, ,,e ll,;iiri,i liscaii- 
do uod; e q botn foro fci.Htírfj« un fidiiioriin todo n jnuTnj q pndos- 
se ser; so o q oponiaiiú o (jo.izil (k CaihiiitM- fora cario, i lionue- 
ra dr" a> Itie píiíiar a mui -ranic ci» qiic (uuii.i da ciiirar 
pollcis tenuH do süiiiarim, q como uí.hm!. q m- lha hi/j.i dcniro 
cni casa, di/jhliric) dc aiiulcir <io oI.-iuIch, a na miiic.sM* .iriiuidti 
lhe poderitiinos útillcar a Irdkhi do itidr, a loiiidrllia iodas d.s muus 
embarcações c papicis q sdliisscm da sciis idiiioM, como .i[)ontdiid 
0 capilcK) ^m\ IjriidçK) òdrmenio da (mru," ds.sy no noni como 
as q passdça por esld barra. 

Os í5noreH_ (ioueriiddorcs discursando co ,i coiicidcracao d 
conumha, ncf^üçio de lauta imporiaiiçid iio hcitiiço da >S nuf!'' e 
conseruaçao e deffençao da Cid.- de Cocbim^obrc o wdado 
pell )b Conçelheiros se resoliierao, a i| fossa de .socorim sinco 
naums dos des da armada q assistia cii, «luarda da tlarm ’ 
capilüo mor delles Manoel Salfíado, soldado velho e de miiila 
experiençia, e nellcs cento e cincoenta soldados escolhidos e da 
melhor {^ente, e indo o q coiifiesse nos mesmos natiios dàqiiillo 

adueilençia cm seu regimento de entrar cd elle cd ,j seoiiranca 

Síitro I deblS sempre de‘ qúalqul 

do offerècimenfo dos ^ '' aceitação 

(í///«^^cÍ rw Itwcchsirc — Dô 
üen.r ~p,ulh Cüskllmo de freifus Lopo Ikmm. 

vedor da faz da caslel branco -0 
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3obre 0 soccorro que de deuiâ mandar a cochim 

Em trese de Mayo de mil e seis çentos e secenta e dous 
nos apozentos da fortalcsa na sala Real delia prezentes os Sno- 
res Gouernadores Luis de Mendoça íurtado, e Dom Pedro de 
Lancastre, c Concelhr.°s Françisco de Mello de Castro Gou.°f 
que foi e chamado a este Conçelho, 0 Inquisidor Paullo Castelino 
de freitas, Dom Gilianes de Noronha, Dom bran.® de sousa, 0 
v.o'' da fasenda gr.^^ Martim Velho Barreto, 0 capitão da Cidade 
Lopo Barriga, e estando todos juntos, Propuzerão os ditos Snõres 
Gouernadores, como hauião chegado Cartas de Cochim próximas 
de sinco de Abril, do Capitão geral Ignaçio Sarmento de Car- 
uaiho cm que daua conta que 0 Inimigo olandcs continiiaua com 
as baterias de Vaipim onde estaua fortificado contra aquella Çi- 
dade, de maneira que se entendia ficarem ally inuernando com 
copia de gente pois hauia metido nas fortificações uinte e duas 
pessas de artelharia, e outros muitos petrechos da guerra, tendo 
os alojamentos esforçados com duzentos soldados mais que tirou 
das naos, c assistia 0 Samory em pessoa, com dous mil naires, 
cm Narequa, e seu sobrinho 0 Prinçipe Hertanapato com quinhen¬ 
tos naires c tres companhias de olandeses em Ayampilim, 0 Rey 
de Cranganor e 0 Palhete cm outros postos c todos unidos a 
obrarem cm dano nosso p.® ganharem aquella Çidade e que se os 
ditos Snõres Gou.''®® não quizeçcm que se perdesse deuião com 
a mayor breuidade possiuel, aceudir cõ dr.° gente poluora e moni- 
ções com q se pudesse dezalojar 0 Inimigo, significando^ outros 
apertos como das mesmas cartas se uia, as quaes forão lidas no 
Conçelho por my secretario Domingos da Silua de M.“», pcllo que 
uisse 0 Conçelho 0 q na matr.® se deuia ordenar e como ella 
fosse de tanta conçideração pella importançia daquella Çidade, 
c seu comerçio, por ser de prez.''^ a que só tínhamos no sul, e 
conuir íratarçe muito de sua conçeruação, e dcffença, se offcre- 
çeo 0 snr. G.‘”‘ Dom Pedro de lancastre, p.^ hir em pessoa com 
este socorro p.^ que por esta via pudesse aceudir mayor numero 
de gente a matricula p.^ 0 acompanhar c se esforçar 0 tal socor¬ 
ro que sempre conuinha fosse cõ a aulhoridade da pessoa do 
dito snõr que 0 leuaua a cargo, e deuia constar de seis çentos 
soldados e setenta mil poluora e monições, que pudesse ser, 
e fazendoçe orçamento de gente que hauia, e falta de dr.^" 0 não 
se achar donde se tirar, pella impossibilidade dos moradores que 
0 ouuessem de emprestar e a fazenda R.' se achar muy exhaus- 
ta p.® se poder aceudir com tanto cabedal, assy de gente, por 
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hauer pouca, e dr." \M\m por .‘le fcr ja despendido o q hauia 
uindo do norte, por conta do cabedal, nos socorros q remeterão 
a mesma Cidade de Cocli^, Mombaça, e em aprestos de armadaa 
da costa_c oa homêa do neq." emprestarem somente vinte e hum 
mil xA" q aâü oa corn q se acluiuao porq."'* o q se pítdesse ajun¬ 
tar hera neçesar." p." a pap da Iiifantr,* e mais despe/.tts neçcs- 
ap apresto dos naiiios q haulao de leiiar o tal socorro, e assy 
dôscutido 0 neg." com a deuida conçideraçao, e falta q haiiia dc 
gente, e dr«, p.« se poder aprestar o dito (i."^ com aquillo que 
hera ncçessr/' p.« eííeifo de se poder liir como inicntaua a dexalo- 
jar 0 enimigo da fortiOcaçâo em que «siaiia e co a .mtlioridade 
que coniiinha fosse o dilo snor, foy o Coiiçelho uniforme de pa- 
reçcr se sospendeçe a siui liida, e se aprestasse oh naiiios que 
pareçesse aos mesmos 5ndrcs (iouernadores. p.« mdlcs matidarem 
gente, dr." e moniçoes q pudesse ser, por tiao cotniir taobein ficar 
esta Çidade exposta por falta de soldadesca a algum .sinexlro{sic) 
perigo, q.'!" o olandes inieiile algüa faeçao, ou os mouros da outra 
handa q se achão em numero coriçideraiiel cd caualr.'’ nas terras 
vizinhas; os suores Clou.'"'^'' se conformarão coo parecer do Con- 
çelho de q mandarão a my dito secrelr." ílzesse este assento em 
q lodos se asinarão. 


(Ass.) luis de W^i fiiriüdo - Dom de hwctmfrc — Dom 
fmfio de sousa-^Dõ Oilhum de iw^^lopo Ikiri^a, 

r,‘’^"CÍ3co de mello de Castro Ctou/'^ q foi deste 
Apostolico-^DomCillianes de rmronha- 

çidA íopo Sriga ~ 


Oocumento 2?) 

1662 Junho 10 

Em Goa a dez de junho de mil seiscentos sccenta c dou 

Sores Gouernadores Luis de mendoça furtado, e Dom Pedro D( 
lancaslre, e os conçelheiros q forão chamados, Dom Gilianes d( 
noronha, Paullo castelino de freitas Inquisidor Ado"" Dom fran 

S veiho^CloTdo^ dríazénd" 

pai, ines foi proposto que os soldados ci assistiân no 
de salcete, e preaidios de murmugão, Agoaii, eTiud reiiuèrlão^í 
pagados qmteis e mantimentose como estes se íie dando com 
limitaçao naoconn.nha taltarselhe cõ elles; e o (eiloí nãoSa êí 


seu poder dinheiro algO da fazenda Rea! para se acudir a esta des- 
peza, e de prezente no mes proximo de mayo, hauião uindo de Ba- 
çaim dez mil cento e dezasseis x.®® em Rupias aplicados a satisfação 
dos empréstimos anteçedentes do cabedal, visse o conçelho o que 
na matéria se deuia fazer; e praticado o negoçeo, forão iodos vnifor- 
me de pareçer, que uisto a falta que se experimenta da fazenda, se 
íomaçê os ditos des mi! cento e dezasseis xA® pertençentes ao ca¬ 
bedal das iiaos e com elies se fosse fazer paga de quartéis aos 
soldados do arrayal de Salçete, e presidios de Murmugão, Agoada 
c Tiuy, e pera o pagamento deíles se consignasse todas as rendas 
do estado, sem embargo do protesto q fazia o vedor da fazenda 
geral Marfim Velho Barreto para se não despender o dito dinheiro; 
visto não hauer outro pera se poder remediar a dita neçcssidade; 
de q mandarão a my Domingos da Silua de m.®“ Secretr.® do 
estado fazer este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) Luis de furtado — Dom pp de lancastre. 

Â’ margem: Dom Gilianes de — Paulo Castelino de freitas. 
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Entrega que os IJ/ustrissimos Sõres luis de Men¬ 
doça furtado, e Dom Pedro de lancastre (de con¬ 
celho ) de (5. Mgp fazem da Oouernança da índia 
ao Iliustrissimo ôõr Ântonio de Mello dCastro 
do conçelho de Ôua Magp que o dito sõr manda 
por seu Governador e capitão gera! da índia. 

Ano de nasçimento de nosso sõr JESV Christo de mil seis 
centos seçenta e dous aos quatorze de Dezembro na capella mor do 
colégio dos Reis magos da ordem de Sam françisco çito iias terras 
de Bardes junto da barra da cidade de Goa onde de prezente esta 
0 iliustrissimo sõr Antonio de Mello dCastro do conçelho de Sua 
Mg.® e bem assy os lllustrissimos Sõres Luis de Mendoça fur¬ 
tado, e Dom Pedro de Lancastre tãobem do concelho de Sua Mg.® 
logo 0 iliustrissimo Sõr Gouernador deu a my Domingos da silua 
de M.®“ Prouedor mor dos contos que siruo de Secretario deste 
estado da índia hua carta patente escrita em pregaminho feita em 
Lisboa a onze de Abril de mil seis centos seçenta e dous sobs- 
crita pello secretario Marcos Roiz tinoqo e assinada por a Raynha 
nossa sõra e sellada com o sello pendente escolpidas as armas 
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reaes nellc, na qual «e coiiluni cutruí ^iia manda ao dilo 
llliistrisaiiiio Sor Aiifoiiio de Mello de caf^iro por (iouernador c 
capllclo geral da Índia e na.s coíilds da diía caria pafenie eala hOa 
certidão do Secretario d'e,'ítado Pero Vieira da Sllua perque 
consta faser o dito llliistriHhimo stjr preito e omenagetn nas mãos 
de Sua Mg.® pella CJoiiernança da Índia na forma da dita patente 
que esta cõ todos os requezito.s neves-sarios, a qual eu dito se- 
cretario logo ly em alta e imteliginel nos, sendo pre/.eiifc.s o ca¬ 
pitão da cidade de Goa, os lidalgos do conçelho, os vreadore.s e 
mais offiçiaes da Gamara incorporados, o dianceler e Dezembar- 
gadores da Relação tãohem incorporados, muitos outros fidal¬ 
gos, capitães caiialeiros, soldados, e outra gente do Pouo que 
na dita Igreja estaiia, e lida a,ssy a dita carta patente que íol 
dc todos bem entendida a toriiey logo a entregar na mão do 
dilo Illusírissimo Gdr Anloiiio de Mello de Castro. 

E logo 0 mesmo sôr em prezença dos mesmos ministros 
c pessoas referidas, deu aos ditos sores (iou."^'"' tiíia carta de Guia 
assinada por Sua Mag.''" a Rayiiba nossa sura feita em lãsboa 
em 9 de Abril de 1662 que no fim deste assenio vay iresladada 
pella qual carta manda El Rey nosso s,'"' (pie entregue a (loiier- 
nança da índia ao lllu,slri,ssimo .tsOr Anloiiio de Mello de castro, 
e hauendo os ditos 5õres Gonernadores tomada e lida a dita carta 
entregarão logo conforme a ella no mesmo ponto ao dilo sdr 
Anlonio de Mello de castro a (Joiiernança da índia, (' ) e todas 
as çidades e fortalesas delta pella maneira seguinte: 

A fortaleza e cidade de Goa, cabeça cie todas as deste 
estado com todas suas terras, capitanias Tanadtirias que estão 
na dita cidade com a.s Ribeiras que G. mg,® lem nella galioes 
nauios, artelharia, armas munições, e poluora que constara dos 
almox,®** por cuja conta corre. 

Pella mesma maneira se lhe entrega a fortaleza de Mos- 
sambique e Sofalla com os Rios de Ciiama. 

Pella mesma maneira a fortaleza de Mombaça no estado 
em que o dia de oje estiuer. 

Pella mesma maneira a forlaleza de Dio com sua Armada 
q consta de onze nauios e o forte da Barra. 

Pella mesma maneira a fortaleza de Damão com suas Ta- 
nadarias, e terras de sua lurisdição como lioie estão, e o forte 
São Hyeronimo a cila anexo. 


1 1 t! 0/1® Castro foi nomüacb fíovcrnador c capi trio gene¬ 

ral da I ndia a 11 de Abnl de 1662, saindo a IP do Tipo t chegou a Bombaim 
numa armada mglesa era 29 de Setembro, passou depois a Goa onde (mirou 
em 12^de Dezembro e a M tomou posse do governo. (T. dc Aragiio, cit. Der 
cnpçao das Moedas, III, p. 245). ^ 
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Pella mesma maneira a fortaleza c cidade de Baçaim com 
suas capitanias, Tanadarias, Tranqueiras, e terras aneixas a elia, 
com as fortalezas de Manora, e Asserim. e os tres fortes de 
Tanna, c a Fortaleza de Caranja, que tudo he de sua lurisdição. 

Da mesma maneira a fortaleza e Cid.® de Chaul, com a do 
Morro a cila aneixa. 

Da mesma maneira a fortaleza de Cananor. 

Da mesma maneira a fortaleza e cidade de Cochim, que esta 
cm apertado scrco posto pello olandes com copia de naos con¬ 
federado com 0 Samory, e algús Régulos mais com baterias em 
terra. 

Da mesma maneira a Cidade de Macao no estado em que o)e 
estiuer. , , - j. 

Das quaes cidades, e fortalesas, nauios, e galeões, disse o 
Illustrissimo sõr Gou.®® Ant.° de Mello de Castro que se daua por 
entregue, com declaração que as recebia _ e asseitaua assy e da 
maneira que ao tempo desta entrega estiuessê por ôua Mg.®, c 
por esta maneira ficou o dito Sõr Gouernador enuestido na posse 
Real e autuai da dita gouernança conheçido e obedeçido de todos 
por Gouernador c capitão geral da índia na forma q Sua Mg.*^® 
El Rey Dom Affonço quer, ordena, manda, e he seruido pella 
dita carta assim referida, e adiante tresladada, de que se feseste as¬ 
sento em que o dito Sõr Gouernador e Gou,®’’®® se assinarão e as 
testemunhas q forão prez.*®®. 

(Ass.) Anffl de Mello dCasíro - Dom p.° de lancasíre-Luis 
de furtado-Dô Qilianes de ux<^-‘Dom francp de sousa 
-Marfim velho Barreto - Lopo Barriga - Domfranpo de Castel 
brP^ — Sebastião Aluares Migos— Manoel Marlis Madrfl — adfui 
— Luís montrp da Costa — Pranp^ de fig/i^do Cardozo FernAo 
de Aragão - Dom frpo de Castel brpo - Pronp^ telies de mene- 
zes —' Dom Prpo situa da Docha — Mp^ leilão de Andrp — frpo ... 

... — Domingos Jorge — Manoel de freiias — Dom João mP^ — 
João de sousa Freire — Manoel Corte Real de Sampaio — Dom 
AntP deSilma. 

1661 

Seílo primeiro de duzentos e quorenta reis 

Dom Afonço por graça de Deus Rey de Portugal e dos Al- 
garues d’aquem d’allem mar cm África snor de Guine e da con¬ 
quista nauegação e comercio d’Ethiopia Arabia Pérsia e da Índia 
ctt. faço saber a vos luis de mendoça furtado, e Dom Pedro de 
lencastrc que estaes gouernando o estado da Índia que eu enuio 
a clle por meu Gouernador a Antonio de mello de castro de meu 
conselho, pella grande confiança que delle tenho, por sua quall- 

12 
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dade e experiencia qu« icm dtia comn da guerra, í^ello que vos 
mando que tanio que elle embora cliegar, lhe etiireguei.s logo a go- 
uernança, de que se farão aulos auiheiiticos, iia forma e modo que 
se custuma, em que todos assinareis, e assy as pessoas que a 
isso forem prezentes de qiic cobrareis o Ireslado oiiirosy auilien- 
tico, que se ajuntará a esta patente, pella qual, depois de feita a 
dita entrega pella maneira sobredita vos liey entat) |)or desobri¬ 
gados do preito, menagem, c iuranienlo da dii.i gouernança, e 
sendo caso,(o que Deus mio permita) que <io tempo que elle 
chegar a essas partes, vos tenlião sucedido na gouernaiiça delias 
outros gouernadores mando a quacsquer (|ue forem que cumprão 
jnteiramente esta patente como se fnrao elles nomeado.s nelia, assy 
como vay dirigida para vos, a qual maiuley passar por iny assi¬ 
nada e sellada com o scllo grande de minhas tjrmas; Anionio 
Serrão a fez cm lisboa a noue de Abril Anno do nascimento de 
nosso snOr Jesv christo de mil e seis centos sessenta c dous o 
secretario Marcos Roiz tinoco a fiz escreuer. A Rtiyiiha. 

Carla porque V. rnag.-i'’ manda a luia de menduça furtado, e 
Dom Pedro de lancaslre (jouernadores do estado da bulia, entreguem 
aquelle goucrno a Anionio de mello de Castro, que vay por Go- 
uernador do mesmo estado, e depois de feita a dita entrega os 
há V. Mag.'t« por desobrigados do preito, menagem e juramento 
do dito gouerno como nesta se declara P.-^ V. mag.''" ver o 
Conde de Sourc. 

Por decreto de Sua mag,‘*'* de onze de Março de seiscentos 
sessenta e dous, Reg.'D nos liuros da secretaria do consdlio vltr." 
a fs. 548 marcos Roiz tinoco; fica em receita por lemljrança, qui¬ 
nhentos c quorenía rs cm addição de mayor quantia na forma d^ 
hum decreto de Sua mag.'*'- e aos off.™ pagou trezentOvS e quatorze rs. 
lx.“ quinze de Abril seiscentos sessenta e dous. Dom (iaspar 
maldonado de ezpeleta, fr.'i<' de matos de Cariialhosa, A m^ nada. 
to assentado e pg. duzentos rs. lanalurez Soares da Veiga de 
Anelar c taucira. 
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fortza^na Sih Dezembro de 1662 nos aposentos da 

Mello de Goueriiador Anionio de 

auisidor Paulo G''iíinc8 de noronha, o In- 

riga * Dom re'ías, o capitão da Cidade lopo Bar- 

e 0 Vetodi de Souza 

0 Vedor da fazenda geral Lms mendez de Vasconcellos. sendo 
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juntamente chamados pera este conselho, francisco de 
Castro, e Antonio de Souza Coutinho, Gouernadores due for^o 
deste estado, a quem como aos mais conselheiros, se mandar o 
as copias das ultimas cartas que chegarao de Cochim de 30 de 
Outtubro, e primeiro de nouembro, cõ as do capitao da fortz. de 
Cananor, e do Religioso da companhia de lesus, que assiste em 
Tanor cÕ a proposta do que contem sobre o ^ 

que se acha de prezente aquella cidade sercada de hua poderosa 
armada do inimigo olandez de grande numero de naos, e outras 
muitas embarcações pequenas com quatorze baterias cm terra con¬ 
federado com 08 Reys Vizinhos do Samory, e ® 

uir acodirselhe pera cada hum dos ditos conselheiros poderem 
dar seu parecer por escrito sobre o mcyo que poderia hauer mais 
conueniente pera se lhe meter o socorro de que necessita a dita ci¬ 
dade, os quais sendo lidos cada hum per sy no dito conselho, e con¬ 
feridos huns e outros e discutida a matéria, se resolueo que se 
socorresse Cochim com gente, dinheiro, poluora, e momçoes, para 
da fortz," de Cananor se poder hir emcamlnhando em almadias li¬ 
geiras, por ser o meyo mais seguro, e eficaz para poder entrar 
no escuro 0 dito socorro, visto o apertado sercoem que o olandez 
tem posto a aquella cidade por mar e terra e estar ja snor do no 
com muitas embarcações ligeiras, com o que se conformou o s 
Gou°'' que mandou preuenir logo a armada dos oilo nauiosque 
estauão na barra a cargo do capitão mor loão de souza freire, 
que hauião chegado do norte com o dito snor pera "cl a remeter 
0 dito socorro, de que mandou a _my secretario do estado fazer 
este assento em que todos se assinarão. 

í Ass.) Ãnffi de Mello dCastro - Antfi de sousa coutinho - 

Dõ Oilianes de —."" Barriga 

Frfio de Mello dCastro. 


Doemnento 32 
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Em Goa a 17 da laneiro de 1663 sendo chamados pello s.®’’ 
Gouernador e capitão geral da Índia Antonio de Mello de Castro, 
a conselho de gonerno, Antonio de souza coulinho, Lopo Barriga 
capitão da Cidade, Dom francisco de Castel branco, o Vedor da 
fazenda Luis mendes de Vasconcellos, e Antonio de Mello de 
Casiro lhes propoz, o 8 .°^ Gou.°^ e capitão geral em como Lacumu 
Saunto Dessay de Curale, dera em algüas aldeas da jurisdição 
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<las nossas terras de Bardes, e queimara Ires delias (') a 
conuinha acudirse com remedio, porquanto da dissimulação a 
estas desordens podia aconteçer perdersetios mais o respeito, e 
hir continuando com as queimas, e furtos de maneira que'se 
venhão a despoiioar as ditas terras e perder Bua majr;*'’ os foros 
e rendas; e visto hauerse oíferccido Quessoa rmique Dessay de 
Perna, que com qualquer ajuda que se ilie desse da nossa pane 
poderia tomar salisfaçao com casliqo a k^nife do dito Lacumu 
oaunio que se achaua nas fronteiras das nossas terras pera poder 
conseguir 0 dano que nos hia fazendo; visçe o consellio o que 
neste cazo deuia fazer; e praticado este negt)cio pellos ditos con¬ 
selheiros, c disculido por todos forao de pareçer vniformemenie 
que se lhe desse algüa gente da terra, com poucos Poriuguezes 
pera goucrnarê o asalto, que se deuia dar aos contrários, pera 
com 0 dano que recebessem se desuiarem e poder lacumu 
saunto tomar termo em suas desordês. porquanto nos hauia ja 
feito muitos auizos reprezando e roubando as nossas almadias, 
nos nos das terras de sua jurisdição, e que paiv» isso se prciieiii- 
çg balões c manchuas pera a passagem da gente, que deue ser 
de noite, e estarem promptas para a receberem na retirada 
de que se fez este assento por my Domingos da silua de 
mendonça Prouedormor dos contos que siruo de secretario 
deste estado em que todos se assinarão. 

dCastro •- /rz" (k wello de caslro— 

fíí ~ * Cas/e/ 

br, Ant. de Mello dCosíro —• Luis inendes de VM‘. 
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Vasconsellos Veedor da f-\ 7 onr\a Castro, e luis mendes de 
oheHo auto e™ co.o Ca 
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vinha o olandes sobre Cananor {^), e a todos lhes deuia ser 

prezente o estado cm que se achaua aquella fortalesa que visse 

0 conselho o modo em que deuia ser socorrida e sendo praticada 
a matéria como cila requeria; forão todos de parecer vniformemen- 
te que visto não ter ella a deffenção conueniente em resão de 
serem os muros muito velhos e fracos, e estar a caua imtupida, e 
as casas da cidade muito juntas ao muro, e ser tudo obra an¬ 
tiga, e ainda que não tiucra estes faltas, e sc achasse com muita 
gente, sc não poderia conseruar por causa de o _ Rey daquelle 
Reino de Cananor, e Adarrajao mouro do bazar visinho a mesma 
fortaleza estarem confederados cõ os olandezes contra nos, se¬ 
gundo os auizos que hauião chegado do capitão nas almadias, e 
como das mesmas terras hauia de uir o mantimento a fortaleza, em 
lhe faltando se hauia de perder, e nem por mar se lhe poder meter 
pcllo numero de naos olandezas que se auizaua estarem ja na 

bahia, e que pois se hauia de perder, lhes parecia ser mais con¬ 

ueniente mandarlhe logo tirar a gente, e artilharia entregando a 
praça ao Rey de Cananor, porque quando os olandezes lha to- 
maçem seria com menos descrédito nosso, e poderia ocasionar 
desauenças, entre os olandeses, e o mesmo Rey, e nos nos podia- 
mos aproucitar, da gente que aly tínhamos pera a meter em jiutras 
praças que por falta delia, estauão mal goarnecidas; o Snõr Go- 
uernador, vistas as resões do conselho, mandou ao secretano que 
fizesse este assento, e pello não lançar no liuro em rezão dos 
muitos ncgocios que ocorrerão e hauer tomado em lembrança, eu 
Bartolameu Lopo official mayor da secretaria de ordem do dito 
Snõr V. Rey cm vinte e hum de janeiro de seis centos seçenta e 
quatro, o lançey por estar aiitualmente impedido, Domingos da 
Silua de Mendonça que seruia de secretario, o qual assc_nto o 
dito snõr V. Rey, e todos os Conselheiros d’estado assinarão. 

Aiíí.o de mello de Cdstro-fr.^o de mel Io de O^o-Dom fraw^ 
de CasteIbrP—Luis Mendes de 


Documento 34 

1665—Março 5 

Em Goa a 5 de Março de 1665 nos apozenlosda fortalesa na 
Salla Real delia prezente o s.®’’ Gou.°'’ Antonio de Mello de Castro, 


(‘) A fortaleza de Cananor foi tomada pelos holandeses em 6 de Feve¬ 
reiro de 1663. (Vide T-1. Poonen, cit. A Survey of the Rise of the Dutek 
Power in Malabar, p. 113). 
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e Conselheiros françisco de Mello de cosiro, Atiionio de sousa 
Coutl” Goii.«f«« que forõo do Esíado, Dom (lili.uies de Noronha 
0 Inquizidor Aposlolico Paulo Castelino de freitas, Lopo íJarri^a 
Capilão da Cidade, Dom francisco de Casíel branco, Luis Mendes 
de Vasconçellos veeclor da fazenda geral, e Antonio dMello de 
castro, lhes propos que a todos, e a cada hum em particular se 
hauia mandado a proposta pera poderem dar por escrito seus pa- 
reçeres ao pée delia como íiserdo, e os ireslados da dita proposta 
E pareceres são os que se seguem, 

Com a perda de Coçhiin (' ) lie betu noiorio aucr che- 


(') A fortale/a (lí! Cochim foi cniiquífiladu poloü Ilolmidcnt!!; om 6 de 
Janeiro de 1663, Dia do Reis, apoíi uma detona lioruit a, ladi «jconiandodo Inácio 
Sarmento do Carvalho ( Vido I'., do Iluhionuio, 0.’i ihtrtufiucui'!; no Oricnle 
Vol. n, [)p. 74-75; C. R. Roxor, lircvc iMaçoo da Vidu c Jrí/os de Lobo é 
hutm UrmcnlodcCamúku i)p.3f..4;j; Ahmranto A. HotolIuMlo Sou-üi, 
buhm mparaa HiMadan Quman da UaMaura^ao maUrcnoAlm 
Pb' ■> da Riicoira, PoHufM Hadaunido, Parto II, 

Livro iX. 

Bakma Danh-Rcukkr, m p. ilooron, Corfmr, Diploma^ 

imm Mando-hdmmi, 11 (pp. ;131.23;3; M. Anlomollo P. Roolofa, 
De V6stii>tnè dar Ncdarlandan lar Rmdc Malabar, PM3, pp. 33.1 0 nong. 

/í,. M. Panikkar, Mahihunind 

Dutch Power tn Makhar, 1948, pp. 9M ] 3 . 

William Pôster, T/m BnnUú Faclorm in índia 1661-1664, p, 248; 
Patappatu (poema épico em nialaialam, p. 45), 

fieCn t OH llolandosoíi ] deram nm assalto 

á cidade pelo porto de Caltéto, onde assistia o capiiao mor Luis da 

0 assalto todas as horas que lhe durou a vida, e comecou-se a perder 

P™Deito? O?' 

co rh a dln2 ^ “Í.^Knacio Sarmento de Carvalho, por cuja conta 

ora matr Lí í 'luc via eminente, 

com a maior parte da gente da praça á ordem do J) Homirdfi de 


gado este Estado ao ultimo aperto, porque dali como rnais vi¬ 
zinho sempre estara cometendo, e infestando esta cidade, que 
he da índia cabeça c coração, nenhüa cousa fas tão perigozos os 
males como a dilação dos remedios, deuemos aplicaloscom tempo 
e valemos das experiençias dos paçados, p.® preuenir os suçessos 
futuros os meyos de acressentar as forças he o pnm.^° e mais 
precizo cuidado, conçiderando de q parte se pode tirar gente, que 
nos ajude, de que eífeilos o dinhr.^cõ q se pague e supra os gas¬ 
tos da guerra comprando salitre, obrando quantidade de poluora, fa¬ 
zendo armas, aprestando nauios e tudo o mais q he neçess.™ As 
rendas do Estado são limitadas, e não podemos valemos delias 
de prezente; a oceasiâo pede remedio prompto _q se perde muito 
c se aueniura tudo em cada ora, despois conuê q se conçiderc 
com que despozição trataremos da deííença, e qual scra mais util 
oppozição se no mar, se na terra, íãobem se deue discurçar, que 
preuenções se farão em Dio, e donde, e como lhe hade hir socorro, 
por dizer Ignaçio Sarmento e o segurar Henrique Gary que neste 
mesmo anno detreminâo os olandezes hir inuernar na cidade dos 
mouros, e françisco Vieira de figueredo, me auisa por hum pata¬ 
mar q chegou onte que tenha bem peruenida aquella Praça porq 
se sabe ter o Inimigo tenção de hir sobre ella, não me dão menos 
desuelo as terras do Norte, e particularmente Bombaim, e entendo 
q entre os Ingleses e olandeses ha sobre isto algum desinio 
oculto, e scra muito pcrjudiçial as nossas couzas que elles o 
reçebão das mãos dos olandeses porque perderemos a terra 
c ficaremos cõ a guerra sem embargo que nenhua cousa 
podemos esperar de quem nos faltou no soccorro de Cochim, e 
traía cõ nossos Inimigos cõ tão particulares demonstrações de 
amizade. Espero que o Conçeiho me diga sem dilaçao o seu 
pareçer nestas matérias, p.® q eu desponha o q se julgar mais 
conuiniente ao bem de todo este estado, a nossa honra, e ao 
seruiço de Ô. mag.« q ds goarde. Goa onze de feuereiro de mil 
seiscentos e seçenta de tres, Antonio de Mello de Castro 


Parecer de Âni,° de Mello de Castro 
S.®'' Ninguém deixa de entender o lastimoso estado em que 


E acrescenta E. Balsemão: “ Os hollandezes receberam a bordo de 7 
náos e 2 sumacas suas, 2600 e tantas mulheres e crianças, e cento e tantos ho¬ 
mens feridos, religiosos e sacerdotes, que não quizeram permanecer em Cochim 
depois da tomada da praça, e transportaram a todos para Goa ( Os Portu¬ 
gueses no Oriente, 2.“ parte, p^ 78)- 
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no3 açhanio8,_ aperlado nouamente cfi a loinada de Cocliim pellos 
olandesea, cuja vizinhança não só ealiiigulo de fodo p,® noa o 
comerçio do Rn.® ^seiião que a lodo o leinpo, e u ioda a ora 
poderá ser esta Çidade comelida, e infestada; e asay me parcçe 
digna acção do zello cõ q V. ex.'’"* nos gouerna precurar de q se 
apliquem çedo os remédios conuenienies p.® q ao menos, quando 
se não melhore, se concerne o pouco que pessuhimos. Cousa 
bem sabida he que os partidos da guerra não sc podem melho¬ 
rar sem gente, e sem dr.", e por isso iiemos nos tantos dcscon- 
çertos, tantas lagrimas, c perdas porque iilRey tuio tem faz.'*» 
cõ q lhe aceudir, e a seus vassalos falta cabedal p.® o ajudar. 
Estes são^ 03 doLis pontos, ou as duas neçessidades a q V. ex.®'® 
manda cõ todo o cuidado .se lhe enculquem os remedios possl- 
iieis p.“ q se não perca ora de tempo na peruenção de tantos pe¬ 
rigos. 

_ Diz Vex.'!“ na sua proposta q as rendas do Estado são 
limitadas (assy o iiemos) mas aqui se me offercçe ires remedios 
q inculquar a Vex."'® co q Sua Real faz.'<® se possa acreçenlar, 
sem perigo de q Vex.'>‘® perca cõ a violençia o coração dos cida- 
dões, e sem que o estado. ... execuções brote em lagrimas q 
clamem ao Çeo, das quais não vimos alhe boje neste Estado dei- 

xaçem de nasçer.() primeiro me pareçe lançar 

ElRey mao da fazenda de acus deiiedores, que não bc pouca nê 
as diuidaa tão pouco correntes qse não possão cobrar com grande 
laçilidade mandando juntamente deiiaçar das duas naos do mogor 
que derao na costa do Norte de que não lie posstuel deixe de 
importar a ElRey conçiderauel faz.'*®. 0 segundo que de lustiça 
deue lançar mao dos quartéis que paga a tanta variedade de mi¬ 
nistros e olfiçiaes, conçedidos assy p.® menear sua faz.'*® como p.® 
reger a justiça naquelles tempos doirados, quando tudo era neçes- 
sariOj e quando p.® tudo sobeiaua dinheiro, agora ueinos que de- 
minmndose tantas causas, não auendo quatro feitores, a q se tomé 
contas, estinguindoçe os comerçios do Rn.® e preparações de ar- 
niinialros estão em peê comendo per encheo 
eatiueramos nos tempos mais florentes. 
Sn. reformação dos Prezidios da 

Corgãgens, e dos fortes de 
lldade’Sif despende hQa conçiderauel fazenda semvti- 
não tiraP claramente que os que seruem estas merçes 

m L aueh^^ L ^ «os pobres e 

S nuLn^ defendidas com hum 

c quando nomear, 

cessrio a acomodem cõ este remedlo tão ne- 

uisto que °ni*’03 cm seu lugar, 

uiolentos o Tprrpim^^ grandes nao se podem curar sem remedios 
lesT e V.ex."iauenda todas as forta- 

g q couber a intrançia porque alem de que em 
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tempos mais bonançozos uzou deste meyo o V. Rey Dom Jeronimo 
de azauedo, e proximamente o tinha assentado o V. Rey Dom 
Vasco Mascarenhas, cõ aprouação de todo o Conçelho, não pa- 
rcçc couza raçionauel que no mesmo tempo em que uemos estinguir- 
çe na Índia o nomê de Portugueses por falta do dr.® e de socor¬ 
ros se esteião os fidalgos e particulares do Rn.® logrando do 
nosso trabalho a custa de tanto sangue, e dispêndio, podendoçe 
empregar cõ mais justiça este cabedal na deffenção deste Estado 
(em que elles uão tão entereçados) e despois sendo Deos scr- 
uido que melhorem as cousas por meyo de hOa paz ou de 
qualquer outro accidenfe que a fortuna, ou tempo, pode oííereçer 
poderão entrar em suas merçes sem algum inconuiniente q nos 
prejudique. 

No particular dos soldados com que nos achamos a nin¬ 
guém he mais prezente o numero delles q a Vex.®*® e as poucas 
paragens que temos donde se possão conduzir, mas porque não 
fique diligençia por fazer, pareçiame açertado se írataçe logo cõ as 
Gamaras de salçcíe, e Bardes o meyo q se auia de tomar, p.® que 
cada hüa em sua lurisdição, leuantassc a mais gente que pudeçe 
cõtanto que ficasse effectiua p.® se adestrar, e acudir donde 
0 peça a neçessidade. Tãobem me não parecera desaçertado 
mandar Vex.®*® que se fizeçe hüa lista dos cazados pobres que 
uierão de Cochim (que deuem ser os mais delles) e acomodalos 
na foríalesa de Mormugão, porque a não sc uzar desta diligencia 
em breues dias acabarão todos cõ as doenças e fomes, que pa- 
deçem, e os que ficarem se hiráo p.® terra de mouros, como ja 
me diçerão alguns e no que toca aos cazados de Goa, e mais 
gente desobrigada q nella residem deue V. Ex.®>® mandalos reduzir 
a companhias, p.® que se adestrem, e conheçáo que he chegado 
0 tempo de todos pegarem nas armas, e com isto os tera Vex.®*® 
alistados e despostos a se seruir, e valer de tudo quando a neçes¬ 
sidade 0 pedir. 

Manda Vex.®*® juntamente q se concidere a despozição com 
que trataremos de nossa defíença, e qual sera mais vtil se fazer- 
çe a oposição no mar, ou na terra: larga matéria se ofíereçia 
neste ponto p.® discurçar, mas eu aceomodandome a limitação de 
nossa forças sô direy o que me pareçer possiuel. Tenho p.® my s.®'' 
que ja este anno não temos q reçear o Inimigo desta banda, 
porque assás oceupado e diuertido hade estar na reparação de 
Cochim, e nouo serco de Cananor p.® onde nos consta ficaua de 
caminho, comforme a isto pera o anno que uem se deue temer 
nossa inuazão e preparar a deffença delia, p.® cuio efeito e segu¬ 
rança, sou de pareçer q se armê os mais nauios de remo q 
puder ser, os quais com assistirem na barra, temos as nossas 
praças de Mormugão, e a Agoada, socorridas a todo o tempo 
que quizermos, sem que nolo possa impedir ninguém por mayor po¬ 
der que tenha, esta minha resão se justifica cõ ter por cousa muy 
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euidenfe q o Inimigo ainda que Iraga leiição de dczcmbarcar a 
não hade fazer em lerra q oa naliirais llic ruio franqueao a aahida 
(como nos lem inoslrado a experiençla) c co him armada nas 
costas bastante a lhe deslroçar, c desirohir suas lançlias. 

P.“ 0 socorro dc Dio (em caso q o inimigo demande aquella for* 
íalesa) não iiejo cousa desla banda cu q se llic possa acudir sem 
ficar Goa exposta a hum manifeslo perigo mas como em lodo 
caso convem q se socorra com liulo o q for possiiiel, teniio p." my que 
do Norte se poderá fazer cõ mais façilldade maiidaiidoltie algCias 
galiotas chalins com maniimento e alguns petreciios de que mais 
neçessitar cõ os soldados q Vex/"‘ deixou daquclii banda, e ainda 
escreuer a alguns fidalgos rnançebos q desejem mereçcr. p." q aceudão 
a esta neçessidade cõ suas pessoas, e criados, como fazia o 
anno passado Marfim Alíonço dMello, que não leue efeito sua 
viagem, por se entender não seria ja necess/K 

Resta só agora responder ao ultimo iiiconuinicnte q Vex«‘“ 
nos reprezenla no fim de sua proposta coneiderando (e com 
muito fundamento) o risco a que estão expostas as terras do 
Norte, particularmeiile Bombaim, entendendo q entre os Ingleses 
e olandeses, ha sobre isto algum pacto secreto, e Vex.':"» confeça 
e todos conheçemos o grande preiuizoq se seg [ ui rd | as nossas 
cousas, de que por desgraçia nossa recebão os Ingleses Bom¬ 
baim das mãos dos olandezes (emprezo q se clies intentarem 
não se pode deffender ). A isto sô responderey . .. rezolução 
que SC tomou no ultimo Conçelho q se fes na caza de poluora 

em pres.® de Vcx.«i'' em que.ou não, depois do perda 

de Cochim empenhar as pequenas forças q nos resfauão na def- 
fença dc Cananor, e os mais dos Conçelheiros com pouca varie¬ 
dade uolarão, que não conuinlia, e que nisto sc hauer de des¬ 
mantelar aquella fortz.® seria mais conuinietile enlregarçe aos mou¬ 
ros, porque nossos Inimigos não tiuessem a gloria dc nos tomar 
aquillo que não podiamos deffender; pois snõrse isto então pare- 
Çeu açertado, comquanto mais resão neste aperto em q nos acha¬ 
mos deuiamos de fazer da neçessidade virtude, entregando aos 
amigos aquillo q não podemos deffender dos Inimigos. Isto me 
pareçe uotar sobre as matérias q Vex,™ me pregunla, Vcx."® ouui- 
dos os mais concelheiros escolhera o ^ lhe pareçer mais açertado 

Goa a 14 de Feuereiro 

de 1665. Antomo de Mello de Castro. 


Pareçer do Veedor da faz.« geral 

''í notoria. e o grand 

preiuizo que este Estado recebera tendo os olandeses Ião vez 
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nhns e tão dezembaraçados p.® invadirem as mais praças que temos 

ta“ a odo o P igo se a anliçlpação do remedio naopaçar de pra- 
«cado; raas como o .ello de V. ex,«> hé tão femo^ ^ » 

0 aeu uaior tão conbeçido serão as 

boa execução q se asegurem os danos a este Estado, inda que 

concideracões os faça de prezente temer, e reçear. , . ■ 

conçtderaçoes os wÇr ssy, qaeosimm.gos 

olandeses depois de nos auerem ganhado todas as do sul.se 
uenhão sem dilação algúa a citiar esta Odade <12 0 »=^ 
cabeca da India. e coração de todo o Estado serão ninerenies os 
seus*empenho3 na opozição do citio e lodos os 
da nasção Portuguesa conssislirâ em que saibamos deffender Goa 
le nrane“pe®dra sobre pedra, e que dos moliuos as nossas 
despozissóes os possa Ds tomar p." nos ajudar coi" sue- 
çesMS pois a cauza he sua tanto como a "“f “■ “ f 

dene premilir que permaneção hereges, p.“ que a chrislandade n 

seia oprimida por tantas uias. . 4. nnQQn<i inimicros 

0 fundamento prinçipal p.® esta oppoziçao de nossos Inimigo 

hê buscaremse logo todos os meyos 

despezas que a guerra offereçer e os inçidentes delta, e pois o 
Sdo está com%s apertos que são notonos e a neçess de 
pede remedio proraplo, deue Vex.» ualerçe de todos sem exçeis 
são de pesssoa algfla na maneira seguinte. _ 

Cortar todos os ordenados, e ordinarias, e 
cseiçâo de ministro, nem pessoa algüa, começando Ve . p ■ 
Tor ssy p" que a seu exemplo ninguém se queixe da reparbçao 
isto impoDará dinhr.» que os ordenados, e ^ 

mag.® paga na índia são muitos e rezultara bastante cabedal p. 
se começar nas preuençõis neçessanas q he 0 tratarçe logo, de 
Doluora, armas, c monições, e mantimentos. 

^ Ordenar Vex.®® com hOa junta geral em que asistao os tres 
Estados que se faça hüa confrebuição de dinheiro em que todos 
S?rão p.- os etfeilos desta deftença, vslendoçe em primeiro 
lugar dos^P.®® da Companhia que podem ajudar com grande 
soma de dr.® e das religiozas de santa Monica que tem hum milhao 
em faz-d® e p.® os ditos P.®® da Comp.® largarejsic) a sua aos olan¬ 
deses como fizerão em Cochim 0 que Deos não primita^ agora 
melhor scrâ dar hüa parte do muito que possuem p.^ uirem a 
lograr 0 q lhe fica na Índia, pois sabemos que elles sao os mais 

Vex.®® puxar por todo 0 dinhr.® que achar em depozi- 
tos tirado 0 de orfãos, e pello dr.® que tiuer tem todas as admi¬ 
nistrações* não se fie Vex,®® em lhe dizerem que _o naoha que he çerto 
que as ditas administrações tem dinheiro e criandoçe p. 0 remedio 
do bem comü. todo 0 bem comü se queixa que lhe nao tem ser- 
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uiçlo a!lie gora de benefiçío, 

«« liquicfflineníe conçiDkratid dinhr." gsií» 

se deue wcuiar, e aplicarse p,« esia gueron e mandar Vex.«»an 
Norte ministros de satisfação, e limpeza qtm íaçao cobraiicas exp 
cutiuamente. e se trate de cobrar a fz.M, se deue a Kl ; 
jiaos de mourosjiniigas que aly derao a costa, porque ti„o serâ 
)U8 lo que por liua pane esielao os uassalos de mag‘^ acodin 

em q llie he neçess/-" puxarçe por tudo, 

ymdo a efeito as coairo adiçües que aponto [)« se iin^ 
meu uer será conçiderauel dem; Vex* » iemmiar 
soldados, òalçete pode dar muitos, e como ouuer dlntic' ade librar 
£ que a fome tudo e,sconde; mandar Vex,-> to ma com 

confuzâü qne p," a'(leírença.'‘' “ 

rãn aiarHnf^ ctipitais, c qiie teoliao sempre exerdçio.s e sefa- 
iueJ PSPDSIÜ» uquc 

»erair°valêí'de i“od„f« - <1“* Podem 

lugares que deuém '' ^ (Icpuiarllie os 

mugâo q se obrem locm nrJ A [guadaj e Mor- 

duas fortalesas ambisimiidar c seiao aquellas 

mantimentos necessários nnk í'os 

2 em que"fnodo\"íoZirZr*?i^^ Çomo se deue socorrer üio, 
fortalesa com grande breu di ! ff/D*'' auizo a dita 
com effeito de Hie Ldar llm ^ ^ 

mfio de gente e rnomvS n« comiinienie muito demite, 

tidosenãoaçl ^ZS^ 

Manda 

P" a deffença dos \imigM L poderemos ter 

poder na terra, se ambas^s coir/n? ou com 
0 que conuinha, mas as forcas conseguir fora so 

lu&ar a poder auer em nôw rl ? r 
zente, porque galiõis não nos ^^lorços p." a occazitio pre- 
soidados, p.a a sua goarnicão 

líemo. Nauios da amiada^ de íicçessaiio uir do 

opoziçãode tão grandes A " ''^ojeriiem boie p.« a 
que uirão ser p.» cllcs colheres rle'*^^ ^ Inimigos 

P® as imvazões que o dito inimifíA^r*^’ ^^cuipre conulra q 
^ ^ílo inimigo tizer em terra tenha Vex.i 
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na barra promptos vinte ou trinta nauios p.® cortar as sortidas 
das lançhas e acodircm donde conuenha. 

Aponta Vex.«i« ulíimamente nesta sua proposta que prezume 
que os Ingleses terão algum trato oculto cõ os olandeses afim 
de os meterem de posse de Bombaim esta rezão que se supõem 
pode não ter duuida porque os estrangeiros a sua propia conueniençia 
os acomoda melhor que nenhum outro respeito, mas dado que os In¬ 
gleses assy 0 não intentem como nos poderemos liurar de descurçar 
que só afim de nossa roina prctendão os olandeses ganhar a Bom¬ 
baim p.® SC conçeruarê nelle e de todo o Norte, e melemos por esse 
caminho a guerra das portas a dentro com os Ingleses sem nos 
ficar hum pao pera os cãis pera dizer que temos alguém por nos. 
Esta matéria he muito grande, e tem rezõis futuras q Vex.™ deue 
muito afcntamente conçiderar, e muitas uezcs se deue fazer da 
ncçcssidadc vertude, e de se não entregar esta Praça aos Ingleses 
mormente nesta occazião se pode seguir taes danos a este Estado 
que possa isso ser o pecado de Adão que todos uenhamos a purgar. 
Os descurços de V. Ex.™ como mais actiuos poderão detreminar 
e dispor tudo com os melhores açertos. Goa 14 de feucrciro de 
1665. Luís Mendes de Vasconçelos. 


Pareçer do Capitão da Cid.^ Lopo Barriga 

Da muita conçideração são todos os pontos desta proposta 
de Vex.c'a p.a sobre elles se descurçar e apontar os meyos mais 
suaueis donde poderão conseguir o remedio que pedem, e dozello 
de Vex.®*"^ deuemos esperar a rezolução as dificuld.®® que não duui- 
do se hande apontar, sendo que os caminhos p.® estas se uençerem os 
não acho tão dcficultosos como a alguns discurços lhe podem pareçer; 
ioda a dilação nesta matéria nos sera de grande prejuizo ao intento 
que Vex.oa pretende p.® a deffenção deste pouco de que nos 
lulgamos pessuhidores, de cuia inçertesa o tempo nos tem mos¬ 
trado os fins ^ expremeníamos. Propoem Vex.c!» donde poderemos 
íirar gente que nos ajude a nossa deffenção, e de que efeitos o 
dinhr.o com que hade ser paga, e se supra os mais gastos que 
para esta nos são neçessarios, assy p.® a conduzão da poluora,, 
armas, nauios, e o mais, que pede a maquina da guerra, não ha 
duuida que as rendas do Estado são limitadas p.“ o muito que 
temos de prezente a que aceudir cõ ellas, comtiido conduzidas 
com zello, e aplicadas com fedelidade não são tão poucas que não 
emportemnestas tres Ilhas (fora o rendimento da Alfandiga) pas¬ 
sante de duzentos mil x.®® dos quaes se pode Vex.®» uaier no aperto 
em q se açha p.® os prinçipios da preuenção de que tanto neçes- 
sitamos, tomandoçe por empréstimo em geral a todos os ordenados 
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durante o referido aperto, porque .lempre .ne dciie*antepor o bem 
coínQ ao coiTiodo particular. 

A gente p.« noa defíentlerinoa donde ae detic tirar, me pare- 
çe de aniios a eata parle nunca (ioa teue a caíjtidade com que 
a conçidero se delia se tratar com tempo, e se iiie iiao der liilar 
a se diuirtir paasandoçe a outras terras, e em particular as dos 
mouros. 

Pareçiame que p,“ isso deuia Vex,''-* tratar de mandar aco^ 
niodar os que forem cazados, e de meno,s cumodo ria.s fortalezas 
de Mormugão e Agoada aonde e.steiao jimtím e p," e.ste efeito ui- 
zitaremçe logo aquclles prezidio.s, e na falta de cazados que .supõem 
08 soldados, aceomodar esle.s que uierao de Coeliim inai.s necessi¬ 
tados, e quando nao haia por ora l)asiuiiíe alojamenlo maiidarselhe 
fazer de palhotas, obrigando as aldeas de .sua lurisdiçao a isso 
e prefazereiiiçe as Praças que forem faiilasiicas e em todos os 
paços 0 mesmo, e por este modo tica d<mdo remediu a perto dc 
smeoenía cazados de.ste8 neçessiitulos iiu.s ditos paços, fora os 
que se poderão acomodar nas fortaleza.s que o.s teiiiio por mais 
vteis, e fixos, p,‘' o seruiço e deífeiiçao das ditas pimças, e paços 
a soldadesca conduzila, e aiiinlala em aloiainenfus eui Tiuy Pa¬ 
cho!, enas^ mais partes aonde ailie agora ,se tem prezidios cõ 
seus offiçiais que tratem delles, e esteiao i untos, e hem dislplina- 
Sonã ® aproueiiarem de quatro pardaos de 

a! cm Cioa como 

Im ° due de ,1 se apouca- 

fnra r c ^ occciziao dc doenças, como de brigas andando 
Z tT pouca 

de seh rLnf íitio passem 

cie seis centos lioines os que uieráo dc Cocliiiii, 

Hn Ve*.«“ upllcíir d,13 rendas 

falte MC hf,nL lião follaw quem dif- 

So I’""® “''““ã' "ão estar 

do® Lio ^ estas se nao alíeccaddo ciu iirn mez limila- 

e OTiras e'" “da quartel lifias oje, 

mais"vrremer arm;^: moniçoe, e Itelhr.'o 

ctdíqTeSi:! ve;?r:^í£nro 

H aeueaores a dita fazenda Peai e ainda aquelles 
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a que se lhe não tomou fianças abonadas por respeitos particu¬ 
lares, obrigar a quem lhes deu as sobreditas rendas, a que p - 
guem por elles, pois ihes nâo tomarão bastante segurança, e is^ 
Iz justo, e nenhum agrauo fas ElRey nosso nem Vex.o« em 
seu nome cm aPecadar o q he seu. Pareçeme 
Vex oi» dc valer cm occazião tão apertada ordenar se uendao ge¬ 
ralmente hum triénio de todas as f^rtalesas, viagês e mais cargos 
q S Mago proue, por despacho dc que proximamente se pode 
conseguir^dos que estão a caber hum cabedal de passante dc sem 
mil X.03 conçiderandoçe que nenhum de nos 
q he couza ordinaria pareçemos que entramos "a P™eiia ocea 
zião, c anteporeranos todas as monçois .tl^spaçhados que uem 
do.Rn.o, 0 que leuamos com pasçiencia nao nos sendo dc vtil 
lidade, como nos ué a ser este meyo prezente que he P- a def- 
fenção nossa, c p.» nâo perdermos as esperanças, c unamos a 
possuir, ou nossos herdeiros o^que de prezente se nos tira com 
tão iusta cauza c p.® bera coniQ de todos. 

Também sou de pareçer deue Vex.*» S 

que se despende ordenado a menos numero do q herao "etess. ™ 
ate agora; c em particular nos contos aonde 0)c nao chega au 
oito feitorias a que aja de se tomar contas ; _e “rue ^ 
vtilidade tantos ministros que de oppressao e dezcmcaminhos, 
porque todos comem ou seja dc ElRey, ou particulares; 

Com a perda de Coçhim sessarao as ordin."»® dos Collc- 
glos daquella banda, que se aqui pagauão deue Vcx.''« de os apli¬ 
car a eate efeito rezeruandolbe o que for neçessario p.« o sos- 
lento dos sogeitos que ficarão daquella P®* 'f 

daquellas Christaadades, e islo emquanto nao 
mesmo estillo, ae obseruar no que se daua P/ “ 
lappão e a Thiopia, e enitaremçe estas despezas emquanto nao sao 
neçe^sarias, eo cabedal delias ser tão importante p.» em parle nos 
ajudarmos dellc na prezente oceasião. „,o-.ocs Ha 

De annos a esta parte se tem aqui uendido muitas merçes de 
particulares asistentes no Rn.o tanto de fortalesas, viagesde Moçam¬ 
bique, como feitorias; de nenhúa vtilidade serue a este pjadodes- 
fraldarcno do cabedal que pella ditta maneira se lhe tira, sou de 
pareçer que se tome por empréstimo o que aqui ha que naoj^^m 
máa paçado ao Reino, e posto pertença a vassalos de S. mag^ 
que lâ 0 seruem naquellas guerras, comtudo se deue dc conçiderai 
que he dc pessoas validas a que S. mag.<= pode 
outras merçes, quando isto não melhore, e consigao a satisíaçao 
do que se lhe toma por empréstimo. u j 

Nestes Connenlos, e freguezias ha muita prata sobrada de 
suas confrarias, a qual toda derão os moradores deste Estado aos 
ditos Connenlos, e freguezias em tempo que estauão prosperas, oie 
se deuem amoestar que ajudem as neçessidades prezentes e p. sua 
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(telenção, com parle da sobredita í] sera mcllior darí„„ p. „ih 
falfa de não auer cabeddl tlí>lo>v/ 1 - ' ''^<>í»’edit«K‘í pasças por 

:r.zr:.;:r:tr^ 

parlicnlarea de Salçele qiíe o pddeMlní i)if 
em depoziío paasanie de iriiL i v L ' 

canão com imiiio boci vomadé ! i '?Iií V' 

daquella Ilha, e ia aciui cm miim ’i 1^'*’ ^ eonfrarias 

mas em que nmica qui/erão concJfir^? aperiandoos com as deçi- 
estes pou os ode t ‘ « <5 

He çei1o iodos c L - • ‘í irrandesonm de cabedal; 

lereçados nelles, eu o sou VCl prefender malhar osen- 
na índia não pessulio nh V Pois 

^ente. e tendo' merçes èm ,u «''denados dé pre- 

gmindoçe o q aponio e hão Jc i.ir ^ 
de menos ou nenhua viílkl-trir ^ ^ ^Pt*enlçiozo, e 

Mos aos moradSres dc i E ladr,"';':’, "• “ 
do em tempos mais prosLof 1! nos tem mostra- 

nao eslauâo ião demenílos «mí V«'r‘y'i' 
mais proximamente de onze aiinn<í ^ ^ ^ conçiderar 

a tfegoa, pois nelles se íão muhin iC“ 
muiío, como he patente i Mn desfraldarão 

Índia, e os moradores delia se nC-ln conçldcrarem, que a 
res q ha nestas Ilhas dsLuem 1 
de lucro pellas IsS m 
mayor emporíançia, e mais cfiniir ti! í®'”,’ ^ os de 

a Wlulo ou de soslenlo de Col ulof ou ‘^í'° ‘^“'«lozos 

Em lerapo dos 3 .«« FranS 1 w u Capelas; 

achapdonos mais norenles L hn,.Í, P-®‘I® «“wa. 
possluei avaiiandosellie a cada hum « "8’“'' 
sem mais probalidade ueria fim„i ? P'IM openlão 

Derdo°'"a° dás R.t» do lez™°'on!'^ dsoreiiia e lanios mil 

perdoando a calidade nenliQa m-rV arreccadou, não se 

Je'xaçedeuzar,lgor; oie estâ^ ng auzentes em q se 

■ çomcrçio mstinlo, e de q todos nnCn PO^" <ísíar o 

las e armadasq ihc de? guaída ? nC P^^‘’ de cafi- 
e muita perda nas embarcaçõesí? ^ ^^las Parfes 
fJt ®c.''*^'?^'^«nte na de CocTy ^em ^ Pm'derão pella dita 
dade tmerao tãobem perda mnpia ^ moradores desta Ci- 

due dahy sahião por de rã oenefiçmuao nas embarcações 
em forma que aLu nrah ° o uriSdo se 

e uao comendo pella maneira^’ tenZ^ran'’'®®'''''!® ® '°™ 

Hue lenno relatado, não hnuera du- 
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uida q apontarão a Vex.^ quatro ou sinco, ou dez particulares 
que concidere cõ cabedal sobrado, e estes tãobem deue V. Ex.** 
conçiderar d lho não negão no aperto em que delles se neçessita e 
cm hüa ocazião q não espera dilação de hO dia, e que escandili- 
zados por finta darão o pouco ou muito que se lhes lançar 
e ficarão os portos tapados para as conueniençias de mayor 
porte, alem de q tãobem estes ajudão a uiuer a outros muitos ou 
por uia de empréstimos ou de créditos para se negocearê, isto, 
hé quanto a parte de q esta cid.® hé composta, q tratando nos natu- 
raes estes tão bem se deuia conçiderar as grandes penções q pagão 
de foros do q possuê, e o préstimo de q são cõ suas pessoas para o 
trabalho nas ocaziões q delles se ualhe nas uigias continuas e tra¬ 
balho das cauas das forfz.®®, há outro genero de m.®’’®® de q tãobem 
consta, e de q poderão apontar poderçe delles tirar cabedal, nos 
q ®® acho mores dificuld.®® como são os mercadores brancos, e pretos 
os quaes são os que dão proueito às Alfândegas cõ seus comer- 
çios, e apertandoçe cõ elles cõ façilid.® se poderão hir hiins a Cam- 
baya, e outros a outra banda, conçidere V. Ex.® todos estes obstá¬ 
culos na deliberação d for seruido tomar nos meyos que se lhe apon- 
taré, em particular nos de fintas em q quando cstiueçê em estado para 
isso he muy dificulto o poderece conçeguir por aluidrações, a es- 
periençia nos tem mostrado o maofim q estas sempre tiuerão, par¬ 
ticularmente em Ceilão, e em Cochy, e ainda aqui, e os meyos tão 
cscandolozos de q nê Oeos nem El Rey achamos q forão bem ser- 
uidos a uista dos fins d delles se esperimentaráo, muitos exemplos 
poderão apontar d por sabidos, e notorios os não relato, e tãobem 
outros em que se conseguirão fins milagrozos por não sere obra¬ 
dos cõ lagrimas, e clamores, como foi o soçesso que teue a Armada 
do capitão geral Nuno Aluares botelho em Malaca, a qual se obrou 
em tempo d o estado se achaua tanto e mais falto de cabedal do d 
oje se acha, porq se antão auia donde uieçe tãobem aula mais para 
onde hera necessário despenderçe; a emportançia de tudo, e de Sua 
mg.® se não achar nas penúrias em que se acha conciste em muito 
fieis ministros dezello christão, em mãos muito limpas q zelê seu 
real seruiço e o bem comü, e não trate só de seus particulares’ 
Quanto ao que V. Ex.® propoem sobre os auizos que tem de que 
olandezes pretendõ a fortaleza de Dio e o modo cõ que pode ser 
socorrida c donde, me pareçe q de Baçay, e do mais que há da¬ 
quella banda se lhe pode acodir cõ hü valente socorro que naquella 
cid.® se poderá obrar assy de gente como de mantimento, e pera 
este cffeifo despedir V. Ex.® os naiilos q estão aqui na barra q pode¬ 
rão leuar o dito socorro leuando juntamente a poluora q poder ser, 
e mais monlções, e íiraçe do depozito de Baçay a que mais for ne¬ 
cessária, emquanfo se câ for obrado outra cõ q outra uez se pre- 
faça 0 dito depozito, e leuar tãobem na dita Armada fora a sua 
soldadesca sem homês para la ficare o menos conçiderandoçe 
14 
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que aqiiellíi praça despedindo (irmada tie mia i^íUíirda em companhia 
das caíilâs fica sem nenliti pre/.iilío, e hir l«)ot)em na dila Ar» 
mada pessoa de auforid.S e cü poderes para la obrar o referido 
socorro cd efeito de q seia faiilaslico, e isio hé o «j me pareçe 
no locanle o socorro de Dlo, aonde V, üx/’’ detie laohem ordenar 
q a Armada q lá assiste nán o seia mercaniil. se nao efectiiia 
protiibindo os almzos d<i ueiida dos nauios q tentio por tmiis vlll 
ao seruiço dellíey, e defençâo da dila praça, darense a caiia' 
lheiros q ajudê a defender, e nao premilirse aos capiMes q os 
vendáo aos particulares que so Iraiao de mercançiar nelles, e 
donde ande tirar mil x.*’’* q cada liu da por Ini triénio, do q lütüey 
não pode nunca ficar bem semido, e os seus nauios petios fazerê 
de carga não seiuio obrados para esie effeito, se alquet)rare cõ 
facllid^ e a soldadesca íi traze ordlnariam.-*' sere lopazes cô q 
03 capitães se consertao, e se ficáo co mayor parle de manlliii.io'' 
q he 0 prinçipal donde tirão o catied.il q dao aos capitães da 
dita fortz." o q não hera nê mililaua nos annos airazados ein q 
aquella armada era efectiua, e ocupauao (hlalgos muitos hon¬ 
rados de q fazião mereçim.'"; e oie se proue em pcçoas particu¬ 
lares por despacho em satisfação dos scruiços, e pclla mayor 
parte^ se ão esles de bem pouco préstimo, e de Ião baixos spiri- 
tos ^ se conlentão por prêmio com aquilo de q outros fazião me- 
reçhnento. 


No norte ha muitas despczas que se podem lullar de prcLt» 
e valerçe^ Vex.® do cabedal que nellas se diuerlc, e se pode escu- 
zar he hOa destas a da tranqueira da Saibana em que se despen¬ 
de mais de dez mil pafacões, e a mayor parle destas por não dizer 
quasi todos se somê em mãos do Capitão e do feitor, e seus of- 
fiçiais, que lhe Jazem os alardos; este he hum posto de guerra 
que hoie se dâ por despacho, e se rendeo proximamente por ca¬ 
torze mil x.®8 sendo que em ires annos não ucm a ler noue çentos 
de ordenado, e tirão delia paSvSanfe de qtiorenía e sincoenta, e ha 
bem poucos annos seruio ali hum fidalgo, e em menos de dous 
tirou confeçado por elle a Dom Sebastiao lolio (a que o Conde 
de linhares a offereçeo e elle a não quis tendo por mais a sua 
reputação as^citarlhe a armada da costado norte) passante de 
sincoenta o he muito patente a todos, e estes snür se tirão da 
conçignação q S. mag.® aplica p.« a deffenção da dila tranqueira, 
e terras de Baçaim, uisto não serneçess.'''' tanta despeza, eseriiit 
80 de se aproueitareni^ os particulares; deue Vex.»® de a mandar re¬ 
duzir, e as mayorias q sobrão aplicalasas necessidades prezentes; 
outros semelhantes dezemeaminhos ha nos paços de 'Fauna, cm 
outros postos daquella banda cm q se comçomc cabedal conçide- 

emformação, por onde 
^ ® migalhas se fas 

hua grande soma, e que não esta o tempo oie de se csperdiçarc. 
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Nns narticulares q Vex°® propoem sobre Bombaim, (’) são hoie 
mms p^se con S o foráo estes dias aWzados an es 

rrêpatslwxTt^lturp^^^^ 

lucão que he seruido íomarçe neste negocio, hera muito se 

t,st£rs.r.iT:u“f- 

concidero poderçe hoie conduzir armada que lho possa ° 

notiçlas que esta alojado em An,ediua aonde 


ÍM Pelo tratado de 23 de Junho de 1661, celebrado entre os reis da 
InglLL e Portugal M cedida aos Ingleses a ilha de Bombaim, mas a sua 

Srw" fS'“ raaonnfõf te ptoceedingsis contained in a 

"”'lL:d“ti“Lre Iltei.^ 

was landed out of either shipp but what was necessary for P 
arrivall [of ] the Earle of Malbrough, which was the 1 th msta . ® 

we landed most parte of our ammunition and provision the J^th the rema 

( The Enèlish Factories in Índia 1661-1664, pp. 214 21 
ViriA riinhfl. Rivara Aditamento à Memória sobre as possesões por- 
„.gu.MS M Am. escripM no annoim 
Pinto, desembargador da relaçao de Goa, ^850, p- 7 < 

*“oumtoàrtefinglesas,consnltem-se, entre outras obras: W. Foster, 
The English Factories in India, 1661-1664, pp. 123-144, eorge ores > 
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de prezeiilc âediz (etn qiiAfro tifios, í; esperfio miiríiH com (pie dizem 
andem iniiernar ntiqíiclle çilin, (titihcm jíoíi pode porever (jiie uindo* 
lhe 0 iníenlo fazer no ineamo porio lommido por moiiuo q he aeu, 
e q S. mag.“ lho tern maiidtido cnirt-pm', tiimlqner doh diion inten¬ 
tos façeliía a peiuiria de nosso [Kider, e p.'"' ticciidir .i liíifi parle nue- 
mos de dezemparar a oiitrn, em ftirm.i qiie se t) dito ol.itides lincr 
intenio de hir a Dio como di.s, e sonlH-r estar piviieiiido o poderão 
fazer em Bombaim, e iiuicrnardo aly cò miiiiri í.ivelidade, lendo p,« 
isso (1 comodidade do porio e de muita qetUe de seniivo com q se 
acharão em Cochini, em^ouiheiros p;^ o fortificare, tirlelliaria p." porê 
no que obrarem a sombra de suas naos, muitas palmeiras, efaxi¬ 
nas, de que podem fazer a fortificação q llie for iicçcss'^*" com 
j^randes comodidades, e ainda isto lenlio nos poile dar mayor cui¬ 
dado que a Inueniada de Dio, porque p.« a fazerem na cidade dos 
mouros como aponlão tiaiulem imuidar imiernar as naos a Jourraie, 
e cm Bombaym o podem fazer efi liüa, e outra couza, pello que fora 
o)C de parcçer, e inda o sou sem cMiibarpo de. que Vex." deiic ler 
dado conta a El Rcy de tudo que nesta matéria tem obrado, e iiislo 
creçerê nonas objessões que não podem eH|)erar rezoluçtio tão di¬ 
latada, se moiui pratica efi os ditos Inpleses, p," q se tique segu¬ 
rando aquelle porto ao menos por depoziio emqiianio vS. Mag.« or¬ 
dene 0 que mais vtll for ao seu seruiço com tj o dano tlcara sendo 
menor, e nos nSo descontentando aquella iiasçãt), e por este meyo 
se não poderão concordarC», e terão menos ca|)a de dizerem q o 
faltarênos na occazião em q se llie pedio leiiaçe socorro p.« Co- 
chim, fora por se lhe não dar comprimento ao q 5. m.igA ordenaua. 
E quanto ao q Vex.«'‘ pr^Poem qual será mais viil a opozição a 
este Inimigo no mar, ou na terra,' me pareçe q preueiiido o q lenho 
apontado, e conduzido o cabedal assy de gente, como das mais 
preuençõis, nas fortalesas cO que nos achamos e n.juios obrados 
p." nos podermos aproiieitar delles, que o tempo, ca occazião, mos¬ 
tra, 0 q antão for mais viil com q a meu luizo tenho respondido o 
todos 03 pontos que Vex.«''‘ propoem, os outros snores do Cons." 
q assistem a Vex.™ dirá cada hum o q llie oceorrer, e Vex.'"‘ rczol- 
ucra 0 q mais for seruiço de Ds, e de sua iiigA, e deífençOo nossa, 
e deste pouco q possuímos^ em q temos por muito certo, ou cm 

u cuia pessoa goarde. Goa 15de 

ieu.° de 1665. Lobo Barriga. 


nf P^^pcrúíom Seria, Vol. í 1, p. 367 o í« 

K 190 a. Cunha. ürmofJiov,lu 

ter, f66M67oí°”^^^ l^desas vide, principalmente, Batavia DadJi-Rcd. 


Parecer de Dom franP de Caslel branco 

Snõr Por todas as ulas deue Vex.oa aceodir com^ muita 
preça a nossa tão necess.via deffença, pois «os uemos co o mal 
rnerigo em caza, tomado Cochim, e tao amzinhado o Imm^o. 
mormente conciderandoçeo estado emj esta esta Cidade tao aberta 

Dor todas as partes, e sem oppozição algíia_ de que possa o Ini¬ 
migo receber offença, recorrendonos em primeiro lugar a nosso 
^o^cõ todas as rogatiuas, e fazendo çessar osescandalos que se 
dão na d u ão em que estão os Eclesiásticos, começando a vniao 
rPeíare logo se faça üxtrar toda a g^te 
as armas; nomeando p.^ os naturais de Salçete, Bardes e Ilhas 
homês dí valor, que lhes mela as armas nas maos, e os faça 
Sros e prat 05 ncllas, cõ se escolhere dos mesmos naturais; 
6 sL tanios ê numero; is mais aptos, pois noutros tempos delles 
nos valiamos para grandes facções em J’= "°f 

deDozitos das Religiões: e como a deffença he commua, toda a ri- 
quesa de Goa se redusa ao commu delia pois temos uisto e nunca 
S acabamos de chorar, as grandes riquezas, e tantos mijhoes, que 
leuarão nossos Inimigos das nossas Praças, perdidas ^s ueses 
por falta de dinheiro, emgroçandoçe o dito ^ ^ 

uamos para nosso mayor dano. Sendo a opoziçao que se ha 
de fazer ao mesmo Inimigo, no mar com se PO™'jf® 
na franauia da Barra p.“ não perdermos, ne o mar, ne a tena.e 
cõ 0 poder no mar hauera comodidade de podermos reçeber so¬ 
corros e mantimentos, e obrigar ao Rebelde 
e não intentar com o mar liure a dezembarcaçao nas prayas pois 
P "o fàzer tendonos a força no mar neçess.-^mente hao de diui- 
dir 0 poder; hum p." a dominação da terra, e outro p.^ a concerua 
cão drsíàs naos; os fortes prouidos ^ 
prisidiados cõ a mizericordia Diuina e yalor de Vex, ^os po 
felnos conceruar té que nos uenha do Rn.ooremedio que espera- 


(') Lê-se 0 seguinte na carta dos governadores Luis de Mendonça Fur¬ 
tado e Dom Pedro de Lencastre, escrita a El-Rei, em 23 de Agosto de 1661. 

“Omeyo mais eficaz para poderem respirar os poucos vassallos que 
V Magdeftem] de prezente nas fortz.as deste estado, he o de paz como 

olandez.porqne como esta absoluto Snõr do mar, e traz nelle mmtas naos po- 

derosas se achão atalhados, a poderè tratar de comercio, de que viviao, e assy 
es™s na muita clemencia de V. Mag.de que ellas se hajao concluídas e 

venlTem Septembro, pois V. Mag.* as 

tra as armas de castella, scra Deus sero.do contmoem as de V. Mag.d» com os 

mesmosbonssncessosquethegorasehío experimentado, sem embargo dapffi 

assentada com fiança: E a que V, Mag.d» tem com os mais Pnnepes e alia- 
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Imporia mandarçe p,'* o iiMrie, p^:s*r()ti tíin (\ concorrêas 
calidades necesn;'»' (lUvíd^Hcançea Vi^x.'* non cuidadosds Dio, e 
Bombaim c «ííleia a .seii carjfo as proiKMiçnes i; o tiials daqiiella banda, 
c acíio lüobem ser conniiiietile leiiiarse ao ínvíles, e uer o seu dlsi- 
iiio, reprezciilandoceliie a impnrfaiicia de seu Ht)c:orro p,” melhor 
juslificaçâo dc Vex.'-* co esles homes, e saber S. íj Ds iroarde 

se mio fallou au.d.: Vex. ‘ na oapitulaçan e <|iiando nos 

não dem socorro se eiilciiiler (jue llirt indimos, c nos faltarão, e 
tenho dito o qiie me parece, Vex,-' ordenara o q for mais seruido. 
Goa 15 de feiiereiro de 16b5 annos, Dom fámncisco de Caslcl 
branco, 


Pfireçcr do Jnqiii/.idor Aponfolico 

Snor. Beis pontos contliern esta propo.sia de Vex." sobre que 
pede parecer ao Conçeiho p.*" rezolucr o que poreçer mais conul- 
nienle. 

1.'’ Conçidera Vcx,'''‘ a uesinhatiça do liiimij,ro depois da perda 
de Cochim, pois não tem ia cm q empressar ttie esta Cidade c 
assy d he força que procure sua ruína como cabeça e coração da 
Índia. 

De q parte se pode tirar gente que nos ajude. 

hP De que effeitos se pode tirar dr,“ com q se pague, e su¬ 
pram os gastos da guerra. 

4.0 Com que despozição se tratará da deffença, c qual será 
mais vtil opoziçclo se no mar se na terra. 

5.0 q preuençõis se poderão fazer em Dio donde e como 
lhe pode ir socorro ameaçado dos olandeses, 

6.0 0 cuidado que a Vex.'*'* llie dâ o Norte, e particularmente 
Bombaim, entendendo que entre os Ingleses e olandezes lia sobre 
elle algum disinio oculto, e que será m.''" perjudiçial que clles o 
reçebão da mão dos olandeses. 

Todos estes pontos, e cada liiim delles são de muito pezo, e 
conçideração pello aperto em que nos uemos, e peita defficuld.® 
do remedio. 

Emqiianto ao prim.’’® me pareçe que Vex.''‘‘ se dcue aparelhar 
como quem tem Inimigo tão poderozo tanto à porta que pode aqui 
estar em Aç)sto, ou Septembro, e he cousa muito prouauel que 
deixando todas as mais emprezas intente esta Cidade, pois que 
occaziao pode ter melhor que esta p,« acabar com a índia. 


CIOS se augmente, e que Sua Santidade h.aja diíTirido 
tende ■ •" (Livro das onkns régias n." 4, íts. 6). 


SahP muito bem o Inimigo a falta que temos dc gente, e 
dlnhr^í d^ío 0 mais ,ue noa he neçes8.;io p.- nos defader 

“'“VorsSdoTudotto 0 e achandoçetam poderozo 

SÍTnao'tdVd”r^lh^nof:nç^^^^^^^^ 

ludo. Preuinamonos pello melhor modo que puder ser como quem 
espera, e q.“ Deos^permita q se segue, e se arrime a outra praça 
com os aprestos que estiuerem feitos pode ser soccorrida. 

E vindo ao segundo ponto donde se pode tirar • , 

D no não ha aue esperar nesta occazião que toda la he necess. , d 

bem detfas dos valos e fortificações como o fizerao em Onor, 
deffencão de suas próprias cazas peleiarao njcinor. 

O terceiro ponto do dir." açho mais trabaihoso pclla mizeria 
a aue isK chegado, e muito que tem suprido em hua perra 
de tantos annos sem comerçio de que os homens se sosíentauam, 
falsv tem ™U 0 pouco que dar: comtudo he torça que cada hum 
e aira “oniorfer com o que puder a ulsta do Pedgo que nos 
ameassa e de não auer ia p.* onde reçeiar, porem como isto toca 
a todos he neçess.“° que todos seiáo chamados e se aiustem nos 
mlyos q paíeçerf m eífectiuos, e vteis p.« esta exacpm e ine 

oarLe d se deuc fazer hQa junta geral na sala Real, pr™le 
pareçe q ueue i rahhidn. Pre ados das Re- 


(1) Vide Netscher ( Pieter Marinus ), Les Hollandais au Bmil. 
r e Have 1853 1 Varnhagen (Francisco Âdolpho de ), das Mas 

'om os Hollandezes no Brazil desde Lisboa, 1872; a jen 

Í HermannJuliusEduard), Das Hollandische Kolonialreich m Brasihaih 

Haag, 1921, trad. brasileira, São Paulo, 1938, etc. 




ligiões, Cidade, íi(lalj^n)s, c Cida(lni 5 ,cnmf) ny lem íeiia, por uezeaem 
occaziõea seinellianleH, porem atilen deiie cítaiii.ulo parece q será 
coniienienfe ajiiHltir primeiro a armada q m: liade fa/.er e a quan^ 
íia (Icdintir.w qhe neçeaíi/* ' p.'’ ella e a com qin; pode concorrer o 
estado. 

Sobre o quarto ponto diqo que muito hcfii fíum q .se pudera 
fazer armada dallo bordf) p.'' pcleiar no mar co o Inimiqo porem 
nem uazos, iicni amarrri.s, nem cnxarçea. tiem qente do mar, nem 
Infantaria ba com q .se possa fazer armaila comiiiiienle (pie possa 
peleiar com o Inimiqo, e desbaraíalo, acliandoçe elle com tantas 
naos que o anuo pa.ssado cheqoti a por 27 Nao.s, na barra de 
Cochim, e quando uenha a Cioa liade uir com tudo quanto tem, 
e assy me pareçe q não ba (pie falar em armada de alto bordo. 

O ("i me pareçe he que .se (aça lula boa armada de uiiilc ou 
iiinte quatro iiauÍo.s p.'’ ('.sia barra, e (i .se escollm p.« qeral delia o 
mayor boinem que a India tiuer no valor, no respeito, e aulhori- 
dade, e que os Cíipilãi.s do.s luiulo.s .neiâo .soldados ucliios que 
ainda aqui ha alquns círztuio.s que forao capiiaens mores, ehornês 
que gastem com o.s .soldados, e não Ilie comam os mantimentos 
como costumão os Capitães deste tempo, que pedem nauio.s p.' 
se sostentarem, e tirarem cõ que passe a iiuiernada, e por isso nas 
occaziões fazem o q ae uê. 

Se ouuer hüa boa armada, e bem goueriiada diíficullosa' 
mente ha o Inimigo nas suas lançha.s de botar gente cm terra 
pella barra p." tomar terra ne.sta iiba, que cõ as naos pareçe que não 
hade entrar auendo tanta artclharia nos fortes, e assy que toda a 
nossa deffença a meu uer esiâ cm bua iioa armada t] não deixe 
dezembarcar o_ Inimigo que em tomando terra nesta Ilha tudo está 
perdido por não hauer fortificação, e perdida a Çidade, cslão per' 
didas as fortz."« porcj não tem donde esperar socorros. 

No quinto ponto de Dio me pareçe que V. lhe mande 
meter duzentos honiês, antes de Mayo ou os q e,slão no Norte 
que uierão de Cranganor, ou a gente da armada que está na barra, 
e se lhe meta todo o mantim.^*' q for possiuel, e lãobem conuê 
que SC mandem j).“ aquella Praça dons Cabo.s dc conliança cõ 
uias de sucçessão p.« goiiernarem aquella fortalesa, porque o Ca- 
pitão que nella estâ pode faltar que foi doente e coin poucas 
forças p.® rezistir ao roim temperamento daquelles ores. E deue 
Vex,^^ ordenar^ao cap."’ de Baçatm que neste inuerno prepare 
outro socorro q passe la nos prim.»' de sepir." com gente, e 
mantimento como se fes nos annos atrazados, e pareçeme ií 
deue Vex.«« escreuer a alguns fidalgos do Norte ricos q se uão 
meter naquella praça cõ a gente q puderem leuar, propondolhel 
prêmios, e fauores. 


O uldnio ponto de Bombaim tenho por mais trabalhoso de 

aimf J ® pode tãobem fazer 

dano a Portugal, e assy se Vex.»'» tem por çerto, ou por prouaue 
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que 0 olundes quer inlentar Bombaiui tm'anno 

glezes 0 oulra guerra mais achando- 

a: S; e" bom liafar nos pedirão ouira 

praça em salisíaçao de Bombaim_ encontrarão 

rauilo esta liança de eliTre 

âtTastrl.^ren^raX« ^ — 

"TineíeSitoringto 

capitulações, por^ se as y > indeses desse os socorros que 
uras claras, e expressas, que se ^«Lbaim esenão q lho não 
se lhe pedisse ^ que^Ldolhe a W necessário se 

lhe manda fazer a entrega. 

. .íív «r.s\s 

ra.’,. >« • *;-s? 

lha ornais Vrlado, como ae esP™ do conheçido zello de E 
desuelo q sempre mostrou no seru. de S. ipS; • 

16 de feu.''o de 1665. Paulo Castelino de freitas. 


Pmçer de Dom Gilianes de I^oronha 
‘memore entendi (como por muitas ueses disse) despois que 

Tenhoreandoçe de Goa, façil, por menos fortificada, e como delia 
14 
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(lependião os socorros dos oiilros, fotiandolties, ndo podcçia du- 
uida, que sô com a noz delia perdida se renderi/io as mais e pa 
reparar Ião grande dano clamey duplicadas iieses, q se iraiaçe de 
preuenção tão jiisia, iilll e iiecess;*» . Mas como muíias ueses por 
descuidos, e pouca aplicação se deixarao perder cousas de grande 
porte, nunca fiiy ouuido de prezetite creo que iiao serã assy, pe||o 
cuidado que uejo cm V. Bxde acciidir a nosso remedio, com que 


deuemos plamüíe esperar em I)s nosso s/'^ nos accudirâ com seu 
auxilio, porque fie çerto que a quem tralmlim, dispondo com des- 
uelo sua detrcnça, não sabe faltar, (loa s.“f tem muitos longes, e 
miiy abertos, e se em cada parle em que o Inimigo pode dezembar' 
car, não ouucr pessoa destinada p.“ ella com gente de armas, que a 
deffenda, inuti! serã toda a outra preuenção, pello que se deue alis¬ 
tar toda a Infantaria que ouuer, aiunlandoçe a ella muitos moços 
brancos que podem tomar armas, dandolties Capliacs, c oííiciais de 
grande conOança, e que repartidos aceudão em qualquer rebate aos 
ditos seus superiores, iionieando a cada iiiim o posto q llie tocar, c 
que todos^ tenhão desde logo tão preucnidas suas armas, como se 
já estiuerão a uista do Inimigo, entrando em Companhias de guarda 
p.“ d exerçitados não CvStranhe a oceasiãn; e da mesma mau.''® se 
deue saber pellos rols de confissão os cazados que podem tomar 
armas, e fazendo deües companhias sem exceição de pessoa aigüa 
se Ihcs^dem Capitais (não dos Balros como he cusiume) senão 
nom§3 q se enlenda darão boa conta de ssy, e q tenhão sargentos, e 
alferes da mesma qualid.®, e que o mesmo se faça cõ a gcnle 
da ordenança, excluindo a Çldade destes prouimentos, pellos faze- 
rê em homês ofiçiais mecânicos. E porque não fiauera tanta 
arcabuzeria se deue ordenar com todo o rigor, que quem tiuer 
espingardas de seis palmos p." baixo llie faça fechos, c coronhas 
de Arcabus, q p.» peieiar he a pedra menos nfil, e que os tenhão 
prestes com^ suas bolças, e poluarinhos, asinandolhe p," isso tempo 
breue e osq se nao açharem nesta forma (passado o termo qse 
apontar) se tomem p.®^ElRcy, sem respeitar pcsvsoa algfia :e p.® 
° neçessaria, se deue cometer esta diligen- 

f ® ^ execução, e como os 

postos sao muitos e distantes, poderá não haiier tanta gente que 

naturais desla lllut ^sL 
^ brancos, c sendo p.® 

em olandeses serem mais 

ffalás conquistas de cliin- 

que tem bom liio-Tn! estimação; entre os quais conçidero 
rão e. Macca neírd'elbarS'ot’r'l«oÍ; ^ 

hum esqua- 

arma de seu «renin «íp , bons, e p.® q tenhão todos a 

deue mandar a seus senhores que os preuinão 
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de arcos, frechas, azagayas, e traçados, ff 

delles mesmos a sincoenla cada hum, como fes o ponde °e li 
nhares, quando os mandou p.® Ceilão em que prouarao tao bem na 
entrada da tranqueira de Cardcuola, que o primeiro que a sub o 
foi hum do mesmo Conde que ohamauamos Manmo c se ouuer 
quem diga que se forão quasi todos p.® Candia, se responde, que 
0 fizerão, porque os matauão de fome; estes da nossa preuenção 
se deue encarregar todos a dous cabos, soldados, de Concidera- 
Çâo p. qíe com elles cin duas esquadras aceudao aaque s 
peçoas, a cuio cargo esíiuere os postos mais importantes. Deuesc 
pregun ara Camarageral desta Ilha por quinhentos Arcabuzes 
ffeff v. Rey Dom Pheitiipe Mascarenhas lhe fes comprar, 
obrigação de os repartir pellos naturais, e f f® 

quando fosse neçess.™ c os que os não tiuere, 
dias limitados os fação, mostrandoos a pessoa que p. ^ste effeilo 
conué se nomeem, não sendo o Tanadarmor, que como ^do sao 

conueniençias importar desular delias. Das fortalesas de Mormu 

gão e Agoada importa muito tratar com todo o cuidado, prouen- 
£ de mantimento de todo o genero. p.® 
se possão deffender, sem dependência desta Cidade, e Porque en¬ 
tendo que cometendo os olandeses algus facçao, sera fom muda 
dos mouros uezinhos. que p.® lha dar sempre, 

Idalxâ de dez. ou doze annos a esta parte; conue por armada no mar, 
que quem a tc, segura a terra: q seia d’alto bordo a melhor nao se 
duuida, mas he necess^ q sela tal, que o faça ^ q dnuff co o q 
de prezente se uê, porq não tenho por bastantes os galiois q P- 
se opporem o grande poder q o Inimigo deue trazer quando uenha 
coníCrde^nuadir a cidade, e não sahindo a pelleiar, pareçe 
.que ficara mostrando as claras, q nos nao atreuemos a 
que topa a reputação e estando postos na barra com a sua guar 
niçâo neçess.“®mente se hade ualer de toda a infantaria e Ar^elhana 
das forças, ficando dcsguarneçidas e pella mesma 
a hüa desgraça, q se não poderá duuidar, por saberem os Iniiui 
gos 0 que^nesta Cidade se faz todos os d^^as, por uia de Vingoria, 
que por isso tem gentios asellariados em Dicholym. ^ «e 
referido cometter 0 Inimigo a terra, umdo 
crer que trará gente bastante, com que Infantaria se lhe fara oppo- 
zição, estando toda nos galiõis. 0 que me pareçe mais conui- 
niLíe he fazerçe a mayor armada de Remo que possa ser porque 
não pode o Inimigo abalarçe em outra semelhante 
■ser uista, c enuestida pella grande importançia de se Pf ®)ar ^ 
cila antes de aproar na terra, que como tem Remos pode opporçe 
ao inimigo cm toda a paragem, a que o for fazer, ^ ®o^ 
rendo tâobem breuemente cõ a presteza neçessaria, sem emjfrto 
do que Vx.®® julgarã com seu juizo (a que me sobmeto ) Qua'desms 
armadas será mais util e neçess."® a nossa deffençao. Dinheiro 
não sey donde proximamente se tire, porque todos se chorão ae 
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pobres, e por fim de Inim mao siicvcço, se ticlido ricos despojados 
pollos Inimigos como se aio em lodos os Pnivos perdidas, e dcpre- 
zeníc em Cochim, que os q mais lastiimmáo sua mizeria. íorao os 
que com mais dr." se acharão: f im verdade S,'" que he lastima esta 
(j se podem chorar lagrimas de sangue, que por ciuerer cada hum 
guardar o q lem, com çerleza que o liade perder co a liberdade e 
Profanados os templos, e vaztjs v^agrados, queira antes, e possa mais 
com elles o intereçe proprio, qo dano cçmimu; e porq se mio falte, 
a hiiae outra couza, se deuem pedir empréstimos, e consignarllios 
nas rendas qiie lorem caindo; nüo se pagando ordenado algum c 
he inuy comforme ao Regimento secreto de v'ò. magx que dis as 
mesmas palauras seguintes cm hum Capp,": Ante uos seia pri¬ 
meiro a guerra, e o í] reslar dos ordenados repariireis prorata o que 
couber [a cadja hum qitanio mais que iodos os Douiorcs nos en- 
sinão, que em neçessidade exlrema nos podemos uaier alhe dos 
liazos sagrados, porq os bens mio siio pariiciilares, senão coinus; 
que a preuenção que V. lix/'* detrcmiiia fazer seia exlrema não se 
pode duuidar pois uemos perdida a Cidade de Cochim, de que não 
tão somenles podemos esperar que o inimigo inlenla esla, mas co- 
nheçeçe nelle querer acabar comnosco. 

Sobre a fortz.“ de Dio, conçellieiros ha que me ouuirão muitas 
uezes dizer se aceudiçe com mandar desfazer o padrasio que tem, ou 
fazer nelle hum beluarte roqueiro forte com hoa arieltiaria com duas 
orelhas que uiessem biber a cauada forialcsa para por dentro delias 
0 socorrer, e se atalharia com isso cliegarçe o inimigo a fazer dano a 
aquellas muralhas, e sendo esle a total guarda deites se não íes, ha- 
uendo dr.° bastante na imposição que naquella Alfandiga se poz p.® 
sua fortificação gastandoçe Ião ituiiilmenie, e com taulo, e tão grande 
desseruiço de Ds e de ElRey nosso s/"' que da adminislração 
se coraprão Iodos os annos mil e quinhentos pardaos daquella 
moeda de peixe, e outros prouimenlos q se mele na forlz." e se 
recolhe no fim do uerao, uendendoce sem vSC carregar a faz" R.' 
comprandoçe outros de nouo p.*» o iierão segA*’ e lanto conuê 
atentar por estas cousas, como por nossa prenençâo, isto se dcue 
mandar fazer e ^ os moradores que uiuS fora da forlalesa melão 
nclla todos os seus proiiimentos co muita lenha, e sislernas cheas 
leuando p.® seu comer, o que preçizamente lhes for necessA^ por 
tres, ou quatro dias, e q com a uista do Inimigo se desfação 
todas as sistemas, q ouuer na pouoção p.® q se não aproueile 
delias, que como na terra ha penúria d'cigoa, algfia falta lhes fara, 
e quando menos não ficarão gozando do nosso trabalho. 

^ Baneanes uiue um mouro q se cliania baju babá fi- 
mo do Nawdâ V. Margi muito amigo nosso, rico, c grandioso com 
nuã carta q V. Ex.™ lhe mande, cO palauras de honra, encherá a forta- 
lesa de prouimento por depozito, q se lhe torne quando se não 
despendão cm neçessidade preçiza de guerra. De baçaym com 
outras cartas de promeças de honras, grangeadas por V. Ex.'-® de 
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sua Mag.® a fidalgos mancebos, e ^Í^J^/o^^fLáTa^^custa^d^e sua 

toda a gente que la chegarem; e porque se 

fazenda, Pf ,Vondo V & » haucr por bem dseuenhao 

lhes faça isto mais . ' pQ que importa hauer 

Inuernar a suas cazas, V™£,rhade ser por seures- 

SC.S-,”£s è 

meu iuizo. funde, “jf qm sua proposta me ço- 

mesmas leys, a que V. Ex. P , ^jqus grandes males, 
munica he tanta ° conçidero que he dar a 

he prudençia abraçar com o m U^g ^ reçeber 

Ilha dc Bombaim, aos jngrezes > ^ ^gg flear escanda- 
dos olandescs, como Inglaterra, ficarão co¬ 
tizando em forma a El Rey s^e dizendo que 

lorando as pertenças que em outro obrigados a guar- 

pello não reçtem dc ^g dar posse delia; e junta 

daré as condições cotii_ q lhe q^i^gré 

a 3ua pouca ffee fabem ' nielhor que 

sem temor de os ' g j^gjg conueniente he darmos 

nós 0 estado cm que estamos. , up jjgj. qug tomaremnolo a 
por grado o q nao 

nosso pezar, declarandoçe no nlandezes não se declarão 

correm em liança de gocor- 

com elles em nosso dano. ° estado de repa- 

reré não se pode duuidar, mas nao estamos em esi 

rar’no q se dificulta o r^^^dicx se bem^me p^_^Ç^ 
de Bombaim, pcllos respeitos referido , P 

“ ''"Cio vi 

entendo he neçess. X J fidalgos do Norte não ajunte 

Como poderá aconteçer que os conuê perçiza- 

a gente conueniente hum socorro t^^_^^^P ^ ^ , 

mente, que da Infantarm q . referidos, q se lhe 

nar a Dio duzentos do que esta. E p,“ 

agregarem, segurarao aquella P^^^^^ fazimento da Armada 

sí.r.rr,í. u -.<■ 
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dade, como p.« 03 ancorro.i dc Dto «líileçipaijoH â cliepda do 
Inimigo, porque de Baçoim depeiuiein (odos, onde tcrn 3. mag« 
bastante fazenda p,” mz efeito. ' 

Vezinho a fortaiesa de Dio, asHiste hum Capitão Mogor 
que se chama catabacaii, que scnfiorea lodan ierra .3 fron¬ 
teiras, com obrigação de pagar muita gente (lue tem decaiiaio* 
e como 03 Mogores tem entendido o grande dano que se 
seguirá a sua nauegação, e trato de Camhaya, senhorean- 
doçe 0 olandez daqueiia forlaicsa, todas as uezes que em Dto 
se esperou por eiie se abaitoii a aseiilar o seu Arrayal rnais 
chegado a fortaiesa de Dio, cO demonstraçfiis dc lhe aceudir em 
qualquer aperto: dcuc Vex.™ ordenar ao Capitão da Praça que 
corra cõ eiie em cxfreifa amizade e hoa correspondcnçla, c náo 
me pareçerá mal senão muito conuenieiite, que V. Bx.'’* lhe escre- 
ua agradeçendolhe a união que tinha com aquella fortaiesa; es¬ 
perando continuar com ella; e as mai.s palaurns que V. Bx.™* muy 

bem sabe (que em tais tempos iie neçcs.s.f*' ualer de tudo) c como 
0 intento do olandes he prinçiplar a guerra pelia Cidade dos 
Kaneanes conuern prezidlala com a mayor parle da Infanla- 
na que la se ajuntar por ser capax de se poder dcffcnder fi 
tem muito bons muros e beluartevS, e sendo tal o aperto que mais 
nao possa a retirada pa nossa fortz.® lie franca, porq se não 

pode 0 inimigo meter em nieyo de hOa, c outra, por ter hum muro 

peiia borda de agua com ceiteiras d corre da ponta da fortaiesa 
atlie a outra da dita Cid.® e não será possiucl, que por essa parle 
dezembarque e p.i^ do mar largo ba tanias barrocas, que sem 
mmto custo se poderá atalhar sua passagem. B confiamos cm 

/e Noronlia prourcssoa. Dom Olllaiics 


Pâteçer de Ãnifi de Sousa CoiUtp 
remedio deste Estndn mIo j ° enipenharem p." o 

sobre Iam srande ta 

que SC pretende e o fncyos do 

L mosWo que aeTrncfnt” 

mayor perigo no cxpedienle miinülSo “ 

consultas sobre^of niefos^de sfTf ff ^ intentar 

muitas as saccas oueT ^^cobrlr dinheiro, ou porq seião 

as falias des ome cios e ™™ “„ 

comerçios, e correspondençlas a lem exlcrelisado 
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delle; nestas conciderações, a força não tem lugar, a manha po¬ 
derá aprouciíar. 

He s.»r deste Eslado Sua Mag», q Ds goarde,_e assy mais 
obrigado a sua deffença e conçeruaçáo. p.‘ o q sera conueniente 
aceudirlhe com sua Beal fazenda, por qualquer maneira que Poder 
ser. ualendoçe p." isso dos melhores meyos e ainda tomando do 
Tue dà a seus vassalos p." o seruirem cm uarias oceupaçoes 
porque pareçe mais saaue dar hum homê do q lhe dao que nao 

tomaremlhe o que poruentura não poderá da^ ^ voajo que os 

moradores da índia lenhão a mesma obrigaçao ™Snrio cS 

lem faltado a ella sempre que ouue neçessid.' cont ebuindo co 

vários empreslimos donaliuos, ‘'«Cmus, e me_neo 3 . Veiaofe os 
linros da Camara e contos, e nelles se acharao grandiozas des 
pezas com que tem aceudido, e a todo o tempo o larao eomtorrae 
Ls poucas possibilid.'» a ulsta deste exemplo, e pois os mo ado- 
dores do Norte quere aceudir cõ a oitaua parte do rendimento de 
suas iazP. Cm q não faltarão nisso os^ a azendados de Goa 
Salcctc. e Bardes, e p.® se entender o possiucl desta Contrebuiçao 
se dcue logo hir fazendo orçamento, elegendo pessoas de bom, 
lulzo c conçiencia. p.« se ajustar o q tocam a cada hum, e 
se hir cobrando como quem reçebe, o q se da sem a aspeieza de 
quem arrecada o q se lhe deuc cõ q ficara menos sensiuel este 

donatmo^ S. mag.® nesta Ilha de Goa, Salcete, e Bardes, dc renda 
cada hum anno. çento e quorenta mil x.®«, os corenta podem ficar 

p.» algüas despezas. Dos cem mil pode valerçe nesta 

orcciza necessidade, c afora este rendimento .» 

Salcete por anno corenta e seis mil, sete centos, e Quijize X' 
d se pagão aos mezes sem falençla. Dos deuedores a fazenda 
Real se podem cobrar mais de uinte mil x.®® que tem em praja 
p.a SC uzar delia em suas confrarias, com presuposto que faraó 
outra milhorando o tempo. 

Pode ElRcy nosso s.®' ualerçe em tanto aperto do que im¬ 
portar a uenda de tres annos das forlalcsas que hoie temos na 
índia, não scrâ isto nouidade porque o V. Rey Dom leronimo 
d’Azauedo as uendeo em tempo que as faltas não crao tao gran¬ 
des e o V Rey Conde de obbidos tinha ordenado que se uen- 
desse com'pareçer,casento do Conçelho de gouerno ; estão de 
prezente a caber as intrançias das fortalesas deMoçanbique, Baçaim, 
Damão, c Assery, que da primeira paga podem importar uinte e 
sinco mil x«® c a seu tempo se irão continuando os mais pa¬ 
gamentos. Ha cargos, e offiçios q se podem vender sem 
grande nota de injustiça, porque quando perjudique a parles se¬ 
rão poucos os agrauados, c muitos os remediados com estes 
subçidios; Podeçe uender a Tranqueira de Saibana que importara 
doze, ou quinze mil x.®® preço porque ja se comprou, que pois se 
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ndo podem euilar os cití/.cinciiintiiiioi dos que ncciipdo aquelle 
posto. Cobre 1:1 líey iiüsho snur delles por esid nitnieira o q 
pode ser de préstimo íi esia neçessídiide, Vetuieçc Bardes por 
mil cada anuo que colum quem em Portiiual íica lonj^e dos pe¬ 
rigos da índio, cílios moradores podem alegar justa queixa de 
que se iiies tome, c dem sua fa/,cmia p.-'> lograrem o que neste 
Estado os liomês do Reino tem. 


Os Ecclesiasiicüs qiie.sâo m que oje tem muito; e por isso 
mais perdldozo.s cm perderçe a índia, pareçe iusto que accudao com- 
forme o tanto de suas fazendas, u cabedais, e serã de grande exem¬ 
plo, não se ucnlia a entender que os mais poderozos os leua o 
mesmo poder a darem menos que o.s que menos podem, lie nouo 
porventura aceudir o fícclesia.stico a.s iieçessidade.s da cliristandadc 
quando tam oppresa de mouros, ouherege.sV Nao porçerto, pois 
encontramos a cada paço que o .sumo Pontifice cabeça da igreja 
aceudio sempre com os thezouros delia lummnos, e diuinos, c outros 
grandes Prelados que não .somente gastarão suas gr(indioza.s rendas 
cm semelhantes guerras, senão que com suas próprias pessoa.s, c 
vassalos ae achauão nelias, Nem lic nouo os Reis, e Respubllcas, 
iialereiiiçe da prata das jgreia.s corno testlflcão uarias e doutas im- 
pressoins com aprouação Real, e do .santo oíiçio do Inquizição; e 
assy pareçe que não será heregia scgiiireinçe estes exemplos. E 
quem neste Estado fabricou os templos delle, e os inriqucçeo do 
lustre, c pre.... ,que possuem, senão lilRey nosso snOr e seus 
vassalos? pois que nuiiloque ã ulsia de tantos perigos aceudão 
ao mesmo snÕr,com o que tiuercm (ainda que sela por empréstimo) 
p.® se conçeruar a Real i’epiilação, e esta chrislandadc que pade- 
çera imaliuejmentej se diçer o Ecclesiastico que dern os seculares 
primeiro o q fiuerê e que então darão o seu, pareceçe isto muito 
com nao querer dar nada, poi*quc se o ecclesiastico der parte dos 
thezouros que tem, nê por isso ficará muito pobre, porque nunca a Ds 
nosso 3. hade faltar quando elle permita por sua Diuina Mize- 
ricordia, que nos saluemos, c os moradores se íolalmentc dei’em o 
pouco que tem, uirão a uiuer de esmolas; transe mais peiiozo que o 
da mesma morte. 

3e appontão neste papel de que baia de 
se tirar dr.« sao eííecliuas, a saber uinte e sinco mil x.^" q estão 
dclaneiro, vtníee sinco que pode 
SSí™ doze ou (iiilnzc mil x.» da 

Sfitiaiia. Dos cargos, e olfiçlos se pode logo fazer 

tt'Âb’riW np1l! moradores de Salçellc, e por 

deuem 8 LeAT i = ^Inco mil x.“» c dos que 

To bastam "í™ a <■“' 

ladas nesta pr^osfa;“,o‘S„,raTprlm~ 

Quanto ao 2.« em que se deue de tratar da defleuça desta Illia de 


Goa, e praças que temos particular, he este em que os que mais 
atinarem se acharão em braços de confuzão. conçiderando que p.® 
deffender tantos postos, e tão alongados serão bem neçess.'" quatro 
mil soldados, eos com que hoie nos açhamos não chegarão a seis 
çentos, muitos deites inhabeis p." deffender tam ariscadã; e assy 
pareçe impossiuel, c pera a proua desta impossibilidade poderá tra¬ 
zer muitas circunstançias, porem por serem ja bem entendidas de 
iodas asdeixarey de particularizar, e cm rezolução mal podem cm 
terra fazer opposição seis çentos soldados, a quatro ou sinco mil e 
mais, com que o Inimigo pode dezembarcarem vários postos todos 
mui acomodados p.® isso, c muito distantes; p,® pelejarmos com os 
olandeses no mar largo não temos poder, isto presuposto, o que 
poderá ser remedio me pareçe que he fazerçe hOa armada de trinta 
ou corenta nauios de remo, c uinte ou trinta balõis em que se em¬ 
barque todos os soldados, e cazados, e pessoas extrauagantes de 
toda a calidade sendo V. Ex.“ General desta armada p.® que os 
capitais seião todos quais conuem a empreza de tanta importânçia, 
e a este exemplo não ficar alguém . . . algum que se não em¬ 
barque. E posta esta armada na Barra uistosa de bandeiras, e apa- 
rcnçia neçessariamente deue reparar muito o Inimigo nella, conçide¬ 
rando que lhe sera muy perigozo querer tomar terra em lançhas ou 
outras embarcaçõis desta sorte, entendendo, que os nossos na¬ 
uios, e ballõis as podem seguir e eniiestilas ao tempo^ de quererê 
tomar terra aonde poderemos ter bom suceço, nê serâ de pouco 
cffeito ganharemlhes as embarcaçoins em q intentaré desembarcar 
pois sem ellas, selhe impossibilita o socorro das Naos, que nunca 
poderão chegar tão perto que nos offenda muito a artelhr® sua, sem 
que tãobem reçebão o mesmo dano suas embarcaçõis e soldados e 
quando com este ultimo esforço se não mude a fortuna em nosso 
fauor acabaremos a uida cõ as armas nas mãos cumprindo a obriga¬ 
ção de Portuguezes; e se pareçer que esta Çidade, e outros postos 
ficão em algum dezemparo não se pode negar em todo porem eu 
não 0 conçidero assy, porque esíandonos naquella barra breuissi- 
mamente poderamos aceudir a qualquer parte que nossos Inimigos 
intentaré. Serâ conueniente que logo, e logo se uão preuenindo as 
cousas que preçisameníe serão necessárias p.® esta armada; a saber 
muita artelharia, porque cada nauio poderá leuar duas peças, peita 
proa, c se ouuer outras menores p.® as perchas serão de effeito, 
muita arcabuzaria, bolças, çargas, e murrõis, lanças, c panellas 
de poluora, cordoalha, fateixas, mastros, vergas, velames, e outras 
miudezas, que pareçcrem aos offiçiais da Ribeira, e p.^ tudo se hir 
obrando com breuidade se deue deputar pessoas praticas p.« q assis- 
íão a seu fazimento dando conta a termos breues do que se uay 
conduzindo. 

As fortalesas de Gp.®'' Dias, Reis magos, Nossa sora do 
cabo, e os beluartes de Dona Paulla, e de Gemes lobo, conuirá q 
se proueião de artelharia com offiçiais, e pefreçhos, p.® nos aju- 
15 


AHHKNTflH 1)0 (:r)K^I■:l ,^0 fio i;:vTAUO 

clcirem ci deífendôi' ticiilrada dd íkrrti, <i?í pniytih que puder tilcan- 
çar a arlelliíiriti aonde .le ordenara pessoas; cpie crun a rfenie da lerra 
seu íeinpo com suas armas as ueqíern {tizeiido osieiiiaçao, e re- 
sisfençia possiiiet leiianlatido aonde pareçer nifiís conuenienie aknis 
Ucilüs e deííenças. 

0 5ponto iraia das [iretiençois que se faraó em í)io, e donde, 
e como lhe liade hir soccorro, I>areçc, q de fnivaim se lhe deue 
mandar mantimentos, qente, e dinheiro, ordeiiandove as feitorias do 
Norle fcnhtlo emssy os rendimentos de suas iurisdiçois, p.” co ellas 
se ciccudir ãaquella fortaleza; e a esta (ddade, e posto q o capi¬ 
tão de Dio estará com mais cuidado (com o aniso q tiuer) p.® dis¬ 
por a delfença daquella 1-^raça, contudo será iieçessario adueriilo que 
recolha na fortalesa breuemente toda a sorte de manlimenio que ou- 
ueiMia pouoaçdo, feito iivSta da cantidade, e pessoas a quem pcrlen- 
çera o pagamento deite. Muita lenlia, muito sal, e c|uando parcçer 
q he tempo recolha muitos oílíçiais,ferreiro.s, carpinteiros, e pedreiros, 
coiii seus ciparellios, p." reformação do que a guerra danificar, e 
miiifas enxadas ecodolin.s( i) pedidos aos moradores das queliuercin 
nas suas orlas, c palmarevS, quando as não haía na feitoria, fazeii- 
doçe cnlender ao dito Capitão que a ruais perigoza guerra que o Ini¬ 
migo lhe pode fazer hade ser com granadas, e morleiros, cheos de 
pedras que nao podem deixar de danar multo, sendo o circulo da 
lortalesa tao limitado; ojemedlo pero menos nos offendercm estes 
diaDolicos arteíiçios, será neçessario recoilierçe na forlalesa canti- 
dade de palmeiras, e toda a outra madeira ajnda que delgada por¬ 
que com as palmeiras. Imas sobre outras se podem ciibrir as cister- 
nas e caza de poluora, p.« que quando as granadas açcriem os lu- 
gaies em que estão, possao em algfia maneira rezistirllics, e co a 
madeira delgmda se poderão fazer cuberlas nos posios cm que asis- 
íl.^s pedras, p.^o mesmo efeilo 
^ recolher alguns naiiios e ouiros barcos piquenos 

1 quando se aja de fazer 
riS Tnr. ^ ^ ^ preuençãü p.« isso, e ainda com o laboado 
ipnin na f^zei’ 33 nmsmas cuberlas, e reparos, e das leaçõis, 
iiTiDorlnH-ilr’ quando seia neccss.fi», e alem de tudo isto será de 
recolher dentro najortalesa todo o gado que 
mi 0 o^se ^0 sentirão muito) porem se o ini- 

da carne 

Com muita resão deuem dar cuidado as terras do Norte, que 


serve de cavar!°^'™ ’ ^ustrumento mais pequeno que enxada, que na ludia 
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com 0 socorro de Dio ficão menos emparadas, quando se ora pos 
siuel, se ouueráo de reformar, tendo tanto^ a I„! 

mogores de que se não pode duuidar queirao míentar aquella ju 
risdição, que tudo se deue reçear da infedelidade r^nquelles mouros. 
Com a perda de Coçhimficarão os olandeses tam acreditados e 
dezoccupados que se pode temer intente, Dio, e Bornbaim, e tudo o 
mais que dezejarem, porque conheçê nossa debelidade 
A terra e porto de Bombaim se não entregou aos Ingleses, por rnm- 
tas conçideraçõis que então se tiuerão, sobre o que eu fis hu largo 
discurço em o pareçer que se me pedião, sobre 
foi isto antes de auermos perdido Cochim; porem reduzidas nossa 
couzas a termos tam apertados faciimeníe me aceomodarey ao remé¬ 
dio que poderão tomar nossos temores, pois deuemos conçjde ar q 
se pode emposar o olandes daquelle Po^ío P;^ 

p.ao entregar aos Inglezes c neste caso se deue ^níender quam per 
judiciai sera ao intento de S. mag.“ que a)ao os Ingleses conlra 
nossa vontade aquelle posto, e pior dandolhes os olandeses Clie- 
gado a Índia a estes termos fora mais açertado dar graçiozamente 
0 q não podemos deífender, e posto que nesta parte se nao pnhe 
repWo não he nouo no mundo ainda os Reys Soberanos, por 
conueniençia ou neçessid.^ deixaré perder muito PO' 
q lhes fica, nesta conçideração demos antes aos Ingleses logo o q 
se lhe hade uir a dar, antes que os olandeses o possao tonia'’. 
posto q os Ingleses ajão de pagar mal esta acçao o 
L tome por desculpa. Ainda q p lograrem o 'nlento q nel^s se 
concidera, sera esta resão sô bastante p.® afudarem a deffenderdos 
olandeses o q poderão querer p.® ssy. ^ 

Agora digo achar gente p.« nos ajudar a deffender bem se ue 
q não podé auer outra senão o q se tirar de Salçete e c 

alguns topazes da Cidade desta se deue fazer escolha dos q pare- 
çerê de melhor préstimo, posto q senão Po^eesperar muito de se¬ 
melhante gente, contudo não. Se escuza cõ q se pode melhora os 
prezidios, e postos e prayas. Se do Canara se podem trazer algus 
Lascarins, christâos ^ ja forão nossos, estes senão de maior im¬ 
portância, porq ja sabem pelejar, sera necess.>^io fazerce diligençia 
neste particular. V. Ex-c^^ ordenará o q lhe pareçer mais conuenienie. 
Goa 15 de feur.® de 1665. Ant.° de sousa Coutt.®. 


Pareçer de Françisco de Mello de Castro 

Snõr uy esta proposta e conçiderando os motiuos delia os 
acho çertos e os remédios difficultosos, e os mais conuenientes, 
e poderosos, impossiueis, assy pella_ falta de gente que baste p.“ 
nossa deffenção; e oppozição a tão bem afortunado inimigo; 
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como pclla alinusvjo dn.i rendas reais c linnidimcíiio de comer 
çlo, comqiica India sempre se mclliorou; ncales apcrios dim 
culdades e impossiuels se dciic escolher o meyo mais possZl 
a ciisla da míyor (llllj(cncl«, sem allcncão o ilcmcmilrcnice oá 
cabedais parllcularea, p.» conçeniaçfio do cominíi desle Hslndo^ e da 
Rei qlao Ciilliollca, e píirliciilarlzomtt) as iicícssidades ij se reme 
zen ao c soo noiorios direy oque enicmio, k 

(al a de ijenle, 11.10 se dciie pfir cm pralico, i|iic os iiioratlorcs de omras 
"O''' "iiiilar, pelia iiiipos,sili|||dodc 

e pellos Inconiiciilciilcs; linprisslbilidade, porque no me«mo 
lempo, em que nos coiiçldcr,irmos tom Beiilede fora, c llSã 
conia dellii lerao cmnlnlnido, liíio on duas loriiadas p.» suas ca/as 
Lc «'«“«''to>tio»,ineonuenie,,les rq e"; 

tido da Cidade, ou pouoaçao donde se fizer a leiur cdeucLs 

selada'’(leIlido 0 que'poa,sulilino3 
sem d r de barato, 0 que deiilamos dellemicr: da p ule oin S 
no açlianio,s hauemos lazer conto, lendo a «raiide eiird ,sc 1 
dlulrlíi, e nuKiile, alunlando a que ucyo de Coclilm rcparlindoa 
m eomp,- 'e paqandollie ponlualmcnle, proiS 'c , 
penna^que nioffuem tenha soldados eincoz e osqite orem aBÕ 
r/rl““ sem llçe,tç.t llmliX e Ze- 

ssír,p£5“'i?T— 

“ s- =si '3 HrÍT “ 

que lançê e aluidrem^n ^ íi^laclo, 

de S. mage p.« deffencão s f vassalos 

malquistará w melft açeiiM rdhnnf'íí Prcjudlçlal, e 

gente que hâ e se noS Feiia rezenlia da 

por todos os’ referidos mivn»? de dr.", que 

dissedir qual nos lie mals^rnnifom^”?^ adquerlr, então ,se poderá 

mar, se 5 a teíra! odZoçe a mmtrf 0"“"?“ "" 

galidis, c hüa armada de ° fia® 'mm aeis 

armana de remo, ficando as fortaiesas de Mormu- 


Companhias. 


gão, e Agoada cõ a guarnição bastante â uista de nossas arma¬ 
das, he 0 mais conueniente, e o mais seguro p.® nossa conçerua- 
ção ; porem hauendoce de escolher, hüa destas oppoziçõis ao Inimi¬ 
go por não poderem sostentarçe, ambas, não conuem, podem no 
mar, ficando desmanteladas, e desguarncçidas as fortaiesas; Dio 
he a milhor fortalesa da índia, e ja mais deffençauel, aceudasselhe 
com a mayor breuidade, ordenandoçe ao feitor de Baçay mande 
hüa galueta âquella fortz.® p.® que uenhão coatro nauios da ar¬ 
mada dar guarda ao mantimento, que os particulares quizerem 
mandar, e por conta de sua reçeita mande taboins p.® reparos, 
ferro, e a contia de betíe que pareçcr bastante p.® se fazer dclle 
deposito, c tudo o mais de q neçessita aquella praça, comforme 
as lembranças dos capitais, q se acharão na secretaria, e sem sol¬ 
dados dos que assistem em Bombaim, e outros desobrigados, e 
que os leue a seu cargo, pessoa de ualor e seruiços, que possa 
ajudar ao Capitão e capax de lhe socçeder por ser aquelle fidalgo mui¬ 
to achacoso; c quando seia neçessr.® poluorase pode hir mandando 
em almadias athe Baçay e alguns condestaueis cj são preçiza- 
mente neçessr.®®, e q.*^® a fortificação dos portos e preseruação da 
ruina das cisternas, se auizarâ ao capitão de Dio p.® d repare íudo 
como a neçessid.® o pedir. Com rasão não dão menos desuelo a 
Vex.®® as terras do Norte, sendo de tanta importançia sua conçer- 
uação, e estando tão indeffençaueis, e desprouldas e o que con- 
çidero mais neçess.”® a Baçaim he, que ua gouernar aquella Çi- 
dade, e sua dilatada jurisdição hum fidalgo muito homê, e muito 
zeloso, c inteligente ainda q haia prouido cõ a dita m.®®na forma 
de huas cartas de S. Mag.® sobre esta matéria cscriptas ao V Rey 
Conde de Linhares, e isto me pareçe que deue ser o prinçipio de 
fortificação, e mays soccorro, mandando tãobem aaquellas forta¬ 
iesas poluora p seu dinhr.® q o tem proçedido de suas rendas, e 
0 mais de q se ue faltas, e ao reçeo do disinio dos olandeses 
e Ingleses sobre a posse de Bombaim, não he verossimel que os 
Ingleses queirâo tomar das mãos dos olandeses aquella Ilha por muitas 
razões, q são notorias, quanto mais q aos Ingleses se não esconde 
que cõ os quatrocentos homes q dizem tem em Angediva poderão se- 
nhorcarsse daquelle sitio, e não quererão deuer a outrem, o q podem 
alcançar sem interuenção alhea ; comíudo por afalhar tão grande 
incoucniente, como se siguirá do proposto ficara nossa causa muito 
mais justificada, entregandosse Bombaim aos Ingleses tendo cllcs 
faltado ao capitulado, e a menor demonstração de boa correspon- 
dençia desentendendo com esta acção, pellos apertos em q nos 
uemos, as noticias e ainda as experiencias. Goa 14 de feu.® de 1665. 
Francisco de mello de Castro. 

E lidos no dito concelho por my Domingos da silua de Men¬ 
donça Prou.®'' mor dos contos q siruo de secretr.® deste Estado 
assy a dita proposta como os pareceres ordenou o dito s.®’’ Gou.®'' 
se conferisse e da conferencia se fizece asento, e praticado o nego- 



126 


1663 -MAEÇO 5 121 


ASHKXTilS }»() filNXKLÜU IHI KHTAIiii 


çio cõ a coiiHiikrdÇíio que retjuerta ne conítirinaiviíj (odo.s os ditos 
concelticiros cada hum cu o hcu parecer q por escrito haui.io dado 
e assy ordeitacco dito .sA' Oou^ o q tnaís ciikiidcce conuiiitiaao 
seniiçü de 5. maga’ hem c couscruiHAiu deste íasiado dc que se fes 
este cisento em íj se asitiou o dito s."' Ciou.''' com os ditos Con* 
çclheiros c os propos pareceres ficatí co/.idos a esteliuro setn em¬ 
bargo de estarem copiados, 

(Ass. ) Âtil." (k tucllo f/c OiHfro -fr >' (k niello de Casiro 
-‘Ânlf.o (kdoasa coufinlm — Dú (iiliane,^ de n:‘--l)mfrútv'" de 
Caslel i)/'/" ^ Paulo CauleJIino de frdhhs — Ani:' de niello de 
Casiro-^ Luís Memks de V:'\ 

Â ' margem : francisco de mello de Castro — Anionio de Souza 
Coult.“ — Dom Gilianes de I^aullo Castelino de Freitas 

— Lopo Barriga ""Dom fran.'’" de Castel branco — o V.'"' da faz.**» 
gr.“'- Anl/' de Mello de Castro. 
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1665 —Março 5 

Em Goa aos sinco de Março de mil seiscentos secenta c tres 
na salla Real dos apozcnios da fortaleza, forao coiniocados os tres 
Estados, eclesiásticos, nobreza, e Poiiuo, de ordem do liiiislrissirao 
sõr Antonio de Mello de Castro do Conscllio de Sua Mg.'^‘* Gou5 
e capitão geral da Índia, cm formo de Junta, a saber o concelho de 
Gouerno Francisco de Mello de CovSlro, Antonio de Souza coutinho 
G5®® que forão deste estado, Dom Gilianes de noroniia, o Doutor 
Paulo Castelino de Freitas, Inquisidor ApOvSíolico, cmais antigo da 
Inquisição da índia, Lopo Barriga capitão da Cidade, Dom francisco 
de Castel branco, Luis mendes de Vas.'»' Vedor da faz.'‘'‘ geral, 
Antonio de Mello de Castro. (A Nobre Cidade de Goa incorpo¬ 
rada, Vereadores Diogo de Mello de Castro, Dom Fernando de 
Castel branco, joseph Vas freire, juises Antonio Gii pretio, e Manoel 
de Silua Cabral, Proc.of fabião ferreira, cscriiião da Camara Manoel 
Soares de Ooes, Proc^f dos Misteres Domingos Jorge, Manoel Roiz, 
Manoel da Silua, e Antonio da Costa) o Tribunal da Relação, os 
Doutores Sebatião Alures migos chr.''i do estado, Manoel martins 
madema ouu.o'' geral do Crime, francisco dc íigueredo cardoso chantre 
da Sê que serue dc Juis dos feitos da Coroa e faz." e de Prou.'"' 
mor dos defuntos Luis Monteiro da costa ouu.«'' geral do Ciuel que 
serue íãobem de Proc.®"' da Coroa. Pello Estado ecleziaslico o 
Doutor Manoel de íigueredo de Amaral Vigário geral do Arcebispa- 
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ro3, 0 P.« Mestre tr. ioao <i? o Padre fr. Affonço 

dos Pregadores, deP“tpdo do Sa otti^^, 

'•T? ®lm de sS’Ago8tinho.^e o Pe.l Joseph do Rozairo 

fr. Pedro de Santa Mana e o PMr. Ucas dos «em 
panheiro c pello Vis'* da Comp^ D m ^ 

0 Rector do Prouincial da ntadre de Deus 

companheiro o P.^ fernao e seu companheiro 

da capucha 0 P;»! do Prior do Carmo fr.Dio- 

' ■ °TÍeSV 5 assilo 0 Pe f. Paol» de ntinino JESVS e por seu 
nisio de jtovo assisuu u kc. ^ ferranni 

íheatino da Duma P;*enaa, "í Hveronimo Manoe Capitaes 
talomeu de Vasc.» de Sampaio, ignacio 

Mores dasnaos Manoel Dom Aluaro de Atayde, 

Sarmento de fMalel dê Moura Roly, Pedro de 

dos Santos cô seu “"f^Vn^eís na dita salla Real seassen- 

as'*'®»* deste EsWdo a ê^açao ® que se achaua 

infestado de dc faz^’» c que sentia muito 

cessario paraa» Mg.« que 

haucrse de buscar com pressão necessid.' extrema 

Deos g.e« de quê trouxcra ordem p. o az" ^ 

■“«rr-:s.r?i; 
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as mesmas esperanças que llucmoi, c que podíamos ler iios mos- 
Irao que nos eoptiamos cõ ellas poríj o H()ct)rr() dos Ingleses 
prometido nas capiliitaçCies nos fatiou na ocaziao. e o de Por¬ 
tugal por ellea se dciene, c quando agora neiilia sera ao afar das 
feridas. 

Se eu falara com oiiira nasçao (|tie não fora a portugueza, 
Cü cò outras pes.Hoas que tião íorao as (lue uejo, disliniilara o 
perigo pcllo níio fazer mayor (luetiranlando os corações do.s que 
me oüug, primeiro que rompesse os olatidezes os poucos penedos 
que nos dcffcndem. mas estou cerfo que em fodos hade seruir 
mais a tilsm das mizerlas e trabalhos que iios ameação de incen- 
tiuo para vencer as difficuldades (|iu; dô rezão para nos rendermos 
a ellas. 


Se Porliigal mandara a Índia o que nos falia, e Inglalcrra o 
que nos deiie lográramos nestes socorros a conseruaçBo do que 
temos, e a defença do que perdemos, porem liueramos nestes com¬ 
panheiros quem nos tirasse parte da gloria que entendo nos re- 
serua Deus porque se iieia que esta otira lie sua, e que por elle 
sustentamos o que possiihimos entre os hicouenientes que con- 
feçamos, nem hera lusio que a nossa confiança tiuesse os olhos 
nos mares, se nâo naquelles montes donde so pode e .so hade 
uir 0 uerdadeiro socorro que nos llure e que nos ensine a pelejar 
e nos alude a uencer. 


Para este milagre he necessário dispormos da nossa parte 
0 que podemos, porq fora tcnlar a Deus querer que alcançc a 
nossa auareza e o nosso descuido, quem concidera a gente de 
cochy pedindo esmola pellas portos, tendo onl6 em suas casas tantas 
comodidades, quS ue por estas runs e palmares tantas molheres 
honestas mostrando as carnevS despidas, quem ue iias mãos dos 
hereges hüa chrlstand.® tão dilatada, c profanados fantos templos 
CO 0 infame culto de seus erros, c torpe exercido de seus custu- 
mes para quando goarda o dr." a prata, as ioyas, o sangue das 
ucas ? oõres^ he chegado o tempo ou de morrermos cõ a índia, 
ou de a reçucitarmos. Deus lic testemunha d não temo tanto os 
olandeses q nos fazÊ esta guerra como aos Portugueses que sc 
tiao querê deffender delia. Sera possiuel q anteponha ninguê os 
mayorcs tez^ouros a fe de Christo que se acaba, a paíria que se 
arruyna, a ElRey que nola entrega, a honra d nos chama a nossas 
molneres, e filhos que nos chorão, a nossa nasção que nos grita, 
hauemoa de espwar d nos aironts desde eslas paredes, eslea (') 
0 qiie clles conquistarão 
por amor de Deus q nos resoluamos n fazer o ulfimo esforço e 
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que perdemos asentandosse hüa contribuição que baste a 
e sustentar a gente necessana para a guarniçao f 

Passos para hüa Armada de quarenta nauios, para se fundir ar 
tPlharia õ sirua nclles p.^ se conduzirê salitre, enxofre, chumbo, e 
1 ^ras crzas conu^^ para se acabarê as fortificações de 
c outras que pareceré necessárias eu 
heide si o que me^ embarque, e creyo todos (arao o m^smo ®em 
que ninguê se lembre dos postos q ocupou se nao da ocaziao em 

que esta. ser soldados que^ a cauza 

he muito da^Igreja; hãode ajudamos côas oraçoes e pe- 
íitencias, cõ o dinheiro, e pratfa do culto Diuino, com o cxemp'0’ 
e cõ as armas, como experimentey muitas uezes e me consta que 
se fi em cochy; o animo de todos esta disposto a mais do que 
rnidamos l a certeza que tenho disto mostrara a experiencia, eu 
Ha Sa parle darey 0 que tenho, e exporey a uida, c a de meus 
filhos pclla menor conueniencia destes pouuos: façamos tortos o 
mesmo^ Lisfaremos a nossa obrigação como chnstaos, a con¬ 
fiança que de nos fes ElRey como seus uassalos e a nossa honra 
como bem nacidos e em todo o sucesso, ou teremos a gloria se 
nos deffendermos, ou desculpa se nos perdermos. Goa sincode 
Marrn de 1665. Antonio de Mello de Castro. 

'e lida assy a dita proposta por my dito secretario, comessarao 
todos a praticar na matéria, como a imporlancia deita f - 

mente dicutida cõ toda a boa concideraçao, pareceo a junta vm 
Srat e Te assenlon, d se finlassem todas as faz.^ e propriedades 
e de pessoas de qualquer estado, qualid,' e 
iiesiasticos, c seculares, e as camaras geraes da "lu de Goa, Sai 
cetc, e Bardes na oitaua parte dos rendim.^» da (sic) ditas fazendas e 


^ — misericórdia. 

16 
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propicd.*’'* c na quaría parK; doH ordaihidoH, i: nrdinarias, Mobein 
doa ecleziaaiicoa ti aectiíarea, liOa e ouira couaa por lompn de irea 
annoa, ac laiilo durar a guerra, caqiielle que luio líueaae propriedw 
aeria íiiifado coiiin ae eiileiideaae conforme<)i^fasihilidade década 
íifi, e ncala meaiiui coiiformidr’ aeriao ftmbem llniadoa oa lianecines 
giizaraiea, e geiilioa, e daa forlaleaas, e cargoa i\m ae vendeaaê, das 
pcvssoaa q aaaiatem no Reino ae lhe íomasae a quarla parle i 
preço dcllaa na pr/' paga, e hatiendo ainda acini dinheiro lUm uendi- 
das tdohem se tizece o mesmo e se tsjhra.ssem tle (odo.s os deucdo- 
rea da fazA'' real a.s diiiidas q dene sem excepçdt) de pessoa 
algúa, e cõ o rigor q parecerão dito sdr Cjou.'”, e quando tudo islo 
não bcistücc 110 mayor ciperfo se valesse laohem de Ioda a pratta da 
se Primacial, e das sagradas Religiões e das freg,-’''' Parrochiaes de 
Goa, suas Ilhas adjacentes, e de íialcete e liardes, como otferecerâo 
08 PerladOvS, e as pessoas q oiniessi* de ser encarregadas da alui- 
dração da oiiaua parte dos rendimentos das propriedades, e fazen¬ 
das fossem de bom procedim.'" e desintereçados o para q assy po- 
dessem obrar do negocio sem respeito, aífeiçáo nem paixão, e se 
lhes abatera as contrebiiiçOes q líuere de foro, dizimos, e outras, e 
0 q se pode despender cada anno em seus grangeamentos pq se 
estes se fallarê não hauera fazenda. 0 sor Ciou.'"' se conformou cõ 
0 parecer da Junta e ordenou a my dito secretr." do íistado, fizesse 
este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) AnI." (k mello de Oislro ■” 1)0 (iilhuies de ///" - 
f/g'" de mellodeCüsfro — Ank de Souzd (Anttinho — Ooni fnmP' 
de CasfeI brp — Paulo Caslelino de freilat) — An!:' de Mello de 
Castro —Luís nmdesde 
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1665 Março 5 

Era Goa a sinco de Março de 1665 estando o 5nõr Gou. 
e capitão geral da índia Antonio de inello de castro na jun 
geral doa tres estados com os concelheiros do estado, Rellaçã' 
os Vereadores, e officiaes da Gamara da Cidade e eclesiastici 
riaalgos, e mais pouo a quê se propos o mizerauel eslado em 
se achaqa a índia cõ a perda de Cochim donde o Inimigo olai 
cies tiama chegado com copia de naos a barra desla Cidade, 
lançar os prizioneiros e a continuar o serco nella, c não liau( 
r. pcra_ preuenir o q hera necessário pera a deffença, pella faz. 
fí , - 1 ° ^ «xhausta, a q se respondeo na form 

° assento q sobre isso se tomou e acabada 
til r chegarao qs officiaes da Gamara desta Cidade aodi: 
onor Gou, e capitão geral, e lhe manifestarão como o olande 
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estando láo nizinho da Cidade de Ooa caneça no es 

0 a ta^re feita a conferencia vierão to os contoe em 

q cessaua o motiuo de . g- comformou cõ o 

enuiassê a Portugal e o di . , gjj^jg jg q seruia 

por estar anctuaimente impedido Dommgos da Sdna de m d 
sLa de Secrelr.», o qual assento o dito Sor V.Rcy e todos os 
Concelhcyros do estado assmarao. 

(Ass ) Anl.0 de mello de Castro - M» de acusa coulmho 
_ pinto Mino de freilas - frf 
Lais Mendes de VM - Dow franf de CastelbrP. 


— moradores. 







ASHKNTOS 110 COXSKino IHI KSTADn 


i;í2 

IK»(’iiiii(‘hIo ! Í 7 

1665™ Abril 11 

Rm Goti noa oii/,e de Abril de 1665 cHinndo o ^nõr Ciouer- 
íiador e capílüo p:ertil dn índia Aiifoniíi de mello de Oisiro, na 
salla Real dos (iposentos dn foriz,", co os coiicellieiroa fordo clia- 
madOvS francisco de mello de (.'twiro, Antonio de 5ou,sn coutinho 
que liniiino eido : o Inquíaidor Aponlolico Pniillo Cnslel- 
llno de freitaa, Dom írniicisco de cnslel brnnco, lopo pjnrriffn ca¬ 
pitão do Cidade, o Vedor dn fazenda ^jcral Iuíh ineiide.s de Vas- 
concellos, e Antonio de meiides Caniro, e .sendo todos iuiilos or¬ 
denou 0 dito Snõr Got).‘"‘ a my Dotninttos da 5ilua de m.V'i Proue- 
dor mor dos Contos q sinio de Secretario do e.stado, lesse as 
cartas, que o dia dantes haiiia recebido dos Capilaes da íortz.® dc 
Damão, e cbaul, e do P,« Pero ziizarte Reitor do colejtio da comp.*' 
do dito Damão, e de Imis callado de lima (|iie as.si.ste em vSurratc 
feitas a 22,25,24 e 25 de Março, c do Capitão dc Cliaul de siiico 
e seis de Abril, pcllas qiiaes aiiizcuino liauer o(à:)mendor olandes, 
(‘) passado a Aqara Corte dei Rey moqor. n pedir adiiitorio a 
fazer perra a todas as fortz.*’nÍo Norte, c a de Dio ofíerecen- 
do iiQa grande dadiua, e assentara co elle a dar doze mil homês 
de caiiallo, para effeiío de o olandes guerrear por mar, cu muitas 
naos, e outras embarcações peqiiena.s, e o mogor por terra, e 
Luís callado dc Lima, acressenta mai.s que lambem tem hido a 
Agara outro embaixador do Aral)io, a pedir faiior pera guerrear 
Dio, pera cuio effeito tinha preparado cm Mascate trinta embarca¬ 
ções grandes e o Capitão dc clmnl rcpre.sentii estar o Mogor cm 
cbaul de cima co muita gente de pe, e de camillo c o tempo mos- 
traiia gratn ruina, porque em dons deste pcllas itoiic horas de 
noite apanhara o retrato daqiudla foriz." e da do morro, qiie liia 
da poiioação pera cliaul dc cima a oITcrcçerse ao Nahalio, pe¬ 
dindo hOs, e outros socorro dc gente, poluora, pdloiiros, armas, e 
di'.'^ e outras vifuallias; Pello que iiisse o coticdho o q na matéria 
se deuia faser, e praticando sobre dia cõ toda a ponderação foi 
0 concelho de parecer iiniformementc, visto o estado em íi esta Ci¬ 
dade se acha tão mizeraiiel, e falta de lodo o necess™ q se 
mandassS^de socorro a Cliaul cem liarris de poluora, qua¬ 
renta homês, e algOs arcabuzes, e se ordenasse aos moradores de 


( ) pirck van Adrichem. Sobre a sua missilo iliploiiiálica junto da 
corte mogol, vide Balavta DafílhRcíjüier, 1663, pp. 10.3, 2<J4-3()6 t W. Fos- 
The EnêhshFactoHasin índia 166M664, p. 121. Keferenvse a essa 
missão os viajantes europeus Bernier, Taveniier a Manucri 
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Hn dito Snõr Gou.°6 q se conformou co o paiecer cio concerno, 
folouâ^rsecreSrio do estado tece este assento, em q 
todos se assinarão. 

í Ass ) Ântífi de Mello de Castro -frP de rnelío de Cp- 
ÃnitP de Souza Coutinho - Dom franjo de Castel brpo Paul 
Castellino de freitas-Luis Mendes de V‘os, 


Dociraento 3S 

1665 -Abril 

, { M nesta Cidade dc Goa cha- 

mouo Snõr Gouernador e capitão geral tia 'ndia a Concelho de 
estado na salla real estando luníos em sua prezença os 
Concelheiros propoz o dito Snõr Gou.°^ d a de 

uarias partes q os olandezes detrimmauao ir sobre a fortz de 
MossaSque, e por ser a de njayor importanem de oda 1 , 

conuinha mandarse para ella hua tal pessoa q ^xpen n 

cia, prudência, e uallor se segurasse a ^efíença, e porque elle eia 
chegado de Portugal hauia tão poucos mezes e nao tinha ainda 
a noticia necessária dos sugeitos que haiiia ^^ste es ad^ e nao 
cra matéria esta, nem o tempo prezente pera se obrai em cousa 
de tanto porte, senão cõ grandes fundamentos, pera o acerto que¬ 
ria que 0 Concelho escolheçe a pessoa q mais conuj^^s e ao se^ 
uico^ de S. e ao bem e segurança daquella forlz_, e poi q 
no Aluara que S. mg.-’® mandara passar a Henrique de Souza de 
Carualho a renunçia trazia somentes sinco aprouados dos 
auaes hum era morto, e dous estauão oceupados, hu por Ca¬ 
pitão da fortzA de Dio, outro por geral do Norte, e so ficauao 


(‘) Torofo : Subdivisão de parêaná ( ou pragana ). 
(’) Espaço em branco. 
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Dom Pedro de Lancasire e Anloiiio de mello de Ca.stro, e liauia 
muitos outros fidaljíos aproiiadon peru a dita forl/,A por outros 
Aluaras, coniiinha q o iiiesmf) Coiiçellio detrimitiasse, se todos 03 
aproiiados podiuo lançar nella 011 se haiiia de ser prcçizamcnle 0 
q fosse doa doiia ia ditos nomeados no Aluara desta prezente 
renuncia. B praticandose a matéria votou l.uis incudes de Vaacon- 
çeilos Vedor da íaz,'>'', que. a clausula do Aluar.i nao daua lu> 
gar a poder lançar na forlz,'’ outra pessoa, senão as sinco 
nelle nomeadas, alem de ser este 0 custiime olisernado cm cazos 
semelhantes, seguindo linha oiinido, e q lhe pareçia q comiiiiha q 
fosse Aiitonio de tnello de castro, peitas experiências cj hauia de sua 
prudência c luillor, mostrado cm tant.is occazitles como diziao todos, 
c cõ elle se foi Dom francisco de casfelliranco c lopo fjarritía Capi¬ 
tão desta Cidade. Dom Ciilianes de noroitha dis.se q suposto que 
linha ambos estes fidalf^nis por m."' lienemerilos, porq do.s mais se 
não podia tratar pello prohiliir 0 aluara, comltido a proposta do 
Snõr Gou.'"' desculpaua no seu voto porq se não ellegia soí,mito, 
por não ter conheçldo ainda 0 préstimo dos q hauia, elle volaua em 
Antonio de Mello Castro, a que vira seruir miiiios annos.c em 
lugares cõ grande reputação, e acerto, e (lue de Dom Pedro de 
lancastre não sabia mais q inaiidalo vS. mg.'*” por Capiiãomor das 
naos em cornp.® do seu Thio 0 Conde de Villa pouca, e de lá 
nomeallo por Qouernador da Índia. Antonio de sousa Cominho 
foi do mesmo parecer, e acressentou q por outra rezao uotaua 
em Antonio de mello de Castro, e era porq se não dezesperasse 
os homês cazados na índia, q em todo tempo, e ocazião seruião cõ 
0 seu sangue e cõ a sua faz,'*>‘ quando vissem que a propriedade 
das fortz.“® era dos que estaiião cm Portugal, e a compra tãobem dos 
q uinhão e hauião de tornar p." 0 Peiiio e q nisso linha S. mg.'*'* e 
este estado hüa graue perda, porque comprando Antonio de mello 
ficaua na índia a faz.''‘^ q tirasse, e cõ ella hauia de seruir, c 
aproueitar, pois muitos seruião sem soldos e ajudas de custo, 
porq linhão q comer porem Dom Pedro cm acabando 0 seu 
tempo hauia de uoltar p,® 0 Reino, e leuar o dr.'* q tirasse, de modo 
q não ílcaua cõ a sua clleição iia Iiidia iienhfla coiiueiiiencia, c 
todavia ficaua a queixa dos fidalgos q uiuião, c hauião de morrer 
nella q estas conciderações 0 mouião, e q pello demais os linha 
a ambos por igoais nos merecim.''"® e cõ isto sc comformarão 
todos de q se fes este termo c} assinou 0 <sõr Gou.'"' c os do 
Concelho. 

(Ass.) Ãnt" de mello de Ccisfro — Lub mendes de 

de Casteibr." — de Sousa Coitl.". 

A' margem: M° de Souza Coutt.®, Dom Gilianes de n.^ 
Lopo Barriga, Luis mês de Vasc."® da faz.® gr.»', dom fr.«' de 
Castelbranco. 
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Pm Hna a 25 de Abril de 1665 estando 0 s.®'' Gou.®‘‘ nos paços 

intentavao guerrear as . ggg fortalesa com muita 

sima se achar 0 seu «'^^rcito uezinho a nos a 

gente de cauallo e de pee. pedindo osCams no 

Mag.e ceualeiro ProM partes e ou“raa neçes- 

chrislo por concorrere nelle todas confiando delle que pro¬ 
sarias, em ordem a T a hauia 'seruido 

cederia com a resolução, e > ^ soccorros e 

Sl? “iS ‘“'iiir 


{') Vazadar: Senhor da aldeia. 
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dír (13 cousas dc Jusiiça com n promplidão detiida cnino para assis- 
lir (10 Capilão fícral Dom Ahiaro de Alaide ria admini.síração delia 
uisío comeíerem os humes diuiiiella P'’Ue miiilos insultos e com 
grande dciiaçidíío e cscmidalo do Pouo e os oiutidores serem re¬ 
missos na excciiçtlo lemidos de qmikiiier iiiiereçe e respeito dissi¬ 
mulado, Visse 0 Coiiccllio a resohiçtio que ninio se podido tomar 
e praticado sobre o negocio, poreceo aos ( ioncelheiros como ião- 
bem aOvS ministros da Pelaçdo exceplo r» clianceler do Hstado e o 
ouu5 gJ de Ciuel se mandasse .i Andre freire de Afaide com liit» 
de 011115 gJ com alçada, por concorrere nelle as partes ncçcssarias 
p.® 0 dito cargo, cm resdo de haiier seriiido de ouii/'*’ dc Baçaim 
com satisfação e ser lelrado e, se lhe desse os mesmos poderes 
com que o V. Rey Dom Plieilipc Mascarenfias haiiia mandado a 
Saliiador da Costa, qiic o não hera; o s/'^ (iou."^ se comformou 
lãobem com parecer do Conçellio e dos ministros dfiRolIaçdoeque 
se paçacem os despachos necessários ao dito Andre freire orde¬ 
nando a my Secreir,” do üslado ÍIzeçe este Asento em tj todos se 
asinarão. 

(Ass). Ãiitj'(le rneUo (k dc wcllodcO' — 

Antfi dê sousii Coulinlio — Dú Oilctints dc //.'•' •— Dom ínijp de 
Ca^felbr.^<> — Luid MergtiHtdo horge^^i, 

A' mrgem: ?mK\m) de Mello de Castro, AnI.'' de Sousa 
Coutlnho, Dom Gilianes de Noronha, o V5 da f/,.'* Luis uiendcs de 
v^as5", Dom Francisco de casicibranco -- Os Ministros da Relação. 
Seb.tta Alz migos clir.'i do Estado, M.'^' Martins madr.« oiiu5 
g.i do crime, Luis montr.» da costa otm."^ g.' do ciucl, Franc.» de 
figr.‘io Cardoso Juis dos feitos da Coroa e Ur/J de ís, mag.'=. 


Dociiinenio 40 

1663 —Novembro 13 

Em íreze de nouembro de 1663 nas cazas de Panetlym send 
chamados pello Sõr V. Rey os Concelheiros francisco de mello d 
castrj Antonio de sousa cominho, Dom Francisco dc casfeibranci 
0 vedor da fazenda geral Luis mendes de Vasconcellos e Anfoni 
nnSlV a impedidos, mandou a m 

>l«3le estado lesse a copl 
SilM ^ '•“ Manoel cirne d 

rfa n.S! H ‘l® Siqueira de (arii 

de 5”™'® »“izo de pesso 

barco one tinlííCh j ^ non'0 P»'' 

barco qne tinha chegado de Mascate aquelle porto lluera a mesm 


BOC. 41 


-““.“1 T.-j; s£.7i'Xs:: r:'.’? 

barcos de Arábios, muita gente e arteihana, 

praça das do norte e ^^seSo f uinha no barco 

B isto mesmo lhe deixera hum Arab Concelho disse mais o 

iuntos melhorare seu partido, ^\\q cõ as con- 

na matéria se deuia ® ^ '«S» 

sideraçõesq se requeriaoforao todos ae pa^^^^^ ^ 

se aprestasse _os cinco P ^ com armada de Dio bastauáo 

cargo de Simao gomes da Sdua, q acressentou q se man- 

pa dcffender aquella cidade; 0 Snor V. Rey p,,g. 

dasem os sete sanguiçeis pera Baç P mosores e se ficaua 

limo para ^ Landa comelles,o q mdose 

acressentando a a™ada de Lui assento, em 


Documento 41 


1664 —junho 3 


io do prado e mandando chamar os “"Ç™,®'™,*", ,g| luís 


(1 ) Este assento não está assinado. 

(•) Vide P. Pissurlencer, P»ri.«»Mes e >' 

i»íibp. 107 ;]edunathSarto,Ste,„ 5, ed.,p. 225 , Bei br.^lma, 

M KrS'em Geleia os «uiates Irechos do 
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i:58 

Bardez, e do tj mais alcance ítirião auii^o, pcllu q vis^e o Cone.® o 
q 8c deuici mandar obrar iiaa diiaa lerrms p.® 5iia melhor deffença 
e pratleandosae na matéria como elia pedia ínrao de parecer lodos 
os ditos coticelhciros q dcuia o dito s,"^ V. Rey m<mdar a comp« 
dos topazes que assistia na fori/..'' dos Reis para Tiuy, c para Co- 
loallc ouira dos PortUKUczes das qiie rezidiao na íortalesa da Agoa- 
da, uisto nlio auer mais genie, com cujos voitos se comformou o 
dito 8.'"' V. Rey c mandou a my o i).'"^ I.uis Monteiro da Costa 
que faço o officio de sccrctr." do üsiado, fi/.eçe este assento, em 
que lodos se asiiiarâo, 

(Ass,) Ani}'(k ik CiU^lru Ant!' coulinlio 

—Ipücio ôürimlo é Cunuillio - Dom fm.“' ck - 

Luís Mendes dc Vk*. 


comprisiiig of 4()()t) lioi-iomoii and KldOO íoiainnis wisnii ncatfdii great fear 
and paiiic arnong tlin inliat)itaiUi. at \'lní:iii!;i ••• 

Laler on IcUern \vi;i'n rmeived linm SiwaM bv tiir Kc.idi-m annouiicing 
liiií being favourcd by llii* King oí Vn-iapinii v.lio iiad gn nii líim lli<; province 

of Caudíiel and Iiíb liaving anivnd ihiítc ut ta!;n pn‘i!.(;n:d(in nl tliis province. 

Tlie Portuguefie at (loa iioaring tltat Siv-um wan l)t;;>i(‘gini: U ingurla, 
(attiiough thiK wasnot true) werc very glad aboiU it ai iordiiig lo ilie «tate- 
mentof a certain Bengaen ( Baiiian ) and tricd Ui iiidiiin Siwani bv means 
ofridi presents toexpel oiir rnen (lhe Dutcli) froni Wingurhi- TÍiey pro' 
mised hini tlie sum of_ 150011 pagoda*. if hn snccccdcd m ihis. (hit il wasall 
in vain for the saicl Siwasi baving iieard alioni tlin courage ol llin Diitch and 
thinking tliat^ he rniglit take advanlagn Ironi tlimn li;ul ab:olulnlv laken our 
side. TheViceroy wlioin tlie nieantiiiKi alno bccmmi afraid rd' Siv/ani, liad 
sent reinfoKiottientt; to tlui trontierol (loa. Ituiiiic ainbaw-ador of \ isiapore 
re.siding at Goa and thc coinpliinontary letter written liy Siwari to tiin Viceroy 
set liis mind at easo, so tliat liu sent Kíiniagie (Jiiotiiaiie to Siwaci with a 
friendly letter and a pre.scnl of 4,300 chereíins (xcraiini;)* Üul Ouolliarie 
vvho on liis jouniey heard about tlio departun; of Siwasi relunid. "it is ru- 
moured tlint Siwasi in order to protect liis «late in willing to cenrtiier tlie tovvn 
tÍ sinall island Datideragiepore wiih ilui nupport ol' tlie 

n T- ™Gntioned beforn ttiat Siwaiii v.toU; to liu!'Mteident" 
ümt he King oí Visiapore liad put liiin into possesnion of lhe laiid of Caudael, 
bnt it is ruraoured that the King did not give ordem lo llial elíect and the 
GrandGovernor, Irunbeg Calo, wlio isstaying at Ponda in toe.xpel Siwasi 
romCaudaeUKuckilJ m conjunclioii witii the four densay:;-Lokkomsant, 
r [Keshava Naiqiie] Kaelosiiunoy [ KantuSinay] 

iv! tChanda Ranes ]. And the lAirtnguese tried litird lo incite the 
oí® 'vho were not verv great friends vvitii 

each other, against &uvasi "{Sliivajithc Üreat, Vob Í,pp. 02 -‘) 6 , O docu¬ 
mento holandês tem a data de 14 de Nov. de Kit, 3 ). 

® TenUiHvaH dos PoríuHtmes 
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Pociiineiito 42 


1664-Junho 19 

MrSii5-.rr-s;í 

!• L adquerida na Ilha de Ceilão onde 

Issss 

esíe asento em que todos se asinarao. 

(1 Anto de inello de Castro - Anlf de sousa coatmbo 
- lAwfrl i )ima- Dom írp de CastelkP - Luts Mendes 

de 


’ — Vasconcelos. 

(') No Livro dos resimenios e iastmçòcs, n.” 6 , As. > 
EegimitoqueovicMei A^nio de Melo de Ostro deaaAntoo,o Mendee 

Aranha, de 28 de Julho de 166+, em que sele. , ç i ,» 

" Sendo cazo que o Inimigo taça alguma entrada nestas terras íe SMrale 
trataref» vraescubrrr esta aldea de Margâo, assypor “beSM'® 
dSs e toportar muito ao nosso credito que sempre se conserve tlto •• 
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llo('iiineiit(i 43 

tAM.junho 28 

Sobre os Dessah e o luuiia q ne Umunt em (jmnir 

Em Goti (! 28 de junho de 1664 nos optJzenio.H do 5alla real 
desta fortaleza estando o s.®'’ V. Rey e capitao ^íeral da Índia 
Anfonio de rnello de castro cm Concelho de estado cd os Con- 
celhr."'' Anlonio dc Sousa CoulinlKJt t^jiiacio Sarmento de Carualho 
Capitão da Cidade, c Dom frandsco dc Lima (e iitio se acharão 
francisco de niello de Castro, Dom francisco de Castelhranco, c Luis 
mendea de Vasc."^' Vedor da faz.'*'* geral por estarem doentes) e 
lhes propos íj o embaixador delRey Idalxa Coje mamede Sahid, 
lhe trouxera duas carta.H de Azizicana (>) Sar.sornobata (‘‘jdo 
dito Rey e Capitão geral do Conefio nas tiuaes diz q o.s Dessois 
leuantados das sua.s terras q .se uierao pera a.s nos-sas, os não 
ampare c faça enlregiia delle.s ao dito emlraixador como também 
de hum nauio q se Itie haula tomado no rio de Coroar' q foi acom¬ 
panhando a Rainha May do dito Rey, e hauia mandado nelle a seu 
filho cauallos c outras cousas como melhor se uia das mesmas 
cartas q eu o 1)5 Luis moulelro da Costa q faço o oííicio de 
Secretr.o as ly no Concelho, pello q disse o dito 5ndr V. Rey, q 
visse 0 Concelho o q se hauia de diffirir as ditas caria.s, pois lhes 
era prezente o estado, em cj nos achauamos falto de ludo;e prati¬ 
cando todos na matéria cõ a conçideraçao comnmiente pareceo a 
Dom francisco de Lima q se tratasse por via de Dum Manoel Lobo, 
q lhe desse hua pessa a litiillo de quintos pera q por esse meyo se 
euitassê as roncas do dito Azizicaiio; e no tocante aos Des,sais 
não^conuinha q se entregasse porquanto se uierào uallcr da pro- 
tcccao de S. mg.'*" e o dito Gndr V. Rey cd a .sua prudência bus¬ 
casse todos os mey().s pera ciiitar a guerra não .se perdendo a nossa 
reputação. Ignacio Sarmento de Carii.",e Anlonio de vSousa Couliiiho 
forão do mesmo parecer, como lambem Dom fraii,'" de castelhranco 
e 0 Vedor da faz.'*" geral por se lhes mandar comunicar em suas 
cazas, em razão de estarê doentes como acima Üca dito, e o Snor 
V._Rey se comformou cd os votos do.s ditos Concelheiro.s, de q a 
my dito oecretr,'* mandou fazer este assento, em q loilos se assinarão. 

À inarseni: Antonio de sonsa coulinho"-ignacio Sarm.*''’ de 
Carualho - Dom fran.'"> de Lima. 


OQ / 'I comaiidante-eiii-chefe do exército do klíilcáo. Morreu ei 

r í Rustaiii Zaman. (Bi 

lüishna, op. cií., Vol I, p. 114 ). 

I ) Sambai: Comandante-em-chefe. 
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Documento 44 

1664 -Agosto 25 

Sobre os nauios de Siuagy 
Em Goa a 23 de Acosto 

geral da índia na Sala „ jj o frgn.co de Castel- 
que mandou chamar capitão da cidade, Dom fran- 

branco, Ignacio Sarmento de ca Y_or da faz.“ geral, lhes 

cisco de Lim^e Uis mendes^ V deChauljoão 

propoz que tiuera hua carta do P gjgcoen- 

borges da situa, era q daua co ea u^ija 

ía íms e "fo sabia com q desenhi^^o^^ ta 

feito em Chaul de cima, sete, que auia g 

dclles, que o dito pg^te naquella fortalesa 

fazer á ^ se achaua lambem co p Peilo õ uisse o 

;Tá defaçao delia; e se 1 ^ ^ecu .çe^com 
concelho o que lhe parecia ^ fjgg„dosse de vagar sobre 

que se tomaçe se lhe auizo p prezente o Siuagi 

estes particulares com ’ eceo a todos os concelheiros 

com grande poder, ^ ^ggg.tgn. 

que lhe deixaçe .«dasse o s'”’ V. Rey sincoenta 

dido, e quanto a Ajio da dc Chaul e deffençáo 

homes da cidade de oaça>jn P- P ^ Concelho de que 

mauLu fazer este asenlo cm que todos se asinarao. 

(Ass) Ant.‘ de rnello de Cosfro-AnIP de ^oosacoulinh - 
IgmcloSolmhde Omlho - Dom fr.« de Imo-Lms Mend 
de 

A' margem: Anlonio de sousa coulinho-Ignacio Sarm‘" de 
Carnalho-Llran.»de lima-Lnis mez deVasc,». 


Documento 45 

1664 —Outubro 21 

Sobre nenhu fídalgo, cidadão ou outra pessoa 
ter soldado algu 

Em Goa a Vinte hum dc outubro de 664 estando o 3nor V. 
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DOC. 46 


1646-NOVEMBRO 


11:: 


líey, e Ccipiltío geral da Índia na «salla real denia fori/.." cu os Coticc- 
Ihelros q forão chamados íraticisco de mello de (lasíro, Anionio de 
Sousa Couílnlio, Dom franclsco de lima, Laiismendes de Vasconcellos, 
Vedor da faz,'i« geral, Igtmclo Sarmciiiu de (larualho Capitão da 
CidA, e Dom Aliiaro de Aiayde lhes propos, q o muito (j custaua a S. 
ingA' mandar a Índia soldados para andaré em seu seruiço nas 
armadas, e fortz.*”' froniciras, e tendo obrigação os uassallos do dito 
sõr de procurar se não diulrrão, nem se agazalhem em cazas par* 
ticiilares, o fazem muito pello conte.", fendo todos os fidalgos, 
quatro sinco, e vinte para seu seruiço, e outros aga/.alhados nas 
quintas, e palmares contra as ordens de 5. mg.'*'', e os bandos 
•q mandara lançar, por cuja causa .se e.xperimcnía este prezente 
anno grande falta delles p." as armadas do ."sul, e do Norte, e de 
prezente se não acharem pera goarneccr estes doze nauios, ficando 
as fortz.®» sem prezidio, e como e.sie modo de proceder hc muy 
prejudicial ao seruiço do mesmo SnOr e conuem procurarselhe 
remédio eííicax, visse o concelho o tj na matéria se deuia ordenar; 
e depois de praticado vsobre ella forão de parecer os Concelheiros 
q deuia o Snõr V. Rey prohibir q nenhum fidalgo. Cidadão, ou oulra 
pessoa tenha soldado aigii para seu seruiço, e aquelles q o tiucrein 
0 mandem logo a matriculla p.“ se assenlarè nas armadas ou Cotii' 
panhias, e na mesma forma, não díi cazas, nem agazalhado nas 
suas quintas taz.''"" e palmares a soldado algum .setri expreça licen- 
ça do dito Snõr V. Rey, e quem o conir." tizer sera prezo, c casti¬ 
gado como transgressor das ordens e desobediente, e .se lhe ponha 
verba na Secretaria para q não possa eritr.ir em merce algíla q 
lhe seia feita nê requerella por seus seruiços e se Itie po.ssa oppor 
pcllos outros prouidos esta iniiabilidade; e aos mocadues dOvS ditos 
palmares, quintas e faz.'*"" serão iiolllicados q não consinlão rictles 
soldados e uenhão dar conta ao onuidor geral cio Crime dosfi nas 
ditas partes se agazalharè sob penna de assouíes c ires annos de 
Galles, e se jançe pr.“ bando pera q os dÍto.s soldados uenhão abrir 
íitt.® na matriculla geral assy p." as armadas como p.® UvS estancias 
donde irão, aonde neccss.''« for c o Snõr V. Rey se comformou cô 
0 parecer do Concelho, de qa my o D.'"* Imis monleiro da Costa 
q faço 0 officio de Secreír.® mandou fazer este as,sento em c] todos 
se assinarão. 


{Ass.) Aníj> de mello de Oisiro — An{,'> de aoimâ coulinho 
-Ignacio 3amdo de Cantollw - />.a) de mello de (>> ™. Dom 
de Ima - Dom Alum dmiayde - Luis Mendes de 


‘‘'= Antonio de souí 

d. rí’o“n '“a?' <>«, ""«. Luís mí 2 de Vaze.»», Ikimcío Sarm. 
de Caru.o, Dom Aluaro d ataide. 


Hociimento 4 § 

1664 - Novembro 29 


SobK OS Belig.” de S. Dg.-‘ recolhidos no Conu}'' de 
s,t« Barbara 

Aos 29 de müP de 664 na caza da Poluora, a donde assmtici 

0 s.- V. Rey foi 

f.S lí 

S Barbara ('.í „„ 1 m ^ 

lado, pois hamao de enuo “er cons« exercito,e que uinha 

q estaua a uista o oiuagí ( j ,. pi n^., Mnivn o com pre* 

^rdenj de Sua osVfratr 

Prelar?on.o““.'“ uislo "5 a 

commissario; q visse o cojs. o q v Rey mandasse o 

giões, persuadirlhes q desistissem de 

dito ôof V Rey, que se conformou co o parecer conss., c me 
0 fez escreuer. 

(Ass.) Anilr de mello de Castro - Anll.o de souza couMo 
ijincio Sarmento de Camalho-DõAIz damde-Domfrr 




‘ - s. Domingos. 

(‘) 0 respectivo processo encontra-se no Livro das ntonçoes n. 31, fls. 
230-253. 

{'*) VideP. Pissurlencar, AntiÉualhasJ.u 108-116; Sir J. Sarkar, 
SMvaji, p. 227-230. 




ASSKKtns liu íTiVAKLlln ítfi IvíTAitii 


/!' iihUfjctn ; [)i‘cltiM'u; q nn dilon t^diqiosfH .st! Iciiantarão 
contra seu í^relrulo nequiKlnliu! a o()eilieníl.i, o í| por esta causa os 
iniinio e dectaroii por excomtmqados « pidio ao s."^ V. Rey ajuda 
do braço secular q llio tnaiidoii noteíicar assy a «lIcs por iny Uls 
tiionlr/» da costa sccr/' do estado, tio dito dia, 


Ilo( tiiiMüito 47 


1004 —Pezernhro 24 

dohre 0 Ptihixo úe Dam t/o Uma, tmsmi 
miúN (le mr/.iirclli c ,siiiito Âttl:* putDivm fiir ao 
íimiJ, c (hly p.« a Dcina. 

í:m Paiielim a 24 de Dezeitdtro de 1004 e.slatido o sor V. Rey 
e Ccipitao qeral da Índia Antotiui de iiiello de ('-astro em concelho 

de estado com os concelhelrn.s que for.lo cliainados francisco de 

niello de Castro, Antonio de ('òouza coutinho, Híoacio Sarmento de 
Carualho, capilio da Cidade, Dom francisco de lima, l.uis mendes 
de Va3«‘'“ da fz.'' geral, Dom Aluaro de At.iitle, e Manoel de 

Saldanha, lhes propoz o dilo sdr que em re/ão de não haiiercm 

chegado este anno as naos do Pelno faltando auisos çertos do 
estado em que se acIiauOo as cousas de Portugal, e quanto coiv 
uinha que SC desse conta a bIRey nosso sor do em qiie este da 
Índia fica^como delremlnaua fazer por duas uias por não arriscar 
em liüa so matérias de tanta impoiianci.i de iim* 'c in-igA hera ne- 
çessario que recebe,sse noticia para resoluer o que mais fosse .seu 
seruiço, 0 porque Utão houia neste bstado outra emliarcação mais 
3*^® de nazareth, que tiiilia cliegado a barra 

desta Cidade com os auisos de Canara, e liauia mister Ipõ para 
se concertar, e aparelhar, ordenaua a Dom francisco de Uma que 
despedisse 0 seu Pataxo que em concideração das mesmas rezões e 
impossibilidades, lhe auia iiiaiidatlo aparelluir muitos dias anles, e 
estaua prornpto para partir, e que o pataxo no.ssa .snora de nazarcih 
0 mandaua mr p.« dentro, e que se concertasse com Ioda a diligencia 
p ra fazer a rnesma viagem, anles piie se ncib.isse a nionç,!,.. porem 

'“lil" para recear íi c-slcs 
lernHn Sn/"®',"- '"râo não 

nenhl rlt 1,1 »''‘le'iaiia por sn.i caria qne 

Bràzií lomassem Angola ou 

aue foss^ matéria se deida fazer, 

ditas embrimrnp! a» ® seguro para as 

negocio, como os direilos de s. raag,« e pralicandosse sobre esle 


DOC. 41 


1664 - DEZEMBEO 24 1^5 


particular com 

todos uniformem.® que S.mag. naorora 
cauza ptohibira o t no “ 

daly famem sua f “^egariáo a saluamento e tam- 

quanto deste modo ^i^o segur , g gente do mar, em 

bem tomando mais ® Q^rTa muita com a corrupção 

jornada tão larga ^ g^o bastauão as ordes, e pro- 

dos mantimentos, ou cl^ ^ «oeriencia para impidir que fos- 
hiblções. como tinha /X^t^ como lhe hera 

sem as ditas porqu jmo aaj 

necessário arribar e com el^e se desgauci^,^^^^ 

a S. mag.® em concertos que Jiau 

para se justificarem mais, ° , L ^ gg puzesse nelles 

bsrs='S=HK“ 

seruido, posto que Concelho se tinha votado e o dito 

ordenaria o mesmo ^ concelho e me mandou 

fizesse este assento em d todos se asmarao. 

(Ass.) Âníf.0 de F^^SfJndciô %rmLio de Carualho 

de-Manoel de Saldanha. 

Â' margem ', ^fancisco de mefio uj^g - Luis 

Ss7eTcSos - Dom Áluaro de Atnide - Manoel de 
Saldanha. 
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Ooíiiiiienlo 


1065 - A^rofíio 20 


3olm] .*<'(? rihiiHÍtir fiti piv/.j^- ,i(t (7r,'*’ * é) i^Xi^tcilo do 

Mopjrr 

Bni Cioo tiOH 20 dv! A^íosíu tK; 1005 ('Híomlo ritj ^tilld Reoldos 
apozcnIOH denta for!/.,' o 111.’=* ' .Sor AtiOinío da Mello de Caslro 
V. Rey e Cappitao irerol dn Itidi.i em eonreilio deM.ulo co os Con- 
ccllieiro.s íj fonio clitiiiitidos Am,” de .^otiso (omiinlin, Dom Aluíiro 
de Aliiyde, e Diiorle de firjiieivdode Melh,» Veedf)i‘ do fozenda rferal, 
|odO de mello de ÍSompiiyo e íraiicisco de .Sels.ts de eolireiivi q seriie 
de Capililo da cidade llies propftz o ditn sm- \'. lA-y que liauia rece¬ 
bido de pro.xiiuo cartas de Irfimcio ^oniienin de tAiriialho capitão 
jícral das lurtz.'’’' do Norte peila.s ciiiais d.iua conta da quei.xa q 
fazia 0 Ciciierai do exercito do Moqor Malia ÍAi/aZae.ssiiiq (•) por 
íiiim seu iiiuiado que liaiiía vindo a Cidade de Davaim de o lislado 
0 não liniier mandado vizilar, e pedindo peças de artdliaria e como 
estaiia ião vizinho a Cidade de. dtaçaim co qrande poder de jjfente 
dc cauallo, e de pê; e se achauao toda.s as praças do norle cd muito 
pouca e ainda para deífender qualquer petjueno poder; visse o Con¬ 
celho 0 que sobre este !ies.j:ocio vse tleiiia mandar, e sendo praiicado 
por lodos os ditos concellir.'''* cotn a concideração q a inaieria re¬ 
queria forão todos conformem.^^' de parecer ij se maiid.isse ao Gene¬ 
ral Mogor dons cauailos bem conçeriados, e o caixão de vidros de 
sagoate, ea Mirza Lascary e ao jnuiado a cada hum sua pessa.q 
parecer ao capitão geral Ignacio Sarmento de Carualho, e q sobre 
a artilheria se disculpasse o ô,'"* V. Dey cd as rezdes ij lhe pare¬ 
cessem conuenientes; e quando elle in.si.sti.sse, se lhe mandassem 
daqui as ditas pessas, mas ij fosse ordem a Ignacio 5armento de 
Carualho, para que lhas desse das q estão em Címul. e forão da nao 
graça, quando entendesse tolalmeiile, ij sem i.sto se nao podia cscu- 
zar a guerra, conciderandosse o poder do Mogor, a fresqiia viiioiia 
q tiuera do ^òiuagi (•), e OsS apertos, e impossibilidades cõ q nos 
achauainos, q farião muito perigoso qualquer monim.'” quanto e 


‘ General. 


{ ) Ctr. P. Pi,s!uirleii(:!u', m Ihuuiini, i)]), í. i; Tlu- AHilmh of 

m Lorhíp,ma iQxoank ^Invuji (luniin llw aimpuiiiii nf Slu!Í!,l<i Khtin and 
Jaysini<\ Manuíxi, Stona du Mopor, vol. tl, m). I-I.t-M,). 


the Cxreat, 
Vol. 1. 


Sir Jadiinath Sarkar, l>p. 103-133; l::il Kn.diiia, S/i/iWi 
vol. I, pp. 233-25() ; G, S. Sardisiai, NcwlUtdíiiyof lha MimitliaUi 
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recie^a: "asSo e. 5 se assinarão, o dito s.or 

V. Rey, e os Concelheiros. 

(Ass ) Antt.’ de Mello de Castro- Anil." de Soiiza CmU- 
„/ioi oom/ltem dallayde-Jr.« 


1665-Agosto 20 


Sobre se mandar perdão a Diogo de melo, e fran.« 
de mello de Scimpdyo 

5 'r 3 Bs.B:lfíS|| 

"'"T » 1 Mello Vedor da fazenda g.> , João de 

íiellodVsampayo e fran.« f//S^dfsampayre 


(■) Vide P. Pissurlenrat, Porí.iuescs e Kantas, 1, SK»ii, apínd>ce. 
Os governadores Luís de Mendonça Furtado e. D. Pedro de Lanoastre 
r-rpviam a S. M. em 9 de Setembro de lõõl • 

mmm 
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siitis ss querifio itdiizir ito .siJru.v de «. iiiiíg.''' P‘ir«í o q sc llics 
concedesse perdoo: (j visse o (etnceiiif) n q se lhes hoiiid de ditii» 
rir. e sendo por lodoH disciihdn «i iinitiv' iorot) de pdrecer q visia 
(1 prouizdo de s, innq^', e Inuierem idorj') de Mello de vSamptiyo, c 
írancisco de tnello de 5ti!!ii!.5yo (eilo ouízoh de íonid iiiiporiaiicia 
desde q o cliío sor V, líey idieroni o esíe lèiíiidu, e iitipidire com seu 
concelho n qiierrn (i nos tiuerioo tiiotier os Moqnies. qiinndo o sõr 
V. lüey cheqou o Ijityniin, e o ctmlínitíivno dos tiiiizos t] lizeríio, e 
08 poro q esieCieiietsd 11.10 rompesse comnosco, como que¬ 
ria, e os desejos com q se odiatmo de vir diiul.irnos d delFender 
deste monimeiiio dos dilos Momiies, se lhe iiumddsse 0 diio perdão 
na mais ampla forma q permilisse a dim proiiizdo de.S. iiidq;'-; pois 
osdilos francisco de Mello, e Dioqo de tnello erao íid.ilqos de honra, 
de valor, e de experiencia, e acliarse 0 í-.sia(lo com 1,10 poucos hotiiês 
dcsie poiie a q se pudesse ciicarrepiir 0 goiierno de hiia Armada 
ou a deffensa de hüa forl/M. 0 .S."^ V. \k)’ se confurinou cdo pare¬ 
cer do Concelho, e mandou a my 0 Douior Imis Moiiiiv da costa 
q siruo de secrctr." do lisiado fizesse esle assenio ein que sc assi¬ 
nou ü dilü sõr V. Rey com os CAiiicelhr.'''’ acima nomeados. 

(Ass.) ÂiilL» ck Md!o (k (Aisím - ÂiiK:' ik ^ou/.o Cou- 
Mo — Dom Ãliimi daMík - M (k soxaa cahrj — Dimrle de 

de Mello — Jodo de Medio de ôúinihjyo, 


Uocuífieiilo 50 

1665 — Selembro 15 

_ _Eni Pangim a 15 de Selr." de 1665 estando 0 s.'"’ V. Rcy e 
capiíão geral da índia, Antonio de mello de coslro em conselho do 
estado co os concelheiros que forão chamados Anionio de Souza 
Cominho, Dom Aluaro d'Alaide, francisco de Sexas de Cabreira 


cora dinheiro para a paga delia, 0 cora os podercíS nnciiKs.f*!* encaminhado tudo 
a seus danados intentos; PediiidonoK odito Joao do Siqueira lhe inandcraos 
faculdade para com effeito lhes tirar a vida, e [loder pordoar a;i culiias aos exe¬ 
cutores sendo xpaos e se forem inlieis os [loder recolher eni nossas terras, e 
como entendemos ser assy conueniente a seritiço do V- M.''» e quictaçiU) daquel- 
las praças lhe diffirimos, dizendo que nos conforraauamos coin 0 seu parecer, e 
sem dillaçílo alguma 0 puzeçe em effeito, para assy podermos estar fora do 
cuidado que elles nos dUo e procurílo com tanto cxalor, e para que conste do 
referido serão com esta as copias das cartas apontados. ” (Livro das ordem 
regm n. 4, fls. 57). 


DOO. 51 


1665-NOVEMBRO 19 


149 


que uerue de capp.™ da ggmpayoíst^^^^^ ti»™ 

se achaua co grande poder depois » arielharia para 

e p» se deffender, pedia co instancia a guas w ^ 

goarnecer algüs fortes c J nraticando todos sobre ella e 
celho 0 q na matr.^ se fòi-ão^vniformes de parecer q 0 dito 

cõ a coiicideração q se requeria foi ao 

s.°r V. Rcy mandasse ao dito ^ j.g®e ^guerê de guarnecer 

;K.'sM;r..=Kôí....£Í- 

-rsxK--»» 

sMssinouodiloa-V.Reyco os concellir.»^ 

de fig.^o de mello-João de Mello de Sampoyo. 


Documento 51 

166 &-Noucmbro 19 

r íoS": vr e 

KwrStt Cidade e ^o de Mel. 

^nS r«;,;e netresS^r^ue co^o era ie^po de monção, em 


(.) Mirze Eaií Jei Singh ( Vii. P. 

iwcci, tr. Irvine, Vol. II, 120-125,132 137. 

(•) LÉ-se nma ísirta do feitor inglês de Carvat, de 21 de Setembro de 

^^^Ahereis atiived at Goa a Swedishahipp, apirate of32 guns. The 
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que hauião de uir as embarcdçoes, do Reino, de Moçambique, c de 
ouiras parles, corriao ^n'ande perigo, por serem Pataxos desarmados 
de as poderem lomar os dilns 5 i]eçios por ser tioioHo a fodos que 
erão piratas, e que sô a effelío de routiar passarao de Buropa a 
índia; que agora Ihc pedia o captlao licenca ou para sahir ouira 
iiez, ou para vender a nao, que r» piiineiro linha o mesmo perigo, 
de poder rouliar as emliarcaçoes (pie se esperaiiao da China, do 
Achem; e de Ikngala.e as mais que de outras partes uiessem buscar 
esta barra, ou qualquer outra das nossas fort/,.-■’^ e que o segundo 
não linha menores incoiiuenientes, portjue s. magA n«io tinha dinhei¬ 
ro, com que comprar a dita nao, e cuncentir que se uetulesse aos 
mouros, era fazellos poderosos no mar cm grande perjuiso nosso, 
que iiisse o Concetiu) o tjuc llie p.trecid ijue se ohrace nesta ma¬ 
téria, c praticada ella coinformelnia imporlanci.t reqiieri.i, se asen- 
tOLi por todos, que em nenlium ca/.o cumiinlia que a dita nao tornasse 
a sahir deste porto; nem que se uemiesse aos mouros, e porquanto 
0 repreioila, tomaiuloa por perdida, como lura íu.slo. (»ndia ser causa 
de se abrira Poiiiigal litia iioii.i guerra com Blitiey de .'siiecia, cuia 
patente Irasia o dito capiiao, c no estado |)rí*zei)le das cousas seria 
isto de grande periuiso, que ii(io liaiieiido iio lísl.ido dinheiro para 
a comprar, desse o V. Rey licciiÇfi para (lue .1 comprassem Ar¬ 
madores animando a isso as pessoas tiuc 0 |)odi.io ía/.m; para que 
(1 mandassem as prezas, uislo nuo seruir par.i outra cousa, por 
não ser nao decorga, se nuo de guerra; e que quando ullimamcnlc 
não oiiGsse quem o comprasse, se reprezasse ti dita, nao porij seria 
menos dano 0 que daqui podia resultai', que aquelle que nestas parles 
nos podia fazer, pois sempre vse |)odia remediar a retenção, com se 
pagar a nao, ainda que fosse poi inai'i do que cila viilia, mas as 
perdas, que desse os vassalos de ís, niag/''' estames na índia, c as 
Alfândegas do dito S."'' nunca se liaiiíao de recoinpençar, e 0 S.“'‘ 
V. Rey se comformoii cõ 0 parecer do Concellio, e mandou a my 
Aníonio de azaueclo de brito sccretr.” do Bstado llzessc este asvsento 
em q todos se asinarão; diso concertado, se pagar, 

(Ass.) ÃnttJ' de Mello de Castro — Anttp de Sousa Coulinho 
— Dom Alimro daffayde — Duarte do de metto — írS'‘' de 
oexa Cabrfi —João de Melto de Sampayo, 


captain is a Dutchinan. It’s tliouRlit he will selllier,and the Vice Roy isabout 
bnymg her. (W. Foster, The English Fadorks in bulia 1G65-1667, p. 85). 

Na carta de Oxenden, de 29 de Dezembro de 1G65, aparece a notícia de 
que the commanderandchiefpilotaredeadand the shipAs company not well 
agreemg . (Idem, p. 36). 
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Documento 52 

1666 —janeiro 18 

Em Pangim a 18 em Concelho 

capitão geral da 

d’estado com os j l^giu Veedor da fazenda geral, 

Coutinho Duarte e Ague, o M 

francisco de Seixas de Cabreiraq capitão da nao de 

de Mello de Sampayo, ^ g ggfauia ao que não tinha 

Suessia lhe pedia licença pera p grandes in- 

diffirido por considemrque da sua hida^pom^ 
conuenientes ao seruiço dElRey no ■ q olandes, 

nossos barcos que gt 

tomando a vos do dho c Pitóo^ , fg^ia; pdlo 

e se desculparia que odi^ Snego cTo se deuia obrar, e prati¬ 
que visse 0 concelho 0 que neste neg reQuerião, pareceo a 

candosse nelle com as considerações qu q 
todos os ditos conselheiros que ema 

dar notificar ao dito ^ g® na fortalesa d’Agoada, 

barcação, e para que nao V^Rey se conformou como 

os conselheiros. 

(Ass) Anil' de Mello de Casiro-Anil' de Son^Cooli- 
linho Mede de melh-fr." de Sexa da Cabr. - 
João de Melto de Sampayo. 


Documento 53 

1666 -Março 22 

Fm Dnnr>lim a 22 de Março de 1666 estando o Sõr V. Rey e 
áz Mello de Castro em concelho 

fT h Sos concel^^^^^^ forão chamados nomeados a mar- 
destado com os conceineiros q 

gem deste, lhes jj,g ggg q stuagi escreueo ao dito 

Chaul ^nlomo ga ua ^gggg (Jqs guzarates e mercadores da- 

de RaS escrita ao mesmo Sõr V. Rey, se confirmaua bem este 
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mao iníenlo, porq por mUm dos Di-ssais do estado se 
linha alcançado q o Inlenío de Siuaqi h^ra loinar a íortz.« de 
Ponda (I), q se não podia ia dcfenderçe mais q oito dias c ella toma¬ 
da íiania de procurar entrar pellas terras dc Salcctc, roubando, e 


(') E' aiuiuloíto priíneiro kiiímíc IVíUtiá jmr SluvajESir Jiulunalh 
Sarkr, Bhivaji, p. Bíjl P' Pi:,!iiiiitíMi ar, Antuiiwiaa'., p. llH. 

Numn caria tio íciUii inales tlc (airvat, tiaiaiia t!<* ,:■! cie Aldil tic 1006: 
liy reaiion oí llitt licipc uí lOiniia jirttvicujii'. uidüaait: :;o laarce that 
pooro peopiíi ara raady lo 'iiarvi;. 

After Nállíutc iiail !<:ft Scvaijc (a'-i rvioin ÍDcinfilv) S.t;v;ii;y licnl al)out 
2,(100 inon and bíUíitícd lOinda, aca-alitoí Ujc Kiüh’* ivini-; hanl hy Goa, 
wliidi iic bcHCiged Iwo immliic!'.; and iocl alioui Sno nn*ii ananna il, Init at last 
broiiuiit it lo a comiioiiilioii; tlin Inr.cifiçd iniviiií.; jtitdiiirani lu dclivcr il iip in 
üix liourcf! tinifi, doiiirini-; co imicli lu pa' lí ttii wiiai ibi;y huil, ivlndi, aceording 
to afíreenitinl, lhey worn tn cany uut. Now tiiion Sr;vai;y;. niinimi; away from 
lln: Mogiill, lliifi King üniil Siddii Mni.liud (Hiddit juai’:; i.oniii! iii law) witli 
Siddt; Joiirri fioniie and Ku!.Uiiii jtíamali, ilicy bavm!; iii ail S.OÍiO liurne and 
lÜüO foot, agaiiKit SnvaKy, wlto at lliat liint! lay aiíoiii liu- toii nf ilm hill, to- 
wards his own countrcy; wliicli Sidtin Mindnul hcaiiin;, t!c.Mri'd Kuiiium Jea- 
mah to set forwards willt hini and try if tiiey coultl i.ini)rize liiin; which 
Rustum Jeamah oulwardly conseming lo, tliey nci íutwaid. Miit when lliey 
carne iiigh, Rustum Jeainali beat his drunis and nouniled his trumpets, and 
thereby gave Sovagy warning time enougb lo looke uhout liiin: notwitliíilanding 
all which, Sidde Muahudi but witli 600 clioise horsciso persued himíthathe 
cutofabout SOO borseand 100 foot, andso relurnd. In tlu: wayhemeta 
jessud [jasfld, amessenger] wilh letters from Smgy to Rustum Jeamali, 
whicli he seized on and sent tliem immediately lo thc King; which when the 
King had perused, he wrote to Rustum Jeamah that, hy the inlercession of 
some frsinds, he liadpardoned himthis time, bnt let him looke lo it:ifhe 
didnot raisethe seige [of] Funda, il was the last employmenl heshould 
expect ever. This letter put Rustum Jeamah into such a feare that imme¬ 
diately he wrote to Mahmud Ckaune to Icave no means unattemplcd whereby 
he might raise the seige, Upon which Mahmud Ckaune, getting together a 
small army, he went and sate down in a town of his masters about three miles 
of this castle, and sent tlie generall of Sevagy word he was only come to looke 
after his own countrey; which the snid generall beleiving (as he had no cause 
to suspect the contrary, knowing what inlimacie thero was allwayes bctween 
his master and Rustum Jeamah), ventured the next day to goe to his prayers, 
with all his Mooreinen, on the top of a hill a mile of lhe castle, aceording to 
their custome, it being their Cootba [ Khutba or sermon delivered every Fri- 
day J holliday,as they tearmo it, Now tliis was the day (as íormerly wrote) 
that the castle was to [be] delivered; which Mahnnu! Ckaune well knowing, 
after he thoiight the Moores were gone to prayers, he set oiU wilh all speed 
possible and cameupon the rest of the camp time enougb lo rout them before 
the other could come to their assistance; and so tlierel)y facilitated his victory 
over the other part when they carne down tlie hill; wliereby he raised the seige, 
the poore mentherein having eaten leaves for three dayes together.. ■. 
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M.. j. “ strrr s"S 

aSíHiãKSS-HS 

SHSssíSk 

nençSo se impedirá ss isto a nâo lermos 

3»i« te 5" j» 

que vissem os do ^on^lho o q se aeum 

SSHlSSpS 

HfSSSlS s » til"? 

rwo-sem faeerem auto ao sOr V. Rey, e concelho data- 


■n i Toorvníi linfl ifllfun tiow Puoda, Cooddal, Banda, Suncle [ SuB 

rd 1”" iT 

? thoushas yet Rustum jeamah himselfe is not come down the h 11, 
evety day. ” (William Foster, The Eiisiwli »• '»*» 

rS?"ívi:e'cY^ 

p. 237, e Vol. de 1665-1667, p. 206)* 
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zeiida, e 5. Gx," .le conformou com o q voioti o concelho, e man¬ 
dou amy Aril,"de Azetido dc í^riio Sccrcír." do estodo íizeceeste 
aasento em q lodos se essinaríio, 

Â' nuits^erii: Ani" de v'5ouza C>)uiinlm-Gntocio vSarmA* ^ 
Carualho-Dom Aluaro de Altiyde-“M,'’í de .^(ddonha - Duarle de 
de Mello V."'' da fazenda gr,''* — Joao de Mello de Ôampayo, 


Oo< niii(*iiio 5 < 

lOhó Míii\'o 26 

^ ^Em Panelim a 26 dc Março dc IhObesiando o vSdrV. Reyc 
capilüo geral da Iiidia Aníonio dc Mello dc Casiro, cni concelho 
dcsfado com 08 conccllieiroa q fortioc.li(i[nadoH, nomeados a margê 
deste, lhes propoz q Manoel d'Andi'adc morador cm Mascate, 
lhe hauia mandado pedir por nuiitavH vezes seguro ))ara se poder 
vir para esta cidade cõ sua família, porq.*'* hera calholico, e se 
achaua muy desconsolado naquella terra pclla falia dos Sa- 
cram.to^», assy elle como toda a sua caza, reprezentando em seu 
fauor q sempre fizera os aiilzos necessários aos gouernos do 
dessenho do Arábio e dc outras couzas, de que conuinha ferem no- 
ncia pello q visse o concelho o q se the liauia de responder; o 
qual foi vmfojmcmente de parecer vislas a^s rezões qapontaua,e 
pera cj se não perdessg íanias cllma^s, q o sõr V, Rey lhe man¬ 
dasse passar seguro q Requeria, e lhe escrcuesse liha carta, 
soure 0 q nauia de obrar, nos particulares q S. Ex." sabia q se 
^ D concelho, e mandou a m^ Aníonio de 

Azeuedo dc Krifo Sccrelr.® do estado flzcçe este assento em q todos 
SC assinarao cõ o dito Sõr V. Rey. 


mlh?' de Car^ 

* Aluam dafayde-João 

Mim ^ Manoel de Ôaldanlw - m/ de Moura 
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Documento 55 

1666 -Abril 1 

Pm Panclim ao pr° de Abril de 1666 estando o Sõr V. 
Rev c Mpitão geral da índia Aníonio de Mello de Castro em 
concelho ^d’Estado com os concelheiros q forao chamados, no¬ 
meados a margem deste, lhes propoz que hauia de Foximo che¬ 
gado hüa nao de Sião, em que vinha algfla fazenda daquelje Rey, 
do Barcalão, que he seu secretario, e de outros 
salos seus e se se deuia cobrar direitos das taes fazendas, ou 
não Dorquanto se tinha exprimentado no dito Rey querer ter boa 
TresS?^^^^^ e os_mercadores 

Portuguezes que daqui forão aaquelle porto, hauiao receb 
grande agazalhado, nío cobrando os 
Larão e ealá com muy boa vontade para dar feitoria quando 
eTe pecre se diz q fszia cazas para este effeilo, e esta com 
intento de mandar embaixador seu a esta cidade o amo q vem , 
e os Portuguezes q uiuem daqueiia parte recebem grandes fauo 
es e Sfl fo ser verdade tudo o d fica appontado, e nes a 
concideracão, visse o concelho se se deuião cobrar direitos das 
teendas to Rey, Barcalão, e mercadores vassalos seus._ « tltoois 
to hauerem prateado na matéria ‘‘5Jj! 

recer uniformcmente os concelheiros q nao so se nao deuiao 
cobrar os dr>3 das fazendas delRey de Sião, e do ^^rcalao seu 
secretr" mas tambem os não pagassem os mercadores vassalos 
do dlío R^do Sião das suas, mas q das fazendas q merao no 
dito barco dos mercadores desta Cidade vassalos de Sua Mag. 
scrião obrigados a fazer seus direitos nalfandega; o S. 
contaou com os ditos votos e mandou a my Antomo_d Azauedo 
dc brito secretario deste Estado fazer este assento em q todos se 
assinarão cõ o dito Sõr V. Rey. 

í Ass ) ÂnífP de Mello de Castro- Ignacio Sarmeío de 
Camlho-Antíf de Souzs Coulinbo-DôAlasm damyde 
Manoel de Saldanha-Mf‘ de monra Rolm-Joaode Mello de 
Sampayo. 

Ã’ marsem'. Aníonio de Souza coutinho — lgnacio Sarmento 
de carualho —Dom Aluaro de Atayde — Duarte de figueredo de 
Mello V.°'’ da faz.'^*^ — Mouoel de Saldanha. 


Documento 56 

1666 —Abril 7 

Em Panelim a sete de Abril de 1666 estando o Sõr V. Rey e 
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DOC. 57 


1666 -ABRIL 21 157 


capitdo geral da índia Antoiiif) de Mcllc) dc Ca.siro, cin concelho 
desuido, com 08 coiicellieiroíí nomeadon a margem deste; e sendo 
lodos jiinlos llics propoz que liiiera liim enria de vSiia Mag.-io qug 
De-ua g>' na nao capilaina "aJo Pedro trAlcaníara q agora chegou 
doPeino, em (| lhe dr/ia que Pl Pey de CAtchim lhe escreiiera que 
seria de grande viililidade mandar (oniar, e íorlificar Craiigonor, 
porque por aly llie poderiti meter todas os drogtis, c caixaria', 
pera por este caminho se diminuir o comercio dos olandezes, e 
se poderia por em estado q elles llic nao acli.isse conta, nem 
coniieniençia cd q viriao a largar o dito porto, dizendo Sua 
Mag/'" na dita caria q o 5or V. I7ey dispu/ece isto com tanto 
segredo, e bom modo que os olandezes o mio enleiultí,sseni; visse 
0 concelho a delriininação q nesle negocio se deiiia tomar, e sendo 
por todos discutido, e praticado nelle fordo dc parecer vniforme- 
mente q o tempo não hera capaz de se poder obrar nada; por¬ 
quanto herão sete de Abril, c o inverno cnlraua em Mayo. e alem 
desta causa, se achaua o estado sem gente, nem o mais q hera 
necessário pera poder resistir ao olandez quando nos queria impedir 
a tomarmos e fortificarmos Cranganor, c q cm Scplembro se veria 
0 q SC podia obrar nesta matéria porque liaueria noticia das 
nouas q vem de Europa, e o estado em q os olandezes se achauão 
com a guerra dos Ingleses e tãobem os socorros q poderião vir 
do Reino. 

Também propoz o Sõr V, Rey que Sua Mag.'^''' lhe ordenaua 
q socorresse a ElRey de Cochirn cd tudo tj pudesse e q não fosse 
publico nada, do que se lhe mandaçesse, senão cd lodo o segredo. 
Diçece o concelho o q nisto deuia fazer; foi lodo vniforme de pa¬ 
recer que pclla primeira vez se lhe manda-ssem mil samihomes, e 
fora 0 prezente que o sor V. Rey lhe liade mandar, o qual diz 
constaua de joyas de ouro, pedraria, e peças dc prata, e que a 
ElRey de Tanor, e aos grandes tj linha consigo se mandasse 
algOa couza, pella boa correspondência q linha com o estado; 
0 snor V. Rey se conformou cd o votado pello concelho. 

Propoz maes o sõr V. Rey ao concelho fj os Prelados das 
Religiões recolhião em seus conuentos muitos soldados, hauendo 
tanta necessidade delles para as Armadas, qiielrranlandoas ordês de 
sua Mag.-i^ q ha cncontr."; visse o concelho o remedio tj a isto 
se deuia dar; foi de parecer uniformeinenie que se mandasse iiiti- 
mar aos ditos Prelados as ordes de s. mag.'‘” para q não aceitem 
soldado nenhum, eque fazendo o coiitr.'* serião tirados como co- 
nuiesse; o Sõr V. Rey se conformou com o concelho, e mandou 
a my Antonio de Azeuedo de Brito Secretario de cslado fazer esle 
assento em q todos se asinarão. 


Ignacio Sarmento de carualho —Dom Aluaro c 
a! de íigiieredo de Mello V. 

tlntin ° Sampayo - Aiilonio de Souza Coi 

íinno nao se achou por estar doente 
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n 91 de Abril de 1666, estando o Sõr V. Rey e 

Em Panelim ^ . MoMa hc> P.astP 0 com os con- 

aplfão geral da índia Antonio ^ margem deste, lhes 

elhciros que jfl](jade ura mouro que dizia ser em- 

ropoz em como estaua nesta ciü I ^ 

.aixador delRey da Pérsia v *^ Wa" em re- 

«"«S aTX 

STir^SJ.- -y; y. üipaa g 

concelho. concelho q dos 

dro de Alcantara de que h P ^ tirandoos de deffenção 

nellas oitenta soldados, ^2° r como Õ negocio de tanta im- 

sír*.«“ 

sa.'": irií,» ^ í»««»«“ »• 

todos se assinarão com o dito Sor V. Rey. 

(Ass ) Anltf de Mello de Caslm-Anllf de Souza Cou- 




i5e 


ASSENTOB DO CONSELHO DO ESTADO 


llocumeitio 5B 

1666 — Maio 1 

Em Goa ao primeiro de Mayo dc 1656 esiando o Snõr V. Rey 
e^capilão gerai da Índia Anionio de Mello dc Caalro em Concelho 
d’esiado com os concellieiros que forao ctiamndos e juniameníe os 
da fazenda nomeados a margem deste llics propoz que a nao do 
Reino Sam Pedro dc Alcanfara trouxe outra de preza delRey de 
Golconda; e que s. mag,« que I)s guarde lhe iniia escrito íifia carta 
que se leo no dito concellio ein que falia na compra dc Bom¬ 
baim (1) e que tratandosse delia co ElRey da Oram Bretanha pedia 
mais de milhão; dicesse o concellH.) o que llie parecia. Depois de 
praílcado sobre a niaferia com a concideração que requeria pare- 
ceo aos concellieiros destado iiniformcmcnte que a nao de mouros 
que trouxe a esta barra a dilo nao do Reino ísâo í^edro dc Alcan- 
tara íora^ loniada em boa guerra porquanto Ite nao dei Rey de Ool- 
conda inimigo desle Eslado por nos ter tomado a fortalesa de Sam 
thome dc Meliapor ("), e nelle sc adiarem fazendas dcífezas c sem 


(‘) Eis a carta: 

Antonio Dernello de Castro Vizorrey Aiiiigo. Eu Lil Kcy Vm (‘tniio muito 
saudar. Polias deficuklados, que se oítoroceitio na entrega de Dombaim, man¬ 
dei a Inglaterra s6 a este negocio françisco ferreira Kebello, a príjciirar algüa 
compoziçao nesta matéria e o marquez d(! Saude meu enihaixador extraordina- 
achaua naquella Corte, lez para isso todíui as deligeii(:iai:i e linalmente 
hlKey meu Bom Irmão pella l)oa vontade t'! tem a minlias eoiizas admitle pra¬ 
tica clejecompensa de dinheiro, porem (pier tão grande,i; quantiasi que chegão 
a milhões, e assy Iie necessário esforçar imiito e por todos os meyos para se 
juntar. E porque este negocio se não acabara de ajustar, sem sedar logo 
huma partida muito coiisideraucl, c este Reino com as guerras de Castella 
^ acha nas faltas de cabedal, que são notorias, tica sendo precizo, que desse 
üstaclo cia índia, se tire a niayor parto deste preço, e conforme ao qiie me 
escreuestes sobre este particular, se poderii coiisoguir. Ihillo tiue vos ordeno, 
e encomendo muito trateis sem dillação p.l« modo (lue melhor pareçer, de huma 
contnbmção, qual convem, e nas primeiras emharcaçues remelaes ciuaiito for 
possmei, para que se ache prompto, o que for necessário, ein eazo (iiie isto se 
acabe de ajustar, E quando se não ajustasse, sempre ficaria por con lado do- 
" íwlíimaterea tão importante a lodos 

Sip concorrer com a boa vontade queella 

qnrin him particular seruiço, em dispor tudo como lieneçes- 

sano- Escrita em Lisboa a 15 de Abril de 1655. Rey." 

(Livro das monçm do reino n." 32, jls. 67), 



DOO. 58 


1666 -MAIO 1 159 


ÍS '«Jl! Sí-■L?.”S".'S 

fazendas senão abertas, e uis p avaliação delias por pessoas 

de Bombaim que ae hade dara aa u, 

cama aos mercadores que “'£<> La liberdade e as 

s"F:S=rnr*£ 

secretr.» do Estado tazer esle asento em que todos se asmarao. 

lissl Anit.o de Mello de Castro-ignsejo Samjnio de 

CaJalho-Anil.» de Souza Coutmho-Dorn Alaaro ‘^Mlayde 
£ M.«‘ de Moura Dolim - Mauuel de Saldanha -Joao de M 
de Sampayo — ôimão falcão — Francisco de Fg. . 

A' mamem: Concelheiros do estado: Antonio de S»a Coutb» 

Seb“ Alz Mlgos chr,«i do Estado e )uiz dos feitos - frau; 

d CO de figneredo Cardozo Procurador da Coroa - Manoel Maz 
CISCO ae i gu rrime— o Prouedor mor dos contos oimao 

K"aõATaSrn:s£ToL..p“ore^ 

que teuasse em sua casa e se lhe cumunicasse. (Ass.) Bnlo. 

0 Doulor Sebastião aíz migas se achou nesle conselho, e ao 
tempo de se asinar nelle faleseu. ( Ass.) Bnfo. 


Sen m French inMia. pp. 152-320; Th 6 337 ' 

Vd.’ I e II ; A. Martinean, Mimmm de Framms Uartm, Vol. I, pp. 336-337, 

f S Srinivasachari, Htsíorji o/Mtócíís, pp. 69-70. 

Martin escreve nas aludidas Mémoires (1,336): La vi e fut fortifiee par 
IP. .mais du côté de la mer, il n’y avait quune 

les Portuga s üu eme ^ 

r“5riSentet tos refusélonqtempsd. reconnaUre 

1-'Vicè-Eoi de Gm ; ils ont renvoyé souvent les gouveraents nommes pit ces 
premtes õfflô “et ceux qdils ont teçns danslenr villedyont , ama.se» 
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Oocunifmio 5*) 

1666 — Mtiyo 1 

No rnestiio dia c era dccliirado no OBsento airas esianclo o 
85 V. Rey Anionio de Mello de Caniro ein concelho de esiado 
com 08 concelhciros que íorão cli(iinfulf)B, e minlBtroB da faz." no¬ 
meados a margem desfe lhes propozque a preza (') que Unha feilo 
a nao Sani Pedro de Alcarilara se tinha julgado por hoa pellos 
mesmos concelhr.®’’ e tninistros da faz," que estauao prezentes e 
que 9. mag.« por hüa proulsão que se prezeiilou, lhe concedia os 
quintos de toda a preza que se toma,HBe na.s parles da índia 
cm boa guerra; que visse o Concelho o que lhe parecia nisto, e se 
se dcuiüo aos s."^ V, Rey os quintos desta dita preza, c com isso 
sahio fora do concelho o dito sõr para d os concelheiros c mi¬ 
nistros de ambos os concelhos notasse liuremenie o que nisto lhes 
parecia e depois de praticado sobre a nialeria com a concidera- 
ção que requeria, pareceo aos concelheiros düstado c ministros da 
f5‘qiicse deuião eo s/^'' V, Rey os quintos das faz."" que trazia 
a dita nao de preza na forma da proiiisao dc 5. mag.'*'* por ser 
feita cm boa guerra, e nestes mares da índia, os quacs quintos 
haucra o dito s."'' V. Rey na forma do Regimento e prouizões do 
mesmo s "r, que a dita proiiisão acuso; de ciue eu Antonio de aza- 
uedo de brito secretr." do Est." fis este assento em q lodos se asi- 
narão. 


aucune autorite; Ics mciirtrti;;, Ic.s aHsafüíinat!:, Idi; empoii.onrKínients et les 
autres crimes de cette natnrc ont régné daiis ceite ville cuninu: dan;; leur fort. 
C était une espôce d’anarclii() quole gotivoriuimetu de ceiie ville: pendant 
sept ou liuit ans, deux des principalus fainilles se déclarèrenl Ia ({uerre, le reste 
des nabitants furent forcés dc prendre parti, il se eaiuonnaient datis les rues, 
dans les jardins; porsonne ne pouvait iiasser d'un lieii n l’autre sans s’exposer 
a fitre tiié ou blessé jusques là que les ceelésiastiques el lei: religieux n’ osaient 
auer par a ville pour adniinislrer les sacrenients, sansdeitiander pennission aux 
deux parties... ” 

rin lin Cottde de S- Vicente escrevia a H. M. em 27 dc Janeiro 

de 1667, a propósito da preza da nau de (lolconda: 

Thnrü ^7 de nos, e se tiiioderou da Cidade de Sam 

Wnín dcAlcantaní, estando de invernada ein 

nrezf e ^P e se lene por boa a 

a lo dl? d'"' a parte q cabia 

forma da m!“« Up 'l«intos na 

lhes diffirio a*rnmn ’ íwiul wais embaixadores, e se 

danaoMLi,ro<tas»|«trM ““ 


1666 - MAIO 14 16^- 

DOC. 60 

(Ass.) Ignach Ssrmmh9g^f'j°7i}fllo°deSampayo 
— Mdnocl dê Sslàdnhã 

tt í»r- 

i. gSí."» í “r 

luis dos leitos -francisco de Prou."' mor dos 

tempo de seasitiar nele faleçeo.( Ass.) omo 


Documento 60 

1666 -Maio 14 

Em Goa aos 14 de Maj^o de^M ef 

mento de Carualho, Cap. da uaaoj lhes propoz que 

S d^Saldanha, e loáo de d„ Mogot o P.' 

elle mandara com parecer do |,jjpf 5 u os mouimentos da- 
Damiáo ah,^^ » o dito P' ço 

quella gente f 'Licado no mesmo concelho, o V - 

os ncgocios que s®j,,, g quem o mandara, o qni- 

gairodaVarade Ba aim sem respeM, q o 

La prender, e "i®,Vvtoirrgerál sL ser pello meirmho 
mandara prender M.rfneticáo o mesmo Damião Vieira 

Eclesiástico, c ^duendolhe feito p ? H^g não quizera des- 

pedindolhe seguro» nor excomungado, e porque com estes 

pachar. antes o P£''Siâo vS i^ P' 

termos ficaua o ® ® jqs ^que trouxera que erao de 

Mogores cõ a resolução dos degpcíos M ^ g ov v. Rey 

tanto peeo “'"VtLLcre ario ly perante os Concelhr.»> eque 
ao cabbido a carta q eu ^ ^ mandou ler chea 

r 5 t“ ss » «rs-viXJ»"" 
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c caiixas, porque se indndtírti, tiuo diffiríndo «in q o V. R«y lhe 
propunha e eiicarreiíaUc) df) seriiiço de 5, MatíD- ehcin deste Es¬ 
tado, que uisse o Conçeilio o q se deuio fa/.er na niateria assy 
pera conceriiar o respeito deuido ao seu lindar e tios (Idal^íos que 
no mesmo concelho estauao como tamliem p;’ (jue se nao impe¬ 
disse o voltar 0 P>’ Damiâo Vieira, pois era de tanta importância; 
e praticado o negocio, c lidas outra iie/, as cartas, se a.ssentou, 
que 0 Ô5 V. Rey reprchendesse co asperezti ao cabhido por es¬ 
crito, insinuandolhe os disparates da carta, qtie lhe escreuera, c que 
uisto 0 eííeito da reprehençao se discurçarin o que mais conuies- 
se, e 0 ô."'' V. l?ey se comformou cu o parecer do Concelho, e 
me mandou fazer a carta dc reprelienção (|ue fui uista pellos con- 
ccllieiros, e todos a approuarâo, e maudou a my Ant." de azavedo 
de Brito Secretario deste Estado fizesse este assento em que se 
asinoii 0 dito s."’' V. Rey cd os concellieiros. 

{Ass,)/!/////' de Mello r/e G/s/ro —/U////* de Cow- 
tinho—Dom Muaro dúlliiyde--joÕo dc Mdio de domptiyo. 


OocwnKíiilo (>1 

1666 — junho 26 

Em Goa a 26 dc junho dc 1666 estando o sür V. Rey e ca¬ 
pitão geral da índia Antonlo de Mello de castro na sulla da Rai¬ 
nha em junta com os Concellieiros do estado, e Ministros da IM- 
lação nomeados a margem deste, lhes propos, em como em todos 
03 annos de seu gouerno, hauia intimado aos Prellados das Rel- 
ligioes lião tomassem por frades aos soldados, q a índia iiian- 
dana 3. mag.'>'i para defença deste Estado, assy por ser contra as 
ordens ^do dito snõr, como pella falta, q hauia de gente, e as 
cartas q o dito sõr V, Rey cscreiieo sobre esta matéria aos ditos 
Prelados se lerão no concelho, pello Procurador da Coroa, e 
chanceler, representando mais o sõr V. Rey que o que obrauão 
por ejlas os tais Prelados, era mandarem pcllas estancias dos 
capitais a persuadir os soldados a que se metessem frades, e de 
gente q veio nestas naos linha tomado cada Relligião muitos sol¬ 
dados e dos mais limpos, de maneira que se achaua a inayor 
parte dos Reinoes frades, e que o Sõr V. Rey se via sem gente 
para as armadas, como hera noíorio a todos; que visse o con- 
celho, e a Relação o meyo, que se deuia tomar, para euifar o dano 
q oiia Mag.iio nisto Recebe, visto não quererem guardar os Pre¬ 
lados as ordens que Jhes hauia mandado todos estes annos, e 
juniam. m^dou a my Secretario do estado ler hüa carta que o 
ProuA da Companhia lhe hauia respondido sobre este particular 


DOC. 62 

a foi es, ranhada do Con.^;^ Mação, por^não Jr 

dos guardao as «^"8 d® ^ todos os meyos con- 

iSCra u^e nt aceitem soldados nas Beliglões parcceo 
uniformemL aos Ministros a aonçelheiros 
quarta vez aos “ J logo 

«ifo tt. 

Lee este Uio eu. , 

todos se assinarão. 

js.3rí.í* »■» 

Migos- Fratifio de fig^o Cardoso. 

Manoel de Moura Roly. 

rv - <;oV,a< 4 tião Alz Migos chr.®i do estado — fran.«® 


Doemnento 62 

1666 -Setembro 22 

Pm Pandm a vinte e dous de SetM° de 1666^cstando o s.°^ 
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que os Reys Vizinhos escreiie m V. Ileys em o qiml formão pede 
a nao que írouxe o Cuithio suo Pedro ti AlcdiiNird, que pellos 
concelhos d'esindo e fazenda* se assentou ser inmada em boa 
preza e puerra, e assy que visse o conselho r» que se dcuia obrar 
nesta matéria, porque pello formão se lhe não dcuia reposta, e dis- ; 
pidllo logo, comtudo discese o conselho, f> que lhe parecia, e pra- 
ticandoae sobre o negocio com a consideração que requeria: se 
assentou que se ajuniasse o dia seguinte na salta real da fortz," i 
Antonio de Souza coulinho, Ignacio Sarmento de Carualho e eu 
secretario do estado, e mandássemos chamar o dito embaixador e ; 

soubéssemos delle, vse trazia ordem particular que comunicar com o | 

snõr V. Rey fora do formão, ao que sendo chamado e propondose* 
lhe 0 referido, respondeo que nao linba poder nenhum, para tratar 
cõ sua ex.« c que não viera mais que a trazer o dilo formão, de que j 

se fez esíe assento em que todos se assinarão. : 

( Ass.) /!////." de mello de 

A' rmiiimv: Antonio de Souza - ignacio Sarmento de^Car- 
ualho — Dom Aluaro d'Ataide — Manoel de vSaldanha — |oão de 
Mello de Sampayo-Manoel dc Moura Rolim. 


Oocumeiiio 

1666-Outubro 2 

Eni Pangima dousde outtubro de 1666 estando o sõrV. Rey 
e capitão geral da índia Antonio de meilo de castro em Conselho 
d’cstado com os Concelhr."» nomeados a margem deste, lhes 
propos q hauião recebido hum, formão delRey dc Golconda, que se 
íeo no conselho antecedente de 22 dc setr.'* que trouxe hum Paf' 
cio com nomê de emboxador que esta nesta cid.“ e se entenoja 
não ser enulado pelo dito Rey porquanto sc não fazia menção 
delle no mesmo formão nem trazia carta de crença como custu- 
mão trazer todos os outros embaxadores nü nenhüa ordem, e ne¬ 
gocio particular, como se alcançou na conferencia que^ fizerão os 
conselheiros Antonio de Souza Coutinho e Ignado Sarmenl^o oe 
Carualho em que assisty eu secretr.'’ do estado por se hauer 
assy assentado no concelho que fica referido, e que o cshllo | 
do formão hera muy indecente do costume com q os Reis 
vizinhos costumão, escreucr aos V. Reis em o qual formão, 
que ao diante esta Ircsladado, pede a nao de preza que trou¬ 
xe 0 galeão Sam Pedro d’Alcantara vindo do Reino que pellos 
consselhos d’e8tado e faz,<iM se assentou ser boa a preza, e em 
boa guerra. Pello que visse o concelho a forma em q se lhe 


)OC. 63 


(Ass.) Antt? deUdlo àCastro. 


. FI Pev de Ookondd 

PMmto ^ V-fttorio ao cIko 

jspero, cuia '’''S'^Êarda condição c“)5 . 

s r; rs pt a» 

preparando hum ba„o c madaua 

frr S Scideração e intito-.o^e, « to 

íhVs orender e destruir naquella ocazia , gos olandezes, e os 

,,, C„.a...... — 
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i(i(; 

boa concorrcncia cia iniiiíia parü», V, lixf^ obrem n^fcta forma pro¬ 
cedendo contra o ncAj.'' dan fçrr.*** íldíít*v ela (b'r'iia com o que mos¬ 
trarão siia dcsconftfinva cm tcuia a (jaríc, poin V. fixA conforme a 
mia fírande/Ji ordene a mú ijenti* c| {mocedeo eme cazo pera que 
não entendcce vi.Hto liir o barco ao neriiivfi delííey da Perçia;auora 
de pre/J'^ cmireiio a V. fíx.*'^ eme num (ormact pellocjiud netuioaduer- 
tido mande enlre^far o barco cetm íodiví oh (/.'■•" p.jra o.s tidgen- 
tcH do dito Cana e tãobem aon mourou mircAfandolhcí .suas fz.^ 
e mande aniar ao pono em t)ue ellen tim/vm mia preterição e com 
todo 0 cuidado deuc V, \ixJ' obrar tienie nej-f." porciiic despois de 
despedir o barco, liaiiendo coimas de netj desse estudo me auize 
c conforme o petitorío de V, f:x," otirarei itfi seim." de.sHc estado 
e cO isso luiuera entre m^ e esse listado grande amizade assycomo 


Saiii 'JlioiMC o;í roíluíOicM'!. i- u I‘ ilí) imiii; qiie 

fiovciTiünilu ir.ti' Ivaailo I.ur, tlc Meudí*!»,:!, f- Iimuí í't:ilin tic I.onciistre; 


qii''a<|UM :i;c j .si»-f 1 ir-ni‘iii.'-tp:''i .iüii-■!!!(• i|i* 11 , 1(1 liuiierem 
t(vi!iiíl;u!(Mi:,' CU' i hiiíCiiü' iihiiiccHr.d- ;i!i ■ .;í. •• m:'uimmiííí imiiki dado 
anoioi i;(‘iilt‘, 1 *‘inf i< l-ufii:',, !.i() r-;i ranhada eni 

qii!il(liit:r lioiiii-m lailuidai f|;;au'.u ma:- nu huui lo-v : i.'iidiulmimi que 
lonuira a cidruh* pniq ii.it) líjinat fü) te tiiainh-.', ', <n>’ ■ kIim d initiilav.io, e (|iie 
a gontiJ PorturjuciZíl!.(: Íi 0 '.iíuiti:ii(( !it.a pa-';j!.’r!u ; de jiiivfiiln i.c at liiii) lodos 
aqiiellefi inoríuloroíi nai; nuf iiia-. lena', fma tia ( hiadi-i o tiniitr, i(!iii paçado 
a Madraüpaláíj íorlalcra'pic aly m-rr.iíi d, a qüian m-i vtaii: coni a 


nciva da paz c cotri o ici fy» d.' qn,. a., jur/.a’, auüaih'. ün; piult-çt! impedir o 
comercio Julgiiey por fonviMinaip' tcinai mmkj: ipit-iia ifaiiiiii a i idade, eassy 
lhe escrevy, que iioi*; a iciiç.id .h- S. A. loia'..) i-vOai .uk* ta; olamiczíMi a toma- 
cem, hoje que tinhamoi, ajiií.tadtt a pa;* mda inamlaip' ii“>iiqiiir, t; com esta 
carta e outtaíí necessária'; ao mesmo uilmito, inamley Manmd Antunes de 
Carvalho, sarpcntonior q (oi da inesma t idadt; ih- Sam 'flioiiie i* por aviso que 
tenho de alfíuns PorluKuezef! daquellaí; paríeu eiiioii iom boa esperança de 
que se faça restetuiçuo ... (Livro duf; mfmyéeí; nA ;;'i, ll;;, ,h3 v ). 

O mesmo Vice-Rei escrevia a S. M., em 7 de janeiro de 1665: 

El Rey de Golconda nüo recelieo a carta (jue lhe eiicreiiy {lorque hum 
General seu tendo noticia delia a mandou tomar no ( aminho a Manoel An¬ 
tunes de Carvalho ; entendesse tiue por tielitorio don Innleze!;, {lorij também 
lhe pedião a cidade de Samlhome e assy mio no iKí^pno a resletuiçrio que eu 
esperaua;nem mandey aaquella cofita algíias embarcaçiiem: como delia me 
pediao para lhe estornar o comercio que infalivelmente o ofirigara a ne compor 
comnosco, porque estou duuidozo do animo doíi olainleze:;, e nao tenho que 

0 Brande tierjuizo de todo este lísludo (Livro das miiçôes 

n. 31, íls. 4(,))< 

E em carta de 28 de Janeiro de 1666: 

‘ ‘ 'il rnío faz caso de mis mmi nit' n;-ipoiuleo a lula 

carta que lhe escreui pedindo-lhe restetui.sse a cidadti de S. Thimie, pois elle se 
“gurandome rpie a tomara iiorquea mio tomassem os 
olandezes - (Livro das monçòcfi n." 35, tis. 143). 
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ordeno deue_V. E^" obrat amUade%cito ao prim.™ 

haiaentremy e V Ex. boaconcorren 

t fser «& de e foi pasaado ea.e formão por ordem 
do Said muzafar Veedor d El Rey. 


Comfomei^) Ãní.^ de ÃzeA^'de Brito, 


Documento 64 
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Fn/wíXã? aue 0 ôõr Antonio de Mello de castro 

"Se de SSo VicenM do 

MagA‘ que o dito sõr^ manda por seu V. f^ey 

cappitão geral da índia. 

Anno “'^jf/LtdêSe^deStao M Mpella'mor do 

bíe^rKeis magos da ordem de 

ie Bardes iunlo da Barra da ^d de^u»=^ do con- 

3 li.™» Sõr João Nunes da cun ^ Antonio de 

selho concelho destado de Sua logo 

Mello de Castro a niy Antonio d’Azeuedode 

0 iimo Sõr conde ^ ^ IndiahQa wrta patente escrita em 

Brito secretario deste Estado cia ina 

progaminho feita j -j secretario Manoel Barreto de Sam- 
sessenta ® Dom Affonso sesto do nome, nosso 

payo e asinada por ElR y , esculpidas as armas Reais 
U, e sellada com o dito 11-Sõr 

nelle, na qual s® V n.v eCappitão geral da Índia, e nas 

Conde de São Vic^te po Rey ^^Pg ^,,5 de Vascon' 
costas da dita Paf ® f destado de Sua 

cellos e Souza conds de 0 dito IL- 

Mag.« e seu esenuao ou jviagde peila gouernança 

Sõr preito « ^menagem nas m de 

da Índia na orma ^^^‘^yf^Lcretario logo ly em alta einteli- 
tos necessários, a eu de Goa, os fidalgos 

giuel voz sendo P^te 0 cap a incorpora¬ 
do concelho, ’dor« da Rolaçáo tãobem incorporados, 

dos, 0 chr^ Ses cuPalleir^^^ soldados, e outra gente 

e lida assy a dita Carta paiea- 
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te, que foi de todos bem entendida, a torney lo^^o a entregar na 
mão do dito II.™® Sõr Conde de São Vicente. 

E logo 0 mesmo Sõr em prezença dos mesmos ministros e 
pessoas referidas deu ao dito SorAntonio de Mello de Castro hüa 
carta de Guia asinada por Sua Mag.'t'* feita em lisboa, o onze de 
março de mil seiscentos sessenta e seis que no fim deste assento 
vay tresladada, pella qual carta manda ElRey nosso Sõr que entre¬ 
gue a gouernança da Índia ao ll'"° Sõr joão Nunes da Cunha 
Conde de São Vicente e hauendo o dito Sõr V. Rey tomado e lida 
a dita Carta entregou logo conforme a ella no mesmo ponto ao dito 
Sõr Conde de joão Vicente a gouernança da Índia (’), e todas as 
cidades, c fortz.^® delia, pella maneira seguinte: 

A fortaleza e cidade de Goa cabeça de todas as deste estado, 
com todas suas terras, capitanias, Tanadarias que estão na dita ci¬ 
dade, com os Ribeiras que Sua Mag.‘i« tem nella, naos, Galliões, na- 
uios de remo, e fragatas, artilheria, armas, moniçoes, e poluora, 
que constara dos Armoxerifes por cuja conta corre. 

Pella mesma maneira se lhe entrega a fortaleza de Mossam- 
bique e Sofalla com os Rios de Cuama, 

Pella mesma maneira a fortaleza de Mombaça. 

Pella mesma maneira a fortaleza de Dio, com Sua Armada, e 
0 forte de Barra. 

^ Pella mesma maneira a fortaleza de Damão com suas Tana¬ 
darias, e terras de sua juridição; e o forte São jerónimo a ella 
aneixo. ’ 

Pella mesma maneira a fortaleza e cidade de Baçaim, com 
suas Capitanias, Tanadarias, Tranqueiras, e terras aneixas a ella 
com as fortalezas de Manora, Asserim, e os tres fortes de Tanna, 
e a fortaleza de Caranja que tudo he de sua jurisdição. 

pa mesma maneira a fortaleza, e cidade de Chaul com a 
do Morro e ella anexa. 

estiue?^ maneira a cidade de Macao no estado em que oje 

Da mesma maneira a fortaleza de Camboly no estado cm que 
nara he o mesmo em que a recebeo das mãos do Ca- 


Fevereiro de Castro entregou o governo ao seu sucessor e eri 

i^evereiro de 1667 regressou à metrópole na nau S. Pcãro ,k Alcãniam. 

e ao Governador Liiis cie Mendonça Furtad' 

e Cambolim Maí ° ^ fortalezas cie Barcelor, Mangalo: 

aceitaram os oferecimentos pela pouci 


Das quais cidades, e fortalezas, nauios, fragatas, e galliões c 
naos disse o ll.™® Sõr joão Nunes da cunha Conde de São Vicente 
que se daua por entregue, com declaração que as recebia, e aceitaua, 
assy e da maneira que ao tempo desta entrega estiuessem por S. 
mgfi® e por esta maneira ficou o dito Sõr Conde V. Rey enuistido 
na posse Real, e autuai da dita gouernança, conhecido, e obede¬ 
cido de todos por V. Rey e capitão geral da Índia na forma que 
Sua Mag.^e £1 Rey Dora Aííonço quer ordena, e manda c he ser- 
uido pella dita carta, acima referida, e adiante tresladada de que s,e 
fez este asento em que todos se assinarão e as testemunhas que 
forão prezentes. 

ÍAss.) de S. Viceníe - Antífl de mello de Cõsfro- 
Ânffo de Souza Coutinho - Ignacio Sameio de Camalho-- 
franfi^' de Cardoso - Manoel Martins MadrA -Luis monfrfi 
da costa ^ Dom Àluaro datayde-João FgrA<> e Costa ^ João 
de Souza Aueiras — D, João . ..~ • • • • ---—• 


Cardoso - Matias Mendes - Manoel 


utilidade que resultava ao Estado das ditas praças. (Vide Livro das monçòes 
n.M3,fls.l39). . 

O vice-rei Conde de S. Vicente escrevia, porém, a El-Rei, em 26 de Janei¬ 
ro de 1667: 

Eu detremino açeitar todas as praças que me oferecerem, e mandando 
tratar com El Rey do Canará, me respondeo que não podia dar no seu Remo 
praça alguma, mas que admeteria como sempre fez o nosso comercio, e falou 
na Ilha do Cambolim, eu lhe aceitey logo, elle me não quer dari nem huma 
nem outra cousa, e assy entenda S. Mag.'i« que em chegando a ultima resolu¬ 
ção com os Mouros, e gentios, logo se conhecem seus enganos, mas espero 
facelitar com as armas as dificuldades, porq voluntariamente ninguém entrega 
aquillo de que está de posse, e se mostra bem o que eu digo, com hir Dom 
Manoel lobo cõ Armada, e voltar cora perda de reputação, e dispêndio de di¬ 
nheiro, e oje queria cõ a mesma pratica entreter a Armada que raandey por Joao 
de Sousa freire, mas elle os entendeo, e me certificou dos enganos, e mentiras 
do Canará contra os quaes estando desoccupado do estreito detremino voltar 
as armas e escolher çitio a força das bombardadas q he a rezão mais bem ou- 
uida dos Príncipes Malauares, e do resto dos outros Principes do Mundo. 

{Livro das monções n-° 33, fls-138 )• 

O mesmo Vice-Rei na sua carta a S- M- de 27 de Janeiro de 1667, acres¬ 
centava 0 seguinte 5 

El Rey do Canará Soma Xacar Naique he inconstante no q promete; 
raandey para aquella Costa e da do Malavar huma Armada a cargo do capitão 
mor João de Souza freire, com ordem para aceitaras fortalezas q não quis 
entregar, dizendo não fizera tal promessa, mas facilitarão as Armas deV. 
Mg.'^^ 0 q não puder a carta. (Cit. Livro das monções n.° 33, fls. 301). 

21 
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MomPolioí-Dom P.ode Cam-Duarte He fi„i. ^ 

— Dõ fernSo He Caalel brp — Dom M‘' Lnlm Hi V ’i 

AuDHe Mello He Cam-Maríde 

Sello primeiro de duzentos e_quarenta Reis. Annode 1666 

Dom Affonso per graça de Ds Rev de Pnrinmu ,1 

daquem e dalem mar em alfrica Snõr de guiL e dTcL™-« 
gaçao comercio de Elhiopla Arabia Persiae h, 
aabera uos Antonio de Meiio de Castro dn ® 

«atais por meu V, Rey nas parles da ndh oT ^ ''“™ 

meu V. Rey e capitão’^ger^a j „ „„ e 1" Cn„r'°„ n 
confiança 5 delie tenho, por sua qualidade e SÍLí® '*!, 
aas da guerra. Pello q uos mando d tanik a „ii "'ú*" 
he entregueis logo essa Gonernança^drá se^ 

Imos na forma e modo q se costuma em õ amhn,'?- "? 
as pessoas q a isso forem prezemés d/n 
onirosy autentico q afunlareis a esta niVni» ° 
de feita a dita eniregua pella maneíra sobrcdhi T " i?““' ^ 
desobrigado do preito, menagem e uraS a ^ T Pui 
e uos uireis para estes ReLs e íouernança 

permita) q ao tempo q elle chegar a ° "úo 

dido na Gouemança delias oulro Onii"r°m'’°'i ®® “°® “'"^u succe- 
que cumpra inteiramente esta pafenle co™"l° 
ne]ia assy como uay dirigida oara vno ® nomeado 

luy asinada e sellada cõ o selto grSp i‘'“‘’ ■ P»i 

na cidade de U' aos doze dias d^iÍL^a "í!?'’®® ^^uda 
® ^ *""q do nacimenio de Nosso S»* il! 
c^jo^secentae seis. Manoel Barreto de SpfyTá^fiíercíeSen 

gm uoy por V. Pey ecapmLraTHo í da Cunha 

_ jfe//3aí///5 èntr&ga^o ha V. maoik ^sfado, e depois 

‘ do dito GouemT do preilo, 

Pam K mgpe n, o Conde de aZT' 

m.» de 1666. ''^istos da casa da India a n. Lx.« 29de 


Etn goa a 17 de 


Documento 65 

1666-. Novembro 17 

íí^nibrode 1666esíando o ex,'"o Sõr Conde 


de São Vicente V. Rey e capitão geral da índia em concelho d’es- 
íado, com os conselheiros que forão chamados, Antonio de Sousa 
coutt.®, 0 Inquisidor Paullo castelino de freiías, Ignacio Sarmento de 
Carualho Capitão da cidade, Dom Aluaro de Atayde, Manoel de 
Saldanha, João de mello de Sampaio e Manoel de Moura rolim, 
lhes propos que esíaua resoluto a se embarcar em hüa Armada 
que hauia de constar de noue barcos d’Alto bordo que são a Ca- 
pitaina, 5. Theresa; Almiranta S. João; Cassabe; Penha de frança; 
a Carauella nazareth; quatro fragatas, e de tres Galioías, e sinco 
nauios de Remo, c conuê nomearense Capitães de mar e guerra, 
para hirem nesta armada; e para capitães de Galiotas, e nauios, 
visse 0 concelho os sogeitos, a que se deue encarregar as ditas 
Capitanias, com aduertcncia q sejão pessoas de qualidade valor, 
c experiencia e discutindosse sobre a matéria, muito de vagar, e 
com as considerações que a matéria de tanto seruiço de S. mag.®, 
requeria, forão todos de parecer que votasse por escrito cada hum 
dos ditos concelheiros, e que se fizece auiso, ao norte para virem 
com gente, para irem nesta Armada as pessoas seguintes, Dom 
João de menezes, João de Siqueira de faria, Marty Aflfonço de mello. 
Dom Antonio de Sousa, Joane mendes de meneses com a sua 
gente que tem em Chaul, com aduertencia mais, que tragão consigo 
os mais topazes que puderem de toda satisfação, e pera eííeiío de 
concorrerê mais Portugueses, se mandasse publicar naquellas partes, 
0 perdão geral que de nouo S. mag.® mandaua a todos os crimino¬ 
sos excepto os crimes reseruados, c tãobem nas outras partes donde 
necessário fosse; o Sõr Conde V. Rey se conformou com o pare¬ 
cer do concelho. 

Propoz mais ao mesmo concelho, que tinha preparado outra 
Armada pera o Canara, e hauia nomeado para capitão mor delia, 
João de Sousa freire com tiíolo da Armada da costa do malauar, e 
constaua dedous nauios d’alto bordo. Penha de frança, e a Cara¬ 
uella, com os mesmos Capitães que uierão do Reino e quatro nauios 
de remo, para estes se nomearão por Capitães Manoel frz de mi- 
randa. Domingos Barreto, e Manoel da costa. Propos mais que su¬ 
cedendo hauer pratica, entre ElRey do Canara, e o dito Capitão 
mor sobre a entrega das praças, visse o concelho o que se deue 
faser; e foi porfodos assentado que se aceitasse, c que isto nunca 
se duuidará. 

Também mandou que se apresentasse os capitolos que deo 
Coje Alaudy mamede embaixador de mha Raza Zaessinga general 
delRey mogor, (i) que forão lidos por my Antonio Paes de Sande, 


(‘) Vide J. A. Ismael Gradas. Uma Dona Portuguesa na Córte do 
Grão Mogol, pp. 82-83. 

P. Pissurlencar, Cit. The Áttituãe oj the Poriuguese towards Shivaji 
during the campaigns ofjai Singhanã Shaista Khan, 










ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


172 

Sôcrsfario dcsfe estado, e bem entendido o que nelles confinh.n.. 

“ lhe. d£e a L r; 

dos mesmos Capitolos pella maneira que ao diante se decSa 
^ Propos mais o dito Sõr Conde V. Rey aos ditos rnnopih.Lo 
m memorial que mandou franci.co Vieira de flperedo i das 
® representaua a necessidade õ tinha 

de serem socorridas, que eu dito secretario ly, para que dicessem 

no dito papel S 

?£.i:sjír.—;£ - SS 

SiPfP^ 

üMIIpm 

í'-Í&Sr-v--S 

fS^de Bomtirá mn^e V' 

sobre ella, e que se nã^fle do" so d7dò,'^D ‘T ^ ‘^Ü'' 

V. Rey se conformou ^1^0 com o 
douamy Antonio Paes de ° concelho, e man¬ 
em que todos assinarão. ° d siado fazer este assento 

CasLino i freit^Q JplTTli Coufinho - Paulo 

CaAn«~.l/7//o de Souza 
Dõ Aluam datfayde^ ^ ^ ^^oura Poíim - 

^’^^^.^/^:An.t.o de Sousa Coult.o^oInq.orpa^ 


1667^1 ^ do Vice-Rei escrita a ELRei em 27 de Janeiro d 

d°®.o^3,ndezesi porem do seu Reino a petiçac 

daquellas partes, nãj somente ® da 

S' Mg.<3e, e Dom João Telles, e Dnm c Por vassalos c' 

L rantuca,são christãos Telles. Régulos da Ilha r 

escreuo a todos estes Reys.aniiM^^^^ P^'^^‘ode francisco Vieyi 
n ? P°ssiveli e a francisco Vievm pera o anno q ueni c 

s. íde"° de s. Mg.de ^ conseruação do doi 

S‘ 10 tem por grande. ” ( t j seruiço q fes 

i^>vrodasmo«çòesn.“33,fls.301). 








do tratado celebrado entre o Vice-Rei cia índia e o imperador nio^ol, eni 16G7 
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linn de freitas - Ignacio Sarm.t“ de Caru.'' - Dom Aluaro de Ataide 
ll- vilél de SaWanha - )oão de mello de S. paio - Manoel de 
Moura Roly. 

Copia do Memorial, das cousas que pede a este 
estado o embaixpr delRey Grão mogor por par^ 
te do dito Rey, e de seu General 

1 —auando comprarem as fasendas das terras dos Por¬ 
tuguês por parte do dito R 5 , pera as quais, nao cobra' 
rão os dereitos, e nem porão impidimento a ellas, antes 
darão todo O fauor e liberdade. 

2 —Toda a pessoa que for rebelde, e aleuantado contra 

a coroa do dito Rey, a qud não darão lujar os 

abaixo do seu emparo, e atentarao como propio aleuan- 

5 °-E*a 38 fdfpSf parte haia concorrençia das visitas 
ecartas por via dos embaixadores, 
raavor firmeza, e aumento na amizade de ambos os es 
fados e tãobem assistira sempre hum embaixador nas 
terras dos Portugueses, por parte do dilo Rey,» d“a se™ 
respeitado nelias com toda ““'f3 S 
grandeza do mesmo Rey pera procurar e ^ «P die" “ 
aos negocios de ambos os estados p." nao haner dife 
renca na amizade delles. , ... 

4-não serão tomados os orfãos dos vassallos do dito 
Rey e assy dos mouros como do gentio ne lhes faraó 
christãos por força. 

REPOSTA 

to.--Que quando se offereça algüa occasiao de se com¬ 
prar algüa curiosidade, ou regalo para a 
mogorê lhe fara toda a boa pasagem; e 0 mesmo se 
espia delRey mogor, quando se ofereça outro seme- 
\haniz para se mandar a El Rey meu Sor , E cmquanto 
as mais fasendas serem Izentas de dr.toB he cm perpso 
da fasenda, e rendim.to^ das Alfândegas de ambos os Reys. 
2 o-Que me conformo em tudo sendo as pessoas natu¬ 
rais êsallos dei Rey mogor, e rebeldes contra seu Remo. 
50 — Oue me conformo em d assista reciprocamente Em 
baixador, enviado, ou assistente, que parecer mais con- 
ueniente ás matérias que se trataré, e que ygoalmente 
serão respeitados e tratados com toda a honrra e cortesia. 

40 — Que a nossa Religião não permite fazer christaos por 

força, c a este respeito, mandarey as ordês q forem ne- 
cess.ritts pera se não fz.®'' 0 contr.°. 
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de SsAWcenlc eslando o ex™ Sfir r„„a 

Mffl OS coDcelhr.»»' que^for5Tdiai2i,‘'V"f"" d'slado 

vizapor fizera desacaío ás saonri^o • P'’o^lfiio veo de 

™o'oT™t“e ”5 

™Mueherap«„,eaoCc„celdo,a«ada 

l»»U.vÍÍS;' •ofc'"& “ "í,‘te«.ÍIiod»s. and 

recented his kvino' +í^ «lop attackq (',•« ^ "'1’^ ^ 

Tb bS- T íí«»«ral.s.!vI,o 

sbaded and is borderpf íl ' side nf if v 'i^ ''í^i^non-sliot 

l^bind his housetl erVo^ ^‘'irbns' n!í íM '^’ ^ell 

oraainentahvood'which ír and otL,.í’. ^1“^ ^own-side, 
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nao de Golconda; e de presente tiuera' cartas delRey Idalxa, de 
General de Golconda, e do embaixador da Pérsia, em que pediãe 
que se lhes restituísse a dila nao com toda a fasenda que trazia, 
dixesse o concelho a rezolução que nesta matéria se deuia tomar; 
foi 0 concelho de parecer, ser a nao de boa apreza, mas que res- 
íituindosse S. Thome, se lhes largaria a nao. 

Na mesma forma propoz que o feitor dei Rey da Pérsia que 
assiste em Golconda, pedia cartazes para nauegarê suas naos; 
visse 0 conçelho, se hera licito, concederêse, ou não; votou todo 
uniforme que se ihe negasse, porque El Rey de Pérsia, não trazia 
naos no mar, e erão supostas as que nomeaua. 

A quarta proposição foi que na pratica que se hauia tido com 
0 embaixador delRey Idalxa se entendia não trazer poderes, 
nê titulo de embaixador. Dissese o concelho, o termo q com elle se 
deuia ter; votou o concelho uniforme, que comunicasse com dous 
concelhr.°®, e estes fosse Ignacio Sarmento de Carualho, e Dom 
Aluaro d'Ataidc, as matérias que trazia q propor. 

Propos mais o dito Snõr Conde V. Rey qne hera necess.f*’ 
mandarse hüa pessoa na Armada do Capitão mor |oão de Souza 
freire para hauer de comprar, arros, pimenta, cairo, e mais generos 
que nomeasse o concelho este sogeito, como tãobem o que áe 
deuia mandar pagar ao prisidio de Cambolim, pois representauão 
0 capitão e soldados delle serem lhe deuidos sete mezes, e aludir 
a outras couzas do seruiço de Sua mag.«. Disse o conselho que 
João Pereira de Vasc.»® fosse a tratar da compra d'arros, pimenta 
cairo, e mais generos que fosse necess.™ e as ditas compras se 
fizessê com enteruenção do dito capitãomor, e hiria subordinado^ a 
elle, e que João de Souza freire prouesse o prisidio do Cambolim 
na forma que o Snõr Conde V. Rey dispuzesse no Regimento, e 
procurasse trazer o mayor numero da topazes, que se achasse 
de toda a satisfação como tãobem os marinheiros, e que aos topa¬ 
zes se desse hfla paga de seis x.83,para deixarê suas casas, edes- 
pois, SC lhes correria o soldo de tres x.®®, por mes, e por ula de 
João de prado buscasse lascarTs; e se despachasse logo cartas pera 
0 norte. O Snõr Conde V. Rey se conformou com o votado pello 
concelho, e mandou a my Antonio Paes de Sande Secretario d’stado 
fazer este assento em que todos se assinarão. 

(Ass.) O V. Rey — AntiP de Souza Coutinho — Paulo 
Castelino de freiías-frpo de ôexa d Cabf^ - João de Mello de 
Q,paio — MM de Moura Polim — Dõ Aluaro dafayde. 

A’ margem : Antonio de Souza coutí.® - o Inq.®' Paulo Cas- 
íclino de freitas - Ignacio Sarm.to Caru.° - Dom Aluaro de Ataide 
— Manoel de Saldanha — João de mello de S. paio ~ Manoel de 
moura Roly. 
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1666 - Dezembro 31 

o - ÇP ^ ® de Dezembro de 1666 Mtftnrfn 

StiõrCótide de São ViceoleV. Rey T capi ão lo! dô Ll'"" 
concelho d’slado, com os concelhr.» que íorão chaSo, 'f 

hOa ola do Sarnorim, em qae represenfaua querer ami 7 af?p ííf . 
doe seoffereciaa romperse com os olaudeses visTn lí. m 
que sobre esíe particular sedeuia fa/Pr p ° o 

matória da diía caria, se assentou vnifoírncrneme por todfo^*? 

Ar 5ifr.3.;r.' “«»•“» z 

fizessem todas as hostilidades emjp Esíado antes se lhe 
niencia desta amizadr ^ ° fichamos dependencia nê conui- 

CanaXTSdlueatLí,/"'^'^^ lo 

Ilha do Cambolitn, ou^por trato Pí'0curar-8e primeira 

empossarse delia, e se^ aos nauíol^^nM! hostilidade 

seião do mesmo Canara ou dos 

hostilidade; vice o concêlhí n ^hes de 

loitodo de parecer se procunssí^S nisto se deuia mandar obrar; 
doCambolim, p^ser do Canara a Ilha 

daquella parte, e o que tocalmq np..r 5?*^°didade das mais 
com elles de hostilidade e somenfpT'^^ ^ ° Canara, se não vzasse 
;ao estando dentro no rio T Arábio, 

Armada, com a ryo^^^^ Ex» recolher a 

conformou com o votado S° Conde V. Rcy se 
d’stado Antonio Paes de Lndp^fál“^ ^ mandou a my secretario 
se assinarão. «sle assento em que todos 


Cas/eZ/flo ^or/za Cominho-P í 

dc ^ - Inq-"' Paullo c 

niI^fS ‘*® Saldanha lís ~ 

noel de Moura Roly. ^°^ode Mello de S. paio - h 
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Documento D8 

1667-Janeiro 8 

Em Goa a oito de janeiro de 1667 estando o ex,™° Sõr Conde 
de São Vicente V. Rey e capitão geral da Índia, com os concelheiros 
que forão chamados declarados a margem deste, lhes propoz que 
0 V. Rey Antonio de Mello de Castro, com os ditos concelheiros 
hauia assentado que as roupas da nao de Golconda se mandasse 
ao Reino, e de prezente hcuiião uindo embaixador do idalxa, e 
enuiado do General do dito Golcaiida a pedir a mesma nao com 
todo seu recheo e se trataua da restituição da cidade de S, Thome; 
visse 0 concelho se conuinha mandarêse as ditas roupas ao Reino 
como estaua assentado. Assentoiice vniformemente por todos os 
concelhr.°^ que estando em pe as praticas sobre a restituição de 
Melcapor, como estão, e acharce o estado corn nouos empenhos de 
Armadas, sobre os que ia tinha, se deuia reuogar o dito assento, 
e que ficasse as ditas roupas. 0 s.'”' Conde V. Rey se comformou 
com 0 concelho. 

Propoz mais o dito Snõr Conde V. Rey, os soldados que hauia 
não hera bastante pera a Armada em que se embarcaua, e conuinha 
que fosse tãobem neüa os moradores desta cidade e desdo (sic) nor¬ 
te ; visse 0 concelho o que nisto se hauia de obrar, foi todo de parecer 
que se mandasse logo auizo ao norte para se publicar naquellas 
praças, acompanhasse a S. ex.®, todos os fidalgos, e pessoas que 
tiuessé bens da coroa, de qualquer qualidade que fosse de dezaseis 
aíhe quarenta annos, com pena de se riscare a hüa seus seruiços, 
e outros condenados em (') xerafins para a des¬ 

pesa da dita Armada e de perderê as aldeas, e mais bens da coroa, 
e nas mesmas penas incorresse aquelles q occulíassê em suas terras, 
soldados, Portugueses pera se não embarcaré; o Sõr Conde V. Rey 
se comformou com o parecer do Concelho, e mandou a my Antonio 
Paes de Sande Secretario deste estado faser este assento em que 
todos se assinarão. 

Propoz mais que o V. Rey Antonio de melio de Castro hauia 
comprada hüa fragata aos Suecos, e que pera a Armada que ora se 
apresentaua, hera barco muy suficiente, visse o concelho se conui¬ 
nha comprarse para se incorporar com os mais da Armada; foi todo 
uniformemente de parecer q se compraçe a dita fragata por conta 
da fazenda real sendo primeiro aualiada pellos oficiais da Ribeira. 

(Ass.) Vizorrey — Antfp de Souza Coutinho — Paulo 


(^) Espaço em branco* 
22 
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MVn,tTRor '' s"'pÍlo‘!;* 


Oociiiíícnto íi?) 

16Ó7-Março 11 

<18 Sam" Wc“ te V.“ e CapilãVBm?!?"!^ SdrConde 
estado com os concelheiros due^ orão c iLldnJ‘^1)' 1 '"“"“"’“ do 
?em deste, lhes prooos oue X ü • “T declarados a niar- 

eidade de "tachaSTrn inrda^c 'lado 

se achauapellos chins, e pedia lhe ™ due 

CO remedio conuenieníe tratasse da «ocorro, e 

celho ocomo se hauia de disoor visse o con- 

I concideraça"o e pera esfe effeifo cm imporfancia 

L^/“ 2 a cidade de machao escre^uii 
[o ao lidas pormyAnfonio Paez df s n f. índia e 

^faa iía caria e as mai^s que a idad^t e 
Rey; voíarão iodos vniformpmL! ^ escreiiia ao 8.°'' Conde V 
com 0 g-aleão Sa"oJoa'o c duzenios^hompr”^^^n^°‘^°'’'’^ 
m síopazes e leuase o nianiiiu^ de a^ fl", 

«m’a parte fÕãlMade Embaixadl ™ qoelVo?’ 

"ecessi J em maSt S,f iS'™: cidad?;^?:”; 

y^' '-0 Sõr Conde V Rev sp seruiço de Sua 

esS°“,«"ty Antonio pLs de s"„tV“ ° 

e«te assento em que todos sfaSnarsí '' “ ' 

- Paullo 

'*'• * *"íaraí-' * 

RolÇ-lla» ‘'“'■«-Joãode rneloda^^ ^ Ataide- 

)«onttnoManoel-ManoelCoí’te?ei*apa'lo.'”'’"" 


Documento 70 

1667 - Março 24 

Menagem que faz Dom Manuel Mascarenhas 
pella Gouernança da Índia 

Ex.”° Snõr. João nunes da Cunha Conde de São Vicente do 
concelho d’cstado, c guerra de Sua magA® Gentil Home da Camara 
de S. A., V. Rey e capitão geral da índia, Pello muito alto, e minto 
poderoso Rey Dom Àffonço meu Verdadeiro e natural Rey e Snõr, 
faço preito, c omenagem a V. ex.^ pella Gouernança da Índia, de 
que V. Ex.® he seruido encarregarme, emquanto durar sua auzen- 
cia, e me da a cargo, que a tenha, na qual farey guerra, e man- 
íerey tregoa e paz como parecer mais conuinieníe ao Real Seruiço 
de Sua magA^ e a não entregarey a pessoa algiia, de qualquar 
grao, dignidade, e preheminençia que seia, senão a V. ex.®, ou a 
seu certo recado, logo sem detença, arte, e cautela, a todo o tempo, 
que qualquer pessoa me der Sua carta assinada por V. ex.® e 
sellada com o sello das armas Reais, por que rac leuanta este 
preito, e omenagêm, a qual me obrigo a cumprir, ter, e manjer, 
com todas as clausulas e condições nella contendas, que de my _a 
recebe, hõa, duas e tres vezes, segundo vzo, e custume dos Rei¬ 
nos, e senhorios de Portugal, e assy o juro a estes Santos eVan- 
gelhos em q ponho a mão. Assistirão a este auto Dom Àluaro de 
Aíayde, M.®* Corte Real de S. Payo, e o Inq.®’’ Paulo Casteüino de 
freitas e D.® Jrm.® M.ei; cu secrt.° Ant.° Paez de Sande q a tudo 
fui presente o fls de Goa 24 de março de 1667. 

(Ass.), 0 CM Vizorrey - Dom Mfi^ Maz - Dõ Aluaro daiíay^ 
de — Paulo Casfelino de freifas — Manoel Corte Peai de Sam’‘ 

paio - DomJ.mo MM. 


Documento 71 

1667— Março 24 


Temo do juramento que faz Dom Manuel 

Ea Dom Manoel Mascarenhas, juro aos Santos eVangelhos 
que diante de my tenho de seruir a Sua mag.^®, emquanto durar 
a auzencia do Conde de São Vicente V. Rey e capitão geral da 
índia, no gouerno deste seu estado da índia, com todo o cuidado, 
aplicação c zello deuido e que emquanto cm my for, farei c fra- 
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balharey pelia boa guarda, e deííença, e conccruacão dn difn 
Wo, e fortalesas delle, e por sou augmenlo, o f "i 
inimigos assy naturais como estrangeiros, e lãobciii ircZ, 
paz, quando, e como julgar q sera mais seruiço de Sua So ® 
eniquanío em mye minhas forças for possiuel, seriiirey o d?‘ 
go, bem e fietaenfe, como ao seruiço de Ds, e descargo da d' 
ciencia de Sua mag.e, e minha cumprir, frabalharey que o dr t?"* 
iustiça se guarde igoal, e inleiramenle as parfes seiii diflll - 
respeito a gum, de grandes e pequenos, nem de Ricos a pobres nato 
rais, e estrangeiros, e cm especial terei cuidado dos orfáos 
veuuas pobres, e pessoas mizeraueis, e frabalharey, quaníi mp J 
possiuel, que todos os negocios perieiiceiifes ao Líenio se rilj 
pache justa e breuenientte, sem paixão algíia, de odio a ?eipt ^ 
rentesco, ne outro semelhante respeito, e assy niésmi m 
por my ne por interpostas pessoas, receberev dadimt; ^ í^’ 
nem seruiço algu denenhüa pessoa, e quando ^algQs ÍWis^^fsaí^^ 
destas partes me derem, ou mandarê algils prez one 
por seiuço de Sua mag/io, e euitarescandoln N n d.,.? 
czo, mandarey logo 'nt^ni aoltti^do di 
gnio em receita, e procurarey qiie os cap i L íciioL ól.L 
8cr,uaes, e quaisquer outros officiaes assy de lulikn 
lascnrta, siruáo seus officios bem e flelmpni» „ í 7 
glmenlos de S. niag.H" os ouais trinhl! ■ ® “3 fe- 

as mais ordês do dito S»' e por firmpsfrf° ® '“<1“ 

com aigús meuistros e eu o Secref» ÂnTo PaéflT T-®' 
fm prezente o õs escreuer. Goa 24 de Març^de '' ° 

(Ass,) Dom Mâs —- n i/‘ • r\ 

dsfíayde-Paulo Caslelino é Zihl 
Sampaio - Dom puo ° ^ Manoel Corte Real de 


Oocumeuío 72 

1667-Abril 27 

Conde de Sã”ottente\Rey^e"LtJ''^H®H“‘'“. “ ®“‘' 

6 estado com os Concelheiros em concelho 

de Sousa Coütinho, Dom Manoel Antonio 

Castelino de freitas, Dom Aluaro do Af ° ^"‘í^dsidor Paulo 
Joao de Mello de Sampaio eMàínpI r^ ?^?! Saldanha, 

lhe hauia de prezente Sampayo; lhes 

radores de Bombaim, e das mds 

J salos de Sua Mag.^e 1 o qI ® í 1f"’*®diÇáo, e desfricto, 
das muitas vexações^eTes fazia ? a*®'" 

^ ®stazia,8ehauia empossado de muitas 


terras deles ditos moradores (^), não lhes pertencendo, dizendo 
serem suas, tudo contra a forma das capitulações, P) pello que visse 
0 Concelho o que se deuia fazer na matéria, por ser de muita con¬ 
sideração, e de muitas consequências, e descutindosse sobre ella 
cõ toda a ponderação, se assentou vniformemente por todo o Con¬ 
celho que 0 Almirante Dom Jeronimo Manoel que se açha no norte 
com quatro fragatas, requeresse ao Gouernador do dito Bombaim 
desse comprimento as capitulações da paz e da entrega da dita 


(M Lê-se na carta dos governadores da índia a S. M. de 26 de Janeiro 

de 1670 : . r u ■ 1 

“os Inglezes dezapossarão das fazendas da dita Ilha [ Bombaim | a 
todos os' moradores delia, e alguns que ao principio conseruarão, foi a custo de 
pessas groças, que pouco lhes aproueitarão, a Aldea Mazagão rendia a Bernar- 
dim de Tavora, com duas mais, que partião terras com ella, dez mil xeraíins; 
Parella, e Sião tres mil xerafins; o cassabé de Maym dous mil, palmares e 
terras de arros de particulares; e Padres da companhia a nba de trinta mil 
xerafins... ’’ (Livro das monções n.° 34, fls. 214 )■ 

E na carta dos mesmos governadores escrita a S. M. em 24 de Janeiro de 

1670: , j n 1 • 

" ... Dona Ignes de miranda tinha em Bombaim hum grande i alacio 
com dous Beluartes junto a elle.e pouco afastado, huraaboa caza de campo 
com jardins e ortas, rendialhe esta fasendaa riba de 13 niil xerafins por anno, 
esta desapossada de quasi tudo, cobrando só hum limitado rendimento e por 
mais diligencias que tem feito, com os gouernadores Ingleses daquella l ha 
não alcançou outro despacho, mais que requerece a ElRey de Gram Bretanha, 
este praso, andando há annos em Leilão, se chegou a dar por elle cem mil 
xerafins, de que nos pareceo auizar aV. A,, não so em ordem a perda que 
teue Dona Ignes, mas também, por se poder descontar esta addição tão groça 
no ajustamento do dote da sereníssima Rainha de Gram Bretanha, e dizemos 
maisaV.A, qne as cazas grandes, baluartes, e cazas de campo, pertencem a 
esta viuva, mas não todos os Rendimentos, de que só tem a metade, por a 
outra estar dividida em estimantes, herdeiros de seu sogro Manoel de mello de 
castel branco (Idem, fl. 108). 

Numa outra carta escrita a S. M„ os referidos Governadores diziam em 
26 de Janeiro de 1670 : 

" .... Como V. A. sente nesta carta, a que padecem os moradores de Bom¬ 
baim vexações, tributos e o peor hé, apertos na ffe, que profeção, não se con- 
çente aos Parrochos o proçedimento dos Conçilios, e Senodos contra suas 
ouuelhas, ao Comissário do Santo ofificio se impedem as diligencias ordinanas, 
permitindo liberdade de conciençia para cada hum ter a ciencia que quizer, e 
esta franqueza, nos em que não a ffé muy areigada, he cauza de muitos naturais 
vassallos de V. A- se passarem aaqueüa Ilha. que he coito e paradeiro de todos 
os criminozos, e devedores a fazenda de V. A. ” ildem, fls. 225 ). 

(2) Vide Visconde de Lagoa, Grandes e Humildes na Epopeia Por- 
itinuesa do Oriente, Vol. II, pp- 15-33. 
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Ilha, hauendo primeiro com ioda a prudência alojado a infanfaria 
dos nauios da Armada, nos lugares junlos a dita Ilha; e quando o 
dito Gouernador não queira cumprir, e guardar as ditas’capitulações 
faça seus protestos, e de tudo ler ynstrumenlo e papeis auttienticos 
e logo faça resteluir aos vassalos de Sua Mag.''« o que o dito 
Gouernador lhes tiuer vsurpado, bem entendido, que esta restiluy- 
ção que se hade fazer por força de Armas, quando de outro modo 
se não possa conseguir se entende nos lugares que expressamente 
conforme os capitulos da entrega, flcãc fora da jurisdição do Inglês 
e que elle hâ intentado e presume pertenceiihe, e dos lugares e ren¬ 
das que estiuere na jurisdição do Gou.o'' somente com requerimentos 
e protestos se procure obrigar ao Gouernador ajustarse com o què 
coniiem; oSõr Conde V, Rey se conformou com o parecer do Con¬ 
celho, e mandou a myAníonio Paes de Sande Secretario do estado 
fazer este assento em que todos se assinarão. 

(Ass.) O Vizorrei, 


Propoz mais o dilo Conde V, Rey ao mesmo Concelho 
que tratandosse em oniro de onze de Março desle dilo anno do 
socorro que se dema mandar a Cidade de Machao por ae achar 
em pande aperto pcllos Tartaros, e pedirem aqiiclles moradores 
e lhes accudisse com prompto socorro, e cõ remedio conueniente, 
se hauia asentado fosse o Galeão Sam joão, e duzentos homês. 

m ® ° mantimento de 

« nnnoMlÀ "^^P^.^^se por embaix.°'’ hüa pessoa de qualidade; 
Tar e 0 d tn bonsjundameníos que não conuinha man- 

skE tf 

rece^aue ordenl^ V P a ^^"^«'hsiros uniformes de pa- 
para aqneUa cidade Dom^lZot ariuetahaWra bia 


) 


' — inteira- 


baixador Manoe de Saldanha U, g q veo de 

uella, como noulro pataxo concepção 

Machao a pedir socorro, g^baixador o mandar 

xolre, e laboões, e se 7,/j‘fsco que eL no dito 

para esta .^farielh" que la ouesse dei Rey, e que 

Machao, e viesse nelle ^ ^ necess'’^ para o que to- 

a pnder tirar da Cidade nao f^ a gente inu- 

masse o risco no 5!|° „ Cpnje V.Rey se conlormou 

til c Religiozas da dila C dade, o s.» Lonae v. k , 
com 0 parecer Concelho. ^ 

Propoz mais o dito s. Co • ^ Machao e 

possiueis se deuia procurar met Tonquim 

ora se lhe offerecia p,.ado hüa galeota a qual pare- 

p.^ondese offerecia carregar) ç.q q 

cendo ao concelho ^ ^ socorro a Machao, pelo 

procedido delia se mandar do ddo ^ fgzer, e des- 

que visse 0 concelho ° de^recer comformes se desse 

cutindose sobre elle, Tumauim e que necessitando de 

a dita Galiota, e se mandas ^ g^^j^^-f^^achao, se lhe metesse 
soccorro de „ ploc^aido delia d hia empregado por 

cõ a mesma galiota com “ ^lisliguidade de Armaçao, e 

uia do mesmo Joao do p n^^ ^ P 3 ,j asm 

nâo se necessitando do ta q este eslado necessi- 

r, *Vêstó asSdo' no concelho da laz,-. , 

tasse, na forma q esia ^^g^ios 

Propoz mais ^ írecolherem os paros de Mala- 
do Canara, e como era tp Concelho se conuinha manda* 

uares ospodiao jgndo guarda, foi todo conforme 

remçe f-.S “ Lhotas, \ se pudessS aprestar lhe 

de Pafcc"*®™°.Fnorditos nauiis de arros, e a tomar as 
Ar,rrníiiiipi a Har guarda aos anus ^ __ r^r, n nar£>- 


Lidada por Maiwd * Arqmvt Histórico de Goa, n." 

Imperador da China e • Sinica e Japonica, ^ol llt PP- 

[ 0 );FreiJosephde Jesus Mana, ^ Boxer e J. Braga, Breve 

86,edit. porC-E. senhor Maml de Saldanha 

laçãodaíornadaquefcz aCo . Emperador da Chmae, 

haixador extradinano dei Rey d p f Pimentel e documentos 

(íííMCT),«m^ío Pad ^ * 
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cer do Concelho, e mandou a my Anlonio Paes de Sande secre¬ 
tario do Estado fazer este asento em que todos se asinarão. 

( Ass.) ^0 Vizorrei—Ânf<> de Souza Cominho- 

Dom Mas — Paulo Casteilino de freifas — //•«> de Sexas de 
Cabrfl “• Dom Ãluaro daíh ay de — Manuel Coríe Peai de 3a nh 
paio—João de Mello de ôpaio, 

Antonio de Souza Coutiiilio—Dom M."' Maz- 
0 lnq5 Paulo Casteilino de freitas—Dom Aliiaro de Atayde- 
Manoel de Saldanha-joão de mello de Sampayo-M.'i Corte 
Real de Sampayo. 


PocubmcmIo 73 


1667 — Outubro 26 

Em Goa a^vinte e seis de outubro de 1667, estando o Sõr Conde 
V. wey e capitão geral da Índia em concelho destado com os 
concelheiros que forão chamados nomeados á margem deste lhes 
propoz a obrigação e necessidade que hauia de prouer a Capi- 
ania da tortalesa de Dio, por o capitão delia ter ja acabado o seu 
niÜ^ní.!^ ^ sentencear a causa da 

pmuidos litigantes, c que cada 
nnrirnLmm dilações, e impossibilidades, para se julgar 

na matPHa ^ f Ministros; visse o Concelho o que 

ros vnifnrmpf ° "sgocio pedia, forão todos 03 concelhei- 
Dara se dptnmm! ^ f^do se considerar outro meyo 
rense os m^ o loimarense, e compromete¬ 
is ua ris 5 ^^'^les louuados; fossem 

em^uffardos Louuados 

proucsse o Sor rí'^í^/ de vinte dias, alias 

lesa de' «brigado a dita forta- 

seruiço de S ^ ía iiiõies conuenicnte ao 

iuizo dos prouidol; 0 Sõ'SdTv'' Rev 'i! '’™?’ ® 

recer do Concellm » Rey se conformou co o pa- 

cretario deste Estãdn ^ Antonio Paes de Sande Se- 
Cunha.... ouuidnr « Doutor francisco da 

por hO dos Escriuães ^ri Í intrancia mandar 

posta «zesse terllo Sd„ r®- 

em que seasiuou o dito Ssr r"^ u “ti n 

0 aito Sor Conde V. Rey com os Concelheiros. 
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(Ass.) 0 CM wl- 

%aí de Sampaio- Dõ Lws Lobo. 
mar,em: Antonlo de 

- 0 Inquls.o'' Paulo Caslelino de Sampayo - Ma- 

avss*-K-'=*“-’”-‘-“■ 

Luis Lobo. 


Documento 74 

1668 -janeiro 27 

Em Ooa y'"!®. g®y‘'®e 5tão "" 

Conde de Sao „L|[,e|,os que forão chamados, de- 

celho destado „ue lhe hauia chegado aniso 

clarados a margem t.Ke Bombaim, e era certo pedirem 
em como Armadas, e f rtaiesas quando se 

os ingreees ^“f^/^rXros concelheiros o que nesta 
achasse «"> vniformemente de parecer que 

matéria sedeuia obrar , torao lou j„contrarem os capitu- 

sedeuia SfU^iil'"®f “„Ta„da e se tratasse de se preueni- 

r?;S“ "i—3 •• »“* 

mente a pax de olanda j 

Propoz maes 0 Sor Conde v «ey a 
os franceses que ^ 'l"® “ 

zorrey em a dba de Sao Ç Companhia resultaua, 

mandaua se preuemsse ümzwe a ambição da nação.eafama 

considerada a grandesa do P^mcip^ ^ ^ buscar as 

dos Rios, e que ^^rsJ^dTmadeirk e de frutas, senão 

comodidades de hua donde a nauegação dos Rios lhe 

a fazer asento ’ ^^fes^a "^113 a muita diligen- 

ficaua í^Jjdo jacil. acres^^^^^^^ por leuar de Goa algüs homenspra- 

cia que fizerao os francezes p r ^ ^companhia que 

Ss;í'.”í rs* SS'"- «•'- 


(•) Espaço era branco. 
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da companhia de lESVS que foi, quem lhe deo as primeiras no 
tidas deste negocio com grande zello. Venliloiise esta sospeitã 
cm 0 Concelho, e se assentou por todos uniformemente o seguinte 
que 0 Sõr Conde com os socorros q mandaua socorria com mais 
do possiuel a Moss.« mas que não o socorria com o necessário 
por aiierem mister os Rios engenheiros que os fortificassem justiça 
que os mantiuesse, e homens que os deffetidessem, e que na Índia 
nada disto se achaua, o que suposto se auia de recorrer a Portugal 
pello remedioque elles entendido consistia em tres couzas, primeira oue 
sepagapeamerceaos prouidos pello mayor preço qlcue nunca eque 
5. mag“ dando os Pouos e os mercadores o preço da merçe e os gas' 
tos da fortalesa na forma das propostas que ja se fes a S mag'io oue 
sepuzesse em Mossambique Castelão de tais partes que piideSe def- 
fender a fortalesa e tratar delia sem os embaraços da mercancia e ã 
pois 0 desprezo com q tratamos a índia fes que cõ o fauor dos Ingrezes 
fósse Ormus dos Persas e cõ fauor do Emperador de Candia Ceilão 
dosolandeses, q nao deixássemos qos Rios o mayor Thezouro do 
vmuerso viesse a maos dos franceses, e que assy se deuia S 
mandar aiicessor ao Sõr Conde, e elles com a genie natu- 
espalhada por lerras de mouros, c genllos e oniros 

llt Tf 0 huns, e oITcrecendo 
prem os a outros, passaçe cm pessoa aos Rios e fizesse a S 
mag. e este grande seruiço, c leuando consigo Ministros para a Re- 
liSiao, ppa a guerra, fazenda, e Justiça, deixace epa idaras lerras 

mShrií ’/ l"'”’ Vizorrei senão 

SI '""‘iMenlos a tani grande obra, e cue S. mag/i* para 

India pódião ÚL '"lüs. ila 

ao clima asom Hn aSí artugueses e Topazes Ja costumados 
sâluliZs de ^,^„„w/™^'’“'5“ ^ os que dos ares 
querendo o Sõr fffnHí» naquelle ardente mundo, e que 

pre ? aeraiçore- 

Pe aatoiupanliassCT; 0 sTcMdtV ° 

votado pello rnnrpiim p - ;• conformou com o 

Mm m (fe Souza Coutinho-Dom 

Mello ds ápaio ^Dõ ^umdilti ~ 

SampaioDom fr.^o tuis ^^T^oel Corte Real de 


Dom Jr^ Ma^eí-o InouisI ^°^‘''’l]o~~Dom Manoel Maz'- 
Sexas de Cabreira - Dom' ai,Í^1^ — fran.™de 

Sampayo-Manoel de Moura Pníi ^J^V^s-João de Mello de 
Payo.-Dom teco 
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Dociimeiito 75 

1668 -Março 8 

Em Goa a 8 de Março de 1^8 e^ando o^Ex.-fr Conde 

de Sam Vicente V- R®! ® ^''ue taão chamados, declarados a 
d’Estado, com fHenrioue Gary Gou" de Bombaim 

ra‘s.ir.s.sí"«-1».«>« ■ 

para conseruaçao dos , 'onugnientes, lhes he necessr° que 

Gram Bretanha, e por ata ^ da dita Ilha 

V. Ex.^ lhes conceda P^^ouisao P q e ^ ^^^uros, 

(queforem com e liure passag^n 

e de la uierem para ®5te P°rto ) | j,jdimento dos capitaes de 

assy na hlda ^omo^na Jinda, sem ^ ^linistros dos Mando- 
Caranja, e Tana, g nenlhum dr.to®. ou a qualquer outro 

uis dela sem se J vSndo algüa faz.® nas terras 

preceito saluo comprando, ou vend ^ entendendosse o 

Portuguesas, da qual o® pagarão 

mesmo prcuilegio os ^a^® e ^rios desta de Sua sacra 
Portugal, que pella ^ah^ com qualquer genero de 

Mag.d® aos ministros inferiores PP. a V. Ex. 

faz.^ e para q dL nrouisão com a qual sendo prouido 

sirua de mandar passai* a uit P j dia não tenho poder 

RR. M. Segundo as ordes de^S^£y ",,,ta ao dito Sõr e 
para demenuir os _dr. > passagens aos ministros 

delRenfGram síLnha. Goa 28 de feuereiro de 1668. o conde 

^ E que os Ingleses não tendo a^sy todo 

a ocupar todas as terras u zinh ^ ^ poderião conseguir 

0 trato, e comercio do no e o que^m 

melhor vindo oomo espeiauao grau ^ pgj.g gg 

conciderasse o Concelho o der a suplica de Henriques 

atalharem estes da^^os, e se respo^ ao seruiço 

Garv, e descutmdosse a matéria corn nen\[m 

de I: mag.^« torão '“f„;"Srtorique 0^ Porque do con- 

modo se concedesse o P®™ Hanuãlas fortz.“ do Norte, e que 
Lo ficaria 1"8 es o vhl o “ ^q^nas^o^ 
se desse por escusa, feais que tocaua eme- 

conceder franqueza e exempçao oe uire parecesse 

diatamente a S^"’f'a d ™ vias possiueis em 

que para 0 mais se ff “"f®'(fLuaLer nasçâo, poder na 
SLr7o7par poltoonde pudessem Inuernar suas Armadas, 
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e para islo ficar melhor preuenido se Irafasse de tonificar o porto 
de Turumba, em Bombaim, e a Ilha de Elefante, e os inalsInS 
qae parecessem ao S,"' Conde V. Rey desraanlelanclossc para e l 
cifeito outros postos, e fortificações que parecessem escimri-,. i 
s.«r Conde V. Rey quese comfoímou iom o parecer drcÓnctlho 

quietar, e alterar, 0 soccego commO, e o comercio de todo cZl 
e que se sepia disto tão conciderauel dano a esta Cidade cnmn 
era prezenle ao concelho e que não se podia segiirar das MT 

terras de ferte é 

Salcete,e que para effeito de o diuirlir, ou para oceuparse em snierras 
conueniente que os Dessais qTessoa 
u ® recolhidos empossas 

IfA {') se deixasse hir para a terra firme, para de la fazerm 


1669;'* índia a El-Rei, de 7 dn Janeirode 

Mg.^«eratelfcetErÂl“n imfomiação a V- 

taL dXrspM q L « PO»»,™ailos, ajudadi da to;, 
lhe deo o proptio Idalxa seu Rey natural talll capítulos de paz 

intentou dillatar seu dominio e ^ ^ ‘'o Co”cao; feito Snòt 

vintede novembro de 667ifoi exDulcadoem*b”°™j'*“™ 
anuo no principio de nosso gonernoMltar TÍ 

breuidade, mandamos prenenir, e reoanr as fnrT’ * ° ' 

desmentindo o enniado sou, a nos mandou ..í'?* ' 9U0 diuirtio, 

imaginamos, mas cõuer de fd T If ‘'“9 

mas..." (Livro das1" 33,fls. 13)! "• 

de SMraji! oseguinte a El-Rei, a respeito 

fechado trinta e seis lloraLm' hü cfstfno meT° ' 

Jespedio a varias partes tronas qup qp 

Idalxá hü exercito de quarenta ínil ? Precioso sacco; formou o 

traelle, baixou os Gattes, e iá me rlnHo de Infantes con- 

Goa, q só lhe ficava em seis iLoas cIp rlicf ''‘^"diançoT, assaz cuidado em 
Tezouro ao General de Idalxá nue volfnn ° ^ivagi Imm grande 

laudo opaiz do seu Principe, Lenas se ^ ‘'^sso- 

Sivagi, como um rayo entrou por todo n recolhido o exercito quando 
nheirodoquetinhadado.pôsdebaLodpS“Ti^ tresdobrado di- 

oje muito nosso vizinho em Pondá e spm jnuitos Dessais, e fica 

g eses cõ amore tem comigo eire ^eus^fT^^ 
pondencia,asastucias, 0 valor, aactividnr/^ hua muito reciproca corres- 

epodeigoalarcü a dosCesLesf^ deste home 

só ^ ® brigar certo em' npItK^' 

TU ° ® ^Pezardos milhões d? Ita ^ ^ '''' 

Mogor, elle entrou em a cidaders 1 a”'' T ®^ercitos ó 

burrate que affirmüo todos ter em sy tanta 


guema ao dito Siuafii, e os aiudaaae 

e se lhe vendessem tres ate quat P n^Mios nem para outros 
L^^di Estado, que « „ 7f'ae"TesLer quatro 

barcos, e que ua ^'““^Tprestimo para o Esta o, os 
falcouelcs de ferro, por "ao ^lem ^ , („ 

quaes também hiss'?® °' ^ 1 ,^ glgu„s falconetes para hum 

Can coucelheiro delRey Uai q P (^jnigiro afieito a este Es- 
barco seu tendo , nonduccão de todo o salitre que 

fado, e Por*e“®yV/T tenro e aa“ p* o seruiço da Ri- 
se lauranão na casa particulares com toda a potidera- 

beira,cpraticandosse sobre estes p pj|,jppr 

çáo,e comierindosse P™®'™ f gp siuagi forâode parecer 
todos 03 caminhos se procu j ^5 tUtas pessas na forma 
os conselheiros d „ “stado os socorresse com muita 

assim referida nos Dessais j necessário 

cautela e segredo de • se v ndess m òs quatro falconetes 

SaTo.“‘rSn'^:CoUe'rReyse'couformou com o votado 
peitos conçelheiros. estana 

Propoi mais o dito Sor Cond 9 ,,), e feito se 

aiustada a paz com Sidy falecau i u ^ 1 ^^!. j, 

tributário a EIRey nosso So' P« destinados de 

seauia tomado, e ““Í o cue pareçeç^ mais aiusiado ao 
aagoate, que dicece o Concelho, o que Pa«v v ^ 

se?ulço'de S. mag.«- ® 

ff riídfu'l"ncfa a S. «^^t-^flo^rqual Tat 


gente, como hn Reino, e» mf TM “sy 

porque traz hoje muitos barcos, q ^^g^ho também foi publicado por 

Nationale de Pans. Ms. 33, ns. Iz J „ J, Vanas 

A. B. de Bragança n.“^ 7, 8e9, p. 309; Arguivo 

partes”. ^'^àeOOnentePoimes^^ > III, Parte I, p.XLV, Varim 
Portuêuês Oriental, 

' "TdSnnath m edidon ;Ho«» o/St..«if, 3rd, 
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e os sinco caiiallos, e se eniregassem a seu enuiado, e o Sõr 
Conde V. Rey se conformou com o parecer do Concelho e mfln- 
dou a my Antonio Paes de Sande secretario do Estado fazer 
asento em que se asinou o sõr Conde V. Rey com os concelheP 

(Ass.). OC/í Vizorrd-DoinMel Mos,- Pmi/o 

de freitos - Dõ Aluaro dattayde - M.d de Mouro Pofif-Dõ 

* towo 

4' margemi Dom Manoel Maz - O liiq.»' Paulo Casiclino de 
ílf' **rTu' * Alalde-João de Mello de Sainpavo- 

tac“. |nizSr »■' de SampayoLL 


Oocuuieuto 76 

1668— Março 20 

£pttíL^rrar(T 

6M ; e voz cie que erao para in- 


12(Í8No°M 68? ‘"^'“dsCarvar escreviam para Surrate,cm carta de 

His place is supplyed bv^lhrL^r! t ^ October of a feavour. 

Luís Miranda He"^( ple TT' ^as'™’ 

EWl. TbeViceKiaVa lMS”*^ Manuell Corte, 

liis townes, found 4 of 500 msn nf qí ^hing narrowly throngh all 

places: upon which hee sent for severall 

tooke him two or three cuffs in the ea/e Sr"' 
hee had tooke, out of Goa- Immerlintpi ‘''■id all tlie prisoners 

army of 8 or 10,000 foote and lOnn ] ^ ^ Sevagy raises a great 

Goainp.rsou;whichtrp„t“heS’“‘‘®i"^ ™“’« 

bro de 1668, Giffard e Chamberlain dão a se- 
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uadlrGoaeuuas ilhas, 

q sem embargo , 5 q ^petidos auizos, e obrigauJo 

a embarcarse, o fasiao repara , v ^ 

aos mandar porque nao podia djlatarse mais, sem 

eale 1°?“ nuando as caiizas não fossem tão urgentes, que o 
fazer viagem, ,, ..j gg ^jjlas cartas, discorreo sobre 

obrigassem a su^^ 

a matéria, e se propuzerao us armauão contra 

partes, hauia de serem fomentadas por ElBey 

Goa, e suas Ilhas, com s p .. se resolueo 

Idalxa, e seus Capitaes, e gg gguia gvizar e pedir 

''"'ScS deTRey dizistisse da jornada que intenlaua sem 
ao Snor Lonae . ^ , panras e moíiuos para a faser, 

embargo de serem gran suas ilhas era a principal obriga- 

porquanlo aconceraação deuo trae sua deflença (pella ex- 

fâo e a mayor mais no íespeilo, e en- 

periencia 4“ " y pey da Índia, que na numerosa guar- 

tenderse assista nella o V W aamu^, u ^ 

nição de ^'>''*^4“® conciderar, logo sem dilação algúa, 

sões, e outras q se deixauao co 0 ®™, mg ^ 

" a-^SfdaVMo d to coueelho fosse sernido acodir a Goa, 
pedindolhe da pr. no unu w ^ o ja ar- 

de que se fez este assento em que todos se assmarao. 

(Ass ) fi-»> de Sexas de Cabrfl - Dom Me! - de 
Moura ^l-joso do Moura de 3.pa,o-Fr.- Lu,a Lobo 
Manoel Corte Real de Sampaio. 

?rs- c» B «r~- - 


gninte intormuçio sobr. “ p^eLces, gott 4 or 500 

tion but sucha number wouldbee ab ^P 

secure him any one of the pa , ., i ^ resist him, [ and ] did not 

Portogallscould ave arsrf ^ 

r^Stí?&SSr«al668.t609,p.U5). 
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1668 —Agosto 14 


Em Goa a 14 de Agosto de 1668 estando o Ex.™ Snõr João 
nunes da Cunha, conde de São Vicente do concelho do estado 
e guerra de S. raag.® gentil homê da Gamara de ô. A., V. Rey e ca¬ 
pitão geral da jndia em concelho do estado na salla Real da 
fortz.®, com os concelheiros que forão chamados nomeados a mar¬ 
gem'deste, lhes propos que ElRey da Pérsia lhe hauia escrito hfla 
carta pello seu embaxador, cm q pedia as fazendas suas, e de 
seus vassallos que iiinháo na nao ^ se reprezoii, vindo de Mas- 
sulupatão, a qual carta depois de vista pello concelho, mandou 
a my Antonlo Paez de Sande, secretario do estado a lesse, o que 
fls, em inteligiuel voz, e depois de bem entendido, o que nella con¬ 
tinha em ordem ao referido, disse o dito Snõr conde V. Rey visse 
0 concelho a reposta q se lhe hauia de dar; forão todos unifor- 
mem.<i® de parecer que a nao e fazendas se não deuião restituir 
a El Rey da Pérsia por estarem todas julgadas por de boa presa; 
mas porq.to o dito Rey tinha boa correspondência, e amizade com es¬ 
tado, e nos daua a metade da Alfandega no porto do Congo, em 
suas terras, conuinha se lhe desse toda a satisfação na reposta, 
dandolhe a entender, que o s.®’’ Conde V. Rey não podia restituir as 
tais fasendas, sem dar parte a S. mag.®, assy por hauer sucedido 
a presa em tempo do gouerno passado, e não estar ja cm seo, 
como porque a nao julgada por de boa preza não tinhão os V. Reys 
poder para a largarem, e que com este cntretinim.t® se podia sos- 
pender a petição dei Rey da Pérsia, e meter tempo em meyo que 
desvanecesse q.' quer intento que podia executar por se não diffirir 
a dita sua petição; o S.®’’ Conde V. Rey se comformou com o 
parecer do concelho de q se fez este assento cm q todos se assinarão. 

(Ass,) Dom Mel. Mas — de Mello de Castro — Fr.<^° 
de 8exa de Cabr.^ — de Moura Doíim — João de Moura de 
8,paio—Manoel Corle Real de ôampayo—Dõ fr,<^<>Lüis Lobo. 

A' margem-. Dom Manoel Maz — Antonio de Mello de Castro 
--fran.®® de Seixas Cabr.» ~ Dom Aluaro de Ataide — João de Mello 
de S. paio — Manoel de moura Roly—Manoel Corte R.^ de S.paio — 
Dom fran.®o luls Lobo. 


) 


í 



Doemnenio 78 

1668 -Agosto 23 

Assento da Janta dos tres estados sobre a oitaua pr.^^ 

Aos vinte e tres de Agosto de mil seiscentos sessenta c oito 
a tarde na salla Real dos apozenlos da forlz.» 
zeiile oEx.”» Snõr João 

concelho do estado e guerra de S. tnag.' 9™*' j 
de S. A. V. Rey e capitão geral da jndia, sendo conuocados de ordem 
do mesmo Snõr, os concelheiros de gonerno Dot Manoel rnasca- 
renhas, Antonio de Mello de Castro, francisco de Seixas de Cabre ra, 
Antonio Paez de Sande Vedor geral da fasenda, Dom Aluaro d A ai- 
de capitão da cidade, João de Mello de Sampaio; Manoel 
Rolim, Manoel corte Real de Sampaio, e Dora francisco Luis lobo, 
co inquisidor francisco dalgado e matos, e nao se a^ou o mq. 
Paullo Castelino de freitas, por estar emtermo, hauia mezes, os hdal- 
gos que tãobem forão chamados Diop de Pinho 
i lacerda, Dom (ernando de Castel branco, esteuao P»™ Co"' 
tinho, os Menistros da Rellação os Douctores francisco de ^““'do 
Cardoso, chanceler do estado, Francisco da Cunha facha ouurior 
geral do Crime, e Prouedor mor dos defuntos, Manoe 
Lira Juis dos feitos da coroa e fasenda, Luis monteiro da costa 
ouuidor geral do ciuel, a nobre Cidade ^ Goa 
suas Varas, Vreadores Diogo de treilas de Macedo, Manoel Salgado, 
e 0 terceiri que era Manoel de moura rolim, se achaua entre os 
fidalgos do concelho. Juizes Domingos 
da Silua,e não se achou o Proc.”que era Amaro Semois Pereira 
por estar doente, escriuão da Camara Manoel Soares distei bran¬ 
co, Procurador dos Misteres A ' f 

pi;heiro,Luis da costa, Manoel Roiz, Juisdo Pouo e seu escriuao 
Antonio da Costa; Pello RA» Cabido sede ® ^rima 

siastico os R.'í®® João ferreira Valdoueço chantre desta Se Prima 
Seo Snego jíião Corrêa Borges, os RA»» Prelados das sagradas 
Religiões os P.®® Mestres Fr. Thome de macedo Vigairo geral e 
ordem dos Pregadores, e Fr. Domingos da madre de Ds seu com- 
oanheiro o P.®Mestre fr. Antonio de Carualho V. Prouincial da ordem 
dos Herèmitas de Santo Agustinho, e o P.® fr. 

Danheiro o P.® João Cabral Proposito da Casa profeça da companhia 
de Ihs ém auzencia do Prouincial e o P.® fernão de quemos da 
mesma companhia, o P.® mestre fr. Antonio da ^mmsario 
geral da ordem de São fran.®®, e fr. Antonio de sao Phellipe seu 
companheiro, o P.® Fr. Diogo de Santa Maria Prouincial da madre 
de Ds e 0 Pe. fr. Luis da resurreição guardião seu comp.™, o P.® 
Fr. esteuão de Jesus Prior e V. Prouincial de nossa snõra do monte 
do Carmo, e o Pe. fr. feleciano de 5. Roque seu companheiro, cida- 

24 
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dões Pascoal de morais Sapico, Pedro da foncecca, Manoel íelles, c 
Anfonio madeira arrais, oun.o'’ da cidade, e todos em seus lugares. 
Propoz, e representou o dito Snõr Conde V. Rey a todos os tres es¬ 
tados ecciesiasíico, nobresa, e Pouo a necessidade q hauia de buscar 
algtís meyos pera se acodir, com a necessária contrebiiição pera 
ajustamenío da paz de olanda, tão util a conceriiação deste estado, 
c porque S. mag,®, por carta de 29 de janeiro de seiscentos se- 
centa e seis, ordena ao dito snõr Conde V. Rey faça executar geral- 
mente a contrebüição da oitaua parte, na forma que o snõr Antonio 
de mello de Castro hauia escrito (que a custa de seu trabalho) tinha 
assentado com os Poiios, e prociirandosse, em vertude deste ordem, 
os assentos tomados nesta matéria com os Poiios para terem sua 
deuida execução, se não acharão na secretaria, ou na fasenda, e so¬ 
mente algiis papeis, em que se propunhão meyos, e sopposição de 
assentos tomados cm vertude de híía junta, que para este eífcito se 
hauia conuocado chamandosse os ministros ecclesiasticos e se¬ 


culares, que na dita junta assistirão, se não alcançou delles outra 
noticia que não aprouace o Snõr Antonio de Mello de Castro os 
meyos que elles assentarão, nem conuirem elles, com os meyos que 
0 dito snõr V. Rey apontou, antes senão a primeira cousa a oitaua 
parte das vendas das fortz.^®, e das outras merces, hum pardao em 
cada cumbo de sal, a oitaua parte das Rendas das Fazendas dos 
Seculares, e ecclesiasticos, não se acha, que algüa cousa destas tiues- 
se sua deuida execução, e somente se cobraua a oitaua parte dos or¬ 
denados, e de algüas Aldeãs do norte, porque ficaua o procedido 
delias, na mão dos Thesoureiros, Feitores, e Recebedores de S. mg.®, 
estaconfuzão impidio executarse o que S.mag.® tinha mandado, e obri¬ 
gou 0 snõr Conde V. Rey chamar aos tres estados, e pois a vtilidade 
desta paz, toca mais que a todos os outros Reinos de S. mag.® a 
este Estado, queria o S.®’’ Conde V. Rey qiie pellos mesmos tres 
estados,^ fossem escolhidos ministros, para que pellos meyos mais 
suaues, igoais, e justos, arbitrassem, impuzessem e cobrassem o que 
fosse possiuel para a satisfação do donatiuo de olanda, e q de tudo 
0 ^ se assentar pellos tres estados, se fizece assento, para q tenha 
na forma deuida geral execução, e tudo o referido mandou a my 
Antonio Paes de Sande Secretr.® do estado faser esle assento em 
que todos se assinarão com o dito Snõr Conde V. Rey. 


(Ass.) m de moura Rolim-Aní.o de mello de Castro- 
Dom Mel Maz -fr CO de Sexas de Cabrfi-João de Mello di 
õpaw-Dõ AIuaro dafíayde-Manoel Corte Qeal de Ôampak 
-hm00 Ddgado mattos - Dom frso Luis Lobo - fran.oo fh.ih 
Cardoso - Diogo de Pinho Tx;a - Anh madrfl Arrayz -João di 
Costa - Manoel Mâríins Madrfl - Luis montr.» da Costa - Dioge 

de Freitas d Macedo — M.^^ õalgado — M^^ João .— 

àg Costa - Antonio Leitão —Domingos Manoe. 

-- Fernão de q/oz^ fr, AntP di 
de Caruo^^^ ^^l^ctano de Ô. Poque—Joam Cabral —fr. AntP 
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Auto da sucessão da Qouernança da Mia e Via 
qpp ellase abrio na Capela mor da casa pro- 
feça da Comp.o^ de Jesus desta Cidp p faleci¬ 
mento do Ex.'>^o ôõr João Nunes da Cunha Conde 
de Sam F.*® V. Pey e cap.*^ g} da Mia. 

Aos sete dias do mes de Nour.® deste anno de 668 das onze 
oras p.® 0 meyodiana capela mor da dita casa ^ofeç 
aly 0 corpo do Ex.'"°Sõr ]oâo Nunes da Cunha Conde de Sam 
Vicente V. Rey e cap.'" geral da índia metido em huma tumba 

descuberta, amortalhado no habito da J prezTnte 

S.®r jesu christo de q elle era caualeiro ® f 
os fidalgos e ministros do Concelho Ant. de » . 

francisco de Seixas de Cabr.®, Dom Alu. ^ 

dade, Ant.® Paes de Sande V.®^ g.i da az.® deste Estado, joao de 
mello de Sarnp.®, manoel de moura Rohm, manoel ^orte R. 
Samp® Dom fran.®° Luis lobo, oDes. fran.®° de figueredo Cardo o 
Chr.®^”do Estado, e mais Desembarg.®^^® da p 

dos Contos, os Vreadores juizes, P;oc.-e ma,s oi daCamam 
incorporados cõ suas varas nas maos, £ p • > , 

muitos fidalgos, cidadões, capitães, de ^ 

Pouo, os Religiosos das sagradas re igioes de S- D^ > ^ 

Ag.to.de Sam fran.®® c da comp.® de jesus perante todos^ eu o 
Secr® Anr.o pges de Sande d siruo taobem o off. de V. gl. da 
faz® cõ 0 dito chr.ei abrimos o cofre de ferro q de Sam fran. 
auíamos trazido cada hum cõ as suas chaues, e abeilo eu dito 
secr.otirey a primeira Via da sucessão da gouernança d 
tódo mutrada cõ sitico tnutras, q veoo anno de 666 em comp.* 
do dito conde V. Rey deSunIo e tinha p sima encerado, e p baixo 
deite hüa caixa de chumbo, e dentro hum maço sobreeacrito q 
dizia 1 • V‘ da Gouernança da India com quatro cartas duas p. 
Zdião to conu.f de Sam fran.» de Goa e duas p.‘ c r. do 
catado q tratauão sobre o modo q se auia de ter em recolher a 
tós Idas no diloanno, e mandar ao Reino as antigas, e co a 
5 as carias uinha mais hum Aluara de S. mag.» Pe» d “ 
a forma em q se hão de abrir as Vias de sucessão e gouernança 
da índia em caso q faleça joáo Nunes de Cn.® V. Rey do di o 
Stado cuio teor he o seguinte: Ev EIReyfaço saber aos q este 
to. virS e em part.- ao chr..i da B.»’» 
faz.®, ao secr.® do Estado da Índia, e os mais ministros off' ^ 
lustica e de minha faz.® q nas ditas partes me seruem, e a tod ^ 
e Ãucr pessoas, de qualquer qualid.» estado, e ^ndiçao q 
Lao q eu fui ora seruido nomear p V. Rey da Índia a )oao 
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nunes da Cunha, e pq conue íerse enfendido o modo e forma 
cm q e como se ade uzar das Vias da sucessão daquelle EstA 
cm casa q elle faleça, Hey p bem e mando, q falecendo o dito 
joão Nunes da Cunha antes, ou depois de tomar posse do dito 
Gouerno se abrão p seus graos a prim.^ 2.® e 5.® Via q ora enuio 
ao dito Estado feitas em 20 de mr.®® deste anno de 1666 e q se 
uze somente delias, e não de outras q.®®q5 que ajão, e q cstcm 
no cofre de tres chaues em q comforme as ordês q sobre este 
particular estão dadas se custumão recolher e emscrrar, c este 
Alu,® se cumpra intrAm.i^® como por elle ordeno, sem lhe darem 
dlfferente sentido, e interpretação pq de o fazeré assy me auc- 
rey disso bem seruido, e do contr.® q não espero mandarey pro¬ 
ceder cõ a demonstração q o caso pedir contra quem nisso for 
culpado, c ter a força posto q seu effeito aja de durar te mais de 
hum anno, e q não seia passado p.® chr.«í sem embargo das orde¬ 
nações do lu,® 2.0 Art.39 e 4.° q o contrario dispõem, Luis Tx.'’® de 
Caru.® 0 fez em Ix,® aos 20 de Março de 1666. Ant.® de Sousa de 
maçedo o fls escreuer e declaro q não uão mais q duas Vias 

ainda q asima se diz q vão tres. V. Mag.® ha 

p bem mandar declarar a forma em q se ade abrir as Vias de 
sucessão e gouernança da índia em caso q faleça joão Nunes da 
Cunha ^ ora vay p V. Rey daquelle Estado, p.® V. mag.® Ver. o 
Conde de Castello melhor, c em conformid,® de q S, mag.® orde¬ 
na p.i® dito Alu.® se tirou do mesmo cofre hum Maço da 1.® Via 
de sucessão, cujo treslado he o seguinte: 


EU ELREY faço saber a todos meus capitães das fortz,® 
da Índia, e das naos, e nauios q nas ditas partes andão Alcaide; 
mores^das ditas fortz.®® feitores c escrivães das feitorias, juizes c 
escriuães das Alfandegas, capitães das Naos e nauios, q vão p. 
vir cõ carga a estes Rn.®® fidalgos caualeiros, gente de armas 
q nas ditas partes tenho, e a todos e quaesquer oííiciais e pesoai 
de quajquer qualid,®, estado, e condição q seião, que esta minhi 
prouisHo de pr.® sucessão virem que por a muita confiança q tenh( 
de Ant.® de Mello de Castro cap.'® de Moss.®, Luis de mirandi 
Henriques, e Manoel Corte Real de Sampayo de que nas couzai 
de q 0 encarregar me sabera muito bem seruir e me dara de s' 
aquella boa conta q delle espero, Hey p bem e mando, q en 
caso q faleça joão Nunes da Cunha q ora nomeey p V. Rey di 
Estado da Índia, suceda na capitania mor e gouernança da Indii 
0 dito Ant.® de Mello, Luis de miranda [ e ] Manoel Corte Real, p. 
nella me seruir cõ aquelle poder jurisdição e Alçada q tinha dadi 
ao dito joao Nunes da Cunha. Notiflcouolo assy e vos mando, i 
todos cm geral, e a cada hum em particular q Recebais p. niei 

Ant.® de Mello, Luis d( 
SAihÍÍ!* ® obedeçais, e cumprais seus man 

'i ^ mor, e g.®® sois obrigado 

Joao Nunes da Cunha tinha concedido, sem a isso pordes duuid 


f 


f 




nem embargo algum pq assy o hey spiço,_ ^ 
zerdes assy como de Vos espero fareis do q deueis e sois obrigados 
a fazer e volo terey em seru.®, e em caso q esta successao se abia 
a Cid.® de gL Ltando o dito Ant.® de mello de Castro cap. 
de moçamblque, luis de miranda, e m.®Uorte RL auzente Hey p 
bem e mando q se lhe leue logo recado co toda a ®^ 

parte cm q estiuer, p mais remota q seia sem embargo de q quer 
levs Regimentos, uzos e cust.®® q em contr.® haja e logo q o dito 
Ant.® de mello, luis de miranda henriques, e M.® Corte R.® de Samp. 
receber o recado da sua successao no dito gouerno poderá uzai, 
e uzaranelleo mesmo poder jurisdição e Alçada q ^u tinha dado 
L“oJoão N«sda Cunha, e emana an^ emq.*» ehe "ao 
tornar a Cid.' de Goa, Hey p bem q Oouerne o Arcebispo da mesma 
Cid® e em sua falta, o Prelado ecclesiastico a cujo cargo esímera 
ginança do Arcebispado, sendo o Bispo de Coc im e o ca, 
da Cid.® e o concelhr.® mais antigo q se achar prezente dos hes c| P 
meu mandado e aprouação asistem ao V. Rey e em caso q semo 
TenTes lodos os ditos concelhr.«> o Chr.«i da RP" de Goa lodo 
tres juntam-t® g não estando prezentes mais q duas das ditas_ i^es 
soas! essas gouernarão até vir a 5,® e não ^«tando mais q hua 
essa gouernara ate virem as outras duas, e vindo hua das ditas 
pessoas primr.® gouernarão ambos, até vir a outra, e quando go- 
uernarem dous somente se forem differentes tomarao por terceiro 

nos casos cm q se não comformarem o Chr.®' da R.Ç®° de Goa, se 
elle não for hum dos do gouerno comforme ao q 
sendoo o Ouu.®'' geral do Crime, até vir outra pessoa, e tanto q vier 
0 dito Ant.® ázmio, Luis de miranda e Manoel Corte Real a P^oa 
ouTessoasqpor qualq.- destas manr.- estiuere em Gouerno lho 
entregarão logo, c outrosy hey p bem q as ditas tres pessoas q Go^ 
uernarem cmq.''® durar a auzencia do dito Ant.® de mello, Luis 
miranda e Manoel Corte R.i eslem subordinados a elle e sigao suas 
Táâ z mandados e q o dito Ant.® de Mello de Castro, Luis de Mi¬ 
randa henriques, eManoel Corte Real de Samp.® os possa tirara 
todos e a cada hum delles do dito gouerno, e nomear outios q 
gouernem em q.t® durar sua auzencia q p isso lhe dou intr.® poder 
fquero e^e praz q este meu Alu,® valha e se cumpra intm ® 
coL se fosse carta começada em meu nome passada p minha 
chr.® e sellada do meu sello pendente sem embargo ordenação 
do Í®2° Art® 4.® q dis q as cousas cujo effeito ouuer de durar mais 

de hum anno passem por cartas e passando P A>^>jao *o.n^e 

guardem e valera outrosy posto q não passe p.‘ ® chr. sem embai go 
rSaça^do mesmo í® l.®tit.® 3.® q o contr.® dispõem Manoel 
frz luis 0 fes em Ix.® aos 20 de mr.Ç® de 1666. Ant.® de Souza de 
Macedo o fis escreuer. Rey. Alu.® da pr.® sucessão da 
da índia o Conde de Castel melhor; e ficando assy nomeados os 
ditos 8«® Ant.® de mello de Castro, luis de miranda Henriques, e 
minoe! Corte Real de Samp.® por 

na forma do dito Alu.® referido de S. mag.>i® se de a sepultura ao 
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corpo do dito V. Rey joão Nunes da Cunha Conde de Sam Vicente, 
de que tudo eu dito secr.° fis este auto de successão em q se asi- 
narão os ditos Gou;®® (exepto o 3.°’’ Luis de miranda Henri¬ 
ques d flca seruindo a cap.“ da fortz,® de Dio a quem se fara auizo 
p.a auer de vir na pP® occaziao q se oííerecer p.® esta Cidade q 
também se assinara como chegar, e dara omcnagem, e hauera jura¬ 
mento na forma custumada) cõ os mais ministros, fidalgos, e pes¬ 
soas asima nomeadas. O secret.™ Antonio Paes de Sande o fis 
escreuer. 

( Ass.) Anlfp de Mello d’Castro — Manoel Corle Real de 
Ôawpaio—DomÃluaro datiayde — Ü^' deôexas de Cabrfi — João 
de Mello de Spaio — M.^^ de Moura Rolim — Dom frs” Luis Lobo 

— Manoel Marfins Madrfl — Luis inonfrr da Cosia — Ôimão fal¬ 
cão--^ frP da Cunha de .— DIoqo de Frei ias de Mace¬ 

do—Amaro Simões glz.— M<'i Soares Negro — Domingos Bar- 
reto — Luis da Costa — Diogo de Pinto Tx."' — MF Pinhão — 
Antonio Leitão — Dom Carlos de Aluarz — João de souza Freire 
—Joze prj^ de Menezes — ..— Pero Ferreira 

— fr. fran.<^" . guardião de goa. 


Documento DD 

1668 —Novembro 7 

Menage que fazem os Sõres AnF de Mello 
de Castro, e Manoel Corte Real de Sampayo que 
suçederão junlamenfe cõ o Ilb<^« Sor Luis de Mi¬ 
randa Henriques que se acha auzente p Capitão 
da Forfzfi de Dio. 


Nos António de Mello de Castro, e Manoel Corte Real di 
Sampayo do Concelho de 3. mag.® fazemos preito e omenagen 
ao muito Alto, e muito poderozo Sõr Dom Affonço o sesto dest 
nome Rey de Portugal, nas mãos de Dom Alu.° de Ataide íidalgc 
da casa de 3, mag.« e Cap,'" desta Cid.« de Goa pella Gouernançi 
Pv mo s>^ccedemos na pr.® via de sucessão por falecimente 
do Ex.™ Sor joao Nunes da Cunha, Conde de São Vicente V. Re' 
e ^..apitao geral da Índia, que faleceo oníê seis deste mez ( i ) d( 


f 


Cnrt ir de Castro e Manuel 

Corte Real de Sampaio escreviam a S. M., em 7 de Janeiro de 1669 : 

Em seis de Novembro proximo passado foi Deos seruido levar para sy, 


ã 3 mag.® foi seruido encarregamos, e dado a cargo, q a lenha na 
fluaí faremos guerra, e manteremos tregoa, e paz, segundo pello dito 

sor nos for mandado e ordenado, e for mais seu Real seruiço, e o 
não en r garbos a pessoa algúa de qualquer grao, dignidade e 
SrehemiS^ que sek senão ao dito 3õr, ou a seu certo rec o 
Icatrm de4^^ arte, e cautela, a todo o/empo que qualquer 
pessoa nos der sua carta, asinada p sua mag.'5s,_e sellada co o sello 
das armas reaes, per que nos leuante este preito e omenagem ese 
acontecer cazo q haja tal necessidade, que nos deuamos de enfie- 
gar a dita gouernança da Índia, a algüa pessoa, para em nosso lugar 
Lernar emquanto durar a dita necessidade, nos lhe focaremos 
Mte dito preito e omenagem, na forma e maneira, e com as clauzu 
las condições e obrigações nelia conteudas,^não ficando por isso 
desobrigados deste dito preito e omenagem, q hora fazemos, e das 
SacSsInena se coníhem, mas antes nos obrigamos q a pessoa 
n Áv cometermos a Gouernança, tenha, e mantenha, e cumpra 
todas estarclauzulas, e cada hOa delias inteiramente, assy como 
neste termo da omenagem he declarado, a qual fazemos hua, duas 
i Tm segA^ uzo! e custume dos Reinos, e 3enhorio de Portu- 
ail e prometemos e nos obrigamos de cumprir e guardar este dito 
ito eCen P ^odas as clauzulas delle sem 

Sa aíle engano, nem falta algüa e assy o luramos a estes 
Stos evangelhos enq pomos as mãos, prez.^®® as testemunhas, abaixo 
asinadas. Goa 7 de Novembro de 1668. eu o Secretr.° Antonio Paez 
de Sande que a tudo fui prezente o fis escreuer. 

(Ass.) » de Mello de Castro-Menoel Cortei 

Sampaio - Dõ Ãlaam dattayde - frP de Sexas de Cabt. 


ipnniQ nuatorze dias de erafermidade, ao Conde de São Vicente, V-Key 
T pÍJo Por sua morte na forma custumada se abrio a primeira Via de 
iuceessão! e nell« foi V. Mg.í» seruido uomeamos por 

:‘:mt“da"rèlle ^.04 de nos fes pera o Souerno deste e^doi 
mifltnnqeruacão, eaugmento, sendo necessário, não duvidaremos despen 
sm cuia c J ;/i ^oss^s vidas. Luis de Miranda Henriques se acha 
em Mo, .0 goueruo daquella praça, logo lhe mandamos auko e arma- 
kparacStodaasegumiça vir para Goa, onde o espetamos por ora--- 
[ Livro das tnoiiçõss n. 35, fl. 1 )• 
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Temo do juramento q fazem os Ilh'^os Sons 
de Mello de Castro, Corte Qeal de Sampayo 
q Succederão juntamente, cõ o Ilh»o Sõr Luis de 
Miranda Henriques, q se acha auzente por Capi¬ 
tão da fortaleza de Dio 

Nos Aní.o de Mello de castro, Manoel Corte Real de Sam¬ 
payo do Conc.o de S. mag/H juramos aos S.ff» evangelhos, q 
diante de nos temos, de serulr a S. mag/^® no gouerno deste seu 
estado da índia, com todo o cuidado aplicação e zello deuido, a 
que emq.to em nos for, faremos, e trabalharemos, polia boa guar¬ 
da, e deffença, e conseruação do dito estado, e fortalezas delle, 
e por seu augmento, e faremos guerra aos Inimigos, assy naíu- 
raes, como estrangeiros, e fãobem tregoa, e paz, quando e como 
julgar que será mais seruiço de S, mag/^°, e emquanto em nos 
e em nossas forças for possível, seruiremos o dito cargo bem 
c fielmente como ao seruiço de Deus, e descarga da conciencia 
de Sua mag.“® em nos cumprir, e trabalharemos, q o dr.*-® e jus¬ 
tiça se guarde igual, e inteiramente, as partes sem differença, nem 
respeito algu, de grandes, e pequenos, nem de Ricos e pobres, e 
naturaes e estrangeiros, e em especial teremos cuidado dos orfãos, 
prezos, e veuuas, pobres, e pessoas mizeraueis. e trabalharemos 
quanto nos for possiuel q todos os negoçios pertencentes ao go¬ 
uerno se despachem justa e breiiemente, sem paixão algua de odio, 
a eiçao, parentesco, nem outro semelhante respeito, e assy mesmo 
juramos q por nos, nem por interposta pessoa receberemos da- 
seruiço algü, de nenhüa pessoa, e quando 
0^ mandarem algüs 

L ^ P S. mag.^e e euitar escandalo 

ThP 7 t-o ar. ^®tidaremos logo entregar ao 

os TrinitãPí ^ em Receita, e procuraremos q 

a sv 5 Sul Tr ® ® q.««q-outros officiaes 

tarams de S! os Regim.f. de S. mg.ío os quaes Iãobem 

S detdS, L!''lotlilo s.”, epfif- 

Nouembro de 1668. ministros. Goa 7 de 

Corfe ffea/ de 


Retificação do Auto do preito e omenagem que o 
llip^o Sõr Luis de Miranda henriques do Concelho 
de 3. mag.^^ faz pello cargo de OouF e capitão 
mor da índia em as mãos dos Sõres Ântonio 
de Mello de Castro e Manoel Corte Real de Sampayo 
também Qouí>m deste Estado. 

Ev Luis de Miranda henriques do Concelho de S. mag.-i® faço 
preito e omenagem ao muito alto e muito poderozo Snor Dom 
Affonço 0 6.» deste nome Rey de Portugal pas maos de SS que 
de mV 0 recebe como Gouernadores e capitaes mores do Estado da 
lndin, pella Gouernança delia, como tinm dos Ires nomeados de que 
loi seruido emearregarme, e dado o cargo, que o lenhajOO qual fa ey 
guerra, e manierey tregoa. e paz, segundo por S. mag.*" me or 
Mndado e ordenado, e for mais seu Real seruiço, e onao entre- 
oarey a pessoa algiia de qualquer grao, dignidade, e preheminencia 
ã sela, senão ao dito sõr ou a seu certo receado, logo sem de¬ 
tença, arte, e cautela a todo o tempo que qualquer pnssoa me der 
sua carta asinada por S. mag.^' e sel ada com o sello de suas 
armas reais, perque me leuante este preito, e omenagem, e se acoí^- 
tecer cazo que aja tal necessidade que eu deua de entregar a dita 
Gouernança^ da Índia a aigüa pessoa para em meu lupr gouernar 
emquanto^durar a dita necessidade, eu lhe tomarey este dito preito 
rommgem na forma, e maneira, e cõ as clauzulas condiçoes, e 
obrigações nella contendas, não ficando eu por 'ss® 
deste dito preito e omenagem, que ora laço, e das ^ 

nella se contem, mas antes me obrigo que a pessoa a d"® f *7 
meter a Gouernança tenha e mantenha, e cumpra todas estas clauzu- 
las e cada hüa delias inteiramente assy como neste auto de orae- 
nagem he declarado, a qual foço húa duas e Ires ueses, segundo 
uzo e custume, dos Reinos e Senhorios de Portugal, f.prometo e 
me obrigo, que cumpra, e guarde, este dito preito, inteiramenle co 
todas eLda hQa das clauzulas delle sem cautella, arte, engano, nem 
falta algaa,e assy o )uro a estes Santos evangelhos em que lenho 
posto minhas mãos, e por este dito preito e omenagem fico retificando 
0 q fiz cm mãos do Capitão de Baçaim prezentes as tomunhas 
abaixo asinadas na salla Real da forlalesa e eu o Secretr." Anlo- 
nio Paez de Sande q a tudo fui prezenle o fis escreuer, 


(Ass.) Luis de mimda Henriques - Ant.’ de Meihde 
Castro-Manoel Corte Real de Sampaio-Dom M.‘‘. Maz- 
fr.» de Sexas de Cair.* - fran.™ de Figr.'‘> Cardoso - Manoel 
Martim Madr.^ 
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Pefificação do temo de Juramento que fez o 
llh^o 3õr Luís de Miranda henriques do Conce¬ 
lho de iS. ma§M peito Qouerno deste Estado em 
mãos dos IlLmos Qõres Ânffi de Mello de Castro 
e Manoel Corte Real de ôampayo Gouernadores 
do mesmo Estado. 


Eu Luís de Miranda henriques do Concelho de S. mag.fie 
Juro aos Santos evangelhos que diante de my tenho de seruir a 
S. mag.'ie no Gouerno deste seu Estado da índia com todo o 
cuidado, aplicação e zello deuido, e que quanto em my for farey, 
c trabalharey polia boa guarda, deffença, e conceruação do dito 
Estado, e fortz.^» delle, e por seu augmento, e farey guerra aos 
inimigos, assy naturais, como estrangeiros e também tregoas, e 
paz quando e como julgar que sera mais seruiço de S. mag.^e 
c emquanto cm my, e em minhas forças for possível seruirey o 
dito cargo bem,^^e íielmente como ao seruiço de Deos, e des¬ 
cargo da consciência de S. Mg.^® e minha cumprir, e trabalharey 
que 0 direito, e justiça, se guarde igoalmente as partes, sem dif- 
ferença, nem respeito algum de grandes e pequenos, nem de ricos, 
a PODjss, nem de naturaes a estrangeiros, e em especial terey 
cuidado dos orfàos, prezos, c viuuas, pobres, e pessoas mizera- 
veis, e trabalharey quanto me for possiuel que todos os negocios 
pertencentes ao gouerno se^ despachem, justa e breuemente sem 
paixao algua de odio, affeição, parentesco, nem outro semelhante 
respeito, e assy mesmo juro que por my, nem por interpostos 
pessoas recebercy dadiuas, prezente, nem seruiço algum de nenhüa 
® ^®stas partes, me derem, 
Ue. nn Prezentes, q pareça que por Seruiço de s. 

fcandalo, lhes deuo aceitar, em tal cazo os 
or.K f/ tezoureiro de S. mg.<íe e carregar 

dm ® ti os capitães, leitores, ouui- 

® ^uawquer outros oííiciais assy de justiça, como 

mentos de S°mTde I ® conforme os regi¬ 
as mais nrrionl"?' A'f l3obcm juro de aguardar, e todas 

cõ alguns MiniQt ® fl^meza de tudo me asiney aqui 

mlâos d?Sv' 5 Pp” 0 itiran,.»» q tis 

slde nuea ® ™ " “O'’®'" ^"'0"'“ ll® 

oanue que a tudo fui prezente o fis escreuer. 

Sampa^o^-^^^noel Corte Real de 
^ Sexas de Caía maz-fr.oo 

Madr^f ' Cardoso — Manoel Martins 


Docnnieiito 82 

1669 —Fevereiro 2S 

Termo da entrega que se fas da jouernança da 
índia aos ///.’“ Sõres Ãnt<> de Mello de Castro, 

M/í Corte Real de Sampayo, na forma da Via de 
sucessão en que Sua Mag.^^ foi seruido nomear 
por Goü.<”'«* da índia juntamente cõ Ilh>^^ Sor Luís 
de Miranda Henriques que se acha auzente por 
Capitão da fortaleza de Dio. 

A fortaleza e cidade de Goa cabeça de todas^as deste estado, 
com todas suas terras. Capitanias, Tanadarias, q estão na dita 
Cidade, com as Ribeiras queSua Mag.® tem 
Navios de Remo, e fragatas, artelharia, armas, moniçoes, e poluora 
que constará dos Almoxerifes per cuja conta corre. 

Pella mesma maneira se lhe entrega a fortalesa de Mossam- 
bique e Sofalla, com os Rios de Cuama. 

Pclla mesma maneira a fortz.“ de Mombaça. 

Pella mesma maneira a fortaleza de Dlo, com sua Armada, e 
0 forte da Barra. _ ^ 

Pella mesma maneira a fortaleza deJ)amao_ com suas Tana- 
darias, e trr.«s de sua jurisdição, e o forte S. jeronimo a ella aneixo. 

Pella mesma maneira a fortaleza e cidade de Baçaim, com suas 
Capitanias, Tanadarias, Tranqueiras, e trr.»^ aneixas a ella com as 
fórtz« de Manorá, e Aserim, e os tres fortes de Tana, e a fortz. 
de Caranja q tudo hé de sua jurisdição. 

Da mesma maneira a fortaleza e cidade de Chaul, com a de 

Morro a ella anexa. _ 

Da mesma maneira a cidade de Macao, no estado en q oie 

cstiucr 

Das quaes Fortalezas, Cidades, Nauios, fragatas, J 
c mais couzas declaradas disserãoos lll.>"°^ Sores Gou.»^ que se 
dauão por entregues, com declaração q as recebiao. c aceitau o ass 
e da maneira q ao tempo desta entrega estiuessem por S. - 
nor eSrmaneira íicãoos ditos Gou.o^^^ enuestidos na posse 
feal e autuai da dita gouernança conhecidos e 
por Capitães mores e Gou.'»'®^ da Índia; na 
Sucessão; de que se fes este assento en que se assinarao os ditos 
5 ores Gou.®’’*^ e 33 testemunhas q forão prezentes. 

(Ass ) An/.' de Mello de Castro-Mame!de Corte Seat de 
Sampaio-Doia Alaaro datíayde-Frf de Caslel brf« -MM 
de moura Rolim—João de Mello de Sampaio-Do tr. luís 
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lobo - franp de fígfio Cardoso — Manoel Marfim Madr.a — /y/s 
monír.o da Costa. ( i ) 

A' margem: Em Goa a 23 de feuereiro de 669 na Sala Real da 
fortz.a onde o Sõr Luis de miranda Henriques, hum dos (res 
Gouu5®» da índia, retificou o preito e omenagem q hauia feito em 
mãos do Cap."! de Baçaim, e se lhe deo iuramento, se ouue íãobem 
por entregue deste Estado na forma deste asenio em q estão tão- 
bem asinados os Sõres Ant.® de Mello de Castro, e M.®* Corte 
Real de Sampayo Gou.®’’®» do mesmo Estado por hauerem ja rece¬ 
bido a entrega delle e se asinou o dito Sõr Luiz de Miranda hen- 
riques cm prezença das testemunhas q se acharão prezentes. 

(Ass.) Luis de miranda Henriques. 


Documento 83 


1669 — Março 2 

Concelho sobre o requerimento do Pouo de Dio. 

Em Goa a dous de Março de 1669 estando os Sõres Gouer- 
nadores em conçelho de estado na Salla real da fortalesa, com os 
Conçclneiros que forão chamados, declarados a margem deste, 
ties foi proposto que o cabido da caza da Santa Mya ^ da forta¬ 
lesa de Dio, como cabeça do Pouo christão, gentio e mouro vas- 
sanos, nel a moradores reprezentaua estarem roubados, e desíros- 
sados pellos Arábios, na entrada quede proximo íizerão 


^ - Misericórdia, 

(‘) EsteTermo ” não está datado : mas é de 7 de Nov. de 1668* 

Arliili Bombaim Gary escrita ao I 

Arlington, com a data de 23 de Janeiro de 1670: 

tke Atábiám of **’°í montzoone for Eot 

Diu wSst ? *’ "w “ “ mexpectedaspowerfull, did inv 


na pouoaçãodos baneanes, e ficarem de todo P^austos de cabe¬ 
dal c pera de nouo tratarem de suas mercancias, e comércios, o 
n o podiriS'incipiar,sem se lhes fazer hüa quim consi e™ 
Sos direitos que L costumauão pagar na Al andcga e diffirir a 
omros requerimentos que offereclão por capítulos para o dito 
S e cons^^^^^^^^^^ no concelho, e o estado enque 

se aihaua a fortaleza de Dio, e não ser possiuel acudirsejhe de 
Goa cõ tudo o de q cila necessitaua para sua ‘^nnscruaçao , se 
assentou vniformemente pello concelho se deuia fazer todo o fauor 
fos naturarrmercadores nos dereitos da Alfandega, e nas 
Rendas da terra, para assy se animarem a reformar a sua pouoa- 
eSo e edifleior cazas, e tratarem do comerçio, e que o ta 
fauor se lhes limitara pello concelho da fazenda, na quantidade, e 
Sidade q^e parecesse licito e tolerauel, os Qoueruadores s 
Jontormaráo com o parecer í*» 

Antonlo Paez de Sande fazer este assento en que todos se assi 
narão. C) 

Ã margem \ Dom M.®i Maz - Fran.®'» de Sexas de Cabreira 
-Ant® Paez de Sande-Dom Aluaro de Atayde - Joao de Mello 
7e Sampayo-Manoel de Moura Roly-Dom Fran.- Luis lobo. 


Documento 84 

1669-Nouembro 8 

Fm Gna a 8 de Nouembro de 1669 estando os 111."’°® 
Gouo-\nIfo de S de Castro e Manoel Corje Real e 

2Er.xr.irdarrí^t* 

harrn fip Surrattc de que he senhorio Coje minas xpao 
íassalo delRey Mogor por nauegar sem Cartaz, contra as 


victorious designes.” (W. Foster, Th EmBh Pact- in índia 1668-1669, 

^ eL ataque dos árabes a Diu foi em Dezembro de 1668. (Cit. Bnêlish 


Cristão. 

(‘) Este assento não se acha assinado. 
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prohibições que hauia e de q estauão aduertidos fodos os 
vassallos do dito Rey; visse o concelho se o dito barco se 
auia de tomar por perdido, ou não, e praticandoce no negocio de 
vagar, e com as conciderações que requeria, dicerão que uisto a 
amizade que temos com EIRey Mogor ser muito antiga, e as 
correspondências reciprocas, e o dito Coje minas demais de ser 
vassallo do dito Rey, ser christão, e auer mandado pedir cartaz 
ao secretario do Estado Antonio Paez de Sande q se achaua no 
Norte, e lho não , passar por não ter poder para isso, e por ser 
entrada a monção, e não auer ípõ não mandar a esta cidade a 
requerelo, e os arrayaes daquelle Rey estarem vizinhos as fortz.»» 
de ^ Damão e Baçaim e as nossas cafilas em Cambaya, e termos 
noticia certa que este Coje minas deo sempre ordem aos Capi¬ 
tães dos seus barcos que uão p.^ Congo que não entrem por 
nenhum caso, e por percisa que seja a necessidade em Mascate nem 
cm nenhum outro porto dos Arábios, e para se dar a nossa Ar¬ 
mada algum prouim.<^‘> quando delle se necessitasse; forão de pa¬ 
recer todos 05 ditos Concelheiros q se lhe largasse o dito barco 
com toda8_as fazendas e gente que traz. Os Sõres Gou.®™ se 
comformarão com o parecer do Concelho e passarão a ordem 
necess.^3 p.a se entregar o dito barco ao capitão delle, e manda- 
fizesse este asento por 
^ serue de Secrelr.'’ 

celheiros ^ 

(Ass. )Anífi de meílo de Castro - Manoel Corte Real de 


Documento 85 


1670-Janeiro 2 

Sam rvo7a sl D,,ríCorte Real de 
concelheiros õ forãn 1 Concelho d’E3tado com os 

mais régulos d® Patte e 

dando virpara sfo deMombaça, man- 

a riquesa delia matandn^!!^'°^’ ? Pouoação, e leuando 

se auer procurado o prezente 

uão prepSostt' « d® Pr^^^nte esta- 

ormuz e algüas manchuas 

^ manchuas, para hir em demanda do Arábio 
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se seria factiuel passar por Mombaça (‘) a dar castigo ao 
faos mais que o seguem, uisto continuar te o prezente a mesma 
LS^^dade. Visse o Concelho o que na matéria se deuia mandar 
nhrar e deoois de praticado por todos neste negocio co a con 
cideraçSo foi lodo o Concelho uniforme de parecer que 

, Zada vá a Palte, e a lodo riaco o sogeite, e no cazo era 
oue 0 Rey aem liro de peça ou golpe da espada, se “ifosu®. “ 
Janitão geral o trara a esta cidade, c de oulra sorte lhe mande 
ínftar a Mbeça e a seus aliados c sequazes, e se dara Rey que 
de sangue nem da parcialidade do tirano na forma 
do Reg mento dos^Gou.“», e hauendo noticia de ser passado 
^fabio vá a Armada em sua demanda prime.ro 

e ^nceguida esta facção dando o tpõ lugar passe Me ca a 
ni>Hir satisfação dos barcos que nos tomarao naquelle porto os 

r?.v;s.iKsíi 

fra°n/o°da Cunha facha Prou.®’^ mor dos deffuntos q siruo de 
sSmo SdoTr e^e asento era que todos se aslnarao. 

(Ass) Anl? de Mello de Castro- Manoel Corte Beal de 
Sampaio -Dom Mft Mãz-João de Mello de Sampaio 
Dom frp° Luís lobo. 

CapilÍTcídadOoão'T'M*’d° Sainp'’», M,«i de Moura 
Rolim, Dom fran.®» Luis lobo. 


('■) Vide Carta dos Governadores da índia a S. M., de 28 de Janeiro de 

1670. em que se lê : , 

Havendo dado conta a V. A„ da entrada do Arablo em Dio, e de como por 
Pita cauza haviamos mandado Armada a Mascate, se segue delia a V. A. do 
sucesso que esta Armada teue, que por hauer sido de tanto credito as Armas 
deV. A!de tanta consequência a conseruação deste Estado, nos pareceo fazei 
delle particular relação. 

ConstauaaArmadadequatioNauios de Alto botdo, quatro de remo, 
hom de fogo, pequeno poder para o empenho que Leuaua pella proa, m» nuo 
deSluit mayor, fazendo a índia o ultimo esforço...". (L.vto das 
woííçôesn.”34,fls. 275-277 v). r ^ j 

E numa outra da mesma data, acrescentam os referidos Governadores: 

“A armada que oanno passado foi ao Estreito, de cujo successo. damos 

contaa V A em carta particular, foi cauza de que a Alfandega do porto de 
Congo, em que V. A. tem meyos direitos, vendece grande soma de fazenda. 

mayor que de muitos annos antecedentes.. • • I Idem, tt. 27b j. 
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Documento 86 


1670 — Janeiro 7 

Em Pangim aos sete dias de Janeiro de 670 nos apozenfos An 
s.of Gou5 Antonio de M[eIIo] de Castro estando em Concelho des- 
tado os S.orea Gou.of^s com os concellieiros que forão chamados 
nomeados a margem deste, se lhes propoz que hauião cherado 
cartas do nababo de Surrate e Prezidente das nações Ingreza Fran- 
ceza^ e olanda, os qiiaes como medianeiro pedem se diífira ao re¬ 
querimento do dito Nababo e mercadores dn Porto de Surrate sobre 
a conçessâo dos cartazes (que o s o'' Conde de São Vicente V Rev 
que foi deste Estado auocou a sy, vedando aos capitães das torta- 
passaçem) ser em Damão pello capitão 
daquella fortaleza como sempre se fez, oferecendo os ditos mercado¬ 
res pagarem por cada cartaz os dr.t»s não sô da sahida, como aíhego- 
a inas taobem os da t^ornaviagem, e sogeitandosse a todo outro 
de reconheçimento de superioridade a S. A. 
nos mares da índia; que visse o concelho o que na matéria se deuia 
ordenar, ehdas as ditas cartas ao mesmo concelho, e ouuidonelle 

lis de Surrate p procurador dos 

f® Mercadores se conferio o negocio e por todos foi 
asentado que se pa[ga çem os cartazes em Damão como atéffora 
pagandosse os ditos dr> de sahida. e toSager a que S 

MrtL*nfrsVnl,“° ''“ditos 

carrazes no q se nao inoua couza algfla e que se não aseimna a 

0 er a de outr. .ayor conuoniencia, por,ue a' Lyor de 5 

n ueSn Uandn ,,/' ® ® "“freada índia 

d lo sl el ri ^ reconhecitnenlo do senhorio q o 

cer do Concelho. ^ comformarao com o pare¬ 
de Dio mSS° df SaHflnr do capitão 

com vin^ e P^^Patane 

dito capitão por perlar a Seta Z 
junto a Vingurla o Mncadã^ !i« ^ despedio o dito auizo, 
certo, e Se nS í ^'"hão por 

0 concelho se a Armada de deste inimigo; que visse 

Manoel (destinada a outra jerónimo 

cm busca do dito Arahin asento) se fosse 

de conferido este ponto ® depois 

'« a dita .sobr^ se afun- 

aniarseatenipoconuenlLemt” ^ carp facililauase o 

doase os MnllnfS*'"galas, passan¬ 
do in..igo, «ndosse nel artilÊa!“e\";i„ío°“ gente 


para sua goarnição e deste foy Dom Manoel Maz,Dom Francisco 
luislobo ejoão de Mello deSampayo; difficultauasse mento da 
dita nao cõ a falta de gente para sua lotação, falta de dinheiro, que 
por todos 08 meyos tenho buscado para o apresto das fragatas 
e estou exhausto tendosse despendido nesta. 


dilatar a Armada esperando pela Nao tempo e quando vencidas 
todas as difficuldades e impossiueis que taes considerauao ser, 
alem dos referidos, meterse artilhr.® na dita nao q conmnha ir Ar¬ 
mada ao menos cõ sincoenta peças de artilhena, abrirense por¬ 
tinholas, fazeremse repairos, seria^ a tempo_ q se consseguisse a 
viagem infruetuozamente, tendo o jnimigo muito grande espaço para 
conseguir seus jntentos, e logrados se ter uoltado, e assy maes 
conueniente era ir buscalo logo com as sete embarcações que estão 
de verga d’alto porque na breuidade e promptidao co que se acode 
ao perigo se cifrão os mayores acertos e segurão os bons suçessos, 
e deste parecer foy o vedor da fazenda geral, e capitao da cidade, 
e nesta duuida não tendo votado o capitáomor das naos, com o 
intereçado cm fazer sua Viagem pera o Remo, nem o capitao geral 
por ter dito que com pouco ou com muito estaua prestes para se 
embarenr, e sendo o s- Gon5 Manoel Corte Real do primeiro 
parecer, eo S.” António de Mello de Casiro do segundo se con¬ 
formarão os ditos S."“ com o que o Capilao geral votasse, e be 
parecesse pois era o que linha a sua 
disse que o maes conueniente ao seruiço de S. A. era acudirse 
cõ breuidade, e sem a menor dilação, e que tratandosse da nao 
do Reino preueja hauer muita, e não se poder conseguir a v^gem 
a tempo conueniente. cõ o q os ditos S.o- se conformarão e 
mandarão a my o 0.°' Andre Freire de Atayde secretario do estado 

fazer este asento. » j j • 

E assy se asentou maes no mesmo dia que a_ Armada depois 
de brigar cõ o jnimigo, e desbaratado como esperao os ^'^03 p- 
da Diuina Mesericordia, consiga sua viagem a q“® 

asentado e ordenado pello pr.° regim.^yeformando a dita Armada 
quando necessite de algüa couza em qualquer das fortalezas do No ^ 
e mais que se não pode prouer disporá o capitao geral como he 
paíecer mais conueniente ao seruiço de ô. A. e reputaçao de suas 
Armas; e mandarão a my dito secretr.^ fazer este asento em q se 
asinarâo os ditos Gou.°f«^ e Concelheiros. 

í Ass.) Ãnl.o de mllo de Castro-Manoel Corte Real de 
Sgujpaio- Dom Mfl Mfl^- João de Mello de 3.paio-DomJr» 

—.pranP fr,''‘^ ValdoVelIo — Dom frs^’ Lws Lobo. 

A'margem; Dom M.«iMaz-Dom Jeronimo Manoel 
louõo ferrão ãe Castel branco-o V."' da fazenda-o Capitao da 
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Cidade-joão de Mello de Sampayo-Doni Fran.«oLuis lobo. ^ 

E ouírosí parecco ao conc.° com que se conformarão os 
S.ores Gou.°^®® sobre o requerimento dos mesmos nababo, c mer¬ 
cadores de Surrate, Q para euitar a malícia dos soldados na exe¬ 
cução de sua ambição, e lhes tirar aos Capitães a cor q dão, cm ') 
não guardarem os cartazes alem de não se seguir inconueniente ao 
seruiço de S. À. nem perjuizo a sua Real fasenda q os carta¬ 
zes q SC passarê daqui por diante não tenhão a clausula de q 
ate gora se uzou de não leuarê fazendas dcffezas, de q S. A. etn 
outro tpõ era so sõr, q foi a rezão da dita prohibição, e que para 
mayor clareza se enuiasse aos capitães a q se concedia faculd.® 
para passar cartases a nota delles na forma deste assento, asi- : 

nada pello secretario do estado, ao qual por seu proc.°>‘ se pagará 
em Damão, e Dio o mesmo que aqui cobraua dos ditos cartazes 
Oé a metade do q se paga a faz.^ real. 

(Ass.) Mello ■“ Corte fíeal ' 


Documento 87 

1670-“Fevereiro lã 

Em Goa a 15 de feuereiro de 1670 estando os IH.^os ^oves 
Gou.o™ Antonio de Mello de Castro, e Manoel Corte Real de 
Sampayo, na ôalla ReaNa fortalesa, em Concelho do estado, cõ 
os Concelheiros que forão chamados declarados a margê deste; 

hes propoz que por cartas do Capitão de chaiil Nuno de 
Mello da Silua de 50 de janeiro, proximo passado, tiuerão auizo, 
que em Surrate (^) a 22 do dito mez se lançara hum bando 
pello nababo Gouernador do dito porto, por q mandaua q todos 




numa carta de Master, escrita de Surrate a Geralcl Aungà 
cora a data de 14 de Janeiro a mesma notícia nos seguintes termos: 

kÍ í was at that time (and st 

nr i hL ^ with the Portugal 

Ííl li P anEdywithahusbull liookum, commandi: 

° Surratt(whichwas immediate 

is thistowne,and’tissaid Bader Ckai 

toZffmmnnTfi®®-? Dio, and 22 othe 

Oranesabaiid Í 5 oU the Portugall countrys, which the Prince 

iíoster. Th Enéhsh Factones in índia 1668-1669, pp. 208-209). 




os PorWgues£8, e mais vassallos de S. A. despejassê aqueila 
furisXâo em termo de tres dias, com pena de raorle, e perdj- 
mento^de’fazendas, e se pubiicar d sobre as fortalesas de Damao 
n’n (inhfl nartido oenie de guerra, e isto cõ occazião de que 
n Ari a de » tomC h Irco de hü vassallo do Mogor, 
IS no dito Surrate, não lhe valendo o Ca«az dos dos 
gores q aprezenlou, e não ioi largado sem pr. azei ■ , 

fandesa de Dio, aliem de outros excessos que a ambiçao dos 
-^âoitães e so dados commeteo, em outros barcos q toparao 
nS Armadas; e de proximo bú de Coje Minas também co 
eVrtaz Tqual o cabo dos nauiosde Dio tomou mil pardaos de 
toinsl poréra muy conueniente ao seruiço de 3. A. conserua- 
cão e quietação das fortalesas do Norte, q se buscasse todos 
S mevos para soldar esta quebra; e juntam.te preuenir o neçessa- 
a defíenção das fortalesas do Norte, quando se nao possa con¬ 
cluir a uerpetuidade da paz. Visse o Concelho, depois de idas 
as ditas cartas do Capitão de Chaul, o ^ lhe parecia nesta matéria, 

rrrrtNísfdi^ 

«0 fienrem depoziio ale ordem dos 
3Ís««. lôrão vendidos pellos ofiiciaes da Alt." Por mi e du- 
«31 nardaos em í não podia deixar de hauerlezao inormissi- 
1 e 6 procel contra os culpados como lhe parecer lustiça 
Sé snça 'lai, fazendo restetuir, ou em ser, ou pella '“sla vaba 
ào dono do dito barco os sessenta fardos de ® 
rnloado 0 capiíão de Dio, o dezapossara, por se dar esla salis 
facão a EIRey Mogor, vzandosse de caulela nesta execução, fi- 
So elle lendo as conueniénçias do dito posto, e obrigado a 
omenagem aíe se voltar o dito Ministro; ou compor es d- 

daSá m'cu™a q^nrcMtrrelle SjVsXr pila'dita deuaça na 






1 — sentença. 
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não valerão os caríazes q se tem passado, aos moradores da- 
quelle porío nem dos maes do domiiiio do Mogor e que a esíe 
fim se dispida de Baçay hu nauio da Armada (a que logo ... 

correra.cõ preuenção a este aconlecimenio) ao Congo, 

em q irâ a pessoa d parecer aos difos fazer auizo ao ca¬ 
pitão geral Dom Jeronimo Manoel.regimento ordenando- 

se lhe não guardar cartazes na forma referida reprezando os 
barcos.... e trazendo as fazendas em ser, pello q ao diante se 
pode offerecer, e d quando voltar do estreito, tome falia em Dio, e 
necessitando esta fortalesa, ou algüa das do norte de socorro lho 
dê. Os Gou.^^®" se conformarão cõ o parecer do Concelho, e 
mandarão a my o D.“ André Freire de Atayde q siruo de ôe- 
cretr.o do estado fazer este assento cm q todos se assinarão. 

(Ass.) Anf. ds Mello de Castro — Manoel Corte Real de 
Sampaio — Dom fr.^o Luis Lobo. 

A' margem: O Vedor da fazenda gr.a>—M.a^de Moura Rolim- 
Dom fran.co Luis lobo. 


DoGumeuto 88 

1671 “- janeiro 9 

Em Goa a noue de janeiro de 671 na salla Real da Foríz.» es¬ 
tando os S.ofes Gouernadores Antonio de mellode Castro e Ma¬ 
noel corte Real de Sampaio, em concelho do estado, com os con- 
ceiheiros que forão chamados nomeados a margem deste, lhes 
propuzerao os sores Gouernadores q o Inimigo Arábio (como 
hera notorio) desembarcara cm Mossambique (') por não achar 


i ^) Escreve o General José Justino Teixeira Botelho : 

com uma to S ^Presentaram-se diante da forta 

rdez^to dela. Numerava a frota in 

fas DovoacSerdf^^^^^^^ com práticos contrati 

caçoeroeJuenas fhesitações, quatro em 
mas nâo lançaram aventuraram-se a entrar a barra na preiai 

l“rGasS^^ oalcaide-móre feitor da fc 

Sens d castelão, reunindo ospo, 

a ba r de »es. Perseguidos 

to de Ormufe ma t l í armada do esi 

bicas foram quási todas mpf/ socorro, as embarcações 

dos Poriugmes m 


nas prayas quem as deffendesse, nem lhe fizeçe oposição, saquea- 
rão, queimarão c asolarão a pouoçao, o que nao ® a 

aquella Ilha tiuera hüa fortificação, antes de se chegar a fortz^ 
s?ndoo sitio disposto pera se intentar, e ^ons^g^ p 

porquanto da ponta da fortz.® até a ramada, e colégio dos Padres 
da Comp.*', que he o mais estreito da )lha, se ue ^ " 

4 s de hüa c outra parte, em q he impossive desembarcar; eque 
fasendosse hum muro que começasse da ramada cm dercitura ao 
mar, cõ dous Beluartes pequenos nos cantos e meya laranja no 
mpio do muro e corpo da jlha capazes de jogar a artelharia 
que fosse necéssaria pera lauaré o muro, c dcffenderê a entra a 
Sa ueTa parte forliftcada, e flearia a jlha segjtja ° 

nnder do inimigo fosse grande, terião bem aonde se deter sendo 
erto queoTo de mL.‘ se não pode ™tinnar por eW 
de muito tempo, e q pera mais segurança P/™'» 
se fizecc caua ao dito muro de no a mar, e ^^1 ^ 
n,.«™ fundassê seus conuentos e cazas do P™ ° 
até 0 Campo de Sam Oabriei, e na mais parte da )lha do muro 
pera fora até 3anto Antonio, e Nossa S.'" de faude nao edificasse 
pessoa algüa, nem plantasse palmeiras e outras aruores, por s 
eu“ender, Vficandba ilha areal, sem ”f 
Mvas nem madeira pera fortificações, era de grande conuenicn 
cia a’deífcnção da nossa fortz.^ quando ^ f 

adiante dos Arábios ou das nasções de Europa, e 
carem os moradores da dita jlha pobres, perdendo as Çasas em 
que viuião e os palmares de que se sostentauao a gus d He, 
SãTser ajudados por conta da fz.= Real pera rehed.»^ 
de nouo fazerem cazas segundo a ® anJia 

familias, e capaçidade da obra pera ®“® J^Hã^manda o cont ' 

de dous mil tíz.°* ^ cada anno te o gouerno nao mandar o conir 

máo arbitradores da quantia com q hande ser ^jP^^dos, o capitao 
daquella foríz.», o vigairo da vara, o Prior de Sam^ I 

reitór de Sam Paulll Feitor c ouuidor, pera que co 
seus respeitos se fizeçe esta destrubuiçao, e que a ^l aj a despesa 
do muro, Beluartes, meya laranja e caua (paga a ’afapia|ia, e 
oíficiais da fortz.“, e os mais que nella té sua ®L' 

casse a penção que paga o dito capitão, e o hum por cento das 
obras pias sem se poder despender em outra cousa por hiais vti 
que sefa: e sendo praticada a proposta por todos foi 
assentado ser muito conueniente ao na 

uação e deffença daquella jlha q «e meutaçe udo o 
dita proposta de que mandarão a my Antonio Paez de ^ . 

da Coroa e fz.® de S. A. e secretr.® do estado fz este assento em q 

♦aHac bo flsRinarãn. 


1-moradores. cruzados. 
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(Ass.) ÃníP de Mello de Casiro—Manoel Corte Real de 
Sampaio - Dom Mfi^ Maz - Dom fr,»» Luis Lobo — Dg.» de mello 
de Castro — João de figr.»' —João de Mello de Sampaio. 

Â’ margem: Dom Manoel Maz — Vedor da Fz.^—Capitão da 
Cidade — loão de Mello de S.payo — Dom Fran.^o Luis Lobo — 
Manoel de moura roly. 


Pocíimeiifto 89 

1671 —Março 15 

Em Pangfim a quinze de março de 671 estando os Sres. Go- 
uernadores Antonio de mello de castro e Manoel Corte Real de Sam- 
payo em consselho destado cõ os concelhr.°® que forão chamados 
nomeados a margem deste lhes propuzerão os Sres. Gou.'’®» que na 
volta, que fez a Armada do norte se alcançou noticia por vos geral 
de ter o siuagi Raze posto serco muito apertado a fortz.® de 
Danda (i), por mar e terra e d a continuação das bateries a tinha 
reduzido a perigo euidente de se perder e suposto que hauia 
pouco tempo ajustou Siuagi com o estado (^), que profeçassemos 


(^) Vide Sir Jadunath Sarkar, Shivaji, pp, 261-265. 

( ) Vida Ajustamento e revalidação da paz e amizade entre os Gover¬ 
nadores e Capitães geraes do Estado da índia, e Sivagi Raze, de 10 de Feve- 
J* Collecção de Tratados 

Mk IV, pp, 171-175). 

Uma das condições deste tratado diz o seguinte: 

5. Que porquanto o Sidy de Dandá he feudatario do Estado, e os 
bendores Governadores a este respeito obrigados a defendelo e ajudalo quando 
necessite do socorro das armas de Sua Alteza o que se não poderá exercitar 
semottensadanova amizadp, que os ditos Senhores revalidão com Sivagi 
aze, mimigo de Sidy, desejando evitar os ditos Senhores toda a descon- 
nança, que pode haver, fazendo os ditos Senhores as partes do Sidy, como são 
sua authoridade e poder para compor e ajustar a Sivagi 
P r buma boa e firme paz, de modo que hum 

nrl; . satisfeitos, para cujo effeito mandará Sivagi Raze ordem e 

aít r adit?! “«sta corte, para 

ajustar a dita composição na forma referida. ” 

Sidv Prinrinfi q’ r? por feudatario do Estado ao 

celebrou com D ^ capitulações que 

celebrou com D. Jeronymo Manuel, Almirante da armada real, e Geral do Es- 
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com 0 Sidy de Danda, se deuia considerar o grande 
r nítrSssad^^^^^^^ segueriadeo Siuagi se senhorear 

^Tno” s 5 arla de en Danda, nos quaes lern,oa _nâo 

rnrmmM 

5 Sele (> 1 ■ que 0 Concelho pezase esraa conse- 

isiSlsi 


' ““tatUbuUue escreveu de Cochim a El-Rei, em 1 de Janeiro de 
artae de Monsode Albuquerque, Vo!. 1. Lisboa 1884. De Albg. a S- M. 

^r * 

prymcipallpera todaias r , , muito fermosa, de grande arvo- 

quena, em que hos mouros tem huua forteieaa^^^^^^ . 

redoemuytoetamques tama^ta ^ 

hasers braças dagoa ' vos dará quamto vós pydyrdes, 

deuemos dasenhotear, tlV uituperio deiaallos aly estar; 

ou ao menos metellos no sertão, que be grande ^ 

masella hehüadaa boas jue Qu» J 

meira cousa que os fortaleza sobre campos delauoyras 

Zdt ell^ ter, e nom vos pode obrigar porqtje e.a no mar .^. 

(Corte*A#o«so *AÍ6«9«er5«, Vol. l.Ltsboa 1835. Larta Ar¬ 
ei Vide P.Fissurlencar,Portugueses íM»m(os, I Shmjii eA#íi. 

gualhas. 
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com alardo feiío fizeçe sua viagem e cõ a ocazião de se ampa¬ 
rar dos noroestes, tanto que chegase a Danda surgisse naquSiá ‘ 

Bahia a vista da fortz.a e atirase hüa peça e vindo algüa em¬ 
barcação do Sidy procurase ter noticia do estado em q se achaua i 

e necessitando munições lhas desse o que faria com toda a dissi- i 

mulaçáo e cautela, e se poderia conseguir mandandoas de noite > 
ou na galueta q viesse de terra ou no paro de Pangim es..’ 

.,.e capitão do ... da peça! 

nao mande os.... embarcação a opor. i 

rão amy André freire ÍÀtaide Procurador da ’ 00 ^^ e "fz? dt ■ 

5. A. e secreír.» do estado fz.^^ este assento em q todos se‘ asi- i 


(Ass.) Atifp de mello de Castro - Manoel Corte Real 
Sampaio-Dom MM maz - Dgp de Mello de Castro-João de 
Figr.(^ -Domfrpo Luis Lobo-João de Mello de Sampaio, 

A’margem: Manoel m.^^s-Vedor da fz.® geral-capitão da 
Cid. -Joao de Mello de Sampaio-Dom fran.c» Luis Lobo. 


Docmncnto 90 


1671-Abril 20 

Em Pangim a 20 de Abril de 1671 estando os 5°™» Qouerna- 
deciSra â V? ?• “"“'■''iros due forSo chamados 

este estado ®fcituar a paz entre elle, e 

fas ragafás ^ Armada da colleta, 

íou daqueila costa, como cons- 

conueniente se conçelho, e como então pareceo 

metia c de noim ^ ajustaçe comforme 0 que se pro- 
cmbaix.o'’ Vitula ^2^ duuida, e era q 0 dito Rey por seu 

alio mandara noua instrução, cuja copia uay 


AntoniodelillodrcSitín^f^ Governadores da Indi 

Canará Somaxacar nS ’ Sampaio com El-Rei d 

de 1671 ( Livro de pS “ Tt ?”f?'''ador Vitulá Maló, de 30 de Abr 
díT/wííw, tomo IV, pp. 189’l97 )’ ° ^^íer, Coüecção de Tratado 


} 


ndiantc e foi lida, que visse 0 concelho se se hauia de aceitar, visto 
differenciar algüa cousa do proposto pello dito Narna mallo ao;■ 
tempo q se mandou leuantar 0 serco tomar posse das Feitorias,_ e 
conduzir ao dito cmbaix.°^ e pareceo a todos vniformemente que vis¬ 
to não hauer na dita instrução alteração algüa no susíancial do pro- 
rneSdo pois daua 0 Rey do canara feitorias nos Portos do Onor, 
Barcelor, e mangalor, com terras de Vargeas, e palmares, a que 
chegasse hum tiro de espingarda, cujas demarcações estauao feitas, 
tendo as ditas feitorias preuilegios, dereitos e pareas, de que an¬ 
tigamente gosauão as fortz.«® daqueila costa 0 que era tao co- 
nLniente ao estado por pender 0 sustento desta cidade, e jlhas 
jSes, do mantimento que vem dos portos do Canara e ser 
gr^de a despesa q se fasia infructiferamente na continuação do 
Lco, c deuermonos desocupar pera 
nos tempos em que se acha tao falto de tudo este p- 
fado e dando o dito Rey em satisfação, e recompença dos 
periches q se tomarão ha annos, setenta candis de pimenta, 
racehasse a pae, e se ajustasse e firmaçSna orraa da instru- 
cão do dito Rey que trouxe 0 embaixador Vitula Mallo, e que pello 
tempo em diante se podia melhorar nosso partido, quando pareces¬ 
se Sterar 0 capitulado sendo por ora e mais conueniente 0 abia- 
ar T paz e aproueitar dos intereces delia, e somen e oao e 
mello de Sampaio, acressentou qse deuia pedir a restituçao de 
hum furto q se fez nas terras do dito Rey ha annos a Manoel 
Teosta botelho feitor que foi de jafanapatão, sobre 0 q^ Pare- 
ceo aos mais se escreueria ao Rey ficando a paz estabelecida, e 
firmada, de que mandarão a my 0 Doutor Andre í^eije Je 
Ataide secretr.® do estado fz.®^ este assento em q se assinarao 
todos os concelhr.o^ e os Gou.®^®®. 

Ã' margem-. Dom Manoel maz - V.®^ da Fz.® Geral-Capitão 
da Cid.®—João de mello de Spaio— Dom fran.®® Luis Lobo. 


Doemnento 91 

1671-Maio 22 

Entrega que os IIR'*'^ Snõres Ântonio de Mello de 
Castro, e Manoel Corte Real de Sampayo, do Com 
celho de S. A., fazem da Gouernança da India, ao 
Snor Luis de Mendonça furtado^ do Concelho 
do estado e guerra de S, A. que 0 dito Snõr manda 
por seu V, Rey e Capitão geral da India. 

Anno de nacimento de nosso snõr Jesus christo de mil seis- 
çentos c setenta e hum, aos vinte e dous de Mayo, na Capellamor 
27 
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do Collegio dos Reys magos da ordem de sam francisco, çiío nas 
térras de Bardes, junto da barra da Cidade de Goa, onde de prezente 
esta 0 ex-^o Snõr Luis de Mendoça furtado do Concelho destado, e 
guerra de S. A., ebem assy os 111.“°“ Sõres Antonio de Mello de 
Castro, e Manoel Corte Real de Sampayo, também do Concelho de 
S. A. logo 0 ex."’° Snõr V. Rey deo a my o Dezembargador Andre 
Freire de Atayde, secretario do estado da índia, hua carta patente, 
escrita em progaminho, feita em Lx.® a noue de Março de mil seis 
çentos e setenta, sobescrita pello secretario Manoel Barreto de 
Sampayo, e asinada por o Princepe nosso Snõr, e setlada com o 
sello pendente, e esclupidas as Armas reaes nelle, na qual se con* 
them, como ô. A. manda ao dito ex.™ Snõr por V. Rey, e capitão 
geral da índia, e nas costas da dita carta patente, esta huma certidão 
de Francisco Corrêa de Lacerda do Concelho de S. A. c seu secre¬ 
tario do estado, per que consta fazer o dito ex.'"» Snõr, preito, e 
omenagem nas mãos de S. A. pella Gouernança da índia, na forma 
da dita patente que esta com todos os requizitos necessários, a 
qual eu dito secretario logo ly, em alta, e inteligiuel voz, sendo pre¬ 
zente 0 Capitão da Cidade de Goa, os fidalgos do Concelho, os 
Vreadores, e mais officiaes da Camara incorporados, o chanceler, e 
Dezembargadores da Rolação também incorporados, muitos outros 
fidalgos. Capitães, Caualeiros, Soldados, e outra gente do Pouo, 
que na dita Igreja estaua, e lida assy a dita carta patente, que 
foi de todos bem entendida, a torney logo a entregar na mão do 
dito ex.™ Snõr V. Rey. 

E logo 0 mesmo Snõr em prezença dos mesmos ministros, 
e pessoas referidas deo aos ditos Snõres Antonio de Mello de 
Castro, e Manoel Corte Real de Sampayo, hua Carta de Guia 
assinada por S. A. feita a noue de Março de mil seis centos e 
setenta, que no fim deste assento uay tresladada, pella qual carta 
manda o Princepe nosso Snõr que entregue a gouernança da 
Mendoça furtado hauendo os ditos 
onores tomada, c lida a dita carta entregarão logo conforme a ella 
^"õr V. Rey a Gouernança da 
müia, lede] todas as cidades e fortalezas c fortes pM maneira 
seguinte: 

® Cidade de Goa, cabeça de todas as deste 
UB Huã ^^Pif^nias, Tanadarias, que estão 

NmS S. A. tem nella, Galiões, 

que constairÁffxSer^of cut “ 

bique““cõrRrde'cu2®' 

Pella mesma maneira a fortaleza de Mombaça 
dabatrf ° Armada, e o forte 


r. /j 
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Assinaturas de algumas pessoas que assistiram ao acto da entrega do governo da índia 
go Vice-Rei Luis de Mendonça Furtado. (Doc, 91)' 
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pplla mesma maneira a fortaleza de Damão, com suas Tana- 
darias, f terras de sua jurisdição, e o forte de Sam Hierónimo a 

Mirinesnia inan.™ a Fortaleza, e Cidade de Baça?, com 
SfS Tanadarias, Tranqueiras, e terras aneixas a ella 
a?foS de Manora, e A3serim,e os Ires fortes de Tanna, 
“ãtort S de Carania, que tudo he de sua lunsd.çao 

Da mesma maneira a fortaleza, e Cidade de Chaul com a 
Ap Morro 9 ell0 nneixâ. 

^ Da mesma maneira a Cidade de Machao, no estado em q 
. fLT Da mesma rnanr.'» as tres feitorias, que de nouo sao 
dadHelto íy do Canara,a saber, de Onor, Barcelor e Man- 
glr nrêslado em que oje estSo, visto nao estar ainda assina- 
L o’contrato da paz pello dito Rey. _ 

Das quaes cidades, fortz^® Mauios, fragatas, e Galioes, disse 
„ «»• Sndfv. Rey úis de Mendoça furtado, que se daua por 

fnttegue, com declaração que as reçebia, _e ^ 

SrVoue aotpõ desta entrega, estmesse por S, A, e por esta 
S Çnn Adito Snõr V. Rey enuestido na posse real, e 

2a^£d5 e adiante Iresladada de que se fez este asento em 
que todos se assinarão e as testemunhas que forao prezentes. 

í Ass ) Luís de furtado —Anffi de Mello de Castro- 
MmL^cL to/ de Smpéo. [ Seguem 19 assinaturas ]. 


Carta de Guia 

Dom Pedro por graça de Deos Príncipe de Portugal, e dos 
Algarue3,daqneme dalem mar ^ j^^atifpwçtóe^a Índia 

saber a vos meus Oouernadores Sjça totado, do 

Gouernança de que se faraó autos gj pessoas 

que se custuma, cm que todos se ,,.7 gg- 

que a isso forem prezentes de que cobrarei ^. 

thentico que se aiuntara a esta patente, P* qual 
a dita, entrega, pella maneira sobre da vos ey en P 
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my assinada, e sellada cõosello grande de minhas Armas Dada 
na Cidade de Lx.® aos noue dias do mes de Março. Francisco da 
Silva a fez. Anno do nacimeníode nosso snõr jhs christo de mil 
seis centos e setenta. O secretario Manoel Barreto de Sampavo a 
fis escreuer. o Princepe. p yu a 

Carta por que V. A. manda aos Gouernadores do Estado da 
ndia 0 entreguem a Luis de Mendoça Furtado que V. A. enuia por 
V. Rey e Capitao geral delle, e despois de feita a dita entrega 
os ha V. A. por desobrigados do preito, omenagem e juramento 
como nesta se declara. Para V. A. ver. 

^ Por Decrelo de S, A. de 4 de Março de 670. Francisco Ma- 
lheiro; Francisco ferreira Rebello; ° 

Registada nos L»s de officios da secretaria do Concelho 
Ultramarino a fis. 117.°. Manoel Barreto de Sampayo. 

Carla patenie cie V. f^ey da Índia 

Dom Pedro por graça de Deos Princepe de Portugal e dos 
Algarues daquem c dalem Mar em Affrica de Guine, e^da Con- 
qiiísta Nauegação, e Comercio de Elhiopia Arla Persía e da 

Capitães das fortalezas da India e 
de outros lugares de tora delia que pello meu V. Rey ou Oouèr- 

g tef dTScsf riS r “ “O chanceler,e Dezembar- 

5„T7ii““ j oquidores, e ouuidores do crime ? 

rt8“or'“''f°'fetoeTeí Ss os 

condição ouê seiãn 'í®‘•c qualquer qualidade, e 

estado da índia de hum sogeito l 

O fes nos cargos, e lugareLe lfí®^^^^^ 

por todos estes respeitos e npiifh e por folgar 

lhe fazer honra acre n ^ ** 

Hey p bem e me ® aquem he. 

meio) por V Reve prezente o no- 

cargo!asTy e dJLS / In 

vas, ordenados, e ajuda de cusm Jurisdição prerogatl- 

ajuaa ae custo com que o liuerão os V. Reys 
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aue aly me seruirão. Pello que vos mando a todos em geral, e 
a cada hum em particular, que tanto que elle chegar ao dito es¬ 
tado ou a quaiquer lugar delle, o hajais por meu V. Rey e ca- 
Ditãô geral, e que tudo o que por elle da minha parte nos for 
mandado cumpraes, e façaes muito inteiramente comprir e guar¬ 
dar, e com aquella diligencia e cuidado, que de uos confio, e 
como fizereis se por my em pessoa uos fora mandado porque 
assv 0 hey por bem e meu seruiço, e daquelles que assy o fizerdes 
como deueis, e sois obrigados me hauerey por bem seruido e aos 
aue procederem em contr.®, o que não espero, mandarey dar o 
casligo que por taes cazos mereçerem, e para que as couzas de 
meu seruiço sejão guardadas feitas como deuj, e castigados 
aauelles que algum malefício, e dilictos cometere assy na terra, 
como no mar e em qualqner parte em que meus vassalos estmere 
ora sela de meus naíuraes, ora de meus súbditos do estado da 
Índia em quaesquer cazos que possão acontecer lhe dou ao dito 
meu V Rey Luis de Mendoça furtado todo o poder, e alçada sobre 
todos os capitães das ditas fortz.« e pessoas que nellas estiuere, 
capitães das Armadas que la andarem e sobre todos os fidalgos, 
e quaesquer outros meus súbditos que la estiuere de qualquer qua¬ 
lidade, estado, e condição q seião, da qual em todos os cazos assy 
crimes como siueis athe morte natural (') incluziue poderá uzar inteira- 
mente e se darão a execução as suas Snças, ‘ e mandados sem delias 
hauer mais appellação, e aggrauo, e sem tirar^nem exceptuar em que 
0 dito poder, e alçada se não entenda, porq sobre todos e cada 
hum delles uzara do dito poder e alçada comfiando dclle,^ q 
tudo fara com justiça e rezão conforme as minhas ordenações 
e outrosy lhe dou poder para que nas couzas de minha fazenda 
elle ordene, e faça o q íiuer por mais meu seruiço, e mando 
aos ditos meus veedores da fazenda, feitores e escriuaes de 
minhas feitorias, que em tudo, o que por elle lhe for mandado 
da minha parte aserca de minha fazenda, e gastos e despezas 
delias e em todas as oulras couzas que a e a locare o 



(1) “A diferença entre os V. Reis e Governadores consistia em ter 
aquelles, poder amplo, rríé a morte natural, sem a^gravo nem 
nem contas que dar, conforme as suas Cartas Patentes, mas P . 
neutralizado pelas Ordens, e Leis; poi tanto elle era somen e iv^cjm 
direito para maior vencimento; e os Governadores inurin , n^nvimentos 
não tinhão mais do qne atribuições ordinanas e nao podiam az 
conforme a C. R. de 20 de Dezembro de 1632, por conseguinte eram apenas 
conservadores do Poder. ” (F. N. Xavier, hstrucção do Marquez de Alorna, 
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de e outrosy lhe dou poder que nos cazos que_ lhe parecer se 
comprir a meu seruiço e depois de mouer se tirar os capitães í 
das fortalezas, das naos da carreira da índia, feitores das feitorias 

escriuães delias e quaesquer outros oíf.®® da justiça. 

fazenda quando cometeré taes cazos porq em dereito de. 

como são pessoas retiradas dos ditos cargos e poderá em- 
carregar delles outras pessoas não as hauendo prouidas por my ; 

ate eu nisso mandar prouer porque confio delle, que quando i 

assy 0 fizer sera com cauzas tão justas, e taes porque o deua 
assy faser por meu seruiço, e este poder e alçada lhe dou em 
todos 08 cazos aqui declarados, e em quaesquer outros que possão 
aconteçer de que hey por bem, e mando q uze emquanto me 
seruir no cargo de meu V. Rey, e capitão geral, e outrosy lhe dou i 

comprido poder para que possa fazer, ou mandar fazer guerra, 
por mar, e terra, a todos os Reys e ônõres da Índia, e das outras ! 

partes de fora delia, quando entender que por mais segurança das ' 

couzas daq.i® estado se deue fazer, e despois de começada a i 

guerra lhe possa conceder tréguas pello tempo que lhe parecer, | 

fazer em meu nome com todos os sobreditos Reys e Snõres, e | 

com cada hum delles assento de paz, e amizade com os pactos, 
comdições clauzulas que mais proueitozas lhe parecerê, e os as¬ 
sentos, e capp.°® que sobre isso asentar, capitular e fizer, aproua- 
rey, corafirmarey, e mandarey inteiramente comprir e ' em } 

todo, e por todo como nas capitulações, e asentos, por elle assi- I 

nados for declarado, assy como se por my mesmo, e em minha I 

prezença fosse capitulado, e asentado, comprindo porem e satis- ^ 

fazendo os dito Reys e Snõres com quem a dita paz, e amizade 
asentar tudo o que pellas ditas capitulações, e asentos me forê 
obrigados a comprir, o que tudo asy hey por bem, como dito he, 
comfiando q em tudo o dito Luis de Mendoça furtado procedera 
com toda a consideração, e com o zello deuido a meu seruiço, 
para as quaes couzas todas e cada hüa delias lhe dou comprido 
poder, e mando especial, e o mesmo poder lhe dou para as que a 
sua chegada a índia achar em algua quebra, ou guerra com o 
mesmo estado. Pello q lhe mandey dar do dito cargo, e deste 
poder jurisdição, e alçada que lhe asy conçedo, [por] esta minha carta 
por my asinada e sellada, cõ o sello de minhas armas e antes 
due 0 dito Luis de Mendoça furtado parta deste Reyno me fara 
pella dita Capitania geral e gouernança da índia, o preito, mena- 
gê, e juramento que custumão fazer os meus V. Reys e Qouerna- 
dores delia, de q mostrara certidão nas costas desta carta do meu 
secretario de estado, e pagou de nouo dereito nouecentos deza- 
cete mil q.t'^o centos e quarenta e sinco rs q se carregarão ao f 

thez.™ Aleixo frr.® Botelho a fl. 174, e a outra tanta quantia deu 


na rtdade de Lx.^ aos noue dias do mes de Março, 

„ -l izaSdo a te Anno do nacim> de nosso 5nõr 
teus X õ de mil sLentos e setenta, o Secretario Manoel Bar- 

sirua a y . j-c h» rnsto como p o seruirão os mais V. Reys 

ordenados, eaiuda de cu ae declara, Para V A. ver. 

Portorto de S. A de 4 de Março de 670, Francisco. Maltieiro, 
Francto tereira Rebello, Joio Velho Barreto. Pag. quarenta rail rs 

tS, SaSld...»,!»»!' 

Is. 125 V.“ Manoel Cardrao de ^ 6 . Lic>'l4 de Março de 670 

do Regato a “sa Fím assentada e pagou md rs Janalures 
Luis Alures '-'ari^ ^ nns 1 de oííicios da Se" 

pello cargo de V’^ de Mendoça furtado, e Diogo 

i j.«. ■- • 

Francisco Corrêa de Laçerda. 
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;onde de » foit, ctemados declarados a mar¬ 

telado, cô os Con*™® Ifiles propo“ o conteúdo em hum 
■em deste, e sendo lodos ^onde^V Rey, PuHo Doutor André 


“■ guardar, 
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Oou/®®, 0 qual papel mandou o dito Snõr Conde V. Rey a my 
secretario o Doutor Lourenço de Azeuedo Mota, q lesse no dito 
Concelho, o que fis em alta voz, ^ bem se pode entender cujo tres- 
lado he o que se segue. 

Com a entrada do Arábio na Cidade dos Baneanes de Dio (i), 
se tomou assento em Conselho da fazenda, que para se continuar 
0 comercio daquella fortz.A e convidar aos mercadores a uirem 
fazer nella escala, se quitaçem por quatro annos meyos dereitos 
naquella Alfandega; e como oiiueesta dcminiiição na fazenda real, 
falta 0 dinheiro para a despeza ordinaria da Armada, quartéis, c 
mantimentos dos soldados, e consignações do Ecleziastico; ogouer- 
no passdo accudio a suprir esta falta mandando de Damão, e Baçay 
no desçurço de dous annos arriba de setenta mil x.e% vinte mil dos 
quaes, e duzentas muras de batte forão a entregarão Feitor de 
Dio, cm Novembro do anno proximo passado; o cappitão daquel- 
la fortaleza Manoel de Saldanha por carta sua de 18 de Abril 
reprezentou ao gouerno lerse despendido tudo que hauia na 
reçeita do feitor, e serlhe nesseçario pagar quartéis e manti¬ 
mentos acs soldados, a q hauia dar prinçipio em junho, e pede 
se lhe mande dinheiro; o gouerno tinha assentado se passaçé or¬ 
dens per assento do Concelho da fazenda pera os feitores de 
Baçaim, e Damão mandarê por conta de sua receita des mil x.«®, 
seis 0 de Baçaim, c quatro o de Damão, cobrando conhecim.tfs 
em forma para suas contas, remetendose este dinheiro por letra 
com a breuid.® possiuel, e não se expedirão estas ordens, nem se 


(1) Os governadores da índia, dando conta deste acontecimento a el-rei em 
carta de 28 de Janeiro de 1670, escrevem: 

“Na wo«pífo do anno passado demos conta a V. A. da entrada do Ará¬ 
bio na Ilha de Dio, e do cuidado, e presteza, com que ao primeiro auiso lhe 
mandamos socorro, que chegara a muito bom tempo, se não achara em Baçaim 
0 governador Luiz de Miranda henriques, que por fazer alguma detença, foi 
causa de se malograr nosso desvelo, chegando a Dio, atempo que o inimigo 
era ja retirado, servindo somente sua ida de ser testemunha de vista da des¬ 
truição, e mcendio dos templos sagrados, e da ruina e assolação da cidade. 

Este lastimoso successo de Dio nos obrigou a mandar armada a Mascate 
pera mostrarmos as nações deste oriente que a desordem e descuido podia so- 
mente facilitar ao Arabio a facção que conseguio. pois advertidos oshiamos 
Duscar a sua casa. (Livro das monções n.° 34, fls. 295 )• 

Carréque esteve em Dio em 17 de Outubro de 
three days’pillage by the Muscat 

carta de Bomhpirn í’ este 'passo, confrontado com uma 

ue o atan S de 1670 conclui o anotador desta última obra 

que 0 ataque dos Árabes foi aproximadamente em 15 de Jan. de 1669. (Id., p. 
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lançarão, por chegar no dia da rezolução o Snôr conde V. Rey. 

A fortaleza de Danda ha tempos, que está sercada pello Si- 
uagi; auiza por repetidas cartas o cappitão de Chaul Nuno de 
Mello da ôilua o grande aperto, em q se acha o sidy, ao 
soccorria pellos meyos,. que lhe era possiuel, como se lhe ti¬ 
nha ordenado, por se entender não convir ao estado que Si- 
uagy se senhoree da Fortaleza de Danda, e por este respeito e 
outras consequências perjudiciaes q se preuê, com a noticia de 
pobreza, em q se acha o Sidy sem ter com que pagar aos las- 
carins, se mandou per assento do conselho da fazenda se lhe 
desse hü depozito, que estaua na feitoria de Chaul para segurança 
das pareas que pagaria quando milhorasse de fortuna, e se 
the emprestasse duas mil rupias, sobre os cauallos que tinha 
mandado guardar na dita Çidade, e que estas remetesse as cap¬ 
pitão Nuno de Mello da Silua. O Feitor de Baçaim, deuse a 
dita ordem a execução emquanto no depozito, e se entregou ao 
Sidy por seu adgente; mas as duas mil rupias não mandou o 
feitor de Baçaim dizendo não ter dinheiro algum S. A. e que no 
quartel de junho o faria sobre o q mandará o Snõr Conde 
V. Rey 0 que for seruido. 

Também parecendo conueniente mandar invernar Infanteria 
ao Campo de Chaul pella vizinhança tão suspeitosa do Siuagi 
e sendo impossiuel conduzirse daq.>» banda toda a que fosse 
necessária mandar.... do Norte quarenta soldados das Es ... 

que por castigo.... do cappitão Gaspar Lima de que os. 

. ordens . 


de Chaul, q se the mande, e juntamente para se pagaré quartéis 
aos quarenta soldados, q daquy forão, os quaes se não dão por 
satisfeitos com os que receberão na Agoada quando se embar¬ 
carão em Março, e pede se lhes pague o de inuernada. O ònor 
Conde V. Rey mandará o que for seruido, e sera sempre o mais 
acertado. 

E lida assy a dita proposta, disse o dito Snõr Conde V. 
Rey q uisse o concelho o que na matéria nella referida se deuia 
ordenar, e depois de praticada de uagar sobre os ditos negocios, 
foi 0 concelho todo comforme de parecer; quanto ao primeiro, 
se passaçé ordens por assento do Concelho da fazenda pera os 
feitores de Baçaim, e Damão, mandarê por conta do dinheiro 
de sua receita dez mil x.®® a fortaleza de Dio seis o de Baçaim, 
e quatro o de Damão, cobrando conhecimentos em forma para 
suas contas; remetendose este dinheiro por letra, cõ a breuid.® 
possiuel q he 0 inesmo que se tinha rezoluto, pello gouerno pas- 
sado. 

E sobre o segundo, se comformou tãobem o Concelho, se 
desse ao Sidy de Danda, hü depozito que estaua na feitoria de 
Chaul, para segurança das parias, as quais pagaria, quando me- 

28 











ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Ihorasse de fortuna, e se lhe emprestassem duas mil rupias, 
sobre os cauallos que tinha mandado guardar na dita Cidade; e 
que estas remetesse ao Capitão Nuno de Mello da Sllua o feitor 
de Baçaim, e uisto estar ja entregue ao ôidy o depoziío, se man¬ 
dasse ordem ao feitor de Baçaim, para se mandarê as duas mil 
rupias, sobre os cauallos, na forma q se hauia tãobem asentado 
pello gouerno passado, porquanto era grande a utilidade para este 
estado o ter a fortaleza de Danda, e para se isto conceguir, 
conuinha todo o empenho, socorrendo ao Sidy, com toda a cau¬ 
tela e segredo, de poluora, e monições, e quando a queira entregar 
ao estado se lhe aceite, visto o grande perjuizo que poderá se¬ 
guir a fortz.^de Chaul, e a do Morro, e toda aquella costa, fa- 
zendose Snõr de Dandá o Siuagi, que por todos os meyos se 
deue atalhar. 

Ao terçciro, foi o Concelho vniforme de parecer q se man¬ 
dasse ordem pera o feitor de Baçaim remeter ao de Chaul o di- 
nhr.o que for necessr.® pera a paga dos quartéis, e mantimentos 
assy dos soldados, que se ouuerem ahy conduzido, na forma da 
ordem do gouerno passado, como dos quarenta que forão na Ar¬ 
mada do Norte a cargo do Capitão Gaspar homê de quadros, 
sem embargo de hauerê recebido em Março passado seus quartéis; 
0 Snõr Conde V. Rey se conformou cõ o parecer do concelho, e 
mandou a my o Douctor Lourenço de Azauedo Moía secretario 
do estado fazer este assento, em que todos se asinarão. 

(Ass.) Luís de Mf® furtado — Ântfi de mello de Castro— 
Dom mal maz—Manoel Corte Real de Sampaio —Dom Aluaro 
dattayde— João Roii Viegas — Fr.co delgado e Matos. 

A’ margem: Dom Manoel Maz-Aní.“ de Mello deCasíro- 
— M.ei Corte de Sampayo — João Roiz Viegas — V.®'' da faz.^® 
*— Dom Aluaro de Atayde — o lnq.®‘‘ Fran.®® delgado c matos. 
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Em Goa a vinte e noue de Dezembro de 1671 estando o 
cx. Snor Conde de Lauradio, dos Concelhos de estado e guerra 

dLi ® *"^'3 cm concelho na ôalla 

Real da fortaleza com os concelheiros que forão chamados, decla- 

Propoz, que hauia de proximo recebido 
s.if w Armada do Canará e costa 

do 5ul, Andrc Pereira dos Reis, e a outra de Domingos da guerra 
de Aguilar feitor do porto de Barcelor, sobre as pazes assentadas 
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com El Rey do Canara Somasacar naique y). e que se auizaua 
oellos ditos, que se entendia, que com a mudança de Rey, se lar 
Liia a este Estado alguns dos portos do Canara, porque assy 
fhes hauia dado a entender Narná f 

partes de quem se confiaua, fana as partes deste 

Lperiençia tinha mostrado em alguas -jica- 

0 Concelho o que na matéria parecia rezoluer, e depois de pratica 
ftn sobre a matéria votou o Inquizidor Francisco delgado c Mattos, 
que sempre parecia conueniente 
Canará nos largasse; e a Dom Aluaro de Ataide parec q » 

Ilida e na certeza de Rey, não conuinha empenhar cpm fortaleza 
porque poderia succeder enirar Bey de parcialidade nao 
affeclá ou coulr." da qnetauoreçe as nossas parles, e nos 
cordeserS; e perda, porem, que com certeza de Rey obedec do 
conuinha aceitar qualquer da fortaleza, ou Barcelor 
S cLlnha era Onor, e que esta se podia aceitar ainda naque la 
duuida- e que a Ilha de Cambolim mais que tudo conuinha aceitar 
"por’8na mpo;;ancla,eser capaz para f 
TsLhorear os portos, e terras do Canara. A Diogo de Meho de 
Castro canpitão da cidade pareçeo o mesmo, que a Dom Alua 
Kaide rque se podia aceitar hnadas ditas fortz.*= sendo off - 
recidi pella ^rcialidade du® se entende preualecera. M^ ^ 

Real de Sampayo votou, ^ seria muito conueniente aceitarse a iin 
Sdo M nos ofaeces^e pella sua importância e que nao se dando 
a ilha Onor - hé o que só conuinha aceitarse, e nenhua das outras 
fortz“ A Ant.» de Mello de Castro pareceo o mesmo, 
rsran flue dando esta ilha de Cambolim se hauia de fazer o forle 

na'pontó da barra e que Onor hauia de f Tj, condê 

dição que ha de Portugnezes, e topázios Xpaos e o Snor d 

Motta, secretario do Estado fazer este asento Q 
asinarão. 


(M Vide í. Biker, Cit. Colecçâo dosTraiados, IV, pp. 189-197. 
Cfr. ráLssinirdo rei 

esse que vem mencioj^o na carta os 

ro do segumte f ‘ „’( his rule ’, witlr the 

CtiMulla),whowasttieBediiuragentandchief merchant at Bhatlial... 

(pág. 697). 

‘NarnaMolla'éNarana Maló. 
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(Ass.) Luís de Ms^ furíado—Manoel Corte Real de Sam¬ 
paio -João de Roiz Viegas — Dg« de mello de Castro — Dom 
Aluaro dattayde — Pran.o» delgado e mattos. 

Â’ margem: Aní.® de Mello de Castro —M.«i corte Rai de 
Ôampayo-João Roiz Viegas-Diogo de Mello de Castro-Dom 
Aluaro d’Ataide — Fran.co delgado e matos. 
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Em Goa a 28 de Outubro de 1672 estando o ex.™ Sor Luis 
de Mendoça Furtado e Albuquerque conde de Lauradio dos Con¬ 
celhos destado e guerra de S, A., V. Rey e Capp."» geral da índia 
na salla real da fortaleza com os Concelheiros que forão chama¬ 
dos nomeados a margem lhes propos que hauia recebido hua carta 
quinta feira 27 do mesmo, do Capp.'« mor da Armada do Canara 
Manoel de Sousa Pereira feita a 25 do mesmo, em q daua conta 
q^ue chegando a enseada das Gales a ponta do Sul auistara hu 
Pataxo, q cometeo a entrada tendo vento para se hir embora, e 
lhe atirou cõ sinco peças cõ bailas, e fora respondido na mesma 
sorte, e acometido a vela, e remo, e quando a ellc chegarão dous 
nauios de 3ua companhia, de d herão Capp.e» Anlonio Carualho, e 
M.M da_ Costa bolelho, nao hauia ia neiie hü só homê,e surto em 
terra CO hu s_o cabo, e por ser a paragem funda se não desfizera 
0 Pataxo, e q lhes custara m.^o trabalho apuro nado de que fazia 
Pmy3ecrelr.» no dito Conceiho cõ 
« ulí 3 “' n due visse o Conçelho o q na matéria 
Ja?w p Concelheiros vnitormemen- 

dBHVnS “"'•“sae uir o barco a esta çi- 

dafe ondese detriminaria se se hauia de tomar, ou saber se tinha 

carla'dn tüf a cccebido hua 

SámbíliS®! .m annoCezar 

da nao hauerlhe escrito Thoraas Blan Mestre 

lunat ô no r 1 = Massu- 

cess •» foi negror''’ “J"" ® algúas couzasne- 

irmandade entre nmhn fcprcza, tendo amizade, e 

irmandade entre ambos os Estados, q foi lida no dito concelho. 


Caesar Chamberlain. “ - Dispatch. 
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c pareceu a todos vniformemente q o dito Sõr Conde V. 
ondesse a dita carta na forma q lhe pareçesse de q mandou a 
L Lazaro Nunes figueira secrelr.» do eslado ^te 

em q todos se asinarão cõ o dito Sor Conde V. Rey. 

(Ass.) Luis de furtado — Dom maz — Ignacio Sar- 
meto de Carualho. 

A marsem: M-^i Corte Real de Sampayo - Dom Manoel Maz 
-ignacio árm.» de Carualho-João Çorrea Dessa gn>i do es- 
ffeito-loão Roiz Viegas V.» da fz.“ gr."‘ - M «i <<e'cÇcric CW_ 
da cid.'-Dom Alu.“ de Atayde— Fran.'» delgado e Matos In 
quisidor App.*^®. 


Documento 95 

1675 —Dezembro 28 

Em Goa a 28 de Dez.° de 675 estando o exr snõr Luis de 
Mendoça furtado c Albuquerque Conde de Lau^radio ^os concelhos 
«Hn 0 r.iipi-ra de S. A.. V. Rey e Capp."’ geral da Índia na 
Sala Real da fortz.® com os concelheiros 3 

Sos a margé. lhes propos que na v.a das ca t s de S. A^ 
vindas na moção próxima de Setr.° recebera hua carta de 2a üe 
Setr.° de 672 0) em que me ordena o dito S.°^ que tome parecer 


(n.“ 7532): 

Afls. 25: 

^ cu J a não são súbditos dos Principes xpaos nem 

Licitam.» bsptizarco.tr> a vontade de 
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do Arcebispo Primas, Prelados das Religiões, e pessoas doufas, da 
Relação e do Concelho sobre se não tomarê aos Pais gentios seus 
f 1 por força, para se bauptizare, como íãobem a petição dos Las¬ 
cares que são mouros e pedem lugar certo nas fortz,®» e cida¬ 
des deste estado com condição de se lhes não tomarê os filhos 
que deixarê de pequena idade por orphãos p.a serem bauptizados 
saluo aqueles q por sua vont.® o quizerê, pera com os ditos pareceres 
se auer deíriminar o que for mais conueniente, e que hauia ja toma- 


■ filhos. 


Mouros, ou Gentios q se tirem das suas terras, ou q se quizeretn nellas 
ficar q seião xpãos em termo de certo tempo- ItaTimach- de Cathol- 
instit. tit. 35 n. b. et sequentibus, e outros q refere Azor tom. I na iustruc- 
ção moral cap. 24-q-4- 

40. Os filhos dos Infiéis ou assistão ou não em as terras dos xpãos, se 
estiverem em perigo de morte hão de se baptizar. ainda q seia contra a 
vontade de seos Pays. 

Afls.26: 

2- O Principe pode baptizar aos filhos dos Infiéis contra a uontade dos 
Pays, 0 pode constranger aos mesmos Pays p.« q se baptizem, ainda q 
seiacom ameaças, e terrores, como cora pena de desterro, ou de morte 
civil, porem não com pena de morte natural. Ita o nosso Scoto. in 4 dist. 
4< q. 9. S. Aug.” na Epistola 23 ad Bonifacium. 

3. Os fiUios dos Infiéis antes do uzo da rezão, ou antes de sete annos 
podem e devem se baptizar ainda q os Pays o contradigão, porq então se 
hade migar qestâ fora do poder dos Pays, e também não ha ahi perigo 
de Apostazia, ou engano. Ita o Consilio 2-de Goa. Decret-S. Hartad. 
de SacxoBaptismi. disp- 3 dificult 3. Dian. p. 5. tract. 3 resol. 10. e tp. 
7 tract. 7. resol. 67 e acrecenta Vasq- 3 p. tom. 3 disp. 155 et 7.'. 

Podern os fieis enduzir aos Infiéis com datas, e promessas p.» q rece- 
bao 0 baptismo e se conyertão a fé, e prometerlhes essas couzas, e darlhas 
debaixo de condição se se fizerem xpãos, e não de outro modo. 

Afls. 27: 

dna j. ^ morte aos Infiéis se forem iustam.*^® condemna- 

dos debaixo de condição se se fizerem xpãos. Ita Molina Sr.® . 

U filhos dos Jnfieis se podem tomar athe idade de 

ir; baptizarem ainda qseia contra a uontade das mãys. 

re4o os Pays infiéis, e o filho tendo cá uzo de 

maes, q o quere ser; em tal duvida se deue baptizar em favor da fê. 

1 terraTotinníÍ^° í fosse trazido 

19' Quando os Pays infiéis se apartão p.» partes remotas incertas, sem 
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do 05 referidos pareceres disseçe o concelho o q lhe pareçia sobre 
Se paríiculare praticada sobre a matéria de vagar P/receo os 
Concelheiros que este negocio era alheo de sua profiçao, e que a 
elles lhes não era presente a forma em que se hade votar ( ^cepto o 
Inquisidor francisco delgado e matos que disse que a "'^tr. na 
era alhea de sua proíição, mas que era ecleseastica, no mais se 
córnflaua com o concelho) que S. A.a_deuio mandar comunicar 
aos letrados no Rn.» p." tomar a resolução que for seruido e o 
S» Conde V. Rey se comformou com o concelho, e mandou a 
mV Lazaro naaes fig." secrelr.» do estando fazer esle asento em 
que todos se asinaráo com o dito S5 Conde V. Rey. 

( Ass.) Lais de Mt« /arfado - Dom M.“ mas -João Coma 
j ^ ’ — FmP° delgado e mattos 

dessa — . 

— Mfií de lacerda. 
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Temo de Jmam.» qae faz Dom Manoel maz. 

Eu Dom Manoel m.® luro aos Sanclos evangelhos que dian- 

"^ança de tornarem, detodo o menino entre fieis sem o encomenda- 
rem e de todo dezemparado, podese baptizar. , . 

22. Quando os Pays dos Infiéis ambos forem sempre doudos, os fita 

menores delles se devem baptizar. 

ptliesltep^arainda, 

O outro infiel o contradiga. 

31 Aos ludeos, Monros estrangeiros, e Hereges se nio hade dar o bap- 

“—‘.Tsí 

vpnHft nutra aualq-”^ urgente nessecid.® com quando hü mfie 
dilatarem 0 baptismo. 

aos 15 de Janeiro de 1689). 
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te dc my lenho de seruir a S. A. emq.to durar a auzençia do 
conde de lauradio V. Rey e Capitão geral da índia no gouerno 

deste seu estado da índia cõ todo o cuidado aplicação, e zello 

deuido e que emq.^o em my for farey c íraballiarey pella boa guarda 
e defença e conseruação do dito estado e fortz-^s delle e por seu 
aumento e farey guerra ao Inimigo assy naturaes como estrangei¬ 
ros e tãobem tregoas e paz, quando, e como iulgar que sera maes 
seruiço de S. A. e emq.^o em my e minhas forças for possiuel 

seruirey o dito cargo bem e fielmente como ao seruiço de Deus 

e descargo da consiencia de S. A. e minha comprir, trabalharey 
que 0 dereito c justiça se guarde igual e inteiramente ao partes 
sem diferença nê respeito algu de grandes a pequenos nê de 
ricos a pobres naturaes e estrangeiros, e em especial terey cuida¬ 
do dos orfãos, prezos, e veuuas. po.pessoas raizeraueis 

e trabalharey q.io me for possiuel que lodos os negocios perten¬ 
centes ao gouerno se despache justa, e breuem.te sem paixão 
algua de odio afeição parentesco nê outro semelhante respeito, e 
assy mesmo juro, que pormy nê por interpostas pessoas receberey 
dadjuas, prezentes, nê seruiço algü de nenhua pess.^ e quando 
algús Reis e senhores destas partes me derê ou mandarê algus 
prezentes que pareça que por seruiço de ô. A. e euitar escandalo 
lho deua aceitar cm tal cazo mandarey logo entregar ao tezourei- 
® carregalo em receita e procurarey que os ca¬ 
pitães, feitores ouu.™® escriuães c quaesquer outros officiaes assy 
de lustiça como da faz.^ siruão seus off.°^ bem e fielm.^e e con¬ 
forme os Regini.<^03 de S. A. os quaes tãobem juro de guardar, e 
todas as mais ordês do dito s.'”’; e por firmeza de tudo me assi- 
ney aqui com algus fidalgos e ministros c cu o sccretr.° do es¬ 
tado Lazaro Nunes íigr.^ q a tudo fui prezente o íis escrcuer. 
fortaleza da augoada a 22 de feur.® de 1674. 

(Ass.) LuÍ 8 de furtado Dom-Mfii maz. 
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Menagem que faz Dom Manoel do concelho 
de 0 . A. pella gouernãça da índia 

Lavradio ® Albuquerque cõdc de 

tão S da indi?*'® f d® S. l, V Rey c capi- 

Pedro meu verdadoir ° ® poderoso Principe Dom 

fidalgoX ® "laz 

ô. A. e do seu concelho pello poder que tendes 


do dito s.«f faço preito e omenagê a Vex.® pella gouernança da 
Índia de que Vex.^ he seruido encarregarme emq.^o durar sua au- 
zencia, c me dá a cargo que a tenha na q.J farey guerra e manterey 
tregoa c paz como pareçcr mais conueniente ao Real Seruiço dc 
S. A. e a não entregarey a pessoa algüa de qualquer grao digni¬ 
dade e prehemincnçia que seia, senão a Vex.® ou a seu certo 
recado logo sem detença, arte, e cautela e a todo o tempo que 
qualquer pessoa me der sua carta assinada por Vex.® e sellada cÕ 
0 sello das armas reaes p que me leuanta este preito e omenagem, 
a qual me obrigo a cumprir ter e manter cõ todas as clauzulas, e 
condições nella contheudas q de my a recebe huma, duas, c tres 
vezes segundo uzo c costume dos Reinos e senhorios dc Portu¬ 
gal e assy o juro a estes Sanctos evangelhos em q ponho a mão. 
Asestirão a este Aucto Ignacio Sarm.^^^» de Carualho, m.^i de mcllo, 
Dom Ant.o Dalmeida, m.ei de Saldanha e ouuidor gr.^i do crime 
gaspar dc maçedo de sãopayo. E eu Lazaro Nunes figr.® secretr.° 
do estado q a tudo fui prez.*^® o fis na fortalesa da augoada 22 de 
feur.“ de 674. 

(Ass.) Luís de m.f* furtado —Dom M.d> Maz — Ignacio 3ar. 
meto de Carualho-Mfii de Ôaldanha-Manoel de mello-Dom 
Âníf dalmeyda—Qaspar de Macedo Sampaio. 


Documento 98 

1674-Abril 7 

Em Goa a 7 de Abril de 1674 estando o Ex.'"° S.®^ Luis 
de Mendoça furtado e Albuquerque Conde de lauradio dos conc.°® 
destado e guerra de S. A., V. Rey e Capp.“ geral da índia em 
concelho de estado com os concelhr.®® a marge nomeados foi pro¬ 
posto pello dito S,°*^ que uistas as cartas dos feitores do Canara 
c dc narna Maio, e a cafila que temos em seus portos a neces¬ 
sidade dc mantimento com que se achão estes Pouuos, dicesse 
os concelheiros o seu parecer sobre esta matr.® com aquela aten¬ 
ção que pede neg.® dc tanta importância; o que bem praticado pellos 
ditos concelheiros, e lidas as ditas cartas por my Lazaro nu nesfi- 
gr.® secretr.® deste estado aos ditos concelheiros foi de parecer o Inqui¬ 
sidor que uisto q consíaua serê os nauios do Rey do Canara mal to¬ 
mados que deuião ser restetuidos ou o preço delles p q forao ven¬ 
didos e a sua fazenda e não na forma que pedia, por ser mayor 
a contia de que emportou a venda delles e da fazenda, e q.^® nao 
estiucçc nesta rezão, e represando nossa cafila que estaua em 
seus portos, se rompeçe com elles (sic); o cappitao da cidade foi do 
mesmo parecer; o chr.®ido estado disse que supposto serem os 
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barcos de mâ preza p se tomaré tendo cartazes, se restetuissê cõ 
as faz.*ia8 pella forma e modo que consíaua do jnuentr.° e carga 
que se fez ao feitor da Armada, e q supposías as duuidas que 
se mouião por parte do Canara em ser mais a carga, q pare¬ 
cendo se examinaçe se ouue dezemcaminhos c que q> o Rey do 
Canara não quizece aseitar a forma do dito pagam.*^® e por esta 
couza rompeçe comnosco, e nos reprezasse a cafila que estâ nos 
seus portos, que nestes termos sendo elle o que rompeçe a guer¬ 
ra, se deuia de tratar da deífença pello melhor modo que pare- 
ceçe ao S.'»' Conde V. Rey. E forão todos de parecer q o ouuidor 
gr.ai do crime iulgasse, se os barcos erão de boa ou ma preza. 
O Capp.™ gr.i do estreito foi de parecer q os barcos herão de boa 
preza p assy se ter julgado p elle e p mais capitães e fidalgos de 
sua companhia no conc.° que se fes p.® este effeito o q melhor cons¬ 
taria do assento que se fez nelle, e no mais que se deuaçasse se 
ouue dezemcaminhos p.® se hauerê de quem os cometeo, e sobre 
a cafila e guerra se conformaua com o parecer do chr.ei; ignacio 
Sarmento, e Dom M.eí Maz tãobem foráo do mesmo parecer do 
chr.ei, com o que se comformou o 5.°^ Conde V. Rey. 

E assy mais foi proposto no dito concelho pello dito Ô'»’ 
Conde V. Rey se o barco q prezara o capitão Bernabe de Barros, 
e se tem por noticia certa que he delRey de Bantão sempre deue 
restetuir não obstante ser achado sem cartaz, e estar julgado na 

pr.® instancia.. de boa preza assy por esta cauza como 

P se deffender e sendo ouuida a dita proposta pellos ditos con- 
ce hr.®® foi de parecer o Inquis.®^ que se largace o barco e a faz.^® 
delle, uisío ser do Rey do Bantão amigo o estado e ^ o não trazer 

cartaz nao hera bastante p ser perdido p não.exemplo nem 

consto nenhum que o dito Rey o mandou pedir a Goa, que desta 

t ® ouirosy fazia p esta rezão conueniencia 

do porto de Maccao q pendia o.... e comercio do de Bantão e a 
notr. opposiçao que tem a nosso respeito as nasções estrangeiras 
que por tudo nos fazia licito a resíetuição do dito barco por ser de 
inayor importância ao esíre .... da amizade do dito Rey que a 

S j preza; o Capp.“> da cidade foi do 

mesmo parecer, o chr.ei do estado votou que consideradas as grandes 

L f ponderado ... Votou mais 

Ha n sentenceada ja na pr.® instancia lhe pare- 

ciaq ...detnminaçao final muitos que julgandoce que de ma preza. 

se .lhe'.’;: :::: . 

conceiho pello dito sloi-CondeV. Rey a 

hum so nmiiiHn ® alterações p.® que ficaçe 

nutras nLtoc ’• quieto, e que se lhe conceda barcos p 

P > visto que com o barco de Maccao sô não podião 


viuer e sustcntarce, e sendo ouuida a dita proposta pellos^ ditos 
concelheiros forão de parecer vniformen.*^® que se mandasse duas 
ou tres patentes, aaquellas Ilhas p.®que se desse a pessoa que es- 
tiueçe de poçe da dita Capiíanlamor e q quanto o consederselhes 
mais barcos p.® outras partes, alem da nao da viagem daquelle porto 
p.® Maccao forão também de pareçer uniformem.*® q se segmçe o 
parecer da escretura que hauia feito o Capp.® mor da viagem Joao 
Antunes Portugal com o que se comformou o S.®* Conde V. Rey; 
paragrafo da dita escretura tirado da sua carta escrita em Maccao 
a 16 de Dezembro de 67ã he o seguinte: hê bem verdade que a 
jlha se não pode sustentar só com a viagem desta cidade porque 
delia se lhe não uay mais que algum ouro, e outras drogas de 
pouco momento e a Ilha necessita de m.*® roupa, ferragem aros, 
poluora, e baila, que tudo isto lhe leuão os barcos dos bandeis, 

0 meyo só que alcansso p.® a jlha não padeçer faltas nem dena 
sahir sandolo mais que nesta nao hê fazer cu a uiagem a banda 
de fora da jlha que he donde há a mor parte do sandolo e primi- 
tir V. Ex.® que a banda de dentro uâ outro barco de Portuguezes 
de lapará e q todo Sandolo que elle trocar com as suas fazendas 
sejaV® carga desta nao de S. A. o q.i sandalo se lhe pagara com 
as fazendas que a dita nao leuar, e quando se entenda que poderá 
sobrar sandalo fretarey barco para o trazer por conta de 5. A. como 
se ordena p.i® conc.° da fazenda, e desta sorte tanto os moradores 
da Ilha como os mercadores tem seu intereçe e não se diuirta nennu 
sandolo 0 q.i se espera tenha valor nesta china p.'® emperador delia 
iâ dar liberdade p.® que se possa nella queimar, e quando V. nx. 
lhe pareça aseríado o que relato, a pes.® que acho capax de todos 
os bandeins p.® fazer viagem a banda de dentro da Ilha he Sebas¬ 
tião de Aguiar cazado em Japara, o q.' com o seu nauio deu toda 
aiuda p.® a carga da nao hindo a alguns portos a buscar sandalo 
p® 0 tal efeito, e hê mercador mais empenhado em timor; elle me diçe 
que se assy se ajustaçe se obrigaria a leuar a timor toda a fazenda 
que os moradores delia lhe pedice, e teria junta carga pera a nao 
guia. De que de tudo ordenou a my dito Secretr.® se flzeçe este 
Lento em que se assinou o dito s.®^ Conde V. Rey e os mais con¬ 
celheiros. 

(Ass.) Lüis de furtado — Dom Mel maz — Ignacio Sar 
mito de Canialho - frf Cabtal dalwada - Franf» Delgado e 
matos — de lacerda. 

A' margem: Dom Manoel Maz - Ignacio Sarm^dc cartialho 
-João Com deasa -M.«> de Lacerda-0 D.»' fran,® Cabral dal- 
mada - O Inq.®* fran.®® delgado e matíos. 
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Documento 99 


1674 —Abril 11 

Em Goa a onze de Abril de 674 esíando o Ex.*"» Ôõr Luis 
de Mcndoça Furtado e Albuquerque Conde de Lauradio dos 
Concelhos destado e guerra de S, A., V. Rey e Cappitão geral da 
índia, em Concelho do estado c5 os Concelheiros a margê no¬ 
meados, foy proposto pello dito S.®’’ Conde V. Rey que depois 
de auer tomado o pr.° asento em sete deste pres.te mez sobre a 
pretenção do Rey do Canara, chegara auizo de estar reprezada a 
cafila; q visse o concelho o que se deuia de resoluer nesta maté¬ 
ria, e sendo ouuida a dita proposta pjos ditos concelhr.os foi de 
parecer o Inquisidor Fran.«o Delgado e Matos que se diffirisse ao 
Canará q estauamos prestes a satisfação do q importarão os 
dous barcos seus pello q forão vendidos, e a sua fazenda 
no estreito; o chr.ei que se íizeçe o auizo na forma q se asentou 
noutro concelho de sete deste rnes, sobre esta matéria no cazo 
cm q se julgace p de má preza os dous barcos do Rey do 
canara, e que quando contlnuace cõ reprezar a cafilia era de 
parecer mandaçe o 5.°'’ Conde V. Rey recolher os nauios da 
Armada pello perigo q podia resultar a tardança, porquanto o 
dano dejeprezar a cafila, se não podia eultar ja este anno, e q 
l^ra 0 d vem se poderia tomar o acordo q mais conuiece; o 
Geral do estreito foi de parecer q se espere pello auizo na forma 
q votou 0 Chr.eie pclla snça i do ouuof geral do crime para uer 
se ^ iulga ser de boa, ou ma preza para se saber se se hadedar 
ao Canara por justiça, ou p mr.ee, g no q toca a Armada q o 3 .°’’ 
Conde y. Rey deuc ordenar que se detenha the ser tempo de re- 
comer. Ignacio Sarmento de Carualho foi de parecer do chr.®*, e 
0 S.'”’ Conde V. Rey que tinha ouuido os pareceres dos concelhei¬ 
ros que resolucria o que fosse seruiço de S. A. 

E assy mais foi proposto no dito concelho pello dito S.»'’ q tiue- 
ra tiu carta de Balul Can cappitão geral do exercito delRey Idaixa 
em q_ pedia ao mesmo S.°f mandaçe entregar a nao a seus agen- 
tes qjoi tomada nesta costa pello cappitão João de Guia e estaua 
em tm dos portos do Canara entregue ao feitor de S. A., e para 
q se visse melhor este neg."etn concelho ordenou a m? Lazaro 

3 'lila carta 0^ ^ o 

íreslado delia he o seguinte. 

1 », ®aaa‘atc”te no mayor estado, bal- 

saliiam nn sempre esteja a bom 

a ber^ ““““ P'"' 


ciregou na aitura das parles de Ancolb, e de Mtoo aonde^» foy 

rrd%'^Ex«irelrdaTtetu^ »rH“'°”ntes 

Ue meu enmado e nao 

cidero que nã ^ p atentando na referida 

S. —“ «rs* * 

FríKBi “ - "f«f5r3 

nSltaTrsua parre'no'parSar da entrega do barco 
'"""Toml proposta, e carta sendo ouuida Pdloa jilós conçe- 

estado em q de j y gjy ^ mandou a my 

CÕ 0 aue se conformou o dito o. uonue y» . 

dUo Secretr.» que se fizece este, aonde se asinou o dito b. co 

OS ditos concelhr.o^ 

luis deMv<^ füríado - Ignacio Ôarmeío de Car> 
gado e matos. — da laeerda. 


Dacmnento 100 

1674 - junho 25 

MendoraKVAlW 
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rao iodos que se seníençeasse o dito barco, e sendo do dito Pev 
° restetuisse; no qual voto pressisfem pellas razões 
IiDpv r ® ^ 0 examinar se era o dito barS 

delRey de Baníao, ou nao, não íocaua ao conceiho d’e3íado mas 
averigoar esle negocio, e ouuidTo 
conceiho ^ fazenda votou o Doutor fran.°o Cabral de Almada 
chr. do Estado como Prou.°'' mor que era da fazenda dos Con 
os que no conçelho d'esMo que se' fizera sob e es 

B nfão S" oendo dXy d 

Baniao pellas causas referidas em o seu voto, e que aóora no 

cto £im iosHficada a s^upposi- 

wí, „ ™ ontregasseo dito barco - M no 

feito em que também fora Juis não achara prouado este requisito 

as co„i;;.;,:.f' Cantão, an?es itaurs 
ías conjectuias para se persuadir ao contr.“ em cujos termos esían 

POTS“''’°da requerimento do Proc.»' da Co oa, 

Sr â ÊlRev dfSa’ ^e prezente para se res- 

«Aí.er,rc.rrc.,;;^si;. 

disse que pellas permntafí?.» t ‘'o Crime 

do barco deVeseTaVnfvar^MÍn^ escriuão, e feitor 

llie pareçe não ser o barco delRey^de'^Zrnniei^" 
prcguntas, se mostrana n.,» . mesmas 

no dito barco serem de hüs ^ viera 

deue restetuir a ElRey de blmo ' ^ 

V. ^'atSllsStío^l’'!? Cuurie 

aos Ministros do conSo da faz ® i? du® 

eelheirosse se had“t; a ptfoV^'“' 

boa'p?éza,“o Zco e faS“rt’®''° 'b»'' “í® 

concelho da fazenda d rlmi lt® 
verificar pellos Ss q se 1™‘'“ P»® "5» 

Banlão, que nestes lermos lhe ‘•® 

d estado, votar, sobre esta resten?^ - p® Concelho 

esta lesteluyçao por ser matéria da fazenda 
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real que perlençe ao Concelho delia que S. A. tem deputado para 
Sdirasduuidas que se ofterecerem sobre as ma erias de sua fa- 
Sa como he a prezente de que se trata; Manoel de Laçerda Capj 
S da cid.« se comiormou cõ o voto do Inquisidor; O D5 
fran» Cabral dalmada chr«i doestado disse que elle fora Juta na 
caL do Barco de que se trata, e o julgara por de boa preza pellos 
fundamentos q constauão da Snça preferida na R.“ e que p esse 
Smos votara no concelho da fazenda q se nao denta tor a es- 
remyção do dito barco p não constar the o prezente ser delRey de 
Banlão, c que supposlo estar ja esta causa dissidida no concelho 

da fazenda'a quem locaua priuatiuaraenie co Inhibiçao 

f ritaaes, entendia q não tocaua a resolução deste negocio ao 
roncelho do estado; pq o que se tomou no concelho de sete de 
Sril foi condicional se o dito barco fosse delRey < 1 ® Jantao; por- 
Z então nesses lermos pella conueniencia do estado podmo os 
Joncelhr.»» votar nesta matéria, posto q respeitasse a 'u®®"''® 
porem q tinha cessado a causa eeslaua diacidida_ no concelho da 
fazenda'q não hera o dito barco delRey de Bantao; Ignacio Sar- 
raLo de Carualho e Dom Manoel Maz se conformarão com o voto 
do Inquisidor -0 8.»'Conde V.Rey se conformou com o concelho 

de que mandou a my Luz®™ Nunes figueira Secretr.» do estado 

fazer este assento com que todos se assinarao: 

( Ass I W?ev. Luid M.t^ furtado - Ignacio Sarmeto de Car- 
ualho-óL m n,az-Fran.« delgado c malloa-m da 
Lacerda -Fr.co Carlos d Almada - Luiz Monteiro da Costa- 
Manoel Martins Madeira. 

A' margem: Dom M.«i maz-Ignacio Sarm.*» <!® Cam”- 
M.1I de lacerda - o D.” Fran." Cabral dalmada - o Inquisidor fran.» 
dele.'ío e Maios. ^ 

Ministros do Conc.° da faz.da; o fran.o“ Cabral dalmada 
Prou^^mor dos Contos-0.°^ M.«i Martís Madr.® ~Pero ferreira 
~ o' 0.°'’ Gp.^f de Macedo de Sampayo - o D.®’’ Luis Montr. da 

Costa. 


Docnmenio 101 

1674— Novembro 8 

Em goaa oito de Nou.”> de 1674, estando o ex "» SnorUis 
de Mendoça furtado e Albuquerque, conde do Lauradio dos Con 
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selhos d’esíado, e guerra de S. A, V. Rey e cappiíâo geral da 
índia, em concelho d’estado com os conselheiros que forão cha¬ 
mados declarados a margem deste; lhes propoz, que Qanepete 
Sinay enuiado DelRey do Canara, que ueo a esta çidade a re¬ 
querer satisfação dos dous barcos, q se lhe hauião tomado pella 
Armada do estreito, de q hera general João Corrêa dessa, e se 
recolhera sem esperar rezolução do negoçio a d veo, e a Armada 
da coleta, de q he capp.'" mor Manoel de Souza Pereira, esíaua 
preparada na barra pera fazer viagem; visse o conselho se con- 
uinha hir em companhia da dita Armada a cafilia, ou ella sô a 
colher daq.i® Rey seu dessenho, e saberce se se inclinaua a ser 
amigo, ou jnimigo; e praticandose deuagar sobre a matéria se 
assentou por todos os ditos Conselheiros vniformemente que por 
conuir, e ser vtil ao estado, e em bem commum dos pouos a 
amizade do Rey canará, se mandase o dito Cappitão mor com a 
Armada sem cafilia, pellas rezões que pera este effeito se consi¬ 
derarão; 0 q.i trataria da paz, pello melhor modo que ser pudesse 
^‘"struções, que lhe foram dados 
pello dito ônor Conde V. Rey; e que na forma do cstillo pera ter 

outros, de nouo, na forma do regimento dos contos. E q.to aos pas- 
sados, 0 dito Cappitao mor se informaria de seus procedimentos, 

LndoVusíSnr^®'”^ ou custume, ira- 

f arroz, e 

de Sál ^ celebrarão em 20 

rn^rDir!, Mello de Castro, e M.ei 

Corte Real de Sampayo cõ El Rey somasacar naique por o seu 
embaix.or vitula Mallo. o S.o^ Conde V J cZLll ^ 
parecer doa concelhr.c de g 7™™ aecre™ do es- 

aasto™™”™' to este assento em ^todos se 

(Rubrica) f. 
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Condel°LaMlo'vD..°“r ® S.” 

do estado nos anoz^niíS^H c Capitao geral da jndia cm concelho 

deste nomeados'fS ^ 

ros, q tiuera hüa carta concelhei- 

que achauTem <1^ Souza Pr- 

Darcelor de 51 de nour.» deste anno com dois 
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capp°" que ella continha, hum sobre o aiuste dos barcos qu 
forão prezados do Canará, e outro se conumha useiturçe P jça ™ 
Scas naquelle Reino que as alterações prezenles q ne le ama 
( 'mostraua se nos podião offerecer, e praticaudose sob e a ma 
LL forão todos os concelheiros vniformen." co os q. se 
' ol lu 0 dito S «- Conde V. Rey de parecer, que no que to- 

“itmV":",' a ';™e?:ria."e lla ato duplicados, e que 

E™secrelr.« do estado fazer este aseuto em q o dito 5. Conue 
V. Rey e os concelheiros se assinarão. 

íSss 1 luís de Mi« furlsdo — Igosch Ssrmelo de Cmalho 
_;oio raorat7re-/r.c Cairf/da/mada-M»- de /aeerda. 

» Dom H.‘ «^;;JÉ-M”'‘duLacSa-“o 

L1.° 

estado. 


íi\ rp. • M - 1 , í rfr rit The Traveis of the Abbé Cairé inÍndia and 
6 » rÍBnM Fac,0H.in Mi. 

Vol I (New Series), p- 308 . 
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Documento 103 

1675—Abril 50 

Em Goa ao ultimo de Abril de 1675 estando o ex.'"® Snõr Conde 
de Lauradio dos conselhos destado e guerra de S. A., V. Rey e 
cappitão geral em conselho destado cõ os conselhr.^s ’que forão 
chamados declarados a margem deste, sendo todos juntos lhes 
propoz q hauia recebido hua cr.ta i de capp.'" da fortz.a de Rachol • 
cm q daua conta hauer entrado ontê 29 deste ao meyo dia a gente 
de Siuagi na Aldea de chandor ( i ) em demanda dos dessais, que 
hauião roubado duas ou tres cazas, e morto o meirinho da Igreja e 
que 0 capp."! de coqulim lhe pedia o socorresse, porq o Inimigo 
íicaua ja no Bazar com copia de gente de pé, e de cauallo e que a 
gente da terra lhe pedião poluora; e também se uio outra carta q o 
Capp.” de Coculim (2) escreueo a Manoel da Mota, em que tlm- 
bem lhe dizia entrara o Siuagi naq> Aldea seguindo a gente de 
Ranne Mostacana com duzentos e tantos cauallos que estauão 
chegados perto do íorte roubando a gente q hia fogida, e os orna¬ 
mentos da Igreja, e ncauão no palmar dos Alparqueiros; que visse o 
conselho o que na matéria se deuia ordenar, e todos vniformem ^ as- 
sentarao, q visto a entrada que fez cm Coculim a gente de Siuagi 
poder ser cauzada de algum desmancho de seus soldados, se 
esperasse 0 nouo auizo pera se saber ao certo dc sua detriminação 
e entretanto SC reímesse o seu enuiado q se achaua nesta Cidade 
f a rezolução maes conue- 

por my Lazaro nunes 

%r. secretr. do estado, em q todos se assinarão. 

loão r ^arineío de Carualho - 

Caru.«-)oãode Souza fr' 
chr.° dalmada 


~ carta. 

(‘) Chandor, aldeia de Salcete (Goa). 

(S/il ías)"'Ult* ( G“); Escte,e Sir Jadunath Sarkar; 
and Verodá^in the PortuíviiAca^r^ robbed Cuncolim 


Documento 104 

1676 — Fevereiro 2 

Em Goa a dous de feuereiro de 676, estando o ex."»'’ Snõr 
Conde do Lauradio V. Rey, e capp.'" geral da Índia, em conselho 
do estado, nos apozentos da fortz.“ com os Conselheiros a mar¬ 
gem deste nomeados, lhes propoz, como tiuera hüa carta do cap¬ 
pitão mor joseph homê da costa, do porto de Mangabr de vime 
de lanr.“ deste anno pella q.^ auizaua estarem ao mar daq.*“' barra 
quatro barcos Arábios, que tinha hido a carregarê de arroz, e q 
hauião de fazer para o conduzir, bastante detença assy por elle 
cappitão mor, não consentir, q se lhe desse, como por hauer 
pouco arroz, por o Qou.'»^ daq.i®^ portos, o nao deixar vender a 
outra pessoa, senão o que elle compraua, e o vendia, como lhe 
parecia; e q se achaua com sinco Nauios, por os outros estare 
repartidos, em guarda da cafilla nos mais portos, e nao podia 
obrar facção algüa pedindo o socorresse com duas tragatas. 
para desbaratar os ditos barcos, e assy mais Pjopoz o dito snor 
conde V. Rey, que tiuera cr.t® de Manoel de Saldanha gen.®‘ das 
fortz"® do Norte, e entre ellas copia de hüa, que lha escreueo o 
cappitão dc Dio, Manoel de Mello a 21 de Janeiro deste anno, 
na qual auizaua de como o Arábio surgira com sua Arma¬ 
da ao mar daq.i« íortz.^ e que dezembarcara na dita Ilha com 
intento dc a inuadir, como com effeito o fizera atacando a Praça 
('), pretendendo escalala, trasendo para isso m.“^ escadas, e o mais 
neçessr.o para este fim, o q não consiguira, e fora rebatido pella p 
donde queria entrar, q he a que chamáo a gurita dos burros, com tal 
valor, õ se retirara com perda de muitos mortos, e entre elles o 
seus principais cabos, que chegarão ao numero de duz.t«^ deixando 
as escadas e o mais, não recebendo de nossa pr.te mais perda que 
a de morte de hü capp."-, e o danno que fes em queimar alguas pa¬ 
lhotas, de pouca consideração, e cõeste destrosso, se embarcara, 
c se fizera a vela cõ todos os seus barcos; que visse o conselho 
se as duas fragatas q estauão aparelhadas para irem de_socorro 
a Dio, seria conueniente q seguisse a sua viagem, ou q íos em 
aos portos do Canara, em demanda dos to 

joseph homê da Costa, tanto p.a dezempedir a cafila de mantim. 


(1) Escreve Sir Charles Fawcett; 

APortuguesevessel madeuseof Bombay harbour m January L1Õ76J, 
when an Arab fleet from Muskat made anotherattack on Portuguese terri ory, 
rich thév burntand plundered Diu. This resulted m several emment 
merchaíts of the town, both Hindu ^ 

Bombay, for which they were given all fair encouragement. [Th& fiíg 

Factories in índia 1670-1677, p-165). 
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de q 8e necessitaua m}^ qA^ pA fazer o dano que fosse possiuel, 
ao inimigo; o que visto pellos Conselheiros, e praticado, sobre' 
as ditas crA*'-» do Capp.'" mor joseph homê da Costa e do cappi- 
tão de Dio de Mello, c bem considerado o q ellas continhão, 
forão todos uniformemA^ de pareçer (com q se conformou o dito 
Snõr Conde V. Rey) que fosse as ditas fragatas em socorro da 
Armada do dito Capp."" mor joseph homê da Costa, visto q do 
Norte se não pedia socorro, e se achar daqJ" banda a Armada 
do Norte. 

Propoz mais o dito Snõr Conde V.Rey q franc.° da Azauedo 

Copp.*".ueta N. S.“ 

do mar q assistia em Dio prezara hüa Nao de Surrate, na con¬ 
sideração de declarar no cartaz q tinha do Capp."" de Damão, 
menos porte dos candis do q a Nao tinha, q visse o conselho 
0 q nisto se deuia obrar, e todos vniformemA® forão de parecer 
com q se conformou o dito S.«r Conde V. Rey, q valesse a dita 
Nao 0 cartaz visto ser dos portos do Mogor amigo do estado, 
e S. A. ordenar q tiuesse com aquelle Rey toda a boa correspon¬ 
dência, de que mandou o dito Snõr Conde V. Rey a my Lazaro 
Nunes figueira fidaigo da caza de S. A. secretr.» deste Estado, 
fazer este assento, em q se assinou o dito Snõr Conde V. Rey 
cõ os ditos conselheiros. 

(Ass,) Luís de furíado — De frp Anífi Brandão, Ar¬ 
cebispo Primaz—ígnacio Sarmeto de Carualho — FrancJ^o oTe/- 
§ado e matíos—João correa dessa —Dom MF' Maz — Dom 
ferndo de Castro ~ frpo Cabral dAímada. 

A margem: o Arcebispo Primaz da índia — Dorn Manoel Maz 
— ígnacio Sarm.to de Caru.°--João Correa dessa e benauides —Dom 
fernando de Castro Cappitão da Cidade — o Inquisidor franc.® del¬ 
gado e matos-o D.®'' franc.° Cabral dalmada chr.ei do estado. 


OocMiMefflftíii 

1676 — Março 28 

Em Goa a 28 de Março de 1676 estando o Ex.™® S.®’’ Conde 
do laujadio dos Concelhos desfado e guerra de S. A. V., Rey c 
cappitão geraNa índia nos apozentos da Fortalesa em conçclho 
do estado cõ os concelheiros a margê. deste nomeados; lhes 
propoz q hauia reçebido hüa carta de M.ei de Saldanha cappitão 
geral das fortz,®^ do Norte, em que daua conta do successo que a 


f flp francisco de Azeuedo teu cõ hum paguei ( i ) do Samory 
in te peleisndo 8Ó cõ a artilhr.", de sorte q 
^ ''hLp niiari alaoado embocara pella barra de Bombaim e a Ira- 
S cõ elle è estando distante em rasão da raslinga a dita fragata 
af nasue 0 leliarão os Ingreses para sua forte.» a qnai carta 
tJim a inÇ Secretr» do Eatado a lesse, e vay teladada no fim 
Tnle assento pello 5 vlçe o concelho o q na malena se deuia 
d nar e piaiicalsse I vagar neste negocio foi de parecer o 
In^ihn Iiniformemte cõ o q se conformou o dito sor Conde V, 
C Que 0 càppiiao geral Manoel de Saldanha fizesse pello melhor 
Ldò a lhe fosse possiuel todas as instancias Pf “ <1“^^ 

1 in a foi 0 principal 0 da união das duas coroas Ingresa, 
f Porlíguesa paia que entre ambas hou[ues3e] hSa firme, perpe- 
ua e ec poca amizade, a qual se não podia conseruar, dando os 
tua, po ^ ^ inimigos do estado ,_e 

ouenão podiãtnem deuiãoter.. • debaxo da sua projeção 

la Paguei do samory ja quazi uendido das nossas Armao. e po. .. 

sr.í:£X.“ ~ 

fõ os ieüs ■ • uos nossos inimigos para se recolhere no 

ringteÍra,‘‘ou8?me°ra nellà"sTem ainda de « 


1) Paguei: Antiga embarcação de carga, na índia meridional. 
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e... a guarnição delles se valeria.[tvja-] 

nora, c Asscry, e quando não fosse da genie, ao menos de â 
esíaua applicado para seu sustento; c quanto a satisfação da 
morte do Sargento Inglês, conforme elles se houuerê no parti¬ 
cular do barco, se haueria como mais pareçesse conuenieníe;de 
ç( mandou o dito Sõr Conde V. Rey a my dito secretr.° do es¬ 
tado fazer este assento em q se asinou o dito Sor conde V. Rey 
cõ os ditos conçelheiros. 

(Ass.) Luís M.ça furtado-D. fr. AntP Brandão. Arcebpo. 
Primas— Dom fsrn.‘^°de Castro — Franp° Delgado e mattos — 
fr.<^° Cabral de Macedo. 

A margem-. Arcebispo Primas da índia-Dom Manoel Maz- 
Dom fernando de Castro, cappitãoda cid.®—o Inquis.'"’ Franc® 
Del.do e Matos.-0 Fran.°o Cabral dalmada Chr.ei do estado. 


Carta de de Saldanha 
q acüza o Conc.o asima 

Senhor. Apenas se nos acaba hum cuidado quando se nos 
oferece muitos e de muitas moléstias, acabou o com q esperaua- 
mos 0 Arábio, nesta costa, dispus a espera dos pagueis cÕ a 
fragata de fran.® de Azeuedo do modo que hauia escrito a V. Ex® 
buera glorioso flm, esta disposição, se o não extoruara a nossa 
desorde e soberba dos nossos capitães prezumidos, tomou logo 
que sahio de Baçaim hu fermozo paguei e a outro barco de 
Cacha, e porque hia nella o padre Andrc furtado a Dio não pode 
0 capitao uoltar a fazer entrega delles na forma do seu regim.!^® 
^ com Capitão Manoel 

cortezia e obediência q lhe deuia teue imdeuida 
^ desautorizar de palauras descom- 
'^^‘'cos.sem lhe dar ordê nenhOa q a 
em nesLf a ^ samorim vindo 

franco a» pera a barra; não quis o capitão 

honi^a nm f f ^ compeli ... 
mais larffo e^fenHA sempre, leuouce p 

lhe deu cassa - 1 •’ fãobem muito possante 

gente da mmrnll só cõ artelhr.®.faltar a 

paguei com reSlf ^ ’ íinalm.‘e o abordou o 

P pel com rezoluçao de lhe bater gen.artelharia os 

bocou oelía’ ‘ ‘' uendoce quazy alagada o paguei, em- 

rastinga e Án ‘® ^ fragata com elle mas a respeito da 
rastinga. e do risco que os nossos pu.tomar sobre sy 


ficou distante do paguei com que não pode extoruar o leuaçe os 
Inglczes p.® a sua fortalesa. 

Tendo eu esta notícia acudi a Bandora com aquelle empe¬ 
nho q me pareceo hera obrigado a pugnar pella iurisdição, e cre¬ 
dito da Coroa, despuzerãose os particulares com o suçesso for¬ 
tuito de hú Inglês morto, e ferim.to de muitos pcllos nossos sol¬ 
dados antes da minha chegada a este lugar, que quazy estiue- 
mos despostos a rompim.t® seria mais pello interece^q os Ingle¬ 
ses considerauão do paguei mas... nestauão tudo co aq.'® agra- 
no de q pedião prompta satisfação, depois de muitos debates, 
seconferio o meyo q a V. Ex.® serâ presente dos papueis inclu- 
zos e justificados, em q me pareçeo uir por conuenientc pois sem 
darmos satisfação, a tinhamos, tendo o paguei opremido das nossas 
armas até a ordê de V. Ex.®, q ponderando tudo com aquelle açerto 
com que o dispoé, me ordenara o mais conueniente, entre tanto eu 
fico neste porto, cõ a mesma preparação e a fragata sobre o pa¬ 
guei na barra de Bombaim. 

As consequências, S.®’’, do referido, e q eu deuo fazer presen¬ 
te a V Ex.a pella importançia desta jlha são todas cm seu dano. 
Cõ uizinho tão insolente, continuamente será inquieta e tera a 
mesma opreção q experimentão os nossos nauios de ancoragens, 
dereitos c outros tributos a que não são obrigados pello tratado 
da entrega q se lhe fes da jlha, não falo nos roubos q experimen- 
tão aqucllcs pobres moradores, e danos as rendas de ò. A. corn 
agazalho q dão aos das nossas terras, porque ja esta queixa tie 
antiga mas o pouco respeito aos nossos religiosos e as Igre¬ 
jas (‘) cresse com q igoalmcnte me pareçe de cresser em nos as 


(1) O seguinte curioso documento, sem data, dá a ideia da situação 
religiosa na Ilha de Bombaim, depois que esta passou ao Domínio britânico. 
E’ do ano de 1666. 

Manifesto qfr.João ãas Neves ComissP ^eral ãos Mimos 
de São Fran,^° na índia Oriental, offereçe a serenissima 
maèestade delRey nosso Sor Dom Afonço 
0 6." de Portugal. 


Sõr. Em 18 de feur.° de 1665 se deo posse ao Inglês da Ilha de Bombay, q a 
amou Jnofre Coque por seu Rey, como governador, q então era da gente da 
uerra por morte de Dom Abraham espiman. Governador propne r. feito 
ellaMagestade de Carlos Segundo Rey Grao Bretanha o qual logo q se 
mpossou de todo o destrito de Bombay, e Mahim, mandou por todo elle Lan¬ 
ar pregões de izenção, e liberdade, pera q os mouros, Gentios, e todos os mais 
afieis a tivessem na observância de suas superstições, e cerimonias; seguros 
te lneia.aa pessoa de qaalqr. qualid.» estado, o» lagar pudesse entender cõ 
Ife nêmcõ seus 1 . 0 " (í por morte de seus pais toassem de menor idade), os 
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dilig.''^ por os meios da sua expulçáo, pois não podendo hoje 
tanto como nos he de crer que tendo mais pujança não teremos 
nada seguro do seu fauor, finalniente me pareçe ^ ao menos te¬ 
nhamos na sua fronteira presidio que os refreye e p.*» isso he lugar 
conuenieníe, Turumba, a ponta de Piripão, ou Poradorá. 

O particular de Dio creyo ficara sem eu lhe poder por o 


q.es se tomavão pera a agoa do Santo Bautismo, e criação da fe Romana se¬ 
gundo as prouizões das sereníssimas raagestades dos senhores Reis de Portugal 
progenitores de V. Real Mag.de 

Os ministros das christand.'^® acodirâo a esta tão grande violência, e re¬ 
clamarão com requerimentos uocais (uisto lhe faltar recurso por outra via de 
direito) pella Liberd.^ antiga da Igreja Romana, direito de Consilio Triden- 
tino, e jurdição, q os parrochos tinhão sobre todos os iniieis nas matérias da fé, 
e observância dos bos costumes. Foilhes respondido pello Governador de 
Bombaim, q emtanto a Igreja Romana e seus ministros lograuão os foros 
Ecclesiasticos, e direitos de jurdição, emq.‘° estas terras erão da coroa de Por¬ 
tugal ; porem hoie q ja tinhão outro Sõr tãobeni os moradores delias gozavão 
de outros previlegios, cõ izenção da sojeição Ecclesiastica e, cõ liberdade de 
poderem escolher religião a seu gosto, e exercitar seus ritos, e costumes, sem 
q nimguem os podesse encontrar. Montou pouco replicarem os ministros das 
christandades daquella Ilha a esta rezão, com outra : q ElRey de Inglatr.a posto 
era sor destas tr.^s não o era por direito hereditário, nem pelo direito das 
Armas, senão por doação condicional, q segundo o dr.to das gentes, e natural, 
se deverão comprir os pactos todos feitos entre hiia, e outra Coroa: sendo o 
principal a observância da religião catholica, e liberdade Ecclesiastica, com 
intr.*‘ jurdição sobretudo q.''" os ministros Ecclesiasticos tinhão nos tempos 
passados: correndo o comprim.''° de tudo por sua conta, q como Governador da 
magestade de Carlos 2.“ de Inglatr.** devera dar intr.'* satisfação a palavra 
de seu Rey, por credito da fe devida a palavra Real, e segurança da pas, e 
aliança de entre ambas as Coroas. A tudo respondeo, q se conformaua cõ o 
regimento, e ordês reais, q tinha. 

Já por isso, os ministros Eclesiásticos (na ilha de Bombay, e no mais da¬ 
quella jurdição ) são hoie hOs meros missionários, iguais aos das terras dos in¬ 
fiéis, dispides de toda a authoridade sem acção de poderem acudir a nenhfl 
genero de defeito, nem delicto cometido contra ao leis divinas, e pozetivas, e 
de se lhe ayer tirado toda jurdição antiga; seguramA® se cometem todos os 
cazos prohibidos pello Santo officio [ q em algum tempo erão castigados se" 
gundo sua qualidade) com tanta publicidade, como se fora licito seu exercissio. 
e Religião sua observância- Os meninos orfãos ficão privados da agoa de 
santo Bautismo; os gentios as publicas queimão seus defuntos cõ todas as ce¬ 
rimonias segundo o seu costume; aproveitandose tãobem desta Liberdade os 
moradores das terras da Coroa de Portugal, por ser da permissão de gouerno. e 
Borribay encendiario de infiéis, e fornalha de gentios mortos. Os cazam.^®® 
gentilicos se celebrão com as solenidades Ritus, e procissões de sua religião- Os 
mouros fabricão (em ruas publicas) Tabernáculos, e fazem festas m-^® solenes 
em grande preiuizo, E escandalo da christandade, cuio queixume acressenta 
mayor pena, as q padecê os Religiozos parrochos por advertidos do mal, sem 


remedio, defremina ... passar a aq.i^ fortalesa p.^^ que nao foçe 
mavor a culpa de M.®i de mello pois he de crer que faltando elle 
em quebrantar o regim.t® q de V. Ex.® tinha o capitão francisco 
de Azauedo sem ter forçosa né honesta ocazião, tendolhe )a man¬ 
dado p.** 0 sustento de sua infantr.®' q he o mais precioso vinte 

^ ü I. .-I. __e!tt»^ncfr\ í-iirlA Ail man/IA 


esperãçaalgüa de bera. por ser a dominação Ingleza adverssa a Religião Ro¬ 
mana, e por conueniencias do interesse afecta aos rogos da infidelidade. 

Resussitarão os gentios na serra de Guirgão hum idolo (q fora de hum 
templo, q os Portuguezes aruinarão quando vierão a esta índia 1 e de sua vinda 
athe hoie, não ouve quem tiuesse ouzadia de offepçer sacrifício algum naquelle 
luaar de sorte q se não guardasse da publicidade) e lhe puzerão por assistentes 
dous bramanes seus sacerdotes. Há mA® concurso de gente, não só das 
trr.®" dos infiéis 1 mas tãobem das de V. Real Mag-^^® pera sacrifícios. Lauato- 
rios em hum tanque, qfica na mesma serra intitulado de remissão de pecados 
e outras abominações- Em 28. 29. E 30- de Setembro do anno passado de 665 
foy inumerável a gente q de varias partes concorreo p-® a ce ebraçao do anno 
santo de secenta, por ser este o mayor entre os infieis. Pretendese a rehedi- 
ficaçâo do antigo templo, q se hade fazer com muita, e grande magnificência 
em q a coroa de Inglater.® enteressará grandes lucros, e avençara mayores in¬ 
teresses: fundado nestes, o Governador de Bombay abre estradas a_ offenças de 
Deos,e desprezos a Religião Catholica. Avendoeste Inglês, q os fauores 
feitos a gentilidade,e injustiças a Igreja Romana, são meyos mais acertados 
pera os enteresses presumidos, e frequentação daquelle porto. 

Sinal Licito a todos a escolha de Religião, a nenhum Inglês protestante 
he licito professar a Religião Romana. E porq dous o qmzerão fazer, o gouer- 
nador daquella Ilha prendeo a hü e aveixou a ambos de qualidade, q por are- 
cearem outros perigos, não obrarão de prezente, o q dezejavão,^ esperando 
melhor ocazião cõ a mudança de tempo q se for o mesmo, e se senão mostiai 
outro, se duvida na conservação da christandade e no meio mais acertado delia, 
porq adesafeiçãohe manifesta, esta assistida de poder insinua hu soscesso 
fatal, e hfla desgraça iremediavel. Pareçe, Sõr, impossível conservarse a 
Religião catholica nestes naturaes ( q de sy são fracos, e pouco constantes) 
entre tanta variedade, da potençia fauorecida- Porq aquelie hodio de poderozo, 
eaquella adversção da Eregia são assistentes a maldade pera continuas 
persiguições. E gente, q de sy he inconstante ( e m-^® delia verde na fe )seg e 
a força do poder, imaginando, q não ha outra rehgião. mais q a crença do pode¬ 
rozo, e sua observância avendo tãobem, q pera viverem sossegados, lhes 
he licito deixar hua fé verdadeira, e protestar hua Religião talça. 

Não lhe faltarão motiuospera esta mudança; pois de Inglatr-® ( nas 
pr.®9 Naos) hão de vir mestres, e pregadores, q ajudados de poder, e liberdade 
hão de pregar a falça doutrina de Lntero, e Calvino- O q mais se teme, he, 
obrigarem a estes naturais, q vão assistir as suas predicas, e observem o 
mesL, q elles pregão- Não se duvida: q se perverterão cora esta doutrina, 
e se deixarão vencer nesta guerra, e da lição de muitos liiiros hereticos q es¬ 
palharão por todo o destrito. Por via de matrimonio se concidera grande pe¬ 
rigo na christand.® e soposto os ministros delia resistirão athegora a q se nao 
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na sua fazenda, nê e.queixa. 


DOO. 10§ 


1676 -MARÇO 28 


A V Ex.« he presente a vontade cõ q siruo, eu não desco- 
nheco a merce q V. Ex.‘ rac tas pois he o q me obriga a rcsoes 
desla caria, qS» tcnhão dczacertos o zello os ocaziona.ne- 


fizeçe dfi liereje com catliolica : são auizados f] se espera por seus domines 
pera se fazerem os tais cazamentos. Japor esta via m.'‘“ parte da christandade 
se perde: porq, o herege q se cazar com molher Romana, hade procurar trazella a 
sua Religião. Não duuido q a dobre, assy por não serem estas molheres da constan- 
çia das Europeas, como porque lhe hão de dizer q elles são christãos como os 
Romanos ( q assy costumão responder quando seachão apertados j professores 
da mesma fe, e q entre hua, e outra Religião não ha mais differença q de Ceri¬ 
monias. Este meyo pode seruir de perdição de muitos, quanto mais de mo¬ 
lheres fracas. As quais leuarão apos sy seus parentes: assy por uiuerera em 
mayor liberdade, como por se considerarem fauorecidas de poder, por professo¬ 
res da mesma Religião, como tãobem por se aparentarem com Inglezes com q 
se imaginarão auentejados aos mais de sua natureza ; a uista daquelles, q por 
catholicos Romanos padeçem, e são perseguidos, sem q os seus P.®“ e minis¬ 
tros os possão defender I nem a elles por delinquentes castigar- Não se 
ignora, obrigarão estes hereges a q os mininos uão as suas escollas a titulo de 
aprenderem a lingoa Inglep aonde juntam-*'® se lhe lera a falça doutrina de 
Lutero e Caluino-Os ministros da christandade tollerando osentim-*®, não 
poderão resistir a tão grande dano, e menos remediar determinação tão con- 
tmgioza, assy porq são empedidos e, não fação, como por se não porem a 
perigo de os lançarem fora do destrito, ficando elle sem a pregação evangélica, 
e exercícios da Igreja Romana com priuação dos Sacramentos delia. 

Não só não podem nada sobre os infiéis os ministros Eclesiásticos, senão 
q nem sobre os mesmos Catholicos tem jurdição, nem os podem castigar por 
crimes cometidos contra os preceitos diuinos, e eclesiásticos. Ja por isso segu¬ 
ramente podem mudar de crença, e fazer mudança de hüa, a outra Religião, 
pois a hberd. os asegura de q seião castigados: o fauor lhes assiste pera q seião 
libertos era Religião a sua escolha. Soscedeo tomarse hü chrisíão apóstata 
da ilha de Caranja, terras da Coroa de Portugal) cazado em Bombay com 
toa molher gentia, q os mesmos gentios (por crimes da casta) o leuarão ao 
Reitor daquella Igreja ; q comoastado (sic) de toda a jurdição, se foy ter com 
0 Gouernador, a quem comunicou todo o negocio e a importância delle; pedin- 
do-ihe juntamente fosceseruido, se remetesce o delinquente ao Comissr.“ do 
r' ° criminozo das tr.^s de V- Real 

.mSio’ 0 gouernador contra o parrocho de Bombaim por 

aque la acçao, a quem disce em publico, se deuera desenganar de sua jurdição, 

Enín,, P podia neste tempo, o q na Coroa de Por- 

mak ÍE - a o «^0 hauia outra justiça 

Swf a donde 0 Santo oficio não tinha lugar, nem era conhecido- 
sentido do mal, q magoado do desprezo, ficando 
q Po^to 0 mandou pren- 

dos'infiéis rlivpríir,d°^ ^ mandar soltar e lançalo na tr.*! firme 

ía Tültrj Tf' " ° poder prender, e casti¬ 

gar. Todas estas finezas obradas com os infiéis, são mercansias d; credito, 


e estimação, q com elles procura grangear. 

E como será esta a aduersção a Igreja Romana, e estes os procedimen¬ 
tos com q 0 Inglês se ha com os ministros da christandade, os infieis descon- 
X sio atreuidos: os Cattolicos dolibertos, desobed.ontes. Destes s 
areceaa madanca; daquelles se não espera conversção'. aos ministros íalta 
S p ra q be de sna obrigação, nacertesa de 4 
sendo inosântes, como se forão culpados. Daqu. vem, vmerem todo an^e 
drontados, antecipando sentimentos no discurso aos da expenencia do tempo 
npor contr.Oao bem, não indicando segurança, insinua ruma. Ao estado 
Mgiozo Sacerdotal nenhü respeito se guarda, basta hum^ queixume injusto, 
para se executar hüa delig-?'' tirana. Hüs são ameassados q s^rao mosque ea- 
dos quando pregando o Eiiang.° falarem em herezia (como se não fora obriga 
ção de pastor cuidadoso aduertir as ouelhas o rnal. para diSto 
Outros^são prezos por nenhü delicto, mais q per falços conhecidos, intentados 
pelos Ministros de Inglatr.a pera expulçào dos Rehgiozos ® 

gueses moradores naquella Ilha. Assy se entendeo de ^ 

cometido naql.‘ Ilha, por se não achar prinçipio, nem ocaziao q ^ eRe e ^ 
Acredito este juizo o serfalço conhecido e não se V 

nem se dar satisfacção a Igreja Romana, e a pessoa ofendida. A doutnna 

dos pregadores chamão motys, e perturbações. Não perq a doutrina evangel.ca 
seia uos de conspiração ; não trombeta do desengano com q algus (tocados da 
SadeDeuslconLão auerdadeda Religião Catholica; o por are^ 
Testado passado, chorão a cegueira do seu erro. Esta emon traçao de 
alguns, sendo credito da doutrina evangelica he incentiuo 
aduersco ao bem das almas, q por lhes tirar .de remedio, apelida motim. 

0 q he pas, e tranquilidade. 

Destó maueira uiuemos ílbos cio São Francisco uo ministcno dã ctesran- 
dude de Bombay e porq as capitulaçõis de entre ambí^ as 
se faça violençiatão grande, ao q se capitulou eu cout ■ ® 
na por esta aliança não perdeo nada de seu direi ' P ; 

Mag'’. este manifesto como prelladodos Religiosos, que asaste naquelle dis- 
S de aLm comocatl.olico,epiadoao,e neste Oriente protector da Santa 

; R ™a e peram redaLmos catholicos daquellas tr.» cuidateo 
Edi “ y r açerto em nego.a santa importanca, e osa.g e 

rrChisto se racolL ao uaao da Igr^a CaWca , 

mininos orfãos, õ se não bautizao. Meus Súbditos i , ^ 

dade da Religião Romana: suas uozes não são 

do sentimento, como porq quando cheguem, nao passao de ouuidos 1 ereg 

qaobemandão feichados, abertos porem ao mal. 

í- V T?»'!) de sua, ss 6sp6ra. todo o betUj g nielhor for 

prezentesaV. Red Mag. d Mag.'*® com as felicidades q os 

tuna prosperando Deos a Real pessoa ae v mag 

vassallos de V. Real Magestade lhe dezejao para honrra e gloria da igr e 
iXão dã Sãntã Fé Cãtlrolicã, ( Cfr. Vakul.çãr, Rama Camhm ; Mula- 
bari, Bombay in tho Makini) ( Papeis avulsos 1. 
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nhu outro motiuo; conheço S tãobem as cõ q deuemos tolerar as 
insolências dos.. .. zos tendo este conhecim.to não posso re- 

portarme cõ d quazy julgo em my o zello.cio, de ã 

peço a V. Ex.a se compadeça p q continuamente não tenha esta 
culpa .. . mais particulares q tenho a cargo e deuo dar conta a 
V. Ex.» 0 farey p.e sempre do mais q se ofe¬ 

recer Ds g.'ie a V. Ex.a; Bandora' 24 de Março de 676 .. 
incluzos, uerá V. Ex.» faltar a pr.’^ carta q escreuy ao QÒf de 

Bombaim a p.parte a galueta me não deu lugar 

a buscar mas foi cõ a mode. 

.... Manoel de Saldanha. 


1677 — Setembro lõ 

n setembro de 677 estando o ex.'"'’ S.®’’ 

Conde do lauradio dos concelhos destado e guerra de S A' V Rev 
ecapitao geral da índia, em concelho d'Estado ecom os conselheiros 
S Braiidão arcebispo primas, Alz Pereira de Lacerda 

Coulinho.cnãose acharão os mais 

de Dom Manoel Lobo da Silueira general dasForíz.'« do Norte... 

fendo hnstãr.“'‘^° .daiurisdição de Damão ep 

Ato da mesma iunsdiçao mandara ocappiiéo de Damão saltear 

secretario án ° concelho por my 

a ® ™'' "■«slladada no hm deste. 

Parecei, ao rõ^^Ti, *°**'^^? ^ matéria ij sendo bem discutida; 

pS do Mo£ «s cappitães das 

1 raças do Norte entendesse com as terras 

cometesse as nossas deSender, estando 'para ' isso':i 

'niessa orlm' dó “ ó"''» l>“S“r.... sem es¬ 
to (' i se se d''' k.(Sobem propos sobre o chou- 

‘O 1 ,1 se se-de cobrar, e o a.‘ se denia «nrn 

Oã snbedares de Siuagi; forão de\arecer os'mesmos Conce-' 


do Ctao 

oticia sobre o assunto que vamos aqui trancrever ’ 


em. 0 chouto e se puzesse em cofre que para isso 


seria dedicado, porque 


conuiesse, e quando o 


Si dos excessos que tinha..., . 

So fz.“ contrato com eile.. • < 1 “^ se mhao 

febocom.aduertencia que seihe náo ... empo atrasado Pnr 

não hauer o dito Siuaji tornado bor das terras do Choutia 


SOBRE O CHOUTO Q SE PAGÜA AO EEY DOS SARCETAS 

ORey dos sarçetas quetsm vezmho « de 

Damâo, p." falta da tr.« E Rey antiguíssimo E == J” “[.í “ 

s.er uaturai das ditas E possuindoas torao ‘f 

carabay*. pet descorsso de tpo, e de muitas «“"f ’Sheo L se 
Reis B sendo o Rey Sarçeta menos poderoao, veoçido, e 
e matos, dos lugares do Reyno donde ota v® üca f as tr de Damao, _s 
uhoreadas do Rey de Cambaya, que 

deffenderê, se Recolheo a seus Revnos, '“f S 

sucederão, pretendido cobrar ^ 5 q„e nellas fazião como 

e gente que as guardavío, cõ g„egeaaão nem se 

menos poderozí» E as molestauao, de modo j. 

colhia delias as Rendas or mana , P ficasse com a posse do senhorio, 

antre estes Reis, que o dito Rey de Cambay ^e do 

iv^ród^R:^ 

dira.to eassi forão aceitadas, e ^ pte gg aRecadaua 

El Rey nosso s.»', E 0 dito R^V .'^^íl deste domínio deuendo 

per seus offiçiais, dos moradores, E p- «p.rariflinn daauellas tr."* ci 

aRecadar, o q se lhe pertencia, (^ ‘ p ^ delle mais da 

TÍS eg “ alonguadas, e segu- 

contiadad.t^ q.^» parte, ^ menos, E por este 

ras, E em parte que se poduio q„g forão dei Rey 

Resp.“ sempre o^ue alteraçao nas Ir. . - 
nosso s.'>f de que soçedia devizoes e g , Q 

miranda se tomou asento, e se fez conçerto p P‘ g 

dito Rey que não tiuesse “^ais de chou o ^ e P Ç ^ 
tr.- Rendesse, e que esta conthia lhe fosse pag o a^dr. 

çidade de damão A ^Sare/outro modo, de que se fez asento q 

forçado Imde aver querendo 

esta Registado na Gamara da dita Lmaae, e 

ordê corre 0 pagamento do dito chouto. ^ ü T?pndÍP ^ delias 
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cotno oje.começaria a correr despois da da .... 

anfe,e que fosse aduertidos os capitães das Praças da obriffà- 
çaojue lhes.deffenderas terras, e não abrir guerra 

r V • V. Rey q .... a mv 

secretr. dEstado fz.«f este assento cm q todos se assinarão .... 

(Ass.) Lüis di füríddo - D. frey Ânffi Brandão Arce- 
bpo Primaz - Xpouão de ôouza Coutinho ~ Luis ÂIz Pr<^ d^ 
lacerda. 


Coppia da carta de Bom Manoel Loho da Silueira q acuza 
0 Cone.» aíraz 

Kírrii-; 

Tjíí.í .u r; * íâw— 

Shí.t,"K“ ““"■ade Sluagiõsc des- 

ue Laceraa se me.nessas suas cr^s 

■ •. tem cido fauor particular do çeo rezistirê os pretos 


ficrío lobriSra’ pS a ff '• hT. m*? 
mais monta do dito chouto, alem dos dito^ deÍL“r Í a 

e ce-de sua 

daua do chouto delias p.^" foral aue h'e mnf o ^ se aReca- 

os aforam-to» dando lhe ® lhes fazer 

forao inpostas e o que ^ Wis q cõ elles lhes 

comê, 0 deu 6 a ff.» de S Ma e e n»<= oje 

c^ra,o.nesteTo.hop:^eVeca^d^^^^^^^ 

( L." do Tombo de Damão, fls 161). 


das Tranq.”® os primeiros asaltos sem estar branco algú cô elles 
pord 0 Capp." do campo íhe agora se não achou em nenhü como 
dessas suas cr.‘“® se ue e sempre o impidirão as ribeiras, porq se 

jjos. hüa crcyo q todas as mais uoarão mas agora cÕ ... 

juram.w' da inutilidade dos contr.o® me parece não faltarão, saluo o 
numero do poder do inimigo for muy demaziado e de nossa parte 
0 desarranjo, e a falta de dispozição e cuidado, nos últimos asal¬ 
tos se achou parte da comp.® de M.®^ RoTz de.... elle esta doen¬ 
te, foi boa preuenção mandala pera la. 

O negocio esta em caza e fora bom dar a este inimigo hum 
castigo desde Caranja té Damão e chaul em hum mesmo dia. 

O . ... esta em Bombaim cõ mais de mil homés, estimarei 
ni.to....... Biondy e Galiana e cm chaul dc sima e se lhe 

dermos..... e alento c dc fazer m.t» cousa, pclla costa. O 

colle c 0 choutia estão desfalecidos dc moeda do chouto espe¬ 
ramos ajudar; eu boa vontade tenho e q se dc hü bom a este pirata 
e como começou desta pr.‘® se se não fizer, cada dia nos hade dar 
q sintir, dou a Vcx.® conta e espero a resulução pera seguir; o q 
Vex.“ ordenar, q hade ser o asertado. 

Seria bom cobrarse o chouto.cm 22 de Mayo e não 

tlue rcsp.t».e q se puzesse.pera se. 

p.® defender as terras de Damão.... 

auizey Vcx.® na mesma cr.^® estauão asima de mil-Vcx.®- 

.sobre estas duas couzas este.ao choutia pera 

as terras’ esíarê quietas c se hauia.pagar gente que as 


defendesse. 

De Chaul the Damão, serra de Asserim c manora estão ... 
zados c prouido dc nouo dc munições c tudo nesta .. . 

.duplicadas aduertencias e tendo a possivel uigilancia 

.,. esta.esta galucta q.ainda ê tempo 

pera Vex.**_sabedor cÕ a breuid.® q conué e me 

podér' mandar resp." de.Vex.» lor seruido sobre 

cm todos estes particulares.. de maneira q das 

cr taa . Vex.® q.erao athe agora 

não tine'..'.e peço a Veit" ... man .. ... Ioda a 

preça pera.o como heide obrar porq tenho por... 

.no distrito desta praça e a dc Baçay tãobem .. . resolue e as 

.; e pareçe q entrando ou tocando em cousa. 

muitas mais ocasiões.per dar como espero. 

detriminação de Vex.®.. resp.t® desta cr.ta.. ^ 

se Vex.® ordenar.... q.embarcações por . ... . .tz. 

Real.de prouocar.co declaraçao 

.necessr.® se. 


Coando .não dê forçosa occazião; sendo. 

pello õ.Damão bem o merecia .... Snõr estas Tranq.’^®® 

c Terras,.... gente o dr.® de S. A.sê fruto; Vex.® orden ... 

me ... auer declarado.dão pr.® se mal he só 
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.Vex.a por isso falo o q se.Vexa. foi seruido 

por general do noríe ...íiuerão íimidos cõ a 

minha vinda aíhe chegarê as q Vex.» escreueo cõ as quoais 

perde.a prezuinção dos poderes. 

trouxe. Todos sabe q nada posso; cada hum faz o q V. 
e nessa papelada q agora vay e a que ja foi o uera Vex» 
causa está a guerra em casa. Joseph de Mello mandandose' a 

Tranq.r» fingiosse doente e foise meter em.deixando tudo- 

consta por sinco escritos e minhas resp.tí^a q cõ esta_õ auia 

de estar na Tranq.^'» de Turumba frontr.^i ao inimigo ..terras 

de Ôalçete cõ o rio.de man.'» Sõr q a minha jurisdição 

c gouerno esta na vontade dos.... ditos e athe elles diserão q 

npo:.e fica dito se o dize, porque Vex.» me tê mandado q cõ 

ninhü .... nê trate de os desapossar; e q sofra tudo e q auize a 
VexA estou obseruando o q Vex.'« foi seruido ordenarme 
na ha nenhO.... tenha mostra de suas abilidades e eu as fiz e 

(JÇO pr.ts.e me uingo delles cõ estes papeis remeto a 

.; ® cuitar males e ruínas folga- 

rey .... cazos são mais q as leis; daqui agora he longuo 

.caminho o fas mais; eu heide obrar bem cõ a aut'. 

...... força q Vex.®-der tudo isto se funda na . . . 

mandara o q for.seruido q a my me não da dei... sen 

... . obrar bem e agradar a Vex.^ .. me deu e q a pode cortar e 
tirar todas as vezes q for seruido ; 

filfios de Dom^ Q.j» de Castro.estão dous tê em 

° ^ ^ ® chamão.e em outra aldea q 

V®.coadrangular 

ainda perfeito, ordeney ao cappitão de Maim q fizesse goarnecer 
por seus donos senão q ohauia de mandar arrasar; respondeome 
q o baluarte estaua be preparado do .... q retiraua a arfelhr.«. 

orde de Vex. , e destes estratagemas me.ante Vex« 

dilitos, ordene Vex.® o q for seruido. 

Também sey q pera ae gouernarê Capuchos he necesa.» 

u a 'o ^ O ^ hade 

a POSSO ^ isto é publico ; e parecerlhe 

MPP.» flzcr5"íi' cõ a reputação o a os 

a Vexa 0 y \'}'V ■- repetidamente, e emfado 
porõ me nein m,» ^ ^ durmo nê sucego 

rSacrdeT«ra?'' 'orm ...... afiscado a perder 

de Vex" sê p»snt? 'i i’°'' cumprir as ordens 

uarias couzas t.me lê ordenado 

S limS "'Mdandolho eu as ordens 

branto hua. . ' ^ ^u os prender que- 

m.dar fãnhern.? se_^se não compriro q Vex.® 

em vévVm.' f ^ me uejo 

mentara coantas oriens d^Vex" senãoTf 

u.uciia ae vex.® senão teaquy goardado não me 


atrcuera falar nisto, mas porq o tenho mostrado c mostro cõ 
esta a Vex.® o refiro, e torno de tudo pedir perdão a Vex.® hüa 
c quantas vezes for necessr.®. g.*^® Ds a V. Ex.® annos. Baçay 
20 de Agosto de 677. 

Creado de Vex.®, Dom Lobo da ôilueira. 


Documento 107 

1677—Setembro 50 

Em Goa a 50 de Setembro de 1677, em que ueyo a proposta 
que 0 ex.“® Conde do Lauradio V. Rey e cappitão geral da índia 

hauia mandado remeter em 25.concelheiros com seus 

votos ao pe delia, mandou se flzece este assento e a proposta que 
ElRey Choutia (i) em hüa carta que'escreueo a Dom Manoel Lobo 
da Silur.® Cappitão das Fortz.®® do Norte lho disia estaua pera 
fz.®’’ guerra a gente do Siuagi e restuarar o [seu reyno] e que 
para este effeito tinha adquirido todos os Billis e lhe não conuinha 
leuar a sua gente efamilia consigo, andando em guerra, e corren¬ 
do matos e serras, pedindo hum seguro em [nome] de S. A. pera 
recolher a dita gente e familia na Cidade de Damão, ou fora dos 
muros delia e quatro, ou sinco mil rupias pera a paga e ccomodo 
da gente e se emporta do seu Reino, porq auia quatro annos estaua 

depositado; Visse o Concelho, o que.. 

.SC deuia ordenar. 

O Concelheiro Xpouão ^ de Souza coutinho votou que pera q 
de todo nos não pereão respeito, nem desfauoreçamos este vizinho 
de tantos annos, que mandacc o Rey Choutia a sua gente, e fami¬ 
lia, abrigarse ao Forte Sam Jerónimo, nos seus arrabaldes corno 
quê.... fogindo ou como quem vinha ahy morar, e que se lhe não 
dê as quatro ou sinco mil Rupias que pede, porquanto se lhe dauão 
pera guardar as terras da jurisdição de Damão, c pagar as [ per- ] 
das que ouucçe nellas, e como não he Sõr do Reyno não pode 
satisfazer este contrato né scra rezão que elle leue o chouto. 

O cappitão da Cidade Dom Fernando de Castro he de pare¬ 
cer que as mesmas rezões que ate agora ouue para se lhe não dar 


1 — Cristóvão. 

(') Chouteá ou Rei de Raraanagar, hoje Estado de Dharampur. (Vide 
P. Pissurlencar, Portugueses e Maratas, I, Shivaji, PP- 3942; Antigualhas^ 
pp. 62-71). 
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«ste dr.° exzistê de pre.^® ^ nem elle sabe deua o estado a este Rey 
finezas para se empenhar por elle contra o Siuagi sendo vizinho 
que pode inquietar, e molestar todas as Praças do Norte ( i ), como 
também esta cld.® e as terras de Salcete e Bardez, principalmente 
dandoselhe occazião em se recolher a gente do Rey Chouíia, e se 
lhe dar o dr.o do chouto, podendo elle asegurar, e deixar a sua 
gente aonde a teue atégora, e nesta forma se diffirisse a carta, 
negandoselhe, juntam.^® o chouto, e parecendo conueniente ao es¬ 
tado ajudar a este Rey com algum dr.° se lhe deuia dar por outro 
eslillo em q haia mais cautella, e segredo. 

O Vedor g.i da fz.® he de parecer q no Reino dos Gracias ( 2 ) 
donde se sugura a sua ps.® e caza pode ficar emquanto andar na 
guerra a sua caza segura, porq 0 mesmo será ver 0 Siuagi em 
nosso poder este deposito q enfim q ajudamos ao Rey em toda a 


' — prezente. 


( ) Dr. Bal Krishna dá a seguinte tradução inglesa duma notícia 
i holandesa contida no Livro do registo das cartas, de 18 de Outubro de 1668, 
conservado no arquivo de Batávia: 

Against the Island of Bardees which was for many years in possession 
of the Portuguese, Siwasie led an invasion and took some villages, but was 
not prevented to do so by the Portuguese. He also seems to covet the island 
of Salset... The Portuguese seem to stand in awe of him, and as he rules now 
the low country, Resident Leendert Lenartsz was morally bound to congra- 
tulate himwith apresent of 253 pagodes. Siwasi was lavish with great 
promises of favour, when necessary, to the Company, but we cannot rely upon 
íhis. He seriously begged to be informed in case war broke out again between 
us and the Portuguese, as he was willing to side with us to expel thm from 
the cQuntry. We are of opinion that he is serious in this matter, as he has a 
strong antipathy against them, which might serve our views. ” {Shivaii 
the Great, Voh I, p. 583 ). 

Lê-se numa carta do Senado de Goa a el-rei, datada de 22 de Dezembro 
de 1678 : 


Estamos em tal penúria de gente que tendo V. A. mandado melhoria de 
mil e seiscentos homês nestes dous annos proximos, e toda divertida para outro 
emisferio, 0 V. Rey Dom Pedro d’Almeida pedio socorro de gente e lhe man- 
dou tripifiados Portugueses e naturaes cem homens e de prezente fiquaesta 
cidade cõ as armas na mão temendo as furtivas entreprezas do Sevagy.” 
-(Vide Viriato de Albuquerque, O Senado de Goa, p. 311). 


viocilJ êarhiya, hindust. gcirkiya] 

ínKr ° infante rial com direito ao grasso, isto é, à 

^ renda de certas terras para sua subsistência. (Dalgado, Glossário, í, 443). 

rATo = “ Tem elles [ ] natu- 

?u?stnifirdv" T ''ÍP’ POf o^ítro nome greda, 

que significa viver de roubos. (Década XHI, p. 248) 


hostilid.® que elle lhe fizer; e he certo, q para 0 descobrir ou.nos 
hade pedir lha entreguemos, ou hade fz.®'' pella roubar, e que qualquer 
destas duas couzas erão incapazes de concentir, e se deue com dissi¬ 
mulação diuirtir esta pratica, e quanto a segunda petição do Rey 
chouíia se lhe deuião dar quatro mil rupias, e prometerlhes outros 
soccorros comforme os seus progressos, mas esta data deue ser 
com cautela, e não poderia faltar dr.», porq hauia sinco annos, 
fi senão cobraua 0 chouto por inteiro, e que quando a cidade 
... te cõ Siuagi 0 darlho, conforme pareceo ao Concelho 
antecedente a este hauia de começar a vencelo 0 Siuagi do 
tempo do contrato, com 0 q vencido ja fica para este efíeito 

como melhor c.largam, de[clarado]-seu parecer que 

tem dado por escrito. 

Dom Manuel maz he de parecer que a este .., ^ . sempre 

se lhe pagou este chouto, e que 0 tem p.de S. A.,^e 

não hauia duuida a se lhe mandar dar e q.bem era rezao 

recolher sua família em lugar seguro, « mais com pretexto de 
f 2 .cr [ guerra ] a Siuagi, q na sua opinião podendo ser se ha- 
uião de conuocar os Reis Vizinhos, e nôs com elles para 
estinguir este inimigo commü. , n 

O Arcebispo Primas com cujo voto se conformou 0 lnq.°' rran- 
cisco Delgado e Matos, são de parecer que deuemos fogir de dar ao 
Siuagi motiuos com este acolhimento da familia do Choutia a que 
nos inquiete com mayor danno, na consideração de que não tendo 
bom sucesso 0 Rey choutia ulrá 0 Siuagi requerer a entrega da 
sua familia e com este pretexto sitiará a Praça de Damão, achan- 
donos obrigados, e empenhados ao amparo destes hospedes, e_ao 
menos talara e asolará aquellas aldeas uizinhas, e que ao Rey 
Choutia se lhe contrebua cõ algüa parte do que se lhe esta de- 
uendo do chouto, porque com isto 0 não disconfiamos de todo, e 
elle com a esperança de lhe hirmos acodindo com 0 restante, 
sempre hade sofrer ou dissimular 0 não nos fazermos depositr. 
de sua familia, e para nos desobrigarmos desta acção se lhe po¬ 
derão propor rezões persuasiveis como mais largamenie declara 
ê 0 seu parecer q deo por escrito. 

O Sor Conde V. Rey resolueo que 0 cappitao g.i defira 
ao Rey Choutia que como temos assentado pax com 0 Siuagi 
Raze, se não deue faltar a ella sem expressa ordem de 5. A. ou 
outra algüa rezão, ou oceasião forçosa, que obrigue ao 
contr® e cÕ outros algüs diuirtim.*^®® dissuadir da preíençao 
que tem de recolher a sua gente e familia na Forlz.® de Damao 
aduertindoo que a pode recolher no Reino dos oracias, don¬ 
de de prezente se segura sua ps.® e caza, por emquanto andar 
na guerra, e que a Cid,® de Damão que he a que cobra 0 dr.® do 
chouto (^) e hauer sinco annos q se não cobrou por intr.® e com- 


(*) Segundo um apontamento existente no Livro das Cartas da índia 
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forme a ordem que íem ido a elle diío general para em todo o cazo 
0 cobrar, e recolhelo cm hum cofre, tire a Cid.® delle quatro mil 
rupias, pois a sua conta corre a receita e despeza daquelle dr.“ 
e se enuiem ao Rey chouíia debaixo de toda a cautela, e segredo,' 
para q se não saiba, e com promessas de outros socorros com- 
forme os seus progressos, e para a satisfação destas quatro mil 
rupias hade auer dr.®,, porq.*® fz.° a cid.® nouo contrato cõ Ôiuagi 
hade ser p.a se jhe pagar depois do contrato em diante (‘ ) de 
q mandou a my Lazaro Nunes figr.» secr.® dEstado fz.®'' este 
assento em q se asinou o dito S.°f Conde V. Rey. I 

j 

(rubrica) L Ms« \ 


ms. 31" IX " 1 da Biblioteca Pública da Ajuda, a renda anual do chouto im¬ 
portava, no ano de 1681, em 12.975 xerafins. Desta quantia pagava o rei aos 
taosdas respectivas aldeas 3.898 xerafins, ficando o rei Choutiá coma 
importância líquida de 9.077 xerafins. (Fls. 246). 

1 j ^ ^ j Baçaim D. Manuel Lobo da Silveira recebeu em 

3 de Maip de 1677 uma carta em marata do ministro de Shivaji Moropanta 
quedtz ^ chouto, de que existe a tradução portuguesa 

" AugiPanta me escreyeo em como chegara V. M. a Baçaim, e do proce¬ 
dimento. e zello no seruiço do Rey, e de concervar amizade com o que estiraey 
muito de prezente- Emvio ao mesmo Augi Panta em prezença de V. M. 
Causa porque cotno as terras de Choutia ha sete annos que se tê tomado dezdo 
po eu tenho escnpto aos senhores capitães de Damão, e me mandarão repos¬ 
tas em comovo dinheiro das mãos dos vazadares de Damão cobrarião elles e 
eu tratace de grangiar Pendol e que depois darião o di- 
passou bü anno que ja estão Pendol com gente 
^^°bem escreue Maharaza 

n ^nnX nnív «^rar nesta matéria o 

negocio, pois V. M. he prudente. Avendo couzas particulares de V- M. me 
nao deixe de escreuer, para o que não heide faltar e neste particular o capitão- 
^starfv^í“^ aqualtãobem manifestaria V. M. ecom isso 

stara V.M. em ormado ecomo não tenho que escreuer maes guarde Deos 
202 Academia das Ciências de Lisboa, Ms. n.* 58, fls. 

referida carta de Shivaii lê-se: “A.,d 


Oocumeuio 108 


1677 -Outubro 25 

Âsento que se tomou no Consp do estado sobre 
0 RequeiimJ^ q fizerão o Pfi ProuM da compfi de 

Ihs e os Peligiosos seus . .aserca 

da deixação das Igrejas das terr.<^x de õalcele que 
administrauão como Parochos. 

Em Goa a 25 de outr.® de 677 nos Aposentos da Fortz.® es¬ 
tando 0 ex.®® Luís de Mendoça Furtado e Albuquerq Conde do 
Lauradio dos conc.®® [dEstado e guerra] de S. A. V. Rey e cappitão 
g.i da Índia, en conc.® dEstado com os concelhr.®® [ que forao 
chajmados D. Manoel Maí o Inq.®' francisco Delgado e matos, o V.®' 
gri da [fz.® ] Luis alz Pr.® de Lacerda, o Cappitão da cid.® D. fr.®® de 
Castro, christouão de sousa coutt.® juntam.t® com os Ministros da 
Rellação que também forão chamados os 0.®'®^ Manoel Miz 
madr.® chr.ei do estado, Luis montr.® da costa ouu.®' Gl. de Crime 
c Prõe.®^ do mestrado, Francisco Nabo dalcaçoua Proc. da Coroa 

e fz® de S. A.,_Bastião da Costa Dez.®f e Deão da 5ée e 

sendo todos juntos, propos o dito S.®^ Conde V. Rey ao dito Con¬ 
celho e Rellação hum papel enulado pelo R.*^® Prou.®> da Comp.® de 
lhs[Padre] Fernão de queirós asinado por elle e pellos seus 
adjuntos, que mandou o dito 5.®'’ Conde V. Rey a my Lasaro nunes 
figr.® Secr.® do estado o lesse, o d hs em vos alta e intelegiuel que 
[todos] bem o entenderão e fica junto a este asento C). E orde- 


que montar ordene V- M. que me emvie ao diante era cada anno p.® o que não 
aja diferença na nossa amizade; e lá tenho juntado mantimento. V. M. escre- 
ua ao capitão de Damão para dar ajuda e favor para poder leuar sem pagar 
direitos, e não tenho que escreuer mais a V- M. que Deos guarde. (Idem}. 

(1 ) Eis 0 texto da petição de desistência que o Padre Provincial da 
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nando 0 dilo S^ Conde V. Rey vofassê assy os conceIhr.°s como 
osMinisfros da Rellação o que a cada hum lhes parecia sob^n 
lido no diío papel; votou o Inq.o'' francisco Delgado e Matos mio 
nao podia o dito s.o^ Conde V. Rey aceitara deixaçãoque 


raazes da índia, e do Rd Cabido Primacial. Naquella Christand.e obramos 
0 q he patente a V. Ex. ; e a todo este Oriente, e por docum.^'»» authenticos se 
te manifestado èdiuersos tempos ás Majestades dosSrês Reys de Portugal 
fim todos estes annos administramos aquella cbristand.® em paz, e os Ires 
^ toão ampre por beS áruidos 


:rabalhos dos Religiosos da Comp.» de Jesvs, e dos merecim.to» que alv 
fearão leuantando vinte ecincnT^ris. «_.i ^. 
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... os P.®® da comp.® das Igrejas das ter.®® de Salcete mouidos 
das causas que allegâo em o dito papel, porq.to desde que nas mais 
tr®9 ouue christandade lhes esta cometido pellas mag.®® S®''®® 

Reis de Portugal como [Grão] Mestre-Prou.®® da comp.® de 

Ihs nomear cm nome de S. A. os Vigários p.® as ditas Igrejas, e que 
nesses termos sô S. À. lhe podia aceitar a renuncia delias a quê 
dcuião recorrerse para este effeito se lhes parecesse, e que no caso 

em d 0 dito Prou.®* da comp.® e mais religiosos-mouidos das 

rezões que allcgáo no dito papel largue a administração das ditas 
Igreias e se recolhão a seus conuentos, que neste caso tocaua ao 
Afc.® Primas emeomendar as ditas Igreias aos religiosos ou clérigos 
flue lhe parecesse, d administre os sacram.*>°® aos Christãos das ter- 
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Pella mesma maneira a Fortz.^ e Cidade de Baçaim cõ suas 
Capitanias, Tanadarias, Tranqueiras, c terras aneixas a ella cõ as 
Fortz.®® de Manorâ e Asserim e os tres fortes de Tannâ e a Fortz.® 
de Carania, que tudo he de sua jurisdição. | 

Da mesma maneira a Fortz.® e Cid.® dè Chaul com a de Morro i 
a ella aneixa. ; 

Da mesma maneira a Cidade de Machao no estado em q oje 
estiuer. 

Da mesma maneira as tres Feitorias q são dadas pello Rey do 
Canarâ a saber de Onor, Barcelor e Mangalor no estado em que 
oje estão. 

Da mesma maneira entregfa os Cappitães e soldados do Terço 
pagos. 

Da mesma maneira entrega o dr.° que estâ em deposito, q 
constara das receitas do Tz.™ e Feitor. 

Das quais cidades fortz.®®, fragatas, nauios, barcos, e sanguL 
çeis disse o ex.™° Snõr V. Rey Dom Pedro de Almeida, q se daua, 
por entregue, com declaração que as recebia, e açeitaua, assy e da 
manr.®, que ao tpo desta entrega estiuecê por S. A., e por esta ma¬ 
neira ficou 0 dito 3.°' V. Rey emvestido na posse Real, e autuai da 
dita gouernança, conhecido, e obedecido de todos por V. Rey e 
cappitão g.i da índia na forma, q 3. A. o Principe Dom Pedro quer, / 

ordena e manda e he seruido pella dita carta asima referida, e 
diante tresladada, de q se fez este assento em q todos se asinarão i 
e as t.®® que forão prez.^® 

j 

^ (k&B.) Dom Pp dÂImeyda — Luís de Ms« furtado —Luís ' 
Ah P.^a de Lacerda—Dom fernAo de Castro — Manuel Martins 
Madeira — Luis montrp da Costa — Sebastião da Costa — 

Franpo nabo de Ãicaçoua .— Domingos 

Roiz — Andre freire — .— Domingos de Castro — 

João Rebeiio - .^ Marty AffP de meiio - Dom 

Frp° da Costa — Anjo Corte Reai de Sampaio. 


Carta patente do Sp^ V. Rey 
Dom Pedro de Ãimeida 


Dom Pedro por graça de Deus Princepe de Portugal, e i 
Algarues, daq.>» e dalem Mar, em África, de Guiné, e da conq.t® 
uegaçao, e comercio de Ethiopia Arabia Perda, e da Índia ettr.® cc 
Regente, e Qou.°r dos ditos Reinos, e senhorios faço saber a toi 

fora delia, que pello meu V. Rey ou Gou.®'’ do mesmo estado 


} 


goucrnados, ao chr.®i Dezembargadores, da Rellação de Goa, e ou- 
uidores do crime e ciuel delle, e de todas as ditas fortalezas, 
veedores de minha fazenda, escriuães delia, Alcaides mores, e fei¬ 
tores, e a todos os mais oíficiais de lustiça, guerra, e fazenda cappi- 
táes mores, e menores das Naos da Carreira da Índia, e das outras 
Naos e nauios das Armadas, e trato das mesmas partes, fidalgos, 
caualelros, e outros criados meus, gente de armas, Pilotos, Mestres 
marinhr.®®. Bombardeiros, c a todas as mais pessoas, de qlquer 
qualidade e condisção q sejão, a quem o conhecimento desta per¬ 
tencer, que pellos seruiços, e merecim.t®® dg Dom Pedro de Almeida 
veedor de minha caza, e pella neçessidade q tem o estado da Índia 
de hum sogeito que a gouerne, em que concorrão as partes de pru¬ 
dência, valor, e limpeza de mãos, e ao bem q o dito Dom Pedro de 
Almeida proçedeo sempre em meu seruiço, e pella confiança q tenho 
de que em tudo o de q o encarregar me seruira com a satisfação 
com que ategora o fes nos cargos, e lugares em q o encarreguey, 
e por folgar por todos estes respeitos, e pella boa vontade q lhe 
tenho de lhe fazer honra, acrecentamento, e mercee, conforme a quem 

he Hey por bem e me praz.nomear í como pello prezente 

0 nomeo) por V. Rey, e capp."' geral da Índia para q sirua o dito 
cargo assy e da manr.® e com a mesma Juris[dição], prerogatiuas, 

ordenados, e ajudas de custo com q os tiuerão os Reis q. 

ly me seruirão. Pello q vos mando a todos em geral e a 
cada’ hum em particular q tanto q elle chegar ao dito estado, ou 
a q.iquer lugar delle o hajaes por meu V. Rey e cappitão geral, 
e que tudo o q por elle ,da minha parte vos for mandado 
cumprais, e façais m.*-'® intr®m.te comprir e guardar com aq.»® 
diligencia, e cuidado q de vos confio: e como o fizesseis, se 
por my em pessoa vos fora mandado porq assy o hey p bem, e 
meu seru.®, e daq.'®® que assy o fizerdes, como deueis, e sois obri¬ 
gados me hauerey p bem seruido, e aos que procederê en contr.® 
(o q não espero) mandarey dar o castigo d pof f^es cazos mere- 
cerê. E para q as couzas de meu seru.® sejão guardadas e feitas 
como deuem, e castigados aquelles d algum malefício e delictos 
cometerê assy na terra como no mar em q'quer parte em q meus 
vassallos estiueré; cappitães das Armadas q la andarem, e sobre 
todos os fidalgos e quaisquer outros meus_ súbditos q laestiuere de 
q'quer qualidade, estado, e condisção q sejão, da qual em todos os ca¬ 
zos assy crimes, como ciueisate morte natural imeluziue poderá vsar 
lntr®m.te, cse darão a execução a suas sentenças e mandados, sem 
delias hauer mais appeiação e aggrauo, sem se tirar nê exceptuar em 
q 0 dito poder e alçada se não entenda pord sobre todos, e cada hum 
delles vsara do dito poder, e alçada, confiando delle, q tudo tara 
com justiça, e razão, conforme a minhas ordenações, e outros^? 
lhe dou poder, para nas couzas de minha fazenda elle ordene, e 
faca 0 que tiuer por mais meu seruiço: e mando aos ditos meus 
veedores da fazenda, feitores, e escriuães das minhas feitr.®®, que, 
em tudo o que por elle lhes for mandado de minha parte acerca de 
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minha fazenda, gastos, e despeza delia, e em todas as outras couzas 
que a ella tocarem, o cumpraes intr.am.te, porq para tudo lhe dou 
mtr.o inteiro poder e superioridade e outrosy lhe dou poder 
q nos cazos, que lhe pareçer, e cumprir a meu seru«, elle possa 
remouer, e tirar os cappitães das fortalezas, das naos da Carreira 
da Índia, feitores das feitorias, e eacriuães delias e quaisquer outros 
oíf.«® de lustiça, guerra ou fazenda, quando commeterem taes cazos- 
porq em dereito deuão ser suspenços, ou tirados dos ditos cargos ’ 
e poderá encarregar delles outras pessoas, não as hauendo proui’ 
das por my ale eu nisso mandar prouer por q confio delie que 
quando assy o fizer sera com cauzas tão justas e tais porq o’deua 
assy fazer p meu seru®, e este poder, e Alçada lhe dou, em todos 
os cazos_aqui declarados, e em quaisquer outros, que possão acon- 
íeçer de q hey p bem e mando, q vse, emq.^o me seruir no cargo viso 
tíey e cappitao geral e outrosy lhe dou comprido poder para q 
possa fazer outrossi fazer guerra por mar, e terra, a todos os 
Keis, e senhores da Índia, e das outras partes de fora delia, quando 
entender que por mais segurança daq.‘e estado se deue fazer, e 
depois de começada a guerra, lhe possa conceder tregoas pello 
tempo que lhe pareçer, fazer em meu nome com rodos os sobreditos 
reis, e senhores, e cõ cada hum delles assento de paz, e amizade. 

clauzulas, q mais proueitozo lhe pare- 
cere e os assentos e capítulos, q sobre isso assentar, capitular e 
fizer approuerey, confirmarey e mandarey intr.am> comprir e g^” 

Liíadl « asaentos por elle 

assinados for declarado e assy como se por my mesmo em minha 

fazenTos°riiL“D''“‘'"'‘° curapriL porem e salis- 

c»Pi'“lacões e assen.» que forem 
hey p bem como dito tie con- 

a conckleracân Dora Pedro de Almeida procedera com Ioda 
a concideraçao e com o zello.do meu semim 

mando especial; e o mesmo poder.dou oara os am 

a sua chegada a India acharem algSa quebra . guerra com 
0 mesmo estado. Pello d lhemandey dar o dito .® cargo 
Íaíta ® PlÇPha q assy lhe concedo. 

arta por mira assinada, e sedada com o sello de rainhas'armas 

. ^ ^ dito Dom Pedro de Almeida parta deste Reino me 

.capitania geral, e gouernança da Índia ... 

V beis'eSS.^ costuma fazer aos meus 

i do 'uaS r S ^®“^ 

nosso S.°‘' jesus Xpõ de mil seiscentos seten- 
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ta e sete; osecretr." Manoel Barreto de Sampayo a fis escreuer. 
princepe. Carta por q V. A fas mcrçe a Dom Pedro de Almeida 
de 0 nomear por V. Rey e cappilao geral da Índia, para q sirua o 
dilo cargo, assy e da man.'■^ e com a mesma jurisdição prerogatiuas, 
ordenados, e ajudas de cuslo com q os tiuerão os V. Reys q aly 
scruirão, como nesta se declara. Para V. A. ver. Conde de vai de 
Reis. Por decreto de S. A, de tres de Abril de 677^ A my nada 
franc.° de miranda henriques: Pagou quarenta mil rs e aos off.®® 
dous mil trez-i^o** e oitenta rs em Ix.^ 10 de Abril de 677. Dom Seb.»“ 
Maldonado; Reg.'^“ na chriã mor do Reino ... o liuro de officios e 
merccs a fl. 286. Lx.^ 10 de Abril de 677. Custodio Godinho; fica 
assentada esta carta e pg. nada. janalures Soares da Veiga davelar 

c taueira • reg."!** nos de_da Secretr," do Conc.° ultr.“ a 

f. 22 em Lx.« des de Abril de 677. Manoel Barreto de Sampayo, 
Reg.'^'' no L° 38 dos Registos da Índia a f. 115. Lx.® 10 de Abril de 
677'franco Cardoso de Souza; PorProuisão de 8 de Abril deste 
prez.te anno ouue pagamento Dom Pedro de Almeida conteúdo na 
cto patente atras de nouemil cruzados os q.«® lhe mandou S. A. 
dar adiantados p conta dos soldados q ha de vencer com o cargo de 
V. Rey da Índia, pera lhe serê descontados naq.‘e estado nos pr.°® 
vcncim de q se poz aqui esta verba, e outra tal a margem do 
registo da Cr.^ referida. Ix.^ 12 de Abril de 677. franc.® Cardoso 
de Souza; Aos noue dias do mes de Abril deste anno prez.te de 
mil seiscentos setenta e sete nesta Cidade de Ix.® nos paços de 5. 
A. deu menagem segundo ordenança Dom Pedro de Almeida pella 
capitania geral, e gouernança da Índia nas reais mãos de 5. A., 
sendo prezentes como testemunhas o Marques de frontr.®, e o Prior 
do Crato, e cu franc.° Corrêa de Lacerda do Conc.° deS. A., seu 
sccretr.o do estado, que a dita menagem, c juramento tomey sobes- 
creuy, e assincy, em Ix.® no mesmo dia, mez, e anno acima referidos, 
francisco Corrêa de Lacerda. 


Carta de guia 

Dom Pedro por graça de Deus Princepe de Portugal e dos Algar- 
ues daquem c dalem Mar em Afírica, de Guine, e da conq.t» Na- 
uegação e Comerçio de Ethiopia, Arabia Pérsia e da Índia ettr.® 
como Regente e Gouernador dos ditos Reinos e senhorios; faço 
saber a vos, Luis de Mendoça furtado conde do Lauradio dos meus 
conselhos de estado, e guerra, q ora estaes por meu V. Rey nas 
partes da Índia, q eu enuio a ellas por meu V. Rey a Dom Pedro 
de Almeida, pella grande confiança q delle tenho, por sua quali- 
dade, e experiençia; Pello que vos mando, que tanto, q elle embora 
chegar lhe entregueis logo essa gouernança, de q se farão autos 
autênticos na forma, e modo, q se cusluma, em q ambos assinareis 
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e apy as pessoas, q a isso forem prezenfes, de q cobrareis n 
jeslado ou rosy authenfico q ajuntareis a esta Patente - Pella Li 
depois de feita a dita entrega pella maneira sobredita vos hev emT. 
por desobrigado do preito, omenagem. e juramento da dita gouer. 
nança, e vos vireis para estes Reinos, e sendo cazo (o q Ds nàn 
permita) q ao tempo q elle chegar a essas partes vos tenha succe- 
dido na gouernança delias outro gouernador mando a qiquer nn, 
for, q cumpra inteiramente esta Patente, como se elle fora nomcadn 
nella, assy como vay dirigida para vos; a qi mandey pasLr5 
my assinada, e sellada com o sello grande de minhas arma? 
Dada na Cidade de Lx.» aoa ainco dias7o Is de * S 

° <1“ nacim.í» de nosso Snõr Jesus 

xpo de mil seis centos setenta e sele; o secretr.» Manoel Barreto 
de Sampayo a fis escreuer. Princepe. Carta Patente oor me V a 
ha por bem leuantar a Luis de Mendoça furtado V Rey dresmdo 

r.'r ;'ar» 

Pw Decrelo de S1 dí ms * Abrii dd 677, Pdjou qdd^^wm 

»1- Odd. d. OdSC.*•£” 

(Ass.) Lü/s Giz, Cofia. 


Oocumento 110 


1677 —Dezembro 5 


Assew/o gz/e 5 g fomouno Concelho do Estado so- 

FernandTdT^^^' fez o R.do 

de Ihsàa D • Prouincial da companhia 

as7T f largar 

Igreias das ferras de Ôaiçefe, 


-»c6„..a:,st£csíir.; 
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g.i da fz.^ Dom Rodrigo da costa Capitão mor das naos da Índia, 
0 Doutor Francisco d’Algado e Matos Inquisidor Appostolico, Dom 
Fernando de Castro capitão da Cidade, o Doutor Manoel Miz Madr.^ 
chanceler do estado, se uio hüa petição do R.<io P.® Fernando de 
queirós Prouincial da Companhia de jhs desta Prouincla de Goa (*), 
em que disistia das Igrejas das terras de Salçete, que os P.®® da 
companhia administrauão, pellas cauzas que na dita petição repre* 


(') Eis 0 texto da petição do Padre Fernão de Queiroz : 

Senhor. O P-® Fernão de Queiroz Prouincial da Comp.» de Jesus desta 
P[rov].’ de Goa, q na causa mouida pelo Rd.° Arcebispo Primaz, sobre as Igr-®® 
de Salcete, recorreo a S. Exc.*^ como o Lugar tenente do G. M. de Christo, per- 
suadido, q por e[sta] via, aueria algü recurso de dr.*^°, e se euitarião [o]s escân¬ 
dalos que a todos são já patentes, e de futuro se receão, [sjendo bom experi¬ 
mentado, q nunqua semelhantes questões parão no q comessão- Mas porq o 
Rd.® Primaz se não accomodou cõ o meyo apontado pelos Dezembargadores do 
despacho, ng cõ o que [ajssentou cò o Snor Conde V. Rey, ng cõ o protesto 
feito pelo Proc.of do G. M. conjuntos os Religiosos de S. Franc-", e da Comp.’' 
de Jesvs, em q sô se lhe perm[iti]ai que visitasse os liuros nas Igr.“® do Mes¬ 
trado, e expressam.*'® se dizia, q nada mais se innouaria, [o] qual protesto S' 
111.» recebeo ; o q não obstante, deixou resistada nos liuros a sua Pastoral, 
declarou por nullas as visitas dos Prelados da Comp'» em assentos q nellas 
deixou, negando serê Administradores das Igrejas de Salcete; mandou q os 

liu.estiuessê nas mãos dos thesour.®® seculares, contra o que 

seu predecessor tinha.actualmente se praticaua; o que o liuro 

do Monte da Piedade de Mormugão,.uido cõ esmolas, q 

os P.®» grangearão, e sempre por elles administradas, corresse por m[ã]os de 
seculares, assy como ás fasendas, e dinheiro das fabricas, e confrarias; e que 
se não despendesse sè ordê sua, e sobre mostrar os titulos, e liuros da Igr.» de 
Majordá, que por direito de propried.®, e por nossos priuilegios está encorporada 
ao Coll.® de Rachol, chegou a declarar por escomungados o P-® Ant.® Luis 
Vigr.® daquella Parochia, e o P-® Torcato Pavisiani Reitor do dito Coll.® e 
— mandar munir sob pena de escomunhão, q em espaço dev[in]tee coatro 
horas, lhe mandasse appresentar os titulos, porq tínhamos por nossa aquella 
[Igrjeja sendo notorio naquella Christand.® estar fundada em hü nosso Na- 
raassy q he parte do dote q o Snor Rey Dom Sebastião doou ao Coll® de 
R[acho]l, e estando ainda uiuo P.® Miguel de Almeyda,. qcõ dr.® nosso fabri¬ 
cou 0 corpo daquella Igr.» , pera seruir de Parochia, sendo dantes a Irmida da 
M.® de Deos- E sabendo q eu mandara notificar os fregueses delia pera em 
espaço de tres dias buscasse Parochia, tirando delia o q lhes pertencia, porq 
elles acabados a mandaria fechar, raandoume de nouo intimar hüa requisitória, 
e inhibitoria, pera que sob pena de escomunhão em espaço de tres horas disis- 
tisse do intentado, e lhe mandasse mostrar os titulos; e còtudo ser obrado 
contra direito, e sè algüa forma de juizo, por euitar escândalos, e entender q 
armaua a me declarar tambê por escomungado, interpondo hüa appellação 
anteomnia na reposta, em tudo lhe obedecy. .Suspendeose por algüs dias este 

negocio cõ a volta de S.. cò a feliz chegada de V. Exc-» a este Goa ; 

•que depois de inteirado, quanto o tempo e negocios o permittirão foi V. 
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sentou das conírouersias, ^ hauia entre os ditos Padres da Comp.a 
e 0 Arcebispo Primas deste Arcebispado Dom Fr. Antonio 
Brandão, sobre as ditas Igrejas e conferindoçe a matéria deste neg.eo 
pellos Ministros do dito Concelho, se assentou, por todos vnifor- 
mente, que não conuinha, que o dito V. Rey, aceitace a deixação 
que 0 dito P.® Prouincial fasia das ditas Igreias, que lhe estauão 
emcomendadas, pellos Sereníssimos Sõrs Reys de Portugal, como 
Mestres q são das ordês Militares, porque ainda que o dito V. Rey 


Exc.^ sernido, mandar lhe fazer noua proposta debaixo do protestado daquillo, 
em q os vinhão por bê da paz e por euitar escândalos, emquanto S‘ R. A. 
determinaua, o que fossse mais conueniente, Mas por ultimo dezengano 
se tê declarado, que nS quer dar o sobredito P.® Reitor por absolto, nê 

admittir pa . e decoroso a sua Religião. 

E porq não he possiuel ficarê os encarreg[ados].das 

Igrejas, na forma que S. HlA quer, porque ficão expostos a se verê cada hum 

. e declarados por escomungados, e sempre indefensos não auendo 

juiz a que pos[são] recorrer o que não permitte ley algüa Diuina, ou humana, 
porque receando suas violentas execuções não acharão que aceitasse ser seu 
conseruadore tendo escrito emhua carta ao P.® Prouincial, q encorrera na 
censura da Bulia da Cea, por recorrer a Princepe secular, tendo recorrido a 
S< Exc*"; como o Lugar tenente do G- M. he facil de entender que se recor¬ 
resse ao poder, economico, impetrando hüa - ..segundo a pratica, e con¬ 

cordata de Portugal com S. Santid.® sem nenhü reparo o declararia por esco- 
mungado; noq aueria menos que reparar-se estiueramos em Portugal', porê 
nos longes da índia, e na tardança do recurso, bè se deixão ver os manifestos 
incouenientes, e escandalos< E tambê he imposiuel com o quartel que recebe, 
e menos cõo que S. 111.®' intenta pagare os P.es Vigários vinho de missas, 
hóstias cera, azeite da Alampada, Sacristão, Lauandeiro da roupa da Sacristia, 
e [de] lingua que se não pode escusar, para ensino da doutrina todos os dias, 
pera acompanhar os P.®® nas confissões de dia, e de noite; e pera outras func- 

Ções que.: não pertencendo ao Rd.® Primaz a disposição do temporal 

nas Igrejas do Mestrado) nê determinar quartéis aos Parochos; e officiaes 

delias e alegando S> 111.® cõ a vitima lista do Snor Dom Philippe. 

mesmo alterada, em hü assento na Mesa da Fasenda em q a titulo daquellas 
.serê ricas, lhes tirou vinte que primeiro mandara dar p.“ a fabri¬ 
ca, argumenta S* [IIL”'] contrasy mesmo, porque se confessa, que esta disposição 
íocaua ao Snor Dom Philippe M--.* Governador do Mestrado, como pode 
crer que pertença aos Rd.®® Arcebisp[os] ou alterala, ou fazer que se execute 
estando V. Ex.® presente, a quê isto directam.^® pertence como se fará mani¬ 
festo em outros documentos. E de nouo somos informados ligitimam.‘® que 
por via de clérigos Bramanes nas Aldeãs dos Bramanes, e de clérigos charadós 
nas Aldeãs dos charadós, se mandão tirar certidões das gancarias, ou Coramu- 
nid.® cuja minuta [foi] de Goa feita p.® todas ellas, nas q.®® certifique, q lhes 
não seruê P,®® de Companhia porque não sabem a lingua pera pregar, e con¬ 
fessar, e se algüs sabe são poucos que se não entende 1 e por isso fica perdido 
0 fruto da^doutrina, e do conheçimento dos mistérios da Fé; nê acode ás con¬ 
fissões, ne administrão [os] Sacramentos, nêdizê missa do dia Domingos e 
Santos de guarda; nê fazê outra couza mais q estarê em casa comendo, e gas- 


DOG. 110 

representaua a ps.® de S. A. neste estado, comtudo a não represen- 
taua como grão Mestre, pera aceitar a deixação das ditas Igreias, 
q são do Mestrado do Christo, e também pellos inconuenienfes q 
disso se podião seguir ao Seruiço de Ds, e conuiniencias do Es¬ 
tado, nê outrosy podia obrigar aos P.®® da companhia a rezidir nas 
ditas .Igreias, com o grauamen, e deixações que o dito P.® Pro- 


tando 0 dr-'' das Igrejas cõ suas pessoas, e casas; e pera se fazerê mais abso¬ 
lutos Snores.todo, fazê thesoureiros a quem elles quere sem tomarê votos 

e consentimento dos gancares e deste modo gastão, e despende tudo a seu 
querer. E tambê nos consta que ja estas certidões forão por muitos assinadas, 
porque os clérigos leuão promessas de prêmios [ e ] ao gancares se fazem 
ameaças cõ 0 aljube e outras penas; e tambê nellas protestão serê nullas 
todas as certidões que passarê, ou passarão em fauor dos P.®®, por saberè 
que 0 Snor Conde deu alguns despachos pera se fazerê alguas diligencias 
e não ha pedra que se não moua p-® impossibilitar a prova de ser nossa 
a Igreja de Majordá, indusindo aos gancares de tres Aldeãs não digão a 
verdade e que lha queremos tirar; o que atlieagora não passou pelo pen- 
sam.t® aos P-®® mais que fazer a referida demostração, era ordê e mos- 
trarê que aquella Igreja sua. De tudo isto se vê clararaente, que perse- 
uerando os P.®® na administração daq-)®® Parocliias, e ausentandose V. 

Ex.® pera Moçambique, ficamos expostos, a continuas. tas, ludíbrios 

e perpetuas censuras cõ nouas aggrauações delias em Interdictos,.cessa- 

.a Diuinis, e a contínuos desgostos, e escândalos entre infiéis, e christãos 

- de outros grandes prejuízos da christandade de Salcete, já de toda inquieta 
cõ estas nouidades, porque aonde os P.®® erão respeitados por Pays, espiri- 
tuaes, e seus insig[nes tujtores, agora se uê de todo vilipendiados, e os cléri¬ 
gos afim de os não ajudarê se.os suspensos de confessores, e tendo 

algüas Parochias coatro athe sete mil almas [como é ] possiuel a hü só Paro- 
cho acudir a tudo, de modo que não morrão algflas sem confissão, e muito 
menos ás muitas confissões, e comunhões, que os P.®® por deuoção tinhão ir 
trodusido; do que não pode de repente e sê grauiss.o escandalo priuar aquel- 
[les] fregueses; enãoo foi já pequeno uerê suspensos todos os clérigos nas 
mesmas ocasiões, em que S. 111.*^ queria dar o Sacramento da confirmação, que 
so deuia receber em graça; sendo por outra via tantos os clerig[os] dalgíias 
freguesias que só pera os reconsiliar, disendo cada dia missa, he necessr.® hü 
vigairo. E porq nestes temos não pode S. R- A- deixar de approuar estas 
rezões, iiê de se dar por bê seruido da desistência, que por duas vezes temos 
feito das Igrejas de Salcete pertencentes ao Mestrado de Christo, exceptuando 
por hora, somente tres, quaes são a de N. Sr.® das Neues era Rachol, a de 
Majordá, e a da Assoloná, por termos nellas direito de propriedade; reseruando 
0 direito que temos a outras pera quando ouver tempo de sermos ouvidos; 
pois se ve [c ] laro, q não por falta de vontade de seruir a S- R. A. ■•••■- [se] 
não descubrir meyo conueniente a nossas consciências, credito, e quietação, 
cheg. terer,® vez disistencia daquellas Igrejas. 

P. a V. Ex.® em nome de toda [a] Prov.® seja seraido auer por bem aceitar 
a desistência delias, na forma que temos [aponjtado; ou ordenar a S. 
111.® que na auzencia dos P.®® as mande prouer, emquanto S. R. A. determina 
0 que for mais conueniente ao seu seruiço; sem esperar que se vejão os 
U 
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uincial reprezentaua na dita petição, e que nesta comformidade 
deuia o dito V. Rey absterçe de se intrometer nesta matéria, nem 
tomar sobresy este negocio, pois lhe não tocaua, ficando por este 
modo desobrigado de tudo o que daqui por diante pudesse succe- 
der neste particular, e que assy o fizeçe prezente ao Arcebispo 
Primas. 

Sobre as rezões asima, com q se cornformou o Inquisidor Fran¬ 
cisco dalgado e Matos, acrescentou, que no cazo que os Padres 
da Companhia ex abrupto, deixacé as Igreias, como prometião den¬ 
tro no tempo declarado na dita petição, tocaua então ao R.ii» Arce¬ 
bispo Primas prouer de Parochos as ditas Igreias, por não ser 
conueniente que fique sem pasto espiritual aquellas ouelhas pera 
que conuinha que o dito V. Rey comonicasse esta resolução ao 
R.<io Arc.° p.« preuenir os Parochos que lhe parecesse capazes para 
a admmistração dos Sacram-toi" daquella christandade, té que S. A. 
que Ds guarde tomaçe nesta matr.® a resolução que fosse mais 
conueniente a seu real seruiço, de que se fez este assento em q 
todos se aâinarão. Luis Gonçalves cotta secretario do estado o 
fiz cscreuèr. 

(Ass.) Dom Pí> d'Âlmeyda — Dom Mel maz — Ant.o Paez 
de sande-r.prgn.oo Delgado e maffos - Manoel Marfins Madr^ - 
Dom fern,^'> de Castro. 


Documeiito 111 

1677— Dezembro 5 

Àssenfo que se iomou no Conselho do Estado 
para o Capitão Lançarote de Seixas Cabreira par-^ 
tir logo para o Canará com a sua Fragata. 

Em Goa a 5 dias do mes de Dezembro de 1677, na salla Real 
da Fortz.® desta Cidade, estando em concelho do Estado Dom Pedro 
de Almeida, V. Rey e Capitão gera! da índia com os Ministros do' 
mesmo Concelho Dom Manoel Maz, Antonio Paez de Sande Vedor 


P. obrigados a faser delias entrega aos thesoureiros, no qne não poderá dei¬ 
xar e auer grandes inconiienientes, será porem o vitimo remedio, que nesta 
p J^epresenta, eR. e M-® e de [nono] declara, 4 não poderão os 

on muar em Salcete [ m ] ais q athé os oito de Dezembro deste presente 
anno, por nos acharmos já aos tres deste mez. 

Fernão de Qm. 

(Consultas,n." 2-folhas 49-50) 


geral da Dom Rodrigo da Costa Capitão mor das naos da 
índia, 0 Doutor Francisco d’Algado de Matos Inquisidor Aposto- 
llco, Dom Fernando de Castro Capitão da cidade, O D.°f Manoel 
Miz madr.® chanceler do estado, se uirão as cartas que os tres Fei¬ 
tores de Mangalor, Barcelor, e Onor, escreuerão ao dito s.of V. Rey 
dandolhe conta de como o Canará dera licença ao Arabio pera 
fazer naquelle porto hüa Feitoria que ja estaua feita, e que nelle 
estaua carregando de arros hüa galeota do mesmo Arabio e se 
esperauão outras, te que com esta permição negaua o Canara o 
naffam.*® das lagimas, e ancoragês, que era obrigado pagar cada 
anno a este Estado, quebrando por este modo as capitulações das 
nazes que cõ elle tinha cellebrado;e praticandoçe sobre esta ma¬ 
téria se asentou no dito Concelho por todos vniformemente, que a 
fragata de que he cappitão Lançarote de Seixas Cabreira, que es¬ 
taua aparelhada neste rio pera partir pera o Canará com a armada 
da condução do arros, que se estaua acabando de aprestar, particc 
logo diante sem dilação algúa, nem esperar p.i® dita armada, por 
ser assy conueniente ao seruiço de S. A., e se foçe incorporar com 
a outra fragata, que tinha partido dantes pera o mesmo canara de 
n era Capitão de mar e guerra Domingos barreto; e se lhe desse 
regirn*® do q hauia de seguir, de q se fez este asento em q todos 
se asinarão: osecret.™ Luis Goncalues Cotta o fez escreuer. 

íAss) Dom P.o dAImeyda-Dom Ms^maz-Ant.^ Paez de 
Sande - Fran.^o Delgado e mattos - Manoel Marfim madr.<^ -Dom 
fern.^ de Castro. 


Docpmento 112 


1677—Dezembro 6 

Proposta que fez no Concelho do estado o V. Pey 
e Capitão geral da índia Dom Pedro de Almeida 
perante os Ministros delle sobre a jornada de 
Mossambique. 

Em Goa aos 6 de Desembro de 1677 na salla Real da Fortz.® 
istando prez.t® o V. Reye capitão geral Dom Pedro dAlmeida em 
;oncellio do estado com os Ministros deile, o R> Arcebispo Primas, 
3om Frev Antonio Brandão, Dom Manoei Mac, Antomo Paez de 
5ande Vedor geral de fz.‘Real, Dom Rodrigo da costa Capitao mor 
ias naos da índia, o Inquisidor Francisco dAlgado matos. Dom 
Pemando de Castro capitão da Cid.', o Doutor Manoel miz madr." 
:hanceler do estado, propos o dito V. Rey os dous pontos seguin- 
tes; 
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que ô. A. que Deus guarde ordenara, que em Seír“ proximn 
passado deste anno partisse de LxA pera Mossambique Sn 
naos com seiscentos Infantes, e sincoenta cazais, (') nera 
se introduzirem nos rios de Cuama e a Infantaria pV se emore^ 
nas facções mais conuenienles a seu Real seruiço em Ioda aaueto 
osla ale o cabo de Ouardafui deixando ludo na disposiçãrdete 
y. Rey, dandolbe lambem faculdade pera examinar a forma com une 
se Imha asenlado a jnnfa do comercio da dila praça, e achaniin 
que se deuia allcrar em parle, ou em lodo o poderia fazer ou 
darllie onira de nouo pera sna direcção, sendo somenle a fen’ça„ 


20d!]Liro'd"l678’?°" 

Propuz no Conselho deste Estado o cap.“ de hua carta de 7 A - 
seriiido que eu passace a Moçambique aonde V. A tinha resolutn’nl'nT 

Amigo dezemparar o seu reinn npll Ampaza que sempre foi nosso 

za hera nosso Amigo, e se confessaua^ mf Ampa- 

íerras de V. A., 0 ficaria nipnrln rYiiiii- amparo q achou nas 

ao seu Reino por meyo das Armas deT diante vendoce restituido 

capitulações e condicões n 11 ip' n ■ ' ® facilmente todas as 

vaWem aV. A!!ecTesl oa^^ reconhecendo obediência e 

Keyde Pate, ficaria liure o comercio em’castigo feita ao 
vassalos de V. A., e imDossibilitaHnc n ^ Mslinde para os 

os ministros do dito Conl“ entendido o continuarem, e tendo 

por escrito as copias da dita nmnn-tí, j referido pedirão lhe mandace dar 
zerão como V. A. mandará ver dnç pareceres ao que satisfi- 

Secretr.o deste Estado, e na contrSf ‘>i®lrizos asinados pello 

leuaroditoPrincipedeAinDazrem pareceres me rezoluo a 

onde estou de partida de q me pareceo'denudo Mossambique, para 

Prezenteo que tenho obrado nes l^ A., para lhe ser 

fls. 134.) Livro das monções nA 24, 




Janeiro de 16 


de S. A. procurar por todos os meyos possiueis a conseruaçao e 
auffinento deste Estado, e dos vassallos dellc em que o dito V. 
Rey se hauia de desuelar m.^o, e que pera esse effeito detriminaua 
partir pera Mossambique em janr.° que vem e dar comprimento ao 
que ao dito S."’’ lhe ordenaua, e folgaria que os Ministros do dito 
Concelho, com as experiencias que tinha das couzas deste Estado 
lhe apontassem o que se lhe offerecesse neste particular em ordem 
ao melhor seruiço de S. A. e bem comum dos ditos vassallos, e 
se hauia algüa couza ^ reformar ou emendar na disposição com 
que fora asentado o dito comercio de Moss.®, e se delle se tinha 
seguido algüa utilidade a Fasenda Real, depois que correra por 
conta delia. 

2.0 que neste estado hauia muitos annos q assistia o Prin- 
cepe de Ampasa fazendo grandes despezas a Fasenda Real com 
a assistência de d.® i q S. A. lhe mandaua dar cada anno p,® seu 
sustento, e gastos, e queria elle V. Rey entender dos menistros do 
dito concelho se seria conueniente aoseru.°de S. A. leuar em sua 
comp.o pA Moss.® ao dito Princepe p.® com a occazião dos ditos 
nauios que se esperauão do Reino com a infantaria, o poder daly 
meter de posse do seu Reyno de Ampaza castigando ao Rey de 
Pate que se tinha reuelado contra este estado negando a obediên¬ 
cia, c vassalagem que deuia a S. A., sendo cauza do dito Prin¬ 
cepe de Ampaza dezemparar o seu Reino uindo buscar o nosso 
amparo, e socorro pellas guerras, que lhe fazia o dito Rey de 
Pate, 0 qual em odio nosso admitira o comercio dos Arábios 
Inimigos do estado prohibindo o nosso em grande perjuiso dos 
drto das alfandegas,e bem comum dos vassallos e que como este 
Princepe de Ampaza fora sempre fiel amigo do estado o seria 
muito mais daqui por diante por cauza da dita restetuição, e con¬ 
sentiria facilmente todas ao capitulações, e condições que lhe qui- 
zecem por, reconhecendo obediência e vassalagem a S. A., e com 
esta boa aliança e demostração de castigo feita ao Rey de Pate 
ficaria liure o comercio cm toda a costa de melinde pera os vas_- 
sallos deste Estado, e impossibilitados os Arábios pera o continuarc, 
e que pera se conseguir esta facção queria elle V. Rey entender dos 
ditos ministros q gente e nauios serião necessários pera ella, e se 
haueria risco nesta jornada de Moss.® pera aquella costa de Me¬ 
linde, e em que tempo, e monção se poderia fz.®^ 

Sendo propostos estes dous pontos pello dito V. Rey de que 
trataua o cap.° de hua Carta de S. A„ q leo no dito Concelho, se 
praticou sobre esta matéria, cada hum dos ditos ministros disse 
vocalmcntc o q se lhe offereçeo, e depois que o dito V. Rey os 
ouuio, ordenou que pera se proceder neste neg.«® com mais açcrlo, 


‘ — dinheiro. 
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e concideração dessem sem votos e pareceres por escrito, e que 
para esse effeito se mandasse a cada hum dos ditos menistros a 
substancia desta proposta. O secret.™ Luis Gonçalues Cotfa a fez 
escreuer (1). 

(rubrica do V. Rey Dom Pedro de Almeida). 


Documento 113 

1677 ■“ Dezembro 16 

Asento que se tomou no Concelho do estado so¬ 
bre os auizos que físerão do Canara o Almirante 
darmada Sebastião Olz, e o feitor de Barcefor João 
Coutinho dias. 

Em Goa aos 16 dias do mez de Desembro deste anno de 1677 
na salla K.^ da Fortz.® desta Cidade estando em concelho do esta¬ 
do Dom Pedro de Almeida V. Rey e capitão g.i da Índia com os 
menistros do dito Concelho, o R.do Arc.o Primas Dom fr. Antonio 
Brandao, Antonio Paes de Sande V.°'’ g.i da fz.^ R.i, Dom Rodrigo 
da costa Capitão mor das naos da índia, o Inq.»'’ fr.co dalgado e 
matos, Dom Fernando de castro Capitão da cid.^ o Doutor miz 
madr.» chanceler do estado; propos o dito V. Rey que ja pellos auisos 
antecedentes que íinhão feito os feitores de Onor, Barcelor, e Manga- 
mr hauia noticia de como o Canara estaua rebelado contra este 
celebradas com ellc no anno de mil 

SnÍ m Antonio de Mello de 

Castro e Manoel Corte R.i de Sampaio, leuantandoçe com as lagi- 

aniízade e corres- 
os Arábios nossos inimigos, dandolhes licença p.® 
cnrrHn ícrras hua feitoria, como tinha feito admitindo seu 
comercio, e dando carga de arros a todos seus barcos, e de pre.‘e con- 
nnuaua na mesma obstinuação contra este Estado comforme aos 
Almirante da Armada, d 
® Barçelor, João Cout.» dias 

nas cartas q escreuerao a elle dito V. Rey que eu secretario ly por 


parti! em 

de Pate e regrewnnrln Janeiro de 1678. Venceu os árabes 

(iSa d ^ ™22de Março de 1679. 

1 1 eixeira de Aragao, Descnpçao das Moedas, íII, p. 256). 


seu mandado no dito Cons.» nas quais danão conta de como o Ca¬ 
ma mandara por uia de hum dos nossos feitores entreter aos 
ni da dita Imada que paraçé e não fossé adian e com pre- 
Mto de amizade e de que queria mandar hum refresco a difa Ar¬ 
mada 0 q logo se achara ser engano manifesto, porq tai refresco 
nâo mandara e tora somente sua tenção diiatar os ditos nauios 
entendendo que terião dado vista de dous barcos de arros dos Ara- 
a tinháo sahido daquciie Porto no dia de antes para q os nao 
seguiçõ, e q duuidaua dar aos nossos nauios o arros q hiao buscar 
Dor estar esperando outros barcos dos Arábios, q hamao de hr 
SíreC deiie, e para effeito de noio não dar euantara o preço de 
Soria a quatorze pagodes, couza excessiua porq compra se 
dera por oito e por menos, e que neste cazo se dema tomar acordo 
do modo com que se deuia proceder contra o dito Canara para o 
reduzir a nos dar o dito arros, e obrigar a pagar as e an- 

coragês c praticandose sobre esta matr.», se assentou qie pel a 
necess<=’aue de prezente tinhamos deste mantim.*° p. prouim. desta 
C d e e rjornada, que elle o dito V. Rey hauia de fazer em laneiro 
na Moss« e da embarcação q hauia de partir no ditoinez pera o 
Reino conuinha vzar neste principio de toda a cautela ^^ndonos 
desentendidos dos aggrauos referidos pera ver se podíamos a 
hnam to Z dilação lar 0 dito arros, porem que resoluendoçe o 
Canara ao negar querendo antes dalo aos Arábios seria então muito 
Serao^e?uiço de S. A. crediM * 
romoer guerra com o dito Canara, e fazerlhe toda a nosiiiiaaae 
DosSuel recolhendo pr.® com desiraulação os nossos feitores com 
S queimarlhesalgüs barcos, e cazas pera 

a auardar as capitulações das ditas pazes, pois o Canara faltara 

primeiro a eilaa, e q se deuia esforçar mais ® 

alofias pmbarcacões, ordenando aos cabos de Armada q se puzeçe 

Canara, e consequências q se Fèr. não 

ÍS.1—*.» »-,■ “f "if ■"»íi 

arros que quizeceraos e pagando as ® „^"f°'Krcrdas 

se linha leuanlado,e que no cazo 

armas queira estabelecer de nouo capilulaçojs ^ 

se deuia auizar aos ditos cabos que lhe nao admitissem esia pra 

eSaTx-'afesTadr Rèy'lh?diS’como"’fossejmais 

seruiço de S. A. autoridade do mesmo estado, e conueniencia dos 
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vassalos de q se mandou fz." esíe assenío cm q iodos se asinars. 

0 secref.™ Luis Gonçalues cotia o fez escreuer ‘ 

(Ass.) Dom P.o Almeyda ~ fr. ÃnP Brandão, Arcebpõ Prt 
mas Dom maz —- Dom Podrigo da Cosia — Ãn to 

deS,,de-Fmnfo Delgado e maio!- Manoel CoNeL^ fe 

Sampaio - Dom fernA de Castro, 


Bocuiueiito 114 

1677 — Dezembro 17 

Proposta que fez o V. Pey Dom Pedro d'Almeida 
wy^/a particular, que conuocou por ordem de 3. 
sobre a petição, que o pouo gentílico fes ao dito 
^ ^e//?55saí/a pelio snõr Pey 
Dom Ôebastiao aserca dos orfãos gentios, e votos 

ZfrfJf * “''^tunla LrleLZ' 

tícuiar, e outro dos casamentos dos mesmos gendos. 

d'Ai™aida Vedor da Caza Real vtey^^^^taT^Tda “ad^a 

PritàftóTt 

cisco Cabral dalmada ^ í^oulor fran- 

de Sam fr.íò L são 

mar pella faculdade coVc^dida na S f ^ 
lhes Propos odito V Revdo cnmn^s ® 

petição, que lhe fisera n í® com cila bua 

cios m.°f«8 1 nesta cidade de nasções e offi- 

em que se queixauãn do m, n ^ ® da índia, 

ley do s Of Rcv Dom SohaQH 5 <^^' ^autizarcm contra forma de húa 
tinha detreminado õ só noanno de 1559 por onde 

•naao, q so fosse bautisados aquelles orfãos q ficasse 


DOC. lU 


1677-DEZEMBRO 17 281 


sem pay sem may, sem auo, né auos, ou outros ascendentes, que 
não fosse de hidade que pudesse ter entendimento e vso de rezão, 
ordenando o dito s5 na mesma carta, ao dito V. Rey, que por 
este neg® ser de suma importância, c pedir toda a concideração 
se iuntace com as ps«® referidas apontadas na dita carta; c as 
maes que lhe parecesse ouuindo o ?.<= Pay dos xpãos, o Proc°'’ 
da coroa, c o Proc.®'' do pouo gentilico, com todos os documentos, 
flue se pudesse juntar e tomandoce resolução no negocio, sendo 
conforme nos votos de todos se a executaçe dandose conta delia 
a S. A. com todos os docum.^®, e pareceres na primeira monção 
e dá mesma manl® se executace a resolução ainda que ouueçe hum 
ou dous votos, q fosse differentes, e que na conformidade da dita 
carta mandara o dito V. Rey juntar todos os papeis e documentos, 
q hauia sobre esta matr.«, entre os quais era a dita ley do s.°f Rey 
Dom Sebastião de que o pouo geníilico fazia menção na dita sua 
petição passada cm 25 de Março do anno de 1559 cm cu)a corro- 
boração passara outra o V. Rey Dom Anlão de noronha em 4 de 
nour.o do anno de 1564; sobre os orfãos gentios c outrosy hua 
carta escrita peilo Gouerno da Portugal em tempo uelRey Dom 
Phelipe ao Conde Almirante V. Rey da Índia em 5 de Março do 
anno de 1624 sobre os casamentos dos ditos gentios que fora 
mandada comprlr por prouisão do dito Conde Almirante, passada 
cm noue de Mayo do anno de 1625; sobre os quais papeis forao 
ouuidos os Procuradores do pouo gentílico, o P.® Manoel lhemudo 
da Companhia de JESVS Pay dos christãos, e o Doutoj Francisco 
nabo d’Alcaçoua Procurador da coroa e iz.^^ de S. A. q derao suas 
repostas por escrito como tudo constaua dos ditos papeis, que o 
dito V. Rey mandou ler por my secretario do estado na dita junia 
cm prezença de todos, e sendo lidos tendoçe percebido todo o 
conteúdo nclles sobre que se praticou e conferio na dita junta, or¬ 
denou 0 dito V. Rey que se votasse sobre a matéria, e cada nua 
das ditas ps.®® o fez na forma seg.*^. 

Votou 0 P.® Gaspar Aílonço da Companhia de JESVS que se 
guardasse a ley do s.°f Rey Dom Sebastião sobre os orfãos na 
forma que nella se dispunha, e que vepdoce com a expericncia 
pcllo tempo em diante, que tinha algum inconueniente o > 

se poderia depois reformar: e quanto af ^mentos os fize e 
os gentios nas nossas terras ás portas fechadas 
ritos e ccremonias e se ordenasse que assistice a elles, nua ps. 
distinada pcllo Prellado a quem tocca. 

Votou 0 L.'i° Matheus Gomes ferreira Prouisor, e Vigairo geral 
deste Arcebispado, que se guardasse a dita ley do s.®' Rey Dorn 
Sebastião no tocante aos orfãos dos gentios e no particular dos 
cazamentos se fizesse ás porias fechadas com assistência dos mi¬ 
nistros que se destinarê. 

Votou 0 Doutor Manoel Míz madr.® Chr.®i do estado, que vista 
a nrH 5 dí S. A., oeticão dos gcntlos, papeis, e ordês juntas, sobre 


-moradores, ^-.filhos. 
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0 fomarese os filhos dos gentios vassallos do dito sõr m «fM 
neste Estado, lhe parece se deue guardar a ley que o s°^ Rev Dnm 
Sebastião mandou publicar no anno de 1559 e a que cm sua 
roboração passou o V. Rcy Dom Antão de noronha.nas quais sá 
dispõem que os orfãos filhos dos gentios que ficarem de popilar 
hidade. seni pay. may e auos se recolhão pello juis dos orfãos em 
0 Colégio deS. Paulo, c se entregue ao P.« Pay dos Christãos pera 
os bautisar chegando a hid.® de quatorsc annos com vontade de 
serem christãos e que contra estas leis não ha outras que as der 
rogue^e posto que pello dr> ciuil e pátrio se tenha por orfãos os 
® ascendentes pera 
uí, suaiducação e bês, se deue goafdar 

a dita Ley ôebastiana, porque esta foi feita pello dito s°4obrea 
christandade de vassallos seus gentios neste Oriente, sobre os quais 
como grao Mestre tem toda a jurisdição espiritual por indSs 
Apostolicos concedidos aos sReis de Portugal por descubrirer^ 
este Oriente e nelle fazerem esta noua vinha do s o'’ propagando a 
Fe dexpo_em terras tao remotas; o qual podia pôr pera a redução 
pntilidade as leis que quizesse c sendo naquelle 
ãS^dà CdInT ® ° mayor cuidado, e desuelo o da projoga- 

se fazerem christãos, ficando sem pay 
dita lev nLr ° alferarsem expressa derrogaç3'o dà 

não Pnrin se íiuessê por tais 

nao tendo pay somente o declarara assy na dita ley de 1559 F’ 
como na forma do dr.to se tem por ley o que diz o Princene aiie não 
reconhece superior, inda de palaura somente, he serto 2 com mais 
taTha Sm ^ cV™"'“í Promutear, e guardar, e nesfe Es- 

niigaa asay na 

Sadaràã ?azáf r„o dr™Tant7ue'sT'"“‘^- r' 

Ma ha cerro gue se conaulláo Õs'“ rd^foa' urreí uTaua 
Corte pera virem conformes ao que he de dr.to, rezão c iustica cau- 
za por que nos gouernamos por ellas na dita rellaçãó E parece aue 

iMosSdoí “ l>«uespL 

rd7atíolfsa£?»P^^^^ 

enaina, de q pa?ece esWo fora^n7 ® 

cainsde(iue^la|la7evano°elhn™fnLf'"“’ ® 1“® «S» «s 

res do evangelho para ooí os annos vem Padres Pregado- 

desfes gentios trabalh?^p Pregaçao tratarem da reducção 

dos por S A a este Orípn ^ manda- 

P o. A. a este Oriente. E no que tocaua ao gouerno politico, e 


conseruação deste estado acha que conuê muito no tempo prez.t<5 
guardarse a dita ley do s.°f Rey Dom Sebastião, no tocante a se 
íomarê somente os orfãos, que não tiuerê pay, may, e auos, porque 
está a índia tão atenuada, por falta de cabedais c seu comercio, que 
ajuda ra.‘o a sua total deminuição c ruina, a falta dos mercadores 
gentios, que dclxão as nossas terras, e se uão com seus cabedais 
pera Bombaim, que oje he dos Ingreses, e pera Baroche, Siirrate, 
c Goga, por lho não tomarem seus filhos contra sua vontade, tanto 
que morrerê os pais c a volta do seu fato, leuão os de seus paren¬ 
tes, que SC valem delles ainda de Surrate e outras terras e tem a 
experiencia mostrado, que só elles traze as rendas reais por não 
hauer nos Christãos cabedais nê industria para as benefeciar, e 
toda a casta de mercancia e comercio, assy de drogas, mantim.to® 
e ainda dos diamantes corre por suas mãos, e S. A. tem obriga¬ 
ção de sostentar as terras que tanto sangue tem custado a seus 
vassallos, porque sustentadas ficanos a esperança de podermos 
redusir estes gentios ao grémio da Igreia, o q se fará mais difficul- 
toso e impossiuel passados os ditos gentios para as suas terras de 
gentilidadc, e dos mouros pello que lhe parece que conuê inda para a 
conseruação da Christandade se guarde a dita ley. E que os ditos 
gentios possão fazer nas nossas terras os seus cazamentos sem 
nelles hauer cerimoniais gentilleas nem os seus bottos ( i ), sem os 
quais não costumão fasellos, c que quando selebrarem os seus ca¬ 
samentos na forma do seu rito se lhe ponhão pcllos menisíros a que 
loca ps,3s que lhes asistâo para euitarê as suas cerimonias que toque 
a sacrifícios de seus pagodes. 

Votou 0 P.® Mestre Fr. Diogo de Madre de Ds religioso de 
são fr.®° que se guardasse a ley do dito s.®’’ Rey Dom Sebastião 
sobre os orfãos e q.^» a experiencia mostrasse que hauia algum 
inconueniente de se praticar a dita ley, se poderia depois reformar 
na forma que parecesse e que no tocante aos casamentos se con¬ 
ceda licença aos gentios para os fazerem nas nossas terras as 
portas fechadas com asisíencia da pessoa que se nomeasse porquê 
tocasse. 

Votou 0 Doutor Francisco d’A!gado e Matos Inq.®'’ Apostolico 
no tocante aos orfãos, que o Aluara do s.°'‘ Rey Dom Sebatião em 
q os gentios se fundão e pedê se lhe goarde he exorbitante do 
dr.**® commü, porque comforme a elle e a nossa ordenação do Reino 
he orfão todo aqueile, que não tem pay, e se esta dispuzição se 
pratica para a educação dos menores, e segurança de seus bês tem¬ 
porais, não achaua rezão, para que se não praticasse os mesmos 
nos orfãos gentios, para segurança da saluação, por meyo do sa- 
cram.to de bautismo, mas q como esta matéria he de tanta impor- 


(*) Botos: sacerdotes hindus. 
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íancia lhe parecia conuenieníe, preciso e necessário, que sobre ella 
se conssulface a See ApostoIica, como legitimo oráculo, que he nal 
mafr.3^ de religião qual he a de que se trata, porque esta questão 
da propagação e a exaltação da Fee e de remouer os ímpidimentos 
q podem quartar sna propagação, por meyo do Sacramento de bau- 
tismo he meramente ecclesiastica, e pertence sua flnal detriminação 
.da Sse ApostoIica, com cuja detriminação fica¬ 
ram seguras as consiencias dos ministros que ouuerê de dar a 
execução este decreto. E no ponto de se permitirem aos gentios 
seus cazamentos nas terras da christandade, lhe não parecia con- 
ueniente, porque ainda que estes casamentos, emquanto mero con- 
írato de direito natural, nãoinuolua accto da jdolatria, que inclua 
prohibiçao, comtudo lhe niostraua a experiencia a elle Inquisidor 
que em nenhum casamento gentilico se deixaua de fazer cm ori- 
mciro_ lugar hü sacrifício de fogo ao diabo, por cuja resão lhe não 
parecia conueniente darse oceasião, com se lhe permitirê os casa¬ 
mentos nas nossas terras, a fazerem hOa tão grande oífenca a Deus 
em escandalo da christandade. ^ 

nuo da fasenda Real, 

Sim ^ ^ com 0 parecer do Proc.»^ da coroa, sobre se dar 
S n. ® Sebastião sobre os orfãos 

Lnte! rtiíff ^ experiencia mostraua os inconue- 
!m ^ ^ sem melhoras 

0 contrario dos que dispõem a dita lev 
íasípTí deminuido o comercio, despouaadas as ter¬ 

ras de S. A., e augmentadas as de hereges, e mouros E oue ia da 

do Sm rií fcucrnadores do estado, achara, c fora informa- 
baím P^incipais Bancancs postos seus cabedais em Bom- 
íSm^ S ^ T desembaraçadas pera se re- 

« ÕZ Porferça se» 

poslo rnrt nfP^Solhe tora pro- 
riao passar a Surrate, se que- 

tos seZ drs«n, ‘^o"’ cabedais, efLi- 

SnsZ Jf "1“ "3o tomarião seus filhos 

GouZ e r,rn-°*'“,"™ "e que dera couta ao 

occãsiJo de'sm, “ "8'"<<o esta 

zirem Les 1 “ ''c'®'"® " esperança de se redn- 

os que ulê ™ "" “"“«3 cada ora 

rimentauão cada diínL!'*'' inconuenieníes se expe- 
cabedais, e falilits Za a'^'(™ vassallos çfentios, cora seus 
fermos com nerioí^ ® mouros vendoce era- 

IheZLmZ^Lt p?® '■“P"''®" 3o temor de 

c P oSldo, n f, ®^®®"’ E que os raeyos juslos 

estado, parecia « ® IP®®® "" premjuiso do 

conuerlidos à nossa sanirS'^” aos nouos 

nossa santa fíee, com merces, officios, honrras, e 


nutras conueuiencias, na forma que dispõem muitas ordes Reais e 
de tratarem os religiosos, e pessoas ecclesiasticas, de connerterem 
aos vassalios gentios, não cora forças, e violências, mas com o 
eMinplo, doutrina, e pregação do evangelho. E que se uiao no norte 
ildeas inteiras de vassalios gentios, sem entpra uellas em muitos 
"'nos religiosos, nem missionários a pregarlhes a ffee, hauendo nas 
mesmas partes muilos conuentos de religiosos a que S. A. manda 
S ordinárias a este fim, sendo mayor a obrigaçao_ de connerler 
m vassalos, que aos estranhos, sobre ser sua redueçao mais íacil, 
sem riscos, e com menos dispêndio e que nao se vzando deste modo, 
ou praticaidose o que ategora hauia sobre os ortaos dos gen tos 
entendia ser ruina do estado, e da mesma religião. E que no parli- 
i dos casamentos dos mesmos gentios se conformana lambem 
com 0 parecer e reposta do Procurador da coroa, P/nj 
guardar o que estaua disposto na carta do gonerno do Remo de Por- 
mgal em tempo dElRcy de Caslella, escrita ao Conde Almirante V. 
Rev da India sobre se hauerê de fazer nas nossas trr.*« em suas 
cazasas portas fechadas pondoselhes em vigia as pessoas que 
narcccrê, para que não vzera de cerimonias genldicas, ac assislao 
Sm ditos cazamenlos. bottos, nê ministros de pagodes, de que resul- 
laua grande escandalo aos christãos, por ser em oSença de Deus. 

Votou 0II Arcebispo Primas Dora Fr. Antonio brandão, que 
lhe parecia ser iusto. e conueniente obsetuarse a ley do s,»Rey 
Dom Sebastião, sobre a matéria dos orfãos dos genlios, que ™e 
„"e estado como vassalios de S. A. Justo porq. » conforme a bM 
theologia os infantes filhos dos inficis,que '"® ®"' 

geitos aos Princepes, como são os indios, nao podeni 
dos, contra vontade de seus pais, sem se lhe fazerem lustiça a ei e e 
porque quis o dito snõr Rcy Dom Sebastião, que por pais se e"*®"- 
dessê lambem as mãys e os auos, e mais ascendentes, nao obstante 
reputar o dr.“ciuil,e a ordenação do Reino, que se "“esse P” 
orfãos aquelles a quê so falta pay, e que os Príncipes P»ssao esm- 
luir leis particulares em derrogação das gerais, nao padece duu da 
e se uer m muitas extrauaganies fiue P?'"""'"™"”'®, ®",®í“™® 
neste estado, alem de ser maxima dos Princepes conquistadores, que 
dominão varias Prouincias e estados, rcgelos e goueraalos com 
difcrenics leis, couformandose com a diferença do natural dos sugei- 
tos, e vassalos d nclles viuemeque neste da '"3'" “1"® " 

ley do sõr Rey Dom Sebastião inuoluera bum ‘If"®' ®“" 
estes gentios, porque se o dito sõr lhes nao permitira q seus f. nao 
SmCnjàdVpororlãos pera se hauerê de b"u f emquauto 
liuessê mây e auos deixarião elles de ser vassalos seus, e se passa 
riãoa terri firme, ficando estas Ilhas e '®™® ®®"3,"f ” 

pouoadore8qneascultiuassê,c que a este respeito lhe <«"00®" " 
aquella graça. E que por ser justo, lambera se decretara ja no 0“'"'» 
Omeilio! que se celebrou neste Arcebispado o mesmo 0“® » "• 
Rcy Dom Sebastião linha ordenado, declarandose nelle que nao se 
rcpulassê p orfãos os inianies genlios, que tmesse mays, ou 
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auos e nesíe Concilio prezidira o Arc° Dom Frei Aleixo de 
mencses, bem conhecido zellador da conuerção dos infiéis cn 
ouíros Perlados, e ps.^s docías a quê não deuia faltar o mesmo 
zelo e que de ser conueniente a conseruação e augmento deste es¬ 
tado, se não podia duuidar, pois tinha mostrado a experiencia one' 
de se não obseruar a dita ley tantas vezes confirmada, e corrobo¬ 
rada com sentenças desta Relação, se seguira e seguia o auzenta- 
remse os principais gentios, e de mayor cabedal, com que nos 
víamos atenuados e os portos de Surrate, e Bombaim engrossados 
com grande opulência por se retirarê a elles os que de nossas 
terras fugião por lhe não tomarem os por orfãos p ® os baupti- 
sarê, tanto q elles morresse, e com se praticar esta ley, íornarião 
a buscar a sua Patria e trarião consigo as riquesas, e o comer¬ 
cio, de que as nossas Alfândegas, e trr.^^ necessitauão. E que os 
gentios d ainda assiste, aqui, não recebião remessas dos correspon¬ 
dentes, que de vários Reinos vizinhos, lhe costumauão enuiar assv 
de ropas, como de pedraria, porque se hum destes morria entraua 
0 Pay dos christaoscom seus menistros, ese os cabedais, senão 
diuirtiao (como cria não diuirterião) confundiãose de tal sorte 
que procurando depois os acredores do Pay defunto a responden- 

delia depois de crescidos e bauptisados, com Q todo o contrato se 
Snír t ^<1“' •'omís de nego, sem ter com ij 

LSs raSZ'' ® gentios a celebração dos 

f nisteLff,,'“i lieslinado, aonde c6 

orez to os b„ín?e ^charSse 

® P®8í®íl“. nS vzassê de ceri- 

momas gen ilicas, eqmais tacilm.t=se podia iito irapidir em hüa 

oulroCar“ie’nn«‘^® contiecião as ps.*» que entrauão, do q em 
Ihps Concorrião algüas veses, que se 

nnecidos, e vzare de jodas as cerimonias, e ritos gentilicos q não 

mitir'os°taisSm^^^ escruplo per- 

Sar nmhlhinH? " “ ®°”® "aluraes em hOa casapar- 

aterra firme^nomn/roíf-®.® cerimonias gentílicas 

liiifiaHo <4 u 2 ra concorrer de algu modo p® a sfen- 

praticandocerdiía leyMem 
de se auLentar tãnh femporal, ficauão mayores esperanças 
Ss íeSt^ íO''"3ndo p.a elle muitos 

?ar cõ â em que fruetifi- 

reduzirão vendo ouí°ih P'’®F^Ç^°.®''3n§^2lica, e mais facilmente se 
agora obstinadí^ do q se reduze 

9Uhsar, tanto em descrédito de nossa s> ley, que o 


mesmo Christo quis introdusir suauem ^ e dos assy bauíisados com 
v olenda se não tem achado muitas melhoras; e q.^o pello ípõem 
diante se cxperimentace que da obseruação desta ley se nao seguiao 
as vtllidadesconcideradas, sempre ficaua liure aos Princepes refor¬ 
mar o que lho parecesse 0 q seria em tempo em q nao dependece 
tanto 0 estado destes naturais gentios. 

Votou 0 V. Rey Dom PP dalm.'^», que no que tocaua as leis que 
ns ministros e ps.®^ desta junta tinhão expendido se comformaua com 
ellas por entender que o tinhão feito com toda a boa razão e claresa 
Za a se haja de obseruar a ley do s.- Rey Dom Sebastiao ps.^a i 
sobre os orfãos gentios, assy e da maneira que nel a se conte _e que 
de pouco tempo q asiste na Índia lhe tem mostrado a experiencia 
não hauer achado nenhüa outra ps.^ que não se)a gentio, para 
arrendar as rendas reais, fz.^^ empréstimos, trazer mantimtos de 
fora e todas as mais couzas deste genero, e so esta gente he a 
que'aqui se acha, c se offercce pera estes seruiços, e he certo que se 
elles se não sentirão da vexação que se lhes fazia em se lhes toma¬ 
rem contra suas vont.- seus í.°^ orfãos de Pay, contra a forma 
da dita lev se não hauerião auzentado tanto deste Estado pera outras 
terras ein dano tão conhecido do comercio das nossas e rendi¬ 
mentos das Alfândegas, estando em tão gr.^e augmento as praças 
referidas nos outros votos pera onde se tem ps.<io; e que no parti¬ 
cular dos cazameníos dos mesmos gentios se conformaua também 
com 0 mesmo q se tinha votado, fazendoce nas nossas terras em 
suascazas as portas fechadas, pondoselhes as vigias necessárias, 
para õ não vzace de seus sacrifícios, e cerimonias gentílicas. 

E tomados os ditos votos, ordenou o dito V. Rey, que todos 
asinacê, e que por este neg.° estar vencido por sete votos comormes, 
excepto 0 do Doutor francisco dalgado e matos Inq. k\>os\o\\coj 
se apartou delles, sendo de outro parecer se fizece asento desta 
resolução, para em vertudedelle se fazer noua ley em confirmação 
da do s.»-- Rey Dom Sobastião passada sobre os oijos gen os 
e da carta do gouerno de Portugal em tempo delRey Dom Phelhpe 
escrita ao Conde Almirante V. Rey da Índia aserca dos casam^»^ dos 
mesmos gentios porq.to s. A. que Ds g.'’e na sua carta de 31 de 
raárço do anno ps> de 1677 ordeneua, que ainda que ouuece hu 
■oudous volos diferentes se exeentaçe, o q se 
votos com q não ficaua tendo effelto o do 
ae executar a dita resolução; o secret."" Luis Gonçalues Coita que 
a tudo fui prez.te e tomei os ditos vottos o fis escreuer ( ). 


(‘) Num códice do Arquivo Histórico do Estado da índia, i“titukdo 
Provizões a favor da Cristandade, encontram-se coligidas as P^v^es sob^ 
a conversão doa órfãos hindus. Merece consultar também sobre o assunto um 
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(Ass.) Dom A» d'Almêyda-D, fr.Ânio Brandão, Arcebpõ 
Primas-manoel marfins madr« —Matims Oomes fr,n —... 

.,.. - Pranp Delgado e matos — Antfi Paez de Sande ~~ Dinon 
da Madre de Ds. 


outro códice existente na Biblioteca Nacional Vasco da Gama, de Goa, deno- 
minado Erms Resoluções Moraes, escriptas em portuguez, pelo padre Fr 
Antonio da Graça, em forma de repertório alphabetico e trasladadas pelo 
padre Fr. José dos Reis, Mho da provinda do Apostolo S- Tomé aos 15 de 
Janeiro de 1689. Vide também Dr. António de Noronha, Os Hindus de Goa 
e a República Portuguesa e Dr. António Baião, A Inquisição de Goa, Vol. 1. 
No Livro das monções n.” 42, a fls. 136-200 encontram-se coligidos todos os 
documentos sobre os orfãos hindus. 

Sobre a conversão dos orfãos hindus, são eloquentes os seguintes docu¬ 
mentos : 

Por ordem do Senhor Conde V. Rei Luís de Mendonça Fur- 
tadose ajuntaram os Prelados, e Mestres das Religiões na Casa 
Professa da Cidade de Goa aos 30 de Novembro de 1673, aos quais 
foram propostos três pontos para sobre eles darem os seus pareceres. 
O primeiro, se os filhos dos gentios moradores nas nossas terras hãode 
ser tomados para a cristandade, ainda que tenham mãe, e avós, não 
tendo pai, 


O Comissário Geraldos Franciscanos de Goa eos Mestres da mesma 
Ordem religiosa Fr- Francisco de Barcelor, e Fr. Domingos da Assunção 
Mram o seu parecer, datado do Convento de S. Francisco de Goa aos 21 de 
Dezembro de 1673, nos seguintes termos: 

Quanto ao primeiro ponto havemos de suppor, como certo, antes de sua 
msolução, que os ^filhos dos gentios, moradores em nossas terras não tendo 
ay, e uzo da rezão, ainda que tenhão Mãy, e outros ascendentes são verda- 
deiramente orfãos 1 Assy o tè a ordenação do Reino Lib- 4. tit. 102. E Lib. 

- it. 87. s 4. E tit. 112. § 3- Aonde se acha diffinido, e ordenado, que os 
or aossao aquelles, q carece de Pay somente; E sendo isto ley p.”' os vassal- 
os de b- Altz_#. não na devemos impugnar, mas deffendella, morraente, não 
lhe fal ando Doutores, q a apadrinhão, ut Simt- Sanch. Lib- 4 . cons. cap. 1. 
düb. 63-n. 3. e 4. Cabed- disc. 99- n. 11. Dian- 4- p. tract. 4. resol. 164. 

E, sendo Ley p.® nos, q os filhos sem Pay são orfãos, dizemos agora por 
Reposta ao primeiro ponto_, que os filhos dos gentios, q tiverê May, e Avós. 

ia ^ ^ P''*' christandade. Esta reposta 

ja ne cazo julgado em dous consilios Provinciaes desta Cidade de Goa, a saber 

° em nomê de S. Altz.® pello V. Rey Dom 

diffimn ^ ^ ^onsilio 5. decret. 7 anno 1606. em q se 

StV™ gentio antes do uzo da rezao 

S N? f»®" Tutor, ainda Nolente Matre. Do q se infere 

E sobretudo sendo este ponto em fauor da fé, e christandade, deve pre- 
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Asento que se fez no concelho de estado da índia 
sobre se era conaeniente partir pera o Peino no 
mez de Janeiro que vem, a fragata nossa 3.»“ dos 
Pemedios. 

Em goa aos 28 de Dezembro deste prez.ie anno de 1677 na 
salla Real da Fortz.® da dita Cidade estando em concelho do estado 
Dom Pedro dalmeida V. Rey e capitão geral da Índia, com os Mi- 


valecer contra qualquer direito, quando se dê algum, q o contradiga. Ita 
Vasq- & Suar. quos citat & Sequitr Lairaan- Lib, 1- tract. 1- cap. 5. § 4. 
n. 41. Tarabur. Lib. 1. De Calog- cap. 3 tit. de consc. § 1- verb. Baptismus. 

n. 3. 

E mais quando a ventage da fé, e a força da Christandade tê o custume de 
tantos annos por sua parte, porque este custume, ainda em matéria de menos 
importância, pode mais que qualquer ley, ou ordem em contr.o cip. ultim. de 
consuet. Leg. de quib. ubi DD. communiter Suar. deleg. Lib-7. cap. 10. a 
princip. et cap. 15. n- 5. Nem a prouisão do 5.°’^ Rey Dom Sebastião implica, 
e serue de estoruo a este dizer, porque despois desta prouisão, q declara seião 
todos por orfãos não só os que carece de Pay, senão tãobe de May, e Avós, se 
achão outras ordês, e provisoins Reais em contrario, e o consentimento quasi 
expresso de S. Altz.®- pera que se guarde neste estado em ordê a sua Christan¬ 
dade 0 que se custuma guardar athe agora e como athe agora he custume 
tomarêse p.“ a Christandade os orfãos que não tê Pay, tendo May, Avós, 
eoutros ascendentes, este custume se deue hir continuando emquanto S. 
Altz.® 0 não renovar expressamente. ” { Liuro das Monções n.® 38 B, fls. 
394-394 v). 


No parecer dos três religiosos de S. Agostinho, de Goa, Fr. Augusto 
da Piedade, Fr. Simão da Graça e Fr. Agostinho dos Reis Visitado, de 1 de 
Jan. de 1674, lê-se a propósito: *“ O que S- A. manda perguntar he se se to- 
mão aos Paes Gentios seus filhos por força, e se somente se tomão os^ orfãos 
assym, e da maneira que sempre foi uzo, e costume tomarense os orfãos por 
morte de seus Paes. Que estes se não tomem por força he tão certo que não 
auerá gentio algum q afirme lhe tomarão filho algum seu por força p.® ser cris¬ 
tão, saluo por sua morte, como sempre se nrou- E p-® mayor clareza desta 
verdade, hé força tragamos por exemplo a mais nova contenda, que entre 
outras, que ouue nesta Metropole, se deffinio na meza da segunda instancia, a 
quem o s.^t jjom Phelippe Maz VRey deste Estado, do Cons.*^ de Estado, 
e Capp.®“ Geral da índia remeteu certos autos e requerimentos de Raco- 
moni (Ruemuni) Gentia viuva de Beruâ Chatim aserca de lhe tomarem 
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Bistros do dito Cons." o R.í» Arcebispo Primas Dom frei Anlonio 
Brandão, Dom Manoei Mae, António Paes de Sande Vedor 
da Fasenda, 0 Doutor Francisco deigado e Matos Inquisidor Arof 
tolico, Dom Fernando de Castro Capitão da cidade, e o Doutoí 
Manoel Miz Madr.» Chanceler do estado, e sendo todos juntos: 


Tn 5 tp® perte ía viuva, como por parte 
do E-d» P.« Antomo de Sequeira da Coiup.» de Jesus Pay dos CIirisHos, iS! 
as reeoens_de ambas as partes, sendo legitimamente ouuidas se Lei. 
p. resolução do cazo,e dos mais qne ao diante se podiâo offerecer, ser otíaô 
0 filho do infiel peita morte do Pay, ainda que tiuesa ma,,anó e oS 
ascendentes, eauerselk de dar neste Estado tutor cristSo, qné suldessena 

de nouo esta junta (sobre cauza ha tantos anos dissidida) devia nascer de a 
una aufzo que d_estas partes se lhe fez. em que se daua a entender ue ardit 
Wasq se faziao na tomada dos orpliãos gentios seus vassallos! não erâo 

EelafaoT“'“ “““ !'»■'' “I'® o assento da 

SE”==ss«r„€ílH 

perdelXv:rXT.otaT“''° 

Goa. em que nSLe T' Penhor, nesta Ilha de 

Dâo dá parte alguma nella em oue f ® ®sta ilha, que se 

passe de cá p.* lá • e he forca nnt» ris t dentro em hüa hora) se não 

ta não se acha muitas vezefardia^ ® 

quem se recorra, nem oücial de iustícn nn f orphãos, a 

que entendemos ser impossível gnardll o alSlíntrí ® 

Ordem, acordou d^Sllandalradol™ assistindo em Im Palmar da 

dando; eparecendolheirLíellliT * 

nhão vindo ao Palmar alsruas va 7 pc o ^adroens que da terra firme ti- 

cadao, que reboliço era a^elle lhe rèsMndm“l°*’ ° ■'.“«““‘ando ao Mo- 
ao mar, p.» passar p.a terra firmA hi)<, ^ ser laiiçarse hüa almadia 

pay aquella hora tinha falecido AcuTo^eT r 
manhã o entregou ao Pay dos ‘ christãÔ? 1 ° ® P®^^^ 

pA Deos tres almas, a do orphão a da ganharense 

orpnao, a da may e da criança, que no ventre tinha. 
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oropos 0 dito V. Rey, que elle chegara a esta cidade na nao Sao 
Pedro da Ribeira cm 28 de outubro do dito anno, c tomara posse 
do goucrno que lhe entregara o Conde do Lauradio seu antecessor 


E se nesta occazião se guardara o assento da Relação, todas hoje forão gen- 
tiâS**" 

Bem experimentou estes inipossiueis o Arcebispo Primaz Dom F^- 
Fran.®° dos Mártires na jornada que fez ao Norte na era de 1644, o qual, di- 
Dois de vizitar todas as Parrochias, que ha desde o districto de Chaul athe a 
fortaleza de Damão, em todas ellas achou queixas dos Ministros da chnstanda- 
de Dor se lhe prohibir pellos senhores das Aldeãs tomarenselhe, os orphaons, 
oue não tinhão Paes, e que não auia, nem Juiz dos orphãos, nem Ministro algu 
de justiça, que os quizesse acompanhar, porq temião q os senhores das Aldeãs 
os espancassem. 

Acabou 0 Illustrissimo Primaz de vizitar todo o Norte, e recolhendosse 
p.“ Baçaym a esperar a Armada p." vir p." Goa, antes que parti^e, fez liu 
Conclaue, em que assistirão algüs Letrados, sendo humdelles o Pe.Prezentado, 
Que neste papel vai assignado, o qual neste tempo seruia de vigano da Parochia 
de Nossa Senhora das M.®«» cita na cassabé de Baçaym, e depois de estarmos 
todos juntos nospropoz o sobredito S-»' em como tinha achado em sua vizita 
nor aueixa geral de todos os Ministros da christandade, em corao por falta de 
iuiz dos orphãos, e de Ministro algü de justiça, que os quizesse acompanhar, 
qe nerdião Almas. O que visto pedia âquella junta lhe apontasse alguni 
’ remedio p.* obviar tão grande mal. E toda ella veyo em que era impossmel 
eviíarse o darano, salvo o Sancto Oficio auocasse a sy esta cauza; e a rezao ern 
que se fundarão foi que no edital Geral do S. Officio se tem por culpado todo 
aquelle que prohibir algum Gentio a que se faça christão, tomandosse a suas 
mays, como he uzo, e costume, e prohibindo os senhorios das Aldeãs a que se 
não fizessem os orphãos christãos, yinhão consecutivamente a cahir como 
culpado no edital da fee. 

Pareceo bem o Acordo geral ao Reverendíssimo Primaz o qual vmdo p. 
Goa em 645 deuia dar noticia ao S> Tribunal, de quem 
são, e desde esse tempo athe o pmente, íein este 
a recepção dos orphãos, e no edital que nos autos do S.«° Officio se le. esU ja 
enxirido por culpado todo aquelle que esconder algum orphao ou por qualquer 
via lhe der fuga p.“ que se não faça christão. E assym que deue S. A. como 
catholico, confirmar esta acção por muitas rezões; a primeira por ter psenp o 
ha 26 annos, bastante tempo p.^ psereuer. A segunda f 7 -uo, por tena bua 
Mag.equazi aprouado em Lisboa esta continuação, e descutido o Pon o em 
Lisboa, ter 0 Concelho geral respondido aS, Mg/^ue acauza dos^ 
pertencia priuatiuamente ao Tribunal do Santo Officio, A 
a impossibilidade que temos mostrado ha em de outra sorte se poderem tomar 

os orphãos. 

E assym que deue S. A., sendo seruido, aprouar « 
matéria tem tomado o Conselho Geral do Santo Ofiício, Tnbjma tao Santo, 
ião puro, e tão ajustado em suas aeçois... (Idera, us. 396 v' 3 yav. j 

Cfr. Assentos do Conselho do Estado, Vol* I, pp< 227-232, 
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em 30 do dito mes e no discurso de dous que tinha de emi-Wn 
achara as couzas deste estado muito alinuadas, e na mavor S’ 
ria que se podia conciderar, por? totalmente taltaua o comS 
de todas as costas, e portos do sul, e Norte, por cauza das «uems 
q hauia do Siuagí com EIRey Idaixa, o de choutia, Canara, LÚS 
mais de que resultana não poderem os mercadores condusir sS 
drogas, e fasendas, e que por se terem dilatado até o tempo “de 
sua chegada as duas Armadas q coslumão hir todos os annos hõa 
ao norte pera trazer a cafilia das ropas de Cambaya, e outra ao sul 
a buscar arros ao Canara pera prouimenlo destes m.™* e ds« 
embarcaçoens que uão pera o Reino; estaua esta cidade sera este 
mantimento, de que necessitaua, e também elle V. Rey pera a iornad! 
que hauia de fazer a MossA no mes de faneiro que vem a dáí cot 
primenío as ordens que íinha de S. A., e juníameníe pera sustpntrt 
dagente que 0 dito 5.”' mandaua aaquella Prafa em sinconauios 
que hauiao de partir de Lisboa em Selr.» passado pdia qual rS 
mandara logo expedir as ditas duas Armadas com oda a bS 
dade e que querendoce valer para ellas das sele fragattuue nn 
asenlo da_ entrega, que lhe tez o dito conde de Lauradio se dZ 
que eslauao preparadas, achara so quatro delias o estauão! que erão 
a fragata nossa 5." dos Cardaes, o Pafaxo Bom Ihs de Narawi 

CrffKslaTo “ fragaSstossa at' 

ns . Milagres, e que as tres que faltauão pera 

Reme 0 ê « fragata nossa Soía dó 

laz?AmoKe, ri!' T'® da 

como ttóíat ilf v®Rt ó"Ó"u íeíaln?*'?” / 

faser aucindn sp lho ° lupr de 

«a parlídó píÓa o S!om?rií“'r“ Vazarei 

quinse deste dSo mes drDez™ e nnf em 

Cardaes que estaua alouihrflfla nn. !o^ 

a em que detriminaua passar a ® consertar de nouo era 

da aoSul auizarâo iogo a elle vt ii 

que assistião em terra nas os Capitaes delia e os Feitores 
quebrantado as Ss celebrS^;'^""^ ° danara tinha 
■1671 sendo gnuernS^ diiio ^ no anno de 

noel Corte Real de samnaio ® 

aos Arábios nossos InimiCTnl doirada na suas ferras 

íinhão feito, leuanfandoce 

udnranaoçe com o pagamento das lagimas, e anco- 
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I ygggs, que nos pagaua cada anno, chegando a tanto a sua obsti- 
naWquc não queria dar carga de arros as nossas embarcações 
para a dar somente aos Arábios em nosso odio como ja lhe tinha 
dado pera dous barcos e estaua esperando por sete, pera tâobem 
lho dar, por cuja cauza propondo elle V. Rey estes auisos em outro 
concelho que antecedentemente se fez em 16 deste dito mes de 
Dez™ se resolvera vniformemente que se rompesse guerra contra 
0 dito Canara e se lhe fizeçe toda a hostilidade possiuel, pois 
tinha quebrantado as ditas pazes fasendoce diligencia por lançar 
fora aos Arábios da dita Feitoria por não ser conueniente deixalos 
tomar asento pello grande danno e prejuiso que se podia seguir a 
este estado por ficar muito vizinho desta cidade de goa, e que pera 
reforçar mais o nosso poder tinha elle V. Rey mandado preparar 
a fragatinha Nossa sõra do mar, que estaua pera partir qualquer 
dia destes com algüs barcos de remo, e porque conuinha ir com 
breuidade não ouuera tempo, nem lugar de se forrar, de que muito 
necessitaua, e que na conformidade desta resolução tinha elle V. Rey 
escrito aos capitães das ditas fragatas, e mandado regimento do 
que hauião de obrar, esperaua seu aviso do que tinhão feito, 
lio mesmo tempo lhe chegarão outros auizos do Capitão g.i e que 
do norte Dom Manoel Lobo da silueira, e do capitão da cidade de 
Damão Manoel de Lacerda de que hauia noticia que os Arábios 
1 Íinhão em Mascate vinte e tres nauios de alto bordo e de verga 
dalto sem se saber p.® onde hião, e que se entendia virem as nos¬ 
sas costas, ou hirem a Moss.® pello que conuocara elle V. Rey a 
este concelho, para lhe representar que se os Arábios intentasê 
fazer algfla inuazão nas nossas terras nos deuiamos preuinir, e 
acautelar pera se acudir cõ promptidão aonde fosse neçessario, e que 
a nao São Pedro da Ribr.® em q elle viera do Reino estaua toda 
desmantelada, falta de leme e mastros e necessitaua de grandes 
consertos, que se não podião fazer com a breuidade d conuinha 
pera nos podermos ajudar delia na oceasião prez^ com que não 
hauia neste rio de Goa, nem em todo o Estado da índia outras 
embarcações de resp> e alto bordo, com que se pudesse fazer 
oposição aos Arábios, mais que a fragata nossa S.™ dos Cardaes 
cm que elle V. Rey passaua a Mossambique, como ja tinha dito 
e a fragata nossa S.™ dos Remedios que cm 24 deste dito mez de 
Dez.™ se achaua forrada e de verga d’alto capax pello que tocaua 
a fz.® Real pera poder partir pera o Reino cm dez do mes de janei¬ 
ro que vem, e que nesta consideração de se ter rompido guerra 
í com 0 Canara, e se não saber o intento dos vinte e tres nauios 

dos Arábios, que estauão em Mascate se uia elle V. Rey apertado 
} de duas rezões muy forçosas. Al.® ser muito conueniente mandar 

a dita fragata nossa S.™ dos Remedios no dito mes de janeiro por 
ter avisado a S. A. no Pataxo em que fora o Conde do_Lauradio 
que no dito mes hauia de partir outra embarcação e não queria 
ficar nessa falta, mayormente sendo no primeiro anno de seu go- 
uerno, alem de que conuinha fazer auiso ao dito S.°‘' do estado em 
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que seachaua a India e das alterações do Canara, mouimenlo dos 
Arábios e outras couzas importantes a seu Real Seruiço, e também 
pera leuar o cabedal da pimenia, e as remessas dà homl 
negocio pera seus correspondenles do Reino, pois lhe tinhão 12 
dado seus eíteilos, sendo o principal delles. ouro, e prata ouí 
remeterão pera mayor espediente, com que nSo conuinha reíardír^ 
lhes 0 seu retorno, porque ficarião impossibilitados pera mandar 
“ desconfiança de lhe ficmê ca os que 
imhao remendo, e a 2.» rezao era que lhe fazia mais pendor con- 

sobre seus hombros a conseruação deste Es¬ 
tado pella oraenagem que delle tinha dado nas reais mãos de S A ■ 
e que se mandace a dita fragata nossa S.™ dos remedios pera o 
Remo d era a de mais reputação que tinha o estado ficaua mm 
menos esta embarcação, que Hia%er rgrandf torSa « 
qualquer occasiao que se otterecesse, e não só era a falta da diin 
or^mí ■2'";^“ "Slla hauia de ir por ha« 

® ® ‘'“0 bania estaua repartida nas ditas Ar¬ 
madas q forao pera o norte, e sul, e que se o Seoani nosso vir 

nrasaTtmaTl" «'S™ ^entradas nas 

SiPsB-SSSí 

V Dpu 2 sse seu intento como elle 

Lh^em mír h 2‘'Í' '‘“bois de sua cheg daT t m 
Ss 2Ls com oíemvlT gouernadores e subedares 
ameaças de que hanfân íl .nf' ®®"' '“"damento, fasendo 
terr“s e de nrozimo rh°j! “F" «“'o a™ada nas nossas 

lhe dér2 hurimofi I''™ ““'odo do mesmo Siuagi que 
he desse" a libp2rrf?V°®!®?“'r o dae vinha pedindo se 
dLa f 1 r í '""baixador como se dana ao delRev 

“S L LTéoZrT ^ cartas que tS 
(jue mandado elle V Dpv ^ quizera responder, e 

ver a mateS d las '‘“as eartas pera 

letuiçõ“drbar«lí,í.?,b^ buns tributos f - ^res- 
• z. , e outras cousas que trataua auerigoar 


KssilTOr,‘ítltsre <™c P' 

Pp. 6 W 1 ), ^ '■ Shmji, pp. 39 - 50 : Anlipulha. 

P «f' c “bnlj> dos 

dTO a? H O ^ 

interinos da índia, de ule^Abr^dè iS í governadores 

das terras portuguesas de 99111010 alguns anos, Shivaji cobrou 

luguesas de Saibana a contribuição chamada iJ-candU. 
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para espedir cóm repostas ao dito enuiado e que prouauelmente se 
não deuia satisfazer delia 0 dito Sluagfi por não ter resão no que 
pretendia, com que se podia prezumir, que tomasse tãobem daqui 
motiuo para nos inquietar, c que a experiencia tinha mostrado que 
a deffcnça mayor pera a terra era conciderar 0 inimigo que tinha- 
mos poder no mar, e que nos termos propostos ordenaua aos 
Ministros do dito Concelho lhe dessem seu parecer, pera conforme 
a Isso se resoluer no que deuia obrar, c praticandoçe sobre a ma¬ 
téria com attenção que pedia negocio tão importante se votou 0 
seguinte. 

Pareceo a Dom Manoel Maz, a Antonio Paes de Sande Vedor 


■em marata èàokhanddi. {Cit. Fort, e Mar. I, p. 50), Cfr. a carta do General 
do Norte para 0 capitão de Asserim, escrita em 30 de Abril de 1677: “ Aquy 
me escreueo Mahadagy Rudra sobre hum tributo que se chama grão candy 
dizendo que só V. M. lho não deixa pagar a quem digo que neste particular se 
Sija V. M. como athe agora 0 tem feito comforme de tudo. ” ( Ms- n.® 58, fls- 
201V.) existente na Bibl. da Acad. das Ciências de Lisboa )• 

Era referência a esta carta, dizia Madagy Rudra, avaldar do gãocandy, 
'em 1 de Maio de 1677 ao General do Norte í 

“ Para a cobrança de gãocandy das aldeas de Pragana Trapur he necessá¬ 
rio que V. M. me faça fauor de escreuer ao capitão delle dey ajuda; para esse 
hefeitohuma carta que V. M. me fez merce de escreuer ao capitão de Assery 
elle deu comprimento para a dita carta, e a mesma carta mostrey para 0 capi¬ 
tam de Trapor, respondeome que mandace vir a orde de V. M. em particular 
a quem peço por favor me faça mercê de escrever para 0 dito capitão de Tra¬ 
por. ” ( Idem, fls. 205). 

Afls 205'v. do mesmo códice encontra-se 0 registo da ordem do General 
do Norte para 0 capitão de Trapor, datada de 16 de Maio de 1677. E do 
seguinte teor; “ Para 0 capitão de Trapor. V. M. na paga de gauncandy se 
haja como athe agora se fez. ” 

O viajante francês Carré, que esteve em Damão em 1672, escreve na sua 
Voyaée des Indes Orientales (Paris, 1699): “ Les Portugais gagnerent a la 
défaite de ces Rois: caries ayant reçús chezeux^ après la conquête de 
Sevagyi & leur ayant fait en íraitement convenable à leur rang, ils furent 
déchar^er de payer nite grosse somme d argmt quHls étoient convenus de 
leur doiiner tous les ans, pour obtenir d'eux quils arrêtassent les courses 
■de leurs sujets, surtout dans les tems que les Portugais faisoient leur 
recolte de toutes sortes de fruiis ... (Vide cit, Ántigualhas, p* 68; Dr. Su- 
rendra Nath Sen, Foreign BiograpUes of Shivaji, pp. 236-237 )• 

Ainda Bhushanna diz no seu poema histórico Shri Shivaraja - 
Bhushanna que 0 próprio Portugal pagava 0 tributo a Shivaji. (P. Pissur' 
lencar, Os Portugueses ms Literaturas Indianas dos Séculos XVI, XVII e 
XVIIJ, separata do Bolethn da Sociedade de Geografia de Lisboa, Julho a 
Set. 1955). 
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geral da fasenda, a Dom Fernando de Casíro Capitão da CiHaH» 
c ao Doutor Manoel Martis Madr.' Chanceler do estado oue nX. 
resões, que o dito V. Rey linha apontado da nossa impossibilS, 
leuantamen 0 do Canara, noticia das embarcações que os ÁS 
inhao em Mascate, c tàobem pella pouca segurança da amS 
do 3enagi, que era inimigo commü dos Reis destas costas s Z 
mouido da ambiçao fazia guerra senhoreandosse de suas terrô! 
com 0 poder que tinha de muita gente, e caualaria, se podia us® 
tamente temer que mtentaçe o mesmo nas nossas com que não rnn- 

so nos fana falta, mas ainda e gente q leuaçe mayormente sendo 
muito veleira, e capax de bordejar em qualquer encontro, o que não 
podiao fazer as outras que tinhão hido ao Sul, por serem de menos 
conta alem de que enlendiao, que não hauia nesta cid,' carga nera 
a dita fragata por não terem vindo as ropas que os mercadora 
esperauao de fora, nê hauer aqui diamantes porque tudo com as 
guerras estaua embaraçado, e impedido, e que de tudo podia el 
V Rey faser auizo a S. A. por uia de Surraie, e de corrêorpm 
terra e que se as conzas do estado ficassê mais dezasombradas 
das occasioes prezentes até o mes de Setr» neile se podSraan- 
° ®se fosse consertando 

^ monção em que ia 

aueria ropas. e carga bastante, e todos poderião mandar cora ma s 
aegurança por ser embarcação de torsa e possanT 

ãe Primas, e ao Inquisidor Francisco delgado 

ç “uwst 

meLf aneiL 5“ í*» Lauradio que no 

“zoUhão fe 0 ^ o^sl 

mayores os ouaas hmiãT!? ^i^ê^ocio desta cidade a seus 
seus Por ella fasendo 

nelles Se Hplnnl e cauzaria 

reconheciãorfalÁ ™! h’■ í *'"‘'^‘1“ «Hee Arc.«, e fng» 

didreo? as gu™r,„Xl‘‘“ r"™' P "“P ÇPiauairape- 

carga bastante pera a rfttf t? ser que na trr.= ouueçe 

V. Rey podia dar coutada sTãtfa" ^ "i"® * 

a seu real Semico'escnyfnHÀÁ'' pertencentes 

por terra, que Sâó oorreyos 

s * uespesa, c d somente no caso em que 
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não ouueçe carga pera a dita fragata, se conformauão com os 
mais votos e que p.^ se fazer essa auerigoação seria conueniente 
chamar os mercadores desta praça pera se saber delles se tinhão 
a dita carga. 

Parecendo bem a lodos esta diligencia, mandou elle V. Rey 
chamar logo ao mesmo Concelhr.® os ditos mercadores e sendo 
presentes lhes perguntou se tinhão prestes a carga necessária pera 
a dita fragata, que estaua aparelhada, e de verga dalto pera partir 
athe 15 do dito mes de janeiro, e por elles foi respondido, que no 
tempo do conde do Lauradio sempre partirão as embarcações pera 
0 Reino cm 27 do dito mes, e que neste passado partira hüa em 
30 e que não tinhão carga bastante pera a dita fragata, mais que 
algOas beatilhas, e assy era cousa impossiuel poder partir no termo 
asinado, porque os diamantes que era o principal genero estauão 
com a contingência de verem pera o dito tempo a respeita dos 
Feitores das comp.«® de Inglaterra, olanda e França estarem nas 
minas fasendo copiosas compras por cuja cauza emq.^o elles não 
tenhão comprado não podião os mercadores que costumauão con- 
duzilos a esta cidade uir mais cedo, sendo que elles respondentes 
tinhão dado somas de dr.° antecipadam.^fi aos ditos mercadores 
como era notorio pera facilitarê a uinda dos ditos diamantes com 
mais breuidade, e que tãobem hauiâo feito vendas de fz.'^»» p a rece¬ 
berem os pagam.tos em ropas, e que pellas inquietações das \n'P 
do balagate mouidas p.i» Siuagi, impidia a q não uiessem mais 
cedo,c as de Cambaya se tinha por certo não poderepir, ainda q 
a fragata partisse mais tarde, e no tempo cm que partirão as em- 
barções passadas, ao que o dito V. Rey lhe respondeu, que elle 
não queria seguir o exemplo de seu antecessor em mandar as cm- 
barções tão tarde e ouuera de trabalhar m.^o pellas mandar no cedo^ 
porq de outra sorte se arriscauão, e perdião a monção J qu« P 
hauer partido de Lx.» pera este Estado tão tarde em 19 de Abril lhe 
sucedera na viagê o trabalho que experimentara uendoce em gr.^Je pe¬ 
rigo falto de mastros e leme e que m.^a» vezes linha acontecido 
phum só dia de dilação gr.^e» naofragios a embarcações, 
porê q elle V. Rey lhe espasçaua o tempo de 15 de janr.'’ ate 20 que 
era o mais que lhe podia dar pera no dito dia partir infaliuelmente 
a dita fragata e q fizesse diligencia pera vcjse achauão na trr.« 
cõ que lhe dar carga, pera o q pedirão Ipõ d se lhe con^cedeu p.® 
cõ sua rep.*'“ se tomar neste ncg.® a vitima resolução de q se man¬ 
dou fazer este asento q todos asinarão. 0 secret.'^''® Luis uon- 
salues Cotta o fez escreuer. 

(Ass.) Dom P.od'Ãlmey(Ia -D.fr. Ã0o Brandão Arcebpõ 
Primas-Ant.o Paez de Sande~ Franc.o Delgado e mf os- 
Dom fer.do de Castro —Manoel Martins Madr.<^ — Dom mas. 
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1678 —janeiro 2 

Â3e/i/o sobre a Reposta 
que derão os homes de negocio 

j» a.-taíVAiSitt S's.£r;í 

Pom Manoel Maz, Aníonio Paez deSande vedor gi da fya nr ' 

^ ° chr 8i do esfado e sendn 

lodos junfos, propos odifoV Rev nno nn Pr^nco^ 

Üsgip^ 

pra Sircata e ^ "ão aehauão ropas 

fazer suas remeçàs nemTaí ° PO^'ão 

como conuinha a seu credifo ^remiffrln ^ correspondeníes 
íempo podião uir algOasmnaQ espaço de 

ante disso era Immsiuel ?f ■" j®’ M''i'e?arera o que 

na primeira reposfa mio Hoí-sn como finhão declarado 

cessr.oa asiSo píl nouo reíeficauão, e sendo ne* 

a niaír.a conciderandoce ^ ficandoce praficando sobre 

pera os casos ocurrenfes da aL-?a 
a falia da carga q hauia oera Plíf reprezentado e 

se dilaíar a sua partida d todn n Lc *" 1 ? 
tingente chegare L tempo hahiI n? H-. 
rauão se resolueo vnifnrmom tn ífiamaníes e ropas q se espC' 
dito conc.o que ficasse a ditâ ministros do 

e q se tratare rconserto di ^ T ° 

partir na monção de SeírOfiit Sfm 
pera uirem os diamantes a^ ® ®nfão hauia íempo 

dita nao hiriãocom segu^nraT^ de balagaíe, Cambaya que na 
contas pertencentes aTesSn resolução, e das mais 

Surrate,e de correvo^^^^ a S. A. por uiade 

asinarão: o Secre/i?o LuL t isento q todos 

Lms Gonçalues Cotta o fez escreuer. 

Primas-Antfi dfSdp^n'^^‘à^'^'^ Brandão. Ârcebpo 

S^do,mm,~Zmkr^tF-,?r ff' •"^^~Frmc.o Dzl- 

^ ^^^^ro-^ Manoel Martins Madr.<^. 


Documento 117 

1678 — janeiro 12 

Asento q se tomou na Junta particular que se fes, 
em vertude da carta de <5. A. de 3Í de Março de 
1677, sobre os orfãos gentios, e seus cazamentos. 

Em Goa aos doze de janeiro deste anno de 1678 na salla real 
da fortaleza da dita cidade, estando prez-^s^ Dom Pedro de Almeida 
visorrey e capitão g.t da Índia, e o R.<t° Arcebispo Primas, Dom 
fr. Ant.° Brandão; Antonio Paez de Sande veedor gj da fazenda; o 
D.'”’ francisco delgado e matos. Inquisidor Aposlolico ; o D.^*" M.et Miz 
Madr.8 chanceler do estado; o Matheus gomes frr.® Prouizor e 
vigr.° geral do Arcebispado; o P.® Pero TeixJ^ da Companhia de 
jesus q foi chamado em lugar do P.® Gaspar Affonço, auzenle, e o 
P.8 Mestre fr. Diogo da Madre de Ds Religioso de S. franc.® que são 
as pessoas da junta particular, que o dito V, Dey conuocou, em 
vertude da cr.t» de S. A, q Ds g.^e de 31 de Março do anno passado 
de 1677 p.^ se rezoluer o negocio dos orfãos gentios, e seus caza- 
mentos, e sendo todos juntos lhes propoz o dito V. Rey, q em outra 
junta, q se fizera em dezaçete de Dez;° do dito anno ps.‘r“ se virão 
os papeis q hauia sobre esta matéria, e as respostas q derão os 
proc.ore3 dos diíos geotios, e o P.® Manoel Themudo da Comp.® de 
jesus Pay dos xpãos, e o Proc.®’’ da Coroa, o D.®'' franc.® Nabo de 
Alcaçoua, e votando-se sobre este particular se vencera por sete 
votos, que se guardase a ley do S.®'' Rey Dom Seb.®™ passada em 
vinte e tres de Março de 1559 sobre os gentios orfãos e o q estaiia 
disposto na cr.i^»! q em ípõ delRey Dom Phellipe se escreuera pello 
gouerno de Portugal ao Conde Almirante V. Rey da Índia em sinco 
de Março de 1624 sobre os cazam.^’ dos ditos gentios, em ^ se 
confirmarão as duas prouizões passadas pello V. Rey Dom jero- 
nimo de Az.doem Mayo de 1613, c pello gou.®'’ fernão de Alboquer- 
que, em Mayo de 1621, aserca da forma em q se deuião fazer os 
ditos cazamentos nas nossas terras, e som.’^^ se apartara dos ditos 
votos 0 Inquizidor o D.°f franc.® delgado eMatos; sendo de pare¬ 
cer que prim.™ se consultasse esta matéria a Se Apostollica, c 
por^ S. A. na dita cr.^» de 31 de Março do anno ps.*^® tinha orde¬ 
nado, q hauendo hum ou dons votos diferentes se execuíaçe o q 
se venceçe pellos mais votos mandara elle V. Rey q se fizesse 
assento da resolução tomada na dita Junta, e estando o negocio 
nestes termos, lhe fizera petição o dito P.® Pay dos xpãos pedindo 
vista dos ditos papeis alegando q tinha outros de nouo que ajun- 


' - carta. 
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tar que fazião a bem de aua iualiça, e q ndo sendo onuidn 
cora elles ficaria indefcnso, e sem embargo de se ter votado n 
matéria, comtiido, por euitar algüa resão de queixa, se não fo«. 
admdido. e lambem para se proceder neste negocio com toda » 
luattoçao lhe mandara dar vista e aiuniara seus documente di¬ 
zendo sobre elles de fi se tornara a dar uista ao Proc^r da CÓroí 
que dera sua reposta, e q vintião os ditos papeis a esta Junta oam 
se verem de nouo e logo o dito V. Rey ordenou a my sS?do 
estado, q os lesse o fi fis na prezença de lodos, e depois de lidos 
c de se ler entendido tudo o que nelles se continha, mandou o dfio 

toSeguinIe 

Votou 0 P.< Pedro Teix.'- da Comp- de Jesus, que foi chama 
do em lugar do P* gp.r Aífonço aus,^ q assistio na p ■ Juma 8 
duas couzas se podiao ventilar sobre a petição do Pouo genlL 
cm q pedia se guardace a proiiisão do 5."' Rey Dom Sebasilãn 
para nao serem tomados por orfãos os filhos dos Sos f S 

S e ass? o outro óõn n 

aodominio de S.A oscaza- 
mentos dos mesmos gentios, e q a prA couza, q se podia venfflar 

aíZndp'*'"’ «licilamente iflri a est So 

a terando 0 que de prez.^ se pralicaua nesta matéria, e a aeJ2 

se pu"d“é?teer fmmeS’ “n ““ 5“ ® 

nnron ^ ^ começando pella pr.p duuida julgaua q S. A 

que Ds gA- valida e licitainenfe podia difirir a esla neíirãn man’ 
aní 078“"“’“.’ »"»•■ RèrDon, Sebaslio éX 

fundada rios carnes P^Sr^sagrrdaThéolo'’™ 

ÍOS ao Princepe secular Va em íudosogei- 

que lhe parecerê cnnupnLlc^^ leis 

e augmcnío de seus esfafin?!o vassallos, 

nâoS conS aV difas leis 

uer que ordenar por lev o sn ° ® 

Pay e a May e outros ^ ° 

contra o naVral íomo ^ ' 'f' diuino. nem 

trimonio nas terras de S a fí! celebrarce o contrato do ma- 
monia genSüca e com as ciau í 
esta rezolução obstaua serpm^S- diria. Nem contra 

filhos que estauão ^ conforme o dereito comnm os 
rco 0 pay, ainda que ienhão . 

mesmo disponhãoV nossas ‘® 

nossas ordenações de Portugal, porq.t» S. A. 


flue Deus como Princepe supremo, não estaua obrigado a 
tfuardar, nem a fazer guardar a seus vassalos as leis Cezareas cm 
suas propias, quais são as ordenações do Reino pode abrogalas 
em todo ou so em parte em ordem a esta ou aqueila Proiiincia, 
como julgar lie mais conuenienle ao seruiço de Deus, ao seu, e ao 
mavor bem de seus vassallos. Na Índia o estamos vendo, pois em 
Dio^ ha nesta matéria iey contraria, ao q as ordenações mandão 
guardar, c esta ley querem e pedem agora os gentios de Goa, se 
extenda,’ e pratique neste território. O poder real que pode fazer a 
lev para Dio sem embargo do que dispõem o dereito ^commü e o 
narticular do Reino, porque não poderá fazer a extenção ao territó¬ 
rio de Goa ? Não ha logo faita de poder em sua Alteza, para difirir 
a petição dos gentios seus vassallos, e asim valida, e licitamente 
se pode conceder o que pede: validamente, porque S. A. he Princepe 
supremo. Licitam.'^® porq o matrimonio dos gentios, ainda Q não he 
sacraro.‘« he hum contrato licito, e honesto, e no tocante a não serê 
orfãos os q tem may, ou auos, ainda q o pay seja ja defunto, não 
conthcm indesccncia algüa. So restaua examinar se conuê, ou não 
que se faça esla mudança, mandando S. A. q se observe a prouizão 
do S.®^ Rey, Dom Sebastião, como pedem os gentios. Nesta parte 
ou sè pode falar de conueniencia pulifica, ou de conueniencin, q de 
algum modo inuolua sombras de religião. 

Conueniencias puliticas he propio dos conselheiros do estado 
dar nellas seu parecer, e assy so a elle votante pertencia fajar nas 
conueniencias q se reduzem a matéria de religião, e nellas dizia qiie 
lhe parecia m.*° conueniente q S, A. mandase obseruar a prouisão 
do S.°'’ Rey Dom Seb.®‘", e q em tudo se guardace o^ q nella se 
dispunha, e do modo com que estaua disposto. E a rezão deste seu 
parecer na parte que tocaua a se fazerem os cazamentos dos gentios 
nas terras de S. A. era, porq, de se hiré fazer a terra firme e se- 
guião grauissimos pecados, aos quais se podião impedir com grande 
facilidade nas nossas terras. Seguião se grauissimos pecados, pois 
comoerão notorio fazião os contraentes na terra firme aboininaueis 
sacrifícios ao demonio coniiocando, e induzindo a m.to^ outros p. 
assistirc aos ditos sacriíicios. Podiãose einpedir todos estes peca¬ 
dos, porq.t« podia S. A. ou seus ministros deputar outros zelozos 
da honra de Deus, e de seu seruiço para q assistão no tempo em 
q estes contratos se celebrão, e nem permitão q os contraentes taçao 
couza contra o direito diuino, e natural, q he a Idolatria, nê consintao 
se ache prez.^e» mais pessoas, q as que são precizam.*'^ necessárias, 
com 0 q fica cessando todo o escandalo. E quem hauera q negue 
se deue difirir a hüa petição de cujo desp.° depende ou cessare 
mayorcs mallcs, e seguiré se alguns bens: donde tem aqui lugar 
0 Rectum ab errore, pois, em cazo q os gentios no que pedem a 
S. A. não tenhão a intenção deiiida, S, A. lhe difere de sorte, q nem 
em suas próprias terras, nê ê a terra firme,^ possão^ Idolatrar em a 
celebração de seus matrimônios. E a razão cm q se fundaua na 
parte q tocaua aos orfãos, era porq como tem mostrado a expe- 
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riencia, íanfo q a mayor pr.te dos gentios, que tem filhos monn.»» „ 
vem m.to entrados na idade passãose a terra firme, paraTlhos nãí 
tome nas nossas terras, e se morrem nas nossas terras ouT^ 

08 lèuão para lá 

ficando deste modo, e por esta razão S. A. sem vassallos aTp^; 
sem a esperança de que pello tempo adiante, entrem no reCh^ri^ 
hristo nosso S5 mouidos com as inspirações diuinas cõ o hnm 
xmpjo dos christãos entre quê viuem, com o culto que vem da ao 
uerdadeiro Deus, e este era o seu parecer. 

Votou 0 D.°f francisco delgado e matos Inquizidor ÂDostniíPA 
0 mesmo q dantes tinha votado na primeira junta, sendo de narecpr 
d se deuia prim.™ consultar este neg.° a See Apostólica e n 
de noeo o dilo voto, pellas razões nelle apontador ’ 

Votarão o P.® Mestre fr. Diogo da Madre de D^s 
de Sam franc.°; o L^o Matheus gomes írr.*» Prouizor e vigr» aiT 
Arcebispado, 0 D.°f M.ei míz madr.a chanceler do esiAiS 
Paez de 8ande vedor geral da fazenda, o R J» ArceSo Prh,« 
Dom fr. Anlonio Brandão, e o V. Rey Dom Pedro drAlmS» ! 
mesmo que na prim.'» Junta tinhâo uotado sendo todos dSj 
que se guarde a ley do 0°^ Rev Dnm Parecer 

gentios e o que estala disposto la «a ts^ “"'S» 

Portugal ao conde Almirante V. Rey da India sobre is ® 
dos mesmos gentios, e ratiõcarã ^eu votos orro p '^ 

ordenava na sua carta de o iinm m ^ 
q ainda q ouuece hum nn S passado, 

fossevenltoo l os ma s Tsend?Lt'f "íf » « 

mandou, que da dim rSúcao e '^'1' 

forma seguinte. ^ fizesse assento, o qual se fez na 

Assento que se fes na dita junta 
ao mesmo dia de Í2 de Jan/'^ de 1678, 

*1 Am. aJllIJiia* sJ^dfMTw r'^ 

? VT“— 


Dom Seb.»"' teria lugar em todas as pr.tes da Índia, e nos moços 
ou moças* q não passarem de idade de catorze annos sem se pra¬ 
ticar mais 0 que se tinha introduzido, tomandose por forssa os 
gentios orfãos, pera se bautizarc, tanto q falecia seu Pay contra 
0 a estaua disposto na dita Ley, de q se seguião grandes incon- 
uenientes, porq muitos dos ditos orfãos depois de crecidos, tor- 
nauão a vzar dos ritos de sua gentilidadc, deuendo ser a conversão 
dos ditos gentios, pellos meyos suaues da ley de xpõ e pregação 
evangélica, em q se deuião empregar os missionários da Índia e 
não com as violências com q se fazia contra vontade de suas 
mãys cavos, de qrezultaua auzentarése pera terras estranhas por 
8c verem avexados, buscando outros domicilios com q ficaua a 
kreia sem as esperanças que podia ter de trazer ao grémio delia 
estas almas se viuessê entre os fieis, e d na mesma forma se dcuia 
tâobem comprir e * o que estaua disposto na carta escrita pello 
Gouerno de Portugal, em tempo delRey Dom Phillipe ao Conde 
Almirante, V. Rey da Índia, em cimeo de Março de 1624 q mandaua 
fazer os cazamentos dos ditos gentios nas terras do estado, com 
declaração que serião feitos em suas cazas, as portas fechadas, 
assistindo de fora cm guarda delias, as pessoas que forem nomea¬ 
das, por quem tocar, para consintão entre nas ditas cazas 
botos nc outros ministros de pagodes a fazer sacrifícios, nem ritos 
c cerimonias gentílicas, como costumauão fazer os ditos gentios, 
contra o q estaua rezoluto na dita carta do Gouerno, e q esta rezo- 
lucão SC guardace daqui em diante inviolauelmcnte, dandose mteiro 
comprim.'^'' aoq estaua disposto na dita ley: ena carta referida, 
sem interpretação nem modificação algúa, por assy conuir ao ser¬ 
viço de Deus, e de S. A. q Ds g.^® e nesta conformidade se execu- 
taçe em todas as terras do Estado fazendose pera isso noua ley 
pella faculdade concedida pello dito s.°‘’ na sua carta de 51 de Março 
doanno passado, de que de tudo mandou o dito V. Rey fazer cs e 
assento, que todos assinarão; e eu o secret.™ Luis Gonçalves Lotta 
que a tudo fui prez.*^® e tomei os d.*'®® vottos o fis escreuer. 

(Ass.) Dom P.o d'Almeyda - D. fr. An.^o Brandão, Arcebpo 
Primas-Manoel Martins Mad.r^^ - MAiheus Gomes frr^ j 
Ant.o Paez de ôande — Fran,<^° Delgado e Mattos Fr. Diogo da 

Madre de Ds— . 


guardar. 
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Pocnitieiito 118 


1678—janeiro 24 

Auto da abertura da Primeira via da Sucessão da 
Oouernança da índia em q vierão nomeados, por 
goupres os Qmos s.on-s Dom Fr. Anlonio Brandão 
Arcp Primas, e ÃntonioPaes de Sande ambos do 
Cons.o de S. A e o Dpr fr.o'' Cabra! da Almeida 
chrfi do estado falecido. 


_ Aos vinte e quatro de janeiro deste anno de seiscentos setenta 
e oito das trcs pera as quatro oras de tarde nos aposentos da íSalií 
Real desta cid'' estando prez.^ o ex.™» Sõr Dom P.o dalmeida vedo 
da casa RI V.Rey e capitão gi da índia coíl.™ e R.mo gg/r' 
r. Anlonio brpdao Arc» metropolitano de goa Primas da índia c 
Inq.of Apostohcofranciscodalgado e matos, e os fidalgos e minis 

n í ^ ° §'•* estreito de ormus 

Dom Fernando de Castro Capitão desta Cid.® e bem âssy,o D.o‘' Ma¬ 
noel Martins Madr.^ chr «i do estado e os Desembarg.of^s da Rela¬ 
ção. 0 R.do cabido, o Prou.'»' mor dos contos e os Vreadores iuises 
Proc.® e mais officiais da Gamara incorporados com suas varas 
nas maos e outros muitos fidalgos e Cidadões, e outra g te do 
Pouo, capitaes c soldados, e algfis Perlados, e Religiosos dos con- 
uentos destacidade perante todos eu Luis Giz Cota secretario do 

fom ° ® cada hum 

com sua chaue o cofre de ferro, que troxemos de Sam fran.co com a 

p., segunda e terceira via das suceções da gouernança da índia (i) 


abrir 'dai Vhl7. aver no recolber, 

aorir das vias de successão, da governança da índia ”: 

meu^erutíâ ^ este aluará uirem, q por muitos respeitos d 

meuseruiço qme aisso mouem, euitar incoiiuenientes Fv nnr 

praz, q daqu em diante no recolher e abrir das li S successão da’.o^ 

mnça da índia 50 ienba,e guarde a ordem segniníe 

aonde pello guardião dpllp algüaas leuarão ao dito cõvento 

logo chama os os ditos chanceler, veedor ds 
.ebecretano do Estado, e sendo nelle fará o dito Secretario loguo ahj 


que veo na nao 3am P.° da Ribr.“ capitão mor Dom R.° da costa 
em que também veyo o dito meu V. Rey Dom P» dalmeida, a qual 
nao chegou a barra de goa a vinte c oito de outr.° do anno passado 
de seiscentos setenta e sete, e as ditas tres vias estauão recolhidas 
no mesmo cofre, na forma q S. A. foi seruido mandar, por Aluara 
que vinha junto as ditas vias debaixo da primeira capa da forma 
em que se deuia vsar, e abrir as referidas vias das quais se abrio 
a primeira, e o aluara que vinha no principio que ly é inteligiuel 


cõ cada hfla das vias, q se entregarê dous assentos ambos de hü theor, em q se 
declarará o dia, e hora e estadoi em q se entregão as tais vias, as quaes se 
recolherão e fecharão na dita boceta cõ hü dos ditos assentos, e a dita boceta 
assi fechada cõ as vias e assento se metera, e fechará dentro do dito cofre fazê- 
dose de todo declaração em um l.“, q p.® isso hauerá p.» a todo tpõ constar 
disso, e 0 outro assento com a dita declaração se darà as pessoas, q leuarem as 
vias p.'^ 0 trazerê, e entregarê neste Reino no meu Cons*° da índia, e com elle 
se desobrigarê, e succedendo falecer o visoRey, ou gouernador, e auerense de 
abrir as vias se tirara do dito cofre pellos ministros e officiaes, a q toca a dita 
boceta, e sem se abrir será levada á See acompanhandoa todos os ministros e 
officiaes, e na mesma See aonde estará prezente o corpo do visoRey ou go* 
uernador defunto se abrirá com as tres chaves, e solemnem.''^ se abrirá a via 
da successãoi q se ouuer de uer, e a dita boceta fechada se tornará leuar na 
mesma forma ao dito convento de São Fr.“o e se meterá, e fechará no 
cofre, e o gouernador q succeder será obrigado pessoalm.*^® acompanhar 
0 corpo do defunto com o acompanhame pompai com q se costumão en¬ 
terrar os Vizo Reys a qualquer Igreja onde deixar declarado, q o enterrem 
posto q seja fora da cidade e Ilha de goa, e será prezente ao enterram.*^® e 
honras, q se lhe fizerê com todos os fidalgos e cidadões, e quando o VizoRey, 
ou gouernador for fora de guoa a via q eu tiver ordenado q vaa cõ elle hira 
em hüa boceta, q da mesma man.’^* tenha tres chaves de guardas differentes, 
de q terà hüa o Ouuidor geral da mesma armada, q a leuar, outra o veedor da 
faz.ílí'' e a outra o secretario, q nella forem cõ o VizoRey, ou governador. 

Notefico assi ao VizoRey do dito estado da índia, q ora he, e ao diante 
for, ou ao gouernador delle, e lhe mando, e a todas minhas iustiças, e officiaes, 
pessoas a q pertencer assi o cumprão, e guarde e fação em todo cumprir, e 
guardar como neste se contem sem duvida nè embargo algü, e sem embargo 
de quaesquer leis, Regim.^®^, Instruções, estillos, e ordens em contr.°- 

Este se registará nos 1.°'* da secretaria do dito estado, e da da cida* 
de de goa, e hüa das tres vias per que este foi passado se porá em boa guarda 
na dita secretaria, outra na torre do tombo, e outra cõ cartorio do dito convento 
de S. de q se me enviará certidão nas primeiras naos, q pera este Rn.“' 
vire, e valerá este como carta começada em meu nome, e não passará ' pella 
Chancelaria sem embargo ••■das ordenações do 2° 1." tt.® 29 e 40 que dis¬ 
põem o contr.° João Tavares 0 fez em Lisboa a vinte e quatro de Nouembro 
de mil e seiscentos e dez. 

Rey. 

(Ao) Ao Conde Almirante. 
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uos cujo terlado he o seg.*®: Ev o Princepe sucessor regente c gou.or 
destes reinos e sórios faço saber aos que este aluara virem qúe 
eu nomeey ora por V. Rey c capitão g.i da índia a Dom P.o dalmei- 
da e lhe ordeno, que chegado a Goa dispostas, e preuenidas aly 
ascouzas nccess.™®em ordem o que hade obrarem Mo8s.ee Rios 
faça abrir ao tempo que lhe parecer as uias da sucessão q ; 

nesta monção mando e não outras, que estem naqueile estado 
entrando no gouerno a ps.* ou ps.®® nella nomeadas passe a Moss/ 
c Rios na monção de ianr.® de seiscentos setenta e oito a executar 
as ordes q leua, e porque emquanío se detiuer naquella p^ hade 
vsar do mesmo íí.'’, poderes, e jurisdição de V. Rey desde o cabo 
dalgado te o cabo de boa esperança debaixo da mesma patente que 
tê, e da omenagê que me fez do Gouerno da jndia porq no mais 
..... daquelle tempo em diante por leiiantadas ficarão a ps.* ou í 

pes.*® que pelias ditas vias sucedere tendo jurisdição e poder no ! 

mais Gouerno, dando somente omenagê do que lhe fica subordinado 
sem se intrometerê ne terê jurisdição alpfua desde o cabo dalgado té 
0 de boa esperança antes assy o dito Dom Pedro como a ps.® 
ou pessoas que sucederem no gouerno ficarão independentes e com 
jurisdição separada cada hum no que lhe toca e porque pode acon¬ 
tecer que 0 dito Dom P.° dalmeida fique inuernando em Moss.® neste 
cazo, Hey por bem e mando se abrão as vias de sucessão, e se... 

..... e execute o que nella e neste meu Aluara he declarado, como ^ 

se ouucra de fazer se elle ouuece chegado em dereitura a Goa, ao 
tempo que daly se embarcasse para Moss.® pello que lhes mando 
que assy se cumprão e guarde inteiramente sem embargo da patente 
do dito Dom P.® dalmeida e dos Aluaras da sucessão não terem esta 
declaração, e de quaisq.®'' regim.*^®”, e ordés que em contr.® haja, que 
por esta ues e para este effeito somente hey por derrogadas, e hey 
outros por bem e mando que este meu aluara se cumpra e execute 
tão pontual intr.^^m.'^® como nelle he declarado sem alteração ou 
interpetração, algua pera cujo effeito mando se recolha cõ as mes¬ 
mas vias de sucessão no mesmo lugar e cofre e cÕ as mesmas 
solenidades com que ella se costuma recolher, e enserrar pera a 
hü mesmo jpo se abrir, e dar tudo a sua deuida execução, na con¬ 
formidade q no sobrescrito delle vay declarado, e quero que valha 
®L carta começada em meu nome passada por 

minha chr.®, e selada do meu sello pendente sem embargo da orde¬ 
nação do 2.® L.° tt.® 4.® que dispõem, que as cousas cujo effeito 
ouuer de durar mais de hum anno passe por cartas, e passando 
por Aluarás não valha, e valera ouírosy posto que não seja pas¬ 
sado pella chr.® sem embargo da ordenação do mesmo 2.® L.° tt.® ) 
oy que o contr.® dispõem. Marty do brito .. .. o fes em Lx.® aos 
de março de 1677. francisco correa de Lacerda a fesescreuer. 
Princepe. Aluara porque V. A. ha por bem mandar declarar q Dom 
. dalmeida, que ora vay per V. Rey da índia ao tempo que lhe 


nareser e ouuer de partir pera Moss.® e Rios ('), faça abrir as uias 
da sucessão, e que elle hade ter emquanto aly se detiuer o titolo, 
jurisdição poderes de V. Rey desde o cabo dalgado te o cabo de 
boa esperança ficando as ps.®® que sucedere, tendo o mais gouer¬ 
no pelIa manr.® que asima se declara. P.® V. A. ver. e o sobre es¬ 
crito do aluara asima diz o seg.^®: este aluara feito a vinte e tres 
de mar*?® deste anno de mil seiscentos setenta e sete mando q se 
abra ao mesmo tempo q Dom P.® dalm.^® que ora enuio p V. Rey 
da índia ordenar q se abrão as vias de sucessão p.® se embar¬ 
car p® moss.® aonde o mando q hade ser na monção de jan.f® 
do anno de mil seiscentos e setenta e oito ou sucedendo por 
algü acontecira.to ficar inuernando cm Moss.®. Luis teixr.® de 
Caru® 0 fez cm Lx.® a 2ã de março de mil seiscentos setenta e 
sete 'fr®° correa de Lacerda o fez escreuer. Princepe, e p ser 
ia tempo de o dito V. Rey Dom P.® dalmeida passar neste mes 
de janeiro a Moss.® como S. A. lhe ordena mandou abrir o dito 
cofre c eu dito secretr.® tirey de dentro delle hOa caxinha de 
madr® emvolta ê hü encerado a qual tem hüa chaue e fechadura 
aucabrye dentro estaua hüa boceta de chumbo e nella outro pano 
enserado, e cm hüa folha de papel envoltas tres vias de 
sucessão da gouernança da índia, de que tirey a pr.® delias que 
vinha fechada como carta, com duas muiras de lacre vermelho 
das Armas Reais da Coroa de Portugal c o sobre escrito ao com¬ 
prido sobescrito pello secretr.® francisco correa de lacerda 
e asinado pello Princepe nosso 55 cujo treslado se segue, 
esta primeira via de sucessão da gouernança da Índia feita a 
vinte e tres de março deste anno de 1677 mando que se abra em 
caso q faleça Dom P.® dalmeida que ora enuio p V. Rey da índia, 
antes, ou depois de entrar no dito gouerno, ou no tempo que elle 
0 ordenar, quando se embarcar pera Moss.®, aonde o mando, ou 
sucedendo p algum acontecim.f® que fique inuernando naquella Ilha, 
Luís teixr.® de Carualho o fes em lx.® aos 28 dias do mes de março de 
1677. fr.«® Correa de lacerda o fes escreuer. Princepe e vista e exa¬ 
minada a dita primeira via de sucessão Pe "?po 
chr.ei amostrey ao s.®^ V. Rey Dom P.® dalmei.^® e ao R.™® Arc.® 
Primas concelhr.®® do estado, Dez.^®® daRelaçao e Vreadores lUises 
e Proc.®® da nobre Cid.® e o R.<i® Cabido e a todos os fidalgos e 
ps.®® de nobresa, q se acharão prezentes e por estar intacta, e sem 
vicio alguma abrye logo ly em vos alta e inteligiuel e nella se 
acharão nomeados, por Gouernadores e capitaes mores da Índia, ao 
11.™® Snõr Dom fr. Antonio brandão Arc.® metropolitano de uoa 
Primas da Índia e ao Doutor Fran.«® Cabral dalmada chr.® do dito 
estado falecido, e ao 5.®’’ Antonio Paes de Sande Vedor gl. da fz. 
cujo treslado he o seguinte: Ev o Princepe sucessor regente e gou. 


(’) Vide Livro das monçÔes n.° 42i fls. 201. 
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desíes remos e Snõrios Faço saber a fodos os meus oanifíí»» ^ 
Foríz-oNa India, edas naose nauios que nas 
Alcaides mores das ditas Fortins, Feitores e escriuaes^dil p 
Jute e escriuães das Alfândegas SpyefdTs Nao 
que uao, pera vir com carga a estes Reinos fidrnbní! r-f 
genle de armas que nas diras parte lenho Ta lodos ’ 
ofticiais,e pessoas de qualquer qualidade eslado e mr,í 
seião, que esta minha provisão de primeira 3 uccessio n^^° 
por a muita conflança qne tenho drArcrbispo pS a^^^^ 
do Doutor Francisco Cabral de Almada chanceler do rtiin=.,í ’ 
e de Antonio Paes de Sande Vednr j ^ estado, 

cousas de que os encarregar me^Lerão muito üm 
darão de sy aquella boa conta que delles espero Hev 
mando, que em caso que falleça Dom Pedro de Almeidi°Lt^'”’® 
uay porVisoReydo estado da índia antes ou dLml í’ T 
goucrno, ou no tempo, que elle ordenar m?;.ndn « ® 

Mossambique, aonde o mando, orsuc dendo nm P''' 

mento ficar inuernando naquella Ilha ^ \ 

mor cgouernanca rSh J na capitania 

Francisco Cabral de Almada ? aÍw Primas da índia, 

meseruirem, com aquelle podW 

ao dito Dom Pedro de Almeida’ Lfpflímmii 

todos em geral e cada nssy, e vos mando a 

Capitãomor, e Gouernador Sas^íí 
mas, Francisco Cabral de Almadf tf ^J^^bispo Pri- 

obedeçaes, e cumpraes seus mandLní °" ?*^^^® 
meu capitãomor e gouei-Mdor soíl/ nssy como a 

em tudo do poder S dS . li vzarão 

Almeida tinha conicdido s á isso lhAníl®°d "'h 
de armas que nas ditas nart?*; foni?° embargo 

e pessoasV ÍSqt e quaesquer officiafs, 

esta minha prouisão de Drimpfra^^ f,:^’ qu® s^lão, que 

confiança que tenho do Ar^cohiJnn que por a muita 

cisco Cabral de Almada ^‘^ntor Fran* 

Paes de Sande Vedor da do dito estado, e de Antonio. 

os encarregar me saberão niiiiS«^''° due 

boa conta que delles esoam HÍr 'T '' 

que talleça Dom Pedro de AlmMH ® d“c c™ caso 

catado da Iudia, antefÕu despSe erart™' 

que elle ordenar auandn i T " gouerno, ou no tempo 

mando, ou saccedenor por almm^á^f''? '^“«aambique, aonde 

naquella Ilha, succedãoe ®^°"^®?‘'"?nto ficar invernando 
da índia os ditos Arcebisno Drfm ^^PJl^nia mor e gouernança 
Almada, e Antonio^Paes d. ^"^'^-/‘'ancisco Cabral de 

aquelle poder, jurisdição e seruircm, com 

Pedro de Almeida, noteficouolh « 

8feral,e a cada hum em particular ® T. ® 
mor, e Gouernador desLs recebais, por meu Capitão 

dessas partes aos ditos Arcebispo Primas, 


I 


1 ' 


! 


) 


1 

I 

I 


Francisco Cabral de Almada, e Antonio Paes de Sande, e lhes obe¬ 
deçaes, e cumpraes seus mandados inteiramente, assy como a meu 
Capitão mor, e gouernador sois obrigados fazer, e elles uzarão em 
tudo do poder jurisdição, e alçada que ao dito Dom Pedro de Almeida 
tinha concedido sê a isso lho pordes duuida, ou embargo algum, por¬ 
que assy 0 hey por meu seruiço, e em caso que ao tempo, que se abrir 
esta sucessão sejão falecidas todas as tres pessoas nella nomeadas, 
se abrira a segunda uia, e achandosse a este mesmo tempo falecido 
francisco Cabral de Almada, ou Antonio Paez de Sande, se não 
abrira a segunda via e ficara gouernando cõ o Arcebispo Primas 
0 que delles for viuo e sendo falecidos ambos ficara gouernando 
0 Arcebispo somente, e sendo falecido o Arcebispo ainda que 
sejão viuos os ditos francisco Cabral de Almada, e Antonio Paes de 
Sande se abrira a segunda via e quando por algum cazo não entre no 
couerno, a pessoa, ou pessoas nella nomeadas se abrira a terceira, 
e quando a pessoa, ou pessoas, que nellas uão nomeadas baião pas¬ 
sado a Moss.® e lá ocupem o mais preeminente posto, neste caso se 
lhe não mandara recado, porq em nenhum conuenho, q a ps.® que es- 
tiuer ocupado aquelle posto naquelle seruiço o deixe pera uir gouer- 
nar alndia,mas quando o não oceupe se lhe mandara recado da sua 
successão no dito gouerno, e emquanto não uier, ou não sendo 
chamado, não estando presente, mais que hüa ps.® das nomeadas, 
essa gouernara até uirem as duas, e estando duas gouernaráo am¬ 
bas até uir a terçr.® c da mesma maneira gouernaráo as duas, 
quando a terçr.® não haja de ser chamada por estar ocupada em 
Mossambique na forma referida, e sendo caso ^ Luis de Mendoça 
conde do Lauradio seja falecido, e se ache gouernando a pessoa, 
ou pessoas, que nas uias da sucessão estauão nomeadas e se 
abrirão ao tempo de seu falecimento. Hey por bem e mando que 
a tal pessoa, ou pessoas não vzem mais do dito gouerno e o entre¬ 
guem a pessoa, ou pessoas nomeadas neste meu Aluara para na 
forma delle gouernarem, e quero e me praz, que este meu Aluara 
valha tenha força e vigor, e se cumpra inteirameníe como se fosse 
carta começada em meu nome ps.'^® por minha chr.® e sellada do meu 
sello pendente sem embargo da ordenação do L® 2.° tt.® 4°, que 
diz q as couzas cuio effeito ouuer de durar mais de hum anno passe 
por cartas e passando por Aluaras não valhão c valera oulrosy posto 
que não seja passado pella Chancelaria sem embargo da ordena¬ 
ção do mesmo 2.° L,° t.° S9 que o contr.® dispõem. Luis Tcixr.® de 
Carualho o fes em Lisboa aos vinte e tres dias do mes de março 
de mil seiscentos setenta e sete. Fr.®® Corrêa de Lacerda o fes 
cscrcuer. Princepe. 

Aludrd da Primeira successão da Oouernança da índia. 

E ficando assy nomeados por gou.®’’®* da índia o 11.'"®^S.®’’ 
Arc.® Primas e o 6.®*' Antonio Paes de Sande ambos somente p ser 
falecido o D.®’’ fr.®® Cabral dalmada chr.®' do estado na forma do 
















310 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


alvara referido lhe fez o ex.™o Sõr V. Rey Dom P» . 

p do dito puemo na fornia declarada no termo deila^qle vátaíS' 
te, de qtte tu^ eu dito secretario fisesse auto de “ucesLo ?' 
que seasmarao os (Htos S.'- cora os concelhr.»» do estado Mini 
fros daRelaçao, o R‘to Cabido da See Primariai /lS 

nobre ap e algús fidalgos e eu o secreta luis go calves cMa I 
a tudo fm pzente o fis escreuer. gyiii-aives coifa q 

P^yopotma-MmdJoSodecJel bt- 

.i;n Pn^-Luia 'coiTM~- 

Cosíà. . ^ * * Cas/e/fc.» _ Oom 


Oocumento 110 

1678— Janeiro 24 

Tmoâe Jmmznlo que fazem o II m e D,m 
Uonj Fr. Ãníonio brandão Arcj de Goa Prima^i 
da Ma do^ Cons.o de S. A e o Ãníonio Paes 
Me /77 do Concelho do dito A se 
acham prez.ies peUg Gouernança deste estada 

do coShMe S YT AnStefdl s' 

do dito Sor „L „Paes de Saude tambera do Cous.» 

santos evang hos ue ZteL”^":^""' 

de seruir a S A no’ oot™ h T ™ ">*<>5. 

0 cuidado ariicacân f,I a '“"t "><lo 

e Irabalharemos Sa hín l,? 

estado, e fortz.*» delle ® eonseruação do dito , 

migos, assy naturais’ ® fsremos guerra aos ini- 

quando, e como iulaármns e ismbera tregoas e pax 

quanto e em noa’T i!f™ ""r “ S. A., e m- 

carso bem eftelnlnn? «"“iretnqs « dito 

algum de t 
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naturais a estrangeiros em expecial teremos cuidado dos orfãos, 
nrezos, veuuas, pobres, e ps.®® mizeraucis, e trabalharemos, quanto 
nos for possiuel que todos os neg.°® pertencentes ao gouerno se 
despache justa c breuem.te sem paxão algua, de odio, afecção, 
parentesco nê outro semelhante respeito, e assy mesmo juramos que 
por nos, né por interpostas ps.^® receberemos dadiua, prezente, né 
seruiço algü de nenhüa ps.a e quando algüs Reis, c Sôres destas 
partes nos deré, ou mandarem algüs prez.^®, que pareça, que p ser- 
uiço de S. A. e por euitar escandalo lhos deuemos aseitar, em tal 
caso os mandaremos logo entregar ao tz.™ da S. A., e carregar sobre 
elle cm receita e procuraremos que os capitães, feitores, ouuidores, 
cscriuães, e quaesquer outros ofíiciais, assy de justiça como da fz.®. 
siruão seus oííicios, bem e fielmente, e conforme o regimento de 
S. A., os quais tãobem juramos de guardar,_ e todas as mais ordes 
do dito Sõr e por firmesa de tudo nos asinamos a que com alglis 
dos ditos ministros. Goa vinte e quatro de janeiro de mil seiscen¬ 
tos setenta e oito e eu o sccrct.«o Luis Oonçalues Cotta d a tudo 
fui prez.t8 0 fis escreuer. 

(Ass.) D. FrAnt.o Brandão, Ârcebpo Primas gF - Ãníonio 
Paez de' Sande-Dom maz-^Dom D° da Costa- 
Frans» Delgado e Mattos - Dom fern.^<' de Castro - Manoel 
Martins madrj^ — Luis montr.o da Costa - Sebastião da Costa - 
M^^ Corte PJ de Spaio. 


Documento 120 

1678 - janeiro 24 

Entrega que faz o 6.°’' Dom Pfi dalmeida 
V. Pey da índia da gouernança deila aos 
Sôres Dom Fr. Ântonio brandão Árc.o de Ooa e 
Primas da índia e Antonio Paez de Sande, ambos 
do Concelho de S. A. 

E logo no mesmo dia de vinte e quatm de Janeiro de mil 
seiscentos setenta e oito, nos aposentos da Salla Real da For J* 
desta cidade de goa, fez o ex.'’’® Sõr V. Rey Dom Pedro d Ahneida 
na prezença de todos os que estauão na dita salla ®otrega 
lll.'"“8 Sôres Dom Fr. Antonio brandão Arcebispo de goa, ^ Primas 
da Índia, e Antonio Paes de Sande ambos do Cons.°^ de 5, A^ da 
gouernança da índia, e de todas as cidades e Fortz, dei a p 
maneira seguinte. 

A Fortz.® da cidade de Goa, cabeça de todas as desje Estado, 
com todas suas terras, capitanias, tanadarias,_ ^^e f ” 
cidade, com as Ribr.®® que S. A. tem nellas, e smeo fragatas p p 
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radas, a saber, nossa S/a dns 

e S. francisco de borja, nossa 3 dos Milaar^ ^ l^^medlos, 
e nossa Sra dos Remedios, das q.« esfc^ 

Ê ouíra de paríida pera a mesma cosfa o t ^ Canara, 
Cardais em que o difoS.°'’V Rev hade’r)ciai' o 
ias sinco fragatas ha mais duas,Ce são a 
em queo dito sor veyo do Reino^e Santo Anfn^^‘ 
consertar, oito nauios de Remo estâ'o por 

estap, e 0 „se sanguiceis "orle on” 

andao no comercio dc Moaa.', arlelhr ■ arma<i’ m “ 1"® 

que constara dos recebimentos dorAlioíarifès 
Da mesma maneira lhes entrega a Fortz« de Momh« 

, Da mesma maneira a Forte- de iío7a » » 

da barra. ^lo co sua Armada, e forte 


Da mesma maneira a Fortz^ d? n 3 m^c^ - 
e terras de sna jurisdição, e o Forte de i Jr.»» fedalnlta 

capitanias, Tanadarias, Tranqueiras e t 

fortz.«« de Manora Asserim ^ 3 ella com as 

deCaranía que tulfeuCurS^^^^^^^^ ^ Portz? 

ro a ellaTneTxa."^^"^"'^ ^ ® chaul cõ a do mor- 


^^„^Da mesma maneira a Cid.-deMaccao no estado em ã «je 


í? Canara,T8abe°"*or Várcelof^fM 

oie estão. ’ ® Mangalor, no estado em ã 


::::: i:;::: í; terço pago, 

tíitor. “ qu« constar da Receita do tz.™ e 


os 


rios de c”am"°p terã nXrtdiSfd lí' ® 

'Sar a aouella Pr 7 í, n» Ato S."' V. Rey, por 


«ar a a,ni7pr^ç ^* 0 “«'<> S.’--7 
Das qnais, cidades, torlz,-» £1, „í? '^‘'® S.A. 

feserao os Itl.-s Sõ,, Gor-^yp '’®rcos, esanguiceis, 
f a. e Primas da índia e aLhír n ^ A"''° l^randão, Arc.» dc 
Wr entregues, com déclaract Z í“® »e danão 

®®ee‘ra. que ao tempef desta ® uceitauão assy 

este modo flearão os ditos sS r ^ '®''“er5 por 5. A., e por 

todm n® li'® gouernanM“r?h‘'”f F"®' 

todos por gou.TO (ja India na S» - ® obedecidos de 

nosso 3.»' quer, ordena e ’man2°T° 0 Princepe Dom P.« 
meira sucessão da diia'f;„,?°”'^^ seruido pelio Aluara da nri- 
atras de q se fa o"p"rZme'"corporado 

Me acto e eu 0 secretario do^^s a o U s ZVI 

^•auo luís gonçalues cotta, que a 


tudo fui pzente, de que dou minha fee o fiz escreuer. 

' (Ass.) Dom P.o dAlmeyda--D. fr. An.io brandão, Arcebpo 
primas — Anifl Paez de Sande — Dom maz — Dom D? da 
Cosia — Fran.<^o Delgado e mattos—Dom fernAo de Castro — Ma¬ 
noel Martins madr.^ — Sebastião da Costa—Luis montrfi da Costa 
- Manoel Corte Peai de Ôpaio. 


Documento 121 


1678- Janeiro 24 


Auto do preito, e omenage que o 3fi^ Antonio 
Paez de Sande do concelho de A A. faz pello 
cargo de goufi^, e capitãomor da Índia, em mãos 
do exJ>^ Sõr Dom Pfi dalmeida V. Pey e capitão 
gi do mesmo estado em que sucede no dito Oo- 
uerno. 


Eu Antonio Paez de Sande do Concelho de 3. A. faço preito, 
c omenagem ao Muito alto, e muito poderoso Princepe Dom P.» 
meu verdadr.o e natural s.»^ nas mãos de W exelientiss.'' Sõr 
Dom P.® dalmeida que de mj o recebe como seu V, Rey, e capitão 
geral da Índia pella gouernança delia, como hum dos tres nomeados, 
dc que foi seruido encarregarme, e dado a cargo que a tenha, no 
qual farey guerra, e manterey tregoa e pax segundo por 3. A. me 
for mandado, e ordenado, c for mais seu real seruiço, e o nao entre- 
garev a ps.® algua dc q.iquer grao dignidade e preheminencia _q seja 
senão ao dito 8.°^ ou a seu certo recado ou a Vcx.® depois que 
voltar de Moss.® como 3. A. ordena na via de sucessão, logo sem 
detença, arte e cautela, a todo o tempo que qualq.« pessoa me der 
carta sua assinada por 5. A., e sellada com o sello de suas Armas 
reais ou a Vex.® na forma da ordem do dito 3.®’’, porq me leuante 
este preito c omenagem c se acontecer cazo que haja ta necess.* 
nue eu deua de entregar a dita gouernança da Índia a algua ps.® 
pera em meu lugar gouernar emquanto durar a dita necess.®, eu 
lhe tomarey este dito preito e omenagem na forma e manr.® e co 
as clauzulas, condições, c obrigações nella contendas, nao ficando 
cu por isso desobrigado deste dito preito, c omenage, que ora faço, 
e das obrigações que nella se conlê, mas antes me obri^go que a 
pessoa a que assy cometer a gouernança tenha, e mantenha, e cum- 
pra todas estas clauzulas e ^ cada híia delias inteiram.^» assy como 
neste auto de omenage he declarado a q.i faço hua duas e tres 
veses seg.^® vzo e costume dos Reinos e 3nõrios de Portugal, e 
nmmetn e me obriffo Gue cumpra e guarde este dito preito intei- 
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rani.‘fl com iodas e cada hua das clausulas delle. sem cajibia . 

O i»™ = esto ? 

íenho posjo minhas mãos sendo prez.tfis as ^ 

na Salla R.i da fortz.a em vinte e quatro de janeiro dn 
seis centos setenta e oito: e eu secret/fo Luis gonçalves fnua 
tudo fm pez.te o fis escreuer. l^onçaives utta qa 

deSmd!l p,,, 

3?-'“Ef: 

ôebasim da Cosia - Manoel Pois mesgf ,». 

frey Ari“toÍ,'^poVSoS°esfflo'"L^^^^^^ *1“!’'®'’“ 

melhanles preitos e omenZiffafJ 1 ecciesiaslicos se- 

Uis Giz coita se lhe encarregSo, 


Documento 122 

1678—Março 30 

^mnto do Coocelho do eolodo sobre oa carias 
cõ essa dZrZ Z T' /"era ' 

”0 dilo Deiao por neperiZZ 
toadadii?CiKo"rão''coruoca°dM 

íesle estado, Dora frey AntonrB?ani?‘' a"'^? Ge“eraadore8 
toio Paez de 8ande, UosTo t ího *a?D 
os concelheiros do dito estado Dom m ^ 

Pereira de Lacerda Vedor da “^oorenhas, LaisAlz 

rielgado e maltos Inqaisidor Annsi?^ “ *^oolor Francisco 
eapilao da Cidade, loseph de Sn n ’ r°"’ “^oroooilo de Castro 
toras de Salcete, e o DoraÕr 

Rellaçao, Christouão de Souza Cnut^nl chanceler da 


testemunhas, 


Virbadranaique que se intitula Princepe do Canara escreuera hQa 
carta ao Gouerno reprezentando o dereito d tinha ao dito Reino, 
e d trataua de se meter de posse delle, marchando por terra cõ poder 
de gente, pedindo ao Gouerno quizesse continuar por mar cõ o citio 
que as nossas armadas tinhão posto nos portos do dilo Reino 
da Canara, pera com esta diuerçam se empossar no dito Reino 
cõ menos rezistencia, prometendo cõ juramento de estabelecer pax, 
e amizade cÕ este estado, e restetuir as praças q tínhamos no dito 
Reino do Canara, e na mesma conformidade escreuera também o 
seu capitão General Timana naique (') cançargodda, segurando 
a mesma paz e restetuição, como tudo constaua de suas carias que 
os ditos Gou.®’’*® mandarão a my Secreír.® lesse como fis na pre- 
zença de todos, de que forão portadores dous enuiados q uierão 
çõ ellas os quaes também reprezentaram por sua petição, que tinhão 
ordem para conduzir quatro centos homês de armas das terras 
de Ancola e Caroalle em sete nauios, pedindo se auizassem os 
capitãesmores das nossas armadas os deixassem passar para de¬ 
sembarcar em qualquer porto do Canara e q conciderando elles 
concelheiros do Estado este negocio, votassem sobre elle o q en¬ 
tendessem era mais conueniente ao seruiço de S. A. e conseruação 
do dito Estado e praticandose sobre a matéria, se assentou, q so 
respondesse ao dito Princepe fazendo estimação da sua carta, e das 
noticias ^ dá do dereito q tem ao dito Reino, segurandoo q o aju¬ 
daremos por mar com as ditas Armadas, continuando o citio q 
tinhão posto, e que metendose o inuerno se hão de recolher a esta 
barra de Goa, para se refazerem e tornar a uoltar dando o tem¬ 
po lugar, e entretanto hiria elle Princepe fazendo entradas por terra 
e folgaríamos multo de o uer restetuido do seu reino, tendoo por 
uizinho, e aceitauamos a offerta q fazia da boa paz e amizade, e 
restetuição das nossas praças e fiauamos delle q sempre teria cõ 
este estado mais firme amizade, e differente correspondência, da 
que tem tido a Rainha, e seus ministros quebrantando as capitula¬ 
ções celebradas, negando o comercio, e o pagamento das lagimas, 
admitindo aos Arábios nossos Inimigos cõ feitoria nas suas terras, 
com q dera ocazião a este Estado se resoluer a lhe fazer guerra, 
e q de boa vontade concedemos licença aos seus enuiados^ para 
conduzirem das terras apontadas os ditos quatrocentos homês em 
sete [ nauios ] e se auizará aos capitães mores das ditas Armadas 
para que os deixem passar e lançar a dita gente, na parte onde tiuer 
mais conueniencia, e q dos progreços que fizer suas armas nos ua 
dando noticia para os festejarmos, e q na mesma forma se responda 
ao dito seu Capitão geral, de q se mandou fazer este assento, q 
todos assinarão: o secret."“ Luis Gonçalves Coita o fez escreuer. 

(Ass.) Dom ferà^ de Castro, 


C) TitniNaik. 
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Documenio 123 

1678—Abril 17 

Assento sobre se recolherem da costa do sal as 
duas armadas de alto bordo, e de remo de q são 
capitãesmores Domigos Barreto da Ôilua e Manoel 
Tauares da Gama 

Em Goa aos dezaccfe de Abril do anno prczeníe de seiscentos 
setenta e oito, na Salla Keal da fortaleza da dita Cidade forão con- 
uocados por ordem dos Gouernadores deste estado, Dom frey Anto- 
nio Brandão Arcebispo Primaz e Antonio Paes de Sande ambos 
do concelho do Princepe nosso snõr, os concelheiros do Estado da 
índia, Dom Manoel mascarenhas, Luis AIz"Pereira de Lacerda Vedor 
da fazenda geral, Dom Fernando de castro capitão da Cidade o 
Doctor Manoel marfins madeira chanceler da Rellação, Xpouão de 
Souza Coutinho e Manoel Furtado deMendoça; c sendo juntos 
todos os ditos Concelheiros lhes mostrey cu secretario do dito 
estado, hum escrito dos ditos Gouernadores, em q me ordenauão 
propuzeçe no dito concelho o negocio q me tinhão comunicado 
porquanto cllcs por estarem impedidos cõ algüs achaques se nâo' 
podião achar prezentes e em comprimento da dita ordem propuz 
no dito Concelho que ontê dezaceis deste mez de Abril tinha che¬ 
gado a esta barra a fragata nossa Sõra do mar de q era capitão 
de mar e guerra Manoel da Cunha de mello hfia das da armada 
de alto bordo de q era capitão mor Domingos Barreto da Siiua õ 
estaua na costa do Sul, cõ a outra armada de remo; de q era 
capitao mor Manoel Tauares da Gama, continuando o citio fl se 
lhe tinha mandado por nos portos do Canara, com quem tinhamos 
aberto guerra pcllas rezões apontadas cm outro assento atraz q 
se tinha tomado no dito Concelho, c q a dita fragata viera dando 
çomboy a hum barco de Bengalla que encontrara, e por estarmos 

® Capitao mor Domin¬ 
gos Barreto da Silua ter dado a entender aos ditos Gouernadores, 
em hua carta que lhes escreueo em oito de março paçado q eu 

T "?■ ^ ® assistên¬ 

cia naquella costa, ate 20 de Abril, por se não expor a algum perigo 

dfante 11 * ^“a'“™audo soprar doditoKmpo em 

° “ Goaaraadores, ^ no dito concelho, se 

considerasse, se seria conuemente mandar incorporar a dita fragata 


etc 

nharia, p. 193), 


vento que sopra normalmente ao rumo» à costa, 
les Esparteiro, Dicionário Ilustrado de Mari¬ 


do capitão Manoel da Cunha de mello com as mais, c auizar aos 
ditos capitãesmores ^ continuasse cõ o citio por mais tempo ou se 
seria mais acertado, mandalos recolher logo, visto o dito capitão 
mor Domingos Barreto da Siiua, q era pratico nas couzas daquella 
costa ter eserito, q so se podia dilatar até [os ditos vinte de Abril, e 
praticandose sobre esta matéria se vottou jia forma seguinte. 

Dom Manoel Mascarenhas, Luis Alz Pereira de Lacerda Ve¬ 
dor da fazenda geral. D.®’’ manoel martins madeira chanceler da 
Rellação; e xpouão de souza coutinho uottarão q se auize aos 
ditos capitãesmores se recolhão logo a esta barra, por não ser 
nociuel andarc mais tempo naquelles portos do Canara as nossas 
fragatas, sem grande risco de se perderem por estarmos ja em 
17 de Abril e o dito Capitãomor Domingos Barreto da ôilua 
ter auizado ^ so poderia ser sua assistência até uinte do dito 
mez, em q começarião entrar os ventos traueções, com q 

diííicultozamente poderião uoltar p.« esta... e a cxp.*> i 

tinha mostrado os danos q as nossas armadas receberão em ... 

. mais tempo naquella costa e não conuir expor 

as ditas fragatas a algüa desgraça, pella falta q tinhamos delias 
neste estado, z q o dito auizo se faça logo aos ditos capitaes- 
mores cm hum paró esquipado de Pangim cõ algüs soldados de 
guarda q leué as cartas e q emquanto se recolhiao as ditas fraga¬ 
tas e os nauios darmada de remo, q estauão no Canara andasse 
fora na barra a dita fragata de Manoel da Cunha de mello ate os llheos 
queimados esperando as mais, uindo as outras fragatas, se incorpo¬ 
rasse todas juntas andando na mesma barra até o nm deste mez, 
diuidindose duas do cabo de Rama, até os llheos de mormuga^ c 
outras duas da barra theRajapor esperando algus barcos do Lo- 
morlm. Arábios, e outros Inimigos ^ uiessem dos postos de ourra- 
te, Goga e Mascate demandar Vingurla e Rajapor, para os reprezare 
c q paçado o dito termo se recolheçem as ditas fragatas para den¬ 
tro, e q os nauios da armada de remo, tanto q chegarem ao Canara, 
se recolhão logo, por não serem capazes de andarem fora da barra 
cõ 0 tempo. E Dom Fernando de Castro, capitão da Cidade e 
Manoel furtado de m.?» vottarão q se auize aos ditos capitãesmores 
q tomando os pareceres dos mais capitães, e dos pillotos se deixem 
estar no citio dos portos do Canara o tempo d entendere podem 
estar naquella parte, porq largando o dito citio íicauao 
dos 08 ditos portos para sahirem todos os barcos q nella estauao 
carregados, esperando somente, que se leuantasse o^dilo citio, porem 
q parecendo aos ditos capitães, e pillotos se deuião recolher logo 
0 flzecem sem mais dillação, e que uindo as ditas fragatas anüasse 
todas nesta barra as uoltas, esperando os barcos dos Inimigos aic 


' — experiência. 
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0 fim desfe mez, como íinhão voítado os mais concelheiros nn 
votio acima, de q ae mandou fazer esle assenio, q fo os assíLl “ 
eu secretario Luis Gonçalves coita o fls escreuer. “ 

(Ass.) Ooarfci» * C,,lro~XpouSo tíeSom.CowUo. 


Documento 124 


1678—Maio 11 

Amnfo que se tomou nos Conc.os do estado e 
fazenda estando ambos juntos sobre se hauerde 
demenutr a langa q de pouco tempo a esta pane 
se acrecenlou na moeda de ouro dos São TblZ 
p.‘ correrem por sincoxA como sempre cornZ 

7tZr se 

achou presente Antonio País rlp SanU» onde tãobem se 

dito snõr e Oon" do uiÍ “o 

dera dos ditos Oou.»'« os couce hetis do” rtu"“p^i‘‘2® Ç?' 
Francisco delgado e raatfns lnmuSl?A“® ^ í 

fran.“o Nabo de Alcacoua Desor ® ® ° 

e fazenda, e sendo todos iuntns^ih?!^ RcUaçao e Proc.»' da Coroa 
Priraas, que correndo seiíiore a Arcebispo 

?eralra,«» era todo o estTdAT'''' ''«.“"ode São Thoraes 
poucos annos a eaa pl M alterou de 

“■ »■ ■"» »xr»r™T:ií a.í.- 


Pâssl600,rapiiotór^^^^^^^ * Goa, doc, 79U 


ilhas e terras de Salcete e Bardes sem se extcnder esta permição 
ás terras de Norte e mais praças do dito estado de cujo crecim.‘o 
não resultou intercçe algü a faz.« Real por não hir os ditos são 
Thomes a caza da moeda para se cunharc com mais o vallor da 
dita tanga ficando todo o lucro e interesse nos particulares que 
0 tinhão e hauia mostrado a esperiencia os danos que se tinhão 
seguido ao mesmo Estado de correrem os ditos São Thomes 
nesta dita cidade, suas jlhas, e terras de Salcete e Bardes por 
sinco x.e8 e hüa tanga não correndo nas terras e fortalesas do 
norte niais q por sinco x.^‘« de que tinha rezultado com esta va¬ 
riedade grande demenuição nos tratos e comércios sendo este cre- 
cim ‘0 cauza de não hauer no dito estado a moeda de x.es de prata, 
por' toda se ter leuado p.^ terras estranhas por lhe achar em melhor 
conta chegando a tanto extremo que com dificuldade se achauão os 
ditos x.“ de prata com q os vassalos de S. A. padecião gr.^e detrim> 
a resp'*o dos tratos p.® as couzas ordinr.®® e vzuaes do susíento e 
desejando elle Arcebispo Primas e o Gou.®’’ seu companhr.® Antonio 
Paes de Sande remediar este dano ainda que fosse a troquo de algua 
despeza da fazenda Real mandarão lançar bandos nesta Cid.® e nas 
terras de Salcete e Bardes p.« que todas as pessoas que tiuerem a 
moeda de São Thomes de ouro os fossem manifestar nas partes que 
se asinarão de que se flzerão cadernos q se recolherão, e sendo so¬ 
mado se achou, que importaua a dita manifestação noventa e noue mil 
jre 2 .to 0 e quarenta e seis São Thomes, dos q.®® abatendoce hüa tanga 
em cada hum uinha a importar a quebra dezanoue mil oitocentos 
c sessenta e noue x.®® e posto que a principio antes de se lançar 
os ditos bandos entendendo elles Gou5®® que a dita manifes¬ 
tação seria mA® menor com que a quebra poderia uir a importar 
quatro ou sinco mil x.®® foi sua tenção compor as partes da 
faz.® Real essa diminuição, comforme ao que cada nu manites- 
tace, comtudo como a quantia fora tão crecida não hera possi- 
uel tomar a R.* sobre ssy esta satisfação mayormeníe 
quando deste crecim. da tanga não tiuera lucro algü e todo i- 
cara nos particulares como tinha dito, e ^ por este negocio ser 
da importância que se deixaua conciderar mandara elle Arcebpo 
Primas e o dito G.®’’ seu companhr.® conuocar os dous conc. do 
estado e faz.® que estauão presentes p.® que com parecer de todos 
se resolueçc o q foçe mais conueniente ao seru,° de o. A. e ao 
bem publico, e comum de seus vassalos, e praticandoçe sobre 
esta matéria, se assentou uniformem.'-® por vottos de os 
ministros dos ditos Concelhos que a dita moeda de Sao Thomes 
corresse geralm.'^® em todo o dito estado da jndia por sinco x. 
sem se atfender ao perjuizo q alguns particulares reccberiao nisso 
em rezão de tanga q se lhe demenuia porq.*^® essa demmmçao tic 
compençada com o q dantes tinhão lucrado quando se 
dita carga, e que por hauerem tido o dito comodo e vtilidade nao 
deuião estranhar agora o incomodo deste abatim.^®, 
termos em q este negoçio se achaua não se podia dar outro meyo 
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nem se deuia esperar que a fazenda R.i suprisse esta baixa 6 não ha 
uer lirado infereçe do crecini.to da dita tanga nê ella se achaua com 
possibilid.® p.«i550, por estar atinuada e ser precizamAe necessr" 
valerçe do estado p.« sua conseruação de todos, e quaesonpr 
efeitos que ouueçe e ainda de empréstimos e q deste assentn 
se deuia fazer ley p« que daqui em diante corresse a moeda Z 
estaua laurada de São Thomes a rezão de sinco x« cada hZ 
assy nesta cidade, suas jlhas, e terras de Salcete e Bardes coZ 
em todas as Cid.®^ Fortz^^ c terras do norte, e mais praças e 
lugares do dito estado e pella mesma conta corressem p.a todos 
03 pagam>» e trocos sem alteração nê demenuição algua ficando 
0 dr> rezeruado ao Proc o'’ da Coroa e faz.® p.® requerer contra 
a pe8So_a ou pessoas ^ forão inlereçadas no crecim.t» da tanea em 
cada Sao Jhome p.® pagarem por seus bens e fazenda o auanco õ 
nisso tmerao p.« do ^ se cobrar dcllas se satisfazer prorata^ as 
partes a demenuição q agora lhe fazia da dita tanga comforme 
ao q cada hu das ditas pessoas manifestou dos São Thomes ô 
tinha em comprim.to das bandos q elles Gou.ore« tinhão mandado 
lançar nesta Cid.« e terras de Salçete, c Bardes, e se deuia or- 
denar ao mestre, e Thezoureiro da caza da moeda desta dita 

° ^ entrado e foçe 
entrando nelia co os mesmos cunhos dos x.®® de prata oello 
mesmo toque dos São Thomes a rezão de sinco x.®® por cada 
nu sem alteraçao nos pontos, nem no pezo q de prezente tem. e 
q todos 08 saojhomes, meyos são Thomes, e pr.<io8 q estiuessem 
na dita caza se estarê cunhados se lauraçem nos ditos x.«« e 
^ íiueçg ouro p.® laurar, o poderião leuar a dita 

niíZ ® Gouerno da jndia sob pena de q 

nasZLTr. nas penas q estauão estabelecidas 

L contra os que fabricauão a moeda, de que 

Coító 0 feTi?. «38inarão:o secret.* Luis gonçalSes 


(Ass.) Dom fer,^o de Castro-Xpouào de Sousa Coutinho. 


Documento 125 

1678 ~ Mayo 18 
cowce//fo do estado sobre a carta que 
(ta òilueira aserca dos dri«^ que os Ingrezea de 


Bombaim fízerào pagar a hum pataxo de Tanna 
que carregou em Caranja. 

Em Goa aos 18 de Mayo de 1678 nos aposentos da quinta 
de Panely do III.’"® Arcebispo Primas Dom Fr. Antonio Brandão do 
Concelho de ô. A., e .Gou.®’’ do estado da Índia estando ahy prezente, < 
c Antonio Paez de Sande também do Cons.® do dito S.®'', e Gou.®*' 
do mesmo estado, forão conuocados por ordem dos ditos Qou.®^®® 
os concelheiros do dito estado o Doutor Francisco delgado e matos 
Inquisidor Appostolico, Dom Fernando de Castro capitão da Cidade, 
christouãode sousa coutinho, Manoel Furtado de M.Ç^^e Joseph de 
Mello de Castro capitão geral de terras de salcete, e sendo todos 
juntos lhes propos o dito Arcebispo Primas Gou.°'‘ que Dom Ma-, 
noel Lobo da Silueira Capitão geral do norte dera conta em hüa 
carta de 12 de Abril, que escreueo ao Gouerno recebida em 14 
deste mes de Mayo, de como o Gou.®' Ingres de Bombay intro-, 
duzia nouidades nunca vzadas permitindo que o seu rendeiro do. 
Manduy leuaçe cem x.®® de dr.®«^ a hum pataxo de Tanna que 
carregou no nosso porto de Caranja, com fundamento de dizer que 
0 lugar da dita carga pertencia a sua jurisdição, e que escreuendo 
ao dito gou.®'' não introduzisse nouos estilos e mandasse restetuir 
ao mercador do dito pataxo os ditos cem x.®® lhe respondera re- 
solutam,"® que o não hauia de fz.®f e que ainda o dito rendr.® 
leuara menos do que se lhe deuia, pedindo o dito capitão geral 
Dom Manoel Lobo da Silur.® se lhe ordenaçe o modo com que se 
deuia hauer neste cazo apontando o meyo que lhe pareceu m.*^® facil, 
que era prohibir que das nossas terras, nem pellos nossos rios fosse 
mantim.‘® algum pera Bombaim, e ordenar que a embarcação da 
passagem que iodos os dias hia de Caranja pera o dito porto de 
Bombaim, não continuace na dita passagem com que vendoce aper¬ 
tados, e falto do necessário, se poderião reduzir ao que fosse justo 
e que conciderando elles concelheiros do estado este negocio com 
a attenção q a calidade delle pedia votassem o que entendecé era 
mais conueniente aos seruiço do Princepe nosso s.®’, reputação da 
nasção Portugueza e conceruação do Estado, e praticandoçe sobre 
a matéria se assentou que se auizace ao dito capitão geral Dom 
Manoel Lobo da Silur,® tornaçe a reescreuer ao dito Gou.®'' de 
Bombaim se abstiuesse de introduzir nouos estillos e de obrigar aos 
barcos que carregão no dito porto de Caranja a pagar dr.i^®® por 
ser contra o capitulado e assentado no tratado de cazam.t® da 
Sereníssima Rainha da Gram Bretanha e capitulações das pazes 
celebradas entre as duas coroas de Portugal e Inglaterra e contra 
0 ajustara.*® q se fez no instrumento da entrega e posse da dita Ilha 
de que se remeteria a copia ao dito capitão geral e que ainda que 
no dito instromento estaua incorporado o regimento que o V. Rey 
Antonio de Mello de Castro deu a seus comissários Luis mendez 
de Vasc.®® vedor da fazenda geral e ao Doutor Sebastião Alz migos 
chanceler da Rellação em que se declarou as clauzulas, e condi- 
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ções com ^ SC hauia dc fazer a dita entrega, comtudo pera mayor 
clareza se reraetece tãobem ao dito capitão geral em papel separa¬ 
do a copia do dito regimento, ordenandolhe que a margem de cada 
hum dos capítulos delle apontaçe por menor as couzas em que 
íinhâo faltado os ditos Ingrezes referindo algüs cazos particulares 
que tinhâo sucedido e com as ditas anotações remetesse juntamente 
08 ditos capítulos ao dito Gou.°'' de Bombaim, para que visse as 
exorbitâncias de que elle e seus antecessores tinhâo vzado toman¬ 
do a jurisdição que se lhe não concedeo, né permitio, antes expres¬ 
sam,*^® lhe foi prohibida aduirtindo lhe que não queriaperturbar a paz 
e . boa amizade, q há entre estas duas coroas, mandando logo com 
effeito restetuir ao mercador do dito pataxo os ditos cem x.®® que 
injustamente lhe levou o dito Rendr.° e que se abstenha dos raajs 
abuzos, que elle e seus antecessores forão introduzindo cm tao 
grande prejuiso da regalia do Princepe nosso s.®’’ e do dr. ® de 
seus vassallos que se achauão oprimidos e offendidos das vexa¬ 
ções q recebião com semelhantes nouidades, alterandoçe o que com 
tanta concideração se ajustou, e assentou, porque do contrario se 
podião seguir grandes inconuenientes e posto que o dito capitao 
geral como vizinho de Bombaim c com as noticias, e cxperiencias 
que já tinha destes particulares, poderia formar a dita carta 
com grande aserto, comtudo se lhe remeteçe a minuta delia, para 
elle a emendar, ou acrescentar na forma que lhe parecesse mais 
ajustada não dando a entender ao Gou.°^ de Bombaim, que dera 
conta deste neg.®® ao gouerno, sendo que obraua pelio que lhe tocaua 
cm resão do posto, que ocupaua, e que quando os ditos Ingrezes 
presistão neste seu intento não restetuindo os ditos cem x.®® nntes 
obrigando os mais barcos a pagar os ditos dr.*^®» e não se abstcnhâo 
dos mais abuzos que tinhâo introduzido excedendo a^sua jurisdição, 
neste cazo vzaçe do meyo que aponta na sua carta, q se aprouaua, 
pois sem chegarmos a termos do rompimento os podiamos reduzir 
ao que fosse justo, ordenando o dito capitão geral com as pennas 
q lhe parecesse que das nossas terras nem pellos nossos rios lhe 
fosse mantimento algum, suspendendo também, a embarcação da pas¬ 
sagem q. 03 dias, hia de Caranja pera Bombaim, e vendoçe 

clles atalhados por este caminho com a falta do sustento, e de co- 
monicação poderia bem ser que dlsistisse de seus procedimentos, e 
do que o dito Gou.®^ lhe respondesse fizece logo auiso ao gouerno, 
remetendo a copia do dito regimento com as notações, que se lhe 
mandauâo fazer do em que tinhâo faltado os Ingrezes, pera dc ludo 
SC dar conta a S. A. na primeira embarcação que partisse pera o 
Reino, fazendo auíos judiciais que possão ter Fé em Porlugal e 
Inglaterra, aduirtindo mais ao dito capitão gJ que respondendo o 
Gou.®'’ de Bombaim, que não pode estar pellos capitulos da entre¬ 
ga, né ser obrigado a guardalos, por ser contra o capitulado no 
tratado do cazamento que he o em que elles ja tem reparado, como 
se tem visto de algüas cartas, lhe torne a rccscreuer, que estas 
duuidas se deué discidir na Europa entre os dous Princepes c 


cmquanto não ouuer resolução sua se deue dar comprira^> ao con- 
tratado, e admitido na dita entrega, sem alteração algüa, a 
mesma pratica, de que os Ingreses atégora vzarão p.® se conser- 
uarê nas terras em que se empossarão contra o capitulado na 
sobredita entrega dando por resão, qiic não podião ser tirados 
da dita posse, antes conserualos neha, e que tendo os Portugue¬ 
ses que requerer contra isso o fizesse diante dos ditos Princepes. 
De que dc tudo se mandou fz.®^ este assento q assinarão os ditos 
Gou.°>-®® com os ditos Concelhr.®® do estado. 0 secreD'® Luis Gon¬ 
çalves Coita 0 fes cscreuer. 

(Ass.) Ânfonio Paes de 3ande-Dom ferfio de Castro- 
João de Sousa Coutinho. 


Documento 126 

1678-julho 7 

Auto da abertura da segunda uia da sucessão da 
gouernança da índia em que vierão nomeados 
por gouP^‘^^ 

Aos sete dias do mes de julho deste anno de mil seiscen¬ 
tos setenta e oito, das tres para as quatro oras da 
Real da Fortz.® desta cidade de Goa estando prezentes o s_ 
Antonio Paes de Sande do Cons.® de S. A. Gouernador e capi- 
Vão geral do eetado da Índia, e os concelheiros do dito estado 

Donf Manoel Maí, Luis Alz Pereira de ™ 

gi 0 Doutor Francisco delgado e Matos Inq.” Apos l.co, Dotn 
Lnando de castro Capitão da cidade, o Doutor M«noel Mut 
martr* chanceler da Rellação, xpouão de Sousa ciwtt. , Manoe 
Furlado dV Mendoça e JosU de Mello de castro Capitao geral 
das terras de Salcete, os Desembargadores da Rollaçao e offi 
ciaea da camara da nobre cidade cora suas varas nas maos, e o 

R “cãbbido sede vacante e muitos fptlioiões 

• i .sfflninoô Ha fya í> iustlcfl c OS Pcrludos dus Rcligioes 

comformidade da ordem a da Índia orde- 

flbrirse a via da sucessão da gouernança aa inaia, 

"5-rriuTdar:;"r 

^Mnfellf dã'Uação como doe Unhamos as 
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cliaues do cofre de ferro das vias ds sucessão fossemos ao con- 
uento de Sam Francisco onde estaua o dito cofre e o trouxemos 
a sua prcz.ça pera se abrir e tirar a dita segunda via de suces¬ 
são, e em comprimento da dita ordem fomos todos tres ao dito 
conuento a buscar o dito cofre e o puzemos na meza que estaua 
diante do dito S.oi’ Gou.orAntonio Paes de Sande, e perante todos 
0 abrimos cada hfl com sua chaue e eu secretario tirey de dentro 
0 maço da segunda via da dita sucessão serrado e sellado como 
estaua com os sinetes reais e junto a elle as Armas em que se 
da a forma de como se hão de abrir as vias q ly em vos clara 
e inteligiuel de que o treslado he o seg.*'» etc. 

(rubrica) G, Coita 

A' margem',, eu secret.™ fis os auísos para se abrir 
a 2.“ via da sucessão, mandei logo continuar este auto para se 
vencer tempo c hauer menos q escreuer naquella ocasião, porem 
não teue eífeiío, com o acordo que depois se tomou sobre que se 
fes 0 assento q se segue na outra folha, e para constar do sobre¬ 
dito fis aqui esta declaração no mesmo dia q assiney. 

as) Luk Giz Coita 


Documento 127 

1678-Julho 7 

Assento que se tomou na Junta particular que man¬ 
dou fazer Ântonio Paes de Sande do Concelho de 
õ, A. Gou,<»' e capitão geral da índia dos Ministros 
do estado, Tribunal da Pellacão, 
oficims da Camera da nobre cidade', e Prelados 
das Pehgiões', com a ocazião do falecimento do 
Arcebispo Primas Dom frey Antonio Brandão seu 
companheiro no gouerno, sobre a proposta que 
fes 0 dito Pouf^ Ant!' Paes de Sande, aserca de 
se abrir, ou não a seg.i<^ via da sucessão de go- 
assentou que se não 

Na Cidade de Goa em quinta feira a tarde sete do mez de lulho 
j678 na salla Real da fortaleza! estando 
Antonio Paes de Sande do Concelho de S. À., Gou.®'' e Cauitão 

Keiiaçao, oniciaes da Camera da nobre cidade; R.^o Cabido; Pre¬ 
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lados das Religiões, e muitos fidalgos; capitães, pessoas nobres, 
c do Pouo; propoz o dito Gou.®^ na prezença de todos, que ontê, 
quarta feira seis do dito nies de julho, fora Deus seruido Icuar para 
sy ao Arcebispo Primas Dom Frey Antonio Brandão seu compa¬ 
nheiro no gouerno, por virem nomeados na pr.^ via da sucessão 
da gouernança da Índia, que se abrio em 24 de janeiro passado do 
dito anno, quando quis partir para Mossambique o V. Rey Dom 
Pedro d’Álmeida como S. A. ihe tinha ordenado, e que com a oca- 
ziáo da dita morte tendo noticia que algüas pessoas dizião se 
deuia abrir a segunda via de suçessão, ordenara no mesmo dia a 
my Luís Giz Cotta secretario do dito estado, fizesse os auizos que 
se costumão fazer na abertura das vias, pera todos estarem juntos 
na dita Salla Real neste dia sete do dito mez, como logo fizera, e 
que depois de feitos os ditos auizos com a voz que se devulgara 
dclles, lhe aduirtirão algüas pessoas de letras, e desentereçadas^ 
e ainda lhe requererão cõ instancia q consideraçe este negocio co 
mais atíenção, porque a via da primeira sucessão conforme a ou- 
uirão ler quando se abrio, não daua lugar a se abrir a segunda nos 
termos prezentes q elle dito Gou.»'' estaua ja de posse, e dado 
omenaeem do gouerno, e qcõ estas aduertencias niandara recado 
a my secretr.» q lhe leuaçe o aluara da dita primeira via de su¬ 
cessão pera a ver, o qual linha visto, e parecendolhe ere funda¬ 
mentos 03 requerimentos, e aduertencias que lhe tinhao feho-«^ 
esta matéria era tão graue c igual o exçesso de obrogar para sy 
lugar que lhe não tocasse, como dallo a outra ou outras pessoas 
Sía a vontade, e disposição de S. A. q Deus g.^e, fazia prezente 
á todos esta duuida que se offerecia pera que antes de se abrir a 
segda via se tomasse assento pellos Ministros do concelho do 
F<;tado Tribunal da Rcllação, oííiciaes da Camera da nobre cidade, 
e S; p”o com 0 'prilados mayoreo das Re islões, do q se 
tauS de fazer neste cazo, e aqulllo que se “s^e se daria a 
execução aduirtindo outra vez que a sua tenção nao era obrogar 
mrl Iv iurisdicão algüa, se a não tinha, nem íaobem dalla, a quem 
^ nSdar e àe somente se fizeçe o que fosse mais seruiço 
e f A e cim mesma indeferença deSnimo se achaua para 
d ixt o"gouerno como tello só, ou acompanhado.porque como 

íflÉésssf. 

pera este eSeito, ficando na dita 3 alla real o oito wu 

fidalgos, capitães, e maes pesso ^ jongregados 

rdriuíKríe^eíse^Srioa ler em voz alta a dita primeira 
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via de sucessão para se perceber o que ella dispunha, e alguas 
das diías pessoas da mesma Junta ma pedirão, e a tornarão a ier 
particularmente, e praticandosse sobre esta matéria dando cada hua 
das diías pessoas as razões que se lhe offerecerão sobre a inte¬ 
ligência das palauras essenciaes, e dispuzitiuas da dita primeira 
via de sucessão, vierão finalmente a concluir por ultima resolução 
em votar na forma seguinte. 

Votos dos Prelados das Religiões 

Votou 0 P.® Fernando de Queirós Prou.«i da companhia 

de JESVS, e Patriarcha eleito de Ethiopia, que se não deue abrir 
a segunda via. 

Votou 0 P.® frey Pedro da Purificação Prou.®* da ordem 

de Sam fran.oo, que se não deue abrir a seg.^'» via. 

Votou 0 R.^« P.® frey Antonio Brandão Prou. da ordem de 
S.to Aug.*^° que se não deue abrir a seg.^a via. 

Não votarão mais Prelados nesta junta, porque se não 
acharão prezentes nelia. 


Vo/o 5 dos officms da Camera da nobre cidade 

Votou 0 Vreador Domingos Corrêa de Misquita, que se não 
deuia abrir a seg.'^« via. 

Votou 0 Vreador Domingos Barreto da Silua, que se não 
deuia abrir a segunda via. 

Votou 0 Vreador Dom Phellipe de Souza, que se abrisse a 
segunda via. 

Votou 0 juis ordinário Paschoal Gomes, que se não deuia 
abrir a seg.*^® via. 

Votou 0 outro juis ordinário Francisco d’Abreu Casíeibranco 
que se não deuia abrir a seg.d» via. 

Votou 0 Proc.°’^ da cidade joão Rebello Cardozo, que se 
nao deuia abrir a seg.^® via. 

Votou 0 juis do Pouo Manoel Pinheiro, que se não deuia 
abrir a segunda via. 

Votou 0 Mister Paschoal ferreira de figueredo, que se não 
dema abrir a seg.^® via, 

Votou outro Mister Pero da Crus, que se não deuia abrir a 
segunda via. 

Votou outro Mister Manoel de Abreu, que se não deuia abrir 
a seg.iia via. 

Nestes votos declarão os ditos officiaes da Gamara excepto 
0 Vreador Dom Phellipe de Souza que se conformauão no q 
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tinhão votado, com os pareceres dos R.^o® P.®» Prouinciaes, como 
pessoas doutas, e letrados. 


Votos dos Ministros da Rellação 

Votou 0 R.*^® Deão o D.»’^ Sebastião da costa, q se não deue 
abrir a seg.'^® via. 

Votou 0 D.°f Miguel Nunes de Misquita que serue de ouuidor 
geral do Ciuel e Crime que se não deue abrir a seg.^® via. 

Votou 0 D.°f Manoel Maríís Madeira chr.®i da Rellação, e 
juis dos feitos da Coroa e fazenda, que se nao deue abrir a 

seg.^® via. j 

Não se acharão prezentes o D.®’’ Fran.®" Nabo de Alcaçoua, 
a seruia de Proc.®^ da Coroa e fazenda por ser falecido, nem o 
\)pt Luis Monteiro da Costa por estar doente em cama, e nao 
há outros Dezembargadores na dita Rellação. 


Votos dos Conceibeiros do Estado 

Votou Manoel Furtado de Mendoça que nao ? 

Aluará da primeira via de sucessão, porque nao conhecia qual 
sèrTa a vontade de S. A. neste cazo, e assy nao votaua pro, 

“'""vow christouão de Sousa “““o ‘jue não fia de seu 

nTo toa explicação aos Aluarás Reaes. 

lolico que o Aluara ujfje g Arcebispo Primas depois 

ríaua « a ^Sa se,a. via. senão que ficasse go- 
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uernando o Gou.°f Antonio Paes de Sande, porque se S. A. quizera 
outra couza o exprimira na primeira via, e que sem o dito sõr 
0 exprimir, elle o não podia fazer conforme o dereito. 

Votou Dom Manoel Maz ^ hera do mesmo parecer do 
Inquisidor o Fran“ Delg.^io e Matos. 

Estes são os votos de todas as pessoas q se acharão na dita 
lunta, e assy como cada hüa delias hia votando, eu secretario 
escreuia seus votos, e depois de escritos, lhos íornaua a ler, e reti- 
ficauão ser o mesmo q tinhão votado, e algúas delias me disserão 
q por quanto a brcuidade do tempo, lhes não daua lugar para 
expenderé seus votos vocalmente com as rezões em que se fun- 
dauão para os darem na conformidade q tinhão votado, mos darmo 
depois por escrito, requerendome que delles lhes paçasse certidões 
para sua guarda, e eu secretario lhes respondi que ficaua aduertido 
para lhes aceitar os papeis q me dessê dos ditos votos, e passar 
as certidões q me requeriâo. 

Depois de rodos terem votado, disserão a my secretr.® que 
suposto 0 dito Gou.°'’ Antonio Paes de Sande mandara propor 
esta matéria ao Concelho do estado, Tribunal da Rellação, sena¬ 
do da Camera, e Prelados das Religiões, para votaré nella,^ pro- 
testauão não lhes perjudicar qualquer interpretação que liuessé 
dado ao Aluara da primeira via de sucessão ^ se lhes tinha 
proposto, por^.*^'^ a sua tenção era de se ajustaré cõ as ordês 
de 5 . A., e requererão a m^r secretario lhes cscreuesse o dito 
protesto como escreuy. 

Feito 0 dito protesto reguley eu secretario por ordem da 
dita Junta os votos dos q tinhão votado, tornando a repetilos em 
voz alta que todos me ouuirão, e achey que dezacete votos forão 
de parecer, que se não abrisse a seg.^^ via de sucessão e hum 
voto que se abrisse ;e sinco neutraes; com que por todos entre 
hüs e outros forão vinte e tres votos, o que publiquei, e fis prezente 
a mesma junta, lendo a dita regulação, ficando vencido por mais 
votos, que se não abrisse a dita segunda via, com o que me 
ordenou a dita junta, que fosse eu secretário dar conta ao dito 
Gou.®'’ do q se tinha votado, ao que satisfis, e elle me respondeo 
q não hera necessário darlhe a dita conta, porque não interuinha 
neste negocio com empenho algú e que fizesse a junta o que 
entendesse hera mais seruiço de S. A., e que^ se lhe parecesse 
que conuinha antes de se fazer assento dar noticia as fidalgos, e 
mais pessoas, que se achauão naquella salla, do q se tinha votado 
para dizerê, se herão contentes disso, o poderia fazer, e voltando 
eu Secretario cÕ este recado á dita junta disserão, q não hera 
necessaria esta diligencia, e q depois de feito assento se publi¬ 
caria na dita Salla em prezença de todos para íerê entendido a 
resolução q a dita junta tomara neste negocio, por cuja ordem fis 
0 dito assento na forma seguinte. 
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Assento do Concelho do Estado; Relação; Nobre 
cidade, e Prelados das Religiões. 

Assentouçe que se não deu ia abrir a seg.*!» via de sucessão, 
por 0 Aluará da primeira via não dar lugar a isso, c contra elle se 
não poder votar em nenhiía maneira, e que ficaua gouernando como 
até gora gouernou o Gou.°'' Antonio Paes de Sande. 

Sendo assy feito o dito assento, tornou a dita junta comigo 
secretario para a dita Salla Real, onde estaua o dito Gou.of Antonio 
Paes de Sande, a quem mostrey o dito assento, e me ordenou que o 
lesse na prezença de todos, como logo fis em voz clara, e inteligiuel, 
cõqse acabou este acto; ficando continuando no gouerno o dito 
Gouernador Antonio Paes de Sande; e os votos, por escrito q 
depois me derão algúas das pessoas da dita junta são os seguintes: 

Segueçe os Votos que derão por escrito alguas 
das pessoas da dita Junta. 

1.0 

Parecer e voto do R.à° P.^ Prou.«i 
da companhia de JESVô 
Fernando de Queirós. 

Sem intento algú de interpetrar o Aluará de S. R. A. mas só 
para se lhe dar inteira execução, e pera satisfazer a ordem do uou. 
Antonio Paes de Sande, que foi seruido ouuir nosso parecer: Uigo, 
que considerada a dispozição do Aluara da \.^ Via 
gouerno da Índia, por morte, ou auzencia de 
nenhüa duuida tenho, q achandose morto ao abrir desta via o 
chanceller Fran.™ Cabral d’Almada, e falecendo A 

delia aberta o Arçebispo Primas. Antonio Paes de Sande hé o q 
fica só gouernando este Estado, porque "ao pode dizer ser a 
vontade de S. R. A. que não gouerne hum só, pois em dous cazos 
diuersos expressos no mesmo Aluará admitte o gouerno de hum, 
e 0 dizer q^sendo morto o Arcebispo Primas ao tempo que se 
abrir Ja sucessão se abrirá a 2 - via hé couza ^ o 
cazo prezente cm q estamos, porque quando a via_se abrio nao 
ünLLtonio Paes de Sande aequerido direito algu ao gouerno, 
nem S À. lho daua por força deste Aluara, se fosse morto o Arce- 
hisDo Primas pois mandaua q nesta contígencia se abrisse a 
seg^*^» via Mas agora que esta de posse, e tem dado omenagem 
do estaTo da Índia, tem jus in re, e a posse actual, a q so podia 
prejudicar o abrogar S. R. A. expressamente «^te direito assim 
coiíio 0 fes no mesmo Aluará, em cazo q fosse morto o Conde do 
I rradio mandando que a pessoa, ou pessoas q lhe sucedesse, 
“em mais deste gouerno, e o entregasse a pessoa, ou pes- 
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soas nomeadas neste Aluará, e se S. R. A. quizera abrogar o 
dercito da posse de Anlonio Paes de Sande tãobem o exprimira, 
assim como o fez no cazo do falecim^ do Conde, o Oe confir¬ 
ma cõ mais clareza, porq apontando S. R. Á. sinco cazos 
diuersos, que podião suceder ao tempo q se abrio a suces¬ 
são, e dispondo diuersamenfe cm todos estes cazos, não se 
pode prezumir q omitisse por esquecimento o cazo prezentc de q 
tratamos, mas por não ser seruido tirar o Gouerno a quem dig- 
namente estaua de posse delle. Dispõem S. R. A. q sendo falecidas 
ao tempo que se abrisse este aluará todas as tres pessoas nelle 
nomeadas, se abra a 2 .® via: esse hé o pr.° cazo, e sendo fale¬ 
cido francisco Cabral de Almada ou Antonio Paes de Sande, oq 
fosse viuo ficaria gouernando com o Arcebispo Primas, eis ahy o 
segundo cazo; mas sendo falecidos ambos ficaria gouernando 
0 Arcebispo somente: este hé o terceiro, se porem ambos 
fossem viuos, e falecido o Arcebispo ao tempo em q se abrio a 
via se abriria a seg.^^ este he o quarto: e quando por algum cazo 
não entrasse no gouerno a pessoa, ou pessoas na 2 .® via nomea¬ 
das, se abriria a terceira: este hé o quinto cazo, e hindo S, R. 
A. depois fazendo outras dispozições, nem palaura fala no cazo 
que se nos pergunta, em que sendo morto ao abrir da via, Fran.“ 
Cabral de Almada, e falecendo o Arcebispo Primas depois de 
estar de posse, aja de ser dezaposado do gouerno Antonio 
Paes de Sande q esta viuo, o q h® manifesto argumento q tãobem 
desta ves quis 5 . R. A. se guardace o d sempre se obseruou, sem 
SC dar exemplo, cm q fosse dezapossado algü Gou.®’’ por falecer, 
ou falecerem os mais companheiros, nem era necessário q por ter¬ 
mos expressos confirmasse de nouo a posse de Antonio Paes de 
Sande porque hüa uez q a tinha, e não lha tiraua, nisto mesmo 
lha confirmaua, mostrando S. R. A. d não queria dezapossar hü 
vassallo tam benemerito, de q™ em outras ocupações se tem feito 
grande confiança, e de cujo talento para semelhantes lugares está 
plenamente informado que com a vinda de nouo V. Rey, acabe os 
Gouernadores q sucederão ao precedente, e d forão prouidos cm 
falta de V. Rey, ou por tempo, cmq.iio não ouuesse nouo provi¬ 
mento, hé couza d está em vzo, e posto em toda a lustiça, e re- 
zão, mas que se dezaposse hü gouernador só por lhe morrerem 
os companheiros, nem há direito d o disponha, nem rezão que 
0 approue, nem exemplo d o facelite, e pord este negocio he de 
tanta importância, q.‘« he a de ter, ou não ter jurisdição para 
gouernar o estado da índia, por nenhü modo conuem resuscitar 
de nouo o cazo de Lopo Vas de Sampayo, procedendo com toda 
a consideração, e distinguindo hum cazo de outro cazo, hum 
tempo de outro tempo, e q> vay de não ter direito aigO para 
0 Gouerno, a estar de posse delle. E deixando mais funda¬ 
mentos, e rezõos, concluo com dizer, d se me não oífereçe duui- 
da algüa de ser esta a mente de S. R. A. expressa neste Aluará, 
e que por vertude delle hé Antonio Paes de Sande nosso Gou.®’’ e 
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não fica lugar no cazo prezente de abrir segunda via; porq en¬ 
tendo ser esta resoiução bem fundada no prezentc Aluará, cm 
direito, e na rezão, e de nouo protesto não ser outro meu intento 
mais d conformarme cm tudo cõ a dispozição de S. R. A. 
Fernão de Queirós. 

2 .® 

Vofo do A® Prouincial de S. Fran.<:° frey Pedro 
da Purificação 

Por morte do Arcebispo Primas pr.° nomeado Gou.®’’ na via de 
sucessão deste estado, votey, e fui de parecer, se não deucra abrir 
noua via, mas antes deucra continuar o gouerno Antonio Paes de 
Sande. Fuy deste parecer, sem me valer de machinas sutis, nem de 
interpetraçôes duuidozas, senão ajustandome inteiramente (segundo 
men entender) a tenção de S. R. A. d Deus g.^®, explicada clara, c 
distintamente nas palauras da via, q em substancia vem a ser criar 
Gouernadores o Arcebispo Primas, ao chanceler do estado, e a An¬ 
tonio Paes de Sande, com aduertcncla porem, d-sendo morto (ao 
abrir da via) o Arcebispo Primas, não teria força aquella sucessão, 
nem os mais nomeados o gouernarião, e se abriria noua via para 
0 gouerno, mas sucedendo ser morto alguns dos. nomeados, ou am¬ 
bos, c não 0 Arcebispo, então se não abriria noua yia, e gouerna- 
ria 0 Arcebispo so absolutamente. Donde julguei se não dcuera 
abrir noua via, porq.*'® está dada a forma de como se hade proceder, 
e como se ordena, q se não abra noua via, senão naquellcs cazos 
assy declarados, e o desta acção não se declarar se deixa entender, 
q a tenção de S. R. A. era q se abrisse noua via, morto só_ o Arce¬ 
bispo antes da posse, e não despois delia, e se S. R. A. não tiuera 
esta tenção, se declarara na mesma via, como se declarou nas outras 
circunstancias, e não hauendo declaração contr.® em todo o direito 
se deue estar peila significação das palauras da ley q abonão a con* 
seruação da posse de Antonio Paes de Sande, assy por claras e 
expressas, como por não terem clauzula, nem sentido contr.®, o que 
se deue reparar m.*® por ser cm matéria de jurisdição, e prejuízo de 
terceiro, em q se não argumenta se não com^euidencias, e as deste 
cazo, todas fazem pella parte da posse, de q nãó pode ser esbu¬ 
lhado 0 dito Antonio Paes de Sande pella ter adquerido em dereito 
e de dereito deuer continualla, assy por não ter contra sy rezão 
contraria, como por ter por sy o direito, com q todos os uou.®''®, 
gouernarão, continuando o gouerno por morte de seus _compa- 
panheiros, e não ser de pior condição q os outros, sendo cõ tantas 
circunstancias de acerto escolhido pera este^ lugar. ^ 

só fala nos sogeitos antes da posse, e não depois delia a qua 
deue ter o mesmo direito dos mais, q gouernarão este estado; su¬ 
posto S. R. A. por palauras expressas não mandar o contr.®, nem 
hé de crer ô mandaria tanto em defraude de sua Real grandeza, como 
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da pessoa de Anfonio Paes de Sande tão graía ao ditoôõr, pello 
sogelío, pello falento, pella vertude, pella fé, pello zcllo, valor, e in¬ 
teireza, cõ q há procedido em todos os ministérios de sua occupação. 
Pello d voíey, e fui de parecer, deuera o dito Aní.° Paes de Sande, 
continuar o seu gouerno, sem se alterar couza algúa de nono; 
protestando sempre querer nisto conformarme cõ as palauras da 
via de 5 . R. A., e sua Real dispozição. fr. Pedro da Purificação 
Ministro Prou.ni de S. fran.«o. 


Voío do A« Prouj^i de 3 .i<> Âugiislinfio 
frey Antonio Brandão. 

Como Vigário Prouincial que sou desta congregação da Índia 
oriental de N. P. SJ" AugJo fuy chamado pello secretario do Esta¬ 
do, para me achar na fortaleza a sete deste mez de julho de 678 
para se abrir a segunda via, por morte do 111 ."’° Primas Dom Frey 
Aní.° Brandão, 

Nesta fee fui para a Salla Real, e nelia propoz o Gou.®’’ Ant.® 
Paes de Sande, tinha duuida, se daua lugar o Alu." da primr.» 
sucessão a se abrir segunda via; e que não trataua da conuenien- 
çia propia, senão do seruiço de S. A. e augmento deste Estado 
da índia; que o concelho do estado, Cidade, Rellação, e Prelados 
das Religiões, vissem cõ madureza, o que dispunha, e que elle se¬ 
guiria, 0 q elles assentassem entre todos. 

juntos por ordem do Gou.®’’, Concelho do estado, Cidade, Re¬ 
lação, e Prelados, se propoz o modo q se hauia de tomar na 
matéria, todos concordarão que o aluará de S. A. se não podião 
interpetrar, nem dar sentido algum, mais q obedecer ao q elle dis¬ 
punha, e protestando todos lhe não perjudicaria dizer o q entendião 
na matéria, visto serem mandados para dizerem o q lhes parecia, se 
tornou a ler o Aluará. 

E perguntandome o q entendia sobre as palauras da força delle 
depois de falarem dous Perlados, disse d a resolução de q se tra¬ 
taua tinha suas difficuldades, mas o q entendia era, q suposto o 
aluara não falaua na morte do Arcebispo senão antes da posse de 
todos, para mayor authoridade do Gouerno, não tinha lugar abrirse 
a segunda via de sucessão, visto ter dado menagem, e estar de 
posse 0 Gouernador Anf.® Paes de Sande, conformandome cõ os 
outros votos, frey Antonio Brandão. 

4.0 

Vofo do Vreador Dom Phellipe de Sousa. 

Foy esta çidade chamada por duas cartas do secretario do 


Estado, e ambas se dcclaraua por total moliuo desta conuoca- 
ção â se hauia de abrir a seg.'^” via de sucessão do Gouerno 
conforme as ordens de S. A. visto falecer o Arcebispo Gou.®’; nesta 
conformidade, e suppozição hé o meu voto, que se abra a sobre¬ 
dita via, e se guardem pontualmente as ordens do sobredito sõr, 
q he 0 que mais conuê a seus vassallos, e em particular a esta 
nobre, e leal cidade. 

E como pera resoluer duuidas, e mouer questões, não fomos 
chamados, nem para explicar ordês reaes, ainde q fosse em ma¬ 
téria de menos inconuenientes, quero dar parecer nem tenho au¬ 
toridade algúa pera detriminar, hé somente o meu voto, e tenção 
a que tenho explicada, e delia peço certidão ao secretario na forma 
em Q 9 deixo referida; protestando de me não prejudicar em 
tempo algü, porq só quero q se guardem as ojdés, e Real vontade 
do Sereníssimo Princepe nosso Sõr: Goa 7 de Julho de lo 78 


5 ,® 

Vofos dos tres Dezembargadores da Qellaçâo. 

Pareceo aos Ministros da Rellação abaixo assinados, diflíirindo 
ao proposto pello Goii.®’ Antonio Paes de Sande, se se hauia de 
abrir seg.*^® via, por morte do Arcebispo Pnmps deste estado-q 
cõ elle gouernaua por sucessão de primeira via; na qual declara 
s r (que gouernaçe o Arcebispo Primae, o D 5 F-u"-'» Cfral 
de Almada chanceler do estado, e Ant." Paes de bande Veedor f 
faicnda.e que achandosse mortos o dito chanceler, c Antonio Paes 
de Sande gouernaçe só o Arcebispo, ou gouernaçe, 'u ° 
viuo fosse: e sendo morlo o Arcebispo se abrisse segunda via) 
rcedeo ser morlo o Doutor Fran.» Cabra a tempo due se ab to 
a via ; ficou gouernando o Arcebispo, e Antonio Paes de Sande, 
veyó depois de gouernar seis meies a falecer o Arcebispo 
direito d são os termos em que a Relaçao neste cazo f 
Dor asv se ordenar pello dito Oou."' se não deuia abrir a segS 
oí a priSa o náo permitir; porq.- só 
seg,‘» no cazo q sela morlo o Arcebispo ao tempo f f 

da primeira, e como o Arcebispo eslaua viuo nao manda abrir 

a via segunda S. A„ e assy se nao. deue sff ™ 

Ant.» Paes de Sande, nomeado na primeira e se S’ A- d“ize a 
8 se abrisse o declarara; como anies o fes, nem u “"s P" 

raeira via de sucessão se pode interpetrar, numu f n.i.Mfas 

declara e se deue guardar na forma disposta, pellas 
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5. A. O não quizera nella o expressara, o O® Pi'oua de dereiío 
pella L n* disfinguemus ff. de recept., arbit, L Si Seruum & 
Proeíor ait Vss.° n’ dicit Proetor ff. de acquirend. hae rediíate 
L. unica & Si autê quod cadue. to Lend. capf. adaudieníiam de- 
decimis, Vaiasco Cons 94 n.° 1 ° Demais que a palaura da via 
sendo (porque a primeira via se csplica) denota condição por ser 
de gerúndio probat gla in vrsso ad eundo in L. situ ff. de acqui- 
renda haeredit Surd. Cons. 72 no l.° et cons iio n.® 7.® (ald. do 
poíest p. d} Capt. 4. no 3.® Phebo 1.® pedicis q.® nõ 4 Valasc. con- 
sult 147 nõ 2.® Reinoso obseruação 44 no. 27; e comprindose a 
condição, a dispozição se tem por pura â prinçipio tex in L. ult. ff. 
deuulgar et. populari § 1.® Text. optimus in L. si pupilus in fine ff. 
condit. inst. Mantie de tacit. Lib, i 4 tit. 46 no 1.® Egidio 1.® p in 
L 1.® nõ í.® § 5.® Cod. de Sacros, Eccies.. Tirac. de Reíract. § 1.® 
fios, 2.® no 27 Gama dicit. 197 Mantie. de coniecturis Lib. 11 tt.® 
16 no 2.0 E como diga S. A. q sendo morto o Arcebispo ao tempo 
de abrir a primeira se abrirá a segunda, e elie se achou viuo.^c 
gouernou, ficou a condição complecta, e irreuogauel para se não 
abrir segunda, peilo que era necessário deciarar se abrisse no cazo 
que morreçe o Arcebispo depois de tomar posse; porq neste cazo 
hera noua a dispozição, e não tinha lugar o asima allegado, euiden- 
temente se proua da mesma via de suçessão ; no fim delia ordena 
S. A. q estando gouernando o estado, Gouernadores, por morte de 
Luís de Mendonça, e não chegando a elle o V. Rey Dom Pedro de 
Almeida, declara que não gouernem mais, e entreguem o gouerno 
aos q sahirem na via. Toda a força da ley se toma do fim delia 
Glos. in L. si tibi ff. si certum petatur, e se deue entender ^ auia 
de expressar naquella parte como nesta o fes; nem ainda o Gou.®'’ 
Antonio Paes podia demitir de sy o gouerno, por a via o não decla¬ 
rar, asy 0 tem declarado S. A. por suas leis extrauaganles neste 
estado, e o prova a ley nemo potest 70 de Regul. iuris. Goa 7 
de Julho de 1678, Manoel MartTs Madeira; Miguel Nunes de Mis- 
quiía; Sebastião da Costa. 


6 .® 

Voto de M.o^' Furtado de conceibr.o do estado 

Que elle fora chamado por hú escrito do Secretario d’E3tado, 
pera se achar ao abrir da seg.'*® via na forma da ordem de S. A., 
e que via, ser a proposta do Gou.®’’ Antonio Paes de Sande, pôr 
cm pareceres aquella execução, c em openioins a dita ordem; sobre 
q não votaua, e só requeria ao secretario a execução delia, porq 
suposto não expressa S. A. o hauerse de abrir a seg.^^® via depois 
de auer effeito a primeira, se vê tãobem delia ser sua vontade, que 
por falecimento do Gou.®^ Primas a reproua, ainda cm cazo, que os 
outros dous fossem viuos; e de prezente o hé só o dito Gou.®’’ Ân- 


tonio Paes de Sande. E suposto tenhão votado q sc não abrisse a 
dita seg.^® via, os tres Prelados das Religiões; cos Ministros da 
Rcllação, c os mais da Camera, o deuião entender assim; porem d 
elle não era letrado, nem sabia pontos de direito, para dar outro 
sentido a dita ordem por ser hum homem de capa e espada, e 
nãohauia interpetrar as ordês reaes; eq pera o mais que tocasse 
aoscruiço de S. A. protestaua não faltara obrigação de seu vassallo 
com a obediência, e execução a cila; e deste seu parecer pede ao 
dito Secretr.® certidão. Manoel Furtado deM.?®. 


7.® 


Voto de Christouão de Sousa Coutinbo, Concelhrfi do 
estado no qual declarou o voto q íinba dado na Junta 

Por hum escrito do secretario do Estado, fui auizado, q 
■om a occazião do falecimento do Arcebispo Primas Gou." que 
)eus tem cm gloria, se hauia de abrir na fortaleza a seg.®® via 
le sucessão da gouernança da índia, como S. A. ordenaua de 
me me fazia auizo, para me achar prezente neste acto, em o 
lual vejo, que se propoem, se se hade abrir, ou não a segunda 
‘ia da dita sucessão; matéria he esta tão graue, c pezada q 
lenhO Juizo mayor q o meu, ouzará a interpctrala, nem em votos 
le poz nunca semelhante resolução com q venho, a nao tiar esta 
lo meu, para mayor justificação de minha fe, c vontade q he 
merer obedecer, como vassallo do dito Sõr suas Reaes ordes, 
!em antepor a ellas juizo algum c deuo so requerer ^ 
’umprim.“ a todas, c a esta sua prouizao, e via, comtudo dou 
iieu parecer (pois se me pede) com protextação de me nao pre- 
iuto o q dlser: porq minha tenção hé 
sempre a vontade de S. A., e as mayores vtihdades de seu 
realseruiço. Pella prouizão da pr.® sucessão manda o dito Sor 
quegouerné este estado Arcebispo Primas, o 
Hmada,e Antonio Paes de Sande, e resolue vlhmament q sendo 
falecido o dito Arcebispo Primas se abra a segunda via, ainda 
seL vte os dous nomeados; a qual resolução toca ao 
Lemn tpmnn de se abrir a pr.® via; porem como no dito tempo se 
achou viuo o dito Arcebispo, e com elle entrou na gouernança deste 
stado de Sande, ja não topa aqui, nes e 

rtn a ditó rcsolu^âo, para sc deuer abrir a segunda via, pois se 
executou cm tempo conueniente a primeira, nos quais termos, nao 
declara S A. outra couza, por palauras necessárias sem q 

deuemos entender de sua Real vontade, quizesse premdicar a d ta 
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8 .« 

Voto de Dom Fernando de Castro 
Capitão da Cidfi e conselheiro do Estado. 

0 que me paresse na proposta que se fes ao concelho, a Rela¬ 
ção, a nobre cidade e aos Prelados das Religiões sobre se se hauia 
de abrir, ou não a seg.'^*^ via de sucessão, he que esta matéria não 
he para se por a votos, nem ainda propor, nem S. A. dá lugar a 
isso, antes ordena se não dem interpetrações em semelhantes papeis 
como he a via de sucessão q está aberta, e q hauendo algua duuida 
se deuia discidir por Ministros de Letras na Rellação, e ao depois 
se poderia resoluer no concelho, sem ser necessária a assisíençia 
da nobre cidade, nem dos Prelados das Religiões, por não expor 
hüa couza de tanta consideração a votos de vinte e sinco pessoas, 
e sobretudo se deue obseruar a ordem de S. A; a q todos deue- 
mos obedecer, e protesto não me perjudicar couza algua este meu 
dizer, e disto peço ao secretario do Estado me paçe húa certidão. 
Goa 7 de julho de 1678. Dom Fernando de Castro. 

9.° 

Voto de Joseph de Mello de Castro 

Capitão geral das ter.^»» de Salcete, Conselhr.° do Estado. 

A duuida que se me offereçe neste particular hé, que se a von¬ 
tade de Ô. A. fora q a segunda via se não abriçe no cazo prezente 
deuia de expressar que falecendo o Arcebispo Primas, ficasse go- 
uernando a pessoa que estiuesse gouernando com elle, assy como 
fas expressa menção de q sendo falecidos os dous nomeados go- 
uernaçe o Arcebispo som.‘«; e fas mais força a esta duuida, decla¬ 
rar 0 Aluara de via, que sendo morto o Arcebispo ainda que fosse 
viuos os dous nomeados com elle, se abriçe a segunda via, mas 
pois os Ministros da Rellação, a quem incube a interpetração das 
leis, tem volado que este Aluara e ley se não entende assy, porq 
a tenção de S. A. era ad tempus; eu como vassallo que sou do 
mesmo sõr, deuo só venerar suas ordens, e polias todas sobre 
minha cabeça, sem entrepetralas, como elle manda, com protestação 
de me não prejudicar este meu dizer, porque fui mandado; c o secre¬ 
tario do estado me passará certidão deste meu voto, e protesto; 
Goa 7 de julho de 1678. joseph de Mello de Castro. 

10 

Voto de Luís Ah Pereira de Lacerda K"'' da fazenda 
geral, Concelheiro do Estado. 

Nesta matéria em que por ordem do Gou.*”’ Antonio Paez de 
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Sande failo, me parece q se S. A. quizera que no cazo prezente 
se não abrisse a seg.^i^ via deuia de fazer a declaração nesta pr.® 
via, que fas na terceira quando supõem a auzencia dos nomeados, 
em’ Mossambique, ordenando que gouernê dous e hum dos que no¬ 
mea nella, mas como somente a fes na pr.** via de que gouerne o 
Arcebispo só, pareçe q declara, que por seu fal^ecimento se abra a 
segunda; porem como os Ministros da Rellação, a quem toca a 
interpetração das leis, tem votado que este Aluará se entende ad 
tempus, e não depois da posse, eu como vassallo de S. A, só 
sev obedeçer e venerar as suas ordens, sem interpetralas, como 
elle quer, e do q tenho dito protesto de me não prejudicar por falar 
nesta matéria obrigado; e de tudo peço ao secretario do estado me 
passe certidão. Goa 7 de julho de 678. ^.Luis Aluares Pereira de 
Lacerda. 

11 

Voto do A®»' Francisco Delgado e Matos Inguisidor 
Àpp.co, Concelheiro do Estado 

Suposto 0 Gou.o' mandar propor aos Ministros do Concelho, 
da Rellação, do Senado da Camera. e Prelados das Religiões, q 
estão prezentes,a matéria desta proposta; protesto de me nao per¬ 
judicar qualquer interpetração q der a este aluarj sobre QU® ^^e 
votar, porq a minha tenção hé, z sera sempre de q as ordes de 
S. A. ^ Deus gA® se observe inuiolauelmente. 

0 Aluará da primeira aucessão do gouerno da índia, proposto 
neste congreço, he Ley, pella qual S. A. d Ds g.4« não só estabellecco 
0 gouLo^deste Estad\ senão também deu forma para se uzar desla 
via e das mis q estão por abrir; e que nesta consideração 
deúe emr pello \ elle dispõem no cazo prezente, o d^l lendose 
cótoda a atenção, se não acha prouido mais q “"hnS™a 

de q ao tempo de se abrir a pr « abí£e 

bispo Primas nelle, em primeiro '“«ar nomeado, q nlao se abrisse 
aseg.a« via da sucessão;e como se achou viuo, e gouernou 
algOs^ mezes fleou por detriminar a duuida prezente. 

Em a qual me pareçe não há lugar de se abrir outra via; porq 
0 cazo q a ley não distingue, nem nos o deuemos ™ 

°y"ti^rist"da Via 

reTrirl^ríTucesslSuLm^ aexioma de dr.i» Si lez 
uoluisset explisisset. 

o n -.iio S À õ Ds g.'^® dispõem nas 
«„aes°re'graa'dr£â dêsmV.* aucessão, aonde manda, que 
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sendo morto o Conde V. Rey, a pessoa que estiuer goiicrnando 
expire, e entregue o gouerno aos nomeados nesta pr.^ sucessão: 
de q se deixa ver distintamente, que pera S. A. q Ds g/i'^ depôr do 
gouerno da índia, a quem estiuesse de posse deile por morte do 
Conde do Lauradio, foi necessário exprimido, e declaralo expressa- 
mente neste aluará da pr.® sucessão; e do mesmo modo se fosse 
seruido, que morrendo o Arcebispo depois de estar de posse, q 
não gouernassem as pessoas cõ elle nomeadas, o deciararia, e como 
0 não fes he visto não querer ^ se abra outra via, e que fique go- 
uernando in solidum o estado da índia, a pessoa, ou pessoas na 
pr.® sucessão nomeadas q se acharem na gouernança da índia mor¬ 
rendo o Arcebispo Primas depois de estar de posse com elles, isto 
héo d nesta matéria entendo, saluo miihor juizo. Goa 7 de julho 
de 1678. Fran.oo Delg.<io e Matos ; 

e copeados os ditos vottos, os conferi com os originais, de que 
fudo se fes este assento, por ordem dos ministros da dita junta, 
que assinarão comigo secret.«« que dou minha fee passar todo o 
referido na verd." e o fis escreuer e sobescreuy, 

(Ass.) Luís Qlz CotfdPrdW''^ Dêlgado e matfos — Luis 
Ah P.™ da Lacerda -Jozeph de Mello de Castro - Manoel Mar¬ 
fins Madri^ -Dom ferA^ de Castro - João Nunes de MesqP — 
Sebastião da Costa — MM Furtado de M.ça~^Âní.<> de Sousa Cou- 
tinho - Dgfix Corrêa de MesgM -Fernão de Qros. - fr. Aníonio 
Brandão-Domingos Barreto da Situa-fr. A" da Purificação, 
MimstrP Prouinciai- Pascoal Gomes - frP‘> de Abreu CasteJ 
brpo^joSo de Qebello Cardozo - MM de Abreu - Pascoal frP' de 
fígm-^ Manoel Pinheiro. 
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AseiUo sobre se hauer de ajustar a paz entre este 
Estado^ e ElPey do Canará conforme os condi¬ 
ções q forão vistas no Cons.'^ 

., Dezembro de 1678 na salla Real da íor- 

íalesa desta Cidade estando em Concelho de Estado o III.®'’ 3õr 
Antonio Paes de Sande do Concelho de S. A. Gou.®’’ e Capitão 
geral da índia com os concelheiros que forão chamados o D.®'' 
franc.® delgado e matos Inquizidor Apostolico, Luís Alz Pereira de 
Lacerda y.®f geral da fazenda, Manoel Furtado de Mendoça Capitão 
da Cidade, joseph de Mello de Castro capitão geral da Armada de 


DOC. 1211 


lf)79--JANEÍEO 11 339 


alto bordo, Christouão de Sousa Coutinho, 0.°“’ Manoel Miz Madeira 
chanceler da Rellação, e Diogo de freitas de Macedo, e sendo todos 
juntos, lhes propoz o dito S.®^ Gou.®'' que obrigado Bassopa Naique 
Rey do Canará das hostilidades que tinhão feito nos seus portos 
as nossas armadas de alto bordo e de remo, de q erão capitães 
mores Domingos Barreto da Silua c Manoel Tauares da Gama, 
por se hauer leuantado com as pareas que pagaua em cada anno 
a este Estado, e dar feitoria nas suas terras aos Arábios, nossos 
inimigos, se rezolueo o dito Rey do Canara a mandar a esta Cidade 
a Chrisna naique seu ernbaix.of, com ordem p.® asentar a paz, e 
cessarem as ditas hostilidades sobre q fizera elle dito S.®' Oou.®'^ 
varias conferencias com o dito Embaix.®^ e por hüa e outra parte 
se propuzerâo as capitulações da dita paz que aprezentaua no uito 
concelho, ordenando aos ditos Concelheiros ^ vissem se conuinha 
ao Estado asentarse a dita paz, na forma declarada nas ditas capi¬ 
tulações, ou continuarce cõ a guerra, e sendo lidas na prezença de 
todos por my o D.®^ Luis Monteiro da costa que faço o onicio de 
secretario do Estado no impedimento da doença do secretr.® Luis 
(?íz cotta se praticou sobre ellas com todas as boas conciderações 
conuenientesao seruiçode S. A,, e todos vniformemente forão de 
parecer ^ se ajustaçe e asentasse a dita paz na forma das ditas 
-apitulações ('), por estarem feitas com grande reputaçao das 
armas d^o dito SnÕr, credito, e vtilidade do Estado, de q se fez 
este asento ^ todos asinarão. 

(Ass.) Antonio Pnez de Sande-Fran.^ Delgado e mitos 
- Mf> Füriaào de Ms« - Lais AÍz Pf‘ de Iseerda - Chmtovao 
de Sonsa Conímho - Diogno de Freitas de Macedo. 
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Asento sobre hir Joseph de Mello de Castro geral 
dMa de alio bU ao rio de ümgnmra 
cõ a saa capitania, e hnw nauio e bua gabola 
para trazer os nauios da cafila que la fícarao, q 
uinhão cõ a Armada do Norte. 

Em Ooa aos 11 de Janeiro de 1679 na salla Real da foria- 
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lesa desta cidade estando em cons ^ do Estado o IlI.’”® S*»'’ An- 
íonio Paes de Cande do concelho de S. A. Gouernador e capitão 
geral da Índia com os concelheiros q forão conuocados o D.'"’ 
Fran.oo Delgado e matos Inquisidor Apostolico, Luis Alz Pereira 
de Lacerda geral da fazenda. Joseph de Mello de Castro geral da 
Armada de alto bordo, Manoel Furtado de capitão da cidade, e 
Diogo de Freitas de Macedp, e sendo todos juntos lhes propoz o dito 
Qou.or que vindo a nossa armada do Norte de q era capitão 
mor Aires telles^ de meneses com a cafila de cambaya e outros 
nauios de mantimento se recolhera, no rio de Zanguizará (‘ ) 
terras do Siuagi por estarem a vista delle esbombardcando de z 
barcos, que lhe parecerão a principio serem todos de Arábios, q 
estauao esperando^ pella dita cafila, sendo que erão duas fragatas 
nossas de que erão capitães de mar e guerra Thomas de matos 
botelho, e Manoel da Cunha de Mello, e hüa galiota de que era ca- 
pitao frutuozo gomes Leite q eile dito St»; Gou.or tinha mandado 
por na boca do dito rio, p.^ citiarem a noue barcos dos ditos 
AraDios, q nelle se tinhão recolhido, as quais estauão pelle- 
jando com sete dos. ditos barcos de Arábios q sahirão do 
dito no, em cujo tempo se diuidirão os ditos Arábios, fazeti- 
dosse quatro dellcs na volta do mar, e recolhendose tres, cõ 
morte de muita gente sua no mesmo rio, onde tornarão a 
brigar com alguns dos nauios da dita armada que lhe ficarão 
mais perto, sendo cauza de se queimar hum delles sem o 
rS Siuagi que assistia naquelle porto, e que- 

rendo depois o dito capitãomor tirar alguns dos nauios da dita 

A dentro, e ficarão entre os 

rcos dos Arábios, para os trazer com os mais nauios de sua 
consentira o dito subedar com pretexto de dizer 
Lnihil AC ^ Siuagi de como no seo rio se tinhão 
pntrtffíflp AA,. nauios e q sem sua ordem os não podia 
ríHflH? C) dito capitão mor se recolhera a esta 

Sn a ^^fila e porque conuinha 

npsf. sobre o q se deuia obrar 

^ ditos concelheiros, para q 
importancia deste negocio, uotassem o q lhes 

vnifftrmpmontmatéria votarão todos 
armas p ri-pHifA seruiço d? S. A., reputação de suas 

mareni os Estado, fazerse toda a diligencia p.^ se quei¬ 

marem os ditos sinco barcos de Arábios q estauão no dito rio, c 


Rev dícíntt de Sande, e Quellady Bassopá Naique, 


Actual Sankeshwar* 
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tirar delle os da cafillaq la ficarão para o q deuia logo vir o Geral 
da Armada de alto bordo Joseph de Mello de Castro com a sua 
caoitaina sam Pedro da Ribeira, hum nauio e hüa galiota q se 
achauão preparados nesta barra, e q se tratasse do apresto doutros 
mais nauios p.® se irem incorporar com o dito Geral, e que chegan- 
dft ao dito rio se puzesse na boca delle p.^ impedir a sahida dos 
riitns Arábios, se ainda estiuessê dentro nelle, e mandasse receado 
T subedar e Gou.°^ daquelle porto de Siuagi lhe entregasse os 
nauios da dita cafilla q erão dos mercadores desta cidade, e q 
ouando o dito subedar os nâo quizesse entregar, lhe fizesse 
S protestos fundados na paz, e amizade q o dito Siuagi 
tpm CÕ este Estado, c que por conta delle dito subedar correriao 
Xs as pe?das ’e danos, q deste seu Procedimento se segui^je 
porem q neste cazo não fizesse nenhua hostilidade no dito 
porto nem botasse gente em terra para tirar por força os ditos 
Sos da cafilla, e entretanto q daua conta das noticias Q achasse 
rdetrimin 0^ dos Arábios % da reposta do dito subedar se 
dLass ^ citio na boca do dito rio, fazendo auizo das 
?aS õ lhe podião ser necessárias p.^ queimar os ditos Arábios 
1 a Suendo So, elugar, se hiria por na parte q lhe parecesse 
Lnmodada reprezar alguns barcos de mayor importançia do 
dUo S-tagi, edé sTs Lasallos, p,- por este nteyo obr gar a teer 

ao'dos nauios da ditaçaMa com to^ sua 

rr.rar,tr r^ri4“: áLVes co..a 0 «s 
escreuer. 

Freitas de Macedo. 
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cafilla q não quiz entregar o subedar. 

Em Ooa aos 26 de janeiro desle presente anno de 1679 na 
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salla Real da fortalesa desta Cid.® estando em Cons." do Estado o 

8.°’’Antonio Paes de Sande do Cons.® de S. A. Gou.®'' c capi¬ 
tão geral da Índia cõ os concelheiros q forão chamados o D.°‘‘ 
Fran.®o delgado e matos Inquizidor Apostolico, Luiz Alz Pereira de 
Lacerda V.°'‘ gJ da fazenda, Manoel furtado de Mendoça Capitão 
da Cidade, Chrisíouâo de Sousa Coutinho, e Diogo de freitas de 
Macedo e sendo todos juntos, propoz o dito S.®® Gou.'"' que tiuera 
liiia carta do geral da Armada de alto bordo joseph de Mello de 
Castro d «staua no rio de Zanguizará em q lhe fizera auizo q ainda 
estauão no dito rio os sinco barcos dos Arábios q nelle se tinhão 
recolhido, e que o subedar do Siuagi não tinha entregue os nauios 
da cafilla, e riiostraua faiiorecer aos Arábios, pedindolhe mandasse 
algüas manchuas cõ gente e artifícios de fogo pera fazer diligencia 
pellos queimar, a qual carta mandou o dito S.'"' Gou.'"' a my Luis 
giz Coita Secretr.o do dito Estado lesse no dito Cons” como logo 
ly, na prezença de todos, e praticandose sobre a matéria se asen- 
fou q se respondesse ao dito Geral que pedisse primeiro ao dito 
Subedar os nauios da nossa cafilla, q entrarão naquelle rio vindo 
na companhia da Armada do Norte, e q sendo lhe entregues man¬ 
dasse receado ao mesmo subedar q botasse fora os nauios dos Ará¬ 
bios, porquanto erão inimigos do Estado, e comforme a paz os 
não podia deter, nê fauoreçer, e q não entregando o dito Subedar 
03 ditos nauios da cafilla, ou desse algfias escuzas, por d se en- 
íendeçe o não queria fazer, nê botasse fora os ditos Arábios, inten¬ 
tasse queimalos, e fazerlhe todo o dano, q pudesse, p.® o d se lhe 
remetesse as manchuas q pedia, cõ as fabricas, monições, e artifí¬ 
cios, necessr.o® de fogo, protestando no mesmo tempo de q não 
seria iusto quebrar a paz celebrada cõ Siuagi, e de se hauer por 
elle dito subedar todas as perdas e danos q se seguicê por não deitar 
fora os ditos Arábios, hauendo consentido q sahissê do seu porto 
a pelejar cÕ as nossas fragatas, tornandosse a recolher nelle, onde 
de nouo tornarão a pelejar cÕ alguns nauios da dita armada dentro 
do mesmo rio, com q obrigarão a se queimar hum, cessando porem 
0 dito Geral de fazer hostelidades aos naturaes assy em terra, como 
no mar, ficando somente no porto em q de prezente estâ, até lhe 
hir reposta do auizo q fizer de nouo de q tem obrado depois desta 
ordem, com os quaes votos se comformou o dito s.'”’ Goa.®'' de q 
se fez este asento q todos ãsinarão. 0 secret/*'^ Luis Gonçalves 
Cotta 0 fis escreuer. 

(Ass.) Ãntonio Paes de Sande — Fran.^" Delgado e maítos 
— Xpouão de sousa coulinlio - furtado de M.Ç‘^~-Luis A\z 
P/'‘ de Lacerda - Dioguo de Freitas de Macedo. 
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Àssenio q se tomou no Concelho do estado sobre 
0 ultimo auizo q fes o Geral da Armada^ de alto 
bordo Joseph de mello de Castro, das difficulda- 
des q hauia p.« se queimarem os sinco nauios de 
Ârabios q estão no rio de Zanguizará como se 
lhe tinha ordenado. 

Em Goa aos oito de Março de 1679 na salla Real da for- 
talesa desta Cidade, estando em concelho do estado o lll"® Sõr 
Antonio Paes de Sande do conc.° de 5. A. Gouernador e capitão 
geral da Índia, cõ os concelheiros q forão chamados o Doutor 
Francisco Delgado e matos Inquisidor Apostolico, Luis Alz^ pereira 
de Lacerda Vedor geral da faz.®, M.'^'^ furtado de m.?'^ Capltão_ da 
Cidade, joão de mello de sampayo, christouão de Sousa Coutinho 
Dom Manoel Lobo da Silueira e Diogo de freitas de macedo, 
sendo todos juntos lhes propos o dito SÕr Gou.®’’ q do rio de 
Janguizara tiuera tres cartas do Geral da armada de alto bordo 
Joseph de mello de castro duas de 16 e 25 de feuereiro, e hüa de 
â de março, cõ hüa rellação do dito Geral, de que fora portador 
Manoel mendes Henriques Prouedor-mor dos Contos, a quem elle 
dito Sõr Gou.o'' tinha mandado para comunicar ao dito geral 
alguns particulares importantes a empreza, q o dito geral tinha 
entre mãos para queimar os sinco nauios de Arábios que se li- 
nhão recolhido no dito rio e que na pr.® carta lhe facllitaua o po- 
deremse queimar tres dos ditos sinco nauios dos Arábios por 
elle hauer reconhecido em hü ballão, e visto a paragem em que 
estauão. e na segunda carta daua conta de que querendo executar o 
•queimar os ditos barcos q tinha reconhecido, achara nouas dim- 
culdades, porq os Arábios preuenindo o nosso intento so com a 
dillação q ouue de hüa mare se retirarão pello no dentro, meten- 
dose cm outro chamado Bandora, donde não podiao ser acometi 
dos, 8em grande risco, por lerem lambem o.'"”'''®'”® ™ f”. 
de hüa e ouira banda do rio com arielharia em parte, q so 
tinha de largura hum liro de crauina e q os ‘>"1 

irocentos e tinhão agregado mais outros 
os naturais estauão declarados por elles, e co ^ ®'“agi 

para reeistirê á gente q sallaçe em Ví' f r ?eco- 

espias que tinha na mesma terra, e os capitaes q 
nhecer o rio, e da rellação q ultimamente mandou pello Prouedor 
mor dos contos Manoel mendes Henriques constaua terem alem 
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do referido, segado o canal com duas galiotas, e que apare¬ 
cendo as nossas hauião de meter a fundo outras pera ficar 
de todo impossibilitada a passagem e que a uista de tantas 
dilüculdadcs necessitaua de mais gente, e preuenções para esta 
cmpreza como tudo mais largamente conslaua das ditas cartas 
e rellação q o dito snõr Gou.®^ mandou a secretario do 
estado lesse, como logo ly em prezença de todos, ordenando 
ao concelho q uotasse sobre esta matéria o que entendesse era 
mais conueniente ao seruiço de S. A., reputação de suas armas 
c credito do estado e concideradas bem as razões, e noticias q o 
dito Geral daua nas ditas cartas e rellação; pareceo ao concelho 
que sem embargo do Geral joseph de mello de Castro, facilitar a 
empreza da queima dos barcos arabios, na carta de 16 de feu.’’®, 
crão íam grandes as difficuldades ^ de nouo apontaua na de 25 do 
dito feu.’’® e na de dous de março, e na rellação q remetera pello 
Prouedor mor dos contos, q não auia lugar para se intentar a dija 
empreza, alem de q sendo precizamente necessário, na supposição 
do dito Geral, lançar gente em terra para cometer as í^ríncheiras dos 
Arabios, e ^ os naturais por ordem do Siuagi a tinhão de se oppo- 
rem a esta resolução, não conuinha por ora empenharse o estado 
com hüa noua guerra, cora o Siuagi, pellas razões q se deixauão 
conciderar, e q só se deuia pressistir e continuar no sitio da barra 
do rio de Zanguizerá, emquanto o tempo desse lugar, e q o não 
íiuessê 03 Arabios de sair pera Mascate nesta monção prezente, 
e q 0 galeão Sara Pedro da Ribeira viesse para Goa asegurar 
a lua de Abril pello risco de o tomar cm janguizerá. Ao conce- 
Iheiro Dom Manoel Lobo da Silu.'“ pareceo ^ o Geral joseph d_c 
mello de castro deuia acometer debaixo de todo o risco, o quei¬ 
mar 03 barcos arabios, sem embargo das difficuldades apontadas, 
porque não era reputação das armas de S. A. retirarem da empre¬ 
za começada hauendo chegado a uista do inimigo, e conhecido por 
elle 0 nosso intento, que hauia de atribuir a temor e medo, e que 
daria mais por extenço as razões deste seu voto por escrito, e o 
Sõr Gou.®'’ se conformou com o parecer do concelho, de ^ se fes, 
este assento q todos assinarão; a q se ajuntarão as ditas cartas, 
e Rellação. c cu o secreD'® Luis Conçalues Cotta o fls escreuer 
e sobescreuy. 

(Ass.) Antonio Paez de Sande 
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Assenio q se fomou tio conselho do Estado sobre 
0 auizo que fes Francisco Simões Leifão, Cap.'"'^ 


da fortaleza de Pachol de como nas terras do Siuagi, 
na ponta da Barra do Pio de Assoiná, fazia hum 
forte 0 Auaidar de Daily. 


Era Goa aos 15 de Mayo de 1679 na salla Real da fortalesa 
desta Cidade estando em conselho do Estado o 111.'®® Snõr Anto¬ 
nio Paez de Sande do Conselho de S. A. Gou.®'' e cap.'® geral da 
índia com os conselheiros que forão chamados, o D.®' Franc.® Del¬ 
gado e Matos Inquisidor Apostolico, furtado de Mendoça cap,™ 
da Cidade, d serue de Veedor geral da fasenda, joseph de 

Mello de Castro Cap.'" g.' da Armada de Alto bordo, christouão 
de sousa Couít.®, e Diogo de freitas de Macedo, e sendo todos 
iuntos lhes propoz o dito Snõr Goti.®^ que íiuera carta de francisco 
Simões Leitão, cap.'® da fortz.® de Rachol terras de Salcete, em 
Gue lhe auizara, q da outra banda das do Siuagi, se trataua de 
faser hum forte na ponta do rio de Asolná e porq nos podia ser 
de prejuízo o dito forte, o que nunca ElRey Idalxa intentara no 
tempo cm que era snõr das terras que lhe f‘"ha domado o dito 
Siuaffi lhe respondera, q escreuesse ao dito Avaldar dizistiçe de 
fazer ò dito forte, pois nunca o ouuera cm tal paragem e que nao 
quizesse dar ocazião a se quebrantar a capitulaçao da paz, e amizade 
que hauia de ambas as partes, nem í^^er nouidades com semelhan¬ 
tes obras ordenado juntamente ao dito cap.'" que fosse pessoal- 
menrveí 0 ciiio onde se Wa o dito forte P.“ « l"'»™ 
que 0 dito Cap.®' fizera indo com o ouuidor, e seu escriuao, e dezem- 

2 cando na barra do Rio do Sal fora P®''» S 

hanita the chegar a hüa paragem que se chamaua cetuia, aonae 
Sa hüa botica q era o citio! em q se fazia a fortz.® a qual era 
hüa serca de barro, não muito grande, e em cada canto hua meya 
larania e tinha suas seteiras e estaua entre palmeiras, e üajrarra 
do Rio do Sal; a este sitio seria hum bom tiro de ® 
wJa, se podia passar muito a vontade c para hir gente a y® J 

SSíShíhÍ 

perto sobindoce hum outeiro, c dessendos p. , Auaidar 
elle dito Snõr Gou.®-- a rep.^® que lhe fizera a sua carta o Aua ua 

dS Bally, 0 qual dizia ndla. q a obra 2 d 

Razé não era p." dar moléstia as ^ 

impedir q nas snas terras ^ssede, faser ^os fortes 

SraVsrdarde 2onda -'^^^--^rsetíeVsfat 

ru£fp2rdruizrqa^^^^^^ 

fazt22a“!S2tirc:raidoforiedue-^ 

r2i^^oí2er':rca7a* 
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necessária arrazar a obra do dito forte sem dar a entender q era 
ordem do Gouerno e ^ hauendo algüa contradição se puzesse nissso 
iodo 0 empenho, e que não conuinha ao credito do Estado q se 
consentisse o dito forte na dita paragem peiio damno que dessa 
premissão se podia seguir as ferras circunuezinhas de Saicete e aos 
barcos q nauegassscm peiio dito rio, e ^ não somente conuinha im¬ 
pedir nesta parte o dito forte, mas q.‘q.«‘’ outro, que o dito Siuagi 
intentasse fazer sobre os rios que nos diuidem, por serem nossos, 
e nunca em tempo DeiRei Idalxá se consentir que se fizessem seme¬ 
lhantes forteficações, e o dito snõr Gou.°‘’ se conformou com o pare¬ 
cer do conseiho de d se fes este assento que todos assinarão, e eu 
0 secret.fio Uis Gonçalves Cotta o Os escreuer e sobescreuy. 

(Ass.) Aníonio Paez de ôande. 


Documento 133 

1679—Setembro 16 

Assenío que se iomou no conselho do Estado 
sobre o auizo que fes Francisco de Saldanha ca¬ 
pitam da fortzfi de Chaul de como Siuagi Pazé 
trataua da fortifícação do Ilheo Vndry Candry 

Em Goa aos 16 de Sept/o de 1679 na salla Reai da fortz.“ 
desta Cidade estando em Cons.° do Estado o 111.'"'’ Snõr Antonio 
Paez de Sande do Cons.® de S. A. e Cap.™ geral da Índia com os 
conselheiros d forão chamados o D.'"' Francisco Delgado e Matos 
Inquisidor App.®'’, furtado de Mendoça cap.*" da Cidade q 
também serue de Veedor geral da fasenda, Dom Rodrigo da Costa 
general da Armada de alto bordo do Estreito de Ormuz, Manoel 
da Saldanha, Joseph de Mello de Castro, Dom M.ei Lobo da Silvr.“ 
e Diogo de freífas de Macedo, e sendo todos juntos propos o dito 
Snõr Gou.'"' q tluera carta de francisco de Saldanha capitão da 
fortz." de Chaul cm que lhe auizara q tinhão pasado perto de 
dous mil homês vassallos de Siuagi Raze para Chaul de sima, 
com intento de fortificarem o ilheo de Vndry Candry ( ^) q ficaua 


(1) Klianderi. Vide Sir Jadunatli Sarkar, S/ííWjV, pp. 270- 275. 
O Conselho Ultramarino dava conta a S. A. era 15 de Novembro de 1680, da 
carta do Gouernador Antonio Paez de Sande, a respeito da presente guerra de 
Shivaji: 

“ Que 0 Seuagi (q tem oceupado todas as terras q confinâo com as do 
Estacloi desde Daraâo athe Goa), se achaua á opposiçâo dos exercites do Mogor, 


defronte da dita fortz." e esperauão por mais tres mil homes para 
conseguirem a dita fortificação, e que o Sidy de Danda estaua 
aparelhando doze Galuetas de gente para lha impedir, e que o 
dito Siuagi tinha dado ordem q se da nossa parte tãobem lho impe¬ 
díssemos, entendesse comnosco, e que votasse o Cons.® sobre a 
resolução q se deuia tomar neste particular e sendo fejta a dita 
proposta, praticandose sobre a matéria se assentou, q se não 
consentisse, q o dito Siuagi se fortificasse no dito ilheo de vndry 
candri, e se lhe impedisse a dita fortificação pello prezuizo^ de 
sua vezinhança, e dano que receberião as nossas embarcações, 
que passauão por aquella paragé e sendo necess."" valersse das 
duas fragatas, e duas galiotas q estauão destinadas p." andarem 
na costa do Norte, Baçay athe Bombaim, se desse ordem p." isso, 
ordenando o dito S.'’'* gou."'’ ao cabo delias, o q hauia de seguir 
neste part."'e o dito s.'"' g.'’^ se conformou cõ o parecer do cons.'’ de 
q se fes este assento q todos assinarão e eu secret,"" Luis Gon- 
çalues Cotta o fis escreuer. 

(Ass.) Antonio Paez de Ôande 


a Quatro, e a cinco jornadas daquella cidade, e era tal a astúcia, manha e ualor 
daquelle novo Attila da índia que não só sustentava a guerra defensiua, mas a 
tooffensiua, entrando cõ groços de cavalaria nas terras do e assoL 

lando tudo, como custuma fazer em toda a parte; e no mes de N< 3 uembro 
nassado intentara mandar forteficar huns Ilheos distantes duas legoas de Chaul, 
e outras tantas de Bombaim, e não nos era de nenhum modo boa esta uezi- 
nhança; os Inglezes tomarão o empenho por sy por elle Gouernador Untomo 
Paes de Sande) como primeiro auizo ter preuemdoao geral das Praças do 
Lrte João de Mello de São Payo se não declarasse contra o S'«agh h^a 
os Inglezes o quizessem fazer; e q se nos conuidassem para este efeito (como 
fizerão) se desculpasse com qo Estado Ijnha pax ® 

do Gouernador não podia obrar couza q obrigasse a rompimento, e q ao mesmo 
íempo desse todo o fauor. e ajuda de mantimento, e outras 
finc; Indezes enão desfauorecessene embaraçasse os intentos do Suagi.a 
^Sr^c«o5maisp,eiudidaU 
dos Indezes em Bombaim que a do Siuagi, e se houuera la Pi oto q soubesse 

Lazião para o Inglez perder Bombaim, e tomarmos da mao do ■ 

Desde Nouembro duraua a guerra, e a profia, os do Siuagi por se consei^ 
uarg nos Ilheos õ procurão forteficar, e os Inglezes era lhe impedirem com 
"Indell d" ^ fortificação.a qlhenãoentrã mantimentos. 

e tinha hauido encontros cõ perda de ambas as partes. 
coLnk 4 acabasse 0 Moiot de todo cõ 0 Smw. 
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1679 “Novembro 18 

Âsento q se tomou no Conselho do Estado, sobre 
Jiir Dom Rodrigo da Costa general da Armada de 
Âlto bordo do Estreito de Ornmz a tratar da recu¬ 
peração da Praça de Mascate, e em sua falta de 
ajustar alguas conueniencias de paz com os 
Arábios com reputação das armas de 3. A. e do 
Estado. 

Em Goa aos 18 de Nou,™ de 1679 na Salla Real da for- 
talesa desía Cidade estando em conselho do Estado o 111.™° 
Sõr Antonio Paez de Sande, do Cons.° de S. A. Gou.°'’ e Gap.™ 
g.i da Índia com os Conselhr.°® que foráo chamados o D.°' franc.° 
Delgado e Matos Inquisidor Appostolico, furtado de Mendoça 
Capitão da Cidade, que também serue de veedor geral da faz.®, Dom 
Rodrigo da Costa Cap.™ geral da Armada d’alto bordo, do estreito 
de ormuz, Manoel de Saldanha, Joseph de Mello de Castro, christo- 
uão de Souza Coutt.° e Diogo de freitas de Macedo, e sendo todos 
juntos propoz o dito Snõr Gou.°'' que o sucesso de Patte, a reputação 
das armas de S. A. e os danos irreparaueis que os vassalos deste es¬ 
tado recebião no comercio por cauza do Inimigo Arábio c outras justas 
considerações o obrigauão a mandar o dito general Dom Rodrigo 
da Costa com a sua Armada q estaua de verga d’alto, ao estreito de 
ormuz p.® que nelle fizesse ao dito inimigo arabio a guerra mais 
cenciuel que pudesse ser, procurando por alguas intelligencias e 
negociações, sem reparar em despeza algüa que os xeques senhores 
das cabildas da Arabia, q se entendia tolerauão por força, e de 
necessidade o dominio do Imano fizessem algüs mouimentos de 
guerra contra o dito Arabio com q se facilitaçe a recuperação da 
praça de Mascate, (') o q se não poderia conseguir sem q a dita 
Armada inuernasse e precistisse nas hostelid.®®, e assistência do 
estreito para q vendo os ditos xeques q não era como as mais 


dores, e obrigados do ouro do Siuagi, e respeito dos Mogores, se nâo podia 
introduzir negoceação algüa para este fim ; e q por hora estas diuersões emba- 
rassauão ao Siuagi a q não entendesse conosco, e q não fossem por diante os 
tratados, e negoceações q trazia cõ o Arabio - ’* (Arquivo Histórico Ultrama¬ 
rino - Documentos amlsos da Índia. Vide António Paes de Sande e Castro, 
Antônio Paes de Sande. Lisboa 1951, pp. 147-153 ). 

. 4 . ^ António Paes de Sande e Castro, cit- Antônio Paes de Sande 

O Grande Governador , pp. lól-lóS. 
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Armadas ^ lá tinhão passado que no mesmo anno tornauão a vol¬ 
tar por cuja cauza forão de pouca utilidade e de nenhu credito, 
SC animassem vendose assistidos do poder das nossas armas para 
nos ajudarê na dita empreza, e se acabar por hüa ues de enfrear a 
soltura com ^ 0 dito Inimigo Arabio tinha infestado as nossas pra¬ 
ças, poré no cazo em q não ouuesse esperanças de hauer nos ditos 
xeques os mouimentos q se esperauão e q 0 Imano obrigado da 
ffuerra e hostelid.®® que se lhe fizerem propuzesse alguns parti¬ 
dos de conueniencias de paz, queria elle dito Snõr gou.°^ entender 
do conselho se seria conueniente admetilas, sendo com reputaçao 
das armas de S. A. e utilidade do Estado, e sendo feita a dita pro¬ 
posta se sahio para fora 0 dito general Dom f 

se nâo achar prez.‘° aos votos e praticandose sobre a matéria se 
assentou í a dita Armada fosse ao Estreito como «I® “ 
Gou»' tinha resoluto c q nelle precisttsse sem o largw, •szendo ao 
iiSimigo Arabio todas as hostelidades q tosse possiueis, 
o dito general por alguas inteligências o lauor e 
sndresto cabildas paraq se pudesse conseguir a reslauraçao da 
Draca de Mascate e que quando os ditos xeques nao quizessem 
Scorrer e “lmamo obrigado das hostelidades da d,ta Armada 

propuzesse alguas conuenieucias de paz d '5®?®/°gVãTréSlssc 
Lmas de S A e do Estado, se lhe aseitasse ainda q nao resieiuisse 
f Z oraca de MaS, o d se deixaua na dlspozlçãp do d, o 
geSeral Dom Rodrigo da Cosia para d Azesse o =i;“ 
como lhe parecesse mais conueniente ao seruiç , P 
“pum ío de suas armas e conforme as 
conselheiro Joseph de Mello de Castro P«“e o dttogeral 
ndo ajustasse a dita paz por sy aomeute, e ..^er o 

"dellaao gouerno pare - “SÍ com oiToU 

dito aiustamento e 0 dito s. uo . acoinfirão' e eu 0 

do conselho de que se fes este assentoq o os assinarao. 
^ecret."° Luis Gonçalves Cotta 0 fis escreuer. 

(Ass.) Antonio Paez de Sande. 
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se repartirem ^ , Á.fg tinha che- 

d! omuz. pellas com do 
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Norle, e í/e Monibaça,para szgurança daa nossas 
praças. 

Pm Hfía aos 50 de de 1680 na Salla Real da foría- 
, . £l clde estando em conselho do Estado o lll.« S.«' 

Krta e ctiristouão de Sousa Coutinho; e sendo todos tantos 
fasenda, e chr g gn^atla de alto bordo e de remo 

Sr hâ índado ao estreito de ormuz a cargo do general Dom 
que tinna m nrecisfir e inuernar no difo estreito se 

ilidia aT: Ta S cidade, e que os nauios ne=»- 
Stir de conserto, poí fazerem ra.» agoa, e porque a expe- 

ecoiS dTtneilo^lto^nãs ““as costas"rsersegui- 

raâfrs ;zr^nZoZviz, 

Sers^Sair d? 

escreuer. 

(Ass.) Ânfonio Paes de Saude. 
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Entresa Que o 3nõr Ãnloiiio Paes àe^ 
áoZsTde S. A, Ooiwr e Capf glda índia fas 

Tgolewm^ delh ao Bj.'« 
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Collesio dos Reys Magos da ordem de sam franc.® cito nas terras 
de Bardes junto â Barra da cidade de Goa, onde costumão dezem- 
barcar e pouzar nos prim.™ dias os s.«e3 V. Reys, q vem do Rn.“ 
a (TniiPrnar este Estado da Índia, estando ahy prezente na capella 
wnr íta Iffreja do dito Coiiegio o cx."’° Snõr Francisco de Tauora 
do conselho do estado de S. A. que ora chegou d» Rà?» 
orouX pcllo dito s.«' no lugar de V. Rey e Cap.” ?«al do dito 
Sdõda lodia, e bem assyo 111."» 8.»' Ant.» Paes de Sande do 
rvín.o He S A Gou."' e cap." g.' do mesmo Estado, q aulual- 
SS o estâ gouernando: logo p.>» dito snõr V. Bey foi dado 
a mff Luís Olz^Cotta fidalgo capelão da Casa de S. A., e secrelr.» 
do dito Estado hfla carta patente escrita em pergaminho feita em 
I V. a a*'» de feur.» de 1681 sobre escrita por Andre Lopes de 
I Lre Secretr.» do Cone.» vitr.» assinada p.>» Princepe nosso s.»' 
^setlada com o sello pendente das armas reaes da Coroa de Per¬ 
furem d se contõ mandar S. A. ao dito s.- Franc.» de Tauora 
n^v’Dev e Cap." g.' deste estado da índia e nas costas da dita 
umente efla hfla certidão do Bispo Dom frey M.»i Pr.» do cone» 

^A a serue de Secrelr.» do Estado per a consta laser o dito 
V Rey preito e omenagem nas mãos de S. A. p.'* 

^„"“d to esmdrda Índia, na.^conformid.» da dita Pf 

n«? reauizitos necess.’^'03 sem vicio algu, a q.i eu ®™‘ 

020 l^em voz alta eintiligiuel, estando prez^o 

gL g.i dafas.í^ os fidalgos do cons.“. os vreadores, e ^ 

?• táiíifisr- 

hTÍ Cabido os PerwS das Religiões,™.» fidalgos çar- 

r friíss'?»v'.£ » 

ISS*.' ffi— !•. M* I»- < ”«»>• •• “ 

p> q; manda o Princepe "0®®° ..jg y. Rey franc° de 
a gouernança tomado elido a dita carta q 

tauora, e hauendo o j ' iiremu logo conforme a el a 

ficou em seu poder p. ®“5-?^«niiPrnanca^ da Índia ao dito snõr V. 
no mesmo ponto e tanadarias, fortes, 

Rey com todas as ' dades, totó , P armas, 

rsíres,'» fcoTs 'pertencentes ao dito Estado na 
da Cidade e Ilhas de Goa ced«ça^de^^as^ mais 
UReysI^Goa»» dã JnCom as tariz.»» da Barra de Mormugão, 
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Agoada, e Reys, e todas as capitanias, fortz.2^ fQ,.(gg^ Paços eTana- 
darias da dita cidade e Jlha, e das mais Jlhas adjaçentes e das trr.“ 
de Bardez, e de Salçete, com a fortz.® de Rachol, com toda a ar- 
teihr.®, e munições q tem as ditas fortz.®® e fortes, e as duas Ribr.®» 
da dita cid.® em q se fabricão as naos e iiauios, com todos seus 
armazês. 

Item. A fortz.® da cid.« de Chaul e fortz,® do Morro aneixa a 
ella cõ sua artelhr.® e munições e a feitr.® da dita cidade. 

Item. A fortz.® da cidade de Baçay com suas capitanias, tana- 
darias, tranq.’^®® e trr.®® aneixas a ella; e as fortz.®® de Manora, 
Caranja, Ascrim e os tres fortes de Tana q tudo he de jurisdição da 
dita cidade de Baçay, com sua artelhr.® e munições e as feiír.®® da 
dita cidade e de Manora. 

jtem. A fortz.® da cid.® de Damão com suas íanadarias, e 
terras de sua jurisdição, e o forte São Ir."'° aneixo a ella com sua 
artelhr.® e munições e a feitoria da dita cidade. 

Itera. A fortz.® da cidade de Dio com o forte da barra com 
toda sua artelhr.® e munições e armada de nauios de remo q anda 
em sua guarda, e a feitr.® da dita cidade. 

Item. A fortz.® de mombaça na costa de melinde com sua 
artelhr.® e munições e a feitr.® da mesma fortz.®. 

Item, A fortz.® de Moss.® com artelhr.® e moniçoes q tem e a 
de sofalla com os rios de cuama e as feitr.®® do dito Moss,®. 

Item. A cidade do nome de Ds de Macao na china e suas 
fortz.®® com artelhr.® e munições q tem c a feitr.® da dita cidade. 

Item. Às Ilhas de Timor e solor de q he cap.® mor Aní.® 
Hornay prouido p este Gou.° da índia. 

Item. Duas feitr.®®, húa no porto de Mangalor do Rn.® do 
Canara, q de nouo celebrou pazes com o Estado, c outra no porto 
do Congo do Rn.® da Percia q estão prouidas p este Gou.® da índia. 

Item. Doze embarcações de alto bordo das invocações seg.*:®®, a 
saber: noue nos rios desta cidade de Goa q são: o Galeão São 
P.® da Ribr.®; a fragata N. S. dos Remedios e São franc.® de Borja; 
a fragata N. 5. do Roz.™ e S.i^® Ant.°; a fragata Nossa S.™ dos 
Milagres; a fragata N. Ô. dos Remedios, a fragata S.»® Ant.®, a 
fragata noua feita em Baçay p nome S.*^® Ant.®, de Tana, outra fra¬ 
gata noua nossa S.*^® do Monsarate; hfia galiota p nome N. S. de 
Pillar, emmastriada em redondo de 14 peças de artelhr.® c no rio 
de Mormugão a fragata S. João de Deos, e em Baçay duas fraga¬ 
tas S. franc.® Xavier, e N. S. do Mar, q fiüas e outras vem a fazer 
0 numero das ditas doze embarcações, e todas ellas com seus 
aparelhos, artilhr.®, e sobreçeientes necess.'''®® como consta da cer¬ 
tidão dos oíf.®® a q toca q fica em poder de my secretr.® 

Itera, mais sinco galioías de cuberta e dous nauios da arma¬ 
da de remo, e dez sanguiceis, q estão nas Ribr.®® desta cidade e 
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Ires nauios da mesma Armada de remo, q estão em Baçay com 
Iodas seus aparelhos, e artilhr.® como consta da dita cerfidão. 

Item. todas as armas, poluora e munições necess."®® q estão 
nos armasés das Ribr.®® desta cid.® p.® prouim.t® de todas estas 
embarcações assy de alto bordo como de remo como consta da 
mesma certidão. 

Item. alem das ditas embarcações galiotas grandes, q se 
mandarão fabricar p conta da faz.® Real na Ribr.® de [ Baçaim] donde 
SC esperão breuem.^® p.® este verão seruirê nas armadas da costa 
como consta da dita Certidão. 

Item. estão em ser em dr.® de contado no cofre de S. A. q 
csíâ na caza Professa de Bom Jesus dos P.®® da comp.® e em poder 
do feitor desta Cid.® duzentos e dous mil e quinhentos x.®® p.® o 
s.®r V. Rey dispor delles na forma q lhe parecer, no seru.® de S. A. q 
para este cffeito se reseruarão não entrando nesta quantia sessenta 
c sete mil x.®®d pagarão da fragata S.*:® Ant.® q sefes de nouo 
cm Baçay, nê o resto dos mantlm-i^®® q tãobem se pagarão do 
Galião São P.® da Ribr.® capitania da armada do Estreito de 
ormuz, e das mais embarcações de sua comp.®, ^ chegarão a esta 
cidade e dos da armada do Sul,; e os gastos q se fizeráo nos pro- 
uim.*®® em obras das Ribr.®®, Caza da poluora. Gale e doze mil 
X.®® q se derão aos mercadores guzarates p conta dos catorze mil 
X.®® ^ se passarão p letra p.® Bacajt p.® os concertos e aprestos de 
ires nauios e duas fragatas q estão na dita cid.® como tudo consta 
da certidão q passarão o feitor e escrivães da feitr.® de Goa q 
fica em poder de mf secretr.® 

Item. O Terço da Infantr.® com seus cap.®® e oíf.®® q se embar- 
cão nas Armadas, a q se tem pago seus mantim.®®® e quartéis desta 
envernada ate ultimo dia do mez de Agosto proximo ps.^®, como 
consta da mesma certidão. 

Item entregou mais o dito S.®»^ Qou.®^ deste Estado em paz 
com todos os Reys vezinhos e com os vassallos dos de Europa; 
c soni.'^® íê guerra com os Arábios e cÕ elRey samorj'a q.* se tem 
sospendido com o dito Rey p hauer pedido paz ao Estado, sobre ^ 
se trata de q se espera neste mes a vitima rezolução. 

Das quais cid.®® fortz.®®, fortes, tanadarias, feitorias, terras, fra¬ 
gatas, galiotas, nauios, sanguiceis, dr.° em ser, armas, artelhr.® 
moniçoes, infantr.®, disse 0 dito S.°'’V. Rey Franc.® de jauora qse 
daua p entregue com declaração ^ as recebia e aceitaua assy c 
da man.’’® ^ ao tempo desta entrega estiuesse p S. A. e p este 
modo ficou 0 dito S.®'' enuestido na posse real e autuai da dita 
gouernança conhecido e obedecido de todos p V. Rey ecap."* g.' des¬ 
te estado da índia como a mag.'^® do sereníssimo Princepe de Por¬ 
tugal Dom P.® nosso S.®'' q.®® ordena e manda e he seruido p.‘® dita 
Carta asima referida de Q se fez este acto da entrega c posse, ^ 
assinarão os ditos s.®’’®® com as mais ps.®® q se acharão prez.»®® e 
forão fest.®® da dita entrega: e eu o secret.^*® Luis Gonçalues Cotta 
u 
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que a tudo fui prezente o fis escreuer e asiney. 

(Ass.) Franpo de Tauora — Ântonio Paez de ôande — 
Fran,<:o Oelgado e mattos — Furíado de Mf*— Dom Mfií lobo 
da ôilu.™ — loam de. Mello de 3ampayo-~ Xpouão de Ôousa 
Cotítinho — Luís QIz Coifa— Luís Caru,» do Pego — M.^^ Giz 
Qulão — M.o^ Leitão de . 


Carta patente do 3nõr Francisco de Tauora 
de V. Pey e capitão geral da índia. 

Dom Pedro por graça de Deos Princepe de Poriugal e dos 
Algarues daquem e dalem Mar, em Aífrica de Guine e da conquista, 
Nauegação, e comercio de Eíhiopia, Arabia Pérsia, e da índia & 
como Regente e Gou.o'^ dos ditos Reynos, e senhorios, faço saber 
a todos os meus capitães das Fortaiezas da índia, e de outros 
lugares de fora delia, que pello meu Vice Rey, ou Gouernador do 
mesmo Estado são gouernados; ao chanceler, Dezembargadores 
da Rellação de Goa, e ouuidores do crime, e ciuel delia e de todas 
as ditas. Fortalezas, veedores de minha fasenda, escriuães delia, 
Àlcaydes mores, Feitores, e a todos os oflíiciaes de justiça, guerra 
e fasenda, capitães mores, e menores das na os da carreira da 
índia, e das outras naos e nauios de Armadas, e trato das mesmas 
partes, fidalgos, caualeiros e outros criados meus, gentes de armas, 
pillotos, mestres, marinheiros, e bombardr.os e a todas as mais de 
qualquer qualidade, e estado, e condição que sejão, a quem o 
conhecimento desta pertencer que pellos seruiços, merecimentos, 
e qualidade que concorrem na pessoa de Francisco de Tauora e 
pella necessidade que tem o Estado da índia de hum sogeito que a 
gouerne, cm quem concorrão as partes de prudência, valor c limpeza 
de mãos, com que o dito Francisco de tauora procedeo sempre 
em meu seruiço, e pella confiança que tenho, do que em tudo o 
de que o encarregar me seruira com a satisfação com q atê gora 
0 fes, nos cargos, e lugares cm que o cncarreguey, c por folgar 
por todos estes respeitos, e pella boa vontade que lhe tenho de 
me fazer honra, acreçentamento, e merçe, conforme a quem he. 
lley por bem e me praz de o nomear, como pella prezente o no¬ 
meo, por Viso Rey e Gap.-" geral da índia, para que sirua o dito 
cargo assy e da maneira e com a mesma jurisdição, perogatiuas, 
ordenados, e aiud_as de custo, com que os tiuerão os Viso Reys 
que aly me seruirão. Pello que vos mando a todos cm geral e 
a ^cada hum em particular, que tanto que ellc chegar ao dito Es¬ 
tado, ou a qualquer lugar delle, o hajacs por meu V. Rey e capi- 

® minha parle vos for 

mandado cumpracs c façaes muito Intr.omente cumprir e guardar. 




com aquella diligencia, e cuidado, que de vós confio, e como o 
fizésseis se por my cm pessoa vos fora mandado, porque assy o 
hey por bem, c meu seruiço; e daquelles que assy o fizerdes, como 
deueis, e sois obrigados, me hauerey por bem seruido, e aos que 
procederem cm contrario (o que não espero) mandarey dar o cas- 
ligo, que por taes cazos merecerem. E para que as couzas de 
meu seruiço sejão guardadas, c feitas como deuem, e castigados 
aquelles, q algum malefiçio, c dilictos comethercm assy na terra, 
como no mar, em qualquer parte, cm que meus vassallos esliueré ca¬ 
pitães das Armadas que la andarem, e sobre todos os fidalgos, è 
quaesquer outros meus súbditos, que la estluerê de qualquer qua¬ 
lidade, estado, c condição, que sejão, da quai em todos os cazos, 
assy crimes, como ciueis até morte natural incluziue, poderá vzar 
ínteiramente, c se darão a execução as suas sentenças, c mandados, 
5 cm delias hauer mais appellação, e aggrauo, sem tirar, nem ex- 
ceptuar cm que o dito poder, c alçada se não entenda, porq sobre 
todos e cada hum delles, vsarâ o dito poder, c alçada, confiando 
dellc que tudo fará com justiça, c razão, conforme a minhas orde¬ 
nações. E outrosy lhe dou poder para que nas couzas de minha 
fasenda clle ordene, e faça o que tiuer por mais meu seruiço: è 
mando aos ditos meus veedores da fasenda, feitores, e escriuães 
das minhas feitorias que em tudo o q por clle lhes for mandado 
de minha parte açerca de minha fasenda, gastos e despezas dclla, 
e cm todas as outras couzas que a elle tocarem, o cumprais in- 
íciramente, por^ para tudo lhe dou inteiro poder, e superioridade. 
E outrosy lhe dou poder, que nos cazos que lhe parcçer e cum¬ 
prir a meu seruiço, clle possa demouer e tirar os capitães das 
fortalezas, das naos da carreira da índia, feitores das feitorias, 
c escriuães delias, e quaisquer outros officiaes de justiça, guerra, 
ou fasenda, quando cometterem taes cazos, porque em direito 
devão ser suspensos, ou tirados dos ditos cargos: e poderá en¬ 
carregar delles outras pessoas não as hauendo prouidas por mim 
atê eu nisso mandar prouer porque confio delle que quando assy 
0 fizer, sera com cauzas tão justas, e taes, porque o deua assy 
fazer por meu seruiço, e este poder, e alçada lhe dou em todos 
os cazos aquy declarados, c em quaisquer outros que possão 
aconteçer de que hey por bem, e mando, que uze emquanto me 
seruir no cargo de meu Viso Rey e capitão geral c outrosy lhe 
dou cumprido poder para que possa fazer, ou mandar fazer guerra 
por mar, e terra, a todos os reys, c senhores da Índia, e das 
outras partes de fora delia, quando entender que por mais segu¬ 
rança daquelle Estado se deue fazer: e depois de começada a 
guerra, lhes possa conceder tregoas pello tempo que lhe pareçer, 
fazer em meu nome com todos os sobreditos reys, e senhores,; e 
com cada hum delles assento de paz, e amizade, com os pactos, 
condições, e clauzulas, que mais proueifozo lhe parecerem: e os 
Assentos, e Capítulos que sobre isso assentar, capitular, e fizer 
approuarey, confirmarey, e mandarey Ínteiramente cumprir e 
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cm iodo, e por iodo, como nas capiiulações, c asscnios por elle 
assinados, for declarado, e assy como se por my mesmo, e minha 
prezença fosse capiiulado, e assentado, cumprindo porem, e saíis- 
fasendo os ditos reys, c senhores, com quem a dita paz, e ami¬ 
zade assentar, tudo o que pellas ditas capitulações, e assentos 
me forem obrigados a cumprir, o que tudo assy hey por bem, 
como dito he, confiando que em tudo o dito Francisco de Tauora 
procedera com toda a consideração, e com o zello deuido a meu 
seruiço, para as quais couzas todas, e cada húa delias, lhe dou 
comprido poder e mando especial. E o mesmo poder lhe dou 
para os que, à sua chegada a índia, achar em algüa quebra, ou 
guerra com o mesmo Estado. Pello que lhe mandey dar do dito 
cargo, e deste poder, jurisdição e alçada q assy lhe concedo esta 
minha carta por mim assinada, c sellada com o meu sello penden¬ 
te. E antes que o dito Francisco de Tauora parta deste Reino, 
me fará pella dita capitania geral e gouernança da índia, o preito, 
menagem e juramento d se costuma fazer os meus V. Reys 
c Gou.««s delia, de que mostrará certidão nas costas desta carta 
do meu secretario de Estado; e pagou de nouo direito noueceníos 


e dezaçette mil, quatrocentos e quarenta e sinco rs que se carre¬ 
garão ao Thez.f° Hicronymo da Nobrega de Azeuedo a folhas 
cento e corenta e duas; e a outra tanta quantia deu fiança no 
liuro delias a folhas trinta e tres. Dada na Cidade de Lisboa aos 
quatro dias do mez de Feuereiro, Antonio Serrão de carualho o 
fes, Anno do nascim.'® de nosso Snõr Jesus Christo de mil e 
seiscentos e oitenta e hum. O Secretario Andre Lopes de Laura 
a fes escreuer. Princepe. Carta porque V. A. fas merce a Francisco 
de Tauora de o nomear por Viso Rey e capitão geral da índia 
para que sirua o dito cargo assy, e da maneira, e com a mesma 
jurisdição, prerogatiuas, ordenados, e ajudas de custo, com que 
os íiuerão os Viso Reys que aly seruirão a V. A. como nesta se 
declara. P.® V. A. ver. Conde de Vai de Reis P: Por Decreto de 
o. A. de 27 de Septt.''® de seiscentos e oitenta ; Francisco Ferreira 
Bayão; Pagou quarenta mil rs e aos oíficiaes quatro mil eçento 
Lix.® 8 de Março de seisçentos e oitenta e hum. Dom Sebastião 
Maldonado, Reg.'!» na chria mor da Corte, e Reino no L.“ de offi- 
cios e merçes a fl 202. vs.° Lix.® 8 de feur.^ de 1681 Inocencio 
Corrêa de Moura; fica assentada nos l.o® das merçes Lix.® 16 de 
Março de 1681. e pagou nada. Lourenço Taueira Soares; Reg.di* 
no 1. 39 dos registos da Casa da índia a fl. 60 Lix.® 17 de 
Março de mil seiscentos oitenta e hum jeronimo Carneiro Arana; 
ouue pagamento Francisco de Tauora V. Rey que vay p.® o Es- 

Prouisão de S. A. feita 
âlnàL «T ''' se lhe niandao dar 

n S ^ ° í" ® ™ “tia anno, com 

outra tal caza se poz 

.outra tal uerba lix.® 17 de Março de 1681. Joãm Telles da Silua, Reg.'^® 


nos 1.®® de officios da secretaria do cons;® vltramarino a fl. 208 
em lix.®, 18 de Março de 681. Andre Lopes de Laura. Por proui- 
3 ão assinada por S. A., feila pello conselho da fasenda de 29 
de Nouembro de 680 foi o dito Snõr seruido mandar pagar 
a Francisco de Tauora V. Rey da índia noue mil cruzados 
adiantados por conta do ordenado qhade vencer com o dito cargo 
pagos no Thezoureiro da Casa da índia, de que se poz aquy esta 
verba, outra tal se poz na própria prouisão dos ditos noue mil 
cruzados, lix.® 18 de Março de 681. Andre Lopes de Laura; Aos vinte 
e dous dias do mes de Março do anno de mil e seiscentos e ou- 
tenta e hum nos Paços de S. A. deu menagem em suas rcaes 
mãos segundo ordenança Francisco de Tauora, pella capitania 
geral e gouernança da índia, sendo prezentes como testemunhas 
Miguel Carlos de Tauora Conde de São Vicente, e Dom Miguel da 
Silueira e eu o Bispo fr. Manoel Pereira do Conselho de S. A. 
seu secretario de estado, que a dita menagem e juramento tomey, 
sobescreuy, e assiney de que passey esta certidão no dia, mes, 
e anno acima referido. O Bispo frey Manoel Pereira. Reg.^“ 
no L. dos registos q serue nesta Matricula geral a fl 79. Goa xxbj 
de Septt.™ de 1681. Chaucs. 


Carta de crença pfi o Ônõr Goup^' Antonio Paes 
de Sande entregar a gouernança da índia ao Snõr 
V. Pey FrancP de Tauora. 

Dom Pedro por graça de Deus, Princepe de Portugal e dos 
Algarues daquem e dalem Mar cm Affrica de Guine e da conquista, 
naueeação, comercio dcEthiopia, Arabia, Percia c da índia & como 
Regente e Gou.®’’ dos ditos Reinos e Senhorios faço saber a vos 
Antonio Paes de Sande que hora estaes gouernando o Estado da 
índia que eu envio a elle por meu V. Rey Francisco de Tauora 
pella grande confiança que delle tenho, por sua qualidade e expe- 
riençia; Pello que vos mando, que tanto que elle embora chegar 
lhe entregueis logo esta gouernança de que se farão autos authen- 
ticos na forma e modo que se costuma, cm que ambos assinareis, 
c assy as pessoas que a isso forem prezentes, de que cobrareis o 
íreslado, outrosy autentico, que ajuntareis a esta patente pella qual 
despois de feita a dita entrega pella maneira sobredita, vos hey 
então por desobrigado do preito e omenagem, e juramento 
da dita segurança, e sendocazo (o que Deos não permita)que ao 
tempo que elle chegar a essas partes vos tenha sucedido na Gouer¬ 
nança delias, outro Gouernador, Mando qualquer que for, q 
cumpra inteiramente esta Patente, como se elle fora nomeado nella, 
assy como vay dirigida para vos, a qual mandey passar por mim 
assinada, e sellada como sello grande de minhas armas. Dada na 
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ddade de Lisboa aos dez dias do mes de feuereiro. Antonío Mar- 
reiros de Aífoncequa a fes. Anno do naciitienío de nosso s.®'' Jesus 
Chrisíode mil seiscentos oitenta e hum: o secretr.'’André Lopes de 
Laura a fes escreuer. Princepe, Carta de crença porq V. A. manda 
a Antonio Paes de Sande, Gou.°‘’ do Estado da índia que tanto, que 
a elle chegar o V. Rcy Francisco de Tauora ihe faço entrega daquella 
gouernança, e que o ha por desobrigado do preito, e omenagem, que 
por aq.ie gouerno lhe tem feito, como nesta se declara. P.» V. A. 
ver. Conde do Valdo Reis Pi: Por Decreto de S. A. de 27 de Septt.’’® 
de 680. Francisco ferreira Bayãj). Pagou quinhentos e corenta rs c 
aos off.es tresentos e catorse rl Lix.® 8 de Março de 681. Dom Se¬ 
bastião maldonado. reg.'^-'' na Cliriã mor da corte e Rn.° no L® de 
officios, e merçes a fl. 205 Lix.^ 8 de Março de 681. Inoçencio 
!q ^ assentada nos Liuros das merçes. Lisboa 

18 de Março de 1681. LourençoTaur^ Soares. Registada nos Liuros 
de officios da Secretaria do Conselho Ultramarino a fl. 205 v. em 
üsboa 18 de Março de 681. André Lopes de Laura. Registada no 
^ ^4. Líx. 8 20 de Março 

de 1681, Hieronymo carneiro Arana. 

cif 3 patente original 

de Tauora e com a carta de crença para o S.®'’ 

Sd^ ^ ° da crença ao s.®^ Aní.® Paes de 

(Ass.) Luís GÍz Coita. 


Documento 137 

1681 — Outubro 8 
Assento sobre , ereeçso da Junto das missoens 

168 rna 

Pran.™ de Tauora drCo„s»Te eafl de ^TÍfV 
ffr.«i da índia, c bem asim o III"lo S®’’ Dnm q 

menezes do Cons® de S a ^'^^^snoel de Souza de 

0 D.t Fral» dei Jdo . mi, Í da índia e 

de m.9>, Veedor Geral da fali e rDóT^'™ ® 
que serue de chanceler do esl«Dor íer ® '■ 


DOC. 137 


leSl-^OÜTÜBRO 8 




juntos propos o dito S.®’’ V. Rey que eile tiuera hüa carta de S. 
A. que Deos g.*’® de 7 de março deste dito anno em q fora scrui- 
do dizerlhe que mãdãdo uer, e considerar com toda a atíenção o 
papel que- S. A. lhe mandara cometer com a dita carta que se offe- 
recera ao dito S.®*^ sobre o bem spiriíual das missoens da índia,, 
fora seruldo resoluer para q elias fossem em augm.*^® com gr.*^® írueto- 
da propagação da Fee catholica d neste estado se erigisse húa junta 
das missoens com subordinação a d hauia no Rn.® a qual teria cui¬ 
dado de promouer as missoens na forma, que o dito papel apon- 
íaua, e que elle dilo S.®"^ V. Rey assistiria na dita junta, que con- 
uocária onde lhe parecesse, ou quem sucedesse no seu cargo,, 
sendo também adjuntos o Arcebispo Primas, e em sua íaila o 
Bispo coadiutor e na de ambos o Vigr.® Gr.®' do Arcebispado,. 
0 Prezidente da Inquisição de Goa, o chanceler, e em sua falta o- 
Dez.®i; que seruisse o seu off.°, o secretr.® do estado com 
uoto° na junta e o ueedor da faz.**® encomendando S. A. m.*° ao 
dito S.®»^ V. Rey e mãdãdolhe que nesta conformid.® disposesse 
este neg.o e o fizesse prez.^® as pessoas referidas para q nelle se 
obrasse com o zello que S. A. esperaua de todos por ser tantO’ 
do seru.o de Deos c obrigação do dito S.®' como tudo melhor 
constaua da dita carta asinada por S. A. que o dito S.®* V. Rey 
deu a mim Secretr.® do Est.® e iunlamente o papel que ella acu- 
saua, para que lesse hua e outra couza na dita junta como eu 
secretr.®, logo fiz em uos clara, e inteligiuel de sorte que de todos 
foi bem entendido, o que conlinhão a dita carta, e papel, c a reso¬ 
lução que S. A. tinha tomado neste neg.® louuando mufio a Deos- 
com as lagrimas nos olhos de mouer o Real coração do dito- 
S.®*^ a obra de tanta piedade e digna de sua real clemencia e de 
dar a S. A. tão gr.'^® zello como mostraua da saluação das almas 
e propagação da Fee de Christo S.®»^ nosso, e assy aceitarão rodos 
de boa uoníade esta oceupação de d S. A. foi seruido encar- 
regallos, esperando confiadamente da Diuina Mag.'*® que os^ hade 
ajudar neste santo exercicio, e que por meio desta junta se continuem 
as missões e aferuorê os missionr.®® sacrificando as vidas para 
multiplicarem o rebanho do S.®*^ e reduzirem ao grêmio de sua Igr.» 
tão innumeraueis almas, que uiuendo nestas partes do Oriente na 
cegr.® de suas malditas ceitas, são despojos do demonio, com tão 
gr.t^® sentim.*^® da christand.® e todos receberão juram.*^® de segredo 
em hum missal q eu secretr.® puzem hüa salua da prata sobre a 
meza prometendo fazer cada hum neste ministr.® o q Deos ihe desse 
a entender e logo a dita junta ordenou a my secretr.® copeasse no 
fim deste assento a carta deS. A., e o papel referido de q ella fazia 
menção para a todo o tempo constar da resolução do dito S.°' e 
do que continha a mair,® do dito papel e que delle se dessem as 
copias aos Minr.®® da dita junta por se insinuarê nelIe as couzas q 
a Junta hauia de obrar, e que da dita carta mandasse tãobern as 
copias a todos os Prelados das Religiões p.« lhes ser notr.® o que 
S. A. ordenaua, sobre a erecção e criação da dita Junta, ordenando- 
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lhes da pr> delia remetessem suas informações do Estado em que 
se achauâo os conuentos, Igreias, e Missões deste Oriente, c dos 
progressos que os Missionários seus Relligiozos tinhão feito iias 
missões de sua repartição e do numero delles, e que de todos os 
missionr.'’» que mandassem para as ditas Missoens dessem conta na 
dita Junta com os nomes delles, idades, patrias, donde erão natur,®® 
e de suas letras, uirtudes c custumes, e exemplo de uida p.®. a 
junta tomar as informaçoens necessárias de seus procedim.*»® e 
approuar os benemeritos, e reprouar os O não forem, e se asina- 
rão os dias de quinta feira a tarde de cada semana pera se ajuntarê 
os Ministros da dita Junta não sendo feriados de que todos ficarão 
aduertidos pera virem a ella sem ser necessário serem chamados 
e com este acto de que se fez este assento asinado por todos ficou 
erecta, e criada denouo esta junta das missoens. e eu o secret.«o Luis 
Gonçalves Cotta o fis escreuer. 


Documento 138 

1681 — Outubro 18 

Assento que se tomou na Junta que conuocou o 
Exmo $fir francisco de Tauora do Consfi de es- 
tado de 6. Â, V. Rey e Capj^ Oeral da índia, sobre 
se hauer de dar comprimento ao aluara de ley, 
que S, A, mandou passar por onde foi seruido 
ordenar que se extinguisse a Junta do Comercio 
geral de Moss.<^ e í?yos de Cuama ficando liure 
pera todos seus vassallos. 

Em Goa aos 18 dias do mes de Outubro deste prezcnte 
anno de 1681 na Salla Real da fortaleza da dita cidade estando 
prezente o ex.“o s.or Franc.o de Tauora do cons.o de estado de 
S. A., V. Rey e Gap.*" geral da índia, e bem assy o 111.“° 

Dom M.e de Souza de m.^s do cons.® do dito S.or, Arcebispo de 
Goa Primaz da Índia, e os concelhr.o^ do estado o 0.°'^ Francisco 
delgado e raattos Inquiz-o^^ App.oo, M.®' furtado de M.?® Veedor gr.^i 
da faz.^“i Dom M.® Lobo da Sylur.® Gap.'" da Gidade, christouão 
de Souza Coutt.o e João de mello de Sampayo e os Ministros 
da Rellação o D.“’ Luis montr.® da Gosta que serue dechan- 
celer do estado por ser Dezembarg.or mais antigo, o D.« Miguel 
Nunez de mesq.ta Proc.^^ da coroa e faz.®, o D.o* Ant.® frr.» de 
Souza Juis dos feitos da coroa c faz.^», o Doutor M.®i doô Barriga 
Ouu.or Geral do Grime^ o D.®' João fz de Caru.« onu.*»- gr.ai do 
ciuel, 0 D.®r Manoel Giz Guião, João de Lemos Valle q serue de 
Prou.o'^ mor dos contos e estando todos iuntos lhe propoz o dito 


8 “ V, Rey que 5. A. q Deos g> por hum aluara feito em forma 
de ley a 24 de Março do anno passado de 680, fora seruido 
resoluer que o comercio de Moss.® e Ryos de Cuama fosse liure 
pera todos seus vassallos assy do Rn.® como da Índia e mays 
dominios, e conquistas de sua Real Coroa pera que não ouuesse 
mais estanque algum ein todo o genero de mercadorias e manti¬ 
mentos que por contrato costumauão entrar nos rios, e sahlr no 
tempo ^ corria pellos Cap.«® de Sofala e depois delles pella Junta 
que se formara nesta cidade de Goa por conta de sua real fazA® 
que também mandou se extinguissem, e por ô. A. entender q a 
Junta poderia ter contraído alguas diuidas, ou ter alguns eííciíos 
metidos nos Rios ou em Moss.® para o neg,« q o administraua 
assy para satisfação delias, como para os lucros que períencião 
a Real faz.*!» ouuera o dito S.“* outrosy por bem que as diuidas 
se satisfizesse pellos ditos effeitos q ouuesse em Moss.» e dentro 
dos Ryos pertencentes a mesma junta e que estes generos pre- 
cedecem nos resgates, e uendas atê de todo serem consumidosi 
não metendo a Junta outros alguns de nouo, alem dos referidos 
e satisfeitas as parles ou em parte, ou em todo pello procedido, 
ajustadas as contas pellos Ministros e officiaes da mesma Junta, 
de que presistirião os q fossem necessr.o^ até aquelle tempo que 
bastasse pera se findarem estes ajustamentos e do que se ficasse 
deuendo, justificadas e reconhecidas as ditas contas p.'® Gou.®® da 
Índia e V. Rey Dom Pedro de Almeida, e uistas por elle mandaua 
consignar o pagam.nos rendimentos das Alfândegas qse erigiriáo 
assy em Moss.® como naquellas partes dos Rios que o V. Rey lulgas- 
se por mais conuenientes impondolhes aquelles dr.t^o^assy da entrada 
como da sahida, que ao V. Rey parecesse mais iustos para as despe- 
zas daquella conquista, e pello que respeitaua as diuidas contrahidas 
pella Junta daria consideraçoens na parte, e quantid.®, que lhe pare¬ 
cesse mais conueniente, de sorte q não faltasse a este pagamento, e 
as despezas neces,®® daquella conquista, e da cantíd.® que desse para 
pagam.^® das diuidas se faria rateo pellos acredores para que cada 
hum fosse pago cada anno conforme a porporçáo da sua diuida, para 
0 que aprezentarião os documentos por onde constasse das taes diuir 
das fazendo os pagamentos com toda a arrecadação, para q se não 
tornassem a repetir, e sendo cazo que uendidos todos os effeitos 
que pertencessem a dita Junta, ouuesse sobejos, estes se aplícarião 
as despezas de Moss.®, e Rios e para q se tiuesse noticia desta re¬ 
solução de S. A. e pudessem os vassallos e naturaes vzar deste, 
comercio e na vtilidade sua, edo seruiço do dito ô.“ se publicaria. 
0 dito Aluara na Índia Moss.® e Rios e se registaria nas pr.‘®® neces.®® 
c continuando o dito S.o>^ V. Rey com a sua proposta disse, que 
uindo 0 dito aluara na monção do dito anno de 680 em tempo- 
do Gou.®'* Ant.o jg Sande (’) sen antecessor lhe aprezen- 

(') Vide Antonio Paes de Sande e Castro» cit. Antónia Pm de Sanã& 
‘ 0 Grande Governador p. 155. 
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íará a dita junta por hüa consulta as razoens que se lhe oíferecerão 
■para se não dar a i por cuja cauza conuocara o dito Gou^r 
;hüa junta das pessoas da cons.^ e da Rellação, e Prelados das 
Religioens que derão seus pareceres por escrito em confirmação 
■do d se tinha reprezentado na dita consulta, com que se resol- 
uera o dito Gou.® a dar conta a S. A., suspendendo o compri- 
nien> do dito Aluará, e ora chegando elle dito S o* V. Rey do 
Rn.° na monção de Setfr.® deste pmM anno de 1681 a gouernar 
este estado, e auendo q se não tinha dadocomprim.^ ao dito Al¬ 
uará que fora passado com tantas consideraçoens se resoluera a 
conuocar noua junta das pessoas do mesmo Conss.® do estado e 
ida faz.!!» e Minr,°8 da Rellação para nella se tornar a uer o dito 
aluará de ley e a consulta da junta do Comersioe pareceres ci se 
derão na que fisera o dito Gou.°‘’ e portarias que passara a 
mesma junta c a carta que escreuera a S. A. dandolhe conta da 
dita suspenção e também hum papel sem nome que por ordem do 
dito S5 se dera a elle V. Rey na Secretr.® de esíado em que se 
apontarão todas as dlíficuld.®® que se podião ofFerecer por hua e 
outra parte para se hauer de conceder ou não o dito comercio 
liure, os q.®® papeis todos tinha eu secretr.® do estado trazido da 
secretr ® onde estauâo para a dita junta e logo o dito S.'”’ V. Rey 
me ordenou os lesse, o que fis cada hum por sua ordem cm voz 
clara e inteligiuel que todos entenderão, e para mayor clareza e 
inteligência deste neg.® me tornou o dito V. Rey a mandar 
que lesse outra ves o dito Aluara de ley c pedio atenção a todos 
que reparassem nas palauras dcllc de que constaua com euiden- 
cia ter S. A. pienaria noticia de todas as duuidas que se podião 
moucr pois declaraua que mandara considerar e uer com ioda a 
atenção as cartas consultas e papeis que nas ultimas naos forão da 
Índia e os que achauão na secretaria de estado e se oíferecerão a 
S. A. por pessoas particulares sobre o dito comercio que todos 
forão bem examinados por Minr.®® de toda a suposição inteli¬ 
gentes nas matr.®® da fazenda, letras, e do estado e de mais 
deste exame se tinha respondido no papel sem nome a todas as 
duuidas propostas na consulta da junta com que não hauia acres¬ 
cido couza algua de nouo para se deixar de executar o Aluara 
de ô. A., e porque elle dito 5.®'' V. Rey queria acertar nas des- 
poslçoens do seu gouerno conuocara para esse cffeito esta junta 
para lhe dar seu parecer, e assy ordenou que cada hua das pes¬ 
soas delia uotasse liuremente o que entendesse era mais seru® 
de S. A. ulilid.® de sua Real faz/^® c de seus vassallos, conseruação 
' do Estado e augmento do comercio de Moss.® e Rios, e feita a 
dita proposta uotarão todos na forma seg.*® 

Votarão joão de Lemos Valle que serue de Prou.'”’ mor dos 


‘ — execução, 


Contos, 0 D.of joão frz de caru.° Geral do Ciuel;o D.®'’ 
Manoel doo Barriga ouu.®'' geral do crime, e D.®»' Ant® Ferreira de 
Souza juis dos feitos da coroa e faz.'!®, o D.®f Miguel Nunes de 
misquita Proc.®'' da Coroa e íaz.^\ o D.®’' Luis montr.® da Costa que 
serue de chanceler do estado, o concelhr.® joão de mello de Sampayo, 

0 concelhr.® M.®* furtado de M.?» Veedor Geral da faz.^® que se 
desse inteiro comprim.w ao Aluara de S. A. por onde fora seruido 
mandar d o Comerçio de Moss.® e Rios fosse liure p.® todos seus 
vassallos porquanto no papel sem nome q se tinha lido nesta junta, 
se uia claramente que forão prezentes a Ô. A. as mesmas rezões q 
a junta do Comercio dera na consulta que fizera ao Gouerno 
passado sobre as dificuldades q lhe ocorrerão em se dar logo a 
ex.ç®® 0 dito Aluara como íãobcm as mais que se derão nos pare¬ 
ceres da junta q o dito Gou.®'^ mandara conuocar, e pois S. Altz.® sem 
embargo delias fora seruido ordenar q o contrato dos Rios fosse 
liure p.« todos seus vassallos, se deuia dar inteiro comprimento ao 
dito Aluara. 

Votou 0 Manoel Giz Guião que uisto ter o gouerno passado 
rescripío a S. A. com a occazião da consulta da junta do comercio 
sobre se suspender a ley fundandosse nas razoens apontadas na 
mesma consulta e nos pareceres dos tres estados, parecia que nestes 
termos ficaua suspença a ex.Ç®® da dita ley cmquanto não chegaua 
a reposta, porem que sem embargo disso não duuidaua se desse 
comprim.^® ao Aluara do dito S.®*^ 

Votou 0 Concelhr.® Christouão de Souza Coutt.® que elle tinha 
uotado nesta matr.® na conssulta que a junta do Comercio fízçra ao 
Gou.°f Ant.® Paes de Sande como deputado delle e que entendia que 
sendo Liure o comercio de Moss,® se perderião os Rios de sofalla, 
e todos os m.®*8® da Índia e que era conueniente auer estanque nos 
ditos Rios para S. A. pondo para o manejo delles hum fidalgo sem 
outro algum Tribunal de taes partes que do bem obrasse naquella 
oceupação esperace somente da real mão do dito S.®*^ as honras e 
mr.oe® que fosse seruido mandarlhe fazer, e não do q lhe poderião 
dar as mercadorias, e desta man.^® se acharia Moss.® melhorado, e 
todos os vassallos satisfeitos. 

Votou 0 concelhelro Dom M.®* Lobo da Sylueira capitão da Ci¬ 
dade q se dêe comprim.*® a ley deS. A. por que lhe pareçe o raeyo 
mais efficaz p.® se dar satisfação ao que a junta esta deuendo, e 
se ficará facelitando a pouoação c emtrada dos Rios de que os mer¬ 
cadores poderão tirar grandes aproueitamentos, e que a ambição 
delles poderia descobrir alê o ultimo certão, para darem sahida as 
suas fazendas. 

Votou 0 concelheiro o D.®'’ Fran.®® delgado emattos Inquiz.®'' 
App.®® d nas uezes em d se tratou desta matéria deu as razoens que 
se lhe offerecerão para lhe não parecer conueniente ser o comercio 
dos Rios liure e suposto que estas, e as mais que forão deste estado 
não substitirão e S. A. ser seruido mandar que o dito comercio dos 
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Rios seía Liure para todos seus vassallos se cumprisse o Aluara 
desta disposição. 

Votou 0 Arcebispo Primas que se conformaua com o Aluara 
de S. A, em d mandaua abrir o comercio dos Rios liure na forma 
em q 0 dito ordenaua sem d lhes pudessem seruir de obiecção 
as considerações q se fiserão nos pareceres que se lerão nesta Junta 
nem na rescripção d fez o gouerno passado, por que a materià de 
todas ellas foi ja prezenfe a S. A. e sem embargo disso resoluco 
0 dito S.or quese abrissem os ditos Rios, e a elle Arcebispo era 
tudo nofr.o por se achar na corte na occazião em q este neg.® se 
tratou 0 que se o tempo mostrasse q este meyo era inútil a faz.'iaRcaI 
e sem utilid.® dos vassallos, S. A. o remediaria depois quanto mais, 
que passando elle Arcebispo por Moss.® uio aquelle pouo em tão 
mizerauel estado e necessid.® occazionada pello estanque do con¬ 
trato q pedia liberdade deste comercio e demais lhe constou com 
toda a certeza que se dezemcaminhaua a S. A. fazenda muito con- 
siderauel neste contrato, por cuia cauza se deuia guardar a ordem 
do dito S,<»^ 


Votou 0 S.®** V. Rey que se deê comprim.to a ley de S. A. sem 
esperar reposta do dito S.®'' da carta que lhe escreueo o gouerno 
passado sobre se suspender a dita ley porque as razoens que na 
carta se propuzerão, e na consulta da junta do Comercio, todas 
íinnao )a sido prezentes a S. A. nos papeis ^ mandou uer, e consul¬ 
tas que se lhe fiserão no Rn.“ e sem embargo das ditas razoens 
mandou o dito S.®’’ passar o dito Aluara. 


rendosse votado nesta forma, e sendo lidos os votos por mím 
sccretr,®, ratificarão todos os que tinhão votado e por estar uencido 
que se cumprisse o Aluara de S. A. e se desse a sua ex,?»® excepto 
0 voto de Christouão de Souza Coutf.® que foi do conír,® parecer 
me ordenou o s.®^ V. Rey que de tudo se fisesse este assento para 
todos asinarem e eu o secretr.i® Luis Gonçalues Cotta o fis 
«screuer. 
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Amnio que se tomou na prezenga do Ex.m s^r 

Dnm e Cap.m da índiae do IIInt» 3 , 0 ^ 

i meneies do Cons.» de 3. 

de Ooa Primas da índia e do P.do 
P. Greg.o Poiz da Compp de JE3V3 Prou^^^ 
da Prou.a de Goa, e mais pdos p,es 
abaixo nomeados sobre a entrega das Igras das 


terras de ôalcete, q 0 Ill.m 3fir Arcebispo Primas 
faz em comprimento da resolução de 3, Alízfi ao 
dito R.do Pfi ProuM e maisReligfis da dita Comp.‘f 

Em Ooa aos 19 do mes de Outubro do anno de mil seis¬ 
centos e oitenta e hum, na salla Real da Fortaleza estando pre- 
zente 0 Ex.*"® S.®'' Fran.®® de Tauora do Cons.® de estado de S. 
A., V. Rey c capitão geral da índia, e 0 111.'"® S.°' Dom Manoel 
de Souza de m.®® do Cons.® de S. À. Arcebispo de Goa Primas 
da Índia e 0 R.*^® P.® Greg.® Roiz da companhia de JEôVS Prou.®> 
da Prou.® de Goa e os P.®® de seu Cons.® Luis Lobatto Pro- 
posito da caza Professa, Fran.®® Nogueira Reitor do Colleg.® de 
São Paulo e os consultores, os R.^®® P.®® Andre Furtado, e João 
de magalhães e 0 secreir,® da Prou.» 0 R.*!® P.« Ôimão Martins, 
c sendo todos juntos propos 0 Ex.">® S.®'^ V< Rey que ô. A. que 
Deos por carta sua de 27 de março do anno passado de 1680, 
escrita a Ant.® Paes de Sande do seu cons.® Gou.®'" que foi deste es¬ 
tado fora seruido dizerlhe, que mandando uer, e considerar a pe¬ 
tição, e papeis, que se lhe offereccrão por parte do Prou.«> e 
Relig.®® da Companhia de JEôVS. da Índia sobre as duuidas, que 
entre ellcs, e 0 Arcebispo Primas passado se mouerão cm ordem 
a uezita das Igr.a que os ditos Relig.®® administrauão nas terras 
? de ôalcete, ouucra por bem que elles continuasse com 0 cuidado 

das ditas lgr.«® c 0 Prou.®> pudesse vizitar os seus Relig.®« paro- 
chos delias, e dispor por então tudo 0 que fosse precizo para 
boa administração das mesmas Igrebs athê noua ordem do dito 
S.®í e tomar resolução nas ditas duuidas. e que ao cabb.® man¬ 
daua escreuer, que cmq.*® não chegasse 0 Arcebispo elleito não 
innouasse nesta rnatr.® couza algua, nem impedice por meyo algum 
a ex.9®o desta ordem, c procurasse 0 dito Gou.o'^ que assy se execu¬ 
tasse, e que sendo dada a carta de 8. A. ao Cabido duuidara 
darlhe comprim.*^® tomando por fundamento que ô. A. so punha 
I na dita carta que os ditos Relig.®» estauão seruindo as ditas 

Igr.B®, pois mandaua que continuasse nellas sendo que elles as 
tinhão largado, em tempo do Arcebispo passado que as prouera 
em clérigos que autualmente as seruião, e posto que 0 dito 
Gou.®* escreueo alguas cartas ao cabido em ordem a dar a exe¬ 
cução 0 que 8. A. ordenaua, como contraria do reg.t® delias da 
Secretr.®, comtudo com 0 prctesto da dita duuida se não chegara 
a executar a dita ordem de que 0 dito Gou.®f dera conta a Ô.À. e que 
neste meyo tempo antes de chegar a sua carta fora 0 dito 0.»^ serui¬ 
do mandar uer por pessoas doutas as consultas que se lhe flzcrão 
pella raeza da conciencia sobre estas duuidas entre 0 Arcebispo pas¬ 
sado e 08 Parochos Regulares da Índia, e juntamente os papeis que 
sobre a mesma matéria dera 0 8.®^ Arcebispo Primas prezente, e ha- 
uendose considerado em particular, e em comum com toda a clrcuns- 
j>ecçâo, parecera vniformemente q esle neg.® sc reduzia a dous pontos: 
0 primeiro do exame e 0 seg.*^® da vizita; e quanto ao prim.^®, posto 
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que era uerd.® que o Concilio Tridentinodaua a forma desta matéria 
e os Regulares, em uertude dos Decretos delle erão sogeitos aos 
Bispos no exame, comtudo o Papa Pio 5.® cuio Breue era mani¬ 
festamente depois do Concilio concedia aos Reys que pudessem 
propor Parochos nas conquistas, aos Regulares, e aos seus Pre¬ 
lados cometia o exame da sufficiencia que era o principal sem de¬ 
pendência algua dos ordinários e constaua, que este Breue não 
estaua reuogado, porq.*'® se o estiuera não priínitirião os Arce¬ 
bispos, que os Regulares fossem Parochos e também era couza 
constante que os Breues concedidos aos Princepes morraente re- 
muneratorios se não entendião reuogados se senão fisesse expressa 
e indiuidual menção delles, c assy estando o dito Breue em sua 
força, e uigor, e cm sua exacta obseruancia, não dcuião os orde- 
narios porlhe dunida, e concedendose nellc aos mesmos Prelados 
0 exame da sufficiencia parecia se deuia íãobem entender se con¬ 
cedia 0 da lingoa mas que pello respeito, que se deuia ao Arce¬ 
bispo, e pera tirar toda a contenda, e assentar a paz, assy neste 
ponto como nos de mais. que por estas cauzas ordinariamente 
socedião, e iuntamente euitar os inconuenlentes dos escândalos 
que terião os nouamente conuertidos, se deuia o Arcebispo con¬ 
tentar daquelle obséquio, e reconhecimento, que os Parochos Regu¬ 
lares lhe farião nesta forma. Que os Prelados Regulares manda* 
rião examinar da lingoa aos Parochos que nomeassem pera as 
Igrejas, que lhe estauão cometidas por dous examinadores, peritos 
nella, e estes farião hOa certidão jurada da sufficiencia, dos q se 
nomeasse para Parochos a qual se mandaria ao Arcebispo e com cila 
se deuia dar por satisfeito e liure de todo o escrupulo, porquanto ser o 
exame em sua prezença alem da izenção do Breue era meramente im- 
possiucl porque estauão os Parochos e os examinadores ordinaria¬ 
mente muito distantes, c não podião uir a Goa e se faltaria aoseruiço 
das lgr.«>® cõ outros muitos inconuenlentes, que se considerarão e que 
nesta forma o deuia S. A, ordenar ao Arcebispo. E quanto ao 
seg.*^® ponto das vizitas, parecera taobem uniformemente que as 
Igr.®® da índia erão do Mestrado, e que se deuia uzar nella da- 
quella concordata' que hauia entre os Prelados ordin.'®® e as ordens, 
e que nesta forma deuião os Parochos Regulares deixar vzitar o 
Arcebispo o sacrario, Pia, sanchristia, e os oleos e a todas suas 
ovelhas que rezidião nas ditas Parochlas, e que no tocante a ui- 
zitada fabrica se obseruaçe o que apontaua a consulta da 
meza da conciencia, sobre que S. A. mandaria dar logo 
0 remedio conuenlente, e entretanto se não obraçe couza 
algua, e a rezolução que S. A. fosse seruido tomar deuia seruirçe de 
a mandar remeter ao Arcebispo, e ao Proc.®'' da Comp.“ insinuando- 
lhes também que teria gr.^® desgosto de que se não acomodasse 
com tão oppurtuno concerto, com o qual parecer foi S. A. seruido 
conformarse por Resolução sua de 25 de março de 1681, como tudo 
constou da copia do dito parecer que mostrou o S.®* V. Rey assi¬ 
nado P> Bispo Dom Frey Manoel Pr.® secretr.® de Estado, e da 
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mesma sorte mostrou o ô.®’’ V. Rey a copla da consulta da meza 
da consciência, que acuza o dito parecer feita em 16 dito mez de 
Março sobre estas mesmas contendas das vezitas das ditas Igr.®® 
entre os Arcebispos e os Parochos Regulares, em que a dita meza 
propos a ô. A. que uendo a petição dos ditos Relig.®® e as cartas 
do Arcebispo, e de V. Rey, e mais papeis a ella iuntos, se confor- 
maua em tudo com a reposta que dera o Proc.®'' geral das ordens 
na forma da qual deuia S. A. serulrse {atendendo ao grande dano 
que recebia a christandade das terras de Salcete em não ser adminis¬ 
trada pellos Relig.®® da Comp.® com cuia doutrina se criara eaugmen- 
tara tanto) mandar escreuer ao Prou.ai desta Prou.® com todos os 
fauores que não inuoluessé prejuizode terceiro cncomendandolhe mui¬ 
to continuasse com seus súbditos na administração da dita Christan¬ 
dade não consentindo que hum tão frucíifero trabalho nas searas 
da Igreja perecesse na resolução q tomara de as largar, tão impró¬ 
pria do zello e charid.® com que por tantos annosathegora as culti- 
uarâo e cezonarâo {'), pois entregandosse o gouerno destas Igrejas 
aos Parochos seculares seria certa a dicllnação e contingente a ruina 
desta Christand.®, e porque o principio desta discórdia nascera de 
entender o Arcebispo, que sô a elle, e não ao Prou.®i tocaua vizitar 
as Igreias e fabricas, deuia sua Altz.® tratar de impetrar Breue de 
Sua Santid.® para poder constetuir por vizitador gr.«i para todas 
as Igr.®® das Ordem Ultramarinas pessoas capazes, sem embar¬ 
go de não terem os hábitos das ditas ordens, nem serem elei¬ 
tos sem Cap.® Gr.ai como já por uezes se alcancara nas Igr.®* 
das ordens, e uindo este Breue deuia S. A. nomear ao P.® 
ProH.“i da Comp.® deste Estado, para que em nome de S. A. 
como Mestre fosse Vizitador Geral das Igr.®®, cm que os seus 
Relig.®® assistissem por Parochos, o qual poderia vizitar as ditas 
Igr.®® cm tudo na mesma forma que se obseruaua vizitarem os 
vizitadores militares as Igr.«® no Rn.® de Portugal c deixaria dis¬ 
posto na vizita tudo o que entendeçe era necess.*'® nas ditas Igr.®® 
para o culto Diuino, e o mais a que a fabrica esliuesse obrigada, 
aduertindo ao Parocho recorresse ao V. Rey com o disposto nos 
Cap.°® da dita vizita para com sua ordem neste particular das 


(‘) Cfr.: 

A christandade das terras de Salcete desde a sua primeira redueçao a 
ffee catholica foi cultura dos da Comp.^ nesta Provinda ha hoje mais 
e mais perfeita christandade e ainda politicamente estão mais bem industriados 
aqueles moradores tudo isto fizerão os ditos Padres e se o tem feito até aqui 
tão bem q rezão pode haver p.» q V. Mag.i^® daly os tire, porq a mesma 
ceara q elles ate aqui fructificão tão bem p.^^ Deus poderá facilmente encherce 
de abrolhos se os Padres não lhe assistirem, porc] estão aquellas terras mís¬ 
ticas com a terra firme, e c8 grande comonicação com os infiéis delia nos 
tratos, e no comercio •••" (Carta do V. Rei a S. M., de 27 de Outubro de 
1694. Livro das monções do reino n.“ 58, fls. 262). 
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fabricas se darem a ex.9àoe sem embargo de o Prou.»‘ poder íomar 
comovizitador eslas contas das fabricas todos os annos deuia S. A* 
ordenar ao V. Rey as mandasse tomar de tres em tres annos, assy 
como se obseruaua neste particular nas Igr.^® das ordens no 
Reino de Portugal, para constar se as despezas que se fizerão 
erão conformes a ordem do V. Rey, ou aquellas a que as fa¬ 
bricas estauão obrigadas, para o que se faria hum cofre de tres 
chaues em cada húa das Igr.®® referidas, e os Parochos Reli- 
giozos delias nomearião tres pessoas leigas e abonadas, pera o 
V. Rey elleger, hüa qual melhor lhe parecesse, que seruisse de 
fabriqueiro o qual teria hüa chaue, outra o Parocho da Igr,®, e a 
terceira hüa pessoa das mais nobres e de melhor procedimento 
que ouuesse na freg.®, que o V. Rey nomearia, e o tal fabriqueiro 
não teria ordenado, o que tudo era na forma do Breue de Cle¬ 
mente 8.° obseruado nas Igreias militares, e desta sorte ficaua sem 
contenda a Jurisdição desta vizita, e euitado algum descaminho na 
despeza do dr.® das fabricas, de que fizera queixa o Arcebispo, 
com declaração q os P.«® da Comp.® não continuariâo a uizitar 
íhe S. A. não ter Breue p.« nomear vizitadores na forma referida, e 
ao Arcebispo tocaria sempre o poder viziíar as Igreias pello que 
tocaua ao bem spiritual de seus freguezes e no que tocaua as 
Igreias, que os P.®® pretendião que fossem suas, deuia S. A. or- 
denarlhes, mostrassem os documentos dentro em termo limitado 
por onde lhe pertenclão e entretanto as administrassem como as 
mais dadas por ô. A. com a qual consulta se conformou o dito 
S.®*" por resolução sua de 2ã de Março de 1681 como constou da co¬ 
pia delia asinada pello dito Bispo Dom frei Manoel Pereira Secreír.® 
de Estado, as q.®® copias que ficão referidas assy no parecer das 
pessoas doutas, como da consulta da meza da consciência remeteo 
0 dito Secretr.o de Estado com carta sua de 24 do dito niez de Março 
ao dito S.“ V. Rey da parte de S. A., para q ficasse entendendo a 
rezolução que tomara nas contendas e duuidas entre o Arcebispo 
de Goa e os Parochos Regulares nas Igr,®® em ordem aos exames, 
vizitas dos ôacrarios, e fabricas, e logo o S.'”' Arcebispo Primas 
Dom Manoel de souza de menezes apresentou a copia da concor¬ 
data que se fes entre a iurisdição ordinr.®, e a das ordens, era que 
se refere que fazendose prezente a S. A. pello Tribunal da meza da 
consciência, e ordens em consulta de 18 de feuereiro do anno de 
1674 que pellas muitas controuersias, que naq.'® tempo se occazio- 
narão entre a jurisdição das ordens, e a ordinaria, sem embargo 
de hauer ja nesta matr.® hüa sentença dada por Juizes App.®®* 
seria conueniente que na occazião cm que todos os Prelados se 
achauão iuntos cm cortes, se aiuntassê, e conuiessem nos pontos 
dicididos na dita sentença, na melhor forma que fosse possiuel 
para quietação, e menos escrupulo das pessoas de hüa, c outra 
jurisdição e sendo a dita consulta remetida da parte de S. A. ao 
Congresso dos Bispos, forão nomeados como Procuradores de 
todos para as conferencias q se ouuessem de fz,®** nesta matéria 
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os Bispos de Lamego, e dos Algarues, e por parte das ordens 
forão nomeados por S. A. para as mesmas conferencias Dom 
joseph de Menezes, e Ignacio Pereira de Souza, ambos deputados 
do mesmo Tribunal c iuntandose vltimamente na Secretr.® de Es¬ 
tado em 21 do mez de Julho de 1674 em prezença do Secretr.® de 
Estado Francisco Gorrea de Lacerda, depois de conferirem por 
vezes entre ssy os pontos da dita sentença se concordarão entre 
todos elles na forma seguinte. Quanto ao ponto cm que se tra- 
taua do liuramento dos Freires Parochos culpados na administração 
dos Sacramentos se concordarão, que se guardasse, e obseruasse 
a resolução de Sua Altz.® que dizia o seguinte: que S. A. orde- 
naua aos Bispos dessem os papeis, documentos e rezoens q ti* 
uessem por sua parte sobre a duuida de que se trataua, tendo en¬ 
tendido q por estes documentos hauia 5. A. de tratar da dicizão 
da cauza pella via d lhe parecesse mais conueniente ao seruiço 
de Deos, e que a meza da consciência ordenaua S. A. que 
tãobem por parte das ordês fizessê o mesmo e nesta forma esta- 
rião todos pella dicizão App.®» que sobre este ponto^ se desse, e por 
se euitar dilação que nesta matr.® era muito prciudicial se iuntassem 
os documentos em termo de quatro mezes, _e com os que se iun- 
íassê se pediria a dicizão. E cmq/'® na dita Snça. se ordenaua, 
que a despeza, e uizita da fabrica pertencião as Ordens se declaraua, 

' que quando os Bispos ou os seus vizitadores fossem vizitar as 

ditas Igreias, achando que erão neces.™® alguas couzas para or¬ 
nato delias, ou para o culto Diuino, as quais se hauião de fazer 
do dinhr.® das fabricas, escreuerião a meza das Ordens, referindo 
os proulm.*-®® que nas Igr.®® deixarão, tocantes as ditas fabricas 
das quaes a meza tomaria as informações necessr.®® e mandaria 
comprir os que lhe parecessê conuenientes mouendo âs Igr.®* 
í das couzas de que entendesse necessitauão em parte ou em todo, 

çom 0 que se conformarião os Bispos, e se dentro de hutn anno 
i depois da noticia que o Bispo desse à meza, que constaria por 

i certidão do Escriuão da Camera da Ordem a que pertencesse a 

igreia, ella não fizesse os ditos mouimentos na parte que tiuesse 
arbitrado neste cazo poderião os Bispos executar os ditos pro- 
uira.'^‘® na parte aprouada pella meza, e quando cila lhe não respon¬ 
desse poderião mandar executar tudo o que deixarão prouidú com 
declaração que não excederia a quantia de dinhr.® que estiuesse 
cahido na fabrica, e se despenderia declarandose nos mesmos lluros 
delia q o fazião, com authorid.® e commissão do M.® c não se fazendo 
nos ditos liuros menção desta tal authoridade e commissão do Mestre 
i não serião obrigados a executala, e em quanto a Snça i dizia, que 

poderião os Bispos diuidiras Parochias, c passar os freguezes de 
hüa, a outra, se entenderia, quando hüa, c outra, fossem das 


’ “sentença- 
46, 
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Ordens _e não q.do fosse das ordens a freg.® de que os lira- 
ua e não pertencer a ellas a Parochia, a que os passaua 
por se não desfraudarê os dízimos, e dircilo dos Parochos 
ecomendadores, com lhes diminuir os freguezes, e emquanío na 
ônça se detrimínaua que às ordens pertencia íomar conta dos tes- 
íamenfos, quando o testador, e tesfamentr.“ fossem freires, e os bens 
da Ordem, se entenderia que bastaria serem o testador, e íesíamentr.® 
freires, ainda q os bens não fossem da Ordem. E aiusíarão mais, 
que ainda q o Mestre não podia erigir confrarias, sem authoridade,’ 
e concenumenío dos Bispos d se se achassem confrarias antigas 
erectas por authoridade das Ordês, que destas poderão tomar contas 
por se prezumir que concorrera o conceníimento dos Bispos na erec- 
çao delias, porem não poderião íomar contas os Ministros das Ordens 
das confrarias que não forão erectas por ellas, ainda que estiuessem 
nas suas Igreias, e de nouo fossem confirmadas pellas Ordens, e em 
nidoornais estauão pella sentença por vertude desta concordata, e 

inuiolauelmente se 
w .constou da copia da dita concordata que 
cíetaria^^rualho official mayor da se- 
rfn ^ conferencia com a data 

® asinada pello secreír.o de estado Fran.o 
® Bispos de Laraego, e do Àlgarue c 
tt da ® Souza depu- 

papeb nuf “‘^tos todos os 

Sn ■“ n disscrao os ditos R.fio p.e prou ai Qre- 

sfo Panh P ® Reííor doColíeg.ode 

® consultores Andre furtado, e João de 

estniiãft nroct£^ ' ^ Prelados delia futuros, que clles 

que elle nomearia i\n moo», pelíos examinadores, 

li"Soa e no ejetai "ê oíd i/n ,i,T 

««açoons doa clerigoa oaLis q^ot/^Xo 
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seruido aprouar para confessar, c no que tocaua a prata, e mais 
pessoas, que os Belig.®® das companhias leuarão consigo das Igre¬ 
ias, quando as largarão, as tornarão a repor nas mesmas Igr.®» 
de que agora fomão enlrega, ficandoihes saluo seu dr.txj para mos¬ 
trarem perante o S.o* Arcebispo as rezoens ^ tem pera en(endcrera, 
que a dita prata, e pessas em parte ou cm todo pcrlençe a sua 
Religião para dispor delias, como lhe parecer, e não as ditas 
, Igreias e que se estara pello que o 8.°»' Arcebispo resoluer ou 
mais as partes summariamcnfe, c que assy como os ditos Relig.®* 
se sogeitauão a leuar a dita prata, e pessas para as ditas Igreias,' 
deuia também o 3.°^ Arcebispo ordenar aos clérigos que as es¬ 
tauão scruindo lhes entregassem tudo o que constasse que rece¬ 
berão p.*®^ inuentr.o’ que se fizerào pello D.o^ Miguel Nunes de 
Mesquita por ordem do S.«r V. Rey Dom Pedro de Almeida, e pello 
D.o' João Corrêa Borges, por commissão do ô.'’^ Arcebispo passado 
fázendosse para esse effeito nouos inuenír.®» por ordem do ô.«'' V. 
Rey, e Comissão do Arcebispo que se confererião com os pas¬ 
sados, c entregando os clérigos de menos algüas couzas, não sendo 
daquellas, que, com ouzo, e curso do tempo poderá estar gastadas c 
comsumidas, as entreguem logo sem demora algüa, e em sua falta 
sejão obrigados pello s.®^ Arcebispo Primas, a pagar execuíiuatn.*® por 
sua iusta ualia o que deixarem de entregar, e no tocante as vizitas, 
não íinhão duuida algüa a que o dito Arcebispo vizitasse os 
sacrários. Pias, sanchristias, oleos, e as suas ouelhas, e freguezes 
das ditas Igr.*’^ como S. A. mandaua. E quanto as fabricas se obser- 
uasse 0 que apontaua a consulta da Meza da Consciência com q 
0 dito S.°f fora seruido conformarse, e sendo tudo entendido pello 
iío 3.°'' Arcebispo Primas disse que íambem se coníormaua com 
a resolução de S. A. e em execução delia fazia desde logo como 
de feito fez entrega das ditas Igr.“® de ôalcetc ao dito R.^*» Pe. 
Prou.»' para que as mandaçe administrar pellos Reiig."» ^ nomeasse 
da sua Religião, pera Parochos delias, e que os examinadores da 
lingoa serião íambem da sua nomeação, e o dito Arcebis¬ 
po se daua nesta parte por satisfeito com as certidoens juradas 
dos ditos exames passadas peilos ditos examinadores, e que dos 
quatorze Parochos q estauão peritos na lingoa se lhes mandariâo 
logo as ditas certidoens, e pera os mais, que ainda não estauão 
suíficientes lhes concedia o prazo de seis mezes que se lhes podia, 
para aprenderem a lingoa e se fosse nccess.^'» quando este não 
bastaçe se prorogaria mais alguns mezes, e cntretanlo se poderião 
ajudar os ditos Parochos dos clérigos naturaes da írr.** para a 
administração dos sacram.*^® sendo aprouados pello dito Ar¬ 
cebispo para confessarem e depois de acabado o dito tempo, e de 
estarem os ditos Parochos suíficientes na lingoa os mandará exa¬ 
minar delia 0 dito R.<i“ P.® Prou.«> c remetera as certidões dos exa¬ 
mes ao s.or Arcebispo Primas na forma q fica referido dos outros 
que ia a sabem, c que aceita a offerta que fazem os ditos Religiozos 
de tornarem a restituir a algüas das ditas Igreias a prata c mais 
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pessas que leuarão quando as largarão e que está prestes para 
lhes fazer justiça breue e summariameníe sobre o intento que ícm 
de mostrarem perante elle que a dita prata e pessas pertencem a sua 
Religião, como dizem, e não as ditas Igreias sendo ouuidas as partes 
interessadas com os documentos que tiuerem, e que.... sobre 
sy mandar aos. clérigos que estão seruindo as ditas Igr.as entre¬ 
guem logo pontualm.‘® tudo o q receberão pelloa inuentr.os que se 
flzerão, não sendo daquelles moueis que com o uzo e curso do 
tempo se consumirão e gastarão, e que quando deixem de entre¬ 
gar algãas das ditas couzas os mandara executar para que o 
paguã por sua iusta ualía, e que para esta entrega se farião nouos 
inventários que serão conferidos com os passados como os Relig.<“ 
apontáo ,e o V. Rey dará a ordem necessr.^ ao Min.^o que 
ouuer de assistir a elles, como também o s.^ Arcebispo a dará a 
algfia pessoa Ecclesiasíica que assista por sua parle, como se 
fes na occazião passada e q na forma da Resolução de S. A. 
fará 0 s.Qr Arcebispo Primás as vizitas dos sacrarios, Pias san- 
christias, e oleos das ditas Igr.^a e das suas ovelhas 
que residem nas suas freg.^s e quando não possa pessoal¬ 
mente. fazer as ditas vizitas as mandara fazer, pellos vizitadores 
que nomear, e no particular das fabricas das mesmas Igr.“ he con¬ 
tente, que se guarde, eobserue o que aserca desta matéria aponta 
a consulta da rneza da consciência, com q S. A. foi seruido con- 
íprmarse, ,e que emq.‘o não uier o Breue de sua Santid.® que a dita 
consuíta aponta se deue impetrar em nome de S. A. para poder no¬ 
mear ao R.'^® P.® Prou.ai da Comp.® para q em nome de S. A. 
como Mestre possa ser Vizitador Geral das Igr.^s em q os seus 
Relig.o» assistirem por Parochos na mesma forma q se obseruaua 
vlzitarem os vizitadores das ordens militares as Igr.®® do Rn.° de 
Portugal se abstera o dito R.*^® P.® Prou.®> de vizitar as ditas Igr,“ 
per sy nem por seus Relig.®® athe uir o dito Breue, e o dito S,'”’ 
Arcebispo qs vjzitarâ sempre pello que loca ao bem spiritual de seus 
freguezes como se declara na mesma consulta e no tocante as 
Igreias, que os RA®» P.®s da Companhia pretendem que seião suas, 
por dizerem, que as flzerão nos seus chãos, e com sua industria, 
e cabedal mostrarão no Tribunal onde tocar os documentos que 
tiuerem, por onde lhe pertencem, e entretanto a administrarão na 
mesma forma das mais que por 3. A. lhe são mandadas entregar, 
como também se declara na dita consulta da mesa da consciência, 
com que o dito s.®' se conformou, se tendose assy aiustado, e con¬ 
ferido reciprocamente a entrega das ditas Igreias, disserão os ditos 
K dos p.es da Comp.® que aceitauão a administração delias com todas 
as clauzulas, e condiçoens referidas, por obedecerem a rezotução de 
S. A. e lhe darem nisto gosto como fora seruido mandarlho insinuar 
e oS.®’’Arcebispo Primas se obrigou por sua parte a cumprir tudo 
0 q lhe tocaua, e por assy estarem conformes mandou o S.®'' V. Rey 
a mim secrelr ° do Estado, que fizesse este assento em que todos 
assinarão, e que para maior corroboraçâo e ualidade delle, aiun- 
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íasse os papeis que ficão referidas e as cartas que ouve das con¬ 
ferencias ao liuro em que se costumão iuntar semelhantes papeis, 
e que delles, e deste assento lhe desse as copias necessárias para 
dar conta a S. A. do que tinha obrado neste particular e as mesmas 
copias daria ao S.®*^ Arcebispo Primas, e aos ditos R.doa Relig.®® da 
Comp.® quando as pedissem, e eu o secret.™ Luis Gonçalues Cotta 
0 fis escreucr. 


Documento 140 

1681-Outubro 20 

Àmnio gue se tomou no Concelho do Estado 
sobre as entradas que El Rey Choutia que tem 
feito nas aldeias da lurisdição de Damão e outros 
] particulares, 

Em Pangim nas Gazas da Fortz.® em 4.® feira a tarde 20 dc 
•outr,® dc 1681, estando prez.te o Ex.“® s.oi^ Franc.® dc Tauora do 
Cons.® de Estado de S. A. V, Rey e Cap.™ Gr da Índia com os 
concelhr.®® o lil.'”^^ sof Arcebispo Primas Dom Manoel de Souza 
de menezes, o D.®>^ Francisco delgado e mattos lnq.®'‘ App.®®, M.®^ 
furtado de m,®» Veedor gr.^i da faz^s Dom M.®^ Lobo da Silueira 
cap.® da Cidade, João de mello de Sampayo e christouão de Souza 
Çoutt.® e sendo todos juntos mandou o dito s.or V. Rey a my 
secretr.® do Estado ^ lesse húa carta que o Senado da Camera 
da Cidade de Damão escreuera ao Gou.®'^^ seu antecessor Antonio 
Paes de Sande no derradeiro de julho deste anno dando lhe 
conta da destruição que El Rey Choutia tinha feito nas Aldeãs 
daquclla Cidade, a qual carta ly no dito Cons.®, e nella se dizia, 
q 0 dito inimigo entrara em 18 de junho passado nas aldeas de 
Cachigão, e Borigão e as deixara roubadas do fato, c gado 
que Dcllas achara, sem serem socorridas de Tranq.™ algOa nem 
do Cap.® do Campo Roque Pacheco q estaua hua legoa de dis- 
íançia em Carmalá com a tranq.^® da mesma aldea, e outra de 
Vmpolata, com que o dito inimigo se atreuera a entrar em 20 
do dito mes na dita aldea Carmalá ás sete pera as oito horas do 
dia estando nella o dito Gap.® do Campo com as ditas tranq.™ 
e húa comp.® de soldados e oito ou des caualr.®» com mais 
algua gente dc guarnição que lhe mandara o Gap.® da dita Ci¬ 
dade Dom Miguel de Almeida na qual aldea por ser gr.i^® fora 
mayor a destruição porq se queimarão muitas cazas ainda 
a ,roda da terra a tiro dc mosquete onde assistia o dito Roque 
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Pacheco e fora roubada de tudo o que tinha e de.de 

quinhentas cabeças do gado q nella hauia sem ser socorrida, e 
deixando o inimigo destruida entrara em Valuará, Borlay, e Ade- 
sery, e segunda uez cm Borigão e Cachigão nas q es se deíiuera té 
a tarde roubandoas, e queimandoas sem deixar nellas couza algQa 
de gado, sendo a gente do inimigo tal, q sahindo a reconheccla 
seis homens de caualo tanto que os uira fugira soltando hum pouco 
de gado, e com tudo por se lhe não fazer dano passara a Pragana 
Poary que hera a melhor q hauia naquella jurisdição, entrando 
nella aos 28 do dito mez de Junho em dia claro e a uista da Tranq.» 
Panchalaya destruira a dita aldea, e outras mais, sem contradição 
da Tranq.ra sem o Gap,™ delia sahir a botar o inimigo fora com 
que ficou mais animado pera entrar na dita Pragana as mesmas 
horas em dous do dito julho, e enuistindo a dita Tranqueira por estar 
ia prouida da gente q a defendeo se retirou o inimigo com morte 
de alguns de seus, e alem destas entradas fizera mais outras em 
uarias aldeas com cuios sucessos ficarão asombrados de medo 
os curumbins delias, porque considerandose dezenparados total- 
mente despouoarão mais de 25 aldeas da dita Pragana como cons- 
íaua da lista que o dito Senado remetia, e se forão p.^ as trr."® do 
Mogor com pouca esperança de tornarê que hera a mayor guerra 
q podião ter os daquella cidade, e que a cauza de tantos 
males procedia de não terem as tranq.’’»® de algum tempo a esta parte 
a metade de gente de sua lotação, em tanto que nestas guerras se 


achara somente a tranq.™ Panchalaya com 24 espingardas; 
doluara com 4; balda com 8; Gcsma com 8; e a mesma deminuiçáo 
nauia em cada hüa das outras, e desta gr.-í® falta não sabia o dito 
òcnado dar rezão porque se lhes tinha tirado toda a iurisdiçáo, sem 
saber q. o se pagauão sendo do Regím> passar a Cidade mostra 
para se fazerê os pagam.to8 aos Capitaens, e naiq.” delias deuendo 
pcllo mesmo Regimento serem apontados pella Cidade, c herâo 
prouidos, e desprouidos sem ter noticia das obrigações das espin- 
Sí, faziSo a homens pretos 

nn»i ° aaaí tlispuzíra por seu regim.*» Ma¬ 

noel de Saldanha sendo gr.*' do Norte e Veedor Qr.*> da faz.*- c 
gue para remedio das obrigações de caualo buscara o Couernò a 

ror?lil‘^l^L^“'“'' 

õ Manín ISf. K° ® "õo ser de elfelto algum por- 

Lro Tantrl algõas se dobraudo as folhas do 

carrêra l i “ feitoria se carregarem sem se 

S aulo aVrâÍT ^ =os que- 

mesma tal ° “f® S. A. e que a 

Mayrpi nnfto, nas obrigaçoens de Trapw e 

^ constaua e que todos estauão chorando ccla- 

' 0“' “ "-elhor meyiLrfa 

pessoalmente^ Mino Mas obrigações de espingardas' 

oernlço de s’ A f t”"'® eonuenlenle ao 

guarda daquellas terras porque hauia muitos 
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delles que nas occaziões se acharão no campo cada hum com hOa, 
ou duas espingardas de seus mossos que os acompanhauáo com ^ ac 
acressentaria a n.® de mais cento e tantas espingardas pera qualq.®’’ 
inuazâo do inimigo, e que pera a vigia dos muros com se pagar a al¬ 
guns homéscomo dantes se fazia em que entraua a administração com 
a metade da despeza e S. A. com outra, ficaua remediado, e que para 
eífeito das obrigações de caualo deuia o dito Gou.oí mandar que 
os alardos se fizessem etn prezença do P.® Reitor, e da Cidade 
e se carregassem as obrigações que não aprezentassem caualos, 
nem se conçentisse dobrar as folhas do liuro, e se obrigasse aos 
proprios foreiros q seruissem suas obrigaçoens; e sendo lida 
a dita carta, e tendosse entendido as maír.»» de que trataua, con- 
ferindosse sobre isso se assentou vniformemente que as despezas 
da guerra contra EIRey Choutia se fizessem com dr.® do seu 
mesmo chouto, e que deuia ser priuado Roque Pacheco do posto de 
Cap.®"' do Campo qucoccupaua, por não ter acudido a sua obrigação, 
e prouido em seu lugar Fernão MTz M.®»» i m.®"^ 2 em Damão, de 
quem se tinha boa opinião, e que se ordene a João de Siq/» de faria 
que por seru.®® de S. A. assista aos alardos q se fizerem da gente 
das Tranq.f®® e dos caualos com a Cidade, eoCap.^^da fortz.® co 
P«Reitor do Colleg,® e 0 Capitão mor do campo e no tocante as obri¬ 
gações dos caualos não os tendo os vazadares das aldeas promp- 
: tos pera acudirê quando se puxar per elles, pereão as mesmas 

aldeas irremiciuclm> e morrendo os caualos serão obrigados a 
aprezentar os cabos e sendo arabios se lhe darão seis mezes para 
os comprarem, e se forem cachins da terra, se lhe asinarão tres mezes, 
€ terão os caualos com suas sellas e todos os arreyos e os Vaza¬ 
dares que forem capazes siruão as suas obrigações de caualos, e 
espingardas, e não mandarem seus criados, nem ponhão outras 
ps.®® cm seu lugar, e que só isto poderão fazer os uelhos, e inca¬ 
pazes, e as viuuas, e orfans de menor idade, e que os caualos de 
Maim, c Trapor vão a Damão para se verem nos ditos alardos, e 
que João de Siq.’’® de faria faça estes exames, e q as armas da gente 
de caualo seia cada hum, hãa crauína e duas pistolas e bolças e 
tudo 0 mais necessr.® pera uzo delias e se procure aueriguar, se 
se cobrarão as peiinas dos ^ forão condenados nos alardos das 
( folhas do liuro que sc dobrarão por não aparecerem com os caualos 

( c se estão carregadas cm receita, e que as vigias dos muros se 

fação como dantes pagandose aos homens q as fizerem sendo a 
metade desta despeza pella administração, c outra a metade pella 
faz-íi* Real sem embargo do Regim.^o q fez M.s^de Saldanha na 
parte era ^ derroga esta ordem q dantes hauia; de que sc fez este 
assento para todos assinarem, e eu 0 secretario Luis Gonçalues 
Cotia 0 fis escreuer. 


— Mascarenhas. -- morador. 
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Assento que se tomou no Consfl do Estado 
, sobre as pazes que pedio EIQey Samory, 

. Em Pangim nas cazas da fortaleza em segunda fr.® a tarde 
17 de nouembro de 681. estando prezente o Ex."® S.®^ Francisco 
de Tauora do cons.® de estado de S. A. V. Rey e capitão Geral 
da índia corn os concelheiros Dom Manoel Lobo da Silueira 
capitão gr.®' das fortalezas e terras de salcete, joão d^ Mello 
de Sampayo, Christouão de Ôouza Coutt.®, Antonio Corte Real 
de Sampayo Gap.®'" da Cidade, Manoel furtado de M.o“ 
Veedor Geral da faz.'^® e o Franc.® delgado e mattos Inquis.®"* 
App.®® e sendo todos juntos mandou o dito S.®*" V. Rey a 
aecretr.® do Estado Luis Giz Cotta, que lesse as capitulações das 
pazes que El Rey Samor^ tinha tratado com o Gou.®^ seu ante¬ 
cessor Ant.® Paes de Sande (*) pedindo em sinal delias hum 
barco de reino e a gente que se lhe tomara de outro seu que 
cstaua prezioneira na caza da poluora, e que elle Rey se offerecia 
a dar de sua parte duas pessasde bronze, e entre as mais condl- 
çoens que o dito Rey propuzera nas ditas capitulaçoens fora hfla 
no seg.'i® Cap.® que ell Rey Samory, e o Estado serião amigos 
dos amigos, e inimigos, dos inimigos: no q o dito Gou.®' fizera 
reparo declarando que o dito Rey daria toda ajuda de gente, e 
armas ate onde ellas pudessem chegar contra q.®®quer inimigos 
do dito Estado e elle lhe daria para esse effeito poluora e baila, e 
somente seria obrigado o mesmo estado a dar ajuda ao dito Rey 
por mar com as fragatas e nauios das arm.*!»® contra os inimigos 
do dito Rey, não sendo porem as nasçoens com quê o Estado 
tiuesse paz, e amizade, da qual declaração se não satisfizera o 
dito Rey por não ser igualmente reciproca a amizade, ou inimi- 


(‘) Vide António Paes de Sande e Castro, Antônio Paes de Sanãè “ O 
Grande Governador ”, pp. 175-181. 

Termo de juramento q fes ElRey Samorim de guardar as pazes assen¬ 
tadas com 0 Estado da índia. 

Aos noue de laneiro de mil seis centos oitenta e dous, estando eu lorge 
Corrêa de Lacerda escriuão de S. A. nos paços dei Rey Samory, em prezença 
clelle Rey, e os grandes da sua Corte, retificou o juramento no seu pagode por 
SI, e por seus Sucessores emquanto o Sol e a Lua durar de guardar os Capítu¬ 
los da paz com todas as condições que se contem nos ditos Capitulos, de que 
se achou Pi^ezente o P.® M.®1 da Costa, e por assim passar na verdade juro aos 
Santos evang.08. Panane 9 laneiro de 1682( Arq. Hist. Ultr. Doc. avuhòs 
da índia, publ na cif. obra Antônio Paes de Sande, p, 179). 
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zade das outras nasçoens, pedindo se exceptuasse a matéria de que 
írataua o dito Cap.® 2.® e porq conuinha difirirsse as instancias que 
0 dito Rey fazia sobre o aiustam.^ das ditas pazes, considerasse o 
concelho se conuinha aceitallas, na forma referida e tendo todos 
entendido o que conlinhão as ditas capitulações, e em todoS os 
mais Cap.°® delias erão em fauor, c reputação do Estado, forão de 
parecer se acceitassem as ditas pazes que offerecia El Rey Sa¬ 
mory e se lhe desse o barco que pedia, e a gente q estaua prizio- 
neira e se lhe aceitassem as ditas peças de bronze, que prometia, 
procurando fossem as de maior calibre q tiuesse, e que uisto o 
reparo que o dito Rey fazia nas condiçõens do cap,® 2.® ficasse 
cxceptuado, para se não vsar delle c nesta conformid.® respondesse 
0 dito S.®*^ V. Rey com o qual parecer elle se conformou, de que se 
fez este assento que todos assinarão. E eu o secret.'^^® Luis Qonça- 
lues Cotta o fis escreuer. 


Documento 142 

1681 — Novembro 29 

Assento tomado no Consfi do Estado sobre a 
rebelião que fez Essagi Ptaze Patecar vassalto do 
Estado cap.^’’’ mor de Praganas Champana, e CaP - 
rana da Jurisdição de Baçaim, 

Em Pangim nas cazas da fortz.® em sabbado a tarde 29 de 
nouembro de 1681 estando prez.*'® o ex.'"° S.®’’ Fran.®° de Tauora 
do Cons.® de est.® de S. A. V. Rey e cap."’ Gr.®’ da índia com os 
concelhr.o" M.®i furtado de m.?® V.®''Gr.ai da faz.'i»,Ant.® Corte Real 
de Samp.® Cap."* da Cid.®, Dom M.^^ Lobo da Sylur." Cap."' Gr.ai jas 
ír."8 de Salcete, christouão de souza Coutt.® e João de mello de 
samp.® e sendo todos juntos lhes propos o dito S.®^ V. Rey q Dom 
Vasco Luis Coutt.® Gap.*" da fortz." de 5açaim c M.®’ de Souza de 
ra.®8 Cap."' mordo campo do dito Baçaim, e tranq.''" deSaibana, e 
Ant.® Camello de Abreu capitão mor da llhá de Salçete, lhe deráo 
conta por suas cartas da rebelião que tinha feito ^ Essegi Rage 
Patecar Cap."' mor de Preganas Champana, e Cairana da juris¬ 
dição de Baçaim, porque sendo vassallo de S. A., e forciro das 
ditas Praganas com a obrigação de sustentar trezentos homens 
de pê, e vinte c sinco de caualos se rebelara contra sua Real 
coroa, destruindo e fazendo varias entradas em outras aldeas, 
ferindo e matando aos que lho impedião, como tudo consíaua mais 
largam.*'® das ditas cartas, e d com esta occazião se suspendera, 
hirem as duas fragatas que estauão em Baçaym para a ponta de 
47 
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Dio para onde clíe dito V. Rey as tinha ni.do i c se deixarpo 
ficar no mesmo Baçaym tres nauios dos da armada do Norte não 
sendo necess/® tanta preuenção, e mandou a raj? secret> do Esta¬ 
do que iesse as ditas cartas e sendo lidas c tendosse entendido a 
matéria delias e inconueniente que hauia para se retardarê as duas 
fragatas sem hirem p.® Dio, e se deixarem ficar em Baçaym, os 
tres nauios da armada sem necessid.®, se assentou que o dito 
S.®'’ V. Rey auizasse ao cap.® gr.»* das terras do Norte Dora Ro¬ 
drigo da Costa, estando em Baçaim q mandasse logo as ditas duas 
fragatas para Dio, e não tendo ainda uindo de Damão a onde 
fora, se ordenasse o mesmo a Dom Vasco Luis Coutt.® Cap.® "da 
dita fortz.® de Baçaim e que o dito S.®’’ V. Rey mandasse desta 
cidade hfia Comp.® de secenta Sold.®® para estarem cm tr“ 2 e se 
ordenasse ao dito Gap.® mor fizesse andar nos rios as manchuas 
que ihe parecessem conuenientes para impedirem os dannos que 
cauzaua 0 dito Essegi Rege Patecar e os Vazadores das Aldeãs 
de toda a jurisdição de Baçaym concorressem com 0 que pudesse 
para os gastos das ditas manchuas, e obrigasse ao cap.® mor de 
ôaibana tiuessc toda a gente de sua lotação para acudir com ella 
aonde fosse necessr.® e que os tres nauios da armada que ficarem 
no dito Baçaim uoitassem com cila quando se rccolheçc e não 
ficassem la, porem q offerecendossc occaziâo prcciza com q fosse 
necessr.® ficarem os ditos tres nauios para algum acontecim> os 
deixasse ficar, mas em todo 0 cazo fossem as duas fragatas p.® 
Dio e 0 S.®’’ V. Rey se conformou com 0 dito parecer de q se 
fez este assento pera todos assinarem, e eu secreD*® Luis Gonçal- 
ues Cotta 0 fis escreuer. 


Docinnento 143 

1681 — Dezembro 29 

Assenfo que se iomou em Junta particular que 
conuocou à 3.or y. Rey e Cap.»^ GrM da Índia 
Fran.co de Tauora sobre a carta de <S. A. em que 
foi seruido primitir q os cazamJo^ dos gentios se 
fizessem nas trrfl^ do Estado em suas cazas as 
portas fechadas. 

deDez.f® deste prez.*® anno de 
1001 na oaiia Real da fortz.® estando prez.*® 0 Ex.®® 5.®'' Fran.®® 


^-'mandado.' terra. 
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de Tauora do Cons.® de Estado de S. A. V. Rey e Cap."? gr.®i da. 
índia e bem assy 0 111.®° ô.®'’ Dom M.®! de ôouza de m.«® do 
Cons.® de S. A. Arcebispo de Goa Primas da Índia, 0 D.®'’ Fran.®» 
delgado e raattos Inq.®'’ App.®®, Manei furtado de m.?® Veedor Gr.®i 
da faz.^®, 0 D.®' Luis montr.® da Costa que serue de Chanceler do 
Estado, como Dez.<ior mais velho, 0 D.o^ Antonio ferr.® de Souza 
Juis dos feitos da coroa e faz.'^^ 0 D.®" M.°‘ GÍz Qui.ão Promotor 
do S.*® off.® e Dez.®r da Rellação de Goa, 0 R.^® P,® fr. jacinto 
da Encarnação Vig.*® Geral da Ordem de Ôam Domingos, 0 
Rdo p.e frei Antonio de Padua commissr.® Or.®> das duas Ordens 
da obseruançia, e Capucha de São Fran.®®, 0 R.^® P.® fr. Manoel 
de São Nicolao Prou."i da ordem de São Fran.®® da obseruançia, 
0 R.'^® P.® fr. Matheus da Trindade Prou.®* da ordem de Santo 
Aug.®, 0 R.'^® P.® fr. Antonio da Madre de Deos Prou.®^ da Ordem 
Capucha de São Fran.®", 0 R.^® P.® Luis Lobato Relig.® da Com¬ 
panhia Prepozito da caza Professa do Bom JESVS, 0 R.!!® P.« Ma¬ 
noel Themudo Relig.® da mesma Companhia e Pay dos Christãos 
e sendo todos juntos lhes propos 0 dito S.®'' V. Rey que S. A. 
que Ds g.‘^® lhe mandara escreuer hua carta pello seu cons.® vltra- 
marlno em 24 de março deste prezente anno em q fora seruido 
dizerlhe q hauendo mandado confirmar a ley que 0 V. Rey Dom 
Pedro de Almeida fizera em nome de S. A. em vertude da carta 
que mandara escreuer ao Conde de Lauradio seu antecessor em 
51 de março de 677. no tocante aos orfâos, f.®" dos gentios, e or¬ 
denado juntamente por carta de 29 de m.ç® do anno de 680 ao Gou.®r 
Ant.® Paes de Sande, que pello que tocaua a forma dos cazam-t®® 
dos mesmos gentios de que na dita ley se trataua e sucessão 
das heranças, fizece hüa Junta dos Min.^®® do ô.‘° Oíficio, Dez.®^®" 
da Rellação, e Prelados das Religioens ouuindo ao Pay dos chris¬ 
tãos, e se executasse 0 q se assentase ser mais conueniente, 
dandose conta a sua Alteza para 0 confirmar, e mandando 0 dito 
ô.®' uer 0 q depois lhe escreueo 0 dito Gou.®^ em carta dc 27 de 
Outubro de 679 antes de lhe chegar a ordem referida, em razão 
dos requerim.<i®® que lhes fizerão os ditos gentios sobre os in- 
conu.®«® d se offerecião cm se executar a dita Ley passada p.i® 
V. Rey Dom P.® dc Almeida, aserca dos seus cazamentos, e de 
se lhes prohibir não assistissem bottos nelles, informações que 
pedio aos min.’^®" do S.^® Oíficio, Dez.®"^®® da Rellação, Prelados, e 
inquirição de test."® que mandou tirar, e como se rezoluera a 
mandar passar noua ley, para que os ditos cazam.®®® se fizessem 
em ballões e manchuas nos rios que diuidem estas terras das dos 
mouros c gentios, suspendendo no interim a clauzula da dita ley- 
em que se lhes porião guardas, e se impedirlão as suas cerimo¬ 
nias, emquanto S. A. não resoluia outra couza, e vendo também 
0 dito S.®" 0 que os ditos gentios lhe escreueráo em carta do p.'® 
de nouembro dc 679 sobre os inconuenientes que lhes resultauão de 
se praticarem as ditas leys passadas pello V. Rey Dom Pedro' de 
Àlmeyda, e Ant.® Paes de Sande, pareceo a 5. A. ordenar ao dito S.®"" 
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V. Rey pella diía carta que aos gentios seus vassallos na índia, se lhes 
deuião premitir seus cazam.^» na forma que costumauão ás portas 
fechadas, com penas aos christãos, que os fosse uer, ou assistir a 
elles, e também aos mesmos gentios se os concentissem, sem em¬ 
bargo de q.«®quer leys eu encontr.® e no que tocaua ao Pay dos 
christãos se guardasse a ley do Rey Dom Sebastião sobre 
esta matr.3 do anno de 1556 com declaração que aquellas palauras 
herdr.®®, c ascendentes, se não entenderião senão con Avôs, Bi- 
zavôs, e daly pera sima pella linha dr.^ e não nos transuersais, e 
O' mesmo nos herdr.o^ que são sô os ascendentes pella linha dr> c 
daly em diante se não praticasse a outra ley, de que fossem tidos 
por orfãos, faltando sô o Pay, e procurasse o dito V. Rey euiíar 
todos os escândalos, quando os ouuesse dos gentios, e dos ritos 
de seus cazam.“03 e que os fizessem com as cautellas que cuiíassem 
huns, e outros inconuenlentes e nesta conformid.® o mandaua íâobem 
S. A. ordenar ao Arcebispo Primas, e tendo o dito V. Rey 
proposto nesta junta a matéria referida de que trata a dita carta, 
mandou a mim Secretrdo Est.® que a lesse e todos os Aluaras, 
cartas, e prouizões, pareceres, rezoluções, ordens, e mais papeis que 
tinhão precedido neste particular, desde que teue principio até o 
estado prezente em que se achaua o que eu secreír.° fis lendo em 
uos clara, e inteligiuel todos os ditos papeis em forma que de todas 
as ps.a® da dita junta foi bem entendido tudo o que elles continha 
com toda a clareza, e indiuiduid.® e depois de eu secretr.® ter lido 
os ditos papeis, disse o ditto s.oi' V. Rey que antes de publicar esta 
ordem de S. A. em que premitia aos gentios fazerem seus cazam^^na 
forma q custumauão ás portas fechadas fora informado por pessoas 
timoratas e zellosas do seruiço de Deos, e de S. A. que os ditos 
gentios usauão noS' seus cazamentos de cerimonias protestativas 
de sua maldita çelta fazendo sacrifícios aos ídolos de seus pagodes, 
que hera o mesmo que ao demonio a quem dauão culto, eueneração, 
cm gr> offença de Deos nosso s.oí e de sua santa Ley o que 
S. A. sendo Príncipe tão catholico não deuia premitir e que comu¬ 
nicando este neg.° ao dito Arcebispo Primas que estaua pre¬ 

zente lhe dissera, e affirmara que elle se achara em Portugal na 
junta que Se fizera em que se propuzera esta matéria dos cazam.®®sdos 
gentios e se lhe não derão as noticias q a gente achaua na Índia de 
que nas ceremonias dos ditos cazamentos se inuoluião sacrifícios 
feitos ao demonio cm gr^ preiuizo de Fee de Christo que pro¬ 
fessamos e que por falta delias, fora do parecer dos mais ministros 
da dita junta, em que se permitisse aos gentios fazerem os ditos 
cazam.to8 como costumauão ás portas fechadas, c q se tiuera indi- 
uidual e plenariamante as ditas noticias, não ouuera de ser de tal 
parecer, antes ouuera de uotar o contr ® o q confirmou e rateficou o 
úm ò or Arcebispo Primas por assy (er passado, e com esta con¬ 
sideração attentando o que Ô, A. lhe ordenaua na mesma carta, que 
procurace euitar todos os escandallos que ouuesse dos ritos dos 
cazamentos dos ditos gentios lhe parecia que com estas palauras 


lhe ficaua a poria aberta para se tornar a reuer c examinar este 
neg.® com toda a circunspecção que a grauid.® delle requeria, e 
que com este motiuo se rezoluera a conuocar esta junta das pss.®® 
mais doctas que se achauão neste estado para que o aconcelhassem 
no que deuia obrar nesta matr.®, e se seria conueniente dar a ex.9ao i 
a dita ordem, ou suspcndella, até noua resolução de S. A. c assy 
ordenaua a todas as pss.®® que estauão na dita junta uotassem nesta 
matr.® liuremente o que entendessem, conforme suas consciências, 
sobre que elle V. Rey descncarregaua a sua, c praticandose 
sobre este particular comessarão a votar na forma seguinte. 

Votou 0 P.® Manoel Themudo da Companhia de lEÔVS e Pay 
dos christãos, que se não podião premitir nas nossas trr.a®as ceri¬ 
monias que os gentios fazião nos seus cazamentos por serem 
protestativas de sua ceita, em dano e preiuizo da nossa Santa fee 
c que só se deuião premitir as que fossem puliticas, e ainda essas 
em algüa Ilha dezerta, que não tiuesse comunicação algüa, c que 
este seu voto expenderia com mais rezoens eni papel que daria 
de fora a mim secretr.® para ajuntar a este assento. 

Votou 0 D.®*’ Manoel Olz Guião Promotor do S.*^® Ofí.® Dz.®^ 
da Rellação de Goa, e Proc.®'' da Coroa c faz^a que as cerimo¬ 
nias q os gentios fazião nos seus cazam.to® erão protestaíiuas de sua 
ceita, e sacrifícios feitos ao diabo como já lhes tinha constado das 
dilig.®® que sobre esle particular se fizerão no S.‘° Off.®, e assim 
se não deuião premitir nas terras do Princepe Christão; e que este 
seu parecer daria por escrito mais por extenso. 

Votou 0 D.®’’Antonio ferreira de Souza Juiz dos feitos da Coroa 
e faz.^^ que iiistas as prouizões passadas sobre est^s cazamentos 
dos gentios e a ordem de S. A. em que lhos premitia se podião 
admittir a fazer os ditos cazam.i^®» em algüa Ilha inhabitauel em 
que não fossé uistos dos christãos para não hauer escandalo. 

Votou 0 P.® Luis Lobato Relig.® da Comp.® e Preposito da caza 
Professa do Bom jESVS, que se ajustaua com os pareceres que 
íinhão dado os P.®® Gaspar Afonso e P.® Teix.’’® da mesma Comp.® 
na junta q sc fizera sobre esta mesma matr.® no tempo do V. Rey 
Dom P.° de Almeyda mas com limitação que sc não primitissem 
nestes cazamentos dos gentios cerimonias que involuessem sinaes 
protestatiuos de sua falça ceita, por serem todos intrincicamente 
maos, como erão culto ao demonio, adoração de pagodes, sacrifícios, 
e outros similhantes a estes, porem que se lhe concedesse todos os 
ritos, c cerimonias políticas como erão as com que custumauão cele¬ 
brar estes contratos no exterior publicamente, e que se lhes asi- 
naçe lugar fora de toda a comunicação dos christãos em que os 
fizessem. 

Votarão o D.®*' Luis nionír.® da Costa chanceler do estado, e 
0 R-í® P.®frei Ant.® da Madre de Deos Prou,®i da Ordem Capucha 

' — execução. 
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de ôam Fran.*o c o P.® frei Matheus da Trind.« Prou.®í da 
ordê de ô.‘° Aug.® e o R.^® P.® frei Manoel de São Nicolao Pro- 
«incial da Ordem de São Franc.» da obseru.® q os cazam>® dos 
gentios se fação fora de Goa em algüa parte retirada onde não 
seião uistos dos christãos para aue os conuertidos de nouo não 
preuariquem na feê com seu exemplo não vsando de seus ritos e 
cerimonias protestativas de sua ceita senão daquellas que fossem 
políticas, sem inuoluerem sacrifício, nem adoração ao demonio. 

Votou 0 R.‘io P.® Frei Antonio de Padua commiss.® Gr.®í das 
duas ordens da obseruançia e capucha de São Fran que não se 
deuião premitir aos gentios os ritos e cerimonias de seus cazam.*^»» 
nas terras dos christãos, por ser hua idolatria era gr.^e oífença de 
Beos, e que só se lhes premitisse os fizessem em parte oqde 
não fossem uistos da christand.® pello gr.'ie escandalo que cauza- 
rião, não uzando porem dos ritos e cerimonias que inuoluessem sa- 
■crif.»® c adoração ao demonio, se não daquellas que fossem me- 
ram.*:® politicas e que daria este parecer mais por extenso por es^ 
•crito com razoens fundadas em dr.i^o e nas rezoluções dos D.ores, 

Votou 0 R> P.® Frei jacinto da Encarnação Vig/® Geral de 
-ordem de São Domingos, que se não podião admittir nas terras 
de christãos os ritos gentílicos por serem protestatiuos de sua 
ceita com sacrifícios feitos ao diabo, como ordinariamente fazlão 
nos seus cazam.tos e que daria por escrito as razoens cm que se 
fundaua este seu parecer. 

Votou M.0i furtado de m.°® Veedor Geral da faz.í'^® que se 
deuia conceder aos gentios fazerem seus cazam-i^o® em parte onde 
não fossem uistos dos christãos, comtanto que não uzassem dos 
ritos, e cerimonias gentílicas q inuoluessem sacrifícios, e culto ao 
demonio e seus pagodes mas somente aquellas que fossem poli¬ 
ticas, e não cauzassem escandalo. 

Votou 0 D.of Fran.oo delgado e matos Inq.or App.®® que rati- 
jfícou 0 mesmo que continha a carta. 


Docnmeiito 144 

1682— janeiro 20 

Assento da conferencia que fízerão o V. Rey 
Francisco de Tauora, e o Antonio Paes de 
Qande sobre se porem castelaens na foríz.^^ de 
Dio e se reduzirem a hum preço certo as renun^ 
cias das fortzfl^ e cargos da índia. 

Em Pangim aos 20 dias do mez de janr.o deste prez.^® anno 
de 1682 nas cazas da fortaleza estando prezentes o ex.“® 
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Fran.oo do Tauora de Cons.® de estado de S. A. V. Rey e cap.“ 
Gr.®* da Índia, e o S.oj Ant.® Paes de Sande Qou.®' q foi deste 
€st.® foi lida por mim secretr.® hua carta de S. A. de seis 
de mr.®° do anno passado de 681 que o dito S.®!^ foi seruido 
mandar escrcuer ao dito S.of V. Rey sobre os excessos dos Ca¬ 
pitães da fortz.® de Dio c excessiuos preços que se dauão pellas 
renuncias das fortz.®® c cargos de que se fazia menção em duas 
cons.*®® do Cons.® Vltramarino, que táobem cu Secretr.® ly as 
quaes vierão inclusas na dita carta em que S. A. ordenou ao 
dito V. Rey conferisse esta matr.® com o dito S.®' Antonio 
Paes de Sande, e logo na forma delia se fez a dita conferencia 
com toda a atíenção ponderandose o estado daquella Praça e o 
risco de se perder, e o pouco q approueitauão as ordens q tinhão 
passado para o remedio dos danos que os vassallos moradores 
de Dio e a faz.**® Real exprimentauão por cauza das tiranias, 
roubos, e forças dos capitaens o que tudo bem conciderado forão 
ambos os ditos S.®»®* V. Rey, e Gou.®'^ de parecer que o unico e 
mais efficas meyo que hauia para se euitare tantos excessos, e 
dezemeaminhos da fazenda Reai era poremçe Castellões solda¬ 
dos, q tratassem somente da conseruação e defença da praça sem 
que pudecem intrometerse nas matr.®® da faz.^® Real, e ministros 
delia, e que não tiuessem embarcaçoens nem comerciasse por sy, 
nem por interpostas ps.®® ; porem q este parecer se não executaria 
antes de acabar o Cap.'" que estaua seruindo o seu triénio p.*® 
preiuizo ^ lhe tocaua, e sem que p.'® os Banianes m.®''®® de Dio se 
obrigassem a pagar 50 U x.®® i p.*® triénio a cada hum dos proui- 
dos por ô. A. que foy o preço por que ouuera cm sy a renuncia 
0 cap.™ que actualmente está seruindo, c conferindosse também 
sobre os graues danos e preuizo que se seguia ao seruiço de S. 
A. c de seus vassallos cm se comprarem as renuncias das mr.®®® 
das fortz.®s da índia por tão excessivos preços, como se com- 
prauão mostrando a experiência que ao mesmo tempo' que sobem 
os preços das renuncias, baixão os rendim.*®® das Àlf.®® 2 e cressem 
os roubos, e tiranias dos capitães, feitores, c thez.’’®® c que para 
SC atalharem tantos danos como ô. A. quer e manda, pella carta 
referida não hauia outro meyo mais conuiniente que taxaremee em 
cons.® da faz.**® os preços iustos per que se pudessem renunciar 
as mr.ce® dg cada hüa das fortz.®® da índia, e os cargos de feitores 
e thezr.®® e para se euitare os dollos e coníuyos d cm semelhantes 
compras podia hauer ajustandosse as partes ocultamente com os 
procuradores dos prouidos em quantias mayores da taxa para ha- 
ucrem em sy as renuncias deuião os V. Reys e Gou.®’’®® da índia 


^~30milxerafins. '‘-alfândegas. 
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aprouar hum so sogeito q parecesse mais capaz pera o lugar e 
posto q se renunciasse, e de como assim o conferirão, e aíusfarão 
0 diío 5.“ V. Rey fazer este assento que ambos assinarão, 
e eu 0 secret."® Luis ôonçalues Cotta o fis escreuer. 


Documento 14D 

1682 — Fevereiro 16 


Docmnento 145 


1682—Fevereiro 16 


Segundo assenfo que se tomou no Conap do Es¬ 
tado sobre ajustamento das pazes com EIRey 
Samory 


Assento que se tomou no consP do est.*' 
sobre as pazes que pedio El Rey Choutia 


Em Goa na salla Real da fortz.® em seg.^® fr.® pella menhã 
16 de feur.'» de 682 estando prez.«e q Ex.nio s.or Prancisco de Tauora 
do Cons.° de estado de S. A. V. Rey e cap."* gr.®^ da índia com os 
concelhr.os o lll”'’ S.®^' Arcebispo Primas, Dom M.e* de Souza de 
m.®® do Cons.o do dito S.^^o D.®*^ Fran.®® delgado e mattos inq.®’' 
App.oo, Antonio Corte Real de Sampayo capitão da Cidade, chris- 
íouão de Souza Coutt.°, e Dom Manoel Lobo da Sylur.® Cap.“ 
Gr.ai das trr.®® de Salcete, e sendo todos juntos lhes propos o diío 
3.°’’ V. Rey que ElRey Choutia lhe escrcuera hüa caria em 28 de 
Dez.'° do anno passado de 681 que lhe chegara hum dia destes, na 
perdão dos danos e hostelid.®®, que tinha feito nas 
aldeas da jurisdição da fortz.® de Damão desculpandosse, q o fizera 
obrigado da necessid.® por se lhe não dar o dinhr.® que tinha pedido 
do seu chouto para pagar os seus soldados, e que esíaua arrepen¬ 
dido de hauer feito as ditas hostilid.®®, porque sempre elle. e seus 
antecessores forão amigos do estado e dezeiaua conseruar a paz 
tam antiga, que hauia de ambas as partes, offerecendosse a pagar do 
mesmo chouto todas as perdas e dannos que linha cauzado, e que 
do resto se lhe mandasse dar algum dr.° para remediar suas ne- 
■cessid.®® e ordenou o dito 3.°'' V. Rey a mim secretr.® do Esí.® que 
lesse a dita carta, e sendo lida, e entendida de todos a matéria 
delia, se assentou vniformemente q visto ElRey Choutia pedir perdão 
da guerra que tinha D® as tr.®® de Damão se lhe concedesse, com 
declaraçao que primr.® se auerlguasse o que importauão as perdas 
e damnos, quecauzara com a dita guerra para se lhe descontarem 
do chouto, e se lhe desse o resto, sobeiando, comtanto que sendo 
grande 0 sobejo se lhe não desse todo, mais q algüa parte porq.’^® elle 
nao estaua s.®® de todas as trr.®® do seu Rn.® por lhas ter tomado 
3euagi raze, e que esta parte que se lhe mandaua dar se entendia 
a respeito do que se lhe tinha dado em algfls annos depois que o 
n ® se conformou com 

e assinarem 

e eu 0 secret«o Lms Gonçalues Cotta o fis escreuer. 


Em Goa na Salla Real da fortz.® em segunda fr.® pola 
menhã 16 de feur.® de 682 estando prezente o Ex.®® SFrancisco 
de Tauora do Cons.® do estado de S. A. V. Rey, e Cap.® gr.a‘ da 
índia com os concelhr.os o 111.“® S.®' Arcebispo Primas Dom Ma¬ 
nuel de Souza de m.®® do cons.® de S, A. c 0.®“^ Fr.®® delgado c 
mattos Inqof App.®®, Antonio Corte Real de Sampayo capitão da 
cidade, Christouão de Souza Coutt.®, e Dom Miguel de Almeida, 
e sendo todos iuntos propos o dito S.»"^ V. Rey q cm outro as¬ 
sento d se fizera em 17 de nouembro de 681 se tinha assentado 
que se aceitassê as partes que linha offerecido ElRey Samory 
dandoselhe hum nauio e a sua gente que estaua prizionr.® na 
caza da poluora, e se lhe aceitasse as duas peças de artelharia 
de bronze que prometera, e ficasse exceptuado o cap.® seg^® 
das ditas capitulações em q o dito Rey pedia q de ambas as 
partes fossem amigos dos amigos e inimigos dos inimigos, cm 
que tinha reparado o Gouernador seu antecessor Antonio Paes 
de Sande, declarando q da parte do estado, se não daria ajuda 
nem fauor ao dito Rey Samory contra os seus inimigos, estando 
cm paz, e amizade com o Est.® o que não queria consentir 
0 dito Rey por não ser igualmcnte reciproca a dita amizade, 
ou inimizade, e que tendo elle S.®' V. Rey escrito ao dito Rey 
que ficasse exceptuado o dito cap.®, visto não se concordarê 
de ambas as partes cm hüa mesma couza, lhe respondera o 
mesmo Rey que accitaua as ditas pazes sem o dito cap.® 
e lhas mandara logo assinadas, e iuradas por elle, as qqaes mandou 
0 dito S.o' V. Rey a my secretr.® do Estado que mostrasse, c 
lesse no diío Cons.® e sendo uistas e lidas se assentou vnifor- 
formente o mesmo que se tinha assentado no primeiro assento 
de que se aceitasse as capitulaçoens das ditas pazes na formã 
em que as mandaua o dito Rey; e as duas peças de bronze qiie 
offerecia, e !he mandasse o dito 5.®'^^ V. Rey a copia das mesmas 
capitulaçoens assinadas por elle, com o nauio, e gente prizioneira 
que pedia e o dito Snõr V. Rey se conformou com o dito parecer, 
de que se fes este assento para todos assinarem, c cu o seCreDi^» 
Luis Gonçalues Cotia o fis escreuer. 
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Dociunento 147 

1682 — Março 19 

Assento q se tomou no Conss.» do Esf." sobre 
a retirada que fez Essagi Qaze Patecar das Pra¬ 
ganas Champana e Cairan 

Em Goa na Salla Real da fortz.^ em quinta feira a tarde 19 de 
mr.ço de 682 estando prezente o Ex^o 5.°'* Frande Tauora do 
Cons.° destado de S. A. V. Rey e Gap.™ gr.»> da índia, com os 
concelhr.os llh» s Arcebispo Primas, Dom Manoel de Souza de 
Menezes do Cons.° do dito S5, D.®'- Fran.«o delgado e matfos Inq.»'- 
App“, Manoel furíA» de m.Ç» V.^'' gr.ai da íaz^% Antonio Corte Real 
de Samp.° Capitão da Cidade, christouão de Souza Coult», Dom 
Mig.fíi de Almeida, e Dom Manoel Lobo da Silur.f, e sendo todos 
juntos lhes propoz o dito S.^f V. Rey que Dom R.» da Costa Cap.*"" 
Gr."i das forlz.^® e terras do Norte lhe auizara por carta sua q hindo 
com fium grosso de gente sobre o leuantado Essagi Raze Patccar 
vassallo deS. A. e capitão mordas praganas champana, ecairana 
como elle s.®’’ V. Rey lhe tinha ordenado em rezão da rebelião que 
cometera em tomar armas contra a Coroa sendo vassallo do dito 
8.0^ entrando, destruindo, e roubando algflas aldeas e matando e 
ferindo a quem lhe resistia, sucedera retirarse o dito Essagi Raze 
Patecar largando as ditas Praganas sem esperar pello dito Cap,™ 
Gr.»i nem haucr occazião de peleia com elle deixando por despojos 
algüas pessas pequenas de artelhr.® armas e mantim.toa que com a 
pressa com que fugira não pudera leuar consigo, e que uisto esta¬ 
rem as couzas do diro Essagi Rage Patecar nestes termos se deuia 
considerar o procedim.t^ que se hauia de ter com elle e se por 
hauer feito a dita rebelião e tomado armas contra os vassallos de 
o. A. entrando nas ditas aldeas em q fizera os dannos referidos 
tinha incorrido no crime de leza MagAe pera se ter p rebelde e 
proceder contra elle como vassallo de S, A. criminalmente, eacon- 
tiscaçao de bens, posto que na retirada que fizera quando o capitão 
ur.“ Dom R,® da Costa o fora demandar sem esperar por elle se 
podia entender que o fizera por ter resp.o as nossas armas, se não 
tora por se achar faito de gente para a rezistencia e se hiria uaier 
de 5ambagi Raze para que lhe assistisse cõ ella, e desse ajuda c 
fauorp^ seconseruar nas ditas Praganas, de q hera foreiro a Ô. A 
com obrigaçao de sustentar trezentos homens de peê, e uinte e sinco 
de caudllo pera defença das írr.“s, e porq esta matr.^ hera da im¬ 
portância que se deixaua considerar deuião elles concclhr°« pon- 

EsMnS ditas Praganas, e tendo 

iegudie ° 
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Votou Dom Manoel lobo da Silueira que as hostilidades que 
fizera o dito Essagi Rage Patecar fora obrigado dos damnos que 
tãobem tinha recebido, e que elle se tinha iustificado por uarias 
cartas que escreueo a elle Dom Manoel Lobo da Silueira, e ao 
Cap.*" de Baçaym Dom Luis Coutt“ e a outras pss.®® confessan- 
dose por vassallo de S. A., e d a sua tenção não hera de se rebel- 
lar a seu Real seruiço, mas desforçarse das forças e uiolencias 
q lhe tinhão feito, e que estando elle Dom M^i Lobo da Silur.® 
seruindo de Cap.™ Gr.»’ das fortalezas, c terras do Norte achara 
sempre m.'>" confidente ao dito Essagi Rage Patecar, e todas as 
UCZ 05 d lhe fora necessj® puxar pella sua gente, e cauallos lhe 
mandara tudo prpmptamente sustentandosse a sua custa, ainda 
que sahissem fora de suas Praganas, e que sempre oüuira dizer 
q seu Pay, e Avô que oceuparão o dito posto de Gap.®*" mor 
delias em que elle lhes suçedera forão sempre leais vassallos, 
que na retirada q fizera deixando os despojos referidos mostrara 
obediência, e resp.*^» as armas de S. A., por^ se tiuera outra 
tenção se pudera pôr em deffença, ou esperar pello menos os 
primeiros encontros, e não anticiparse em fugir antes da che¬ 
gada do Cap.™ Gr."^ e que por todas estas razoens lhe pare- I 

cia que se deuia aueriguar primeiro se teue culpa pera lhe 
tirarem as aldeas de q constauão as ditas Praganas, e a cauza 
que se lhe dera pera elle se pôr em deffença, e que antes de se 
aueriguar, a culpa se não podia proceder contra elle. 

Votarão Dom Miguel de Almeida, Christouão de Souza Cogit.® 
c Antonio Corte Real de Sampayo Capitão da cidade d o dito 
Essagi Rage Patecar tinha delinquido contra a Coroa em hauer 
tomado armas e fazer hostilidades nas outras aldeas dos vassallos 
de S. A., e que assy se lhe deuião tomar pella faz.d“ Real as que 
elle pessuhia, que se dizia serem uinte e duas, e que com os rendi- 
rn.to" diellas se sustentasse hum Prezidio pera deffença das terras. 

Votou 0 V.o'' geral da faz.‘ía Manoel furtado de m.v^‘ o mesmo 
que uotarão os tres uotos acima aserca de se tomarem as aldeas 
por conta da faz.'^» Real e se sustentar hum Prezidio com ren- 
dim.i^o delias, e acressentou que depois se deuia aueriguar se 
tiuera culpa, e quando constaçe delia se procederia a perdim-i^" 
das ditas aldeas. 

Votou 0 D.'»' Franc.° delgado e mattos Inq.'*'^ App.®^., que 
este neg.® não estaua ainda aueriguado nem se sabia com 
certeza a cauza q tiuera Essagi Raze Patecar pera se por em 
armas, e asy se deuia mandar deuassar do cazo, e entretanto i 

corressem as Aldeas por conta da faz-^i» Real, e constando | 

depois da deuassa q tiuera culpa se procederia contra elle a per- | 

dimento de bens e a ser iulgado por rebelde. | 

Votou 0 Arcebispo Primas Dom Manoel de Souza de, | 

que se deuia mandar deuaçar dos procedim.‘®3 do dito Essagi 
Raze Patecar, que sendo conuensido se procederia contra elle o 
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perdimenío de bens, declarandosse por inconfidente a coroa, e que 
entretanto corressem as aldeas por conta da fazenda Real, e de seu 
rcndim.“ se sustentasse hum Prezidio pera deffença das Praganas 
que elle pessuhía. 

Votou 0 ô.o' V. Rey Francisco de Tauora que se puzesse 
Prezidio nas Praganas que pessuhia o dito Essagi Raze Patecar, 
sustcqtandosse com o rendimento delias, e se mandasse aueriguar 
este neg.® tirandosse deuaça pera se saber a cauza que íiuera 
pera se alterar. 

E tendose tomado os ditos votos na forma referida mandou 
0 dito V. Rey a secretr.'’ do Estado q de tudo fisesse 
este assento pera constar a todo o tempo do q se tinha votado 
nã matéria para todos assinarem e eu secret.^í" Luis Oonçalues 
Coha 0 fis escreuer. 


Docamento 148 

1682-Abril 27 

Assento que se fez sobre se mandar oceupar a 
Ilha de Ângediua que ôambagi Raze iníentaua for- 
íifícar. 

Em Pangim nas cazas da fortz.® em segunda feira a tarde 
27 de Abril de 682 estando prezente o Ex™ ôõr Francisco de 
Tauora do Cons.° de estado de S. A. V. Rey e Cap." gr.»i da 
índia, com os Conselheiros, o lli.'"® Ô.®'' Arcebispo Primas Dom 
Manoei de Souza de m.®» do Cons.° do dito S.°s o D.<»^ Fran.®® 
Delgado e mattos Inq.“ App.®®, Manoel furtado de m.ç® V.®' gr.»! da 
faz.d», Antonio Corte Real de Samp.° Cap.»™ da Cidade, João de 
raello de Sampayo, Dom Miguel de Almeyda, Christouão de Souza 
Coutt.® e sendo iuntos lhes propos o dito S.®'' V. Rey que clle 
por certas iníclig.®® tiuera noticia (‘) que Sambagi Raze intentaua 


(* ), O Secretário do Estado da índia Luis Gonçalves Cota escrevia ao 
Vice-Rei em carta de 23 de Abril de 1682 : 

“ Faço este carta particular para remeter a Vex.® as novas q agora me 
trouxe 0 Lingoa de estado, q contem, o intento de Sambagi, de fazer hum forte 
na Ilha de Angediva. e poderá ser que o queira fazer cõ o seu nome, para de¬ 
pois 0 entregar aos Arábios, e darnos esta uizinhança; este Ilheo já foi nosso 
e se desemparou por se entender que não era de utilidade, mas agora q se atenta 
para elle, devemos entrar na consideração se convS ocupalo primeiro q outrê, 
e q se comesse a fabricar nelle, porque depois haverá mayor contradição e, 
pois 0 Sambagi se teme de nos, e guarda a obra para o inverno em q a não 
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fortificar a Ilha de Angediua que ficaua na sua uezinhança em 
distancia de doze iegoas desta Cidade, e que como estaua ger- 
manado cornos Arábios nossos inimigos que [tinha] admiiido 
nas suas tr.»® para o ajudarem coníra o Ôidy dc Danda na ex- 
pugnação daquella Prassa, e elles por este seruiço lhe pedião 
feiír.“® nas suas tr.»® pera comercio de seus barcos, se podia pre- 
zumir que facilmente lhe largaria a dita Ilha de Angediua com que 
os vassallos deste estado recebcrlão danno irreparauel em todas 
suas cmbarcaçoens tendo por vizinhos aos Arábios e particular- 
mente nas caflllas de maníim.to que todos os annos custumão 
uir do Canará para prouim> desta cidade, c mais írr.»® Pras- 
sas e que ja esta Ilha em outro tempo no descobrim.^® da 
índia fora oceupada pellos Poríuguezes, e depois q liuerão outras 
Praças de mayor importância a largarão, e ficara deuoluía sem ser 
pouoada mas q seruia de gr.í!® abrigo as nossas embarcações que 
se amparauão delia quando hauía algúas tromenlas, e que hera 
tão certo tratar o dito Sambagi Raze de a fortificar que ja a tinha 
mandado dessenhar, e trataua de ajuntar materiais pera a obra, e 
que a cxpericncia nos tinha mostrado os dannos que rcccbiâo as 
manchuas, e almandias do Norte dos llheos dc Vndry Candry, 
que se deixarão fortificar ao dito Sambagi Raze defronte da nossa 
fortaleza de Chaul sem se reparar no preuizo que disso se tem 
seguido porque sahem dos ditos llheos a roubar as ditas manchuas, 
c almandias e com a artelhr.® obrigauão a chegar as que querião 
passar de largo, e que o mesmo se dcuia esperar que fizesse for¬ 
tificando a dita Ilha de Angediua, e também se prezumia do Sydi 
de Danda que a oceuparia para mais a sua uontade fazer assaltos 
nas tr.»® de Sambagi seu inimigo com quem tinha guerras ctendo 
os ditos concelhr.®® ouuldo a proposta do dito S.oí V. Rey prati¬ 
cando e confirindo sobre a matéria se acentou que antes que 
entrasse o inuerno, e que Sambagi Raze se apoderasse da dila 
Ilha, ou outro algum vezinho se mandasse fortificar, c pôr pre¬ 
zidio de gente, porque metendosse o inuerno seria depois dificulíozo 


poderemos impidir, bom fora aproveitamos agora da gente q está embarcada 
nas fragatas e galiotas e sobretudo Vex» disporá o q for mais acertado." 

Lê-se à margem desta carta: 

“ Vy estas noticias; he necessário sobre o q ellas contem fazer cons.® de 
Estado, amenhã querendo Deus q vou a cidade tratarey lá do dia q esto hade 
ser Ds. g.® a V. M* 

(rubrica do Vice Rei) 

(Livro das cartas que o Secretario do estado da índia Luis Gonçalves 
Cotia escreveo ao Sr. Conde de Alvor... em todo o discurço do tempo de 
seu governo desde annodeôSI te o de dSd. Biblioteca Publica da Ajuda. 
Códice ál-lX-, fls. 53 )• 
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conduzir os materiais para a dita fortificação e ficaria o dito Sam^ 
bagi Raze com mais comodidade para lograr seu intento, ou o- 
Sedy de Danda, e se leuasse logo desta cidade a fabrica neces¬ 
sária pera se fazer hum forte, e se puzessem nelle seis pessas 
de artelharia, e andassem em guarda da dita Ilha algüas manchuas, 
e sanguiceis, e se prouesse o prezidio de mantimento pera o 
mesmo jnuerno, e que não conuinha dilatar esta obra, porque do 
contrario se seguiria grande danno ao Estado, sendo occupada a 
dita Ilha de outra nasção por se abrigarem nella as nossas em¬ 
barcações, que uinhão de fora, o que o dito S.°'‘ V. Rey aprouou 
conformandosse com o dito parecer, e.que logo mandaria tratar 
da dita fortificação, de que se fez este assento para todos assina¬ 
rem, e eu 0 secret.”o Luis Gonçalues Cotta o fis escreuer. 


Documento 149 

1682 —Outubro 7 

Assento que se tomou na junta que se fez dos 
eoncelhrps do estado e minrfi^ ? da Reli ação sobre 
0 successo que teue a nao Nossa 5/» de Ajuda 
partindo desta cidade pera o Rnfi 

Em Goa'*^na Salla Real da fortaleza aos 7 de Outr.“ de 1682 
estando prez.to o ex."’® 5.°'' Fran.co de Tauora do Cons ° do estado 
de S. A. V. Rey e Gap."’ Gr,»' da Índia, com os Concelhr “ do es¬ 
tado 0 ill."’'’ s O'* Arcebispo Primas Dom Manoel de Souza de ra.«® 
do Conss.o do dito Ô5 o D5 Fran."» delgado e mattos Inq.®’’ 
App.“<', Manoel furtado de V.»’’ Geral da faz.*^», Antonio Corte 
Real de Samp.° capitão da cidade. Dom Fernando de Castro, Dom 
Miguel de Almeyda, Christouão de Souza Coutt.o, Caetano de mello 
de Castro gou.'’’’ e capitão gr.»' de Moss.® e Rios e os Ministros da 
Rellação, o D.®’’ Luis montr.® da Costa Ouu.'»' gr,»’ do crime, c 
ciuel, e chanceler do Est.®, o D^ Ant.® frr.® de Souza juis dos feitos 
da Coroa, e faz,''», o D.®i' Miguel Nunes de Mesquita Proc.oí da Coroa 
e faz/'», 0 D.®f P.o Nunes Tinoco e o D.®"^ M.®' Giz Guião Dez.°^®» 
dos Agrauos, e sendo todos juntos ordenou o dito S.®“^ V. Rey ao 
dito Ànt.® frr.» de Souza que fizece vocalmente rellação do que 
constaua da deuaça que tirara em Moss.® onde fora a dilig.'?» do aeru.® 
de 3. A. do suçesso que tiuera na uiagê da nao nossa sA® da Ajuda 


— ministros. 
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-que partira desta cidade pera o Rn.® no anno de 673 ao que satisfez 
0 dito D.®'^ referindo o facto da dita deuassa e que por ella se mos- 
íraua que hindo a fortz.» de mossambiq hüa nao Ingleza de que era 
capitão Samoel Dauid dera a costa e se tiuera noticia por hum 
buque (') que fora criado de Aníonio de mello de Castro, que hia 
embarcado na dita nao de que o dito Cap.»’ Inglês com a sua nao 
e outra mais encontrando no Cabo de Boa Esperança a dita 
nao nossa 3.''® da Ajuda a saluarão como amigos, e despois 
aleiuozamente emtrando na dita nao con forssa de armas degola¬ 
rão toda a gente q nella hia, exceplo duas mulheres que forão 
lançar nas barbadas, e o dito Buque de quem não fizerão cazo 
por ser de pouca idade, e roubando, e despoiando a dita nao 
do preciozo q leuaua a queimarão e meterão a pique, e que com 
a occazião de dizer o dito cap."’ Inglês, que o dito Buque com 
outros que hiáo na sua nao na viagem q fizerão pera moss.® 
fora cabeça de hu motym que leuantarão na mesma nao, em que 
ouuera algüas mortes, de que o dito cap."’ Inglês sahira mal ferido 
mandara para terra ao dito buque, aseguralo na fortz.® de moss.® 
que eslaua gouernando o Castellão Gaspar Bayão de Rezende, e 
que por o dito buque se dar a conhecer e contar o que fica referido 
do sucesso da dita nao, chegando esta noticia ao dito Cap.»’ Inglês 
fizera toda a dilig.® com o dito Castellão para lho entregar, como 
com eífeito lho entregara por peitas que constaua da deuassa q se lhe 
derão e fizera a dita entrega em quinta fr.® de emdoenças do anno 
de 682 sem embargo do dito buque requerer que......... e que 

0 não entregasse, porque o hauiáo de matar, o q assim sucedeo 
porque no mesmo dia fora morto com varias noticias que se lhe 
fizerão, e o lançarão ao mar, aonde fora uisto o cadaiier sem hauer 
tempo para se inquirir do dito Buque o que dizia, nem se lhe tomar 
seu depoim.^®, e sôdepuzerão as íest.®» da deuassa do que lhe tinha 
ouuido referindo os sinais que dera do dito Ant.® de mello de Castro 
e de seus f.®®, c pella proua da dita deuassa pronunciara elle 
Dez.®’’ ao dito Cap.’" Inglez, e aos mais Inglezes que com elle se 
acharão, e ao Castellão Gaspar Bayão a quê tinha hido successor, 
e todos trouxera prezos em sua comp.® para esta cidade na nao 
Milagres os q.®® estauão recolhidos na cadea com toda a segurança 
e tendo o dito D,®” relatado o facto da dita deuassa ordenou o 
S.®” V. Rey q os Minr.®® da Rellação e os concelhr.®® votassem sobre 
a matéria o que entendessem hera mais conuenieníe ao seru.® de 
S, A. e boa administração da justiça, e sendo por todos entendida 


(') No Livro das monções n.°47, afls. 249, encontra-se a “Rellação 
da Deuaça que tirou em Mossambique o D.o^' Antonio Ferreira de Sousa, 
sobre a perda da Nao Ajuda, que partio de Goa pera o Reino em Janeiro de 
1673, e das preguntas que sobre esta matéria se fizerão aos Inglezes prezos- 
neste tronco pella culpa que delia resultou contra elles. ’’ 
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a grauidadií, e calidade deste cazo conferindo sobre elie se assen¬ 
tou uniformemente por todos que se fizessem perguntas iudicial- 
raente a cada hum dos sobreditos prezos em particular pera maior 
exame, e auerigoação da uerd.® do dito cazo para o que deuia o 
dito V. Rey nomear ministro inteligente e de toda a exacçãò, e 
inteireza para fazer dilig.® tão importante ao seruiço de S. A. e logo 
0 dito V. Rey nomeou para ella ao Fran.oo Delgado e 
mattos lnq*oj App.oo que cstaua prez .<=0 por concorrerem em sua 
pessoa as ditas partes, e pella experiencla que tem de semelhantes 
dllig.®® no ministério de seu oíficio de Inq ^, ordenando que se lhe 
remetesse para este effeito a deuassa original que tinha tirado o 
dito Dz.®r Antonio ferreira de Souza, de que se fez assento, para 
todos assinarem e eu o secret.™ Luis Gonçalues Cotta o fis escreuer. 


Documento 150 

1682 —Outubro 7 

Ãssento que se tomou na Junta que fez o 5.0'' V, 

Rey Francisco^ de Tauora com os conceibeiros do 
Estado e Ministros da Rellação sobre bua carta 
de 3. A. que Deos gde acerca dos aforamM e 
mr.oes das Aldeãs do Norte. 

Em Pangim na fortz.® do Passo delia aos 7 dias do mes de 
Outr,° do anno de 682, se aiuntarao em Junta particular o S." V. 
Rey Francisco de Tauora do Cons.o de estado de S. A. V. Rey 
^ ® ^ Arcebispo Primas Dom Ma¬ 

noel de Menezes do Cons.® do dito 3.°^ e os conceibeiros do 
Estado 0 D.o>^ Francisco Delgado e mattos Inq.o>f App.®», Manoel 
furtado de m.ç» Veedor Gr.®i da faz.da Antonio Real de Sampo 
Lapitao da Cid,® de Goa, Caetano de mello de Castro Capitão 
da viagem da nao do Rn.o prouido no gouerno de Moss.® Rios, 
Christouao de Souza Coutt.o, Dom Miguel da Almeyda. Capitão 
Gral das terras de Salcete, Dom Fernando de Castro e João de 
mello de Samp.o e os ministros da Reliaçâo o Doutor Luis monlr.» 
da costa, chanceler do Estado ouu.or geral do crime, e ciuel, o D.'»' 
Miguel Nunes de Mesquita Prouedor mor dos defuntos, e Proc-or 
da Coroa e faz.<ia o D.or Manoel Qlz Guião Promotor do S.to Offi- 
^®3l do tabaco, o D.<»^ Antonio 
í '“'f e0 D-” P.», nunes 

1 moco estando todos luntos mandou o dito S.®*' V. Reva rav 
secretr.» <loEel,o me lesee hOa caria de 5. A [eacri]^ em 21 
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de mr.Ç® do dito anno('), em q lhe ordenara propuzesse no Cons.® 
do est.® a matr.® de d trataua outra carta q uiera induza, sobre 
as conuenlencias q nella se apontauão se podiâo seguir ao seru.çc> 
do dito S.®'^ em se darem as Aldeãs do Norte ás pess.®® q mostra¬ 
rem haucrem seruido os oito annos do Regim.t® e conferindo 
com os mim™ ^ a calid.® deste neg.® lhe desse mais particular 
conta [do] q [sedeue obrar] p.® se resoluero q fosse mais con- 
ueniente e sendo lida a dita carta por mim secretr.® com a outra acu- 
zada, pratlcandose sobreamatr.® ordenou o dito Ô.®"* V. R.a cada hum 
dos adjuntos uotasse o que entendesse acerca deste neg.® tendo 
atenção a importância e calidade delle e logo comessarão a votar 
na forma seguinte. 

Votarão os D.®™ P.® Nunes Tinoco, e Antonio ferreira de 
Souza que se dem as Aldeãs a quê tiuerem seruido os otjo annos 
do Regimento. 

Votou 0 D.®»^ Manoel Giz Guião a quem seguirão os conce- 
Ihr.®® João de mello de Samp.® e Christouão de Souza Coutt,® 
que as mr.®®® das Aldeas que estiuerem feitas se não renouem, e 
se guarde a forma delias, c as que se derem daqui cm diante 
seia aos que tiuerê seruido oito annos com clauzula que não pas¬ 
sarão de seus descendentes, c sendo as uidas acabadas ficarão 
liures a S. A. para as dar a què fora seruido, e disse o dito D.®' 
que para se explicar melhor daria o seu parecer por escrito mais 
por extenso. 

Votou 0 D.®® Miguel Nunes de Mesq.t®, a quem seguirão o 
D.®'' Luis montr.® da Costa, e os concelhr.®® Dom Fernando de 
Castro, Dom Miguel de Almeida, Caetano de mello de Castro, e o. 
capitão da cidade Antonio Corte Real de Samp.® e o V.®’^ gr.®i da 
faz.<i« Manuel furlado de M.?», que lhes parecia que as aldeas do 
Norte erão bens da coroa, e não de prazos, e que nelles se não 
podia dar o direito da renouação, e que as mr.®®® q se fizerem 
delias seia a quem tiuer seruido a S. A. e que tendo seruido os 
descendentes dos primr.®® foreiros, se lhes faça mr.Ç® a elles, e não 
hauendo os taes ascendentes, que se dem a pessoas estranhas, que 
liuerem seruido ao dito S.®' e tãobem ficou o dito D.®»'' de dar o 
seu parecer por escrito apontando as rezoens em que se fundaua 
neste uoto. 

Votou 0 Inq.®r Fran.®® delgado e mattos, que as aldeas se 
deuem dar as pessoas que tiuerem seruido os oito annos do Re- 
gim.t®, com declaração que se não entenderá no cazo que ellas 
pertencerem a molheres, jure sanguinis, ou por renouação deuida 


^ — ministros- 

(‘) Vide Livro das monções n." 47, fis. 57- 
49 
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por scr^m incapazes de comprirem esta condição em rezão do sexo, 
as quaes se lhe aforarão liuremenle naquelle cazo que íenhão tido 
de seus, antecedentes c no tocante a renouação de uida lhe pare¬ 
cia q, estes bens erão da Coroa, se não deuia conceder a dita 
riznouação, e sendo prazos se deuia conceder somente aos herdr.»® 
necessr.03 e ficou íãobem o dito Inq.»»^ de dar o seu parecer por 
escrito expendido com mais largueza as rezões que tinha p.® votar 
nesta forma. 

i : Votou 0 S.oí Arcebispo Primas q se sustentem os emprazam.tos 
que estão feitos, e que no que se fizerem daqui en diante se ponha 
clauzula que sucederão os herdr.o» necess.*^®" e não passarão a 
estranhos, c que as mr.^®^ nouas se fação aos que tiuerc scruido 
os oito annos do Regim.to. 

O S.of V. Rey Francisco de Tauora se conformou com o voto 
do Inq.®*^ Fran.c® delgado e mattos, e acrescentou que ô. A. deuia 
escuzar aos foreiros destas aldeas de mandarê buscar confirmação 
ao Rn.o dos aforamentos em fatiota, como nelles se punha por 
clauzula asinandolhes para isso q.t« annos de termo, porq era 
gr.^_® a moléstia, e opressão q padecião com estas confirmações em 
rezão da gr.íJe distancia de mar dilações que hauia nestes reque* 
rim.“® e gastos e despezas q fazlão com seus Procuradores, e mui¬ 
tos delles não tlnhâo commodid,® para os feré, e íicauam expostos 
a se lhe tirare as aldeas por não terem dado comprim.*® a dita 
clauzula dentro do termo assinado e assy deuia S. A. mandar tirar 
a dita clauzula, e aliuialos da dita confirmação ordenando que 
esta fação os V. Reys G.®’'®" da Índia, porque se não pode consi¬ 
derar neste particular preiuizo algum contra o seruiço de S. A. nê 
sua Real fasenda, por procederem todas as dilig.®»® necesaras dandose 
sempre uista ao Procurador da Coroa e fazenda o qual achando 
matéria de duuidar ou faltando alguns requizifos sahe logo com 
suas duuidas por escrito e se procede neste particular com todo 
0 exame e aueriguação tomandose no Cons.® da íõzM os assentos 
que parecem mais conuenientes ao ser.?® de S. A. e aproueltam.‘® 

de sua^ Real faz.^» e.do estes requerim.t®* por tantos 

mm.r®« nao se pode prezumir que deixem de fazer sua obrigação. 

E tendose votado nesta forma mandou o S.®r V. Rey a mim 
secretr.® do estado luis Giz Cotia, que fizesse este assento para 
todos asinarem, e aiuntasse no fim delle os votos que ficarão 
de dar por escrito os D.®^® Manoel Glz^ Guião Miguel Nunes de 
mesquita e o Inquis.®r Francisco delgado e matjf eu o sobre¬ 
dito secret.'"!® o fis escreuer. 


— ministros. 
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Voío que deu o Munoel Qonçulues 
guião sobre as aldeas do Norle 

Dous pontos se propoem nesta consulta: se as aldeas do 
Norte se deuem dar a benemeritos, e se nellas deue hauer renoua¬ 
ção de uldas. 

Para responder em forma se deue saber primeiro se as tacs al¬ 
deas são bens da coroa, e que o são, não tenho duuida, porquanto 
estão citas nos territórios das cidades e fortalezas que por força de 
armas forão tomadas aos inimigos da fee de christo, que repugnão 
a pregação Euangelica e pella mesma rasão que as cidades c for¬ 
talezas uencidas em justa guerra pertencem ao Princepe uencedor 
assy também lhes pertencem os bens immoueis Cabed. 2 p.« d.® 88 
n.® 6 Portug. de dan. Reg. 2 p.« Cap. 26 n.® 16 et 75 e se fasemdo 
Princepe uencedor plen. j.® card ubo Rex n.® 18 que o Princepe não 
possa alienar os bens da coroa in íotum abdicando de si todo o do¬ 
mínio ultra tempus uitae ipsius Principis tota Solorzan. de, indiar. 
gubern. tom. 2 cap. 5.® n.® 22 excepto se a doação for módica sem 
notauel prejuiso da coroa Portug. ib. cap. 4. n.® 5. Card. ubo. Rex 
n.® 14. porque os bens da coroa andão incorporados a dignidade 
Real e não a pessoa do Princepe cara ubo Rex n.® 13. 

A forma que se deue guardar nas merces feitas dos bens da 
coroa e em suas sucessões declara a ord, lib. 2.® tt.® 35 a qual se 
manda obseruar assy nos padroados e merces liures, como nos foros 
rendas e direitos reais isto supposto. 

He mui notorio terem os serenissimos Reys, e Princepes de 
Portugal feito merce destas aldeas do Norte, depois do descobrimento 
da índia a esta parte, a uarias pessoas seus uassallos por afora¬ 
mento a huns aforando em uidas aos outros aforandoos cm perpe- 
tum, aos outros concedendo renouação de mais uidas o que se 
ue das confirmações que alcançarão os pessuidores delias ou fossem 
por remuneração de seus seruiços ou por q.'quer outro motiuo que 
tíuessem os Reys e Princepes, de Portugal, consta.. . presente, 
e he mui notorio que os ditos pessuidores assy em uida como na 
morte dispõem destas aldeas; huns por uendas que celebrão a 
pessoas estranhas; outros comprandoas aos ministros reais por 
dluidas da Fasenda Real e por suas mortes sucedem seus herdeiros 

emeabeçandose hum naaldea eres.estimações aos 

demais dando a hüas a naturesa de prasos particulares a outras 
a naturesa de emphiteuses perpetuas, e como temos por constante 
serem estes bens da coroa (como já disse) e estes se não possão 
aliar em prejuiso da mesma coroa e nas doações é sucessões se 
deue guardar a forma da ley mental para se euitarem aS confuzões 
respondo aos dous pontos propostos nesta consulta: 

No particular de que as aldeas do Norte se dem a pessoas que 
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íenhão seruido a S. A. que Deos g.'^® oito annos na forma do Regi¬ 
mento me parece q assy se deue guardar inuiolauelmenle por ser 
mui conueniente assy p.® S. A. como para seus uassalIos;para S. A. 
pq com a merçe grangea os ânimos dos uassallos e a deffenção 
de suas terras, alem dos foros q serucm para ajuda da sustentação 
de suas armadas, para os uassallos porque a uisía do prémio de 
seus serulços cobrâo todos nouas forças para maes o seruir c de¬ 
fender e feita assy a merçe, e aforam.>^“ por morte do possuidor deue 
suceder o filho mais uelho tendo seruido, e não tendo idade para 
isso scra Obrigado tendoa seruir os ditos oito annos e sendo 
filha se guardaram as ordens reais q sobre esta matéria se hão 
passado e esta ordem se deue guardar daqui em diante fazendose 
os aforamentos em uidas e não cm fatiota, por respeito de alie¬ 
nação, e nos aforamentos que te o presente se achão feitos se não 
deue faser inouação durante a uida dos possuidores que se acharem 
ter merçes feitas confirmadas por S. A. contanto que por sua morte 
SC suceda pclla ordens asima referida. 

No particular de hauer renouação de uidas, pareceme se 
não deue conceder de rigori justitiac porque esla só he deuida 
nas terras esteris que se dão para serem melhoradas, e achando- 
se melhoramento, e bemfeitorias se deue a renouação de justiça. 
As aldeãs do norte porem são muito fertis, e assy acabadas as 
uidas como bens da coroa se deuem incorporar a mesma coroa 
para delias fazèr 6. A. mr.®® a quem for seruido; e somente de 
equidade sou de parecer se conceda renouação hauendo filho ou 
filha do ultimo possuidor, e concorrendo a callidade dos oito 
annos de seruiço, saluo sempre melhor juisò. Goa 9 de Outubro 
de 1682. Manoel Qonçalues Guião. 


Vofo que deo o Dp^ Miguel nunes de mesquita 
sobre as aldeas do norte, 

Propoemse neste conceiho se se deuem dar as aldeas do Norte 
q.ao uagarem as pessoas beneméritas no seruiço de S. A. e que 
íenhão seruido ao dito Snõr oito annos, e junlamente se as con¬ 
firmações q deilas se pedirem se hão de conceder a quem não 
tem seruido os ditos oito annos e também se as aldeas que estí- 
ucrem dadas cm uidas se se deue conceder nellas de justiça o direito 
de renouação. Pareceme q se não deue conceder nas tais aldeas 
0 direito da renovação da justiça, nem se deue dar nem confirmar a 
quem nao íiuer seruido a S. A. oito annos ao que me moucm as razões 
seguintes: Primeiramente he cerio q estes bens são da coroa Real 
ae ò. A. colhesse euidentemente porq os bens tomados cm justa 
guerra ao inimigo sendo immoueis ficão pertencendo a coroa do 
J^rincepe que os toma, o que he sem questão cm direito, c também 


he sem duuida que estas aldeas forão tomadas ao inimigo cm 
justa guerra o que a todos he notorio, sendo assy fica iusío que 
estes bens são da coroa e como íaes deuem seguir sua naturesa. 

Não duuido que os bens da coroa se podem emprezar e afo¬ 
rar pois assy estâ disposto pclla ord. do 1.® 2.® tt.® 35 § 7 c lib. 
4 tt.® 36 § perí. e que com elles se deue guardar o tal contrato 
como se fosse feito com pessoas particulares; entendo porem que 
nestas aldeas não ouuc contrato nem aforamento nem menos nella 
se pode constituir emphiícuses; estas aldeas tanto q se fizerão da 
coroa Real como fica dito, logo forão deputados ministros para 
lhe taxarem a penção ou foro que auião de pagar a S. A. o qual 

se taxou e.tombo formado de foral, e isto reser- 

uou 0 dito Snõr p.® sy, e obrigou a sustentação dos Parochos 
naquellas partes o q he notorio e consta dos mesmos forais com 
aquclla penção assy taxada se forão dando estas aldeas; as da 
jurisdição de Baçaim que forão pr.« tomadas se derão cm fatiota 
aos fidalgos e outras pessoas benemeriías no seruiço de S. A. 
com obrigação de pagarem a penção ou foro que tinha a dita 
aldea c juníamente com obrigação de scruirem com tantas espin¬ 
gardas c outros armamentos nas próprias aldeas para a defença 
delias com todas proiiidencias para não poderem alienar, e com 
obrigação que nas ditas aldeas trabalhacem para propagação da 
fee e estirpação da heresia e a mayor parte delias forão dadas 
para herdeiros ascendentes e descendentes, esta he a forma dos 

aforamentos.nesse modo e aforado o que 

constasse nem tão pouco isto foi aforar, se não fazer merces 
porque o contrato he conuenção da parte e esta não ouue nestas al¬ 
deas porque forão liuremente dadas e só se declarou a obrigação 
que ja tinhão e tanto não foi conuenção que ainda que a dita obri¬ 
gação posta 'se não declarara sempre a pessoa a quem se fasia 
merçe auia de pagala, porque o q he reseruadoem sinal da supe¬ 
rioridade, não se: entenda que se.... Portug. tom. 1. p.« cap. 8 
n. 18, com que fica.iusío que esta merçe foi liuremente feita quanto 
maes que nesses^bens não pode constituirce praso porque estes 
se não podem constituir em bens que não forem immoueis assy o 
tras Vallasc. e muitos, a quem segue, e he da difinição da emphiteuse, 
nestas aldeas ha bens immoueis moueis c semouentes e juntamente 
direitos reais nos quaes se não pode constituir emphiteuses; os mo¬ 
radores destas aldeas são abunhados delias que uai o mesmo que 
seruos, e .... ..... e destes tem também o direito snõrio o 
dominio uíil porque, são obrigados a trabalhar na aldea sem se 
poderem delia hir pera parte algua, nem elles nem seus filhos, nem 
descendentes e ate .os bens que tem moueis ou semouentes, morren¬ 
do alguns delles sem filhos os cobra o Snõrio da aldea, mais os 
S.orio5 (jestas aldeas costumão pôr nellas rendas como são rendas 
do mantimento, renda de peixe, renda de algodão e outros ua- 
rios tributos que impõem nas mesmas aldeas, e assy que nem nos 
seruos., nem.nem nas rendas 
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que poem nas faes aldeas, como não.inmoueis não 

pode ncllas caber o contrato de emphiteuse por eatas rasões mc pare¬ 
ce que as taes aldeas não estão emprasadas antes estão dadas como 
merces liures e como tais se deuem reputar e não como prasos. 
Não obsta o estarem por muitas uezes julgadas prasos, e estarem 
por taes tidas com premição dos V. Reys, c Gouernadores deste 
estado e ministros de V. A. pois uendo que nestas aldeas se... . 
.. • • - herdeiros p estimação, e sucedem nellas pes¬ 
soas^ estranhas e se uendem pagando as quarentenas as taes uendas 
se não attend»..... antes confirmão por boas as taes uendas, 

e senielhant^es.e se premite nellas as partilhas, no que tudo pa- 

reçe premitê, e concedem que os taes bens sejão prasos, isso porem 

nao obstante se conuecem.uarias ordens ( i ) do dito 

onõr, hüa passada no anno de 58, outra passada no de 605, outra 
no de 672 nas quaes declara o dito Snõr V. Rey ^ estas aldeas se não 
dera em fatiota, e que uão confirmar ao Reino e que estas aldeas 
se dem a quemjiuer seruido, de hQas e outras ordens se colhe 
claramente que não quer S. A. que estes bens sejão tidos nem auidos 
por prasos, porque nestes se não podem pôr estas condições por¬ 
que os prasos da coroa hão se de repular como prasos de pes¬ 
soas particulares e nos prasos das pessoas particulares nem são 
necessairos seruiços para a sucessão nem he necessr.» confirma¬ 
ção delia, nem tão pouco se pode impedir que não seja cm fatiota 
sendo assy he uislo que as tais leis são prohibitivas de se faser 
cm prasos estes bens, como assy seja a concessão ou premissão 
dos V. Reys, ou menistros não pode ualidar aquillo que clles por sy 
nao podiao faser; he certo que não podião dar estes bens em fa¬ 
tiota por lhe estarem prohibidos, he certo que não podião dar a quem 
he uisto que a tal concessão ou primição 
nao pode prejudicar ao direito da coroa, de raaes q todos os bens 
j remunerar os seruiços são 
estes bens da coroa, não fica a Ô. A. com 
Estado ® prejudicial ao 

e sendn^atsc^l mms que.esperança do prémio, 

de iur^ IndS f conforme a opinião de Solarj 

estes clonationib. regi. q nem S. A. podia dar 

0 Í ^ ^ coroa neste estado, 

o Pnncepe nao pode aliar todos os bens da coroa que o emprezar 

vot sem duuida que estes bens 

r coroa „r 

Dessuindnns ^ estarem os pessuidores delles 

P suindoos em boa fee, a uisla dos ministros de S. A. deuem ser 


IV, 
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conseruados na posse em que estão com declaração que os não po- 
derám vender nem para isso se lhe concederá licença c somente 
sucederem nclles filhos ou filhas que casem com portugueses por 
assy 0 ter S. A. ordenado por suas ordens reais e as filhas a quem 
SC derem os taes bens casaram com quem tiucr seruido os oito 
annos, preferindo sempre o maes uelho e em cazo que fiquem de 
menor hidade se lhe daram com obrigação de seruirem os ditos oito 
annos até hidade de trinta passados os quaes e não tendo seruido se 

lhe poderá tirar c dar a quem.tenha seruido c não 

hauendo.quem tenha seruido .. 

.... emquanto ouuer descendentes do possuidor se lhe não tiraram 
tendo seruido a S. A. 

Quando assy se obscrue terá S. A. quem o sirua, e com que 
premiar a quem o seruir, e não premiará seruiços com merçes de 
capitanias na uagante dos prouidos, cousa tão prejudiçial a este 
estado q de assy se darem se seguem a uenda delias, e das uendas 
a ruina das praças; pois claramente se ue que quem uai seruir hüa 
capitania ou feitoria comprada por uinle tendo da renda só hum, 
parece não pode seruir bem e maes quando se uê que paga por 
que compra e fica rico; este inconiieniente, que não he pequeno podia 
cessar com se dar a quem seruira por prémio de seus seruiços 

hüa aldea que estiuera uaga e junlamente.; que os filhos 

dos possuidores delias para não lhe serem tiradas auião de seruir 
a S. A. e não faser como ategora que nenhum q tiuesse aldea 
íem seruido, o que he publico, sabem que se lhe não hão de tirar, por 
essa causa tratão de passar cõ os rendimentos delias o que não 
fizerão se se obseruasse o asima proposto; e nesta forma não fica- 
uão os bens alienados a coroa, porq sempre que não ouuesse filhos 
lhe poderia tornar c o mesmo não tendo estes seruido e o demaes 
se guarde daqui cm diante o disposto pella ley mental. 

As aldeas da jurisdição de Damão que forão ao depois tomadas 
se derão em uidas também com os foros ou penções deixadas aos 
fidalgos c maes pessoas benemeritas no seruiço de S. A. e nestas 
se puscrão obrigações de seruirem os pessuidores com caualos 
quando forem chamados; que para isso scrião obrigados a tellos, a 
huns lhe puserão a obrigação de seruirem com cauallo arabio, a 
outros com cauallo da terra, a que chamão caxens, e també se 
derão com obrigação de não aliar, e de ajudar a propagação da fee 
c estlrpação da heresia, nestas aldeas ouue por uarios tempos 
conceder o direito da renouação, c querendo parece tirarçe. Re¬ 
correrão os moradores de Damão a S. A alegando q a elles sempre 
nas ditas aldeas se concedeo o direito da renouação, e que na mesma 
forma se lhes deuia conceder, pedindo junlamente q nas renoua- 
ções [em] ^ ouuece acrecentamento, de foros; este requerim.^o foi 
ô. A. seruido .defirir escrcuendo ao V. Rey da Índia ^ nas aldeas de 

Damão e.ouuece cousa algüa do q athe aquelle tempo 

se obseruaua o q contem a mesma carta; ao depois no gouerno de 
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Luis de Mendoça, se íomou assento que se nâo desse dir.‘» da re- 
nouação fundandose em que concedendose o direito da renouação 
de justiça, ficauão estes bens alienados a coroa e lhe não podião 
tomar e não teria S. A. com que remunerar seruiços e por outras 
maes rasões e nesta forma se obseruou este assento the o tempo q 
ueo a este estado o V. Rey Dõ Pedro de almeida que tomou nouo 
assento, em q se desse o direito da renouação fundandose em q 
estes bens erão prasos e nos prasos se deuia dar o direito da re¬ 
nouação de justiça, e nesta forma se continuou ate o tempo pre¬ 
sente em que me pareçe se não deue conceder o tal direito da 
renouação de justiça, porque alem de estes bens serem da coroa, 
como fica mostrado e nos bés da coroa se não deua dar direito da 
renouação concorrem nelles as mesmas rasões atras referidas do 
prejuizo que se segue ao estado^ de estes bens não poderem tomar 
a coroa, para cõ elles se premiar a quem tiuer seruido ao dito 
snõr, demaes que ainda no cazo que forão prasos, se não deuia nelles 
conceder o direito da renouação de justiça, porq os DD. que disem 
que nos prasos se deue dar de justiça o direito da renouação 
assentão que he em resão do melhoramento dos taes bens empra- 
sados e que pois lhe forãq dados incultiuos e elles os grangearão. 
só lhe dcuem dar com acrescentamento do foro ate quarta parte, 
cessado pois este fundamento, fica cessada a openião dos DD. q disem 
q se deue dar o direito da renouação da justiça; he bem sabido q 
estes bens se não derão incultiuos senão grangeados, e taluesmelhor 
do que estão hoje, pois uemos que todos os que pedem direito da 
renouação, _pedê se lhe não acrecente a quarta parte do foro, dando 
por rasão q os bés estão danificados e não podem pagãr acrecen- 
tamento do foro, o q tudo se pode mandar uer na secretaria do 
estado e sendo nesta forma como he notorio, he uisto fica cessada a 
opinião dos DD_. emq.to disem que de justiça se deue dar o di¬ 
reito da renouação e em tanto isto procede sem controuersia, que o 
que pede renouação deue prouar como tem os bens melhorados, 
assy 0 dis Caldas de Renouatronê na q 8. n, 19, et Gabriel pr.*» d.® 
128 n. 2. Valasc. Consult. 101. n. 4. e 5. Alem do q o snrio do praso 
não he obrigado a renouar quando necessitar delle, he openião de 
Bartelonal. pr.® § permititr. ff. de aqua cotidiana et estiua, a quem 

segue jullio.Gabriel commüas opiniões cab. e Gam .... 

..proceda quando o Snõrio tiuer necessidade e 

quando o quiser...... para o aforar a outrem, tem cila lugar 

no caso presente, pois he bem patente pellas rasões referidas que 
S. A. necessita delle para pagar seruiços a quem o tiuer seruido. 
nem se pode dizer que o tira a hum para dar a outro, porque 
quando o da he depois de ter consolidado o domínio util com o 
direito e então o dá em satisfação de seruiços o que não he 
aforar antes he remuneração. 


Pareceme contudo que como estes bens se hão de dar cm 
remuneração de seruiços que se o ultimo pessuidor, acabada a 
ultima uida, lhe ficar filho, que tenha seruido os annos do regi¬ 


mento, se lhe dem os taes bens que seu Pay tiuer nas uidas que 
pareçer e o mesmo seja tendo filha para auer de casar com por¬ 
tuguês que tenha seruido os ditos annos, isto porem de equidade 
e não de justiça — Miguel nunes de mesquita. 


Voto que deo o Francisco delgado e mattos 
Concejheiro do estado sobre as aldeas do blorte 


Duas cousas são as que contem a carta de S. A. que Ds. 
g.àe que se leo neste concelho, a primeira: se he conueniente que 
os aforamentos das aldeas do norte se concedão a quem seruir 
neste estado os annos do regimento. A segunda se conuem con- 
cederse a renouação de uidas, extintos os emprasamentos por fim 
das uidas em que forão aforadas e se também conuirá daremse 
em uidas ou em fatiota. 

Quanto a primeira tenho por conueniente que neste estado 
se nâo faça aforamento algum das aldeas do norte, e de quaes- 
quer outros bens da Coroa se não a pessoas que seruirem a S. 
A. q Ds g,*^® oito annos nas armadas, arrayaes, presídios, c fron¬ 
teiras, porque resultará gr.i^® utilidade a seu real seruiço, na con- 
cideração de que se animarám a seruilo os interessados nestes afo¬ 
ramentos, sabendo que sem puriíicarê esta clausula não ficão 
capases de receberem de S. Real grandesa a merçe que lhe fas 
no aforamanto dos bens de sua real coroa. 

Resultará desta resolução que os filhos do Norte que são 
03 maes interessados no logro destas aldeas se nâo entreguem 
ao ocio, tendo p certo ate agora que. .. de seruirem, se lhe daua o 
aforamento das aldeas e fasendas que seus Pays e progenitqres 

pessuirão, com cuja....resultaua 

hauer de ordinário na índia falta de Infantaria para guarnição das 
armadas porque me lembro que cm hua que dispôs o Conde de 
São Vicente sendo V. Rey deste estado foi necessário coinminar 
penas aos moradores das fortalezas do norte, sendo a principal 
a de perderem as aldeas que pessuicem para acudirem todos 
como acodirão a se embarcarem em sua comp.® c com esta^ expe- 
rlencia Ião moderna se proua bem a utilidade que resultará a 5. 
A. que Ds gM estabelecendo por ley, ^ sem oito annos de seru.“® 
não sejão capases de lhe serem aforados os bens de sua real Co¬ 
roa. 

Aduirto porem que este seruiço hade constar por fee de 
ofíicios da matricula, porq a malicia dos pretendentes da Jndia 
ordinariamente excede ao merecimento, e por se euitar o conluyo 
50 
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<]ue poderá hauer na qualidade do seruiço, pois a experiencia 
ícm mostrado que os moradores do Norte usão nesta matéria de 
çertidões de acompanharem o capitão de húa Praça húa sahida 
ao campo, e outros estando em sua casa, acodem a hum Beiluarte 
e ué que lhe lancem este seruiço na matricula e muitas ueses 
prefasem deste modo os oito annos, sem atirarem com hum ar- 
cabus né saberem pôr ás costas hüa lança. 

As molheres porem, que pello sexo, não são capases de puri¬ 
ficarem a condição de seruirem, lograram estes aforamentos casando 
com maridos, que ou tinhão seruido ou sejão capases de scruir 
este numero de annos, e aquella cailidade de seruiços e porque 
também pode algum menor uaráo requerer estes aforamentos e 
não ser capas de ter ainda os oito annos de seruiço, nestes 
se lhe porá condição que so os fará chegando a idade compitente 
com a obrigação de seruir oito annos e faltando a esta cailidade 
se lhe remoua o aforamento para o não poder lograr mais. 

E quanto a segunda, supondo por cousa certa que as al- 
deas do norte são bens da coroa, mas de tal calidade que se 
emprasão aos uassallos por remuneração de seruiços. Nesta su¬ 
posição me parece conueniente q no futuro se continue com os 
aforamentos aos uassallos da Índia, seguindo nelles a cailidade 
do primeiro emprasamento de tal modo q se o primeiro afora¬ 
mento foi em uidas, se continue da mesma maneira e do mesmo 
modo, se a origem delle foi em fatiota, porque em qualquer destes 
modos de aforar, conserua S. A. o domínio real que tem nelles e 
segura a penção annual do Inquilino em reconhecimento daquellc 

dominio.dr.*o ainda 

quando o emprasamento se fas para sempre, com que se não pode 
diser que sendo cm fatiota abdica da coroa o dominio destes bens 
cm prejuiso dos sucessores delia. 

A renouação das uidas nos aforamentos desta cailidade pa¬ 
rece se não pode negar aos herdeiros que em direito chamamos 
seus, e necessários que são os ascendentes, e descendentes, porem 
aos transuersaes e estranhos de nenhum modo se admitirão a pedir 
renouação de uidas, porq nesta matéria tenho uisto muitos conluyos 
na Índia de que pudera particularisar alguns, pois sei c me consta 
que ouue homens neste estado q conluyosamente nomearão o direito 
de impetrarem renouação de uidas em hum amigo, e se lhe conce- 
deo em ulrtude delle nouo emprasamento, e talues que para fins 
muito ilicilos abdicando com este conluyo podcremçc dar as que 
uagarem a pessoas benemeritas no real seruiço. Isto he o que rne 
pareçc S. A. reseruara o q for em mayor utilidade de seu real ser¬ 
uiço e bem de seus vassallos. 

Goa 7 de outubro de 1682—francisco delgado e mattos. 
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Documento 131 

1682 - Dezembro 5 

Âssenío que se tomou na Junta q se fez o iS.of' V. 

Qey FrauP de Tauora com os Concelheitos do 
estado e Ministros da Rellação sobre a nomea¬ 
ção que ueo feita de Roma no Pfi Alexandre Ct 
ceri da Comp.<^ de JB3V3 para seruir de uizita- 
dor das duas Prou.(^s ãe Goa, e Malauar. 

Em Goa na Salla Real da fortz.® em quinta feira a tarde tres 
de Dez.™ de 682 estando prezente o ex.®° S.°'' Fran.o» de Tauora 
do Cons.° de estado de S. A. V. Rey, Gap."* gr.“i da índia, com 
os Concelhr.°® Dom R.° do costa Capitão Geral da Armada dé' 
Alto bordo do estreito de Ormuz, e mar Roxo, o D.of Fran.o® del¬ 
gado e mattos Inq.»^ App.^», Dom Fernando de Castro Veedor' 
gr.“t da faz.<l^ Antonio Corte Real de Samp.® Cap.™ da Cidade, 
Manoel furtado de m.?®, João de mello de Samp.®, Dom Miguel de‘ 
Almeida Cap."’ gr.^i das trr.®® de Salcete, Christouão de Souza 
Coutt.®, Caetano de mello de Castro Gou.®^ e capitão geral de, 
Mossambiq. e Rios, e o D.®^ Luis montr.® da Costa chanceler dO' 
estado e onu.®*" Geral do Ciuel, e crime. D.®"' Ant.® frr.® de souza 
Juis dos feitos da coroa e o D.®' Miguel Nunes de mesq.'!» 
Prou.®’’ mor dos defuntos, e Proc.®'' da Coroa e o D.®’' Ma-’ 
noel Giz'* guião dez.®'' dos Agrauos, e sendo tojios iuntos lhes 
propoz 0 dito 5.®'' V. Rey que o P.® Simão Miz da Corap.® de 
JE5V5 Prou.»! da Prou.® de Goa lhe dera conta que abrindosse 
hüa carta de Roma do seu P.® Geral se achara nomeado por Vi- 
ziiador da dita Prou.®, e da do Mallar (sic) o P.® Alex.*^™ Ciceri da 
mesma Comp.® italiano da nasção o que tendo o dito S.°^ V. 
Rey entendido lhe ordenara que subestiuesse em publicar a dita 
eleição e não admitisse a seruir o dito P.®, porq.*!® se offereeia 
sobre isso algOa duulda por ser estrang.''® c S. A. ter ordenado 
por suas Ordens que se não admitissem neste estado Prellados 
estrang.’’®® sem ulre p.t® Rn.® e serem as suas Bulias, e pa¬ 
tentes aprouadas pello dito S.®’^ e que mandando buscar a ditas 
ordens na Secretr.® se acharão tres cartas Reais, duas escritas ao 
V. Rey e conde de São Vicente e hüa ao V. Rey o Conde _ de 
Lauradio, em que assy se lhes ordenaua e que uendo as düas 
cartas escreuera ao dito P.® Prou.®* Simão Martins, que as ditas 
ordens lhe não dauão lugar a concentir q o dito P.® Alexandre 
Ciceri exercitasse o de Vizltador, por ser estrangeiro, sóbre que 
0 dito P.® Prouincial lhe escreuera duas cartas reprezéntaridb 
ncllas as rezoens que se lhe ofíerecerão para o dito Rey 
dar consentimento a que o dito Padre seruisse o lugar em qiie 
estaua nomeado e porque esta matéria era da importância que Sé 
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deixaua considerar, e conuinha proceder nella com todo o acerto 
chamara a elles concelbr.^®, e Minr,°® da Reilação para lhes comu¬ 
nicar a duuida que tinha a dar o dito consentimento, e para 
melhor inteligência do neg.® mandou a my secretario do estado que 
lesse os papeis que ficáo referidos, os q.«® sendo por mim lidos c 
entendidos de todos os que estauâo prezentes, praticando, e con¬ 
ferindo sobre a matéria, forão vniformemenle de parecer que elle 
ô.“ V. Rey deixace exercitar o dito P.« Alexandre Ceceri o officio 
de Vizitador pera que elie fora eileito porque as ordens de ô. A. 
sõ fallauâo nos Prelados que viessem de Roma por terra com 
breues e patentes sem virem pello Reino, nem serem uistas, c apro- 
uadas pello dito ô,« o que não melitaua no cazo prezente, por¬ 
que 0 dito P.« não viera de Roma, com a dita nomeação, antes 
hauia, muitos annos que estaua na Índia, e tinha uindo da China 
para passar a Roma por Procurador daquella Prouincia a defíender 
as missoens de sua Religião em q os perturbauão os Bispos, 
e Missionários francezes, que tinhão uindo pella congregação da 
Propaganda, a que huuia uarios exemplos de serem admitidos 
outros Prelados estrangeiros sem hauer nisso duuida algüa alem 
de q nunca se praticarão as ditas ordens, e por não estarem 
em vzo, nem serem notificadas aos Prelados das Religiões se deuia 
suspender o comprimento delias, e dar conta a S, A. para tomar 

sobre este particular a resolução que.seruido e.se 

votado nesta forma disse o dito V. Rey que elle entendia 
0 contr.“, mas como o seu uoto hera singular, se sogeitaua ao 
que estaua uencido, e que daria conta ao dito de que se 
fisesse este assento para todos assinarem e eu o secreí/i» Luis 
Qonçaiues Cotta o fis escreuer. 


Documento 152 

1683 — Janeiro 1 

Amnto que se tomou na Junta que se fez dos 
Concelhrfii do estado e ministros da Reilação 
sobre o que tinha resultado das perguntas que se 
fízerão aos Inglezes que uierâo prezos de Moss.<^ 
pello cazo da nao Nossa 3nõra da Ajuda 

Em Pancllim ao primeiro de janr.® de 685 nas cazas da quinto 
do S." Arcebispo em que assiste o ex.®» ô.®'’ Fran.«® de Tauora 
do Conss.® de estado de S. A. V. Rey e capitão gr/t da índia es¬ 
tendo prezente com os concelhr ®® do estado Dom R.° da Costa 
Gap.®*" gr.**^ da Armada de Alto bordo do Estreito de Ormuz e mar 
Roxo, 0 D.®f Fran.®o delgado e mattos Inq®^ App.o®,Dom Fernando 
de Castro V5 gr.sida faz>, Antonio Corte Real de ôamp.® Gap” 
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da Cid.«, Manoel Furtado de m.ç»,Caetano de mello de Castro G.®'" 
c cap.®® ôr.“í de moss.® e Rios e os Ministros da Reilação o D5 
Luís montr.® da Costa Chancerel do Estado, e ouu.°f Gr.»^ do Ciuel 
c Crime, o D.®^ Ant.® ferr.« de Souza juis dos feitos da coroa e 
fz.*!», 0 D.®'' Manoel Olz Guião Dz.®’’ dos Agrauos, e estando todos 
iuntos ordenou o dito S.°^ V. Rey ao D.®' francisco Delgado e mattos 
que lesse a reilação que^ tinha feito do d constaua da diligencia 
que lhe encarregara sobre as preguntas que fizera aos Inglezes que 
estauão prezos pella culpa que contra elles rczultara da deuaça que 
tirara em moss.® o D.°f Ant,® ferr.® de Souza do successo da nao 
Nossa ô;® da Aiuda, e logo pello D.®'’ Franc,® delgado e mattos foi 
lida a dita reilação em que referio todo o feito deste neg.® e as 
prezunções que hauia para se entender que os ditos Inglezes tinhão 
roubado e queimado a dita nao, e tomado mais outras embarcações 
de Portug.®® e sendo lida a dita reilação ordenou o dito S.®' V. 
Rey aos Concelhr.®® e ministros que uotassem o que entendesse a 
cerca do procedim.''® que se deuia ter contra os ditos Inglezes oque 
sendo entendido por todos conferindo e praticando sobre este 
matéria forão de parecer que uisto constar da dita deuassa, e pregun- 
las estarem os ditos Inglezes culpados na perda da dita nao e de 
outras embarcações de Portuguezes que tomarão, e ser esta matr.® 
tão graue e da calidade que se deixaua considerar, e os ditos Ingle- 
zes serem vassallos do sereniss.® Rey da Gram Bretanha Irmão 
de S. A. deuião ser remetidos os ditos Inglezes prezos com suas 
culpas para o Rn.® na nao Santo Antonio e São Fr.®® Xauier que estâ 
de partida nesta monção pera o dito S.®*' mandar proceder contra 
elles na forma que for seruido, com o qual parecer se conformou 
0 dito S.®» V. Rey, e ficou assentado que assy se executasse de 
que se fez este assento para todos assinarem. E eu o secret.^® Uis 
Gonçalues Cotta o fis escreuer. 


Documento 153 

1685-Abril 20 

Assento que se tomou na Junta que se fes em 
Panelim dos Concelhrfls do Estado, e mim^os do 
Consfl da fazA<* sobre se fazer inuentr.° das fa¬ 
zendas q estão na alfA<^ pertencentes a Luis de mello 
de ôampfi Capp Qrfi^ que foi da Cidfi de Macao 
da China e se despacharem na mesma aifA‘^ e 
uenderem em pfio leiião. 

Na quinta de Panelim em 5.® fr.® a tarde 20 de Abril de 1685 
estando prez.^® o Ex.">® S.°^ Fran.®® de Tauora Conde de Aluor do 
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Cons.° destado de S. A. V. Rey e capa™ Geral da índia, com o 
1II®<» Dom M.ei de Souza da cons° de S. A. Arcebispo de Goa 
e Primas da índia e os mais concelhr.o® do esf.^ o D“'' Fran.«o 
delgado e maííos Inq-Of App.«o, Dom Fernando de Casíro Gr.»i 
dafaz>, Aní.o Corte Real de Samp.o Gap,*" da Cidade de Goa, 

Dom R .0 da Costa Cap." Gr.^i da Armada de alto bordo dos 
estreitos de Ormus e mar Roxo, Dom Miguel de Almeida Gap.*" 

Gpi das tr.«® de Salcete, Christouão de Souza Coutí,® e os 
min.>^os 1 do Cons.o da faz.‘^a joão de lemos valle Prou.or mor de 
Contos, 0 D.o*^ Ant.o frr.® de Souza Juis dos feitos da Coroa e faz.^® 
e 0 D.of Manoel Giz Guião Dez.of dos Agrauos e o D.of Miguel 
nunes de mesq.ta Procurador da Coroa e faz.^»; estando todos 
juntos e eu Secretr." do estado Luis Giz Cotta propos o dito S.o^ 

Conde V. Rey que em hum dos tres barcos que nesta monção 
tinlião chegado da China viera Luis de mello de Samp.» q acabará 
de seruir de Gap.*" gr.da cidade de Macao, e que em lugar das 
culpas que contra elle rezultarão da sua rezidencia c deuassa q 
se tirara de seus procedim.tos e das muitas queixas q delia hauia 
assy dos discaminhos que fizera na faz.'ia Real como das diuidas 
q ficara deuendo a uarias pss-^s das faz.-^^ q lhes tomara uiolen- 
tamenje contra suas uontades com o poder do cargo cuias culpas 
esíauão remetidas a Rellação para se tomar conhecim.“o delias, 
mandara elle dito s.or Conde V, Rey recolher na fortz.“ de Mor- I 

mungão ao dito Luis de mello de Samp.o debaixo de prizão com que í 

uiera de Macao, e ordenara ao Juiz e mais oflf.®» dalf.'^» desta cid.® 
com parecer do Cons.o da deixasse ficar nella embargadas,' 
e sequestradas todas as faz.<iaB pertencentes ao dito Luis de mello 
que tinhão uindo nos ditos tres barcos assy aquellas que uinhão 
com a sua marca como outras que as trazião de differentes pes¬ 
soas, sendo do mesmo luis de mello, que pellas diuírtlr, e liurar do 
embargo, e sequresto (sic) de que iâ se temia em Macao pello que 
se tinha feito na dita cidade as encaminhara e dirigira a entregar ' 

nesta cid.® as pessoas de q.™ fizera confiança como elle dito | 

Conde V. Rey tinha por noticias e auizos q se lhe fizerão de que 1 

procedera m.<^ar ggs ditos juiz, e oíficiaes dalfandega suspendes- ! 
sem a entrega das taes as pss.®® que lhe forão apontadas i 
sem embargo de trazerem as suas marcas até se auerigoar com i 

certeza de quem erão as ditas faz.^as e porq todas ellas estauão j 

empatadas e dilatadas na dita k\lA^ sem se despacharem por cauza | 

do dito^embargo e sequestro, e podião correr risco e ter algQa i 

corrupção com o discurso do tempo e não se despachando ficauão i 

por cobrar os dr.i®s Reais e se impossibilitaua o pagam.'^o dos i 

fretes e a satisfação da faz.^a ^ Jqq acredores, lhes parece- ) 
ra a elle o dito s.®"^ Conde V. Rey propor todas estas rezoens 


na dita Junta para q os minr.®® delia rezoluessem a forma com 
que se deuia proceder neste cazo pera se executar aquillo q se 
assentasse e sendo ouuida de todos a dita proposta, e conferin- 
dose sobre a matr.® delia assentarão vniformem.t® q de todas 
as faz.^®« q estauão embargadas e sequestradas na Alf.® uindas 
da china pertencentes ao dito Luis de mello de samp.°, assy 
aquellas ^ se achassem com a sua marca, como as mais q tiucs- 
sem outras de differentes ps.=® que se entendesse serem do mesmo 
Luis de mello, se fizesse delias inuentr.° com toda a clareza e dis¬ 
tinção declarandose a cantidade e calid.® das ditas faz.*!»** e as 
marcas que trazião, e sendo aualiadas pellos aualiadores da 
mesma alf.® se despachassem logo nella achandosse prezenles os 
Procuradores do dito Luis de mello que para isso serião cha¬ 
mados, e despois de despachadas e carregados os dr.^os em re¬ 
ceita se uendessê em p.®® i leilão em prez.9a do min.f° a quem se 
cometesse esta delig.® com assistência do Proc.®’’ da Coroa, e 
faz.^8, e dos Procuradores do dito Luis de mello, e por se cscu- 
zaré gastos e despezas de carretos e lugucis de cazas, e alguns 
descaminhos ficassem as ditas faz.<i®“ nos almazcns da dita Alf.® 
debaixo de chaues Q terião os off.®® a que tocaua e q na mesma 
alf.® se fizesse os ditos leilões e de seu procedido se pagasse os 
dr.“® e fretes dos barcos, e o restante ficasse em deposito em Juizo 
p.® satisfação do q o dito Luis de mello estiuesse por qualq.®’’ via 
deuendo a faz.<ia Real, e pagam.*® de seus acredores que serião pagos 
depois de elle ser citado, e conuencido iudicialm.*® em Juizo, e de 
hauerê contra elle snças e mandados de condenação, e que suce¬ 
dendo quereré algúas pss.®® mostrar q as faz."^®® q vierão com as 
suas marcas erão suas propias q mandarão vir por sua conta e 
risco da China e não pertenciâo ao dito Luis de mello se lhes desse 
lugar a isso sendo ouuidas de seu dr.*® breue e summariam.*® com 
as prouas q tiuessê, o q farião dentro de noue dias q se lhe assi- 
nauão de termo, p.® dentro nelles acodirê com suas auçõens e 
requerim.*®® de que se lançaria pregão p.® uir a noticia de todos, e 
não poderem depois alegar ignorância, e emq.*® durasse os ditos 
requerim.*®® se suspendesse a uenda, e arematação das faz.daB 
duuidozas, que se pedisse, as q.®® cauzas faria processar o minr.® 
q conhecesse delias, e estando em termos de serem sentenciadas 
as leuaria ao Conss.® da faz.^» p.® nelle se detriminaré finalm.*® 
como fosse iust.?® c pera se euitar o dollo, e fraude q poderia 
hauer nos requerim.*®® q fizessem as ditas pss.®® pedindo as faz.*^®® 
que não erão suas em beneficio do dito Luis de mello pellas liuraré 
do dito embargo e sequestro se faria expressa menção no pregão 
que se lançasse, que achandosse não serem suas as tais faz.®® 
se não do dito Luis de mello pagarião o dobrado ualor delias que 
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hera a penna imposta pella ley aos q pedião o ^ não hera seu, 
em que serião executados irremissiuelmentc, e sendo iulgadas as 
ditas faz-iías se lhe mandarião entregar, porem iulgandosse serem do 
dito Luis de mello se uenderião como as mais que uierão com a sua 
marca p.» os pagam.aferidos dos dr.^os fretes, satisfação da 
faz.<ía Real e dos acredores,eque p.® se proceder com ioda a clareza 
nos ditos leilões se faria de cada aRemação seu assento, e cxpecifi- 
cando a calid.®, e sorte das faz.^*^®, e o preço delias, e os nomes 
das pessoas a quem se arrematasse q assinarião os ditos assentos, 
p.® a todo 0 tpõ constar da forma em q se íizerão, c de como assim 
se assentou se fez este assento para todos assinarem c eu o 
secret.tio Luis Gonçalues Cotta o fis escreuer. 


Documento 154 


1685-Abril 25 


Assento q se tomou na Junta das missoens deste 
estfi da índia, sobre se mandarem embaixadores 
com saguates aos Reys de 3ião, Cochinfchina, 
Camboja, e Tunquim 

Na quinta de Panely do destrito desta Cid.® de Goa aos 25 dias 
do mes de Abril de 1685. estando prez,'*® o ex.'”® S.®f Fran.®® de 
Tauora Conde de Aluor do Cons.® de est.® de 5. Mag.»!® V, Rey 
e Cap.'" Gr.®* da Índia, com os min.^®® da Junta das missoens o 
Illm.® 5.®'' Arcebispo de Goa Primas da índia Dom Manoel de Souza 
de m.®® do Cons.® do dito S.®’’ e o D.®'' Fran.®° delgado c mattos 
Inq.o'' App.®o; e Dom Fernando de Castro V.of gr.»* da faz.*!», e Aníonio 
Corte Real de Samp.® Capitão da Cid.®; eo D.®í^Luis montr.® dq 
Costa que serue de Chanceler do est.® e eu secreír.® delle Luis 
Giz Cotta, e estando todos juntos propos o dito S.®'' Conde V. Rey 
que esta iunta das missões se tinha criado de nouo neste estado 
por ordem de Sua Mag.**® como todos sabião p.® promouer os mis¬ 
sionários a continuarõ com sua obrig.çs® na propagação da feê, e 
pregação da ley Evang.®» e por ella se tinhão expedido varias 
ordens para todas as terras deste Oriente, onde hauia christand.®» 
e rezidião os nossos missionários, ordenandolhes q não dessem 
obedien^cia aos Bispos Francezes, e mais clérigos missionários, 
que a Congregação da propaganda tinha mandado por uarias partes, 
sem uirem pello Rn.® de Portugal, em gr.<*® preiuizo do dr.c®, c 
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padroado Real (*) delle, contra o q estaua disposto por bulias 
Apostólicas, q os Summos Pontífices concederão aos S.®™ Reys 
dito Rn.® sobre o dr.*=® spiritual das ditas trr.®® para mandarem a 
elles seus missionários, de que os ditos ô.®^®® Reys estauão de 
posse immemorial, em q a dita congregação da propaganda os 
queria perturbar por meyo dos ditos Bispos e clérigos francezes q 
remetia estando este neg.® litigiozo na Curia Romana, em que ainda 
se não tinha tomado final delrlminação, e que para os ditos Bispos 
grangearem as uontades dos Reys e Príncipes das ditas terras do 
Oriente, e os terem propicios para fauorecerê seus intentos particular- 
mente, aos de Sião, cochim china, Camboja, e Tunquim lhes trazião, 
e offerecião vários saguates muito custozos, como elle dito S.®’’ 
conde V. Rey tinha por noticia certa, e com estas offertas os con- 
seruauão os ditos Reys nas suas terr.®® e fauorecião em tudo e de 
tal manr.® hlão introduzindo a sua jurisdição q ja do Rn.® de cochim 
china tinha uindo o P.® Joseph Candone Relig.® mission.'® da Comp.® 
de jEôVS, que largara a sua missão por hum dos d.®® Bpos lhe 
não deixar executar o seu oficio de Vig.’’® da chrlstand.® daquelle Rn.® 
e q delle e de outras pr.*!®® tiuera cartas de pessoas zellozas do 
Seru.®° de Deos e da jurisdição do Padroado Real de S. Mag.i^® em 
q lhe diziâo q seria ra.‘® conueniente m.^®!^ por esta coroa de Por¬ 
tugal Embaix.®f«® aos ditos Reys cõ cartas e saguates p.® os 
pressuadirem a que não conssentissê nos seus Rn.°® os ditos Boos 
e clérigos francezes e os lançasse fora delles, conceruando aos 
missionários Portug.®®; e feita a dita proposta, ordenou o dito S.®’’ 
Conde V. Rey aos min.™® da dita junta q votasse o que enten¬ 
desse sobre este particular e praticandosse e conferindosse esta 
matr.® com toda a attenção se assentou vniformem.*® q se mandasse 
embaixadores e inuiados aos ditos Reys cõ seus saguates reprezen- 
daodo lhes o s.®'' Conde V. Rey por suas cartas as rezoens q hauia 
p.« fauorecerê, e ajudarem aos missionários mandados p.'® Coroa de 
Portugal e os conseruarê nas suas missoens, não permitindo q 
fossem molestados, riem perturbados nellas p.*®® ditos Bpõs, e clé¬ 
rigos francezes, antes os lanssassê fora de seus Rn.®® e que no 
Conss.® da faz.'^» se taxasse o custo que poderião fazer os ditos 
saguates conforme a calid.® delles, com o qual parecer se conformou 
0 dito ô.®'^ Conde V. Rey. de que se fez este assento para todos 
assinarem e eu o secret.™® Luis Gonçalues Cotta o fis escreuer. 


(‘) Vide C. R. Boxer, Comspondência trocada m 1685-6 entre ElRey 
D. Pedro 11 & o Visorei da Índia D. Francisco de Tauora, Conde de Alvor, 
sobíò Q Padroado Portu^uez 'na China, in Boletim Ecl. da Diocese de 
Macau (Set.*Out. 1937). 

Cfr. também A. da Silva Rego, O Padroado Português no Oriente, 
Lisboa, 1940. 
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Documento 155 

1685 — Novembro 24 

Aseenfo q se tomou na Junta dos Ires estados 
nobreza, Eclesiástico, e pouos q conuoeou o 
Conde de Âluor V. Rey e capitão OrM da índia 
sobre o dinatiuo {sic) que pedio pera as despe- 
tas da guerra q ôambagi fas ao estado. 

Em quarta fr.® a tarde 24 de nouembro de 1683 na aalla Real 
da fortz.® desta cidade de Goa estando iuntos os tres Estados a 
nobreza, Eclesiástico, e pouos, da dita cidade que conuoeou o S.'”' 
Fran.co Xauora conde de Aluor do Cons o de est.o de S. A. V. Rey 
e Cap."* Gr.»í da índia, pera effeito de se escolherem os meyos 
mais suaues de que se pudessem tirar trezentos mil x» que herão 
necess;o3 pera asdespezas da guerra q o inimigo Gambagi Ô) 
vezinho das trr.a» do Est.“ lhe fazia, ordenou o dito S5 Conde V. 
Rey a my luis Giz Cotta Secretr.® do mesmo est.« q em seu nome 
propuzesse aos ditos tres estados a necessid.® prezente da dita 
guerra porq.t® elle se não queria achagar neste congresso para que 
os ditos tres estados pudesse votar liurem.^ sobre este particular 


( ) Sobre essa guerra luso-marata, vide P. Pissurlencar, Portuiusses e 
Mamtas, 11 Samhhaji] Antièualhas ■, Tentativas dos Portugueses ^ata a 
Ocupação do Concão, in Anais da Academia Portuguesa da História, II 
serie, volume 6; Prince Akbar and the Portuguese] A Portuguese Embassy 
JadunathSarkar, History of Aurangzib, Vol. IV (nova edição) 
Íí a TV Secretario do Estado Luis Gonçalves da Cota, 

: : Biblioteca Pública de Ajuda, era Lisboa (muito impor¬ 

tante J, Manucci, Stona do Mogor, II; Jesuitas na Asia, códice 49 - V -19 
da mesma Biblioteca* 

P ™e-rei Conde de Alvor escrevia a António Paes de Sande, em carta 
datada da Fortaleza de Santiago ( Banastarim) a 25 de Janeiro de 1684 “ «* 
este anno se vio a índia arriscada á mayor ruina, e ainda não está fora de peri¬ 
go, sendo que a occasião era a melhor q se podia desejar pera adiantar o nosso 
partido; porque nas profiadas guerras do Mogor com Sambagi, com qualquer 
poder que tiuessemos nos podiamos fazer a ambos formidaueis, pella necessatia 
dependencia que qualquer delles hauia de ter de nos, mas como a gente com 
que nos achamos ser tam pouca que apenas basta pera guarnecer bera hüa 
praça, camos expostos a in vazão do Sambagi que^^of não ter a gente ociosa 

herdeiro do 

Mogor, q hoje esta com hum exercito innumerauel em Bicholim, aonde ou 
T f '' 'T' <:onciderações o Estado, porque presistindo 

í riT ''í^‘í°-®'^®tirandosse ficara o Sambagi desasombrado 
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sem pejo que lhes podia cauzar a sua prezença, e que tomando 
cu secretr.® os uotos lhe desse conta do que se tinha uotado pera 
ordenar o que mais conuiesse ao seruiço de S. A. e na conformid.® 
da comissão q me deo o dito 3.°^ Conde V. Rey propuz aos ditos 
tres estados em uos alta e iníiligiuel, que a todos hera notr.° que 
0 dito Inimigo Sambagi tinha inuadido por todas as partes as terras 
deste cst.® fazendo nelias suas entradas, e hostilid.®® com grA® poder 
de gente de pee, e de caualo, assy nas do Norte das jurisdi¬ 
ções das foríz.®® de Chaul, Baçaym, e Damão, tendo citiado a de 
Chaul (1) com apertado citio, como tãobem na vezinhança desta 
Ilha de Goa, e suas adjacentes, entrando na de S.toEsteuãoe nas 
írr.as de Bardes e Salcete queimando, e abrazando tudo, e ate os 
templos sagrados sem da nossa parte se lhe poder impedir por 
serem todas as írr.®® abertas, e hauer gr.*^® fatta de gente por não 
ter uindo do Rn.° os socorros necessr.®® nem ainda pera se guar¬ 
necerá as fortz.®® muralhas e Passos cm q assistem alguns Por- 
tuguezes, com os Relig.®® de todas as Religiões, c os clérigos, 
e naturaes, achandose a faz.^® de 8. A. exausta p.® continuar as 
despezas da dita guerra por estarem consumidos e gastados os 
effeiios das rendas Reaes e ser necessr.® pera se suprirem os ditos 
gastos, e que vendose o dito S.“ Conde V. Rey neste aperto, sem 
ter donde o poder tirar mandara conuocar naquella salla os tres 
cst.o® da nobreza, Ecles.® e pouos que se achauáo prez.^®^ ordenando 
a my secretr.® do Est.® lhes propuzesse a dita necess,‘i® que se não 
podia remediar de outro modo se não com hum donatt.® gr.«i c 
voluntr.® para cujo effeito se deuião conferir, c aiustar os meyos 
mais suaues de que se pudessem tirar trezentos mil x.®® por hüa 
uez somente não sô por seru.®® de 8. A. mas pella conserua- 
ção do mesmo est.® e bem comi de todo, o que esperaua da 
fidelid.® e zello com q se empregauão no seruiço do Princepe 
nosso 8.°^ como tão leais vassallos, e tendo os ditos tres estados 
ouuido e entendido a dita proposta ajustarão por euiíarê a confuzão 
dos uotos de tanta gente que cada est.® nomeasse quatro Procu¬ 
radores para serem doze, e com as informações que se lhe dessem 
fazerem a conferencia dos ditos meyos, e na forma do dito ajusta¬ 
mento nomeou o Est.® da nobreza por seus Procuradores ao D._°‘' 
Fran.®o delgadoemattoslnquis.®' App.®®,e aoD.®*^ IManoel Olz Guião 
Promotor do 8.^® ofíicio, c Dez.®’^ da Rellação secular Antonio 
Corte Real de 8amp.® Capitão da Cid.® e o Manoel Leitão de An¬ 
drade Tanadarmor destas Ilhas, e 0 est.® dos pouos nomeou por seus 
Procuradores a joão Rcbello Cardozo, Manoel da Costa botelho, 
Manoel Jorge de oliur.® Procurador do cons.°, e Pedro ferreira, nos 


(M Sambhaji investiu a fortaleza de Chaúl pela primeira vez na nouta 
de 22 para 23 de Julho de 1683. 
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quaes ae comprometerão os ditos dous est.o® para apontarem os 
meyos de que se podeasc tirar o dito donatiuo, e por o estado 
ecles ,0 se não resoluer a nomear logo Procuradores ficou rezeruada 
a^ dita nomeação para outra conferencia, e dando eu secretr.® noti¬ 
cia ao ô ® Arcebispo Primas Dom de Souza de ni.“ de que os 
dous Eat.os da nobreza, e pouos tinhão nomeado seus Procuradores, 
e 50 faitaua o estado eccles.® conuocou nas cazas episcopais a 
alguns Capitulares do seu Cabb,® e aos Prellados das Religiões, em 
6 do mez de dez.’^® do dito anno propondolhes a necessid.® em q 
0 cst.® se achaua p.^ se defender da guerra q lhe fazia o inimigo 
Sambagi, e que para se deliberar se o Est ® Eccles.® deuia íâobem 
concorrer da sua parte para o dito donatiuo e elleger seus Procura¬ 
dores era necessr.® aueriguar prlm.™ e assentarsse no dito congresso 
se podia licitamente concorrer neste neg.® da sua parte com o que 
pudesse sem ficar preiudicada a imunid.® e izenção da Igreia, nem 
grauadas as consciências, e asim deuião votar o que entendessem 
nesta matr.^ e apontar os meyos de que se podia tirar o ditodona- 
tiuo, e depois dos ditos Capitulares, e Prelados ouuirem a dita 
proposta uotarão vniformemente, ^ sê escrupulo de consciência podia 
0 est.o Eccleso concorrer pera o dito donatiuo, porq entendião 
ser a necessid.® extrema por a fz.<ia Real não ter cabedais, com que 
iodos estarem ja consumidos e 
® defença contra hum inimigo 

e profanar 08 (empim 
guerra tao iusla, e defensauel para conseruaçáo 
da christand. e exaltaçao do nome de Deos, e de sua ffee 
deuiamos lodos náo somente dar as faz.a*>, e ludoo que fiuessemos 
e derramar o sangue cora o qn^fo 
Sme S “ ■Pfluras se conformaua por ser 
T» f ‘•f Sagrados Cânones e lendo votado nesta 

forma se fee termo de lonuam.» de Procuradores, e por parle do 
clero nomeou o dito S.«r Arcebispo Primas ao liceSclado AnI» 
Roiz Arçediago da Sce, Prouizor e Vigr.» Gr*i do Arnebisnadn e n 
L^ Fran. 0 . da Silua Vigr. da IgM i 3^'lI!";- tttádos 

Corapl^l^lÉws ?? P-‘ Simáo Miz’ Prouincial da 

hÍ n ™ <le Siqueira Vig.'" Geral 

Fran™ e^õoelmLf'‘ ''' Prouincial de São 

sTLfkff uotos, nestes dous os dempatou o dito 

S. Arcebispo Primas, a fauordo P.' Vigr.“ Gr.>i de SSoDominaní 

comprometerão 0 dito S“ Arcebispo 
Primas, c Prellados concedendolhes suas vezesTra que conforme 

t» áToZ,’"' usSc m os do» 

Z mevos m ® ® ''““‘“f®® ®»i>''e » ussinaçâo 

secrem/ do F,?. ft/'T“ assentar o dito donatiuo, de que tudo eu 
r„S\eyo^?^ n® verd. fudo 

(Ass.) íu/js QiíCotta, 
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1685—Novembro 26 

Assento que se iomou no Consfi de est.o sobre a 
embarcação que se deue mandar nesta monção 
pera o . 

Em sesta fr.® a tarde 26 de nouembro deste anno de 685 na 
caza Professa dos Relig.®» da Comp.“ de jESVS desta cidade es¬ 
tando prezeníe o Ex"® S.®f Fran.®® de Tauora Conde de Aluor do 
Cons.® de estado de S. A, V. Rey e Cap.®"" Gr.ai da índia com os 
concelhr.®® que lhe assistem o I1L">“ S.®’' Arcebispo de Goa Primas 
da Índia Dom Manoel de Souza de menezes, o D.®'' fran.®® delgado 
matíos Inq-O’^ App.®®, Dom Fernando de Castro veedor G.»^ da 
faz^s Dom R.° da Costa General da Armada do estreito de 
ormuz, Ant.® Corte Real de Samp.® Cap.®™ da Cidade, e Manoel 
furtado de m.®® sendo todos iuntos propos o S.®' Conde V, Rey 
que elle tinha mandado aprestar o Galião S. Thiago p.® ir nesta 
monção p.» o Rn.® e que tinha considerado se^ seria conueniente 
mandar o dito galião na occazião prezenteem qo inimigo Samba¬ 
gi raze nosso uezinho se achaua com poder de gente nesta vi¬ 
zinhança p.® fazer suas entradas nesta Ilha de Goa _ e nas mais 
suas adjaçentes, e nas trr.®® de Bardes, e Salceíe e tinha ja toma¬ 
do a Ilha de S.t® Esteuão e estaua S.or do forte delia, e que este 
estado se achaua com m.*-® falta de gente Portugueza^ pellos 
poucos socorros, que tinhão vindo do Rn.® e se não deuia fazer 
muita confiança dos naíuraes por serem fracos de animo, c terem 
faltado em algüas occazião como a experiençia tinha mostrado, 
í 1) e que sendo o dito galião necessr.®mente hauia de leuar 
muita gente do mar p.® o mariar, com q nos flcaua faltando pera 
se guarnecerê os postos mais ariscados, e comtudo uisse o cons.® 
se conuinha mandar o dito galião, ou outra embarcação mais 


Lê'Se num documento oficial coevo : 

(^) "Noparticular de dizerem que são vassalos leaes, e fieis o monstrão 
pello contrario em suplicarem couzas não verdadeiras como se deixa w na 
entrada que fez o inimigo Sambagi nas terras de Bardez, nos muros de Tivim 
aonde elles assistião, os dezempararão deixando suas armas postas nas mura¬ 
lhas se vierâo embora, e alguns forão parar nas terras da rainha do Ca^rá 
cora suas famílias, servindo à Rainha, deixando a parte o conhecimento da ie e 
da criação que tiuerão nas terras de S. M., e nas guerras paçadas, no tempo 
quando o mouro Aquimo entrou nas terras de Bardes, se rebellarão alguns 
naturais da Gamara geral dos principaes das dittas terras contra a Coroa, 
e quizerão entregar as terras a vassalagem do Rei Dealcam, e como taes íorao 
castigados (Livro das monções n.° 54, íls. 55). 
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pequena e sendo entendida a d> proposta forão os ditos conce- 
Ihr.os de parecer q não conuinha mandar o dito galiâo pella grA 
falta que faria na occazião prezente a gente que nelle fosse, 
e que uendosse no Rn.o embarcação tão gr.ii® se podia duui- 
dar a neces8.<ie que o estado tinha dos mais socorros de Infan¬ 
taria, e q bastaua mandar a charrua mais piquena das duas q 
vierão neste anno, e algas correyos por tr.® com auizos a S. A. 
do dito conde V. Rey dandolhe conta do est.® da guerra 

prez^ e pedindolhe os ditos socorros, alem de que não hauia 
carga p.® o dito galião, por não terem uindo ropas de Cambaya, 
nem tãobem terem uindo do Ballagate por estarem impedidas as 
terras com a dita guerra e que nem a dita charrua teria q leuar 
mais q cartas, com o qA^ parecer se conformou o dito S" Conde 
V. Rey de que se fez este assento para todos assinarem e eu o 
secret/io Luis Gonçalues Cotta o flz escreuer. 
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Assento q se tomou no Cons.o do Est.o sobre 
as fragatas e armada das galiotas que estauão 
preparadas de partida pera o Norte com socorro 
A® Chaul 

Em sesta fr.® a tarde 26 de nouembro deste anno de 685 
na caza Professa dos Relig os da Companhia de |ESVS desta Ci¬ 
dade de Goa, estando prez.te o Ex.™ Francisco de Tauora 
Conde de Aluor do Conss.o de estado de S. A. V. Rey e Cap.™ 
Qr.o' da índia com os concelhr.os que lhe assistem o Ill,“«> S.ôr 
Dom Manoel de Souza de m.ea Arcebispo de Goa, Primas da 
Índia do Conss.o de S. A., o D.or Fran «o delgado e mattos Inq^ 
App.co, Dom Fernando de Castro gr.aí de fzDom Rodrigo 
da Costa General da Armada do Estreito de Ormuz, Ant» Corte 
Real de Sampayo Capitão da Cidade de Goa, Manoel Furtado de 
m.ça sendo todos juntos lhes propoz o dito s “ Conde V. Rey que 
elle tinha mandado aprestar algOa fragatas, e armada das galio¬ 
tas p.® partirem para o Norte com socorro p.® a fz.® i de Chaul c5 


0 Gr.®i Dom R.® da Costa e leuarem a caffilla de Cambaya, e q 
estando de partida sucedera fazer o inimigo Sambagi raze en¬ 
trada na Ilha de Esíeuão com poder de gente, caualeria, e 
elefantes, e estaua s.®"^ do forte da dita Ilha, e podia hir tomando 
^ as mais vezinhas que ficauão junto desta Cid.® de Goa cabeça 

de est.® em ^ também podia fazer algüa Inuazão e q a todos era 
notr.® a falta que hauia de Portuguezes pellos poucos socorros 
que tinhã uindo do Rn.® para lhe poder fazer resistência, e im¬ 
pedir a passagem, e a experiencia tinha mostrado a fraqueza dos 
ânimos dos naturaes, faltando nas occaziões que se tinhão offe- 
recido com q se não podia fazer delle muita confiança para a 
nossa defenção e que nestes termos, conciderasse o conss.® se seria 
conueniente mandar pera o Norte as ditas fragatas e Armada em 
q neces8.f®mente hauia de hir a mayor parte da gente portugueza 
e 0 q se deuia fazer neste particular, e sendo entendida de todos 
a dita proposta, se assentou q de nenhüa sorte conuinha que par- 
: tissem as ditas fragatas e Armada pella gr.*^® falta que faria nesta 

Cid.® a gente q nellas hauia hir nem também deuia hir a pessoa 
do General Dom R.® da Costa, e que em primeiro lugar se deuia 
de tratar da conseruação desta cidade cabeça do cst.® e de suas 
Ilhas, e terras de Salçete e Bardes, e q hindo a dita gente fica¬ 
uão dezemparadas, e arriscadas as inuazões do inimigo, o qual 
uendo, q estauamos com menos defençores tendo partido as ditas 
fragatas, e armada se esforçaria mais a fazer outras invazões por 
ser 0 seu poder muy desigual do nosso, e que lâ não podia uir 
a tpõ a cafilla de Cambaya, que hauia de conduzir a Armada das 
Galiotas pera trazer as ropas pera a carga de embarcação do Rn.® 
por ser ia tarde e estarmos no fim do dito mez, e que precizam-ii® 
herão necess.^^®» a ditas galiotas, p.® se porem nos rios e defen¬ 
derem a passagem do inimigo pellos Passos secos que tem e as 
fragatas estarem preuenidas p.®impedirg a entrada da barra, pellas 
noticias que hauia de q o inimigo trataua de mandar a sua Ar¬ 
mada a lançar gente nas prayas para nos diuertlrem por mar e 
que bastaua, que somente fosse de socorro a Chaul hüa fragata 
com muniçõens, e mais petrechos necessr.®®, e com outra pessoa 
de satisfação e expediencia da guerra p.® assistir na dita praça 
em lugar do dito General Dom R.° da Costa que estaua nomea¬ 
do para isso, por ser neces.™ a sua ps.® nesta cidade, para acompa¬ 
nhar, e assistir ao dito S.®"^ Conde V. Rey e q no Norte hauia 
muita gente particularmente na Ilha de Salçete donde o Capitão 
Geral daquellas terras Dom Manoel Lobo da Silueira podia mandar 
algüa para Chaul dandoselhe essa ordem, com o qual parecer 
se conformou o dito S.®"^ Conde V. Rey, pellas razões referidas 
de que se fez este assento pera todos assinarem c eu o secret.^*® 
Luis Gonçalues Cotta o fis escreuer. 


^—fortaleza' 
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Documento 158 

1683 — Novembro 26 

Assento que se tomou na junta que o ôfi»' Conde 
V. Rey fez com os concelhrfi^ de estado e minrfis i 
da Rellação sobre serem soltos os prezos do 
tronco para assistirem na guerra. 

Em sesta feira a tarde 26 de nouembro deste anno de 685 
na caza Professa dos Religiozos da Comp.» de JEsVs desta 
cidade estando prezente o Ex.“io s,or Fran.oo de Tauora Conde 
de Aluor do Con8s.o de esto de S, A. V. Rey e capitão grr.®! da 
Índia com os concelhr.os que lhe assistem o S.®' Dom Ma¬ 
noel de Souza de m.es Arcebispo de Goa Primas da India do 
Concelho de S. A., o Francisco delgado e mattos lnquis.or 
App.eo, Dom Pernãdo de Castro V.'”^ Qr.ai da f.^a, Dom R.o da 
costa General da Armada do Estreito de ormuz, Ant.® Corte Real 
de Sarap.o Capitão da Cidade e Manoel furtado de m.ç» c bem 
assy os Dez-o^os da Rellação o D.or Luis monír.o da Costa ouu.o>^ 
gr.ai do Ciuel e Crime e Chanceler do est.® o D.oí Antonio ferreira 
de Souza Juis dos feitos da Coroa e faz.'^® e o D.»!^ Manoel Giz 
Guião Procurador da Coroa e fA®, e sendo todos iuntos lhe propoz 
0 dito S.o’^ Conde V. Rey que os prezos do tronco assim brancos, 
como pretos, lhe reprezentarão por suas petições q elles como 
leais e fleis vassallos de S. A. estauão prompíos pera seruirem 
ao dito S.of na occaziâo prez.‘®da guerra q este estado tem com 
0 inimigo Sambazi Raze pedindolhe os mandace soltar, e dar 
armas pera assistirem nos postos que se lhes assistissem e 
ordenou a mim Secretr.o do Est.o que lesse as ditas peti¬ 
ções, as quaes ly e depois de entendido este negocio se 
assentou na dita junta, que uisto se offerecerê os ditos prezos 
pera este seruiço. e a grande falta q hauia de gente para dita 
guerra deuia o dito S ^ Conde V. Rey mandalos soltar com de¬ 
claração, que os que estauão prezos por crimes assinasse termos 
de que passada esta occaziâo se tornarião a meter na prizão 
para se acabarem de liurar, e que nas sentenças que se dessõ 
em seus liuramentos se teria respeito a este seruiço p.® serem 
sentenciados com a moderação e fauor que a justiça desse lugar 
c que os que estauão prezos por diuida da fazA® Real e de par¬ 
ticulares serjão obrigados a dar fianças seguras e abonadas a 
pagarem o q deuessem a S. A., e a seus acredores, e que feitas 
estas diiig.®» se lhes dessem armas para assistirem nos postos que 
se lhes assinasse, de que se fes este assento para todos assinarem 
e eu 0 secret.“° Luis Gonçalues Cotta o fis cscreuer. 


Documento 159 

1683—Dezembro 9 

Assento que fízerão os doze Procuradores dos tres 
estados da nobreza, Eceks.o epouos desta Ilha de 
Goa, e suas adjacentes e das terras de Bardes, e 
Saicete em que coriferirão e assentarão os meyos 
de que se podião tirar os trezentos mil de do- 
natiuo que pediu o ã'”* Conde V. Pey para as des- 
pezas da guerra que ôambagifaz ao estado. 

Aos noue dias do mes de Dez;» de 1685 na Salla Rea! da 
fortz.® desta Cidade de Goa se ajuntarão os doze Procuradores dos 
ires estados da nobreza, Eccles.» e pouos da dita Cidade, e Ilha e 
suas adiasentes, e das terras de Bardes e Saicete, na conformid.® 
do primr.o assento que se tomou para conferirem e assentarem os 
meyos, de que se podião tirar os trezentos mil x.® dedonatiuo que 
pedia 0 s.»' Francisco de Tauora Conde de Aluor, do Cons.» de 
estado de S. A. V. Rey e cap.*® gr.®! da índia, para as despezas da 
guerra prezente que Sambagi faz ao dito Estado, e sendo todos jun¬ 
tos comigo Luis Giz Cotta Secretr.» delle, lhes propuz por ordem c 
mandado do dito S.»^ Conde V.Rey que elle com a oceupação da 
dita guerra mandara conuocar, e ajuntar na dita Salla Real os ditos 
tres est.09 da nobreza, Eccles.» e pouos em 24 do mes de Nouembro 
passado do dito anno em que eu dito Secretr.» ly húa proposta por 
escrito que o dito s.»'^ Conde V. Rey me mandara fazer aos ditos 
tres estados em que reprezentou que os cabedaes, e rendim.<=»® da 
faz.^» Real estauão exaustos e conssumidos com a dita guerra, e não 
hauia comq poder suprir os gastos que necessariamente sedeuião 
fazer com a continuação delia, se não com algum donatiuo propor¬ 
cionado, com que diuião concorrer os ditos tres estados por cuia 
cauza os chamara pera que ajustassê e conferissem os meyos mais 
suanes, de que se podião tirar trezentos mil x.»® de donatiuo ^ elle 
dito Conde V. Rey arbitraua serião necess.^® para as despezas 
da dita guerra cuia duração era contingente porque assim como 
podia findarse breuemente hauendo algum aiustamento de pas (i ) 


(1) Lê-se no assento do Conselho Ultramarino, de Lisboa, datado de 5 
de Outubro de 1683 : 

" «... Achandosse o Conselheiro Antonio Paes de Sande ao notar desta 
consulta lhe pareceo, que V. Mg*'!® deue mandar nesta primeira monção de 
Março hum grande socorro a índia, não só pellas rezoens que aponta o 
VRey, mas por o risco em que deve considerarse aquelle Estado com as nonas 
que chegarão da índia da guerra do Mogor contra Sambaji, de que parece não 
52 


“ministros. 
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poderia fambem durar por m.^o íempo e o Esf.o se achaua falío de 
munições, e de gfeníe, e precizamenfe era necessr.» o dito di' 
níir." pera se comprarê as ditas monições e se fazerem pagas aos 
soldados, e mandar conduzir outros de fora por não terem uindo 
de Portugal os socorros de gente de que necessitaua o mesmo 
est.o c que sendo lida a dita proposta considerando os ditos tres 
Est.os que seria grA® confuzão uotar sobre os ditos raeyos cada hfia 
das pessoas delles, acordarão todos vniformemente, q de cada hum 
dos ditos est.®® se nomeasse e ellegessê quatro Procuradores, d p 
todos uinhão a ser doze p.® se ajuntarê e conferirem entre sy com 
as informações q se lhes dessem os meyos mais suaues de qne se 
pudesse tirar o dito donatiuo e cf o est o da nobreza nomeara por 
seus Proc.'^®^ ao D“ Francisco delgado Inq.®'^ App.®®, e ao 
M.ei Giz Guião Promotor do S.t® oíficio, c Dez.®r da Rcllação 
secular e Ant.® Corte Real de Samp.® fidalgo da caza de S, A. e ca¬ 
pitão de Cid.®, e a Manoel Leitão de Andrade fldalgo da caza do 
dito s.®'^ e Tanadar mor das ditas Ilhas; e q na junta particular que 
fizera cm sua caza o Ar.®® Primas Dom Manoel de Souza dem.®® cm 
q conuocara alguns Capitulares da Seê, e os Prelados das Rclí- 


desistiria setn primeiro o destruir) quando lhe nâo entregasse o filho mais velho, 
que havia fugido para suas terras por seu Pay o querer prender para segurar a 
sucessão do seu império no filho segundo, e que ia o seu exercito a quem se deu 
passo pellas terras de Damão, e a armada pellos rios de Baçaim se havia apo¬ 
derado de Bmndi duas legoas distantes da dita cidade, aonde se fortificava para 
continuar a guerra, e conquistadas terras de do Concão athe Goa, e o fun¬ 
dam* ° de poder temerse redunde esta guerra em damno, e prejuízo do Estado 
hera, que ou o Mogor hade acabar com o Sambagi, e apoderarse de todas suas 
terras, ou pella entregua do filho ajustar com elle paz e amizade* 

Que no ^imeiro cazo todo o poder e preuenção na índia he necessária, 
ficando hum Príncipe o mayor da Azia uezinho e comfinante com todas as 
terras do Estado, pnncipalmente se intentar lançar Armadas tendo portos de 
mar acomodados para ellas, e aos Ingrezes e PIolandeses que não duuidão era 
lhe uender, e fabricar naos de guerra. 

No 2.” caso de se ajustar com o Sambagi, he de temer que offendido este 
de se dar passo contra elle pellas nossas terras, e pellos nossos rios, liure e de- 
sembarasado das armas do Mogor as uolte contra o Estado em tendo oceasião, 
que Ifie não pode faltar, e que considera, e tem por infaliuel que as experiencias 
da índia, com que se acha o VRey o terão aduirtido desta e de outras conse¬ 
quências, que se devem temer, e que seu grande zello, disuello, eattençãoá 

.pTf ífT ® procurado atalhar, e remediar tudo, mas 

sem soldados, sem homens, e sem meyos não se podia obrar nada* 

SMdt ° Coelheiro Antonio Paes de 

avulsos da índia* Publ- 


DOO. 159 
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gioens se assentara q os Eccles.®® deuião concorrer da sua parte 
com 0 q pudesse p.® o mesmo efíeito por ser a necessid.® extrema 
0 que p.® a conferencia dos meyos aponíara o dito Ar.«® por parfe 
do Clero ao L.<^» Ant.® Roiz Arcediago da mesma 3eê, e Prouizor,, 
0 Vig.’-'® Gr.®’ do Arcebispado, e ao 1.'^® Fran.®® da Silua Vigr.® da 
Igr.® de Luzia, e Dez.®' da Rellação eccles.® e conferido os Pre¬ 
lados das Religiões sobre os dous Procuradores q hauia de nomear 
por sua parle sahirão ellcitos o P.® fr. M.®i de Siqueira Vigr.® 
Gr.ai da Ordem de São Domingos e o P.® Simão Mfz ^ Prouincial 
da Comp.® de JESVS e o est.® dos pouos nomeara por sua parte 
a joão Rello Cardozo juis da Alf.®, e M,*^ da Costa botelho ouui- 
dor da Cidade, c Manoel Jorge de oliueira Procurador do Cons.®, 
0 a P.° frr.® fidalgo da casa de S, A. iodos cidadões da mesma 
Cidade, os q.®® se achauão prezentes nesta noua junta, e que na 
forma da commissão que lhe linhão dado os ditos tres est.®^ deuião 
conferir e aiustar os meyos de que se deuia tirar o dito donatiuo de 
trezentos mil x.®®, pois p.® esse eífeito se aiuntarão, e tendo eu se- 
creír.® feito a proposta referida aprezentarão os Proc.'®® dos pouos 
hum papel que eu ly em uos clara, e inteligiuel, em que apontarão 
os ditos meyos, e depois de lido o d.*® papel, preguntei se os mais 
Procuradores dos outros dous estados tinhão alguns papeis que apre- 
zentar para tãobê os ler e por me responderem q os não tinhão e que 
voíarião sobre o q aprezentarão os Procuradores dos pouos, fui 
eu dito Secretr.® lendo outra uez o dito papel, por partes em q se con¬ 
tem sinco meyos; o primr.® ^ se acressentasse hum x.® em cada arra¬ 
iei de tabaco de pó alem do preço, por q se uendia que sahiria do 
pouo e que, S. A. concorrese com mais outro x.® em cada arra¬ 
ie! de sua fazenda para serem dous x.®® por arratel e sendo con¬ 
ferido este meyo assentarão os ditos Procuradores que se admitisse 
por ser suaue para lodos e que S. A. deuia estranhar este acres- 
centam.t® de dar de sua faz.<*® hum x,® por cada arratel, por ser 
para defença das suas tr.®® e que o outro sahla do pouo que com- 
praua o tabacco; e em seg.d® lugar se apontou no mesmo papel 
outro meyo de q podião concorrer os gentios desta Cid.® com 
secenta mil x.®® por hüa uez, os q.®® lhes lançarião os mocadões 
das castas pellas cabeças, conforme a possibilid.® de cada hum, 
visto elles não íoniare armas nem seruire na guerra e se aprouei- 
tarem do comercio de que uluião e conferindo os ditos Proc.'®® 
este meyo assentarão, ^ se lançassem aos gentios os ditos secenta 
mil X.®®; ern terceiro lugar se apontou outro meyo no dito papel de 
■que se pagassem a dez por cento das faz,'^*®, ordenados dos off.°® e 
ordin.™ que se pagauão da faz.^® Real aos Eccles.®®; e conferin- 
dose este meyo, uotarão dez Procuradores, entre seculares, t 
Eccles.®® que se pagassem os ditos des por cento de todas as 
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faz.^® e 08 ordenados dos off.®® que seruião os seculares, e das 
ordinr.as ^ se pagauão aos Eccles.®»: só forão de contr.o parecer 
os dous Procuradores do Clero o L.^o Anto Roiz e o Fr««da 
Silua diz.^0 que não tinhão comissão do Àr.co Primas p.» darem con- 
sentim> o que o Clero pagasse decima de suas ordinr.»» por ser 
coníra a iramunid.® da Igr.® e bulias App.®»® e que uisto estar este 
neg.o uencido por mais votos darião conta disso ao Ar.oo Primas, 
para rezoluer 0 que lhe parecesse, ao ^ responderão os mais Pro¬ 
curadores que 0 dito Ar.°® 1 não deuia duuidar, de que 0 clero pa¬ 
gasse decima das suas ordinr.®®, pois no assento que elle tomara 
sobre este particular, com alguns Capitulares da Seê, e Prelados das 
Religiões se assentara q por ser a necess.® extrema deuião todos 
08 Eccles.os concorrer com tudo 0 q pudesse para as despezas da 
guerra, ao q disserão os ditos dous Procuradores do clero, que 
concorrerião por outro modo, e não com 0 tit.° de decima por 
ser este nome reprouado pellos sagrados cânones, 0 que tendo 
entendido os mais Procuradores, assentarão q sem embargo da 
dita duuida deuia concorrer 0 Clero com 0 q lhe tocasse das 
suavS ordinr.as pois esta matr.® esíaua uencida no assento referido 
que fizera 0 dito Ar.®® Primas com os Capitulares, e Prelados 
das Religiões. Em quarto lugar se apontou outro meyo, de que 
se pagasse dez por cento das fazendas que pagauão somente 
foro limitado, assim na Ilha de Goa, e suas adiasêtes, como nas 
ter.“ de Salcete e Bardes, e conferindose sobre esta matr.» se 
aceitou 0 dito meyo, e assinarão os ditos Procuradores vnifor- 
memen.te que se pagassê das ditas faz.<i«8 do foro limitado os 
ditos dez por cento com declaração q estando as ditas faz.<*M em¬ 
penhadas a alguns acredores q tiuessê dado dinhr.® sobre ellas 
se pagariáo lambem a dez por cento dos ganhos do dito dr.® 
que saíisfarião os donos das mesmas faz.^“® descontando 0 que 
pagasse dos ditos ganhos a seus acredores; era quinto lugar se 
apontou no dito papel outro meyo de que as pessoas que não 
tinhão of.os nem faz.*^»®, mais q seus tratos e meneos pagasse dos 
auanços que tiuessê _a dez por cento, 0 q se deixaria em seus 
juram.*^®® ou se tomarião tres pessoas que aluidrassem 0 interesse 
que poderião ter e conferindosse sobre esta matr.® assentarão os di¬ 
tos Procuradores q se aceitasse este meyo e se executasse na 
fornia^ ^ se aponíaua, e declarauão os ditos Procuradores q este 
donatiuo de trezentos mil x.®® seria somente por hum anno, e que 
não chegando os effeitos apontados a dita quantia se continuaria 
por mais outro anno, ou dous, ate se prefazer de todo e de como 
assim 0 conferirão, e assentarão se fez este assento q todos 
assinarão e eu 0 secret..“® Luis Gonçalues Cotta 0 fis escreuer. 
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Documento 160 

1684 — janeiro 12 

Assenfo que se fornou na Junta q conuocouna for- 
ízfi de S. Thiago 0 Conde de Âluor V, Qeye 
Capp grfi^ da índia sobre se mudar a Cidade de 
Goa para a fortzfi de Mormugão. 

Aos doze de Janeiro de 1684 nesta fortz.® de S. Thiago da 
Ilha de Goa, onde de prezente rezide 0 Ex.™ S.or pran.oo de Ta- 
uora Conde de Aluor do Conss.® de est.® do Princepe nosso 3.°^ 
V. Rey e capitão Geral da Índia forão conuocados por sua 
ordem os concelhr.®® do est.®, os ministros da Rellação, os oíficiaes 
da Camara da nobre Cid.®, 0 R.'^® Cabbido da See Primacial, os 
Prelados, Priores, Guardiaens das Religiões e sendo todos juntos, 
mandou 0 dito S.®'^ Conde V. Rey a my Luis Giz Cotta Secretr.® 
do Estado q lesse hüa carta de S. A. de 7 de março de 1672 (0 


(‘} Lê-se nessa carta : 

“ E no que toca á mudança da cidade de Goa, de que os ditos Governa’ 
dores [ António de Melo de Castro, e Manuel Corte Real de Sampaio ] me 
derão conta pela carta que com esta vos mando remeter chamareis 0 Arcebispo, 
os officiaes da Camara da mesma cidade, os ministros que costumão ajuntarse 
para semelhantes matérias, e as mais pessoas que vos parecer, avisando-me 
meudamente de todas as circunstancias e particularidades que nisto se ofere¬ 
cerem, com 0 que parecer a todos, e da resolução que se tomar. ' (Livro das 
monções n.® 37, fl-1). 

Escreve a propósito Cunha Rivara; 

" Com a decadência da cidade veio a despovoaçãoi com a despovoação as 
ruinas, com asruinas a immundicie, e com a immundicie cresceo a insalubridade 
que aliás já era sensivel no tempo anterior á decadência- 0 que seria pois pas¬ 
sado mais um século ? começava-se a ter medo de viver alli, e oceorria a conve¬ 
niência de mudar a cidade para outro sitio- Devia de ser bera aceeita esta ideia, 
para que dous Governadores por via de successão, e por esse respeito precários, 
e menos auctorisados (António de Mello de Castro, e Manoel Corte Real de Sam- 
payo), ao que parece na monção de 1670, ousassem propò-la a corte de Lisboa- 
Não existe nos archivos da índia a carta, em que isto se tratou, e por isso 
ignoramos os motivos invocados por fundamento da proposta» e qual 0 sitio as* 
signalado para a mudança - ” 

(OChronistaãe Tissuary. 1866, p. 122). 

A’ referida carta de 7 de Março de 1672 respondeu 0 Vice-Rei Luis de 
Mendonça Furtado, Conde de Lavradio, em carta de 12 de Setembro do mesmo 
ano de 1672: 

" Sobre a mudança da cidade he proposta antiga, e todos a desèjão, porem 
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escrita ao Conde V. Rey que foi da índia Luis de m. 5 a furtado 
na qual entre outras lhe disse o dito S.« que os Qou;®» seus 
antecessores Antonio de mello de Castro, e Corte Real de 
Samp.° lhe derão conta por carta sua que seria mA® conueniente 
niudarse a Cidade de Goa pellas razoens que nella apontarão, 
ordenando S. À. ao dito V. Rey que chamasse ao Arc.®, os offí- 
ciaes da Camera, e ministros que se custumauão juntar pera se¬ 
melhantes matérias, e as mais pessoas que lhe parecesse, aui- 
zando miudam.''® ao dito S.®^' de todas as circunstâncias, e par- 
ticularidad.®» que nisso se offerecessem, com o que parecesse a 
todos, e da rezolução que se tomasse, e tendo lida a dita carta, 
em virtude da q.®i se conuocou a dita junta lhes leo o dito S.®’’ 
Conde V. Reyhüa proposta (G que tinha feito por escrito sobre 


não he possível edificarse huma cidade tam populosa, como esta^ de casas e 
edifícios, com muitos milhões, e vivem nella só os moradores — ’ {Livro das 
monções n.“ 37, fl. 2). 

(M Proposta que fez o Conde de Alvor V. Rey e Capitão Geral da 
índia â Junta que mandou convocar a sua presença sobre a mudança da 
cidade de Goa pera a fortaleza de Mormu^ão. 

De mais das rezões que havia para parecer conueniente o mudar a cidade 
do citio de Goa para o de Mormugão, acrescem agora de novo as dos perigos 
em que ha poucos dias nos vimos, e as dos damnos que justaraente podíamos 
recear; e ainda que pareça ter ja isto seçado ; comtudo a prudência ensina que 
se deve prevenir o que se pode temer, e nestes termos hee necessário que con¬ 
sideremos que a entrada da Ilha inteutaudoa o inimigo por todas as partes, 
hee quoasi impossivel de impedir, porque pera guarnecer oito legoas de âmbito 
que ella occupa, nem o Estado tem gente, nem a fazenda cabedaes, nem a 
ribeira embarcações) conseguido pois isto, o que Deos não permitta, onde 
será possivel que nos salvemos ? duas cousas podem aqui ocorrer, huma que 
a cidade pera este fim se fortifique, e outra que em Mormugão e na Agoada 
poderemos recolhemos. Discorrerey pela primeira, e logo passaremos à segun¬ 
da. Fortificar-se a cidade tenho por impossivel, porque de mais dU grande 
despeza que isto hade fazer à custa de hum só cabedal, o seu citio hee total¬ 
mente condenado, e como tal incapaz de poderse nelle obrar cousa que se 
possa defender; mas vencido este inconveniente, e o de aver na índia infan¬ 
taria, que guarneça huma tamanha praça por tantos lados exposta, reduzidos 
nos a ella, pregunto com que segurança ficamos; pareceme a mim que nunca 
mais que antão perdidos, porq posto o inimigo em Ribandar, e na ponta da 
Piedade, como daqui emanão os socorros para toda a parte, bastará isto para 
citiar Goa ao mesmo tempo que as fortalezas da barra, e por consequência 
todas as do Norte, e emfim veremos todos impedida a communicação, a aca¬ 
bar, senão aos golpes da espada, as mãos da necessidade. Recolhemos em 
Mormugão e na Aguada, que hee a segunda parte, tenho também por imprati- 
cauel, porque ou isto hade ser antes do inimigo passar à Ilha, ou depois de 
entrado nella, se antes, parecia melhor fazê-lo agora que guardalo para antão, 
porque o que neste tempo hee eleger, parecera naquelle fugir; e se depois, 


1 


DOC. 160 


1684 -JANEIRO 12 423 


a mudança da dita Cid.® para a fortz.® de Mormugão com a occa- 
zião da guerra prezente q Ôambagi Raze mouera a este esí.® pondoo 
cm gr.*!® aperto com as entradas que fizera em algúas terras delle 
por não hauer gente q as defendesse, nem lhe pudesse rezistir, e 
depois de ter lido a dita proposta ordenou a my dito ôecretr.® que 
íáobem Icce o parecer que sobre este particular tinha dado o R.^® Arc.® 

Primas Dom Manoel de Souza de menczes.doente 

cm cama mandou o dito parecer por escrito por se lhe hauer co¬ 
municado este neg.® e sendo todos prezentes bem entendido a carta 
de S. A. a proposta do S.®'' Conde V. Rey, e o parecer do R.^® Arce¬ 
bispo Primas lhes ordenou o dito S.®’’ Conde V. Rey que votassem 
sobre a matr.® proposta, o que votarão sendo huns de parecer que 
se mudasse a dita cidade pera a fortz.® de Murmungão, outros 
apontando impossibilid.®® pello mizerauel estado em d se achauão os 
vassallos e alguas Religiões de que tomei os uotos por maior em 
substancia, ficando muitos de o daré por escrito mais por extenso 
e 0 que tomei por lembrança na dita junta he o seguinte. 

Votou 0 D.®** M.®^ OTz Guião Promotor do S.<^® Ofíicio e Dez.®'' 
da Rellação que serue actualmente de Proc.®’’ da Coroa e faz.^® que 
se mudaçe a dita Cidade para Mormugão p.i»® razoens que uo- 
calm.<=® apontou com breuid.® ficando de dar o seu parecer por 
escrito, e com ellc se conformou o D,®’’ Antonio ferreira de Souza 
Dez.®’’ da Rellação, c juiz dos feitos da Coroa e fz.^®. 

Votou 0 L.^® joão ferreira Valdouesso chantre da Seê Prima¬ 
cial que se achou neste congresso em nome do R.^® Cabbido que 


quem nos diz que auerâ para isso lugar; ou nós hemos de attender á peleja, ou 
não; se hemos de tratar só de escapar as vidas ao perigo, até para isso nos 
faltarão oras; mas se porem nos oceuparmos na defensa, quem ficará tão ocio¬ 
so que possa tirar daqui as Religiosas de Santa Monica, as Recolhidas da Serra, 
e em fim todas as molheres desta cidade, quem salvará os santuários, e o pre¬ 
cioso delia; e quem poderá naquella confusão conduzir as fortalezas o que en- 
cerrão as casas dos cidadãos, as logeas dos mercadores, os armazéns da ribeira, 
Gs dos mantimentos, os da casa da poluora, os das armas, e os das munições, 
que são os fundamentos, em que se sustenta esta maquina, e por isso tão depen¬ 
dente delles que a ruina de huma cousa seria a destruição da outra* Estes 
discursos pois me fazem ter por necessária a nossa mudança para a fortaleza de 
Mormugão, onde demais da segurança que procuramos, lograremos também 
infinitas conveniências assim pera as vidas na differença dos ares, como pera a 
fazenda de S. A. nas obras da ribeira, na fabrica da Polvora, e nos despachos 
da alfandega, e sobretudo avendo oceasião para isso, guarnecido com pouca gen¬ 
te a pequena parte do muro que olha para a terra poderemos com o mais que 
tivermos marchar onde a necessidade o pedir* Hee porem esta matéria de 
tanta consideração, que não quero resolver-me nella sem ouvir primeiro o pare¬ 
cer da Junta. 

(Livro das monções do reino n.” 48, fl. 187, publ. por C. Rivara no Chro’ 
nista de Tissuary, 1866, p. 145). 


f} 







































424 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOO 160 


1684-JANEIRO 12 425 


se mudasse a Cid.® para a dita fortz,® de mormungão.conformandosse 
nisso com o parecer do R> Arcebispo Primas. 

Votou 0 P.® fr. Manoel de Siqueira Vigr.® gr.»^ da ordem de 
São Domingos com algüas difficuldades sobre esta mudança pcllos 
poucos cabedaes dos vassallos e Religiões, concluindo, porem, que 
se mudasse a dita Cidade hauendo comodidade para isso para mayor 
segurança da gente, e ficou de dar por escrito o seu pareçer, com 
0 qual se conformarão o P.® Prior do Conu.**^ de São Dg.°» fr. 
João de Maria, e o P.® Prior do Conu.'^® de S.*-® Thomas frei 
Antonio Vellozo, acressentando o P.® Prior de São Dg.°® que não 
conuinha dezemparar a Cid.®de Goa de todo em razão dos Templos 
sumptuozos que nella estauão edificados. 


Votou.Matheus da Trind.® Prou.®^ da ordem de 

S.^® Aug.o que.ser conueniente a mudança da 


Cid.® em rezão de se não poder guarnecer de gente para sua deffença 
pella falta que ha delia, comtudo achaua nisso gr.^i® dificuidade por 
estarem impossibilitados os vassallos e os Conu-^^^^ para nouas 
fundações, e ficou de dar o seu parecer por escrito. 

Votou 0 P.® fr. Diogo da M.® de Deos Prou.^' da ordé de São 
Fran.®® que achaua difficuld.® nesta mudança pella impossibilid.® dos 
vassallos, e dos Conu.t®*' e que quem se achasse com cabedaes o 
poderião fazer, e outros impossibilitados, o hirião fazendo mais 
deuagar, e ficou de dar o seu parecer por escrito, c com elle se 
conformarão o P.® G.®’" do Conuento de São Fran.®® frei P.® dos 
Anjos, e o P,® G.®" do Colleg.® de São Boaueníura frey João de São 
Thiago. 

Votou 0 P.® Alexandre Cicere Vizitador da Companhia de 
JESUS das Prouincias de Goa e Mallauar que se mudasse a cid.® 
para a fortz.® de Murmungão, e ficou de dar o seu parecer por 
escrito. 

Votou 0 P.® Simão Martins da Companhia de JESVS Prou.®’ da 
Prou.® de Goa que se esta Cidade se pudesse reduzir a menos 
para ficar mais defensauel se fizesse e não sendo possiuel se mu¬ 
dasse para mormungão, e ficou de dar o seu parecer, por escrito. 

Votou 0 P.® fr. Domingos da M.® de Deos Prou.®> da ordõ da 
Capucha que achaua gr.^® dificuld.®, nesta mudança e que seria bom 
se fortificasse a fortz.® de mormugão fabricandosse algíias cazas 
para comodo das mulheres, meninos, Religiozas, e outras Recolhi¬ 
das, cm outra occaziâo de aperto de guerra semelhante a prezente, 
e que não conuinha dezemparar Goa, e ficou da dar o seu parecer 
por escrito, e se conformou com elle o P.® G.®'" do Conu.i^o da M.® 
de Deus fr. Ant.° da Conceição. 

Votou 0 P.® fr. Augustinho de Piedade Prior do Conu-i^o de 
S.‘° Aug.° que podendo ser se reduzisse a menos circunferência 
esta Cid.® por se não lograr hum lugar que hâ tantos annos se 
çonseruou.achaua impossiuel fazerse a mudança 


delia.• .Mormungão, e somente se deuia fortif. 

.,,. de ultimo remedio e re.....os moradores da dita 

Cid.® em outra occaziâo de aperto e que la se conserue sempre, e 

ficou de dar o seu parecer por escrito. 

Votou 0 P.® Dom Saiu.®’’ Gallo Perfeito dos Clérigos Regu¬ 
lares da Diuina Prouidencia que mudaçe a Cidade para a forta¬ 
leza de mormugão, conformandose em tudo com o parecer do 

R.do Arcebispo Primas. 

Votou 0 P.® Francisco Sarmento da Comp.® de JESVS Propo- 
zito da Caza Professa que ja antigamente se tinha tratado desta 
mudança a respeito de serem melhores os ares de mormungão que 
os desta Cid.® o que se não conseguira, e que a esta razão acrecia 
outra de nouo, mais forçoza dos perigos em que nos vimos com 
0 inimigo uezinho de quem nos não podemos defender e que se 
obrigados das suas armas hauemos de largar por força a habita- 
tação desta Cidade, seria acção mais prudente fazelo, com tempo, 
e sem embargo das dificuld.®® que alguns votos tinhão apontado era 
de parecer que a Cid.® se mudaçe para murmungão, e ficou de dar 
este seu parecer por escrito. 

Votou 0 P.® fr. Paulo de São Fran.«® Prior doConu.*®do Carmo 
que seria conueniente se fizesse a mudança para mormungão 
antes ^o inimigo nos obrigasse a fazella apressadamente, mas que 
achaua nisso grande impossibilid,® pellos poucos cabedais dos mo¬ 
radores, e Religiões e ficou de dar o seu parecer por escrito. 

Votou 0 P.® Manoel do Valle da Comp.® de JESVS R.®^ do 
Colleg.® nouo de São Paulo que iulgaua por preciza e necessr.® a 
mudança da Cid.® para mormungão, pellas razoens da proposta do 

Conde V: Rey, e que assy se devia executar uencendosse todas 
as dificuldades que alguns votos tinhão apontados. ■ 

Votarão os oflficiais da Camera da Cidade de Goa que seria muy 
conueniente se mudasse para mormungão, pois não hauia gente para 

se guarnecer.circunualação da dita Cidade, e suas Ilhas,.. 

..., seus moradores segurado suas mulheres.. dita 

fortaleza poderião mais dezembaraçados.e impedirem as 

entra [ das do ijnimigo e ficarão de dar o seu parecer por escrito. 

Votou Christouão de Souza Coutt.® concelheiro do estado q 
se mudace a Cidade para mormungão conformandosse em tudo com 
0 parecer do R.'^® Arcebispo Primas. 

Votarão Dom Rodrigo da Costa Capitão Gr.ai da armada de 
Alto bordo do estreito de Ormuz, e Antonio Corte Real de Sampayo 
Capitão da Cidade ambos Concelhr.®®do cst.® que se fizesse a dita 
mudança para mormungão conformandosse com as razões da pro¬ 
posta do S.®*' Conde V. Rey. 

Votou Dom Fernando de Castro V.®'' Gr.®i da faz.*^® e conce¬ 
lheiro do Estado que se mudace a Cidade para mormungão, porque 
naquelia fortz.® nos podiamos defender melhor por ser menos a sua 
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circunferência c ficou de dar o seu parecer por escriío. 

Voíou 0 D.o’’ Fran.co delgado e maítos Inquis,®’’ App.o® e con- 
celhciro do esf.° que se deuia mudar esía Cidade para murmungão 
para mayor segurança dos moradores delia, por ser impossiuel 
guarnescerce com a pouca gente q temos a circunualação da 
dita cidade e lihas como se experimentou na occaziâo da guerra 
prezente em que por falta de gente entrou o inimigo nas terras 
sem lhe podermos rezistir, e ficou de dar o seu voto por escrito. 

E tendo todos votado na forma referida disse o S.of[jCondc 
V. Rey que se conformaua com os mais vottos na mudança da 
cidade para mormungão pellas razões apontadas na sua proposta de 
que se fez este assento para todos assinarem. (•) 


Documento 161 

1684 — Fevereiro 25 

Assento que se tomou em concelho do Estudo da 
índia sobre a licença que pedio o Bispo de Hiera- 
polis missionário Âpp.oo assistente nas terras de 
Sambagi para se recolher a esta cidade de Qoa 
em razão das guerras dei Rey Mogor com o mesmo 
Sambagi 

Em Panelim aos 25 de [feuerjeiro de 1684 na quinta dos Arce- 

mspos em que.assiste o exm.° S.»'’ Fr.co de Tauora 

Conde de Àluor do concelho de est.° de S. Mag.^eV. Rey e capitão 
gerai da índia, sendo juntos em sua prez. 9 a os concelheiros do mesmo 
estado 0 D.°f francisco delgado e matlos Inquisidor App.co, o V.of 
g.i da fazenda Dõ Fernando de Castro, o capitão da Cidade Antonio 
Corte real de sampayo, Dõ Rodrigo da Costa capitão geral da arma¬ 
da de alto do estreito de ormus, e Dõ Miguel de Almeida Cap.*"" 
gera] ^s terras de Salcete, lhes propos o dito Snõr Conde V. Rey 
q Dõ Custodio de Pinho Bispo de Hjerapolis bragmane da nasção 
missionário app.«o que assistia em Bicholim terras de Sambagi lhe 
escreuera hiia carta do Porto de Vingurla das mesmas terras de 25 
dociitomesde Feuereiro reprezentandolhe a ruina uniuersalQpade- 
ciao as terras de Sambagi (emq este Bispo tinha a sua missão) 
^ ^ senhoriando a campanha hia 

assolando tudo a ferro e fogo sem hauer parte que estiuesse segura 


àz Mudança da Cidade 

de Goa Para Mormuiao, m O Chronista de Tissuary, 1866, pp. 145 e segg. 
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de seus incêndios e isenta de suas tiranias, por cuja causa se uia 
etle BpÕ sendo catholico preceguido dos inimigos da fée, e buscando 
0 amparo do nome português, pedia licença ao dito Snõr V. Rey p.a 
se recolher a estas terras do estado debaixo de sua protecção como 
vassallo de S. A. q Ds g.'^» onde estaria sempre sogeito e obe¬ 
diente a todas as suas ordens reaes e tendo o ditoS,®’’ Conde V.Rey 
feito a dita proposta e mandando ler no cons,® por my secretario do 
estado Luis Giz cotta a dita carta ordenou aos ditos concelheiros q 

votassem se seria conueniente concederse ao Bpõ a licença. 

sem embargo das ordens reaes q prohibião se não. 

deste estado Bispos missionários da Congregação da propaganda, 

que não uiessê por Portugal, e que.fossem remetidos ao 

mesmo Reino, e praticandose sobre a matéria com.a concide- 

ração se assentou q as causas que o Bpõ referio na sua carta, 
erâo notorias, e q elle por se liurar do perigo de ser catiuo dos 
infleis se retirara de Bicholim para a feitoria de Vingurlá dos olan- 
deses achando nestes hereges amparo e abrigo e que cõ mais razão 
0 deuia achar nos catholicos, mayormente quando confeçaua ser vas- 
s^llo de S. A. q Ds g .<^0 e q estaria sempre sogeito, e obediente as 
suas ordens, e q por ser hum BpÕ sagrado ministro da Igreja, a quem 
sempre a nasção portugueza fauoreceo, e amparou, se lhe deuia 
conceder a licença que pedia porq do contr.® seria grande escân¬ 
dalo a 'toda a xpand.®.... a dita nasção Portugueza por comise¬ 
ração e piedade xpã ‘ para q não parecesse entre os inimigos da fee, 
não obstante as ordês reaes que não comprehendião esie cazo, né 
se deuião entender cõ o dito Bpõ na oceasião prezente (‘ ),ede 
como assy se ajustou, e assentou vniformemente se fes este assen. 
tos que todos assinarão; o secretr.® Luis Giz Cotta o fes escreuer — 


* —cristã. 

F) Escrevia o Vice-Rei Conde de Alvor a S. M. em carta de 20 de 
Janeiro de 1685: 

Snõr. O Bispo de Hierapolis q na vizinhança de Goa assistiu muitos 
annosemhuma aldeada outra banda que chamão Bicholim, uendoce cõ as 
alterações da guerra obrigado a abitar os mattos mais impenetraueis para 

escapar...com que o buscauão assim os soldados do Mogol como tam-, 

bem os que por ordem de Sambagi pretendião tirarlha p ministro da Igreja, e 
por vassalo de V, Mag.'^® entendendo {e não se enganauão) que elle me daua 
auizos do que se passauai me escreueo huma carta cuja copea com esta offe- 
reço a V. Mag.*^® e como nella me pedia licença para recolherce a esta Ilha sendo ' 
missionário da Propaganda, me pareceu propor este negocio em Concelho 
que nelle se entendeo será a V. Mag.á® prezente pello assento que enuio em 
cuja vertude fica o Bispo uiuendo em Pangim Ilha de Goa sem nenhuma 
perturbação nossa, antes com grande exemplo no muito bom procedimento da 
sua Pessoa. ” (Cit. Liuro das monções n." 49, fls. 318)- 
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Conde de Aluor — fr.coDelgado ematfos—Dõ fernandode Castro- 
Aníonio Corte Real de ôampayo - Dõ R.» da Costa — Dõ Miguel 
de Almeida. 


(Livro das monções do Reino n." 49, fls 319 ). (') 


Documento 162 

1684 — Março 13 

Assento que se tomou na junta que conuocou o 
Conde V. Reydos Capitulares do Cabbido, 
e Prelados das Religioens sobre se uaier para a 
necessfi^ do estfi da prata das Igreias até quantia 
de cem mil x.w por empréstimo. 

Em Panelim na quinta dos Arcebispo deste Arcebispado de Goa 
aos 13 de Março de 1684 estando ahy assistente o Ex.“® S.®’’ 
Francisco de Tauora Conde de Aluor do Cons 3 .« de estado de 
S. A. V. Rey e Cap."’ Gr.»’' da índia conuocou hfla Junia dos Capi¬ 
tulares do R.*!® Cabbido sede uacante da dita Cidade, c Prelados 
das Religiões para o neg.® de ^ ao diante se farâ menção na qual 
Junta se acharão prez.t®a o R.<’o Thesoureiro mor João Alz migos, e 
0 R.*!® Conego João Corrêa Borges Prouisor e Vigr.® Geral do 
Arcebispd.® ambos capitulares da dita Seê, cm nome do R-fJ® Cabbido 
sede uacante, c por commissão, e bem assy o R.*’® P.® Alexandre 
Cicero da Comp.» de JESVS vizitador das Prou.®® de Goa, e Malla- 
uar, e o R.^® P.® Simão Mlz da mesma Comp.® Prou.»’ da Prou.® 
de Goa e o R.'’® P.® Fran.®® Sarmento Propozito da Caza Professa 
do Bom JESVS e o R.^® P.® Manoel do Valle R.®»^ do Colleg.® de 
S. Paulo 0 nouo, e o R.f’® P.® Mestre fr. Antonio da Trindade Relig.® da 
Ordem de 5. Domingos, c Deputado do S.*^® Officio, em nome e por 
commissão do R.^’® P.® Vigr.® Gr.«i Fr. Manoel de Scq.fa por estar 
doente e o R.*^®^® Mestre fr. Manoel de figueiredo seu companheiro, 
R.ti® P.® Mestre fr. Antonio Vcllozo Prior do Conuento de Santo 
Thomas da mesma Ordem e o R.‘io P.® Diffinidor Fr. Fran.®® de Graça 
Relligiozo da Ordem de S.**® Aug.® em nome c por commissão 
^ Maíheus da Trindade por estar doente e o 

R.d® Frey Manoel do Sacram.t® Reitor do Colleg.® de S.^®. 

€ 0 R.d® P.« Mestre Fr. Diogo da M.« de.Prouincial da Ordem 


(‘) Este assento não foi registado no respectivo Livro dos Assentos 
do Conselho de Estado. 
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de S. Fran.®® da Obseruancia da Prou.® de Sam Thome e o P.® 
fr. P." dos Anjos Guardião do Conuento de São Fran.®® de Goa, e 
sendo todos juntos lhes propos o dito S.®^ Conde V. Rey que’a 
todos era notr.® a guerra que o inimigo Sambagi raze nosso vezi- 
nho tinha feito a este estado por todas as partes em hum mesmo 
tempo, entrando na Ilha de S.*^® Esteuâo, e nas terras de Bardes e 
Salcete, e em alguãs do Norte com grande poder de gente de pee 
e de cauallo destruindoas e asolandoas e queimando os templos 
sagrados e roubando tudo o que nellas achou sem hauer resistência 
por serem todas terras abertas sem defensa, e que emquanto durou 
a dita guerra se tinha elle dito S.®f Conde V. Rey ualido para as 
despezas delia da fortz.® Real que se achaua de todo exausta e 
consumida, porque com a occazião da dita guerra faltara o comercio 
e alguns rendr.®® das Rendas Reais se auzentarão e outros pedilo 
quitas, com que fora necess.’’® pedirse hum donatiuo as pessoas 
seculares que tinhão algum cabedal, e como fora uolunír.® se não 
tirara couza de consideração por cuia cauza se ualera de uinte mil 
X.®® que emprestara a faz.'’» Real o Arcebispo Dom M.®’ de Souza 
de menezes que Deos tem que estauão iuntos de huns depozitos e 
jantamente se ualera da prata das Igr.»s de Salçeíe que estauão 
destruídas, e queimadas por os gancares das Aldeãs se obrigarem 
a fazer outra de nouo, estando reformadas de que se fizerão sincoen- 
ta mii pouco mais ou menos que se despenderão na dita guerra 
e uendo que erão necessárias quantias mais consideraueis conuo- 
cara hua Junta na salla Real dos ires estados para lhe apontar os 
meyos de que se pudessem tirar trezentos mil x.®*' para se conti¬ 
nuar a dita guerra, e por cada hum dos cst.°® se deputarão pessoas 
particulares para conOrirem este neg.® e apontarem os ditos meyos, 
se assentou que de todos os ordenados, e ordinárias q se pagão 
da f.'’» Real, se tirasse a decima, e que no Estanco Real do tabaco 
de pô se impuzessem dous x.®® cm cada arratel hum por conta 

de S. A. e outro a custa do pouo que.. entaria ao preço 

por que se uendia e que nas fazendas de foros limitados se acres- 
sentasse o que parecesse conueniente, e se lançassem aos gentios 
baneanes secenta mil x.®® de donatiuo, e que destes meyos apon- 
íqdos se hia cobrando, a decima dos Ordenados e no estanco se 
tinhão entregues quarenta e outo mil x.®® e os banianes tinhão pago 
os secenta mil x.®® de donatiuo que se lhes lançarão e que dos foros 
das fazendas se não tinha ainda cobrado, por ser necessr.® fazerse 
primr.® tombo delias, e de seu rendimento, para conforme isso se 
fazer o dito acrecentamento o que necessitaua de dilação e tempo 
para se aueriguar, e que estes eflíeitos que se tinhão cobrado esta¬ 
uão ia consumidos e ainda que se cobrassem todos, nunca poderião 
bastar, para se pagarem os mantimentos e quartéis da infantaria 
e 0 que se estaua deuendo a uarias pessoas dos mantimentos q 
se compararão para a mesma guerra c que posto que Sambagi 
pedira pazes por mcyo do Príncipe Sultão Acabar que assiste nas 
suas terras dandolhe commissão, e a seus ministros para as ajusta- 
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rem com o inuiado Manoel Saraiua de Albuquerq que fora por parfe 
do estado a Ponda a tratar deste ajustamento e mandara retirar a sua 
gente das terras de Salcete e Bardes, comtudo, não se podia esperar 
que ouuesse nellas firmeza nem segurança, porque o dito Sambagi as 
fizera obrigado do poderio do Exercito delRey Magor que viera sobre 
elle e decera dos gates ao Concão deixando destruhidas, easoladas 
as tr.^® por onde passara e que até o prezente não linha Sambagi dado 
comprimento da sua parte ao que se capitulou sobre enlregar as pcs- 
sas que leuou dos fortes de Tiuy, c soltar a gente de Salçete que 
tem preza em Bingor e desfazer a fortz.® da Aldea de Colia que 
mandou edificar e recolher toda a gente que tem nas tr.®» do 
Norte deixando liures as serras e mais lugares que tem occupado, 
e deuia ser seu intento esperar que o exercito do Mogor que se 
tornou recolher pera sima dos Gates se retirasse para mui dezem- 
baraçado tornar a continuar a guerra com este est.® o que se pode 
preziimir da pouca fee e palaura com q guarda o q fica e que com 
esta consideração deuiamos tratar de toda a preuenção para 
a natural defença em que não somente erão intereçados os secula¬ 
res, mas os Ecclest,°® para conseruação de seus conuentos e tem¬ 
plos, e que uisto a Real se achar tão exausta como iâ se teíii 
dito, e sendo a necessid.® tão extrema e commúa a todos parecia, 
que tãobem o Eccles.® deuia concorrer com algua parte da prata 
das igreias exceptuandose a que fosse necessr.® para o seruiço do 
culto Diuino, até quantia de cem mil x.®® por empréstimo cuia satis¬ 
fação se consignaria logo nas rendas Reaes e que os Capitu¬ 
lares, e Prelados desta junta lhe disseçem o que entendião nesta 
matr.® para se tomar resolução nella e sendo feita a dita proposta 
se comessou a uotar sobre ella cada hum conforme seu arbitrio c 
por concluzão uierão todos a confirir e ajustar, que por ser a neces- 
sid.® tão vigente, e extrema como se tinha proposto, e a todos hera 
notorio lhes parecia que podião as Igr.®® concorrer com este em¬ 
préstimo que se pedia de cem mil x.®® pois era para defensa delias, 
e do estado, e conseruação da fee, e christand.® delle, e que ainda q 
se não podião alienar os bens da Igr.® sem licença do Summo 
Pontifice, comtudo era excepção recebida, q quando o perigo era imi¬ 
nente, e recurso dilatado; podia o Bispo conceder esta faculd.® por¬ 
quanto a necess.e fasia licito, o que sem ella fora illicito quanto 
mais q a defenção era de dr.*>® natural, do qual ninguém se podia 
exitnjr,^por não caber nelle dispensação algua, e que p." esta dis¬ 
tribuição se fazer com equid.® deuião os Ecclesiasticos secula¬ 
res e Regulares aprezentar os Inuentr,®® da prata q hauia nas suas 
Igr.®® c confrarias para q de todo este monte se tirasse prorata o 
que a hum coubesse conforme a cantid® da prata que pessuhice porq 
de outra manr.® seria contra a igualdade [ e ] iustiça destribuilíua 

no que todos ficarão de acordo, p.®.os ditos inuentr.®® 

e fazerem o dito empréstimo e o dito s.®'’ Conde V. Rey tornou 
a ratificar que se faria consignação nas rendas Reais para paga¬ 
mento delle de que se fez [este] assento que todos assinarão. 
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Sobescrito por mim Luls Giz Cotta ôecretr.® do estado que me 
achey prezente a tudo e assim o certifico, e também me asiney— 
Conde de Aluor, Luis gFz Cotta, joão AÍz migos^ Thezr.® mor, João 
Corrêa Borges, Alexandre Cicero, Simão Miz, Manoel do Valle, 
Fran.«° Sarmento, fr. Ant.® de Trind.® Mag.®® fr. Anlonio vcllozo, fr. 
Manoel de figr.*^® lente de Prima, fr. Fran.®“ da Graça, fr. Manoel do 
Sacramento, fr. Diogo da M.® de Deos. fr. Pedro dos Anios. 

Porquanto na iunta q conuoquei dos Capitulares do R.'^® Cab- 
bido Sede vacante, e dos R.‘i«“ Prelados das Religiões em que 
reprezentey, a extrema necessid.® em que se achaua o estado de 
dr.® para suprir as despezas que precizamenie se deuião fazer para 
8ua conseruação, e defença por estar exausta a faz-ii^Real (^) pe¬ 
dindo para ellas por empréstimo cem milx.®»ese assentou uniíor- 
memente que todos dessem rois da prata que tinháo na Sec e nos 
seus conu.t®® g jgr.as de sua administração para conforme a 
quaníid.® de cada hüa se fazer repartição prorata do que lhe tocas¬ 
se dar por empréstimo, o que não somente se deue entender com 
a prata da dita Seê, e dos conuentos e Igr.®® mas de Ioda a mais 
das confrarias, cituadas na dita See e nas Igr.®® dos conuentos, 
e das administrações dos Relig.«® para q este emprestimo seia 
gr.®^ e comprehenda a todos com q tocara menos a cada hüa das 
ditas Igr.®® e confr.®® Hey por bem de declarar que o R.^» Cab- 
bido e os Prelados das Religiões, nos rois que derem da prata 
da Seê e dos Conu.*^®» e Igr.®® meíão tãobem o que ouuer em todas 
as confrarias ciluadas nas mesmas Igreias pedindo da minha parte 
aos Irmãos das mezas das ditas confrarias, lhe dem fielmen- 
íe clareza da prata que nellas tiuerem e do seu pezo e toque com 
toda a breuid.® possiuel para se fazer a dita repartição sem dilação, 
por assy o pedir a necessid.® do Estado, e da quantia que cada hum 
entregar se lhe passará conhecimento em forma para depois haue- 
rem seus pagani.‘«« nas consignações que se lhe fizerem nos effei- 


(G Cfr. a colecção demominada/csííto M Asíít, conservada na Bibl* | 

Púb. da Ajuda, e em especial: | 

Fls. 46. Carta de Luis Gonçalves Cotta para o Pe. Provincial. Goa 1681. 

Fls. 109. Resposta do Primas. Goa, 8-10-1681. 

Fls. 381. Carta do Conde de Alvor para o Padre Francisco Xavier | 

Filüppuchi- Goa, 3-5-1683. ^ | 

Fls. 381 v. Carta do mesmo Vice-Rei para o Padre Visitador André 
Lubeli.Goa 13.5-1683- ^ || 

Fls. 382. Carta do Pe. Francisco Xavier Filüppuchi para o Vice Rei. 

Macau, 2-10-1683. 


(Códice 49-V-19). 







432 ASSENTOS DO OONSELíIO DO ESTADO 


íos da fazenda Real, Goa 6 de Abril de 1684. Rubrica do S.°'’ Con¬ 
de V. Rey. 


Copia do assento da consignação de vinte mil 
xfis euj cada anno, no drfi da feitr.^ do Congo (^) 
para pagaml° de cem mil x.es que se toma da 
prata das Religiões, e Igreias de Ooa. e Bardes 
para serem pagos nesta Cidade de Ooa que esíâ 
lançada a fi. 46 v. do Ifi 15. dos assentos que 
serue nesta fz.àa Qr.«i 

Em Cons.° da sendo prezente o 5.°'' Conde V. Rey c mais 
minr.°® i deputados delle propoz o dito 3.°''; queeinhüa junta que 
conuocara do R.^i” Cabbido, e Prelados das Religiões em q se pro- 
puzerão as urgentes necessid.»» que o Est.° padecia de dr.° com que 
poder acudir as precizas despezas, que cada instante se offerecião se 
hauia assentado na dita junta que da prata das Religiões e mais Igr.^ 
de Goa, e de Dardes se tirassem cem mil x.®® segundo a quantidade 
da que cada hüa tiuece e uisto ser justo assentarselhe consignação a 
donde da dita quantia tiuessem o pagamento certo, uisse o conss.® o 
que melhor fosse a bem da dita satisfação e uniformemente pareceo 
que se assentasse a consignação do dito pagamento na feitoria do 
Congo de vinte mil x.®® em cada anno, por esta se considerar hoie 
menos exausta que todas as mais, e q .. . na dita feitr.«, ou nesta 
Cid.® do dr.o que delia viesse fossem pagos todos dos ditos vinte 
mil x.fi® cm cada anno pella rata segundo a porporçãode suas diuidas 
até com effeito serem de todo pagos; de que se fez este assen¬ 
to assinado pello dito 3.°'’ Conde V. Rey e ministros. Ant.“ de 
menezes o fez. Goa dezacete de junho de seiscentos oitenta e qua¬ 
tro annos. João Pereira do lago o fis escreuer e declarase q o dito 
pagamento se farâ nesta cidade do dr.° que daquella feitoria do 
Congo vier por conta da fz.áa Real p.® q seião pagos todos pella 
rata, em_ cada anno segundo a porporsão de suas diuidas até 
com effeito serem de todo pagos. Goa no mesmo dia. Rubrica do 

3.®’’ Conde V. Rey, Castro, Valle, Souza.Guião conforme 

com 0 original. João Pereira do Lago. 


' “ ministros. 

( ) Kung, porto na Pérsia meridional. Depois da perda de Ormuz em 
1622 ,0 porto do Congo foi um importante centro comercial português. O rei 
da Pérsia Shah Abbas I concedeu, em 1625, aos Portugueses a metade dos 
direitos aduaneiros desse porto. (Vide Sir Arnold Wilsou; The Persian Gulf> 
Oxford) 1928, pp. 154-156; Fawcett, The Traveis of the Abbé Garre in índia 
and the Near EasU I, p. 108). 
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Bociimento 163 

1686-Setembro 14 

Copia do assento q se tomou no Conselho do 
Estado sobre a carta que sua Mag.de que Os g.de 
mandou escreuer ao Conde V. Rey para se paga' 
rem os mantimentos dos soldados na mesma forma 
em que sé' pagauão no tempo do V. Rey o Conde 
do lauradio. 

Em Goa na casa professa dos Religiosos da companhia de 
Jesus em sabbado a tarde 14 de Sept.''° de 1686 estando ahy.o ex.™ 
3nõr Francisco de Tauora Conde de Aluor do Concelho de estadp 
de Sua Mag.^^® V. Rey e Cap.™ geral da Índia com os conselheiros 
do Estado Dom Rodrigo da Costa capitão da armada dos Gaíiões 
do mar da Índia, e João de Siqueira de faria veedor geral da fasenda, 
Dom Fernando Miz Masc.®® capitam da cidade, o D.P’’ Lopo Aluares 
íe Moura Inquisidor Apostolico, e o Mestre de Campo JoãoTristão 
de Magalhães, sendo todos prez.‘®® ordenou o dito Conde V. Rey 
a mim secretr.° do Estado Luis Qonçalues Cofta lece hüa' carta 
quetiuera de SuaMag.ii® de 23 de Março deste anno de. 1686 (^) 
vinda nesta monção, em q o dito Snõr fora seruido dizerlhe, que na 
consideração da falta em q hoje se achaua esta conquista e por ser 
conueniente a seu real seruiço lhe parecera ordenar ao dito Conde 
V. Rey ^ na matéria dos mantimentos e quartéis assy dos capitães 
como dos soldados deste Estado guardace a forma q se praticaua 
no tempo do V. Rey o Conde do Lauradio, e sendo por , mim 'se- 
cretr.^ lida a dita carta, me ordenou o dito conde V. Rey cj também 
lesse a emformação q sobre este particular mandara tomar pello 
escriuãoda matricola g,^ Jacinto Ribr.° de Caru." da q.i constou q no 
tempo em q 0 V. Rey o Conde de Lauradio gouernouesfe Estado (® ) 
se dauão vinte x.®® de quartel e sinco de mantimentos por mez a 
cada hum dos soldados q se cmbarcauâo p.® o estreito de Moss.b e 


(') Diz a carta régia, de 23 de Março de 1686! 

Conde de Aluor V. Rey da índia Amigo. Eu ElRey uos envio..muyto 
saudar como aquelle que amo. Na concideração da falta, em que se acha hoje, 
essa conquista, e por ser conveniente a meu seruico; Me pareceo ordenaruqs 
(como por esta o faço) que na matéria dos mantimentos, e quartéis, assim dos 
capitães como dos soldados desse Estado, guardeis a forma que se praticaua, 
no tempo do V. Rey, o Conde do Lauradio. Escritta em Lx." a 23 ,d6 M^rço 
de 686* Rey. ” (Livro das monções n.“ 51 B, fl. 63). 

C) G vice-rei Conde de Lavradio governou este Estadp des4è 22 de 
Maio de 1671 até 30 de Outubro de 1677' 

54 
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Mombaça e des x® de quartel, c quatro de mantimentos aos q se 
embarcauão nas fragfaías ^ hião correr a costa, e outros des xc8 de 
quartel e tres de mantimentos aos ^ se embarcauão nas Armadas 
do Norte e Sul e outros dez de quartel cada seis meses e 
ires de mantimentos por mez aos q assistiâo em terra, e ^s quar 
teis c mantimentos poje [se d]ão aos mestres de campo, sargentos 
mores capitães ajudantes, e mais oíí.e® do Reino erão os mesmos 
q dantes tinhão com seus postos cm que não ouuera innouaçâo, c 
q somente depois que o d> Conde V. Rey entrara no Goucrno deste 
Estado se acrescentara por assento do Cons.» da fasenda mais 
hum x.« aos sinco q tinhão de mantimento os soldados ^ se em- 
barcauâo para o Estreito, Mombaça, Moss.«, e dous x.^» aos quatro 
q tinhão de mantimentos os q se embarcauão nas fragatas q hião 
correr a costa, e tres x.®» mais aos tres q tinhão os soldados q se 
emíjarcauão nas armadas do norte, e sul e o mesmo acrescenta¬ 
mento de tres x.^» se fizera aos q assistiâo cm terra, para todos, 
huns c outros ficarem igualados com seis x.e8 de manllmenfos por 
mez como tinhão os dos Prezidios das fortz.®®^ c fortes, c depois 
de lida a dita imformação propoz o dito Conde V. Rey, que o que 
EIRey nosso lhe ordenaua ja elles conselheiros o tinhão en¬ 
tendido da carta que ouuerão ler, porem que, como a obediência 
sega podia ser neste parte prejudicial, parecia q o punha isto cm 
obrigação de considerar com elles conselhr.®» madurameníc q impor¬ 
tância deste negocio cm q o acertarse ou desaccrtarce, poderia 
valer; não menos q a conseruação, ou a ruina deste estado, que o 
a que Sua MagA^ attendia aquy era a impossibilidade era q se acha- 
ua esta nossa índia, q se elles conselheiros a não conhecerão 
dificultosamente lha poderia clle encareçer, q era porem nccesar.® 
q vissemos se o remedio q o dito Snõr aplicaua a este mal de 
reduzir os mantimentos dos soldados (pois nos quartéis não tinha 
hauido alteração), aquilo mesmo q se lhes pagaua cm tempo 
do Conde do Lauradio era conuenienfe, ou poderia ser arriscado, 
que disseçem elles conselheiros o que entendião, porque com os 
seus pareceres se hauia de rezoluer ou a executar o que Sua Mag.^o 
dispunha, ou fazerlhe pres-i^® o que aquy se assentasse, se não 
fosse aquillo mesmo que o dito S.®»* lhe mandaua, e tendo o dito 
Conde V. Rey feito a dita proposta praticandosse sobre a 
matéria vlerão todos a conferir, e assentar, q era ímpossiuel no 
tempo prez.‘« sustentaremse os soldados com os mantimentos q 
dantes se lhes dauão por terem crescido a excessivos preços de 
tal ntan.™ q mal se podião ainda sustentar com o acresentamento 
q se lhe fizera igualando a todos a seis x.8“8 por mês como tinhão 
os dos f Pre Jzidios das fortalezas c fortes e q por esta causa não 
conuinha fazer a reducção dos seis x.®"® a ires, e também pcllo 
grande prejuízo que disso se podia seguir ao seru.° de Sua Mag.® 
e conseruação do Estado, porq vendosse os soldados deminutos 
nos mantimento^s, padecendo fomes, e necessidades se podia jus- 
lamente temer q exesperados largassem o seruiço real, e se passa- 
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cem as terras dos mouros, e genlios a seruir estes infiéis onde as 
pagas erão muy aventajadas, pondo em risco sua saluação na 
largueza com q se viue naquellas partes, como dantes fasião o q 
não sucedera no tempo do gouerno do dito Conde V. Rey, e q 
assy dcuia replicar a dita ordem de sua MagA®, e suspender a 
execução delia, representando as razões referidas, para q se não 
alterasse o q se tinha assentado e que tendosse votado nesta 
forma se conformou o dito conde V. Rey com o parecer do con¬ 
selho, de q se fes este assento, q todos assinarão, e eu o seertr.® 
Luís gonçalves cotta o fis escreuer—o Conde de Aluor-Dom Ro¬ 
drigo da Costa-joão de Siq/® de faria-Dom Fernando Miz Masc.®® 
de Lencastre; Lopo Alz de Moura-joão Tristão de Magalhães. 

(Livro das Monções n.® 51fls 65-66). 


Documento 164 

# 1686 —Outubro 10 

Cópia do assento sobre o socorro de Mombaça 

Em Goa aos dez dias do mes de outt.^® do anno de 1686 em 
cons.® do Estado que fes o ex.™® Snõr Francisco de Tauora conde 
de Aluor do cons.® de estado de sua Mag.^® e V. Rey e cap. 
g.i da índia, sendo presentes os conselho®® Dom R. da Costa 
general dos GaliÕes, joão de Lemos valle q serue 
fazenda, Lopo Aluares de Moura Inquisidor Apostolico, Dom Fer¬ 
nando Miz Masc.»® de Alencastro cap.®" da Cid.® e João Tristão de 
Magalhães Mestre de Campo do terço deste Estado, e Caetano de 
Mello de Castro, mandou o dito S.®' ler 3°^ íí' 

cartas, e mais papeis q joão Antunes Portugal cap.®" da fortaleza 
de Mombaça lhe hauia escrito, (‘) nas quais dizia, qcom as noh- 


í *) Eis 0 texto da carta de J oíío Antunes Portugal: 

Com as noticias aue trouxe o portador que mandei ao Xá como ja em 
outra carta fasso auizoa V. Ex."! os moradores desta Pouoaçao prmcipais, 
:.“hírTOrâemnon,edo Po.o, e. í»» 

materás tocantes a consetnaçlo desta ^ 

confomeasconiectarasenotm^^^^^^ ‘ 

panhar as suas custas; chamei a Conselho e nelle mouros 

testo, e vistas as rezoins delle, e as noticias que auia da ma tenção dos mouros, 
desta costa, que toda estaua suspensa na expectação do susseço das fragatas, 
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cias q lhe frouxera o portador, q mandara ao xâ (como já auisara 
a S. cx.°) lhefiserão os moradores principais daquella pouoação em 
nome do pouo hüa proposta tocante a conseruação daq> Praça, 
e aos perigos, que conforme as noticias, e conjecturas erão eviden¬ 
tes a ella, protestandoihe ultimamente, que para a dita conseruação 
era precizo, q o mesmo joão Antunes fosse sobre Patfe, obrigan- 
dosse elles a acompanhado ás suas custas, cujo protesto, sendo 
proposto pello dito joão Antunes em cons°, se detriminara nelle, 
que assim conuinha, vistas as noticias, q hauia da má tenção dos 
mouros daq> costa, por estar toda suspença na expectação do 
sucesso das duas fragatas, q o dito Snõr conde V. Rey tinha man¬ 
dado a esta empreza de Palte e a fasenda real não faser dispêndio 
algum, nem menos se tirar o numero daq> Presidio, como melhor 
se veria do treslado do dito protesto: e porq tomada a dita resolu¬ 
ção não queria faltar da sua parte em matéria tam relleuante, ofere- 
çera a sua fragata para a dita empresa, e o sustento para a gente, 
com q a hauia de goarnccer como os ditos moradores fasião a com 
I que hião em suas embarcações: E nesta forma hauia de partir nos 


asentou com uniforme pareser conuinha ao seruiço de S' Mag,'^« fosse eu a 
ditta empreza visto o ditto SSr não fazer espendio algum, nem se tirar o nu¬ 
mero do Prezidio como milhor V.Ex.^verano treslado do protesto do Con¬ 
selho que com esta remeto a V. 

Tomada esta rezolução não quiz eu faltar da minha parte em matéria tão 
releuante, e assim oferesi a minha fragata para a ditta empreza em a qual 
a minha custa eide sustentar a gente que a hade guarneser, e o mesmo fazem 
estes moradores em os seus barcos e com o fauor de Deos hemos de partir 
desta praça nos fins de Seterabroí leuando em minha companhia os mouros de 
Patte que aqui estão prizioneiros com muita esperança de Deos nos dar feliz 
sucesso, e muito serto em que a grandeza de V, Ex.^^ nos socorra com algumas 
fragatas que bastão sejão duas com breuidade nos primeiros ventos, porque a 
vontade e o pouco poder com que estes moradores e eu, nos hiraos a espor aos 
perigos e aos dispêndios porseruir aS. Mag.'^® bom merece queozellode 
V. Ex® nos apresse 0 socorro, eme pareceo fazer prezenteaV. Ex.“ que 
esta costa não requere de fragatas de muita força na artilheria, so nessesitade 
boasguarniçoinsde Infanteria, e juntamente algum mantimento; e se V. 
Ex.‘‘ for seruido despachalas com breuidade podem antes do Natal estar em 
nossa companhia, e pesso a V. ExA que quando me ache com capacidade para 
a gente delias estar as minhas hordens o mande decidido por hordem sua como 
também o que heide obrar quando Patte se entregue, por ocazião de hum dos 
bandos que nella ha se porem de nossa parte e dar ocazião a tal conquista por¬ 
que os mouros prizioneiros que comigo levo se obrigão a que consedendo a 
vida aos de suas farailias) ellas por si ajudarão a degolara parcialidade con¬ 
traria V- Ex.“ disporá o que for seruido, cuja Pessoa o Ceo guarde por 
felizes annos como este seu criado lhe dezeja- Mombaçaem 30 de Agosto de 
1686. De V. Ex.« menor criado (a) João Ániunes PortugaU " 

(Livro das OTowfões n." 51 B, fls. 169-170 )• , * 


fins de sept.^°, leuando lambem em sua comp.® aos mouros de 
Patte q estauâo prezos na dita foríz.®, com multa esperança de ler 
bom suçesso, e de q o dito snõr o socorrcçe cora algOas fragatas 
por assim o mereçer a vontade, e o pouco poder com q ellCj e os 
ditos moradores se hião expor aos perigos por scruir a sua Mag.^e, 
0 que tudo lido, e o mais q das ditas cartas, e protesto consíaua; 
se assentou pcllos ditos conselheiros que visto o dito João Antunes 
Portugal se rezoluer impenssadamente a deixar aq.^® Prassa de q 
tinha dado menagem pois afirmaua de partir para aq> empresa 
nos fins de sepít.'’°, e por esta causa ficaua exposta a qiquer acon- 
tecim.‘“ por^ suposto também disseçe se não tiraua gente algOa da 
lotação delia, leuaua porem, consigo aos ditos moradores, e estesj 
erão os q na ocasião recolhidos, e emeorporados com a dita gente 
fasião a dita Prassa a defensa, mais segura, e sendo tudo neces- 
s.»® para a dita defensa muito mais o seria com a falta do dito 
capitão podendo esta abrir caminho a algum mao intento por 
ser aquella costa pouoada de mouros, e estar como o dito joão 
Antunes escreuia, suspensa na expectação das duas fragatas, rias 
quais tendo vindo de aribada a esta Cidade o Principe de Ampaza ('), 


} (^)„ Escrevia 0 Vice-Rei Conde de Alvor a S. M., em carta de 10 de 

Dezembro de 1686: 

Snõr. As duas fragatas que a monção passada escrevy a V. Mag.'^® tinha 
despedido para Patte voltarão aqui arribadas em Agosto e outubro, trazendo 
hüa em- sua companhia o Princepe de Ampaza porq auendoo leuado de Mom- 
baçasegundauez àquela empreza (p não ter eflfeito da primeira) escorreu a 
Barra de Patte, e com tempo tão rijo q lhe não foi possiuel tomar nenhum 
porto da costa para lançar nelle o Princepe conforme dis Francisco Pereira 
da Silua Cabo das fragatas, como V. Mag.^® uera milhor da sua imformação e 
carta induza : as que depois disto recebi de João Antunes Portugal, q também 
remeto, puzerão o estado em nouo empenho sobre esta mesma matéria porq a 
sua inconsiderada rezulução de largar a Praça de q tem dado omenagem c5 
euidente perigo da sua ruina para ir a empreza de Patte q lhe não estaua en¬ 
carregada nem lhe pertencia por nenhum tittulo me obrigarão, com parecer 
do Concelho, a despedir daqui a toda a pressa era seu socorro, e do de^ Mom- 
baça na charrua Nossa Snõra da Caridade que leuou o Princepe de Ampaza 
oitenta homens escolhidos a cargo do capitam Andre da Silua a quem se entre¬ 
garão também algumas roupas, que são precizas, muitas armas de sobrece* 
lente, poluora, baila, murrão, e outras munições necessárias, de mais de 
trezentos fardos de arros nouo que leuou ordem para receber no Canará por 
aqui não auer ainda, queira Deus darlhe bom suçesso na viagê e na empreza. 
a V- Mag>^® felicissimos annos. Goa 10 de Dezembro de 686. (rubrica 
( do Vice-Rei ). 

í (Cit. Livro das monções n.° 51 B, fls. 166 )• 

i Vide a cit. memória intitulada A Inãia no Gouerno do Vice-Rei Conde 

í de Villa Verde, Cap, IX : Cousas de Mombaça, publicado no Chronista de 

[ Tissuary, 1698, p. 3. 
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q nellas hia, o fasia o dilo João Antunes estar em xungaya pouoa- 
çâo dos maracaíos, fiado nas noticias q deo xâ lhe vierão cm q 
fundou, e nas que lhe derão os mouros de Paíe, q consigo linha 
a rczolução da dita empresa, considerandosse, q sendo as ditas no¬ 
ticias insertas nesta parte, também o poderião ser em todo, pare- 
ceo aos ditos conselheiros, se deuia acudir com o socorro q 
fosse possiuel em tempo que a fazenda real se achaua tam exaus¬ 
ta, e ao dito s.o' melhor lhe parecesse, e que quando o dito João 
Antunes Portugal tiueçe na dita empresa o bom sucesso que 
esperaua, se deuia entregar ao dito Princepe de Ampaza, o 
presidio do dito Patte, na mesma forma q o leuaua, dc- 
triminado o V. Rey q foi deste estado Dom Pedro de Almeida, 
quando passou a dita empresa: De que se fes este assento, assi¬ 
nado p.J“ dito Snõr Conde V. Rey, e mais Conselheiros, e cu o 
.Secretr» Luis Gonçalues cotta o fís escreuer- o Conde de Aluor— 
Dom Rodrigo da Costa—João de Lemos Valle —Lopo Aluares de 
Moura — Dom Fernando mis mascarenhas de Alencastro — João 
Tnstão de Magalhães - Caetano de Mello de Castro. 

( Livro das Monções do Reino n.« 51» , fis. 157) (O " 


Documento 165 

1686 —Dezembro 8 

Assenio que se tomou no Conselho do estado 
sobre se continuarem as fortificações começadas 
nas Fortalezas de Mormugão, Aguada, Rachof e 
Fortes de Tiuy. 

de Dízembro deste anno 

est2 nhv n.. Religiosos da companhia de JEsva 

Pzancisco de Tauora Conde 
de A uor do conselho de estado de S. MagA» V Rev e caoitáo 

Sgodd"cosTn“'°?f®r n‘'° "leas^sistemDÕm 

Joao de Lemof Mar da India, 

da (aMnda Dnm ptf ''cadorOeral 

D» 1 on irT Mascarenhas capitão da cidade, o 

Wo^K'de Apposlolico, o Mestre de campo 

Sev t j ® ‘^^galhaes, e Caetano de Mello de Castro e 

secKmrio°a '“Tj V. Rey a m'yni 

secretarto do estado Lais OI, Cotta qne lesse húa carta quek 


(‘) Este assento nSo se encontra registado no respectivo üvro dos assente. 
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Mag.**® fora seruido escreuerlhe em vinte c sete de Feuereiro deste 
dito anno (^) a qual logo ly ® nella se continha dizer ô. Mag.<^® 
ao dito Senhor Conde V. Rey que hauendo mandado uer o que 
lhe escreueo em carta de 20 de Janeiro do anno passado acerca do 
ruim estado em que se achauão as fortificações destas Ilhas de 
Goa, e das terras de Salcete e Bardes, c as do norte hia fazendo 
hüa fortaleza na Barra de Baçaim e outra na pouoação de Tan- 
na da ilha de Salcete e demais de estar ja quoasy acabado 
a de Angediva, se trabalhaua em Rachol, Mormugão, Aguada, 
e caua de Tiuy para cuja despesa concorrerão os moradores de 
Bardez com trinta e seis mil x.^^ ordenando S. Mag.^® na dita 
carta ao dito senhor conde V. Rey que mandasse uer pellos 
Engenheiros deste estado, c mais pessoas que lhe parecesse as obras 
das Fortalezas de que daua conta de que os ditos Engenheiros 
darião sua razão por escrito, e farião plantas delias com as 
quais proporia o dito Senhor Conde V. Rey esta matéria no pon- 
selho do estado e lhe enuiaria os pareceres de todos para ter in¬ 
teira noticia de negocio de tanta importância não deixando porem 
de mandar continuar nas ditas obras que se náo poderião alterar 
por nenhum socessor no Gouerno athe S. Mag.<i® mandar resol- 
uer 0 que fosse mais conueniente a seo real seruiço e tendo eu 
secretario lido a dita carta, disse o dito senhor Conde V. Rey que 
a recebera na monção de setembro proximo passado deste anno 
em que chegara do Reino a nao São Francisco Xavier de que 
era capitão Domingos Luis de oliueira e que por ser tpõ pouco 
não ouuera lugar de mandar o capitão engenheiro Manoel Peres 
da Sylua uer as fortificações das Fortalezas do Norte porque clle 


(D Diz a carta régia de 27 de Fevereiro de 1686 : 

Conde V. Rey da índia Amigo. Eu ElRey uos envio muyto saudar corno 
aquelle que amo. Hauendo mandado ver o qne me escreuestes em carta de 20 
de Janeiro do anno passado, acerca do ruim estado em que se achauão as 
fortificações dessas Praças; e no Norte hieis fazendo hüa Fortaleza na barra 
de Baçaim, e outra na Pouoação de Tannâ da Ilha de Salcete; e ahy, demais 
de Angediua, que estaua quasi acabada, se trabalhava em Racholj Mormugão, 
Aguada, e caua de Tiuy, para cuja despeza concorrerão os de Bardês com 
trinta e seis mil xerafins Me pareceo dizeruos, que mandeis ver pMlos Enge¬ 
nheiros desse Estado, e mais pessoas, que vos parecer, as obras das Fortalezas, 
de que dais conta, ordenandouos dem a sua rasão por escrittoi e farão planta-s 
delias com as quaes propereis esta matéria no Concelho do Estado, e enviareis 
os pareceres de todos, para eu ter inteira noticia de negocio de tanta impor¬ 
tância, não deixando porem de mandar continuar nas ditas obras, que se não 
poderão alterar por nenhum sucessor no Gouerno, até eu mandar resoluer o 
que for mais conveniente a meu seruiço- Escritta em Lx.®' a 27 de Feu- e 
686- Rey» 

(Cit. Livro das monções ni” 51B, fl. 13 )• 
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difo senhor conde V. Rey deíriminaua partir para o Reino cotn 
a licença que tiuera de Ô. Magf/ieem 15 deste mez de Dezembro 
e somente ordenara ao dito capitão Engenheiro que uisse as For- 
íalesas de Mormugão, Aguada, Rachol, e os Fortes de Tiuy, e fizesse 
plantas delias, e desse por escrito seu parecer sobre a fortifica* 
Ção^ das ditas fortalezas a quê satisfizera o dito capitão Enge¬ 
nheiro fazendo as ditas plantas, e hum papel conforme o que en¬ 
tendia de sua arte apontando os defeitos que tinhão as ditas For¬ 
talezas, e as obras de q necessitauâo para sua defença e seguran¬ 
ça 0 qual papel ly no dito Conselho, (‘) e neile seuirão as ditas 
plantas e depois de examinada húa, e outra couza, e conferindos- 
se esta matéria com a atenção e consideração deuida se assen¬ 
tou vniformemente por todo o conselho que suposto as praças re¬ 
feridas esfauão ja bem ou mal fortificadas em grande altura, e a 
respeito das impossibilidades do estado era couza impossiuel 
desfazer o que estaua feito para o reduzir de nouo a melhor 
forma seria conueniente que se continuasse as fortificações co¬ 
meçadas seguindo os erros por necessidade, emendandoos 
como fosse possiuel, e quanto a praça de Rachol ajnda quepare: 
çia ao Capitão Engenheiro reduzilla a menor âmbito como ella 
fora edificada para recolher em sy a gente das terras de Salcete, 
nas inuazões que o Inimigo fizesse nelias, se não deuia cortar 
porque ajnda como se achaua não tinha para este effeito^dema- 
ziada capacidade. (^) de que se fez este assento que todos assi- 



( J No cit. Livro das moftções n*® 51B, fls. 3-5 v. encontra“se a “ copia 
do parecer do capitão Inginheiro Manoel Peres da Silva sobre as fortalezas da 
índia de Mormugão, Auguada, Rachol, e fortes de Tivy. ” 

C) Escrevia o Vice-Rei a S- M. em carta de 10 de Dezembro de 1686: 

Hauendoce feito tudo o que V. Mag.^® he seruido ordenarme nesta carta 
Imenos 0 que pertence ao Norte por não hauer tempo para isso), se uirão 
ünalmente no Concelho do Estado as plantas das fortificações de Mormugão, 
Agoada, Rachol e Tivi e o papel que sobre todas as da índia e destas era par¬ 
ticular fes 0 Capitam Inginheiro Manoel Peres da Silva, que dos dois que vie- 
rào desse Remo, he o que agora aqui assiste; pareceo aos Ministros como V. 
Mag. uera do assento que com esta envio, com pouca differença quoazi o mes¬ 
mo que ao Inginheiro e certo Snõr que concideradas as impossibilidades do Es¬ 
tado e vista a altura em que as fortificações se achão já, não deue diuirtirse a idea 
a outro pençamento, porque não pode entrar em nenhum discurço racionauel o 
auerse de perder o trabalho de tantos annos, e o averençe de baldar as incriueis 
.despezas, quese tem conssumido nas obras, que em todo este tempo se hão 
““^âosóde qualquer maneira, mas senão 
7 ^ f imperfeitissimas, mas como hee por outra parte infali- 

ua que se estas se desfizerem, para as reduzir a milhor forma ou às outras, se não 
m comessem se não averão nunca de acabar; tenho 

por serto se me não enganó, que 0 mais conveniente agora, e inda só o possiuel 
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narão, e eu o secretario Luis Giz cotia o fiz escreuer—o Conde 
de Aluor Dom Rodrigo da Costa—João de Lemos Valíe—Dom 
Fernando mís m.™ —Lopo Alz de moura-joão Tristão de Mag.®® 
— Caetano de Mello de Castro. 

(Livro das Monções do fíleino n.® 57 B, fls. 61 ). (^) 


Hocnmento 166 

1690—Dezembro 7 

Assento que se tomou no Conselho do estado, 
sobre correr a administração de Moss.^ e Rios 
de Cuama q S, MagM manda fechar pelia Junta 
por se não ajustar a companhia de homes do ne- 
godo que o dito Senhor mandaua formar do co- 
merçio dos ditos rios. 

Em Panelim aos 7 de Dezembro deste anno prez.^® de 1690. 
na casa, da poluora onde assiste o Snõr Dom Miguel de Almeyda 
do Conselho de Sua Mag.d® Qou.®r e capitão geral da índia se 
acharão prezentes os Conselheiros do estado o Snõr Bispo de 
Cochim Dom Frey Pedro da Silva Gou.®' Appostolico deste Ar¬ 
cebispado, Dom João Carcome Lobo Capitão mor das Naos da 
Carreira da Índia, o D.°^ Manoel Giz guião Inquisidor Appostolico, 
0 Capitão da cidade Dom Fernando Mtz Maz de Lancastre, Dom 
Francisco da Costa General da terras de Salcete, e o Mestre de 
Campo Dom Vasco Luis Coutinho, e sendo todos juntos lhes 
propoz 0 dito Snõr Gou.'»’’ que ja ellcs Conselheiros tinhão uisto 
a Carta de Sua Mag.^i® de 20 de Março deste anno (®) de q a 


hee continuar o antigo, remediando nelle os erros que sendo intoleraueis são 
fáceis de diuertir e capazes de enmendar. V. Mag.^® porem uendo as plantas e 
0 parecer do Inzinheiro que remeto na via disporá o que for servidoCit. 
Livro das monções n-" 51 B, fl. 11" )■ 

(*) Este assento não está registado no respectivo livro dos assentos. 

(’■*) Lê-se na referida carta régia de 20 de Março de 1690: 

Gouernador do Estado da índia. Eu ElRey uos enuio muito saudar. 

Sendome prezente a uossa carta de.de Outubro de 88 em que me 

destes conta de hauer chegado o barco de Mosambique e que em tres annos 
não trousera cousá [ alguma ] pera a fazenda Real por se hirem atenuando cada 
dia maes os Rios: como se uia da carta do cappitão mor que ipe enuiastes, 
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cada hum tinha mandado a copia, por onde ordcnaua q se fecha- 
çcm os Rios, e se formasse huã companhia para elles de todos 
08 homés de cabedai q quizeçê intereçarce neste negocio e não se 
podendo logfo ajustar a dita Companhia prouesse elle Gou®'' do 
remedio conueniente no entretanto, ou administrandosse peila junta 
ou encarregandosse a pessoas paríicuiares, ou contratandosse por 


sendo a causa deste danno a largueza com que todos entrauão a negociar nos 
Rios, e priíicipalmente os naturaes desse Estado que erão os mayores inimigos 
que tinhamos eomo mostraua a experiencia porque depoiz que forão os canarins 
aos Rios se deitara liga no ouroí e que agora os não podieis impedir, por serem 
os mercadores mais frequentes e empenhados no comercio dos Rios, e que 
impedindoselhes ficarão as Alfândegas sem rendimento algum: Sendo já tam 
pouco que se estaua deuendo aos cappitães das fortalezas do Norte, a mayor 
parte do seu cabedal por não terem chegado os barcos que hião ao resgate e que 
os Inglezes frequentauão aquella costa, e principalmente o Cabo das Correntez 
0 que se lhes não podia impedir a respeito das cappitulaçõez : Sendo o pre- 
zente estado dos Rios matéria de tanta consideração que uos não atreuieis"a 
tomar rezulução nella, e que assim me daueis conta para que eu rezoluesse o 
que fosse seruido, e sendome também prezente com a uossa carta outra do 
Vedor da fazenda desse Estado Thome de Souza Corrêa escripta em 25 do 
mesmo mes e anno em que me refferia os clamorez que ouuira em Mosâmbique. 
por estarem perdidos aquelles moradores, se não se tornassem a fechar os Rios, 
porque com a frequência do comerçio não hauia Canarim que a elles não 
leuasse roupaz, as quaes tem perdido a estimação por querer ser cada hum o 
que primeiro as uenda o que os negros conhecem : Esperando que lhas leuem 
peila terra dentro em que se experimentaua muito má correspondência tendo 

crecido tanto o preço do ouro que uai mais s ..ta por cento do que 

ualião. Mandando ajuntar a estas c.todos os papeiz e documentos 

que hauia nas Secretarias sobre.matéria, fuy seruido mandala uer e 

considerar com ponderação que pede a sua grande importância.aqueilaz 

pessoas que com experiencia e praticas me podessem mais desintereçadamente 
aconcelhar e que conuinha ao meu seruiço, á conseruação dos Rios e ao mayor 
bem desse Estado, com reuistos os seus pareceres; Hey por bem de rezolner 
que os Rios se tornem a fechar e que se forme huma Companhia para ellez de 
todos aquelles homens de cabedal que quizerem intereçarse neste negocio: 
Ficando o comercio dos Rios somente prometido á ditta Companhia, a qual 
será obrigada a mandar dos portos de Dio, Damão, e Chaul todos os annos em- 
barcaçõez, ou ao menos huma cada anno de cada hum dos ditos portos pera os 
Rios pera que assim não faltem os rendimentos das suas alfanclegas, e se aug- 
mente o comercio com utilidade dos moradores que uivem nas ditas terras; e 
esta Companhia não terá interuenção alguma nos pagamentos dos prezidios e 
ordinariaz; nem na nomeação dos postos militares, porque estes haueis de no¬ 
mear na mesma forma que athe agora o fazieis, e os pagamentos se hãode fazer 
por contà da minha fazenda dos mesmos effeitos que a Companhia der pera ella 
que procurareis sejão os mayores que for possivel e no prouimento de Cappitão 
que gouerna Mossambigue tereis consideração a tudo o que pode ser necessário 
naquella fortaleza fechandosse os Rios e contratandosse por Companhia na 
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tempo q não prejudicasse ao intento de se conseguir e estabele* 
cer a dita Companhia, e que todos forão de parecer se ouuisse 
os homês de neg° desta Cidade mostrandolhes a carta de Sua 
Mag.íi® para se saber delles se querião formar a dita Compa¬ 
nhia (0. ® intereçarse nella, com q elle Gou5 os mandara conuocar, 
e ajuntar na caza da secretr.® onde o secretr.'’ do estado lhes lera 
a dita carta de que os ditos homês de negocio pedirão a copea para 
tomarem rezolução na matéria, e sendo segunda uez conuocados e 
chamados a dita secretr.®, disserão q estauáo com deliberação de for¬ 
marem a dita Companhia, se lhes fossem concedidas as condições 
que apontassem para o q darião hum papel ^ depois derão, em q 
propuzerão varias condições e entre cilas q a dita Companhia 
seria por tempo de doze annos, e no discurço delles se náo po¬ 
deria alterar com outra noua Comp.® geral, obrigandosse a darem 
no primeiro triénio trinta mil cruzados cada anno para a fz.^ 
Real, e a pagar a m.o® de Sofalla a seus donos q está taixada em 
quarenta mil x.®®, e nos mais annos restantes pagarião a qua¬ 
renta mil cruzados por anno com outras mais condições e izençõcs 
contheudas no dito papel o qual sendo uisto neste Conselho 


forma refferida, com que podereis grande cuidado e que a pessoa prouida^ neste 
posto tenha toda a capacidade de que ao prezente se necessita pera effeito de 
se ajustar e contratar esta Companhia na forma mais conueniente, ouuireis 
os pareceres de todas aquellas pessoas que custumão uotar em semelhantes 
matérias, e ainda as que peila experiencia poderem ter melhor uoto, para que se. 
ajuste e consiga com as mayores utilidades da minha fazenda, dos moradores 
dos Rios, e dos intereçados na Companhia, e que fechandosse logo os Rios 

poderá não se ajustar a.com tanta breuidade que se escuze darselhe 

outra forma [ para o ] comercio com o parecer das pessoaz que ouuires pro- 

cureiz.conueniente; no entretanto, ou administrandosse peila Junta ou 

encarregandosse a pessoas particulares, ou contratandosse por tempo que não 
prejudique ao intento de conseguirse e estabelecersse a Companhia, e a uossa 
prudência, e daz pessoas com que uos aconselharez deixo a melhor direcção 
do remedio que se deue dar, eraquanto a Companhia se não concluir e me 
dareis miuda e individual conta assim dos uotos das pessoas que ouuistes como 
daquellas com que se ajustou a Companhia, e dos raeyos e dispozições cora 
que se achão pera que este comercio não s6 se assente e estabeleça mas pera 
que prudentemente se possa esperar que creça e se augmente, e do expediente 
que tomastes no entretanto que a Companhia se não estabelece, e de quem 
nôs soiz, e do grande zello e cuidado com que me seruis, espero que nos en- 
pregueis tam eíicazmente nesta matéria, que tenha muito que agradeceruos 
nella, Escripta em Lx.® a 20 de Março de 1690. Rey. 

(Livro das monções n.“ 55 A, fls. 23"24. Cunha Rivara, cit. artigo). 

(O Vide 0 artigo A índia noGouernodo Vice-Rei Conde de Villa 
Verde 1693-169S, Cap. V: i Comj)anliia do conmeráo, no Chronista da 
Tissuary, 1867) pP' 99 e segg- 
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se lhe respondera por outro q se fizera, em q se lhes declarou q 
se não podia limitar tempo certo para a dita companhia senão 
em q.to Sua não mandasse o contrario, e que se não acei- 
taua a offerta dos trinta mil tfz.°® i q se offereciâo a dar nos seguin¬ 
tes para a faz.^ Real, alem de pagarem a merçe a seus donos, 
porq nisso não tinha sua Mag^e conueniencia algfla, porquanto 
no estado em que se achauão os Rios abertos rendião as alfande- 
gas mais do d offereciâo, e do seu rendimento se pagaua o 
Prezidio da fortz.® de Moss.®, e os corenta mil x.®» da íaixa da m.»® 
a seus donos, e os ordenados de castellão, c mais cargos, e as 
ordinárias dos ecleziasticos e do Hospital e sobejaua ainda di¬ 
nheiro para outras despezas com q se deuião animar a darem cada 
anno sessenta mil tlz.®® para a faz.® Real, e pagarem a merce 
e no tocante as mais condições se lhe concederão algüas q pa¬ 
recerão racionaueis e se lhe negarão outras, por não serem co- 
nuenientes, e sendo o dito papel de reposta remetido aos ditos 
homês de neg.° fizerão outro segundo ratificando o primeiro es- 
creuendo ao Secretario do Estado q se lhe não conçedecem todas 
as condições q tinhâo pedido dizistião da Companhia, o qual 
papel e cartas mandou o dito snõr Gou.®’’ ler, c tendose entendi¬ 
do a rezolução dos ditos homês de negocio ordenou aos con¬ 
selheiros do estado que votassem o q lhes parecia sobre esta 
matéria c praíicandosse sobre cila se leo hum voto q tinha man¬ 
dado por escrito o V.oi Geral da faz.® Thome de Souza Corrêa 
(que por estar achacado se não achou prezente) cm q foy de pa¬ 
recer q 0 comercio de Moss.® e Rios se administrasse pello con¬ 
selho dajz.® visto não se ajustar a Companhia dando para isso 
suas razões, e tarnbem se uio outro voto q trouxe por escrito o 
Mestre de campo Dom Vasco Luis Coutt.® em q foy de parecer 
q a dita administração correçe pella junta ^ somente constaria de 
hum Prouedor, Secretario, e Thezoureiro, c escriuão q serião su¬ 
bordinados ao Geral da faz.® para lhes tomar conta e de¬ 
pois de vistos os ditos votos praticandosse variamente sobre a 
matéria se uicrão a ajustar c concordar os conselheiros q se acharão 
prezentes q visto não se poder cffciíuar a Comp.® pellas condi¬ 
ções q pedião os ditos homês de neg.® se deuião fechar os Rios 
como Sua Mag.'^® mandaua, e correr a administração delles pella 
Junta q era o segundo meyo q o dito snõr apontaua na sua carta 
na falta de se ajustar a Companhia, c q por estar extinta a junta 
q dantes hauia, quando estauão os Rios abertos, se deuia criar 
e erigir de nouo outra para esse effeito, sô com tres deputados e 
hum secretario e hum thezoureiro ficando a dita junta independente 
dos rnais Tribunaes sem subordinação algüa como era a antiga, e 
que ainda q o V.®'' geral da faz.® no seu parecer supunha que haueria 


— cruzados. 
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com a dita junta os descaminhos que dis ouuera na passada pellos 
Deputados delia meterem ropas nos rios; nisso se podia por 
tal remedio com a elleição dos sogeitos da dita junta q sc ata¬ 
lhassem os ditos descaminhos, nem tãobem era conueniente q esta 
administração correce pello conselho da faz,®, como apontaua o 
dito v.®*" Geral da faz.®, porq sua Mag.'^® bem sabe que na índia 
ha conselho da faz.® e como mandou q na falta da Comp.® correce 
a dita administração pella junta, foy visto não querer q correçe 
com ella o conselho da faz.® p se não confundir a faz.® da adminis¬ 
tração de Moss.® e Rios com a das rendas reaes do estado q corre 
pello dito conselho, nem era possiuel q os Ministros delle pudessem 
dar expediente as compras, e remessas das faz.®®, e vendas dos 
retornos, quando a expericncia tem mostrado q por serem muitos os 
neg.°®, e requerim.^®® do Conselho, se não pode dar breue expediente 
a elles, por cuja cauza se retardão muitas vezes, nem era decorozo 
q os Ministros do Conselho se ocupassem em semelhante ministério, 
q não era de sua profissão, e se deuião buscar homês desocupados 
q tiuessem experiencia das couzas de Moss.® e Rios, nem com depu¬ 
tados, secretario, e Thezr,® da dita Junta se fazia despeza considerauel 
como entendia o V.°‘' Geral da faz.®, porque se lhes não dauão or¬ 
denados mais q somente hua propina cada anno de duz.‘o® x.«® a 
cada hum dos deputados, e Thezr.® e ao secretario cem x.®® q 
são as 4 mesmas propinas q dantes se dauão aos da junta passada, 
com q por todos as uias deuia correr a administração de Moss.® 
c Rios pella dita junta, e tendose votado nesta forma se retratou 
0 Mestre de campo do q tinha dito no seu papel em ordem a não 
ter a dita junta, mais q hum Prouedor, secretario, thezoureiro, e 
escriuão, e ficar subordinada ao V.®'' Geral da faz.® conformandos- 
se com 0 q tinhâo votado os mais conselhr.®® de hauer Junta 
com os Ministros apontados sem dependencia dos mais tribunaes, 
ficando por este modo vcnçido o voto q deo por escrito o V.°' 
Geral da faz.® de que correçe a administração pello conselho delia, 
e 0 Snõr Gou.®’’ se comformou com o voto do conselho e q p,® se 
estabelecer a dita junta nomearia as pessoas q hauião de assistir 
nella com as ocupações de deputados, secretario, _e thezoureiro 
de q tudo se fez este assento para asinarem o Snõr Gou.®^ com 
os conselheiros do estado q acharão prezentes, c eu secretario 
ajuntey a elle a carta de Sua Mag.'^®, e a proposta dos homês de 
negocio, e a resposta q se lhe fez do conselho, e o segundo 
papel que derão os ditos homês de negocio ratificando o primeiro, 
e as cartas q me escreucrão e os dois votos q derão por escrito 
0 v.®'^ geral da faz.® Thome de Souza Corrêa, e o Mestre de 
campo Dom Vasco Luis Coutinho q são os que yao adiante^e 
não se achou prezente neste Conselho o conselheiro Christouão 
de Souza Coutinho por estar doente, nem o concelheiro^ Luis de 
Melo de Sampayo por estar auzente. Não chegou a assinar este 
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assenfó 0 SnõrQou.o' Dom Miguel de Alnieyda por falecer, ( i ) c o 
assinarão os Snõres Gúu.°'^®í^ q lhe sucederão ( 2 ) com os concc- 
Iheiros que votarão nelle. Goa, 19 de Janeiro de 1691 0 Conego 
R.° Pr.^ de mag.®s q servio de Secr.° de estado 0 sobescreuy, 

(Ass.) D. Pero Miz Masfi^ Lencasfre—Luis OIz Coíla — D, 
Bispo de Cocbim — Dom João de Carcomo lobo—Manoel giz 
güjão—Dom Frp da Costa —Dom vasco Luis Coutinho, 

(Monções do fíeino, n,° 55^, fis. 167-168 v.). 


Oocumeuto 167 

1695 — junho 25 

Âssento tomado em bua Junta ou conferencia do 
estado que fez 0 Ex^o Q,or Conde de ViJIa verde 
V. Rey e capitão gera! na índia sobre bua cartd 
de 28 de Abril de 693 escrita a este gouerno pello 
comandante Olandez da costa do Mallauar Cana- 
ra e Vinguriá 

Aos 25 de junho de 695 na salla real da fortaleza da cidade 
deGoaforao conuocados os Concelheiros do estado e mais pessoas 
abaixo asinadas por ordem de S. Ex.® e sendo todos juntos lhes 
propoz 0 dito Snõr hauer recebido hüa carta de 28 de Abril do pre- 
zente anno feita pello comandante olandez da costa do Mallauar 
Canara, e Vingurla, chamado Izac Dielen, a qual carta 0 dito 
Conde V. Rey mandou a my Roberto Villorey Rey secretario deste 
estado que lesse na dita junta ou conferencia 0 q em uoz alta e 
inteligiuel ly,de maneira q de todos íoy bem entendido 0 q nclla 
pedia 0 dito comandante que era a entrega de hum ferreiro olandez 
e outras pessoas da dita nasção e jurisdição q dizia se achauão 
nesta Udade de Goa com comminação de q não se fazendo as ditas 
entregas ou nao se lhes remetendo as ditas pessoas, na primeira 
ocaziao segura q se offerecesse para Cochim, lhe seria necessário 


( ) O governador D. Miguel de Almeida morreu em 9 de janeiro de 1691. 
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a elle Comandante reprezar os primeiros Portuguezes q aportasse 
na dita Praça de Cochim, em 0 primeiro barco q aly fosse, até que 
por este estado se fizesse a dita entrega das ditas pessoaz em tudo 
0 que se tomou por vitima rezolução a reposta que se deo a dita 
carta pella maneira seguinte: a qual 0 dito Snõr Conde V. Rey 
propoz e me mandou também ler as ditas pessoas q na dita con¬ 
ferencia se acharão q forão 0 lllm.® Snõr Dom Frey Aug.o de 
Anunciação Are.® de Goa e Primas da índia, 0 cap.™ da Cidade 
Christouão de Souza Coutt.®, e Manoel Leitão de Andrade, ambos 
do Concelho do estado c joáo de lemos valle V or g.' da fz.®, 0 D «>■ 
M. 0 I Pereira Peres, chr.e^ da rellação de Goa, Dom Vasco Luiz 
Coutt.° mestre do campo do 5.° e Luiz de Mello de Sampayo as 
quaes pessoaz vniformemente votarão se desse ao dito comandante 
a dita reposta, na forma q se continha na dita carta cujo teor de 
verbo ad verbü a que se segue-A Mag^ delRey de Portugal meu 
s.® foy seruida mandarme p.® V. Rey deste estado, de cujo gouerno 
íomey posse a 28 de Mayo proximo passado, que foy 0 tempo, cm 
que cheguey a esta cidade de Goa. Nella se me entrega a carta 
de VS.« de 28 de Abril cm que pede a este gouerno lhe remeta logo 
prezos a Cochim huns soldados fujões dessas praçaz q nella diz se 
achão de prez.^® e como, (sem embargo de que não saiba q estes 
aparecessé ategora por ca) vejo q os termos desta sua proposja 
de VS/? se conforma tão mal com 0 direito das gentez e se apartão 
tanto das capitulações das pazes ajustadas entre os estados geracs 
das prouincias vnidas,e a coroa delReymcu s.®. Não posso dar a 
VS.® outra reposta nesta matéria, mais q a de estar pronptissimo p.® 
guardar as ditas capitulações na mesma forma q nella se contê sem 

mudança ne alienação algOa saluo no cazo em q.. como diz 

procuro embaraçar, ou reter por algum caminho, os vassallos delRey 
meu S.®, porque nesses termos serey obrigado a defender toda a 
força q se lhes fizer, com a mesma força cuitando com ella tudo 0 
que faz contra as ditas capitulações e contra aquclle Direito, que a 
todas as gentes de Mundo lie tão commu, poiz segundo elle nao 
pode coroa algüa entregar aos criminozos q della se uallem com 0 
temor dos castigos; E como estas pessoaz ou fujõez q V. o.® diz 
sahirão dessas Praças com esse motiuo não sey q haja ley 
algüa que possa obrigar a entregalos, no cazo q ca apareçao. Nem 
os Portuguezes costumão hauerce tão mal para com as pessoaz 
que delles se ualem: com 0 q não me resta outra algua couza, 
no part.®'" deste seu auizo de V. S.® maiz q protestarlhe por 
tudo 0 q delle se pode seguir contra a boa paz q os estados 
geraiz conseruão com a coroa delRey meu s,°‘' assy na Europa 
como nestas partes da Índia. E hauendo parecido a todos 0 mesmo 
asima referido sendo 0 dito s,®’’ Conde V. Rey seruido de se con¬ 
formar com 0 seu parecer me mandou a my dho secr. q tizesse 
este assento em que se assinou 0 dito s® Conde V. Rey com 
concelhr.os ministros e maiz pessoaz nelle declaradaz. c eu 0 
d.*® secrelr.® Roberto Villorey Rey 0 fiz escreuer. 


i 
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Assenio íomado em hua Junta que por ordem do 
Ex^no Sfir Conde de ViUa verde V. Rey e capi¬ 
tão gJ da índia se fez em sua prezença, a 14 
de Setembro de mil seiz centos nouenfa e trez 
sobre a forma em que se hauia de executar a 
snça 1 da desnaturalização no Pfi Frey Pedro 
dos Ânjos, reiligiozo da ordem da obseruancia 
de São Francisco dada pellos Dezfi^<^s do des¬ 
pacho peJIa inobediencia com que o dito se 
ouue nas ordes que pello Juiz da Coroa de S, 
Magd<> lhe forão. 


Aos 14 de Setembro de 1693, em hua das sallas desfa 
rorraleza chamada a, da Rainha forão conuocados a hua Junta 
por ordem de Sua ExA as pessoas nomeadas a saber: o Dez,“’^ 
Manoel Pereira Peres Clir.«i do esrado, o Dez.»' Andre Varella 
Sollomayor Proc.» da Coroa de sua Mag.>i«, o Dez.» Antonio 
rerreira de souza, o Dez.»”^ Domingos Dourado de oliueira' ouui- 
dor pral do Ciuel, o Dez.o*^ Qregorio Pereira fidaigo ouuldor 
gerai do Crime, o Dezo‘'João Roiz Machado Prouedor mor dos 
defuntos e auzentes e o Inquizidor da primeira cadeira da Inqui- 
ziçao deste estado da índia Manoel Gonçaluez Guião, o P.® Mestre 

São Domingos Lente 

oanto Officio deste estado, o Padre Prey João da Santa Ro- 

Lente de prima na Sa- 
f Dí p j Procurador doa prezoa do mesmo Tribunal, 

?orín.^dflFWA“ i’” ^aa ambos da 

comp.» de JESVS e Lentes da Sagrada Theologia, a todos os 

d!ta'lun'ta tanhpTv!!!'"®'' “ 

tàndn p UíS, í ® “ secretario deste estado, es- 

às tasne^; ® inieiligiuel ly a todas 

as ditas pessoas a proposta seguinte — O 5.°^ Conde V. Rev aue 

Sas dSncfíps^ínf Junta como leuantandosse 

a auora non ^ão Francisco no Gap.» 

Corna d» S I recorrerão alguns dellez ao Juiz da 

Coroa de 5. Mag.J» queixandosse da força que no dito CaV se 

Õ JmVd'aTofdêf Plante : 

Juiz da Coroa deste estado, se sentenciarão no Sennado da 


Rellação vários incidentes delia em prezença de Sua Êx> pellos 
do despacho e tomandosse na dita cauza uarios assentos 
a hum dos quaes assistio o dito P.® Prouincial da obseruancia de 
São Francisco Frey P.° dos Anjos q não so faltou ao que. . . 

.assento prometeo, maz tãobem aquella obediência que 

assy nelle como nos maiz, por Portuguez e vassallo de ô. MagA® 
q Deos gA®, era obrigado a ter e guardar o q o dito Padre fez 
muito pello contrario, rezultando disso verce vltimamente a proce* 
der contra elle a penna de desnaturalização em que segundo as 
ordenaçõez e leys do Reino de Portugal pella sua desobedienda 
hauia incorrido, e como p.® a execução da dita penna se oífereçe 
0 inconu> de não poder o dito P.® ser aqui exterminado senão 
p.a terras de mouros e gentios do ^ se poderão seguir o escân¬ 
dalo da falta daquelle respeito q p.® com semelhante gente se deue 
mostrar aos nossos relligiozos. Pello q q5 S. Ex ® nestes termos 
q todas as pessoas ^ para esta Junta forão chamadas e nella se 
achão prezentes lhe digão o seu parecer, e votto, apontandolhe 
0 meyo que julgarem maiz a prepozito, e acertado p.® que euiían- 
dosse 0 dito escandalo e inconueniente se satisfaça juntamente a 
‘piedade, e a justiça. O que, visto e bem conciderado por todas as 
sobreditas pessoas vniformem.'=® vottarão todos que a dita exter¬ 
minação se não podia executar no dito P.® Frey Pedro dos Anjos 
com giais acerto do qmandandoo p.“ o Reino aonde, sem as^din- 
ficuldades reprezentadas se podia inteiramenle dar execução a 
dita Snça ('), e q no entanto pello sucego de sua Relligiao, e 
exemplo das mais se podia o dito P.® muito comodamente de- 
pozitar e asegurar em hum dos conuentos desta Cidadde, no qual 
por se euitarem mayores inquietaçõez se deula tãobem vzar das 
políticas q parecesse necessárias, para que as pes^soas^que sus¬ 
peitas nas parcealidades amotinarão na sua relligião não tossem 
admetidas a falarlhe a tudo o que o dito S.®'' Conde V. Rey foy 


(G O vice-rei escrevia a S. M. em 7 de Janeiro de 1^94: 

A Frei P.“ dos Anjos Provincial que foi deste convento de Sam francisco, 

sentenciarão os Ministros do desp.“.destreminio pela sentença que a . 

Mag.e ... será prezente, e depois de embarcado deixou nesta terra os papeis, 
que se fixarão nas portas das Igrejas, em os quaes deixaua declarados os Reli¬ 
giosos, que hauião recorrido a coroa, acção em que se mostrou a sua presis- 
tencia na sua desobedienda, mas também a má conciencia com que o tasia, 
poisnegandolhes o recurço os deixaua escomungados por dilatado tempot pare- 
ceome dar esta conta a V. Mag.^® pera dispor o que forseruido, e se busque 
meyos para que este religiosos com as suas impertinências, e emburlhadas nao 
perturbem ao goiiernoj oque a my me parecia mais conveniente, em que nesta 
índia ouuesse algum que tiuesse poder de núncio, e porque em huma so pessoa 
pode hauer sobornos, seria muy util, que estes uiessê a Junta das missões 
•••” (Livro das wonpõBs n.° 57 fls....). , , 

56 


“• sentença. 
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seruido conformarce ordenandome que se fizece o prezeníe assento 
em q pella fee da minha occupação bastaua ^ eu so me asinace 
com 0 que cm execução da dita ordem, eu o sccrctr.® Roberto 
villorey Rey o fiz escreuer e asinney. 

{Ass.) Roberto Villorey Rey. 


Documento 169 

1693 — Nouembro 5 

Como no Norte se achão [de prezeníe] tantos mouimentos 
e se uem [as terras] delle tão atenuadas c fa[ltas de gcnjtc me 
aperta mais o dezejo de vizi[tar] aqueilas Praças coma con[8idcra]ç0o 
do muito q emportará a faze[nda] e scruiço de Sua Mag.^® esta 
minha jorna[da ajssy q nos ditos termos, c nos de me achar 
aparelhado e com essas naos q haja quasi promptas para fazer, 
viagem em janeiro, Proponho aos conselheiros ^ me assistem esta 
matéria p.® q ao pé desta proposta respondão, com o q para o 
ditoeffeito lhes parecer mais conueniente ao seruiço [de] sua MagA®q 
Ds Fortaleza 5 deNouembro de [ 1695]. 

{Rubrica do Vice-Rei) 


Snõr 

O zcllo de Vx.® em querer acudir a defensão de todas as 
terras e prassas, he mui conhecido e a todos manifesto. Porem 
som.t® he necessário acomodarmonos com o tempo e estado delle. 
As faltas de gente nas terras do Norte mais se encobrem com 
Vx.® não fazer viagem e p.® atalhar os mouim.to8 da guerra.... 
seruir sem mandar ordês e poderes a pessoa confidente,... a 

q puder ir para por ora ser.. c Vx.® sobretudo dispor.dado 

animo... 

. ( Assinatura ilegível) 


Snõr. O passar Vex.® ao norte me pareçeo sempre m.to con- 
uenieníe, mas a[ s possi ] bilidades que se oflferecera, p.® Vex.® não 
conseguir esta uiagem, são tão prezentes a Vcx.^ que me parese cs- 
cuzado 0 expreçalas, a respeito das fragatas e gente que Vex.» 
hade leuar como da que hade ficar para defender estas terras 
que são a cabeça do estado da Índia, podendo cada instante su¬ 


ceder aqui 0 mesmo trabalho e opressão q exprimenta o Norte, 
por 0 inimigo ser o mesmo; sobretudo Vex.» fara o que mais 
comuier ao Seru.®® de Sua Mag.'^® e ao bê e conseruação de seus 
vassallos. Panellj^ 5 de nouembro de 1695. (Ass.) Dom . 


S.®^ Reconhecendo os grandes motiuos que necessiíâo a V. 
Ex.® de ir uizitar as terras do Norte p.®.. . rrificar prezençialm.^ 
a seus habitadores, deligenciando castigar algus cazos horrendos 
q nellas hão sucedido, e p.® realm.‘® V. Ex.®® uer, informarse e 
preuenlrse oppcríunam.^ p.® qualquer incidente futuro e p.® com 
experiência pratica rezoluer as dispozições.... conuenientes no 
tempo do seu gouerno, me parece comtudo q em q.t® durar a 
contingência de hauer guerra naquellas terras e se não desva¬ 
necerem estes movim-i^®® que estão noticiados se deue V. Ex.®® 
abster de passar ao' Norte porq supposto que a defensa das 
praças não necessiíâo do valor do seu braço p,® se conseruarem 
e que todo o poder, que V. Ex.® leuar consigo de nenhum modo 
iasta p.® impedir ao inimigo devastar as terras e campealas 
com as hostilidades costumadas, seruirem de descrédito a nação, 
de animozidade grande ao inimigo, de indecoro ao valor de V. 
Ex.®, estar vendo a guerra reduzo em hüa praça; pois não con- 
uem de sorte algúa ir cncontrarse com elle com as praças c 
desporporcionadas forças do Estado com certeza infaliuel de sua 
vniversal ruina, nem que o inimigo onde o pouco q he o nosso 
poder, pois indo V, Ex.®® ao Norte em tempo de guerra ve elle 
ciaram.^ q aquelle he o nosso poder todo; assim athe mais con¬ 
veniente q V. Ex.o® mande com a breuid.® possivel fazer prestes a 
nossa armada e q esta anda correndo aquella costa do Norte 
entre os termos q individuarem os mais práticos, prompía p.® toda 
a contingência assim p.® q quando o Mogor nos perturbe por 
terra, nos por mar o hostilizamos nos barcos; e quando haja algum 
aperto q pessa por terra socorro, possa acudir brcuem-^ a d.t® 
armada; e quando daqui the fim de Jn.'° q he tempo bastante 
p.® se averiguar o efeito q produzem estes movim.'^®®, V. Ex.?® 
veja as terras pacificadas, as prezunções de guerra desvanecidas 
pode vir a armada buscar a V. Ex.® uir em feur.'® a visitar as 
praças; isto me parece. V. Ex.“®disporá o que for servido, Pane- 
lim 6 de 9.’^'^® de 693. (Segue assinatura ilegível). 


Snõr. Manda Vex.® diga eu o q emtendo sobre pasar a pessoa 
de Vex.® ao Norte; m.^» conuinha ao seruiço de sua Mag.® q deos 
g.® se houuesem chegado naos do Reino, mas nos termos em q 
vex.» tomou .... da india ao lastimoso estado em q se acha goa 
não mui asegurada de qoalq.®'' acometim.*'®, q deos não permita* 
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parese conveniente não fazer abalo a pesoa de V. Ex.^; se V. Ex.® 
uai a uizitar todas as prasas do norte, e a dispor o q conucm não 
fica a vex.® tempo de o uer tudo, nem de determinar o O® Phaser; 
se vex.® uai a defensa das terras ate agora não obriga a ocazião 
e não he permitido empunhar na pesoa de Vex.« a espada com 

hum capitão de eirrey mogor ou do arabio senão em. 

..... em ocazião tão forsoza, q sahia a castigallos por ultimo 
reihedio c de qoalq.®'' sorte q seia a uiagem deue ser de maneira q 
não penetrem os indios o q temos, e uendo ciies hir a pesoa de 
vex.® dão por serto não fica mais em goa, primeiro lugar a q m-i^os ae 
deue atender. He o que alcanso saluo melhor pareser. Vex.® re- 
soluera o q for seruido. Verem 6 de nouembro 1695. (Assinatura 
ilegível). 


ônõr. V. Ex.® foi seruido remeterme a proposta asima sobre a 
sua hida as fortalezas do Norte pellas cauzas nelía apontadas; não 
sou senhor de pareser que nesta ocazião se abale desta Cid.® a 
pesoa de V. Ex.® e a rezão he que as prasas do norte cada hOa se'' 
acha com a sua garnisão e de mais uma armada que V. Ex.® tem 
mandado e o inimigo que moue este desasusego nas ditas fortalezas 

sam os mesmos que temos por uezinhos e com.. 

.de V. Ex.® poderá imtentar.e a pouqua 

gente com que se.esta Cid.® com a falta. 

e outras que.que he prezente a V. Ex.® maior 

seruiço de Ds e de sua Mag.® que Ds gr.<ie he deixar esta jornada p.« 
outra ocasião mais acomodada deixando esta Cid.® com mais segu¬ 
rança e menos cuidado. Este he snõr o meu parecer. Sobretudo 
V. Ex.® fara o que emtender melhor e for muyto seruido. Goa 9 de 
nouembro de 1695. (Ass.) Leitão de Andrade. 


Snor. As^ couzas do Norte (quem no duuida) q se achão 
tão arruinadas p falta de cabeças, espirito c rezullução com q consi¬ 
dero aq.i®s m.®'’®® 1 m.to lastimosos sem remedio a.p.® opor 

eficas a todos estes desemparos; soo a pessoa de V. Ex.® o podia 
por todo emaisconulnieníe, porem s.®"’ vejo esta cidade, sem a pessoa 
de V. Ex.®, tão debil e emfraquecida q p.® seu remedio e dos m.®’’®® 
delia basta q V. Ex.® assista nella p.® nenhum Inimigo a emvislir, o 
q poderá conseguir com facilld.® pois se acha m.^ avizinhado a Goa 
ea suas Ilhas, achandoçe V. Ex.® auzente delia (e queira Ds^ q me 
engane neste pençam.**®) não faltará ora em q V. Ex.® passe a 


— moradores. 


DOO. 169 


1693 -NOVEMBRO 5 


453 


aquellas fortalezas pois Ds nosso s.®'' não poem tempo em no mudar, 
isto me parece o mais vtil ao seruiço de ô. Mag.'i®e ao bem de seus 
vassallos, sobre tudo V. Ex.® disporá o mais conuiniente com aquelle 
aserto q estamos experimentando. Goa 5 de Nouembro de 1695 
(g) Xpuão de Souza Coutinho. 


Sõnr. Sempre me pareçeo muito util o passar V. Ex.® ao Norte e 
0 estado em que elle se acha de prezente, pareçe que faz mais ne¬ 
cessária esta passagem, mas a falta, que experimentamos de naos 
de Reino, e a pouca gente com que V. Ex.^ se acha, fazem quazi 
impossiuél esta viagem, porque não he justo aceudir com todos 
os remedios ao corpo, deixando sem elles a cabeça, que corre o 
mesmo, ou mayor perigo, por ser o mesmo enimigo o que nos 
fara guerra em hüa e outra parte, sendo este enemigo, que temos 
uezinL, 0 que nos deue dar mayor cuidado, pois a esperiencia 
tem mostrado, que com treiçoins consegue as suas emprezas, sobre¬ 
tudo V. Ex.® rezoluera o que julgar por maes conuenieníe ao ser- 
uito de Ô. Mag.<ie que Deos g.® e a conseruação deste Estado. 
Panelim 6 de Nouembro de 1695 (Ass.). Lencasfre. 


S.or. Costumão os Príncipes nas suas expediçoens aduertir 
orimevro a circunstâncias porq quando nestas não achao o 
remedio do q intentão suspender as machinas q levantavao: ou p. 
í So de melhor fortuna oude . .. viguroso poder, e supposto 
aquella acompanhe prospicia a V. Ex.* p.* os ^ 

lhe falia este p.“ as suas execufoens, alem de q ao a falta do 
Norte he de gente, esta se não remedeya sem ella, e como a Nao 
Sacram.‘o com a sua arribada, e naufragio, não pos neste ^ 
íaerassete homens, a Capitania de V Ex.* . 4 "™; 

ra[nla]se perdeo, a Nao desta monção faltou, e destes q merao, e 
dos quatrocentos homdsd ca eslavao, ' o» 

outros, ..as doenças..... lhes m 

as oceupaçoens, q os vemos exercitar; assim . . ■ • ? 

terra q he o íoração do Estado, como nas Armadas do Ôul 
Norte, e comboy dos barcos da China, q nao so sao o nosso 
sustento, mas tãobem lodo o nosso remedio. ^ 

Nesla opportunidade ueiaV. Ex.« como será justo q esponha- 
mos a sua pessoa a contingência do mar j ma p 
faltas da terra. Demais q pareçe resao, q V. Ex. "“te anno lo 
experiencia das cousas do Norte pera q depois " Z nXs 
riencia a suavid.* do remedio. Eiuntamente a^ore- 

q nesta jornada hâode lazer não soa Fazenda Real com as pre 
paraçoens, mas os vassallos de Sua Mag.' cora as «""'"‘caoas- t 
isto em hum tempo fl a todos tudo lhes falta, pois 0 negocio do Rey 
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não chegou, o de Mossambique não veyo, o da China, hum se ue 
impedido no barco arribado, outro pellas novas q correm, com 
poucas esperanças dc se conseguirem seus lucros. O da costa de 
choromandel no naufragio do barco se acha nãoso suspenso, mas 
perdido o.de Tanor na falta de suas almadias se experi¬ 

menta retardado, e com estes successos se conhece exhausta a 
Alfandiga, e pobres os vassallos. 

As Naos q se achão preparadas e a capitania, q com gr.^<^ des- 
pendio se hia preparando, quando V. Ex.® as possa expedir não 

.em q se mandem occupar; 

porq ou podem passar..e quando não passem, 

podem fomentar a Costa do Norte, e reprimir ao Arábio, no cazo 

em ^ venha.e ainda nesta expedição lograr muito boas 

fortunas; porq he sem duuida, q melhor se vence o Inimigo quando 
com as distancias, e trabalhos do mar se acha quebrado, do q quando 
das visinhanças de sua caza sahe viguroso. As nouas dos bulí¬ 
cios do Norte, e do vinda dos Arábios, por serem de todos os annos, 
ainda q nos insinuem cautellas, não nos podem intimidar receyos; 
p que se não fora assim, nem a.de Deos mos¬ 
trara q sabe, e pode desvanecer designios de toda., 

......... q as Armas de Sua Mag.® com poucos catholicos ,. . 

Insinua de multidoens de infleis. 

Este he senhor o meu pareçer. V. Ex.® como mais noticioso e 
inteyrado das occurenclas ocultas dos successos escolhera o ^ for 
mais conueniente ao seruiço de Deos e da sua Mag.«. 

Prospere Deos, e augmente a Excellentissima pessoa de V. 
Ex.® por dilatados annos. Passo Pontifical em seis de Nouembro 
e 1693. (Ass.) Arcebispo Primaz. 


Documento 170 

1694-Abril 27 

Proposta para os concelheiros do estado 

0 sidy jacut Can general da Armada delRey mogor me man¬ 
dou 0 seu Inuiado vezitarme e depois de alegar os seruiços ^ tinha 
feito ao estado, me pede lhe mande restetuir a galiota q Antonio da 
Cunha de mello tomou agora fazem dous annos, a qual não trazia 
cartaz e uinha carregada de fazendas e cauallos e co Arábios; foi 
julgada no Conc.“ da faz.® por boa preza e repartida na forma cusíu- 
mada, para acerto do q heide responder a este general, os ConceIh.°® 
me dem seu parecer ao pe desta cõ a breuidade p.® não dilatar ao 
Inuiado ... Panelim 27 de Abril de 1694. (Rubrica do Vice-Rei). 
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Snõr. Não me persuado possa ter resão o Sedy digno dc ser 
ouuido porq a gualiota foi tomada e julgada conforme ao Regim.‘o q 
se dâ nas armadas, e o Sedy foi manifesta a tomadia e como deuia 
se tinha algüa causa a alleguar fasello por procurador, p.“f se atten- 
der a ella, de pres.‘® me paresse não tem luguar o seu requcrim.to e 
Vx.“ disporá o q for seruido. goa 27 de abril de 694. (Ass.) Manoel 
AhGüião. 


Em comprim.‘® da Proposta assima do Snõr Conde V. Rey, 
respondo d o Sydi Yacut Can he General da Armada dclRey 
Mogor e nas guerras d moueráo entre o Estado e Sambagy, se 
mostrou muy fiel c grande nosso Amigo como o experimentey no 
gouerno de Chaul, q uendome tão a.... p.i° gr.^® sitio d me tinha 

Dosto 0 Inimigo, (') como pme faltar.necessário mandey 

pedir ao General das Fortz,®® do Norte Dom M.®i Lobo de Silu.^» 
â cõ toda a diligencia e cuydado me remeteo — a com.® de In- 
fanteria, e cÕ ella dez galuetas q lhe mandou o Sydy p hüa ssô 
carta com coatro centos homens das q.« se perdeo hüa no banquo 
q se afogarão setenta e tantos, e lodos seruirão a sua custa sem 
nenhua paga cm defença daq.i» cid.® p ordê deste Sydi General, c 
me chegou o socorro a tão bom tempo q o tiue de mandar desa- 
loiar 0 Inimigo das cazas em q estaua fortificado cõ perda conci- 
derauel sua e de alguns sydis mortos, e feridos, e achey nellcs 
mta promptidão assy nas ocazioins cm q os mandauão a saltear 
0 'inimigo como no mais cilhes ordenaua,p.i®q.i rezão não selhe 
deuia tomar a galiota p perdida, aynda q não trouxesse cartaz p 
q como esta sua Armada he dc El Rey mogor pode fz.®^ dano em 
entrar as Ilhas de Salcete dc Baçay p seu poder e grandeza 
delia, e nos faltar defença, c P estas rezoins referidas, paresia con¬ 
ueniente mandarcelhe entregar a galiota com toda sua fasenda, 
maz como se acha ja repartida há dous annos a esta pr.t®, e o 
Estado exausto de cabebal me pareçe conueniente responderltie, 
q alem da galiota não trazer cartaz uinham Arábios nella nossos 
Inimigos declarados, rezão pq se lhe tomou, e q deuiáo requerer 
naq.ie tempo ao Gouerno p.*^ se lhe dlflrir; isfo 9 ^ PfJ?' 
ce. V. Ex.® disporá o d for mais seruido. Daugi 28 de Abril dc 1694 
(a) (Ass.) Dom. da Costa. 


Snõr. Visto a proposta asima. Não conuem largar V. Ex.® a 


(*) 0 marata Sambhaji Chatrapati- 
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preza imsinuando ao Sidy na reposta q se lhe fizer a rezão e cauza 
justa cõ q se tomou isto he o meu pareser. V. Ex.» disporá o q 
for seruido. Goa na mesma ora e dia. (Ass.) Luis de mello de 
sãopayo. 


Exc.™° Respondendo a proposta q V. Exc.“ foi seruido 
mandandonie q diga o meu parecer sobre a resfetuição ^ o General 
delRey Mogor Sidy jacut can pede da galiota q Antonio da Cunha 
de Mello tomou no estreito ha dous annos sem cartaz, e trazer 
Arábios nella, e ter tomado rezolução nesse tempo no conc.° da 
faz.» pellos ministros p boa preza, q deuião considerar rezões justas, 
com ^ sou de parecer se responda ao dito general escuzando com 
palauras de cortezia, uisto mostrarse amigo do estado. V. Ex.» man- 
dara o q for seruido. goa 27 de Abril de 1694. Mfií Leitão de 
Andrade, 


Excellm.® S.°^ Ainda q o Sidy lacut Canã tiuesse feito ao 
Estado mais seru-Ço» do q alega, e lhe sobrassem modos p.» per- 
tender esta galllota, como a paragem em ^ se reprezou não pode 
negar a vinda de MascattCg e sem cartaz, se lhe achassem faz.‘l'*^ ca- 
uallos, e Arábios, couzas propias daq.i» porto e por isso se julgasse 
por perdida, e ja se repartisse no tempo do gouerao passado, não 
conulnha a restettuhição delia; assim porq seria porse algua duui- 
da na justiça com q se julgou, como darse ocazião, a ^ semelhante 
pertendente requeira pois seus seru. 9 os tudo aquillo q for de outrem 
q para os ver bem remunerados, lhe sobra que V, Ex.» se dignasse 

de lhe admitir sua vista e sobretudo determinara V. Ex.» o q. 

... seruido. Goa 29 de Abril de 1694. (Ass.) João de Lemos 
Vaile, 


gene[ra]l a segunda ues que não tinha mais que huá Comp.» de 
Infantaria paga de que hera capitão P.“ Vaz Soares Baçallar 
escreuy ao dito Sidy [que] correce lambem as mesmas praças como 
sem demora o fez com coatro centos hoinês de armas a sua custa 

que forão com a dita Comp.».a ordé.. Ant.<» 

Lobo que, pera meter este secorro, se oífereceo no principio [de] 
Agosto estando o Inuerno ainda bem verde, e cometendo a entrada 

daqueila barra que hé bem.alhoza naquelles tempos, 

despachou o dito socorro do dito Morro de que hera capitão 

parte da arm.delle Dg."» da Silua Peixoto, ferindo ao dito 

Dom Ant.°, e matando na sua galueta dous, ou ires homês,e do Sidy 

setenta, que .... se disular da artelharia que se lhe. 

deu na rastinga em que se perdeo a galueta em que hiao, e no des- 
curso da guerra se lhe matarão mais de cem, não querendo 
nunca receber soldo, por assy .. ordenar o mesmo Sidy donde 
se não retirarão thé sessar a guer[ra e] feita a paz. e por minha 
ordem, rezão porque o V. Rey o Conde de Aluorlhe fez merce de 
que naquellas terras se lhe não [paga]cem direitos do que entrace 
e sahisse em seus nauios em corroboração do qual Aluará lhe 
rieliey humasenío do Conss." dafz.da, a terceira uez que fuy com 
0 dito posto em vinte e dous de Nour.° de seis centos nouenta 
eseis. 

Quando se lhe tomou este nauio que pede, mandou a Baçaim 
requererme a soltura delle e por não estar cm my o difirim.to lhe 
dev hüa carta p.» o gouerno daquelle tempo, insignuandolhe em outra 
seria bom largalo, o que lhe não pareceo bem: deuia ser por nao 
perderem quintos sem embargo de lhe não pertencerê segundo me 


pareçe, x* 

Não saye nenhum naiuo dos portos dei Rey Magor. q 
segundo as ordens e Regim.*»® Reais, e pazes feitas com este ssía o 
deixem de ser perdidos e de boa preza, por cm todos se hauere 


ônr. Alega bem o general delRey Mogor Sidy lacutcan em 
dizer tem feito seruiços ao est.® porque enuestindo a escalla na 
noite de vinte e dous pera vinte e tres de julho de seis centos 
oitenta c tres, hum exercito de Sambagi os mu[ros] do Morro de 
Chaul, c sua Cidade pera leuar tudo por ante preza, (i) [te]ndo 
eu que então gouernaua aquellas Fort.»® e terras por ser delias 


(') VideP. Pissurlencar, Portugiims e Maratas,ll Sambhaji 
65-67 1 A Poftu^u&se Bmbassy to Raigad, p. 2 ; Antiqualhas, Uma Embai’ 
xaãa Portuguesa a Raigad , p. 71* 


Prof. S. R- Sharma escreveu a propósito da data do ataque de Sambhaji a 
■taleza de Chaúl: , , -j • 

Sarkar iu his Short Hist. p. 297 says that Sambhaji’s Pesb^a laid siege 
Chaul withan armyof 6,000 infantry and 2.000'^* on 3 
hislarger work {Aur., IV. (p. 271) he has stated that M jo tobf 
Qgle laid siege to Chaul on lOth August. According to Kincaid and Paras 
I (p. 123) it was mjune 1683. Grant Duíf ( p. 2^2) also gives ^ 
te Sardesai in his earlier (1915) ed. of the Ripf had vague V refer ed 
the siege of Chaul as having taken place durmg the mo«soo« g. 

0);now,onthe basisofthe Jedhe SaMvali, S'ves |. /r, ., 7 
ding that 8th Aug. (night) as the probable time of the final assault (Ibtd, 
fSfí^tRIslt, pp, 46-47 “1935). For the opening 
ign, Sarkar gives ISth April 1683 in Aur. IV, p. 270 and 5í/i. Aprü 16 
lMHist.oiAu.J. 297. {Maratha History Re-Examned, 1944x 
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de achar couzas defezas, desía manr.^ hc necessp.o íomarcnase 
iodos . .. . nenhum rczõis porque o Conde de Aluor ordcnaua 

nas instruções que daua aos cabos das fragatas e armadas, se 
não fizece uistoria nos nauios que sahissem dos portos do dito 
Rey mogor. 

Em carta de dezoito de outr,® de quorenía e ires, e vinte e 
oito de Janr.® de quorenta. e seis, ordenou a Mag.^« do 3.“’’ Rey 
Dom João 0 4.0 cuia alma esteja em gloria aos V. Reis Conde 
de Aueras e Dom Philipe Masc.®® que emquanfo as suas armas não 
esíiuecê superiores as dos Reis da Azia dissimulace com elles, 

A Sr.“ Rainha May de S. Mg.'^® que Deos g.® escreueo ha 
eduza de vinte e sinco annos aos gou.®'’®® Luis de Mendonça 
furtado, e Dom P.® de alencastre tinha concignado as Províncias de 

olanda certos milhõis annuais p.“ fazerem paz e.este est.® 

p.® se não perder de todo, porque o que.,. . 

Impraticauel,se fazia era outros uiolentamente.. 

Sidy jacutean he o que tomou a Ilha de Dombay aos 

Inglezes ncandolhe só a Fortz.® com q conte.tomar a .,. 

.ocorreçe a elRey Mogor com gr.^®® sagoates e intercc- 

^ Tem húa Armada que sostenta o dito Rey, e terá quantas 
quizer pela sua grande pocibilid.®. , 

. ...... muito, os pouoadores das nossas terras do Norte, 

em expecial os da Ilha de Salcete de Bacay, e não so os naturais 
aonde poderá entrar cada uez que quizer, por ser muito gr.^®! 
e facil e nao termos nella força. 

. E se 0 fizer, todos elles hão de ser comelle e por todas estas 
rezoes também podem ser entradas as jurisdiçõis da terra firme 
de Dacay, e Damao, como se uio em todas as ocaziões pagadas, e 
p. serem inquietas e despouadas, basta mandar o Sidy por alen- 

Bombay, e terras dos mouros, como com o menor motivo, e ainda 

he ® se perdem que 

ne 0 sostento de todas ellas e porque não parece bem a recordacão 

pareceo mostrar a v' Ex.® nes^reposm 


S.“ Ao q requere o general do Mogor; V Ex«« diz õeslâ oello 

SrRt:'T±o“ "o'’* Icerafc^d' “ 

quelle, Rey, o mesmo conss.» poderá melhor que eu dedrirlhe, pord 


sabe 0 estado em q estâ a de sua Mag.® (q Deos g.ií®) p.® lhe 
fazer V. Ex.®® este fauor; e pera as consequências q se segue 
deste negossio Iãobê são prez.“® a V. Ex.®® melhor as rezõis; 
porq de tudo té a melhor noticia, e amim me faltão todas, p.^ 
dizer a V. Ex.®» o mais asertado. Deõs Goarde a Ex.ç». Paíge 27 
de Abril de 1694. (a) Manuel de Saldanha. 


S.®'' Exlens.™. 0 Sidy lacutcan General da Armada dei 
Rey Mogor pede a V. Ex,® a galiota que An.® da Cunha de mello 
tomou no Estreito, e p,® este effelto alega os seruiços q té feito 
a este Est.®, se os representara na petição do cartás não duuido 

q fosse a galiota.e ainda q> lhe concedesse era 

perdida p vir de Mascate cõ cauallos c Arábios conhecidam,*® nos¬ 
sos Inimigos e se Ànt.® da Cunha de Mello trouxera Capitão da 
galiota e os Arábios prezos nella a esta Cid.® creyo eu q o sidy 
Gn.®‘ delRey Mougor não pedira a tal galiota, alem de que o sobre¬ 
dito.dilatou dous annos este requerim.^® de¬ 
vendo fazer ao Gouernador.pois então foi este sucesso 

dê q se deuia dar conta a S. Mag.*^^® q Ds g.í^® ... V. Ex.® entra 
agora a gouernar este Est.®, não faltara occazião em q . ... 
faça os seruiços daquelle General m.t® a seu contéto e este he o 
meu parecer Sobretudo V. Ex.® disporá o q for mais assentado 
e conueniente: goaoje 27 de Abril de 1694. (Ass.) XPouão de 
Sousa Couíinho. 


S.®''. Pareceme q se responda a este enviado com as mesmas 
rezões com q o cons.® da fazenda julgou a preza por boa e juntam.*'® 
SC lhe djga q a sua importância está ja metida na fazenda real da 
qual se não pode dispor sem ordem de S. Mg.^®, a quem se deue dar 
conta por se lhe ter ja dado também da preza. V. Ex.® mandará 
0 q for seruido. Goa 28 de Abril de 1694. (Assinatura ilegível). 

Síir. 0 meu parecer he q vossa excellencia responda q a ga - 
Iloía se tomou antes de vossa excellençia chegar a este estado e 
como trazia Arábios e não tinha cartaz, se julgou por perdida de q 
se deu conta a Sua Mag.® qDeõs G.®, c qporsynão pode dispor 
nada sem ordem do dito senhor e o mais q vossa excellençia for 
seruido. Pangim 27 de Abril de 1694 annos. fAss.) Per.^ 
Peres. 


Senhor. Estes inuiados são tão contínuos pellas nossas Praças, 
q os cappitâes delias peila sua perseguição vem a fazer delles des¬ 
prezo e não sem fundam.*'® porq as suas vindas nao são p.® 
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lianças nem crediíos das coroas mas p.^ suas conueniencías, e parti¬ 
cularidades e este na mercancia c batte q iras e vende, pareçc ser 
mais corretor de Sidy Jacut Cana do q pessoa capaz de huma vizita 

tão grande, como a d se faz a V. Ex “.perdoelhe V. Êx."’ este 

descuido por aziatico, q nem experimentarão as politicas europeas 
nem as cortesanias portuguesas e respondalhe q o barco se não 
tomou no gouerno de V. Ex.» e ^ gouerno passado deu contas a 
ôua Mag.^ie... em q sem resolução sua não pode o desejo q 

tem de o satisfazer em execução com esta e outras. 

.Ex.» segurar a conueniencia do Estado e liurara ..... 

\r D-.« _ • » 


.se.V. Ex.^^...... em qualquer negocio 

0 em q 0 Estado .larga cada dia vira 


com tantas petições, q sejão mais .q cortezias. 

A Pessoa de V. Ex.« g.^e e prospere Deos por dilatados annos. 
Panely 27 de Abril de 1694. (Ass.) Arcebispo Primas. 


Senhor. Mandame V. Ex.® que responda a proposta q me fez 
fauor Digo, q o Sidy de Dandda de q.™ estes iodos são 
escrauos alegão nos tem feito seruiços, eu não duuido mas tãobem 
lhe temos pago em todo tempo, q andou com guerras com Sam- 
bagy, sem embargo da protecção do mogor, se nos não fossemos 
ja não hauião existir cm Dandda e se não digo Chaul, q sempre 
lhe socorreo com mantim.^o e o estado com poluora e baila, e os 
cabedais, e as molheres estiuerão sempre em Chaul depoziíadas, 
q ainda hoje existe a sua caza com hum Feitor seu q lhe condus 
0 mantim.toc tudo o mais q lhe he nesser.» p.® a sua fortaleza; 
e me pareçe q não pagua dercitos nas nossas Alfandegas com q 
esta pago de todo seruiço q nos lem feito. 

Emq.t® ao barco q elles pede já esta difirido p.io gouuerno 
passado a q.® tocaua, de q tem dado conta a Ô. mg.® q Ds 
gu.® e quanto mais q o dito barco não trazia cartas e trazia 
Arábios dentro, pq bem se vio q vinha p Mascaíte pois o toma- 
rao defronte, e a fazenda erão huns cauallos e hua pouca dc 

íamara de q se fez.. q ouuy dizer 

q.t® mais q nas Pazes q nos temos feito com o Sydy o 

he q não nauegarão p parte nêhüa ... [sem] cartas, e â‘achádo 

sem elle o poderão tomar p perdido. 

E ia em lempo do S."' Conde de S. Vicenle lhe lomaráo 
dons barcos_ carregados de cauallos, e fazendas, p não trazerê 

^8'"™ «íha 0 Sydy rezáo 
tallar nisto, isto he couza do gouerno passado. õ V Ex ® tem 
disculpa cena e elles hão de aceitar, e sem vir ordem de a.’ mg.« 
q Ds Gu.® se nao fpode rezoluer nada. ^ 

negocio fãobcm se 

prouara como algaliota era do Pilloto mor da Armada do Arábio, p 
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sinal vinha dentro nella, e Ant.® de Cunha o entregou a Bulchoque 
no Congo, q he hum Ara [ bio ] nosso Amigo, e queria em troca 
delle trazer os Portuguezes. q estauão em Mascatte e como elle 

cra Piiloto mor da Armada do Arábio, e vinha buscar. 

grande q estaua em Surrate se pode justificar, quando V. Ex.® 
queira p pss.®® de credito, a q,™ o eu ouuy, e isto me 
parece; q são bastantes rezoens p dispersuadir ao Sydy do seu 
intento,’ e sobretudo o Ex.® disser neste particular sempre 
hade ser com melhor acerto, a cuja vida Ds augmente p m.®® 
a.®8 como lhe des.® este seu criado. Panely 27 de Abril de 1697 (sic). 
Assinatura ilegível. 


Documento 171 


1694—Abril 6 

“ Proposta p.<^ os Concelhrp^ do Estado 

A galliota do Capitão Bento Frr.® dalmeida, vindo do Sul, 
represou hü barco de mouros, q vinha do Achem pera Surrate, cõ 
a bandr.® Ingleza q lançou ao auistar a galliota, capitão, e pilloto, 
Inglezes, e toda a mais esquipagem mouros c_õ alguns pjetos chris- 
tãos. feito 0 exame aos q uem no barco, aíirmão o capitao e piiloto 
q 0 casco he de hum Inglez de Bombay. e toda a carga de mouros; 
os ditos mouros concordãoser o casco de Inglês, mas q. ° ^ carga 
fallão cõ algua varied.®, o barco não traz cartaz nosso e dize q 
traz cartaz Ingles ^ athe aquy não tem mostrado. 

Proponho ao Conss.® esta matr.® pera que vote se cõ esta 
imformação somente se deue logo largar este barco ou se scra 
cõucniente demoralo na reprezallia, emq.»® se examina^ 
uagar este negocio, mandando a Surrate procurar alguas noticias 
p.® se descubrir a ucrd.®. Panely 6 de Abril de 1694. 

{Rubrica do Vice-Rey) 


Snor. A dessisão da Proposta se deue regular pello estillo e 
rregim.t®» q sempre se usarão em sem.*^®» casos; Porq me parece nao 
he nouid,® q os inglezes e mais nassõis europeas condusao fasen- 
das de mouros e gintios em seus barcos. E 

da pax conosco ..‘ 'ú * na- 

por suas conu.Ç®^ E se sobre isto se nao achar uso Pjf cado pa 
resse de boa resão, ^ só em caso, q nos tais barcos d P 
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se achem fasendas dos innemipos, com quem íemos gerra aberfa> 
fique sojeiía a presa por ser assim de dir.t». 

Da proposta.... consía de ^ mouros sejam as se são 
nossos ennemiguos, inda q o casco seja inglex he perdida a fascnda ; 
E se he de confederados acho, saluo o melhor juiso, q não he de 
boa presa inda q não fenhão cartaz nosso; porq neste caso a sua 
malicia poderia ser valerensse dos ingleses, por se isentarem de 
nos paguar o cartas enq mais culpa considero nos ingleses e nos 
mouros: e por leue prejuízo não costuma o Príncipe fazer presas 

.poderá' sim recuperar o seu. 

q também não consta da Proposta se o barco depois de conheser a 

bandr.a^ Portuguesa resistio.Ponto, q também me paresse 

essencial p,*^ a desisão da presa. 

Finalm.te concluo disendo q p.a se averiguar o referido assima, 
se não farâ injust.» de ter o barco com seguransa sua e das fasen- 
das, p/’ se restituir constando ser inglex, e as fas.<^*“ de mouros con¬ 
federados. E Vx.« disporá o q for seruido. goa 7 de Abril de 694. 

(Ass.) Manoel QIz Guião, 


Ph r, reprezou o Capp.»™ Bento 

ílí nao tinha aprezentado athegora cartaz nosso 

.passaporte com q custumão a . . . ..navegar 

fazsospeitoza a informação querezulíou 
® í ^ ^ 03 mesmos q podem 

auS^?t°'=? a dilligencrde 

^ verdade p.a cujo effeito me paresse o meyo q se 

demora do ditKaff? consequências da 

Senfi A o ^ A'® circunstancia de não 

aprezentar 0 d. passaporte, e ordenando V. Ex.» q se tenha Dar- 
íicullar cuidado nas faz.^as a todo o tempo q lhes saya danno ligitti- 

por sattisfeito e ahlda 
da s^ua^^^pL^^^nT^fl Cappitão do barco pode apressar este negocio 
sobretudoV Fv^a Hkn^ o não ponha em algum perigo: 

“ íííí: );k ES: 


como m.tos barcos õ tem^ destruído esta Azia, 


forão tomados, forão com esta negregada bandr.» c se o barco fosse 
de Inglezes, ou de seu Prezidente de Surrate, ou de Gouu.of de 

Bombaym ou do qiq.®'’ súbdito delles, não traze cart[az]. 

L.Ç» trazem da Comp.® p.» pouderem trazer sua bandr.a, e pilloto, 

capitão hade constar da Licença se ellcs apre.q o cartaz 

passão a q.™ deuer tomar, e se examinarem bem, hade trazer mais 
cartazes, p.*^ conforme os cazos d lhe succederem, o nosso não 
íomauão p lhe parecer, q não nauegauão nossas fragatas p.® 
aq.ia banda, q se elle for de Bombaim como elle diz de mouro ou 
baneane m.°'‘ daquella ilha não hauia deixar de não tomar e quando 
seja, seu Prezidente Inglez escreuerá logo a V. Ex.» e lhe man¬ 
dara toda consto, e a todo tpõ poderá largar, e quando não seja, não 
se hade meter em tal, p q não pode ser tão oculto, q não saiba; se 
he assy o que escreue ou não, e destes cazos tem sucedido m.^oa, e 
sempre nos ficamos do melhor; o trazer gente Xpam, he hüa das 
prohibiçoens dos cartazes, cauza p onde vy tomar m.*i“s barcos no 
Estreito do Canarâ, aonde ha m.t°s xpãos, e em Surrate tãobem 
donde não faltão vadios, q serue com estes mouros, e gentios sem 
^ttentar serem xpãos. E duas galiotas q apanhou Anf.° de Cunha 
de mello, hua trazia bandr.» olandeza, diz.<i‘> q era do corretor dos 
■olandezes de Cochim q havião de requerer, ne falarão mais nisso. 
0 Sydy de Dandda pedio outra, diz-i^o era do Rey mogor man¬ 
dando “seus embaixadores a Dom M.ei Lobo de Silur.^ q se achaua 
no Norte p Geral, requerendo o barco, e ameaçando que hauia de 
entrar nas com a reposta, q lhe derão, callou,; o m.'^“'^V. Ex.“ 
fz.®'' as dilig.“®s me parece ser escuz.“.... as farão, se for seu, antes 
mandará inuenterear o ffatto, e q não haja nelle dezemeaminho e o 
Nacodda Pilloto, e marinhr.°«, a uista disto, se irão dezenganados, 
sempre com preposito de entregar, constando ser do Gouu.”'' Inglez 
de Bombay, ou de Prezidente de Surrate so nestes dous se hade 

raparar, pq senão for seu, não hande fallar, p.i“ perigo, q com. 

se suber a Comp.» de Inglaterra em procurar o q nãohe seu como 
fazer contrato contra as ordens da Comp.“ e vendo ellcs isto se 
for falço, q dizem, hão de fugir e a nós nos fica sempre a rezão 
de dizermos, q elles forão, q largarão, e não requererão athe o cabo, 
q se estauão fz.*^** as diligc-is, e né mostrarão o contrario do q 

nos lhe.e mayor consto q elles pode trazer, 

he pedir consto de Surrate do Dircctor da comp.^ Franceza, e de 
capuchinho q la asiste, como Inimigos de nasção Ingleza hão de 
dizer verd.® e tãobem está o nosso Cap." mor do Bandel de Sur¬ 
rate, q pode informar verd.® e comp.» de dous, q apontey asima, q 
p sy sô tanto credito lhe dou a elle, como darey aos Inglezes, e 
ójandezes, q procurarc este cazo, e quando sejão barco de Inglez . . . 
temos desculpa não hua só senão p darmos quando ellcs 
procurarã, e basta sô hüa rezão, p ellcs se callarê, e vem a ser, 
q quando nos tomarão o barco de Dio de [Caliana] dás q vinha 
de Mecea com nossa bandr.® trouxerão p Bombay e o descarre¬ 
garão e tomarão tudo q.^® trazia. Supposto vierâo entregar depois 
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■ de 111 .*^° trabalho, ^ joão de Siqr.» de faria poderá dizer, ^ era Ge¬ 
neral então, e Franc.° Pr.® de Silua, q foi com fragatas a esse 
fim gouernando este estado o s.°'' Dom Rodrigo da Costa, q Ds haja 
em sua Sanefa Gloria ; ainda assy lhe faltou bastante cabedal e a 
rezão q p isso dauão, era dizer, q nossa bandr» era facil de pintar 
qm q.er pa se valerem delia os inimigos delles pA escaparem do 

castigo da Nasção Franceza. Eu digo q não vy mais facil. 

.... q a bandr.a q ingleza.p nos q a elles e sua nasção foy 

sempre velhaca.q.*q.®'’ nasção p quatro pardaos o põem no 

tope.... tem mais .... faz o nosso cazo, q q,"*.... não... . L.ç« da 
Comp.“ não na pode largar perante barcos da Comp.» e menos avis¬ 
tando bandr.“ dei Rey de Inglaterra, e se proua isto; se o cap.™ Bento 
ferreira quãdo o tomou uinha cila cm Comp.'‘ das Naos Inglezas 
de Europa, q dizem q ahy se encontrou cõ ella a bandr.» larga 
ingleza ou não ? Isto he o Q me parece. Sobretudo o q V. Ex.» 
djspuzer nesta matéria hade ser o mais acertado, q a minha inca- 
pacid.® e pouca experiencia me não ajuda a mais, c a pessoa de 
V. Ex.^ me Gu.® Ds pJ largos annos de vida como este seu criado 
lhe dez.‘‘ e há mister & Panely 6 de Abril de 1694. (Ass.) Dom, 
uasco luis coufinho. 


Excellentiss.® 3.°^ Na aueriguação de todo negocio consiqíc o 
maior aserto delle, e neste q V. Ex.»® me propoem sempre nos se¬ 
melhantes se conheçerão nas pr.®® imformaçoins de muitas varie¬ 
dades, com q sou de parecer q se repreze o barco, e q se tenha 
grande conta com a carga delle, p.« desta sorte q.^^Vi Ex. 
chegue a dallo, despois de verdadeiras imformaçõins, fiquem co¬ 
nhecendo os Inglezes e os mouros de Surrate q existe ainda hoje 
a uerdade e dezapego daquelles grandes heróis ^ conquistarão este 
estado e p.® major reputação delle deuem ficar os mesmos Ingle- 
zes e offiçiacs do mesmo barco em guarda c vigia das fz.^^®*. Sobre 
tudo V. Ex.3 mandará o mais conueniente e asertado. Goa 6 de 
Abril de 1694. (Ass,) Xpuão de Souza Coufinho. 


S.“« O Nauio q tomou o Gap.™ Bento fr.» sendo de Surrate c 
não trazéndo cartaz nosso, não lhe poderá uaier, o trazer Gap.*" c 
Pilloto Inglezes, nem a bandr.® daquella nação, menos a justificação 
feita p elles hc se o não julgarmos p de preza, sempre se ualerão 
destes, e semelhantes pretesto (sic) todos os nauios de q.'‘'quer 
porto, he o q me pareçe dizer a V. Ex.“ sobre este particular, Q 
todos hãde dispor com o mayor aserto. Santa Ines 6 de Abril de 
1694. 


{Rubrica ilegível) 
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Snõr. O meu pareçer he que se não largue o barco que re- 
prezou 0 Capitão Bento Frr.® dalmeida de que trata a proposta 
de V. Ex.® asima sem q pr.® se examine se hé de Inglezes ou de 
mouros, uisto não trazer Cartaz p que justificandosse ser do In- 
glez q apontâo os d vem nelle sempre se lhe pode largar e não o 
sendo e largandosse sem se fazer o exame nesseçario, será oca- 
ziáo de q os mercadores de Sorrate se valhão das nasções es¬ 
trangeiras p.® botaré os seus barcos e nauegarê sem íornare os 
cartazes q custumão. Pangim 6 de Abril de 664. (Ass) Fr.<^o de 
Ramires. 


Documento 172 

1694-Junho 11 

Aos onze dias do mez de Junho de mll seis centos noventa 
quatro neste Paço da caza da poluora, cm virtude dos editaes 
ã hauia mandado publicar o Exm.® Snõr Dom Pedro Antonio de 
Noronha Conde Villa de Verde do Cone®, de estado de 5. rnag.-^® 
V. Rey.e Gap.'" geral da Índia para se ajuntarem todas as pessoas 
õ hauião feito suas promessas p.® a Companhia q neste estado 
ordena S. mag.^® q faça, afim de ellegerem dez comissários pessoas 
inteligentes para na forma das ordês do dito Snõr verem c conferi¬ 
rem as nouas condições q o dito Snõr forseruido mandar remeter es- 
te anno por terra e iuntam.t® p a fazerem as q de nouo sao necessárias 
a respeito do comercio q a dita Companhia hade ter nos portos 
deste estado, por os interessados do Reino se comprometerem 
neste particular nos interessados da Índia como demais _ expe-, 
riencia neste negocio e logo vlerão concorrendo os ditos interes¬ 
sados e cada hum foi dando seu voto c sendo acabados os tres 
dias dos editaes ^ forão os de onze doze e treze de Jmiho e 
esperandoce mais hum dia para uer se uinhao mais alguas pes-, 
soas a dar seu voto, e sendo hoje quinze do dito ™ez d® junho 
mandou o dito 3nõr Conde V. Rey a my «l» 
raae os ditos votos p.* se saber quem saíra com mais enuTOra- 
dos por m? em sua prezença se achou q os q mais votos lena 
ráo forão João Machado, João de Lemos Vaile, Francisco de A- 
zeuedo de Sande, Francisco de Uis 

faria, Dora Vasco Luis Coutl.», Manoei Leitao de 
deMeiio de Sarap», Beichior de Amaral de m.»’, Paschoal Gomes,^ 
e por constar do referido se fes o termo por 
Conde Vice Rey asignado por elle q fica na secrelr. de Estado 
p,« se remeter a S, magA* ã Ds gA M.-> Pr» Peres chanceler dO 
Liado por impedim.*» do Secretr." delle o fis escreuer e sobes- 
creuy. 

58 
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1694 — junho 20 


Assento do q se passou na pr,« janta dos 
sarios da comp.« 


Aos vinfe dias do itics de junho de mil seis ceníos c nouen- 
ía e quatro no Paço da caza da poluora em prezenpa do Ex.™® 
0.°'' Conde de Villa Verde, V. Rey deste estado, se juntarão o Arc.® 
Primaz, V.'”’ da fz.» Francisco de Avellar Ramirez, o Proc.®’’ da 
Coroa 0 0°’’ André Varella Sotto mayor e os dez comissários 
elleitos nomeados no termo atraz, e sendo todos juntos pello dito 
o.®’’ Conde V. Rey lhes foy feita a proposta cm como os conuo- 
caua pA na forma das ordes de S. Mag'.'^® q Ds g.^® p.» verem 
cm nome dos intereçados da Companhia as nouas condições q 
0 dito S.®’’ foy seruido de remeter a este estado e p.«- conferiré o' 
modo c forma cm que se hauião fazer as que pertence ao comer¬ 
cio das portos deste estado p.® melhor vtlilid.® c lucro da Com¬ 
panhia, e sendo por clles ouuida a tal proposta pclla mayor parte 
forao postas algüas duuidas, perq prcíendião concluir que a tal 
Companhia se fizcce somente com os cabedaez dos homes da 
ndia não entrando na sociedade os intereçados do Reino ao d 
foy respondido pello dito 5.®'' Conde V. Rey mostrandolhe as rc- 
zoes c conuenienc|a q rezultauâo a Comp.» de entrarê os homés 
do rwno nella, e q o estado em q este negocio se achaua não 
pnmitia ja o praticarçc esta duuida, p S. Mag.<i® ter rezoluido que 
das promeças d os homes da índia, e reino fizerão se coadunace 
a quantia que hauia ser o capital da Companhia p.» o q o dito 
. mandaua ^ na monção próxima se remeteçe ao reino a im¬ 
portância das promeças q p,® a dita Comp a hauião feito as pes¬ 
soas da Índia; e que nesta forma deuião elles intereçados dispor 
® comissário joão de Siqueira de faria foy 

dado hum papel da direcção, c condiçõez com que deuia a dita 
Comp.» formarçe o qual foy lido na dita junta c o S.®’’ Conde V, 
como com effeito fez pores-^ 
e nnr q não lhe parecerão acertadaz, 

rnnH^v D desfc dia ordenou 0 3.®'* 

tas fpiras comissaHos qse juntasse as segundas c ses¬ 
tas feiras pella raenha na caza da secretaria da fortz» pafazerê as 

0 de Llfimpor- 
tancia dandosselhe conta de qualtitiír rezulta p.» sobre ella dispor 

delle^' nrescreSS?"’ ^ do secretr.» 
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Documento 174 

1694 - junho 28 

Assento g se tomou pelhs comissários em Junta 
de 28 de Junho de 1694 

Aos 28 de junho 1694 se juntarão nesta secretaria os dez 
comissários eleitos e o veedor da fazenda Francisco de Avetiez 
Ramires p.® conferirem os pontos tocantez a eífectuação da Com¬ 
panhia e tratada entre ellez a matéria disserão q o primeiro ponto 
fundamental deste negocio p.® se conseguir boa rezultancia delle 
consistia em põderar se scra conueniente que as promessas e cabe¬ 
daez dos homes da Índia se coaduna nesta sociedade com os cabe¬ 
daez e promessas de Portugal e d mouia esta primeira duuida a 
concideração de que o comercio dos Portos da Azia está tão atinila- 
do pella falta de algüs generos e manufacturas especialmente das 
que seruem p.® Angola ^ poderá suceder q incorporando este cabe¬ 
dal tão gr.de não possa ter exito e manejo e fique muito empatado 
por não hauer drogas p.® seu emprego e q fazendosse este grande 
nos generos europeos lhe faltara aqui o consumo, e q acrescia q 
os generos q daqui vão p.® o Reino e do Reino se naue- 
gão Pí® este est,® produzem tão pouco lucro q nem os homêS' 
de neg.® do Reino fazem ja p.® a Índia comercio nê os da 
Índia se atreuê a fazer remeças p.® Portugal das drogas 
azlaticas pella perda q experimentão; e assy detriminarão 
q p.“ se discorrer neste neg.® cõ a ponderação e concelho 4 
pede matéria tão importante queriâo tomar imformação com 
homes práticos no comercio de cada hum dos portos, p.® averigua¬ 
rem se sofre o neg.® delles mayor ingresso de cabedal empregado 
do q ate aqui se introduz cm cada hu p.® fazer mayor produção 
do lucro e assy se alcançar se pode ter lugar p.® o seu manejo 
hum cabedal tão gr.^® com he o desta Sociedade entrando nella 
os interessados de Portugal, c desta rezolução se fez este assen¬ 
to Manoel Pereira Perez chr.®! do est.® p impedim.*® do secretr.®' 
delle q o escreuy e me assiney. Manoel Pereira Perez. 


Documento 175 

1694-julho 5 

Assento q se tomou pellos comissários 
em Junta de 5 de Julho de 1694 

Aos sinco diaz do mez de julho de mil seiz centos e nouen- 
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ía e quatro se juntarão nesta secretaria outo dos dez comissários 
clleitos por estarem empedidos por doentez os douz £} faltarão 
Manoel Leitão dandr.® e João Machado com varias pessoas pra¬ 
ticas no comercio dos portos deste estado que p.» este flm forão 
chamados e rratandosse em húa larga conferencia sobre as matr.»» 
tocantes e effectuação da Comp.S e cabedal ^ podia introduzirçc nos 
ditos portos p.a sua negociação lucros q esta podia produzir e 
manejo ^ se poderia dar a quantia com ^ na dita Comp.» intentão 
entrar os interessados do Reino e deste estado rezoluerâo q parecia 
conu.t'® q as promessas dos homés da índia com as do Rn° sc 
unissem p capital da dita Comp.“ consolidandosse hum c outro 
cabedal p.® por todos se repartir pro rata o ganho e perda, o q sera 
com as condições q os intereçados da Índia expressarê e fizerê em 
vtlljid.® e augmento da comp.» das quaez tratarão nas juntazfuturaz 
q hão de fz.®>’ de q se fez este assento e eu M.®’ Pr.» Perez chr.®* do 
estado p impcdim.to do secr.® delle q assistya d.^» junta o escreuy 
e me asiney. M.et Pr.» Perez. 


Documento 176 

1694-Julho 6, 

Aâsenfo q se tomou peitos comissários em Junia 
de seis de lutho de seis centos nouenta e quatro 

Aos seis dias do mez de julho de seiscentos nouenta e 
quatro nesta Secretaria se ajuntarão noue dos comissários clleitos 
por faltar Manoel Leitão d’Andrade por enfermo, e feita hüa con¬ 
ferencia sobre se poderião logo dar principio a Companhia com 
as promessas dos homês^deste Estado acharão contra este dizejo hüa 
grande dificuldade e era ^ sc comesassem logo na monção próxima a 
fazer algüas remessas para alguns portos que sopodiãoserMombaça, 
Rios, e Mossambique o tempo em que hauião acabar de recolher 
seus retornos hauia ser em Setembro de seiscentos nouenta e seis 
no qual hauia chegar de Portugal a primeira remessa por conta 
da Companhia e que pedia a rezão da Sociedade que fossem co- 
municaucis entre todos os lucros hauendoce os interresados da 
índia antecipado no dezembolço e mais no risco c que hauendo 
nestas ditas remessas algüa perda poderão dizer os homés 
de Portugal com Justiça, que fosse a dita perda so por conta dos in¬ 
teressados da índia que per sy so ariscarão sem ordem dos inte¬ 
ressados do Reino, c antes de lhe darem noticia do ajuste da 
Companhia, e que so poderia ter a tal Companhia logo prin¬ 
cipio se os interessados da Índia comessassem logo o manejo 
do seu cabedal so por sua conta e risco sendo percepico para 
elles todo o ganho, ou perda que ouuesse emquanto o cabedal 


do Reino não chegasse a Goa como tãobern percepico para os 
interessados do Reino o lucro que o dito cabedal aqui produzis¬ 
se para que depois de unido hum com outro começasse a Com¬ 
panhia Geral: Porem para que a S. Mag.^® que Deos g.® conste 
0 animo e eflcacia com que os seus vaçallos da Índia querem 
esta Comp.» e sabem reconhecer o cuidado paternal com que o 
dito 5°’’ procura o augmento deste Estado rezoluerâo que o di¬ 
nheiro que cada hum tinha prometido sedeposilaçe logo cm hüa 
arca emquanto não uinhão os cabedais do Reino p.» se princi¬ 
piar por conta da Companhia o comercio e entretanto segurar o 
cabedal para o seu estaballicimento, c declararão os comissários 
João de Siqueira de faria, Dom Vasco Luis Couíinho, Belchior 
d’Amaral de menezes, João Machado, Francisco de Pinho Teixeira 
que logo entregarião tudo o que hauião prometido e Paschoal 
gomes, João de Lemos do Valle, Francisco deAzauedo de Sande, 
Luis de mello de Sampayo disserão que entrarião logo com tudo 
0 que pudessem por não saberem quanto hauião prometido e se 
acharem com menos possibilidade do que quando fizerão as 
tais promessas e no que tocaua ao cabedal dos mais interessa¬ 
dos o 8.“ Conde V. Rey poderia tratar de o fazer ajuntar e recolher 
na Arca pellos meyos d lhe parecerem mais conu.‘®®, porq elles não 
tinhão poder nem comissão dos mais para os obrigalos a depor 
logo a dinheiro nem para prometer em seus nomes que o darião 
de q fiz este assento que assiney. Manoel Pereira Peres chr.®i do 
estado por impidimento do secretario delle o escreuy-Manoel 
Pereira Peres. 


Documento 177 

1694-Julho 11 


Ãssento que se tomou peitos Comissários em Jpnta 
de onze de Juiho de seiscentos nouenta e quatro 


Aos onze dias do mez de Julho de seiscentos nouenta e quatro 
neste Paço da Caza de Poluora em prezença do Ex.™ S.®' Dom 
Pedro Antonio de Noronha, Conde de Villa verde, do Conselho de 
Estado de S. Mag.^®, V. Rey e Capitão geral da índia se juntarao 
os noue Comissários Elleitos, o Veedor da fazenda Francisco de 
Auelles Ramires, e o Procurador da Coroa e fazenda o D.o^ Andre 
Varella Sotto mayor, e logo pello dito foy proposto que na 
lunta passada se hauia concluido que o cabedal das promessas 
dos interessados da Índia se juntasse em hüa arca the uir o cabe¬ 
dal dos interessados do Reino para q unido hum e outro se desse 
principio a Companhia, porem que achaua grande meonuemente em 
quanto não uinha o capital de Portugal estiuesse este da índia 
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empatado, perdendo seus donnos os lucros que podião ter no seu 
manejo e juntamente que elle dito S5 Conde V. Rey se achaua agora 
para prouer as praças de Dio, Damão, Baçaim, Chaul, e Mossam- 
bique e que fazendo os ditos prouimentos, ajustada a Companhia 
saberia os sojeitos que a este respeito hauia nomear e conhece- 
rião os capitullos que fossem para as ditas praças que não tinhão 
0 comercio delias que the aqui lhes era permetido e se absterião 
de fazer os empregos que custumão; porem que esperandosse os 
cabedais do Reino chegauão antes dos ditos cap.°* acabarem seu 
triénio e que depois de interessados no negocio daua a cada hum a 
Companhia hum tão notauel danno que seria sua total ruina e assym 
deuião votar se era conueniente darse logo principio a Compa¬ 
nhia : e sendo ouuida por eües a tal proposta responderão vni- 
formemente que se comessasse logo a Companhia com o cabedal 
que na arca se juntasse com esta declaração que toda a perda c 
ganho que produzir o manejo deste cabedal sera todo percipico 
para os homés da índia que tiuerem concorrido para a Arca c isto 
the chegar a Goa a primeira remessa dos homês de Portugal que 
sera cm generos c quantia que a junta de ca rezoluer e pedir e 
que a perda e ganho dos cabedais de Portugal sera tãobcm per¬ 
cipico so para os homês do Reino, a saber o ganho que aqui pro¬ 
duzir em Goa sera sô para os interessados de Portugal, e então 
se daria principio a Companhia Geral entrando nella os homés da 
Índia com as suas promessas na quantia das quais entrarão os 
generos que tiuerem cm ser nos portos para onde comessarem agora 
a comerciar largandoos a Companhia geral por aquellc preço que 
lhe custarão postos nos ditos portos onde se acharem, c que nesta 
mesma forma tomara esta Comp.® agora a S. Mag.^e os generos 
que tiuer cm ser cm Mossambique c Rios c que isto será com as 
condições q se hão de fazer, e elles hão de apontar, de que fiz eáte 
assento que assiney Manoel Pereira Peres chr.ei do Estado, por 
impidimento do secretario delle, o cscreuy —Manoel Pereira Peres. 


Documento 178 

1694—Outubro 5 

Proposta pfi os Concelheiros do estado 

O pardao de q a ordem prezente trata foy posto p.^o S.®'’ 
Conde de Aluor pellas vigentes necessidades cm q o estado em- 
tão se uia; estas existem oje no mesmo estremo, pois he notorio q 
nem ha com q pagar aos soldados nem com q fz.®’’ as pcrclzas 
despezas da ribeira e mais nesta occazião do apresto das armadas, 
e porque tirandoce este pardao sera a sua falta muy cxcnciuel; 
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proponho ao Cone.® esta matéria p.® q votte sobre a rezolução q 
neste p.“ se deue tomar. Panely 5 de outr.® de 694. 

{Pübrica de Vice-Pei) 


Snõr. Em comprim.^® da proposta assima de V. Ex.» respon¬ 
do q sua Mg.'^® q Deos g.'^® dispõem com m.t» pied.® de seus va- 
çallos, como se dexa ver p.i® treslado da carta q cõ esta proposta 
foy V. Ex.» seru.® remeíerme, porem vejo q se acha o Est.® de 
prez,‘® reduzido a hüa penúria muy grd.® p.^»® grd.®® faltas q contino 
se offerecé, e m.t® a q acudir, e não hê mais do q naquellc tempo 
em q 0 Snõr Conde de Aluor ordenou esta impoziçáo p.i® aperto 
em q se uia cõ as guerras mouidas p.'® Sambagy, p.® cõ isso, e o 
mais 0 de q se poude valler acudir as despesas q se lhe offerecião, 
e de prez.'i®não ssô se acha o Est.® tão atinuado, hê notr.® q né hâ 
cõ q se pague a Infanteria, né tão pouco o com q se possa acudir 
as despezas da Ribr.® e ser muyto necessr.® aprestarêsse as Armadas 
p.a q não pereça o seru.*?® de Sua Mag.^® q [Ds] g.^ssoude parecer 
q se vã continuando na mesma forma cõ o ^ imposto the 
Sua M^,^8 mandar o contr.® p vitima rezollução, e sobretudo V. Ex.» 
disporá 0 q for mais scru.®. DaugJ' 6 de outubro de 1694. (Assina¬ 
tura ilegível). 


Snõr. Vy a ordem de Sua M.^® q Deos g.'^® inclusa na proposja 
acima de V. Ex.®, c as resoens por onde o dito S.®' quer se não 
continue com o pardao imposto na renda do tabaco, q acho ser deui- 
do, e justo 0 comprimento da dita ordé; pore vejo q o Sõr Conde 
de Aluor impos esse pardao p.® acudir as necessid.®® vrgentes, em q 

0 Estado então se via, e_existiré oje no mesmo extremo 

pello q V. Ex.» rellaía na dita proposta de não haucr com q pagar 


os soldados nem as despezas precizas p.» re.‘ ' 

sião do apresto das arr.com a . desse.. 


.a falta irreparauel e no fundam.™ deste. 

De V. Ex.a me pareçe justo, q se continue com esse pardao como a 

.the a rezolução de Sua Mg.® a quem se deue dar conta, 

pois na mesma ordê inclusa se vê q aprouou ao S.®' Conde de Aluor 
0 hauer vallldo do dinhr.® do tabaco na oceasião precisa q ouue; isso 
he 0 q entendo. V. Ex.» disporá o q for seruido._ Goa velha 5 de 
outr,® de 1694. (Ass.) Luis de Mello de Sampaio. 


* — xerafim. 
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Excell.™° ô 0''. Da proposta q V. Ex.“a me fas fico entendendo» 
0 q Sua Mag,'ieq Deos manda e supposto as. Reais 
sejão os polos em q deue girar a monarchia economíca e as 
esírellas q se deuem seguir nos gouernos dos Estados c Republicas, 
comtudo ha occurrencias dos tempos e circunstancias dos successos 
em q a vontade Real permite sua interpretação, por ser infalliuel em 
todas as Leys, q se a Rainha se achara prezeníe aos successos c 
occurrencias de seos Estados a vista na ... . mandaria pôr, 

.semelhantes execuçoens e ja Sua Mag.fie q Deos nos 

.conhecendo.prudência q esta maxima .... 

precisa no Estado da Índia dispor.q se 

acharão na secretaria Estado .... q.^® aos seos V. Reys c Qo- 
uernadores parece q as disposiçoens, q vínhão de Portugal fossem 

encontradas as conueniencias.e quietação 

do Estado da Índia, se suspendessem, e lhe dessem.. 

.. das cauzas, q houue p.® a tal suspenção. Fundase esta 

resolução Real, em q as informações da Índia, ou pellas distan¬ 
cias ou pella pouca firmeza e verdade q ha.terras são tão 

uarias q podem m.fc's uezes não acertarem os Tribunaes de Portugal 
.... e como os SS. V. Reys, e Gouernadores tem dado homenagê 
deste Estado, e são test.®® [oculajres de seos successos não quer 

Sua Mag.^s de nenhuma sorte q se practiquem as. 

..... em q os SS. V. Reys e Gouernadores acharem disconoenien- 

cias ao seo Estado, e.paz, e quietação a seos vassalos 

dispondo neste cazo, q se lhe dê verdadeira. q fique 

entendendo^a justiça com q se suspenderão suas ordens, e a rcc- 
tidão com q se praticarão suas disposiçoens, 


isto supposto no tempo prezeníe se acha o Estado da índia 
... . urgentíssimas necessid.®® de cabedais p.» conseruar a q vassa- 
los de Sua Mag.ií® com as armas na mão ganharão, elles per¬ 
dendo as vidas, e sua Mag.'^® dispendendo seos.porq pellas 

nouas q chegarão na galleota de Mombaça se acha aquella Praça 
com morte de dous cappitaens em menos de hum anno tão atenuada, 
q se os socorros não forem promptos e grandes se concidcra 
perdido, e nella todas as conueniencias daquela costa; c 
taçe mais certa esta perdição pello leuantam.i^® da Ilha de Penba, ã 
nnpn f Pcaça, 0 q mostra 3 experiencia 

galleota q carrega como huma 

fraguata, e do Norte os barcos todos. . ainda ass^ 

com estes grandes socorros bastou o leuantam.^o da Ilha p.» redu- 
^ ™ 2 dida de arros, q he 

cruzado, e creyo q estes 
Í p da morte de seos cappitaens Fei- 

eSho ^ ^ ^“‘203 particulares q 

Arábios de • leuaníam.®® da Ilha, ha intelligencia dos 

ílif ® P*' ^ atenuada desta ....... a Praça, 

seia mais facil o seu rendimento, e o q mais corrobora a atenuaçL 
.he ser tal a necessid.® q os moradores por não 


terem outro homê entregarão o gouerno delia a hum Minino q o 
anno passado veyo do Reyno, e V. Ex.® mandou p.® Mombaça .. ; 
desterrado por Espadachim. 

0 barco, e naos do Reyno q vem dos Rios de Cuama e Mo¬ 
çambique, as nouas q trazem daquella costa, e se fizerão todas 

prezentes a V. Ex.*^ são, a.de Thomé de Corrêa e 

ficar a Praça entregue ao Feitor (i) não vir cabedal da Junta p,® 
.inteiro.partes com suasrispondençias hauer 


(‘) Escreveu o vice-rei a El-Rei em 23 de Setembro de 1894: 

... Esta nova tâo felix veyo muito contrapezada com a noticia da morte 
de Thomé de Souza Corrêa perda de muita ponderação para este Estado por¬ 
que faltou nelle a V. Mag.de hum vassallo que não tinha outro de mayor sopo- 
zição toda a índia, e havia lhe feito nella e principalmente em Mossambique e 
Rios tão bom seruiço que a rezão está pedindo à grandeza de V. Mag.'^® o 
prémio para seus filhos que tanto perderão nelle. 0 pouo ellegeo por Castellãò 

E jr não hauer via de sucessão na terra ao feitor e Alcaide Mor Francisco 
orrea de Mesquita soldado de muito préstimo e vallor e de muy boa capaci¬ 
dade como experimentey nelle no decurso de seis mezes que qstiue em 
Mossambique. 

Os «Rios ficauão em guerra porque o Chigamira junto com o Rey de Ma- 
namotapa nola mouerão com grande poder nas terras de Tete onde hauião 
feito algum dano e dando de repente na feira de Dambarare passarão tudo a 
ferro e matarão dous relligiosos Dominicos, e com este temor fugio toda a 
gente das mais feiras e se impidio este anno todo o resgate; ouue grande per¬ 
turbação em todos os Rios e mandando patamares ao gouernador Thomé dé 
Souza chegarão na vespora do dia em que adoeceo e durou só cinco; o cas- 
tellão que lhe sucedeo preparou logo hum com socorro em hum sibar ehuma 
galiota, e cobrando hum donatiuo que voluntariamente derlo e offerecerão os 
moradores para aquella guerra, de ropa, poluora e baila remeteo os dois barcos 
com a companhia do capitão Theodozio Francisco de trinta e cinco soldados 
com suas armas fora os officiaes trinta barris de poluora alem de muita que 

tinha hido na monção.e indo huma embarcação a 15 de Março outra a 17 

chegarão a saluamento com que aquelles pouos que já estauão muito descor- 
çoados tomarão alento e forão juntaiidosse os moradores com a sua^Cafraria 

.e pella ultima carta que tiue do feitor de Senna me dize que os 

moradores de Tette aos 14 de Junho tinhão sabido com o Principe Dom Pedro 
para o hirera meter de posse do reino de Manamotapa que lhe pertence e que 
leuauão bom sucesso e tinhão peleijado com a gente do rey e lhe hauião morto 
muita, e passauão já das terras Inhabanzo e entrauão pellas do rey dous dias 
de caminho e se asercarião breuemente ao Limbao e que he a fortaleza do Rey, 
e que ja as terras do Inliaparapara, e o Rey Miuniuco moüaxa muy poderozo e 
outras terras circunvizinhas tinhão vindo render vassalagem ao Principe e que 
Joseph de Fonceca Coutinho com estas nouas se apressaua a hir socorrello 
com toda a sua gente e esperavam termos vitoria e grande sucesso porque 
metido de posce este Principe ficaua facil castigar o Chingamira,^e hcarem 

as feiras e Rios melhores que de antes."(Livro das monções n. 58, 

fls.368). 
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hüa .a ^ chamão Manamucay... • i 

todos os barcos da índia e de Mossambique assy da junta, 
como das.perderão, e outros milagrrozam.t® esca¬ 
parão e os q chegarão a índia não. 

.... la costa mas vierão perdidos nos seos contratos e a cauza 

destas perdas no.he o leuantam,*'® de Changamira, ^ 

associado com o Manamutapa entrou todas as terras do domínio 
de Sua Mag.^® athe junto a Tete; nesta entrada roubou as feiras do 
Oigo, destruio a Igreja de Imbarare, e outras mais, e chegou a tanto 

a sua brutalidade e.não so matou negros se lhe 

oppozerão, mas ainda os nossos Religiozos, c sacerdotes secu¬ 
lares, q com alguns Portuguezes se recolherão a huma Igreja tiran- 
dolhe a pelle e trazendoa na frente de seu exercito p.** mostrar seu 
poder e desmayar a nossa Cafraria. 

Nestes termos necessitão os Rios de grandes socorros, espe- 
cialm.^® de dispêndios de fazenda, por^ p.® aquella Cafraria valem 
mais os nossos Bertangiz (M c os nossos panos do q as nossas 
espadas, pord como aquillo tudo são matos, melhor os hauemos 
de attrahir com os panos com q se cobrem do q com as espadas 
^ os ferem, e mais valera a destreza em saber dispender do q as 
forças em guerrear; mas he çerto, q huma couza, e outra, juntan- 
dose 0 dezenteresse, e prudência de quem V. Ex.® mandar a esta 
função reduzir esta Negraria a deuoçno Real, e a obediência’ de Es¬ 
tado; mas he infalliuel q os Rios com esta alteração, ainda d sc 
componhão promptam.*'®, não podem dar lucros este par de annos, 

Achase V. Ex.®» com o empenho q Sua Mag.'^® manda fazer em 
Manjarraassem, e nos Beajus por informaçõens dos Padres Thea- 
tinos, como se fosse possiuel reduzir por força a hum Rey, q só 
0 reduz a sua conueniencia e o seu interesse, e a huma Nação tão 
falsaria e tão treidora como os BiajOs, a quem as patacas seruem 
de Deozes, e as conueniencias de Ceo, e isto com huma galliota, 
q assy me pareçe o flzerão prezente a Sua Mag.*^®, mas melhor 
fizera V, Ex.®» se a esta, e a outras Religioens Estrangeiras d há na 
índia as mandasse p.® suas terras rezar pellos seus Breuiarios, 
; porq então ficaria menor a necessidade. 

Achase V. Ex.>® com o nouo Nababo em Pondâ, acompa¬ 
nhado de 200 cauallos, e alguma guarnição de lascarins, e suppos- 
to athe agora não mostre outro designio, mais q goucrnar a 
Fortaleza de Pondâ, e o dorninio deste Cuncão pertencente a 
EIRey Mogor, comtudo estes Mouros a sua soberba os moue 


( ) Bertangi i E’ o nome dum tecido de algodão (azul, preto, vermC’ 
lho ), que ^ antigamente se exportava de Cambaia para a África Oriental, e 
também aí se fabricava em algumas localidades. (Mgr. Dalgado, Glossário, 
Tol. 1,120). 
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a quererem nestes princípios experimentar as forças de seus vizi¬ 
nhos como a experimentei no meo Goucrno no Nababo desapossa¬ 
do a confederado com o Rey de Sunda ameaçou ao Estado pella 
ptfl de Cucully, e seo Cappitâo Pelican pella p.‘® de Bardez, e sup- 
posto asintelligencias ^setiuerãocom o Deçay Queimosanto, (') 
d então se achaua com poder nos seos matos, e de nenhuma 
sorte se íiaua da falsidade deste Nababo e com algum dinheiro q 
dispendeo hum dos Gouernadores em particular espalhando no seu 

pê de exercito alguns auizos q o fizerão leuantar e nos. 

^.não parou cornudo a experiencia q quiz fazer este 


.UUV J/UIVU w, - 

Nababo em ameaços.lentou uadear com suas galeotas 

eslcs rios com.de leuaf socorros a vingaria 

g peitoria.se lhe rezistio com destreza 

Por nos.e 0 nissmo q fes o Nababo antiguo . ^. 

^ .concertos d tem feito, ouq fara 

....... .... ■ • ■ ' * y J rjama rtannlítrt fnlliliel 


com os Dessais e mais gente de Rama pandito.falhuel 

se prepare V. Ex.®® com dispêndios, e com forças, p.® lhe espreitar os 
desígnios.... desaparecer os intentos. 

Pella p.t® do Norte se.V. Ex,®® com as terras atenuadas 

» dos vassallos perdidos pella peste d Ex.®® sabe 

ihes'consome'a uida, c pellas faltas da de q agora temos 
auizos, d lhes aniquilla as fazendas. O Nababo de Binndy e Oa 
licna com suas custumadas inqulefaçoens, o Sidy com soas ron¬ 
cas, os Inglezes [de] Bomba? com suas trapaças e ?•* V.Ex.<» 
acodir a esta uariedade lhe he necessário conseruar no Norte 
forças e fazer algum dispêndio. 

Não fallo em se frustrar o intento q o zelo de V. Ex-®® hntia 
de d passasse a Armada do anno passado ao Estreito, e em 
d 0 zelo, e valor de V. Rey por tanto cuidado e dispend o, 
porq supposto se não lucrarao os se ^ 

L aos Arábios q tínhamos poder, e d era V. Ex.°® o ^ 
este Estado. De prezente temos auizos^ de q o ^rabio concerta 
sete barcos e a sua cappitania, mas nao se rasteiarao ainda 
fdSgntou se são a vinda de Surrate, ou a hosbhda e e 
aigna Praça nossa, e sey q V, Ex.»‘ se prepara P“soa ^ nao 
Jv’ uisifar as terras do Norte mas p," encontrar estas hos- 
tillidades, e he sem duuida se não fazem estas expediçoens sem 
grandes dispêndios. 

Acrescenlãose todos estes dispêndios com chegarem nesm 
monção sinco Ministros, q cora seis q Xrl- 

mero da Rellação, e Iãobem o dispêndio q na ? ^ 

bunal dispôs sua Mag.‘>‘ se gastasse, alem do dispêndio q V. . 


(‘) Khema Saunto. 
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hade fazer com o Bispo de Cochim ; e fas com o de 5 , Thome 
e Maccao ainda me dizem q uem leiras p.“ alguns Bispos da 
China, a q o Estado hade acodir com as suas côngruas e satis¬ 
fazer as suas petiçôens, e tudo isto se não a.da sem 

grandes despendios, e mal poderá o Estado supprir, tirandolhe as 
rendas em huma p.00 e acresentandolhe os gastos em outra. 

O q supposto pareçeme deve V. Ex-o^^ chamar os Deputados 
do Estanque, e perguntarlhe q detrim.fc°s padece a fazenda Real no 
pardao q 0 pouo deste Estado quiz acressentar em cada arratel 
de tabaco, p.^ com este subsidio ajudar as necessidade do Estado, 

pord he certo q as.q.i-^o são uoluntarias nâo são tributos 

mas são offertas, e não posso entener q a Fazenda Real padeça 

detrim.'^“.0 pouo 0 preço q Sua Mag> manda por 

cm 0 tabaco, e alem disto dando num Pardao de subsidio 

porq.tü a fazenda Real.mas tem perda no q he. 

... nos seos vassalos mas não a tem.oíferta, e subsidio vo¬ 
luntário .na proposta q flzerão a sua Mag.'^® de 

q.Pardao.tantos arrateis de tabaco me pa¬ 
rece ^... tempo q gastarão não so 0 tabaco 

bom q tinhão mas 0 podre.ao mar, e não so esta po¬ 

dridão venderão, mas ainda 0 pó das.... com tal aperto ^ por huma 

p.t® nos tirarão 0 dinheiro, e pella outra.V. Ex.o“ d os phy- 

sicos ordenauâo se não tomasse tal podridão e isto por hum preço 
Ião excessiuo q se triplicarão os emolumentos e não he possluel 
^ a fazenda Real tenha dlminuiçoens por cauza do Pardao, saluo 
por falta^dos arrendam.toíi e das creçenças, porq destas não sey 

a conta q se dâ e.sey por hum Ministro de alta sup- 

posição, q 0 arrendam.*® passado se fazia em sesenta mil x.*®, e 
ainda dizião os Administradores q 0 rendeiro se perdia, ao 
d se acodio por via de Roberto Vilouy q então era como 
secretario de Estado Superintendente e com esta dilig,® se 
admitirão mais Lançadores, e creyo dobrou a renda e se a fa¬ 
zenda Real não tem diminuiçoens deue V. Ex.«» ajudarse deste 
pardao p.® as necessidades eminentes, q euidentem.*® ameaçâo ao 
Estado da índia, e q.‘i® como espero na misericórdia de Deos se 
ponha tudo em bonança, e cessem as prezeníes necessidades, 
tempo fica a V Ex.™ p.® tirar este Pardao, porq p.® 0 pouo hade 
ser m.to agradauel esta execução, porq.*® elle he 0 q 0 paga, mas he 
sem duuida. q com grande vontade porq m.*®® uezes me offerta- 
rara q querião pagar, alem do q Sua mag.^® mandaua impor em 
cada arratel de tabaco, dous e tres pardaos, e q 0 liurasse do im¬ 
posto sobre 0 arros, e ainda q se liurou 0 pouo do tributo do 
arros pello escrupulo se não aceitou a offería por ser em couzas 
do Estanque, sem primeiro se presencear a Sua Mag.u®, 0 q não 
fis porq com a vinda de V. Ex.?® ficou tudo á sua disposição, creyo 
q esta resolução Real foi nacida da informação, e como esta não 
foi com aquella infallibilld.® com q se deue informar a Sua Mag.u® 
me pareçe 0 deue V. Ex.®® fazer e dispor 0 q for seruido. 


DOO. 178 


1694 ~ OUTÜBRO 11 477 


A. Exceli."’® Pessoa de V. Ex.®® g.'iee prospere Deos por dila¬ 
tados annos. Panelj^ó de Outubro de 1694 . (Ass.) Arcebispo Primas. 


Exelentissimo S.®’’. A proposta que V. Ex.® me mandou com a 
ordê de S. Mg.® que Deõs Q.® sobre 0 donativo do pardao no 
tabaco p.® se continuar ou lauantar, sou de parecer se continue 0 
dito donativo, pois neste prezente ípõ se nâo acha com menos 
necessid.® do q quando se elle poz, conforme as noticias q achey 
nesta terra neste breue tempo de minha chegada; e acharsse V. Ex.® 
com 0 apresto das Armadas tanto em utillid.® do seruiço de Ô. 
Mg.® p.® a consseruação deste Estado, V. Ex.® despora 0 mais 
asertado. Goa 6 de Outr.® de 1694 . 


Como veedor da fz.® me são prez.*®® as necessid.®® do Estado q 
chegão a não hauer com que pagar aos soldados, nem aos traba¬ 
lhadores desta Ribr.®, e pera 0 apresto das.galliotas, q 

proximain.*® sairão a nauegar, me foi neccessario empenhar as minhas 

joyas na Mya e tomar coatro mil x.®®.a ganho sobre 

ellas com os q.®® paguey os mantim.*®® da gente das ditas 
galliotas de que V. Ex.®® deue ter noticia tudo causada pella 
deminuição das rendas e falta aos dr.*®® da Àlfandiga, porem 
como superintendente do Estanco real do tabaco de pó sou obrigado 
a dar comprim.*® ao Aluara q S. Mg.®q Ds G.^® foi seruido passar 
em q ordena se tire 0 imposto de hum x.® em cada aratel do dito 

tabaco pellos respeitos declarados.® como 

assy seja não deuo uotar contra elle. Vex.®^ com 0.1. . 

para 0 que entender e mais asertado ao seruiço do. 

... tubro de mil seiscentos nouenía e quatro. 


S.®’’. Hoje vi á porta de palacio quinhentos horaês officiaes 
da rib.f® sumam.*® pobres gritando q ha sete semanas q lhe nao 

pagão; e hoje vi despedir V. Ex.!> duas 7 ; “ ..f. 

Uis necessid» .e “edito das Armas q tera 

Portugal era iii.“ ânuos sem se pagar a iiiayor p.*® 
e sey outras necessidades... «tao urgentes que a na em odo 
0 segredo deste papel me não atreuo a ' f, ‘ “ 

delig 5*» q V. Ei“ tas por dr.» e as rezois porq o palrimomo real 

está exhauslo: estes raoliuos não so fazem 7°"'fnrata Has 

brança deste pardao, mas ainda o fizera " ff , “. 

Igrejas o que não aconselho, porq emq.'*os ''acalos Imermos cami 
Zas não pede o resp.“ de Deos q bulamos no “grado, estas Moes 
se fossem notorias a S. Mg.-f.oseu zello paternal com q quer o 
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augm to deste Estado por gloria de Ds e da chris^^ 
hauia mandar continuar esta cobrança e assim me parece se contl 
nue c 5 V. Ex.9'‘ faça ao d-^^o S.o' replica neste neg., porq replicar ao 
Príncipe melhor informado nem he faltar a obediençia 
ao respto da Magestade, principalm.t" qdo o .P^ 

este x,« do tabaco não so o não sente mas adjnirase de q se tire, o 
nreiuizo da faz.'^'^ real he tão pouco ^ quando ha tres mezes fuy 
ao Snque por ordem de V. L-averiguar este nego p.ioa huros- 
dos arendamen^ viqem algüs annos rendeo^o tabaco Çom este 

nouo x> mais afaz/t^ real do qnos Rbrí de 

8 me parece. V. Ex.« mandara o q for seruido. Goa, 6 de 8 de 

694. ( Ass.) Prfl Peres. 


A carta de 5 ua masA', q Ds gA», supposla a informação da 
Junta da administração de tabaco, resolue con “.S 

'continue mais com o pardao, d se nraua ^o Pouo PeMo ^ 

8 causaua a sua Real fasenda donde sahia, conforme a ip^rmassao.^ 

I se ssen armos en q a informassáo foi ““ 

ter execussáo a ordem de sua mag. • sem ImtlMsao al^a e arada 

d da parte da informassáo descubrissemos aigua ® 

dito snOr a não iimilta ou destingue, he uisto 

a d eu 0 (assa; d se pudesse derla d se a "d» ^ f 

uem a ssenlir o dano da imposissao naohe "“^o^por 

gurarenae os rendeiros (como ** 

Mtiuo p." guanharem mais o excesso do pardao, que nisto tmerao 

p.’« não passarem..'Qn^íerfirao^tu- 

de naos do Reino. Conhessida.por % f^nçadores, 

permlend-íaqentão.■■.'e^opouo guaslou o tabaco 

podrTde mais de desasseis annos.... paresse sem J ® 

Renda Real tem perjuiso não. 

Rend.''°® c não da imposissao. _ 

O quesuppostoe q a carta de sua Mag.^® "ylí^Tnhesso 
se cumpra. Attendendo aguora a proposta , g 

^ a grande necessidade presente em q vex. 
expedissão de tres armadas e a falta de aprestos n 
sessita forsosam.te de q se considerem os Pf 
Não acho se possa oprimir com fintas aos naturais, por 
empenhados com a comtribuissão da noua companhia, ® _. ^ 

imposissões continuas a que acodem, e menos ao 
portugueses de goa q a sua m.^a pobresa os descu pa com o q nao 
descubro otro meio mais suaue, p.^^o pouo,0 p.« " 

cesssid.® q a mesma imposissao, porq sai do pouo e sem o sentir e 
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se a malicia dos rendr.°® a fas sahir da fasenda Real, aja vigilansia 
nas arematassões; e pessasse a Sua Mag.^* tolere esta imposissão 
nor mais dous annos; e quando o não aja assim por bem e se 
uerefique ainda a perda de sua fasenda se lhe poderá satisfaser 
melhorando o Estado com presas, com pases ou por algüa otra 
melhor fortuna. Este he o meu pareçer q sometto ao melhor juizo 
c a disposlssão de Vx.“. Goa 6 de S.^ro. de 694 . Manoel Qlz Guião. 


S of Vi 0 que V. Ex.® propoem, e pera este particular rezáo 
acho com leitras, pera dar pareçer e não sendo os que me não 
pedirão para a rezullações da guerra, quizera nao ser conselheyro, 
V Ex® tem lebrados de muita espricncia da matéria q toqua a 
cónciençia, o que rezoluer com ellessera o mais justo, e pera o que 
me tocar estou eu sempre com aquella sugeição q deuemos ao ser- 
uiço de S. Mg.® ^ Deos Gu.® (Ass.) de 8 aldanha, 


Sor. Mandame Vossa exc.® deponha o meu parecer a esta pro¬ 
posta e carta de sua Mag.® que Deos g.^®. Digo senhor que nao 

foi menos urgente a ncssecid.® quando se pos este pardao. 

do aratel de tabaco, do q a que agora experimenta. 

suposto se acabou a guerra de Sambagy.as suas. 

sam mui frescas e sobre ellas aproxima q • ■ • •;. 

Mogor nos fes, que se impossibilitarão os foreiros.. 

huns largaram as aldeas por nam poder .... : • •; 

outros lhas tomarão peitos.. Mag. q 

niiPin lhas tome .Por parte delias estam devulu- 

tas . . que S. mag.í Deos g.*» lhe tem crecidoraayor 

8 a receita; e .... diminue a receita a desp...... 

■' ■ ..^ .do isto faria a dispeza 

.... cm.. • sobejo. 

ainda.Vexc.®... 

.aldeas q se. 

.com 08 foros e pensoens reais se acham ... ■ 

fazer; e se com todas estas faltas se pode 

acudir isto'.'.'.'.'. ... CWna, sem Vossa exo-se vaer 

destes uinte mil x.®® eram ... . bem ........ mas estou serto 

q se a Sua Mag.® q Deos g.^® lhe constasse isto,.... . • ■ ■ m 

, grandiozo q não so comsediria estes vinte mu 
ainda iariaria ^.alpus do proprio. Nam so sou de 

parecer que fique a pemçam ..... • ^1^3 ^{70*^3 Txc ® 

sera melhor; porq os milagres de Deos tem feito aJossa e . 
em sustentar esta machina poderá ser 0/ mo faça a 
outro; e a imformação q se deo a Sua Mag. J: 

foi mais que dos cstamqr.°®, c não reclamaçao do pouo, e estes com 



















































ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


razam,_ porq lhe cabia mais esses mil x.« de comlssfó» ^ 
^ deminuição para o estanco, pois 
H comsome. e o que athegfora se esteue gfastando ? . • ' 
.podre, que se tem avizado a PoríHf^* 

mesmos,"e sendoou(ros!'l 3 “hau“aouíó"èSqí.“ uéTe". 
i.st;i.nrn ° q vem por fora ào 

f v.m a!'®? com 0 mesmo preço 

se compra por fora^ por 
mayor preço ham de comprar melhor tendo o serto no eLríco 
com que nao me pareçe ha Inconuenienle em que se deixe de ! 
ocaVi/m athegora se cobrou e morm.'e ne^ía 

neste estado, lhe c?eT a Tde^^ 


etteseí' .° ^'1 Estado e como 

694 Í Assina,- • .Outubm de 


694. (Assinatura ilegível) 


Exell,™ 3.“''. O meu parecer he que se continue o imno^fo 

austfn^% »t ^ 

das ® '<»s off,«3 da Ribeira p,«aprcsro 

âpeSolIcVe^PardT ’ -^-a fae/omo^rln- 


cipe Catholico e Pay do ..’. “ tu' 

ser prez.*» a grande necessid.' 'que' t'em'o " " mais 

snííiio» n rln/Miii«/»« -..i__ n inCII9 


suaue; c q.doouuece outras semelhantes conuem " " 
se, porq me he prez.te a sim a falta q hay como ’. ’ ’ ‘ '. ’ ‘ * * 

.• prcciza como hê defença desta comquista q he o. ,. 

.de Ds e gloria da Coroa de Portugal V Ex® 

■.®®''^*do. (Ass.) Loumço da Cunha Sottomayòr' 


V 5 “^ que Deus goarde escrita a 

y. Crxc., nella conthem os fundamentos eíficazes, por onde se fem 

pellademmuiçaoque acha, examinada na juntado estanco real do 

nur;o'nt?;r'‘“r o Amara p.'t São cónu? 

^ conheço a muita necessidade, e 

spKtíSa?: í«f- 

do. Goa6 de Outr.» de t694. (Ass,) M.d ümo Ün7l. ' 
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Êxcellm.° S.'”’. Duas são as principais rezõiz, por q S, Mag.^*- 
q Deos g.'^^ manda tirar o pardao q o pouo daua volluníariam.*® de 
mais no presso que o Estanco abria no arattel de tabaco: húa 


por hauer.as necessid.®® do Estado com a guerra 

do Sambagy. semelh.‘e imposto m.^® alem dos 300 , 

U X.®® ^ q.râo tirar p.® ajuda de se acudir a ellas; outra, 


por.grd.® perjuizo aos rendim,*!®® do d.*'® tabaco a impoçissão 

do pardao; pois comoaq.i® ge arenda por numero de aratteis tendo 

.mayor presso.os,rendr.°® se. 

.ser com. 

Estanco, como os Administradores delle reprezentarão ao Senhor 
0 q subposto nas mesmas rezõis achaua eu algüas p.“ q se con¬ 
tinue com 0 d.® pardao, e tiro a primr.®, de se exprimentarem hoje 
iguaes necessid.®® as do tempo da d.® guerra do Sambagi, e se a ■ 

respeito delias se permita.então o d.® donattiuo, também 

agora q existem, se deue experar da cathollica clemensia de S. 
Mgd.® 0 permitta, principalm.’^® sendo tudo p.® se empregar em seu 
Real servisso, no qual o mesmo Superittd.i^® do Estanco como Vedor 
g.i da fzd.» pode justifficar a falta q expirimenta de dr.®, não só 
p.® a expidissão das armadas e paga da Infanteria, mas ainda p.® 
sattisfazer as fereas da Ribr.® a que este rendimento do pardao 
estaua aplicado, q sem esta aiuda, não sei donde possão ser pagas, 
e V. Ex.® milhor que todos o sabe; pois athe o mesmo socorro 

.este anno veyo do Rn,® poem em mais aperto as 

necessidades do Estado, p.® cujo remedio despende V. Ex.® 
a parte principal do seu desvello. A ultima rezão q posso de¬ 
duzir da segunda com q os administradores encaresserão o perjuizo 
q se seguia aos rendim.*^®® do estanco por causa da imposissão do 
pardao, paresseme q he fundada na expiriencia pois antes deste do¬ 
nattiuo, nem 08 rendim.iíos erão mais, nem depois forão menos, se qui- 
zerem recompensar as cressensas de hums annos, com as diminui¬ 
ções de outros, pello menos, dizem muitos, q nunca a perda que 
houue no arendam.*'®, chegou ao terso da ganansia que se tira do 
pardao, e se assim he (o que saberão milhor os Administradores) 
não sei eu em q se funda o tal perjuizo, q.'^® do imposto pardao se 
seguem mayores lucros, e estes sempre vem a ser de S.Mag.^®, pois 
cm seu R.' seruiço se despendem: alem do que, não paresse criuel 
q pello tabaco valler mais hum pardao em cada arattel ^ se 
se gaste menos, nem menos por valler mais porq ningue pode deixar 
de tomar a contia q costuma, e são estartageinas dos rendeiros as 
rezõis q alegão em contr.® p.*®® q eu entendo me paresse convi- 
nienfe e precizam.*’® necessr,® q V. Ex.® mande continuar com o 
dito pardao, pellos termos q V. Ex,® milhor paresser. Goa 6 de 
8 br.® de 694 . 


‘ — Trezentos mil, 
60 





























482 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Carta de 3. M, ao Vice-Rei Conde de Vila Verde 


[Conde de Va Verde V. Rey da Injdia Amigo Ev ElRey vos 
enuio muifo saudar como a[quelle que amo]. Mandando ver o q 
me reprezeníou a junta da adminjstração do tabaco sobre o imposto 
de trezentos mil x ^ se impos no rendimento do tabaco desse esta¬ 
do sendo V. Rey o Conde de Aluor pA se acudir as despezas da 
guerra do Sambagi no anno de 685 q fuy seruido aprouar man¬ 
dando escreuer ao dito V. Rey q fizera bem em se uaier do dito 
tabaco naquella ocazião mas q não a hauendo guardaria as ordês 
dadas sobre esta matéria e que aduertindosse pella mesma junta do 
tabaco aos seus Administradores a dita rezoiução cm março dc 
685 SC abstiuerão de vinte de Agosto do mesmo anno do pagamento 
do xeraflm imposto na fzA real, e continuarão com o do pouo anteci¬ 
pando por conta delle sessenta e outo mil xA» por empréstimo e 
forão fazendo os mais pagamentos até o anno de 692 em que aviza- 
rão ser a contrebuição do dito x.i'“ graucmente prejudicial ao rendi¬ 
mento do tabaco porq como se aremataua a dr.° dcllc sahia o dito. 
donatiuo segurandosse os rendeiros com menor soma de arateis 
a cj se obrigauão c assy ficaua sendo o tributo da fzA real e não 


do pouo alem do q sendo o dito tributo imposto pA se tirarê por 
aquelle meyo c por outros trezentos mil x.®® por hOa vez somente 
achauão q so delle tinhão sahido a dita quantia e peitos outros não 
tlnhão noticia doq se juntara com o q parecia se dcuia mandar 
sobesíar no pagamento do dito tributo por se ter dado satisfação 
a portaria do dito V. Rey e ao assento q tomarão os tres estados 
e que vendosse na mesma Junta as contas[ q os dijtos administra¬ 
dores remeterão das vendas do tabaco feitas de treze [de] Dez/® de 
683 em q se principiou o dito imposto te 26 de nour.® de 69Í se 
achou haucr sahido da administração do tabaco desse estado mais 
dos ditos trezentos mil xA® com o q tè hoje seria mayor a quantia 
não entrando nella outenta mil xA® q se tinhão pago dezde o anno 
de 688 ate o de 691 a rezão de vinte mil xA® cada anno, q cu hauia 
mandado dar por tempo de outo annos pA dezempenho da prata das 
Igrejas, nem trinta mil xA® q mais hauião emprestados por ordê do 
gouerno pA o apresto da Armada do Norte do anno de 688: o q 
tudo passaua de quatrocentos e vinte mil xA® e porq do referido 
se ueriflca quanto seja conueniente a meu scruiço atendersse 
com todo 0 cuidado a conseruação deste effeito e a q não seja 
granado com hum imposto tão prejudicial como he o ditoxA: Fuy 
seruido rezolucr q com ellc se não continue visto estarem pagos os 
trezentos mi xA® pA q se impoz pello prejuizo q ao rendimento do 
tabaco rezulta desta contribuição; De q vos auizo pA o terdez en- 
nesse estado esta minha rezoiução 

vfvtri! D ^ Para 0 Conde de 

VA Verde, Vice^Rey da índia, o Conde de Alvor. 
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1694 — Dezembro 4 


Aos 4 dias do mes de Dez>o de 1694 propoz o S,®'' Gonde 
V Rey ao cons.® de EstA que hauendo S. Mg.-i® q Ds g.^e man¬ 
dado q se solemnize a festa do gloripzo S. fr.«» Xavier protector da 
índia Portugueza ( ') com toda a pompa c decoro, c hauendo no 
anno passado assistido o cabido a d.^^^ festa assentandose da capA i 
mayor p.^ dentro em corpo de CumunidAcom as suas sobrepelizes e 
murças por ser aquelle lugar por mais decorozo o deuido ao cccle- 
ziastico, e ficar assim separado do lugar onde os tribunais assistem q 
he do arco da capA ^ mayor p.® fora; no dia de hontê q foy a festa do 
d» 5 to entrara o cabido sem sobrepelizes nem murças e não qui- 
zêra assistir a festa sendo pA isso requeridos, respondendo q não 
frazião ordem p.® assistirem, e ouuida p.‘® conselheiros a dita pro- 
Dosta Pareceo aos conselheiros fr.®“ de Auellcs Ramires, D. fr.®® 
da Costa, Christouão de Souza CoutA e ao Chanceler q se lhe 
tirassem as ordinárias reais; aos conselheiros D. MA^ Lobo da 
Silur® Luís de Mello, L?® da Cunha Sotto mayor Gap.®' da 
Cidadè parcceo q se lhe estranhase a falta _e q se dese conta a 
S. Mg.^® e entretanto q a rezoiução não viesse, acompanhasem a 


V) Escreve F.N.Xavier, (Instrucção do Ex.'”® Vice-Rei Marquez 
ie Alorna, S.®' ed., 1903, p. 109): 

“ Por C. R. de 28 de Março deste ultimo anno ( 1556), mandou-se pro¬ 
ceder ao inquérito dos seus milagres, e foi elle canonisado em 2 de Março de 
1622, em virtude do que, segundo parece, Goa o tomou, desde logo, por seu 
Protector, portanto se cunhou moeda da sua efigie, das quaes nos P™mos 
huma rupia, cunhada em 1641, e hum meio xerafim do cunho de 1640, mas 
mais tarde eífectivamente foi elle à&clmào Defensor do Ormte, pot C.K. 
de 24 de Março de 1699, publicada de púlpito em 3 de Dezembro do 
anno; tendo-se ordenado antes disto, que se celebrasse a sua festa e ^espera, 
com assistência do V. Rei, sua CÔrte, e todas as mais 
ções, Religiões e empregados públicos, por C. R. de 16 d® M^rço de 1682 
repetida em 17 de Dezembro de 1683, mandando-se dar para a jua de peza 
500 xerafins annuaes, e ordenando ao Cabido assishr a mesma 
por GE. de 5 de Novembro de 1694, e de 4 de Fevereiro de M 

mente por Breve Apostolico, que nâo apresentamos a^ui Por extens . e 

C. R. de 24 de Fevereiro e 26 de Março de 1748 foi o Santo declarado nova 
mente Protector da índia, " (Cfr. F. N. Xavier. Resumo Historteo da Mara- 
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procissão e não assisíiçem. e ao s Conde V. Rey pareceo o ã 
se venceo por mais voíos. 

{rubrica do Vice-Rei). 

(Ass,) fr.co (jQ Aueijes ramires —Dom Mfii Lobo da Silur.ff 
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Assento tomado no conselho de estado sobr. ajus¬ 
tamento da paz que pedia o Rey Ôamory 

Ao8 4 de Dezembro de 6W em Panellj? nos apozenlos da 
Caza da poluora sendo chamados pello Conde de Villa Verde 
do cons.o de estado de Sua Mag.^ V. Rey e Capitam geral da índia 

ff hSf ÍT® "^Rin ^ ° condições 

Sií ^ ^ ôamory ( i ) para aiusíamenfo da paz que 

nmrfnSíf ^f^o as mesmas que esíauão juntas a 

dita proposta, e sendo lidas no dito conselho pareçeo a todos ã 
estauao cilas com mJo açerto e se fizesse toda a dilligcncia p sc 

So? rnífftí>^Vtf^^ ^ puderem conseguir e o dito 

mü í í conformou com o dito ConsA e mandou a 

my secretario do est.o se fizesse este assento 


Documento 181 

1695 —Janeiro 4 

Assento tomado no dito Cons.o do est.o sobre as 
17 condiçoens que requeria o estado ao Reyôa- 
mry na paz que o dito Rey pedia 


(‘) Bharani Tirunal. 


DOC. 182 

mete, e as duas q recuza, a saber 2.» e 1.^ pareceo uniformemente a 
todos os Conselheiros q a paz se ajustasse com as 15 condiçoens 
que 0 dito Rey promete, porque respeitão muito ao credito do es¬ 
tado e augmenfo da Santa Fe catholica, ainda que as duas denega¬ 
das sendo consigão, por serem de menos entidade, e pella boa 
rezão em q o Samory se funda p.» não as conceder, dizendo que 
ja cedemos do direilo delias, pois ajustamos com elle a ultima pax 
sem pedirmos o q nellas se inclue, e com este parecer se conformou 
0 Conde V. Rey. Manoel Pereira Peres secretario de estado o 
escreuy. 


Documento 182 

1695-janeiro 21 

Assentos tomados em Cons.o de estado pello 
Ârc.o Primas na occazião em q o s.or Conde V. Pey 
se achaua no Norte sobre a doença q teue Ân.to 
de mesq.^^ Pimentel, e a difículd.o q p esta cauta 
se offerecia a sua hida a Sol!or\ e sobre a paz de 
^ôamory 

Aos 21 de janeiro de 1695 Propos o S.o'Arcebispo Primas,_e 
gouernador polia auzencia do s.“ Conde V. Rey no Norte d Antonio 
de Mesquita Pimentel nomeado por gouernador p.» Timor se achaua 
doente com doença graue q o dificultaua mJo a sua partida p.» o 
tempo precizo p.» a viagem, e q como esta se fazia necessariamente 
pella ordem q hauia de sua mag.® p.» logo q se íiucsse noticia da 
morte de Antonio Ornay se mandasse pessoa de toda a suppo- 
sição p.» gouernar aquella Ilha, e está ja preparada a fragata p.^ 
sair breuemente, e as consequências de não ter effeito a dita viagem 
serem grandes se deuia em cons.® determinar, e soluer o q neste cazo 
se hade seguir, e sendo ouuida a proposta, se rezelueo uniforme- 
mente q the ultimo deste mez de Janeiro se esperase _o termo que 
íomaua a doença de Antonio de Mesquita e quando não se puzesse 
capaz de hir fazer a dita uiagem se tomaria detreminação sobre 
se eleger outro sogeito para hir ao dito gouerno com o q se con¬ 
formou 0 s.of Arc.0 Primas g,o^ M.eiPr.® Peres secretario de estado 
0 escreuy. 

E logo no mesmo dia propos d sntre as 15 condiçoens q 
0 Samory prometia guardar na pax que nos pede, hauia huma q diz 
q tendo nos guerra com algüa nação, elle nos ajudará cj)m êfsníe 
e armas, dandonos os gastos p,® isso, e q o dito Samory pedia^ ^ 
prometendonos reciprocam.'^® o mesmo de o aiudar elle, nos aju¬ 
daria a nos, e tendo proposito se rezolueo q a dita condição se 
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omilfa pc( não nos pode ser de ufelid« a sua ajuda, e q pode ser 
de grande consequência prometermoslhe ajudaios contra seus 
inimigos, estando elles em termos de quebrar com os olandezes, com 
quem não podiamos romper sem ordem de S. Mag.«, com o q se 
conformou o Arc.° Primas, e gouernador. 


Documento 183 

1695—Fevereiro 26 

Rezolução do Consp de Estp de 26 de feurfi 
de 1695 

Aos 26 de Feiir;® de 1695 sendo juntos em Cons.® de Est.® o 

S.” Arceb.o Primas e os conselheiros abaixo asignados. 

.... 0 d.to Cons.° hOa carta âo 3.°'’ Conde de V.^ Verde V. Rey c 
cap."» g.i da índia em a qual mandaua de Damão, onde se achaus. 
propor em Cons.° se seria conueniente mandar as duas galeotas 
da armada do Norte ou hüa galiota e duas manchuas de guerra a 
Mangalor porto da Rainha do Canará a queimarem hum, barco 
de Arábios q tinha noticia estaua naquelle porto, porq.^o do Congo, 
se jhe hauia auizado q a d.^a Rainha do Canara hauia mandado 
incitar aos Arábios a q viessem este anno a costa do Sul a espe¬ 
rar a nossa armada auizando da pouca força q ella trazia. E na 
mesma carta ordenaua o d.i^° s.°‘‘ V. Rey q outra galiota com outras 
duas manchuas de guerra fossem com hum batelão a Rajapor a 

fazerem dilig.® por tirarem as ancoras e artilharia q alli. 

dos ires barcos de Arábios q elle hauia queimado em 19 deste . . . 
passado porq.<=o de 70 pessas q os d.*^® barcos tinha elle hauia tirado 

50 pessas mas por ficarem enterradas.debaixo 

dos cascos queimados e tendo ouuido a d.**® proposta pareceu aos 
Conselheiros q q.^o a ir ao porto da Rainha do Canara a queimar o 
barco Arábio, em cazo q ali esteja, q não era conueniente dar mo¬ 
tivo ao rompim.tio da paz com...mas 

consequenejas q se nos podem seguir da guerra pois daquelle 

Rn.'* nos vem o mantim.<=o p.a esta Cid.« mavorm.*» .. 

.... sendo _ certa a rezão de q a d.^» Rainha chamara contra 
nos os Arábios com o ^ se conformou o S.'”’ Arceb.** Primas, 
e ao cap.®'" da cid.® L.Ço da Cunha Sotto mayor pareceu q se quei¬ 
masse 0 d.*“ barco ainda no porto da d.*® Rainha e q achando em 

porto do Samorim. a pax por ajustar q o queimem não 

nauendo perigo evidente e noíorio, e ao d.*^° cap."* da cidade pareceo 
d em todo o cazo se queimasse; e q.*'® a ir a Rajapor o S.®** 
Conde V. Rey manda, pareceo q visto o S.®’’ Conde ... manda 
para ^ se va fazer esta facção c q vá p,® isso o mayor poder 


ossiuel e q q."* for a esta empreza faça tudo o q possiuelm.^® 
poder obrar a resp.*® das noticias d ha de q os Arábios q ficarão 
dos barcos queimados se estavão refazendo e tinhão comprado dous 
barquinhos p.® se irem p.® Mascate com o q se conformou o Arceb.®, 
primas &.®. 

(Ass.) Arcebispo Primas—Lourenço da Cunha ôoffomayor 
^ prpo de Avelles Pamires — Manoel OIz Quião —João de Lemos 
Valle — Manoel Leilão dandrada - Dom Frpo da Cosia - MM Pe- 
reira Peres. ^ 


Documento 184 

1695 —Maio 5 

Assenlo do conselho do e^ado feilo^ em Ires de 
Mayo de 695 sobre o Arábio 

Aos 5 de Maio de 1695 propos o s.'*^ Conde V. Rey em cons.® 
do estado a carta que teve do Feitor de Mangalor e a que o dito 
feitor recebeo em reposta da que mandou a Rainha do Canara as 
quaes uão |unlas a esta proposta, sobre a perda que em Mangalor 
nos cauzou este anno a Armada do Arablo, inuadindo os sanguichoa 
da nossa Armada do Sul, alguns dos quaes se queimarao, e se 
perderão alguns parangues obrigados da força e poder do Inimigo 
e ainda que pcllas cartas do Feitor se nao acha a Rainha do Ca¬ 
nara cúmplice nesta hosleilidade, que o dito 5nr CondeV. Rey, mui¬ 
to antes de chegar ao sul o Arablo, liuera auiso do Congo de q 
uinha ao Canara o dilo inimigo chamado pella Rainha, signifl- 
candolhea pouca força da nossa Armada daquella cosia, o que se 
verlficaua pellas pr.“ cartas d escreuera o mesmo tmto^ com a nar¬ 
ração do sucesso ao Arcebispo Primas, estando o 55 conde V 
Rev no Norte, em q dizia, q o Oou.” de Mangalor, Vassalo da 
Rainha, dera ajuda e fauor a inuazão dos Arábios, e luntamente 

poTôstando a nossa calila 7,,,r„donos 

da Fee publica, e pax, que com a Rainha lemos, deuendonos 
eha proteger não se uira que aquelle Porto lizesse demonstração 
algoa dá amizade em nos defender, nem de oposição ao Arah.o 
p ‘0 encontrar, e que nestes termos conferisse e votasse o Cons. 
se se hauia de pedi a Rainha satisfação ‘'“te agçoi e sendo 
ouuida a proposta pareceo aos Conselheiros Dom Phellipe de Souza, 
Inauisidor Manoel Qlz guião, christouão de souza Coutt.®, Dom 
FrSco dTcosta ao D.or^ Pr.® Peres chr.®i do estado, ao 
capitão da cidade Lourenço da Cunha ^ 

íz.® Francisco de Auelles Ramires que se deuia pr.® mandar uir o 
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Feitor com algum pretexto p.^ obuiar q se lhe faça algum desacato» 
que meta ao est.” em mayor empenho e retirado o feitor se pedisse 
satisfação a Rainha da nossa offença; e ao consr.o Dom Manoel 
Lobo da Silueira pareceo o mesmo acressentando e emquanto o feitor 
estiuessse nas terras da Rainha se lhe não fizessse insinuação algua 
da nossa queixa, nem do aggrauo que nos fez, por clla se não 
(*_) em reprezar o Feitor q seria arriscalo, c ao Arcebispo 
Primas pareceo que viesse o Feitor, mas que se não pedisse a 
Rainha satisfação, e q so se^ lhe fizesse hüa queixa alta do mao 
procedimento que teue comno^sco no accidente deste sucesso, e aos 
conselheiros João de lemos Valle e leitão de Andrade pareceo 
q ficasse o feitor, e por elle se pedisse satisfação a Rainha q podia 
mediar melhor no tratado desta negoceação; eo s/”^ conde V. Rey 
votou q 0 q a elle lhe parecia era q logo se escreuesse a Rainha 
queixandosse do dezacato feito as nossas embarcações naquclle 
porto e pedindolhe reparação e satisfação do dano e q juntamente 
mandace logo uir o feitor depois de se hauer dado carta a Rainha, 
em a qual se lhe hauia de ma,nifestar também q o feitor se man¬ 
dasse uir pello mao trato q hauia recebido nas suas terras e o 
pouco seguro q se achaua debaixo de sua palaura e posto q desta' 
rezolução se entendesse represaua a Rainha o dito feitor q ainda 
paçasse a mayor violência pella barbaridade com q estes paganos 
coslumão uzar, achaua de menos consequências este danno '■consi¬ 
derado do q 0 certo de dizerê sahira o nosso feitor fugido sem q 
pr.° se manifestace a Rainha a causa p q o mandaua uir, mas com 
tudo querendo antes seguir os conselhos de ministros de tanta 
experiencia de q opiniarse ao seu, rezotueo se seguice o q pellos 

mais pareceres foi votado. 

.propos.V. Rey que tinha noticia.am 

.mandar aos q.da 

..^ contraminar as negociações que o Arábio 

podia fabricar contra nos naquella corte e pareceo a todo o con¬ 
selho que neste cazo se mandasse hir ao dito feitor a Corte p.a se 
opor as negociações q o Arábio podia vrdir e uer a inclinação da 
Rainha ou animo de seus naires e certificar o estado dos seus 
intentos, e excepto ao conselheiro D, M.®^ Lobo da Silueira q uotou 
que ainda neste cazo viesse o feitor e o S.°'’ conde V. Rey nesta 
parcela se conformou com o parecer do conselho e me mandou 
fazer este assento. 

No mesmo conselho propos o s.®'’ Conde V. Rey que a paz 
com 0 Samory se não ajustara pois hindo o capitão mor do Sul a 
Lallecut a este tratado, o não concluira assy porque da parte do 
:5amory manhosam.t® o forão espassando, como porq o capitão mor 
fora obrigado a vir acudir a sua cafilla, que Inuadira o Arábio q se 


uotasse se hauiaraos de suspender ou hostelizar ao Saniorj?, pois 
estaua a paz em tratamento, ou se hauiamos de hir guerreando, 
emquanto ella não chegasse a sua ultima concluzão, e pareceo a 
todo 0 conselho q emquanto se não ajustace a paz de todo, se 
fizesse ao Samory as hostellidades possiueis, pq o dano o obrigaria 
melhor ao seu ajustamento; e ao V.°f g.i da faz,® Francisco de 
Auelles Ramires pareceo que a paz com o Samory se não ajus¬ 
tasse e 0 S.®’’ Conde V. Rey se conformou com o parecer do 
conselho. 

No mesmo conselho propos o drto S.®' Conde V, Rey que o 
Siuagi represaua algüas embarcações dos nossos vassallos, e as 
punha em venda, e ordinariamente outros vassallos nossos as 
comprauão, que votasse o conselho se era conveniente denegar 
aos nossos vassallos esta licença, pq o inimigo com a ambição 
de achar facilmente compradores de[ligen]ciava mais a preza destas 
embarcações, e se lhe faltasse o interesse de os vender... se 
empenharia tanto no risco de os reprezar, e pareceo vniformemente 
ao Conselho q se não consentisse aqs vassallos do estado comprasj' 
sé embarcação ao inimigo assy pella rezão referida, como porq 
'sendo o àto inimigo ladrão nunca podia transferir o dominio des¬ 
tas prezas em terceiro, pq sempre os donos tinha dr.‘® o mesmo 
dominio nellas, com o que se conformou o S.®''Conde V. Rey, de 
q se-fez este assento em q todos se assinarão; eu o secret.™ 
M,ei pr.a peres o fiz escreuer. 


Documento 185 

1695 —Agosto 9 

Asssnto q se íomu em Concfi do estado sobre 
3 proposfã de gonçdllo Msrques pedir licençB 
/?.« drmsr barco pfl hir a corsso. 

Aos noue de Agosto de mil seiscentos e nonenta esinco na 
'ortz.‘ na sallada Rainha propos em 

).P.o AníoniodeNor.®Condede Villa Verde do Cons. de Estado de 
5 . mag.®, V. Rey e Capitão geral da índia queGonçallo Marques com a 
loticia que íiuera de que se preparauâo manchuas de P. 

10 Canara a condusir arros, queria hir em hum nauio da costa a 
reles ou por compra esquipado de marinhagem, pnte e J™s a 
ua custa p- reconhecer c reprezar as embarcações q encontraa- 
,em do Samory e ladrdes 

lo Estado e que pedia prouisão de licença p." hir ao dito corsso , 
í 0 Concelho votasse o í na matéria lhe PyM'a e pareçeo aos 
oncelheiros João de lemos Valle e M.«i leilão de Andt.' q nao coa- 
61 


(') Espaço em branco. 
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uinha empenhar o estado nos desmanchos que podia faser este 
homem e aos concelheiros Dom Frc° da Costa. Chrisfouão de 
Sousa Couto ao Inquis5 M.oigonçalues pião, ao chanceler desf.» 
M. Pereira Peres e ao capitão da Cidade Lourenço da Cunha 
Soto mayor q se lhe desse a faculdade que pedia, por não hauer 
p.» isso mconuementeeao Are» Primas D. Fr. A^.^da Anunciação 
pareceo q sendo o dito Gonçallo Marques homem de quê se não 
possa recear q faça acção contra os que não forê inimigos de est,® 
q se lhe desse a dita Licença e o concelheiro D. M.ei Lobo da Sil¬ 
veira a q.® p doente se remeteo a proposta deo p escrito o voto se- 


Parem do Concelhr,^ D. M.a Lobo da Si/ueira 

j mais proximos os V. Reys Antonio 

de Mello de Castro e o Conde de S. Vicente concederão o poder 
faser presas quem quisece pagando os quintos como se fez das 
que ouue e mandarão dar da'Ribeira e Almazens todo o necessá¬ 
rio p. se tornar ou pagar perdendose e Infantaria, não entrando os, 
casos p íiMre liures aos tomadores, e o segundo também conquistar 
terras do Canara q então estaua desauindo com o Estado p.= quem 
as tomasse com certas condições o faser guerra aos inimigos sem¬ 
pre, q todauia parece conueniente e mais quando da faz.» geal se 
nao ariscar, nem gastar nada, hauendo do presente tão pouco; os 
sucessos do Brazil e Angolla são bem sabidos, a deliberação desta 
matéria só podem ter e conceder os superiores a q S. mag.<= q D. 

^gfuerra e pax sem serê necessários 
mandara 0 q forseruido 
1 n Lobo da Silueira. 

L «T se conformou cõ os mais votos de q se 

tez este assento em q todos se assinarão, o Secretr." M.»’ Pr.» Peres 
0 tez escreuer. 


Documento 186 

1695 ~ Agosto 2ã 

Assento que se tomou em concelho do estado 
sobre a carta que escreueo o Diuão de Ponda 

íi. Panelim no Passo da casa da 

Eo S em concelho o excelentiss.» Dom P.° António de 

nrnnL ® concelheiros abaixo asinados, 

p p ito s.of em como hauia recebido hum enuiado do 
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Diuão de Pondá com hüa carta, que eu o secretr.» dest.® ly cujo 
teor he o seguinte: “ No tempo atrasado varias uezes escreuy a 
Vex.» por amisade pera hauer conseruação da boa pax de ambos os 
estados pedindo que ordenace aos capitães e cabos das terras de 
sua jurisdição, que aos e vassallos destas nossas não dei- 
xacê entrar p.» as suas, e que remetece a minha presença a todos 
os Dessais que morão a protecção de Vex.»; de que^não mostrou 
experiencia algüa, porquanto os Dessais de Sanquelly, e Bicholim, 
por nomes Rudragi, e Ramogi vnidos hum com outro fizerão hoste- 
lidades nas terras da Coroa do dito' Rey meu s.°^ pois pera dar 
castigo a estes malfeitores, era muy facil p.'° fauor de Deus e do 
Rey meu s,°'’, mas he hua admiração da amisade de Vex.», que ampa¬ 
rando baixo de sua sombra conssente a que se more nas suas 
terras, com que as dei Rey Mogor ficão desíruidas, pois Vex.» deue 
lembrar e dar graças a Deus, porq de nossa parte não tem recebi¬ 
do 0 Estado moléstia, nem opressão algiia, o que tudo esqueçe p 
hüa ues sem attendere cousa algüa, _ porem podendo eu tomar satis¬ 
fação destas matérias não quis até oje, e deixei cuberto, e conciderey, 
que quando estiuesse desconfiança (M c sentimento ninguém me 
ijoderia satisfaser, e atalhar o meu intento, pois entenda Vex.» no 
seu animo, que antigamente Adilcana, quegouernaua Vizapor (2) o 
q.i não chegaua igoalar com hum dos croados do gr.'^® Rey^meu 
S.^Le.em seu tempo os V. Rey passados como consseriiauao, e 
quanto dauão por anno de tributo, e os embaixadores 
Cana sempre assistirão em goa até o fim de seu tempo, e desdo dia, 
quesugeitou T) estas terras a coroa do dito Rey meu S.'’'’, despo is 
de tanto tempo cheguei eu a ellas pera a gouernança delias a que 
fasem dez meses por ordem do dito S.'”', o q,' me tem dado todos 
os poderes, pera despor bem ou mal nestas ditas terras, e sendo 
assy não procurou Vex.» disso, nem ouue fz.®'' embaxada e nem eu 
auisey a Vex.» até o prezente destas matérias; hauerão poucos dias 
que a cabeça dos Arábios me escreueo hüa carta pera dar conta 
ao seruiço do dito Rey entendendo q sou seu criado e confidente 
da casa Real, pedindome nclla que alcance a ordem do dito sor para 
senhoriar a Goa, excepío as terras de Salcete e Bardes, porque 
ellas estão nas mãos do dito S.°^ e que fasendo este ncg.° offere- 
ria cem mil rupias e cinqoenta cauallos pera o seruiço do mesmo 
sõr com condição q em cada anno fora desta promeça dana cincoen* 


(M Estedoc. foi publ. por A. B- de Bragança Pereira^ «o Arg. Fort 
Oriental, tomo I, Vol III, Parte I, p. CLXI ; mas em vez de desconhança 
lê-se aí “ confiança 

() Vizapur ou Bijapur. 

(“) Em Jan. de 1689, Pondá foi conquistada pelo Mogol aos Maratas. 
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ta mil rupias e des cauallos.do dito mas 

não conuem deixallo. 


esta.... foi me neçe.b faço pera 

que me diga sobre isto, porque ambas as respostas heide escreuer 
ao dito Rey declarando que os Arábios dizem isto, e os Porfugue- 
ses este outro, e pera comonicar muitos particulares, mando a pre¬ 
sença de V. Ex.® a Gorca Sinay p ser homê pratico e entendido de 
quem faço confiança, com que^Vex.® me enuia reposta assy como 
entender for sua vtilidade e bem comü, e com a resulaçâo delia 
darey conta ao dito Rey assy desse Estado como da cabeça dos 
Arábios, e não encareço mais e que o Concelho votasse o que se 
deuia fz.®’’ e responder ao dito Diuão ”. E logo o dito me man¬ 
dou ler duas cartas q hauia feito em reposta ao dito Diuão c sendo 
ouuidas pello concelho, pareceo aos concelhr.®® Dom Ph.® de ôousa, 
Dom Vasco Luis Couí.°, João de Lemos Valle, Manoel Leitão de 
Andr.®, Dom Francisco da costa, ao Inq.*»^ Manoel giz guião, ao 
ch.®!^ do estado Manoel Pereira peres, ao capitão da Cid.® Lourenço 
da Cunha Sotomayor, (‘) ao V.«da fz.® Francisco de Auelles ra-, 
mires, q logo se dispedisse o enuiado e se mandasse em reposta a ’ 
copia q se leo em segundo lugar q he do teor seg.t®. 

Copia da Caria 

Vy a carta de V. ra. a qual não deue ter mais reposta, que 
0 segurarlhe, que assy como os Portugueses, são inuiolaueis na 
pax pera com seus amigos, também sabem castigar os que o não 
são, e despresão aos que se persuadem, que delles podem alcançar 
0 menimo fauor por meyos que não sejão humildes, e respeíiuos, 
e como eu sempre manty boa pax, e amizade com os generais que 
uierão gouernar essas terras de Ponda nossas vizinhas, e V. m. se 
me confeça também na sua por amigo do estado, e se obseruará 
a mesma amizade que com elles ouue, e me pareçe dizerlhe a V, m. 
que deue dar graças a Deiis do bem que cila até agora se tem 
mantido, e pedir ao mesmo s.®’’ lha conserue daqui por diante. 

_ Eu escusarey a V. m. o trabalho de mandar ao gr.^e Rey Mogor, 
assim a proposta dos Arábios, como a minha reposta, porque por 
ps.® de mais autoridade, do que V. m. em presença do dito gr d® Rey 
mogor lhe farey prez.te, assim a carta de V. m. como o castigo dos 
Arábios, o qual eu ja lhe tenho principiado a dar, não tão somente 
pella_ guerra que com elles temos, como também p.i°® desacatos q 
os ditos Arábios tem feito nos portos maritimos do dito gr.*^® Rey 
Mogor, e nos barcos de seus vassallos dando juntam.*^® armas e 


ÍJ 


cauallos ao Siuagi Inimigo de sua Coroa, as quaes resões tenho 
por certo, q hande ser pr.® ouuidas do gr.^® Rey Mogor de q as de 
V M. porquanto he este Monarca tão amante de sua gloria, pque sey 
iiâde* castigar o que se atreuer propor tratado da pax e igoal- 
dades com hüa nasção tão vil como os Arábios, e que se possa 
presumir que por algum interece haja de faltar a fiel amizade entre 
a sua soberania e do gr.^® Rey meu S.w de Portugal e destes 

estados tem hauido sempre sem grande correspondência. 

, de hüa e doutra Coroa, e não encareço m.t®. Nosso s.®' ett. 

QQa V.de 695 _Luis Mellò de Samp.® e Dom M.®' Lobo 

da Silueira por achacados se não acharão no dito Concelho se 
lhe remeteo por ordem do dito S.®'^ Conde V. Rey a proposta e 
votarão p escrito na forma seg.K 


Parecer de Luis de Mello de Sampfi 

S.oí. Li a proposta asima, e sem embargo de que entendo 
ser tudo ordida do Diuão, por algus christãos, que p la forão e 
ôutros aluitrarê cousas, que pareça nos poderá ser formidauel_ em 
ordem a se lhe entregarem os Dessais que ca habitão e ainda 
corroborado doutra resão, que quando a cabeça dos Arábios tratasse 
0 que 0 Diuão diz hauia de ser com o proprio Mogor; pois nem 
0 Diuão hauia de corromper sem chegar primeiro ao Rey, q he 
resão muito clara, comtudo se deue tomar como auiso çerto, assim 
pa se responder a carta do dito Diuão, como pera prcuençao,_com^ 
que entendo faça Vex.® hüa carta em que diga que os Dessais ha 
muitos annos, fugindo de Siuagi, morão em goa com muita pax,_e 
que nunca cabia a Vex.® mandalos p.® se enconírare com elle Diuao 
obrigandoos, e que estimaria Vex.® muito, que__ os mandasse elle 
compor na queixa que tem, de que lhes não dao nessas terras de 
Pondá a sua côngrua que tinha e preuilegios de Dessais, alem de 
que 0 dito Diuão obrigaua a gente ® 

catiuos, misiados, e deuedores sem os mandar p. G V 

amisade e grangeando suas terras e vargeas toda a nossa g. de 
Salçete que com vont.® Vex.® os concede cm_ seu fauor, E no to¬ 
cante os Arábios mandarem dizer que queria íomar Goa uindo 
ElRev Mogor por terra, ^ não he de se prczumir, porque o Arabio 
“equers perasLr os Portugueses e suas Mz,-, quando 

anda conto ladrão sempre fugido, e 

Rev Mooor hum Rey tão gr.^® nao fas liga com o dito Arapio p ser 

íeVuríoíte eSão, contra os Portugueses dje 

annos viueoem pax segura dpsnmueitos de 

seus portos desde Surrate té Sinde nao p ^ . 

suerra mais lucros de fz ®® c contratos, e nessa fee, nem a Mag. de 
e gente superflua — 

Fortzas nossas são muv seguras, eque Bardes, e Salcete sao Aiaeas 
de Lco caso, que quando se aballa hum poder grande, o mesmo 


( ) No cit. Arq, Port, 0., lê-se Mayor” em vez de Souto Mayor* 
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poder se deuora assy c quando assiste mediano, com quafro Portu» 
gucses, se desíroe the o socorro delRey de Portugal, e mais oje 
estão 05 pobres aldeões, mais seguros, porque tem a grandesa 
de Rey Mogor vizinha que sempre acode pellas ferras remoías dos 
Portugueses, q sempre viue em Paz com a sua grandesa como he 
sabido, e tem larga noticia de tudo. 

Isto s.o'', que respondo me pareçe fundado na expericncia, que 
tenho dos Mouros, pque tudo são roncas, e não se lhes pode con¬ 
ceder nunca graça algüa contra a reputação do estado, porq segue 
logo ousadia pera pedir impoásiueis, e sempre se lhedeue repostar, 
dandolhe a entender debaixo de todas razões, a que temos de não 

arrecearmos.mayor opposição e o pouco caso que. 

de q.t’'o Aldeas, e me relleue Vex.^ a ser. 

se lhe escreuer porque são.e eu os conheço, e nê se 

se lhe podem.escreuer mais q. 

e orgulhosas e nem tão pouco conuem deixar de repostar porque .. 

.hauer.Diuão cõtudo a reposta 

comuem e porque.. que.... nesta mafr.'' 

.as minhas feures hum dia de mayor 

descanço. Vex.» disporá o q.® for seruido. S.^o Andre no mesmo 
dia e ora. Luis de Mello Samp.®, 

Parecer de Dom Manoel Lobo da 3ilu/(i 

Nos annos de seiscentos sincoenta e quatro, e nouc pouco 
mais, ou menos fez ElRey Idalxa guerra a jurisdição desta cidade, e 
de quem mayor prejuiso recebeo foi dos Dessais que delia se uierão 
valler, porque obrauão como práticos, assim mostrando os cami¬ 
nhos, como as casas dos homés ricos de Salcete e Bardes c assim 
que os exércitos do dito Rey chegarão, se baldearão a elles, como 
cusfumão, com que he muito prejudicial nas nossas terras a sua 
assistência, porque delias fazem hostelidades nas firmes, segurando 
dessas partes as suas ps.“ e ainda que fação termos, e promeças 
de não procederem nesta forma, não lhe he possiuel goardalas, por¬ 
que delias hão de traser o necess."^" p.*" seu sustento, e sempre se 
deue euitar esta assistência por se escusar dar moliuo, argumento, 
e resão aos vizinhos, que nunca pode ser de utilid.®, mas de gr.‘i® 
consequências. 

^ Os que estão de prez.*® nessas ditas terras, não sou de parecer, 
q violentamente se mandão ao Diuão de Ponda por estarem de 
baixo da ffee e palaura Portuguesa, por cuja goarda sempre tomou, 
os mayores empenhos, mas que passados algus dias com destreza, 
e 0 melhor modo conveniente se lançe fora. 

Nos mouros tudo he aleiuosia, treição, astúcia, falcidade, e pera 
as suas negociações não lhe fica meyo, que não busquem e tragão e 
podem muito bem ser, que o Diuão pera colher os Dessais venha com 
a inuecticia dos Arábios, o que tambê se pode entender pello pouco 
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èmpenho que representa ser necess.^® pera nos lançar fora desta 
jurisdição e ilha de goa, se he que nos não concidera em tudo no 
ultimo extremo da miséria, porque diz que o Arábio promete cem 
mil rupias e tantos cauallos, q segundo as pagas dos mouros não 
bastarão p.® a de dez mil homês de pee em tempo de hum mes. 

E também fas gr.i^® duuida a oferta dos cauallos, porq se ou- 
ueré de uir da Arabia em mayor pátaxo, não podem caber mais que 
ao m.*^® sincoenta pera o q não tem cauios, e se lhe der a paga, 
serlheha necess." hum gr.i^® processo « de rupias, não ... pera elles, 
mas pera ofertar ao Rey e seus Ministros q se não contentão com 
pouco. 

He certo que os Arábios hão de buscar todos os nicyos pera 

prejudicar a este estado.fosse possiuel lançamos 

delle fora, porque do Anno de.em que se per- 

deo Mascate.e ser... senhores liDrem.‘® da nauega- 

ção ...a da costa da Índia. 

... comercio a que tem tomado gosto; se. 

’.os receberê... dano"notauel por culpa de algus so 

1 ’.embargo de gastaré do 

mesmo est.® tudo q.*® tinha muito duplicadas veses. 

E como todas as duuidas que tenho representado são pera que 
seja 0 iiue escreue o Diuão inuectiua sua não no hemos de conside¬ 
rar, assim, mas que ja está não só praticado mas assentado, o d se 
hauia de tratar no verão passado mandando os Arábios a prez.ç^ do 
Rey ps.® pera isto que neste tempo não fas sentido, porque todos 
os seus nauios se recolherão e se o Imamo tratou deste ncg.®, hauia 
de ser quando uierão, o que pera bem se deue ter p sem duuida 
estarem auendos porque todos são mouros Inimigos da St.® Crus 
e nome christão, e que esta carta que o Diuão escreueo he pera 
nos diuirfirê e assy conuem pera estarmos aduirtidos e preuenidos 
como melhor pudermos, e por ser entrado o tempo de nauegar do 
Estreito pera esta costa porque no mes prez.t® entrou na bahia de 
mormugão gouernando o Conde de Sam Vicente Dom Fr.™ Manoel, 
e q.do 0 fez Dom da Costa N.® Fr.™ Pr.® da Silua. 

Na Secretr.® se hão de achar todas as pases, que os Reis 
Mogor e Idalxa, Siuagi e seu filho Sambagi quando fez guerra geral 
a este estado fizerão com elle e em todas hade hauer cap.°® que 
siruão pera a rep.t® que Vex.® pretende fz." ao mouro sobre os 
Dessais e mais, a q.i segundo me pareçe deue ser com a ^^rogancia 
necessf®, temperando porem sem quebra, nem tocar na ps.® deiRey 
Mogor, escandolosamente, por não ter dado matéria como tudo se 
espera do grande entendim.‘° de Vex.®, porque esta g.^® fas o que 
pode pera apalpar. 
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Todas as nasções de Europa que contratão e ocupão Foríz.®» 
c Feitorias na Azia tem seus assistentes na presença do dito Rey 
e so nos pareçe, que por mais opuientos não tratamos nunca do 
mesmo, sendo tão necess;o pera os auisos e bebates, os intentos de 
nossos inimigos, e se assim fora adquerirla Menistros que obracê 
por nossa parte, e o Rey se afeitaria a elia, e bem se sabe, q se fora 
cm deminuição do credo não terião todos os Reis de Europa embaixa¬ 
dores assistentes nas cortes, atem dos que vão extraordinários. 

E se se reparar que o JGst.<* se não acha com pocibitid.“ para 
isso, respondo, q sempre se hade acudir em q.*® lugar ao mais ne- 
ccss.'o pera a conceruação. Vex.® mandará o q for seruido. Ilha de 
S. Jacinto 25 de de 1695 — Dom M.®* Lobo da Silur.®. 

E 0 Conde V. Rey se comformou com o parecer do cons,® 
de que se fez este assento em que todos se asinarão. Pr.® 
Peres secretr.° de Est.° o fes escreuer. 


Pociimeiito 187 

1695 —Agosto 25 

Assento tomado em Consp do esffi sobre a preterição 
do Sar Dessay qhema ôaunto Bonunasullo 

E sendo no mesmo conceiho atraz de 23 de Agosto propos o 
Dõ Pedro Antonio de Noronha Conde de Villa verde do con¬ 
celho de Estado de S. mag.^® V. Rey e capitão geral da índia q o 
Sardessay de Curaltc qhema Saunto se offerecia a quebrar com os 
Maratas, mandando oito galuetas com que se achaua c mais algüas 
embarcações contra eiies, para o que pedia fauor e ajuda ao estado 
na forma q o Sr. Conde de Aluor V. Rey delle lhe prometeo (i), pe¬ 
dindo admitissemos nas nossas tr.®^ toda a sua gente c familia, e o 
socorréssemos com poluora e balia cmais cousas nccess.™ pedindo 
esta promeça por papel assinado pello sr. conde V. Rey e que o 
intento do dito qhema saunto era q as suas galuetas vnidas com as 
nossas embarcações fossem faser hostilidades nos portos de 
Siuagy, e represarlhe as suas embarcações que encontrasse, e sendo 
ouuida a dita proposta pareçeo aos concelheiros q se acharão pre¬ 
sentes Dom Vasco Luis Couí.° Mestre de Campo do.. a João de 
Lemos Valle, Manoel Leitão de Andrade, Dom Francisco da Costa, 
Christouão de Sousa Cout.°, ao Inquls.o’-’ m.®> gonçalues guião, ao 


(^) Vide P. Pissurlencar, A Liga dos Portugueses com o Bounsuló 
contra Sambkagi; Tentativas dos Portugueses para a ocupação do Co«c«o> 
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Chanceler M.ei Pereira Peres, ao cap.®*" da Cidade Lourenço da 
Cunha sotomaior, ao Arc.° Primas Dom Fr. Ag.® da Anunciação ^ 
se respondesse ao dito qhema Saunto que não hauia resáo p.® q o 
estado lhe negasse todo aquelle fauor q o S.“ Conde de Aluor lhe 
deo por não hauer desmerecido ao estado a mesma protecção não 
sendo contra os nossos Amigos; e que não se fiseçe nouo tratado 
com elle pello dito s Conde V. Rey mas se lhe respondesse nesta 
generalidade e que no q tocaua ás galuetas não conuinha asociarmos 
com ellas p.^ hir faser hostillidades ao Siuagl, mas q se lhe respon¬ 
desse que neste p.^L fiseçe o que achdssê sua mayor conu.®' e que 
quando qulseçe mandar ao Sul ou Norte comerciar comboyado 
das nossas Armadas o podia faser com a faculdade de Amigo do 
estado e o 0.°^^ Conde V. Rey se conformou cõ o dito parecer, de 
q se fez este assento em q todos se assinarão. O secret.» M.et Pr.® 
Peres o fes escreuer. 


Documentò 188 

1695—Novembro 16 

Aos 16 de nou.’^® de 695 chamou o S.®'' Conde V. Rey a junta, 
os Ministros da Rellação, e os do S.^® ofí.® e lhe propos, q hauendo 
nomeado Vizitadores, pera vizitaré as Igrejas Parrochias regulares, 
na forma da ordê de S. mg.® como M.® Instrucção, e breue de ô ^anti- 
dade que tudo foi lido em Junia mandara o M. B.a« Arceb.» Pnmaa, 
euhibir os ditos Vizitadores, pera não fazerem a ditavizita na forma 
da dita inbitoria, que também se leo e ouuida a proposta, votou o 
chr®f aue o Rey eui vertude da subdelegaçao de ò. mag. 

nomeasse o Proc.” da Coroa por Proc.» das orden^ e que elle 

pedisse vista, e embargace a mbitoria, e que quando o M. R. Are. 
não se precedesse aggrauasse pera a Coroa e hauendo sentença 
final a seu fauor, quanl o M. R^» Are.» “ f “f 

do rogo e assento se paraçe e se desse conta a S, mag,, por se 
euitarêos escândalos, que resultariâo entre esta mlidiltdade, de se 
pSer af temporalidades conlra o dito M.»" R. ” Arçe ^o. 
Doutor Dg.®® de ôiq.ra ôarm.^® pareceo que na ^ se vzasse 
dorecurço da Coroa té os vltimos termos 
de Sousa pareceo o mesmo q ao ch.®;, ao 
Goueia pareceo q por se euitaré escândalos que justamen^... em 
. 0 eclesiástico e ««^ulaj, prmc.palm 

ire nasções pouco seguras na ffee, deuia ° ^ ^ 
estado intentar conseguir pausadam^ algua ^<^?na”data co 


* particular, ^ conveniência- 
62 
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e conrinuandoçe as vizitas na forma que S. mag.« q Ds g.® ordena 
se espere a resulação do difo ,na conta q sobre este parf.®*" se 
lhe dcr;e em caso que não possa conseguirse a dita concordata, 
conuê como pr.o voto do dito ch.®L procedendoçe porem adulteri .. , 
té os termos q he primitido pella Jurisdição real, o D «r Andre Va- 
relia Soto mayor, e o D." dclgart da Costa votarão o mesmo 
q 0 D.or Joseph da Silva goueia, o Inq.o'^ Frey Manoel de Asun- 
ção votou 0 mesmo que o chr5, o mesmo votou o Inq ^ M.®! João 
Vieira, e o mesmo o Inq.®^' H®' Giz guião. O S.®* Conde V. Rey pa- 
rcceo que não podia alterar a ordem de S. mg.® e comformandoce 
com 0 parecer dos ministros, resolueo escrever hua carta ^ se fez 
em junta ao dito Arc.®; em que lhe propos o que na dita junta se 
resolueo, e os escândalos, e discenções ^ seguião do dito Arceb.® 
não se proceder a inibitória, dando lugar a se vzar do recurço 
da coroa e forças de poder real. De que se fez este assento em que 
se asinar e o S.®'^ Conde V. Rey e mais Ministros M.®! Pr.® Peres 
secret.!^® de Est.® o fes escreuer. 

(Ass). Conde de k.« verde •—Fr. Manoel dAseenção-r^ 
MM Delgarte da Costa — Ândre Varela Sotomajor— P.o Pinhrfl 
de Souza—Joseph da Silva e goueia — M.ei giz guião D.os de 
Sarm.io — MM Prfi Peres. 
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E no dia seguinte de dezasete de nouembro conuocou o s.®'' 
Conde V. Rey a mesma junta em q se leo a carta que o M.*^® R.'i® 
Are.® Primas respondeo a q o s.®J^ Conde V. Rey lhe hauia escrito 
com a rezolução da dita junta; e ponderadas as circunstancias da 
dita carta se assentou vniformemente q o M-i^® R.^® Arc.® não ale- 
gaua de nouo couza algüa q fizece suspender a ordem de Ô. 
Mag.<^®e breue de Sumo Pontifice q não sofra as limitações com q 
0 dito Arc.® 0 quer restringir e q no cazo q elle não supercedesce 
se fosse continuando a vizita, recorrendosse a Coroa ate se tomar 
assento despois das cartas de rogo, na forma q ontem ílcou de- 
íreminado: de q se fez este assento cm q se assinou o Conde V, 
Rey com os ministros. MM Pr.® Peres secret.'^® de Est.® o fez es- 
creucr. 

(Ass.) Conde de vfi verde — MM giz guião — MM João — 
/n Manoei de Assenção — Andre Varella õotomayor—Jozeph da 
Siiua e Goueia — A® Pinhr.° de Souza — M.<^iDelgarte da Costa 
•--MM Pr.<^ Peres. 
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1695 — Novembro 20 

Assento tomado em conselho do Estado sobre os 
auizos que vierão do Sul, em como os mercadores 
do Canará conuidados dos intereces carregauão seus 
barcos de mantimentos, e querião leuar a Mascate, 
por se achar aquella Praça apontada de fome. 

Aos 20 de Nouembro de 1695 em Panelly nos aposentos da 
caza da Poluora sendo chamados pello ô.®' Conde de Villa Verde 
do Cons.® de estado de Sua Mag.^®, V. Rey, e Capitão geral da índia, 
os Conselheiros abaixo asinados e lhes propos o dito 5.®^ que 
nor repetidos auizos que tinha do Sul se achaua Mascate apertado 
de fome, c mandaua ao Canará a conduzir arros com toda a dili¬ 
gencia pera prouerce, e que com esta noticia todos os mercadores 
do Canara conuidados do interesse^que lhe prometia a falta do 
arros em Mascate se preparauão, e ficauão carregando mmtos barcos 
nara lhe leuarem mantimento, e que també tinha informação de pes- 
Las praticas do estreito, q se não fosse arros p.® Mascate este 
anno não podia sair para a costa da índia, nem por outros portos 
a Armada do Arábio, e q por esta causa hauia dilatado alguns 
cartazes q os barcos do Canara pedlão p.® o Congo, como tam¬ 
bém hauia mandado duas galiotas p.® este fim de entreter os ditos 
barcos, porem qlhe não hauia dado ordem de os reprezar emquanto 
não tirlha rezollução do Cons.® sobre esta ^ qual dissera ao 
cabo lhe mandaria a Angediua, e q suposto q no cap.® 6.® do trata¬ 
do da paz feita no anno de 687 entre este ° 

Canara se disseçe q nenhum barco dos yassallos do dito Rey hiria 
a portos dos inimigos do Estado, principalmente do Arabio e se 
fosse poderia tomarce por perdido, comtudo q os ditos barcos to- 
mauão^os cartazes p.® o Congo, e no cap.® 9.® das condiçoes q 
0 estado prometeo guardar ao dito Rey do Canara 
paz se aiustou se dizia q hindo os barcos p.® os portos do Congo 
Tormus não serião tornados no mar, saluo os to^^e nos portos 
da Arabia e õ o Cons.® uotace na matr.® o ^ entendia, e considerada 
L"7mat5.®'da dita proposta pareçeo ao dijo Conselho d 
q hauia noticia certa de d os ditos barcos f 

impedissemestestrasendoos a este ° 

no mar todo o possiuel poder q ‘‘«^ssemo . e q uindo e es se^^^^^ 

zolueriao que melhor lhe pareçesse, e d "o f 

pedissem se deuião estes dilatar [he a Rf f J P^^^e 
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com 0 Cons.o, e mandou a my secretario q fizesse este assento em 
q se assinou com os ditos conselhr.®®. 
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Assento tomado no Conselho do estfi sobre eleger 
Capitammor das naos que uão nesta monção 
0 Qnfi 

No mesmo dia de 20 de Nouembro de 1696 propos o dito 
Conde V. Rcy em cons.° do estado que elle hauia dado licença 
a Francisco de Auelles Ramires para se hir p ® o Reino em ueríude 
da outra de sua Mag.® q para isso tinha, e que entre outras justas 
causas que para lhe dar a licença tiuera fora porq com a chegada 
destas naos, se espera asociarse a Comp.» geral do Reino a qucs^ 
effectuou neste estado e que para este fim sera grande préstimo no 
Reino a pessoa do dito Francisco de Auelles Ramires, assy por se 
hauer interessado na tal Comp.® com mais de 40 mil tP e ter grande 
noticia, e experiencia das negociações doa portos da Azia, tom q 
poderá informar a s. mag.® sobre todas as duuidas que nesta união 
se offcreceré como porq utilizaria muito a dita Companhia em ler 
no Reino huma ps.® tão interessada pera procurar os seus procs 
em matéria tanto do bem comum e do augmento do est.°, e por^ o 
dito fran,«o de Auelles ramires pedia o tt.» de Capitâomor das naos 
sem solío, nem liberdades, inda que elle conde V. Rey entendia ser 
muy util ao seruiço de S. mag.® q o dito francisco de Auelles Rami¬ 
res fosse gouernando as ditas naos assy p ter mostrado a experlcn- 
cia q regularmente são mais bem socedidas as uiagens em que 
gouerna ps.® de respeito, como porq a desunião em que estão os 
oflficiaes da capitania ameaçaua ruina, e pede remedio e outrosj' 
suposto d aos seruiços, e merecimentos do dito Francisco de Auel¬ 
les Ramires e ao lugar q deixa de da fz.® não fica impropor- 
cionado o dito posto, comtudo mouia ao dito Conde V. Rcy 
duuida 0 não estar em uzo prouerse na Índia o dito cargo c p esta 
rezão propunha ao dito Cons.® esta matr.® p.® nclla uotar o q enten¬ 
desse, e consideradas as rezoens desta proposta pareceo ao Cons.'^ 
q 0 S.o>^ Conde V. Rey desse ao dito Fran.®<> de Auelles Ramires 
0 tt.o 1 de Capitam mor, c ao Conar.» M.«i de Saldanha pareceo q o 
fizece 0 dito g.®’^ das naos do Reino e q lhe não pertencia uotar 
nesta matéria porq era graça q tocaua a uontade do dito Conde 
V. Rey quererlhe dar aquelle posto, e ao conselheiro Dom francisco 

título. 
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da Costa pareceo lhe desse o tt.® de Capitaip mor da viagem; e o 
dito S®’^ Conde V. Rey se conformou com o dito cons.™, e mandou 
a mim' secretario do est.® q fizece este assento em que se assinou 
com os ditos conselheiros. 
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Assento ^q se tomou no consp do est? sobre se 
mM general a Mossambique e Rios 

No mesmo dia de 20 de Nouembro de 1695 propos o dito 
Sôr Conde V. Rey ao dito Cons.® q os Rios se achauao com as 
mesmas inquietações q o anno passado e as feiras de ouro por 
causa das guerras se nâofazião e çor esta ® 

anno resgafe de ouro, e q os moradores de Mossambique e Rios, 
forno são Bernardo Soares a instancia dos homens f® 

“ 1 zw ■ a 

SrSii.ir3.tr4 

p.a a compor e socegar, aos consj. , nareceo d não conui- 
Vasco Luis Coutt.® e Manoel Leitao de Andr. pa e eo^q^n ^ 

nha hir general p não hauer fazer necessitaua, e 

fazer 0 gasto de que elle. ^ hir gnVhaSLdo necessid.® 

uistod 3 carta de S. mag.® so primi & ... gor Conde V. 

a qual se não consideraua por ^ a mim secretario de 

Rey se conformou com o dito m os ditos con- 

estado feece esle assento em q se assinou com 

selheiros. 


1 —cruzados. 
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1695 —Dezembro 19 
Proposta /).« 0 Conselho do es/ado 

O Capitão geral do Norte escreue q ha guerra entre os In- 
glezes e Mogor; pede rezolução o como deue hauer sobre esta 
matéria. 

D. Phellipe, q se faça toda a dilig.a p.» q o Mogor não 
entre pellas nossas terras. 

Luís de Mello q se socorresse ao Inglês antes de principiar 
a guerra o Mogor e q a este se lhe euitasse o passar pellas nossas 
terras a sua gente pellos meios possiueis, mas q os não 
ouuesse se lhe permitisse a passagem, 

O Inquiz-oi^ q se guarde a carta de sua Mag."^® ^ se leo no 
Cons.® socorrendo ao Ingles antes de principiar a guerra cm- 
qn.<=® a passagem se lhe premifisse não hauendo outro remédio. 

D. Vasco Luis Coutt.® q se premitisse a passagem e se lhe' 
dessem mantim.*>“8 aos Inglezes. 

João de Lemos, q se contemporize com o Mogor, e com o 
Ingles pellos meios q for possivel, deichando tudo à disposição 
do Norte. 

E M.ei Leitão q se conformaua com o votto de D, Vasco. 

D. fr.Q® da Costa, q se desse secorro a hum e outro anteçe- 
dentem.te e se permitisse a passagem. 

D. M.ei Lobo, q se mandasse pessoa q mostrasse caminho ao 
mogor pellos confins das nossas terras, e no socorro, se contem¬ 
porizasse com hum, e com outro. 

Christouão de Souza, q se lhe premitisse a passagem, e se 
não desse socorro ao Ingles. 

M.8i de Saldanha ao Ingles lhe desem tudo o q quiséssemos, e 
ao Mogor se lhe concedesse, o ^ se lhe não podia negar, 

O Vedor da fazenda o mesmo emqn.*!® a passagem das terras 
e qn.t'® aos Ingleses se lhe desse o batte ou mantim.*® q clle viesse 
comprar as nossas terras. 

O sõr Arcebispo, q emqn.t® a passagem do Mogor hia com 
0 voto de D. M.®i Lobo e q o socorro, ao Ingles se desse vindo 
buscalo. 

E todos os Conselheiros forão de voto se não escrevesse 
ao Ingles nem lhe mandassem enviado. 

O sõr Vice R. q se desse socorro de mantim.t®» a huns e 
outros vindo buscalos as nossas terras a sua industria, c ao Mogor 
se persuadisse o não passar pellas nossas terras, e q q.iJ® insis¬ 
tisse se lhe uendesse por fineza e premitirselhe a passagem* 
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Assento q se tomou em Consfi do esip sobre se 
conceder cartaz á nao delPey Mogor 

Aos 19 de Dezembro de 1695 propos o 5.°’’ Conde de Villa 
Verde V. Rey e capitam geral da india em cons.® do estado prezente 
ns conselheiros do estado q lhe assistem abaixo assinados q 
Douanto 0 nababo de Surrate lhe hauia pedido que hüa nao q ElRey 
Mogor mandaua a Mecha com seus faquires e molheres cada anno 
se deixasse nauegar sem cartaz p ser do seu Rey o qual lhe man¬ 
dara 0 não tomasse, ainda q a nao não fosse, ao que elle dito 
fonde V. Rey dissera entretendo o neg.® com mandar passar passa¬ 
portes ao dito barco, emquanto sua Mag.® q Deos ^oliufi^es a 
matr.® pella conta que delia lhe hauia dado, ao que o dito 3.®^ nesta 
monção respondera d a licença ^ o dito nababo se lhe 
'concedesse por cartaz, pq assy ficaua conseruada a posse e au- 
thorS e se euitauâo os inconu.^- d do contr.® podem rezultar, 
tendoçe sempre a attenção ao estado em q o Mogor se actae, o q 
suDOSto propunha se era conueniente participar ao dito nababo esta 
merce d Sua Mag.® concedia e com o pretexto desta amiz. Pe* 
rSereXed nem desse addito em Surrate aos barões Àrabios 
nemVemitisse que nenhum barco ^^quelle Porlo P- 
j* s orn assv (iiierer euitar toda a duuida d podia hauer entre 

nLitns bateos por serPorlodo nosso inimigo, e qoulrosy seuice 
^Ll^TconurenrmT» parM ao dito nababo o tempo sn, que 

lêSEslêi 

como the aquy hauia feito o s. uonae v. k y h ^ 

hia com a P^^opo®*^ ^ ^e^detendenciai 
se participace ao nababo com algua Ç ... 

e5e'euitar irem a Mascate de f l^^lt^bia "om a propl“ 
Arábios em Surrate, e q quanto ao_ V , y conceda 
João de Lemos q ,,Vo Sn^ o 

sua Mag," pella fornia q 5 mesmo; a Christouão 

mesmo d a joao de Lemos, a ^ ^ qe Saldanha d 

de Souza o mesmo q uay com a P^oP^f > de não dar 

se faça ao Nababo iguaria ° Coutt.® o mesmo 

agazalho aos nossos inimigos, a D. 
q a Manoel de Saldanha; ao Arc.® Primas q se me 
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sem lhe insinuar clarameníe a vontade delRey senão cora a insi¬ 
nuação de q geralmenfe cometera ao 3.°^ Conde V. Rey diapor o ^ 
lhe parecesse conueniente p.® a boa obseruancia da paz com ElRey 
Mogor; ao Conde V. Rey pareceo q com a capa deste fauor se 
cubrisse a pertenção q temos com o diío nababo de não dar adito 
ao inimigo, e de não deixar ir a Mascate seus barcos, e q q.^® haja 
algum motiuo de rompimento nos carregaremos de rezão p." então 
fazermos o q nos parecer. 

No mesmo dia de 19 dp Dezr.® de 695 Propos o s,®** Conde 
V. Rey q a neçess.® q tinha das duas galliotas q andauão no Sul p.® 
impidir os barcos q fossem leuar mantim.*;® a Mascate o obrigaua a 
mandalas recolher p.® comboyar a armada do Norte, e porq haula 
tido auizo do general q na ponta de Dio se hauião uisto sete barcos 
sem bandeira, os quais depois se uirão na mesma forma na barra 
de Surrate, e não hauia certeza se erão Arábios ou de outra nasção, 
propunhace nesta indiferença seria conu.!!® mandar reforçada a 
arniada do Norte com a fragata Nossa Sr.® do Valle, porem q lhe 
fazia^ duuida p.® esta rezolução o estado em q estauão as couzas do 
estreito cõ a Liga feita com ElRey da Pérsia, o q tudo fazia pre- 
cizo partir daqui sedo a armada p.® o estreito, a qual em nenhum' 
cazo podia hir sem a dita fragata, e era arriscar na contingência do 
tempo 0 chegar a tempo de hir com a dita Armada, e sendo ouuida 
a proposta pareceo a Luis de Mello de Sampayo ao Inquízidor, D. 
fr.®® da Cosia, M.®^ de Saldanha q não va a fragata por arriscar na 
conting.® do tempo o poder ir com armada do Estreito e porq não 
era de cabai de finta a cafila do Norte topando com o Arábio; 
ao Cap."’ da Cid.«, João de lemos valle, M.®i leitão de Andr.®, xpão 
de Sojiza Cout.°, o Chanceler, D. Vasco Luis Couí.®, o Arceb.® Pri¬ 
mas ^ podendo a fragata uir a tempo de ir com a armada do 
Estreito q fosse com a cafila; ao Conde V. Rey pareceo d não 
fosse a fragata por não a arriscar a ter hum combate com o Arábio 
em q 0 não pudéssemos offender, uisto as conjunturas prez.*^®®, e ler 
a experiencia mostrado a força com q combate o Àrablo. 
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1659 —Fevereiro 14 

Instmção que hade guardar Inácio Sarmento de Carualho cap‘^>^ geeral 
da armada e costa do Norte na jornada que faz em socorro da cidade de 
cochim. 

Os gou.®® do estado da índia ett.^ fazemds saber a vos Ignacio Sarmento 
de Caru*o fldalgo da casa de S. m.^® cap.® geeral da armada e costa do norte 
com que hora hides de socorro a cidade de cochim exercitando o mesmo posto 
e 0 da guerra quando a aja, com poder mando e jurisdição declarada na pa¬ 
tente q se vos passou, e por esperarmos procedais como mais conuenha ao 
seru.° dei rey nosso sõr que deos guarde e conseruação daquella cidade fize¬ 
mos elleição de vossa pessoa para o posto em que concideramos vos auereis 
em forma que não só aja lugar de o mesmo sor volo mandar agradecer mas 
fazeruos honra e merce. 

' Leuareis entendido que o Inimigo olandez demais do poder com que se 
acha nesta barra infesta aquella costa com cinco naos, treze pataxos e outras 
embarcações' inferiores, e se apossou da fortaleza de coulão por conueniencia 
de dr.° qüe deu á Rainha, e o mesmo intentou em cochim que não conseguio 
e passando a Cananor tornou a voltar com breuidade, de que fez auiso o cap ™ 
e officiais da Camara do mesmo cochim, e se bem a derrota foi para o sul não 
se hauia alcançado seu dessenho, e particulares afirmão estar em coulão e em 
calecoulão donde lhe era facil o voltar, com que nos dispuzemos a mandar ar¬ 
mada que leuais de socorro com vossa pessoa, e para que hajais de obrar no 
que leuais a cargo com a distinção e claresa que conuê vos mandamos dar este 
regimento que guardareis tão intr.^m.*® como nelle se contem. 

Tanto que se fizer alardo aos nauios e tiuerdes ordem nossa vos disporeis 
semdillação a fazer viagem, leuando [em] vossa companhia os parangues 
chatís para os Portos de Canara e hum que se diz vay para cochim e como 
chegardes a Barcelor ou Mangalor, ordenareis se prouejão os capitães da arma¬ 
da de arros sem preceder demora de consideração e havendo algum calamute 
que queira hir em vossa companhia o levareis. 

E aportando era Cananor se achardes o inimigo sobre aquella fortz."' fica¬ 
reis assistindo em sua defenção, e não estando aly e tendo auiso certo de que 
cochim está de cerco não vos dillatareis nem fareis mais demora que a que for 
necess-’^®' para se botar o socorro que vay pera a mesma fortz.'' e neste caso 
procurareis tomar Piloto pratico se o ouuer para entrar o Rio de Aicota sendo 
neces.^® e hauendo certificação de q o olandez he hido, e não está na costa 
podereis visitar a praça e o fareis cõ mais vagar da volta para nos informardes 
do que necessita e continuareis a viagem sem perder tempo, e procurareis 
quanto vos for possiuel terdes noticia do estado em que cochim se acha, e senda 
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de q há cerco e da maneira que nâo possais entrar a barra sem risco conhecido 
e para mayor segurança do socorro entrareis por Aycota como fica ditto, rio 
que se aíirma tem bastante fundo para nauios e ainda Pataxos o q se entende¬ 
rá estando a terra quieta e em amisade, q auendo guerra cõ os naturais aucrá 
algüa difficuldade contudo ou pella barra ou pellos rios referidos procurareis 
com todo affeito de socorrer aquella cidade ao maior risco, e isto hé o q vos 
mandamos. 

Estillo antigo hé passandosse de lá por calecut saluar, e se dá por regi¬ 
mento aos cap.®® mores assy se deue executar, para o que dareis ordem aos 
capitães o fação; com o chegardes a Cochira não hauendo olandez saliiareis 
aquella cidade e aduertireis com antecipação ao cabo dos periches disparem 
também as pessas e mosquetaria para assy soar e parecer aos gentios e 
mouros vay socorro bastante, e ha occasiões em que he neces.*^° valer de indus¬ 
trias e conforme achardes a mesma cidade obrareis, e procurareis sem diliação 
dispidir logo os periches que ali estão e assy o dizemos ao cabo luis da costa 
a que se agregará o q leuais ê vossa comp.^ e trará tudo o que houuer de vir 
para esta cidade e demais do q se lhe escreuelhe dareis instrução do que-os 
parecer conuem aduirtilo. 

Se^ouuer cerco tratareis de dispor a deffença na melhor forma que ser 
possa não empenhando a sair fora dos muros e tranqueiras, auendo o Inimigo 
desembarcado senão cõ a concideração que cousa de tanta importância requere; 
neste^e em outros casos tomareis parecer do R.do Arc.o de Cranganor, 
capitão que ora vay e das ires pessoas que gouernauão e outros sug.t°« de 

exp. e qualidade, e não selão tantos que causa confuzão. e o q se resoluer por 
assento seguireis. ‘ 

Vâowro milh,. de copas para a Rainha qoe se lhe apresenWo 
eescreue aoveador dafe.» Mr» Boíelho Pereira e se fará todo o 
possniel pelloconseroarem nossa amisade dinirtindoa de se consiliar como 

'ramisadre IZ 

cur CIIh «aliuiosedenee». 

resao de encomendar ao verfor dar”Ma''*'7 tmT “”“® "" 

se lhe parecer por differeni-Ps ’ ®ot®lho Pereira lhos mande dar 

companhiadacartaqtesetZ^^^^^ occasiões podendo sera p.-cm 
só 0 podereis comunicar ao ^ ^ coroação do Príncipe, e 

que se lhe escreue- ° ooni o 

escreuerãoquehauirowrsrdoirdL^^^^^^^^ g^ouernando de ordem nossa nos 

cidade e todos estauão conformes coZdo da mesma 

mação de sugeitos sem suspeita .. ordenamos que tomando infor- 

oade, e conforme ao que achar* 
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des se for de que ainda [não] estão amigos trabalhareis poros aquietar, e 
quando conuenha seia por termo jurídico se executarápondolhes penas de dr." e 

jggj.gjjQ...procedimento de Siralo gomes da 

silua, neste particular por. auerem chegado queixas.. ficar 

pello ouuidor com dous escriuães seus, se embarque para goa em vossa com- 

.de caso maior, e nestas deligencias se terá todo o 

segredo, se não se tratará delias .que nossa tenção nâo hé aja 

nouas perturbações senão euitarem'se os meios.continuar, e este 

neg." náo hade ser jurídico senão por informação a qual..tirareis com 

todaa cautellae bom modo. 

Assy pello estado em que esteue Antonio de Souza Pereira capitão de 
cochim, como por nos pedir o desobrigássemos da ocupação dandolhe licença 
para renunçiar nos resoluemos com parecer do concelho a nomear tres pessoas 
para exercitar a cap.*^ emquanto não fosse prouido, de prox.® nos escreueo 

estaua com saude, mandando algüas certidões e verificação de seu p... 

coratudo lhe vay sucessor por justas conciderações do sem.™ de s. M. ® e 

beneficio seu, o que lhe.demais do que se lhe escreue e que a renunciação 

com muy boa vontade se lhe.não ouue quem se dispuzece a hir 

por este meyo nem ha prouidos com patentes e hum 4 a tem poz em juiso 
se liura de crime, e assi nomeamos a António de Moura de brito fidalgo de 
idade, maduresa que ocupou lugares, e veo por Almirante da armada do conde 
V Rey que deos perdoe, e hé de crer, e assy nos parece que procedera muito 
como conuS, sua assistência hade ser emq.^o ouuermos por bem, emtanto se 
António de souza Pereira se achar com perfeita saude e sem imaginações que 
forão as que o molestarão se diffirirá seu requerimento, e também poderá 
hauer sugeito era quS renuncie e vos encomendamos lho deis assy a entender 
e a boa vontade que nos acompanha ao ajudar e fauorecer. 

Presente vos hé o que o estado tem de forsas e cabedal que muita parte 
consiste na armada e gente que leuais a vosso cargo; e assy conuõ muito tra¬ 
tar da conseruação eque sendo neces.« se empregue nos effeitosa que sois 
enuiado que he socorrer pello que vos não deueis empenhar em ...... cousa, 

e porque pode suceder encontrardes naos a ida. ou a vinda que venhão do sul, 
ou vão do norte, em tal caso procurareis desuiaruos e recolher em algum porto 
maispropinquocõa dissimulação que o tempo e a taloccasiâo der lugar, e 
quando o aja de poderdes fazer viagem sem detrimento a conseguireis, e ra a 
que de vosso valor concideramos vos será esta ordem ardua h o que importa, 
e com que deueis vos conformar, e não faltarão occasiões de sem. de b. 

em c] vos possais empregar. , • 

Com Antonio de moura de brito tereis todaa boa correspondência, ha e 
seguir vossas ordês hauendo guerra, de que tõ exp.® ^ inda que não muita da 
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destas partes por hauer vindo o anno passado do Rn.°, o natural hé bom, con- 
uirá âcarlhe alguns soldados, e assy antes de partirdes não auendo impedi¬ 
mento de guerra lhe deixareis liuã companhia de sincoenta homês comcap."^ 
[cajpaz e se lhes pagará na forma em que aqui se faz como se aduirte ao 
V.ordafzA 

Hauendo o inimigo deixado a barra de cochim, assistireis naquella cidade 
té 0 íim de Mr-9o em que partireis para esta trazendo em vossa comp.“ algum 
nauio se o houuer para vir, e os que sairem de Mangalor, barcelos e onor, e 

nos fareis auiso de hü destes..terra, ou por almadia em como 

vindes para estar no cabo de Rama té Anjadi [ va ] onde achareis ordS nossa 

do que haueis.seguir em resão do olandez q esta na.dispor, 

se vos declara neste regimento, e como nem tudo se pode antever, e poderá - ... 

■ - • - em que seia necess o obrardes em differente forma do que se vos aponta, 

0 deixamos a vossa disposição comtanto que tomareis parecer com os cap.®® e 

pessoas de exp.a e do em que se ajustar se . e sendo em terra será o 

concelho com as pessoas que noutro cap.° se vos aponta, e con.prudên¬ 

cia caminhareis sempre a mayor acerto, e vos encomendamos muito o terdes 
.. • •. -mada reprimida euitando toda a desordem e forsa, e o não se diuirtirè 

para q con.o meyo mais suaue e efficaz a sua conseruação e quando 

não baste usareis também.castigo, e será Deus seruido terdes em tudo 

muy bom sucesso. Dada em goa nicolao da. a catorze de feurf de 

659, O secr.® Joseph de chaues soto mayor o fez escreuer- francisco de Mello 
de Castro, Antonio de souza Coutinho. 

( Regimentos e Instruções n.® 6, fl. 17) 

2 


Instrução que hade guardar o R.do p.e f,co .spinola da comhfl de 
Jesus que vaypor emuiado a el Rey SiuaPanaique. 

7 eisto s. eatend™ quando nSo 

ted“p'fr “ “7 

saih^d ^^a^^arão as nouas cartas a ElRey nê elle 

ReuerendoP «77 7 ™niladas pello 

caminho loío. coonomente nSo hauer outro remedio se pora a. 

fauor^teVcãÍda'”"®''"' còm.t» 

iwrehua peça de damasco crameey de quarenta e quatro conados que cus¬ 


tou duzentos x.“; estas duas peças apresentara V. P. a El Rey Siuapa Naique 
como emviado e data propia de V. P. presupondo que tudo fica a sua disposi¬ 
ção p.“ obrar conforme lhe parecer, porque p.®* se dar em nome de gou.“ pa- 
reçe prez-*'® limitado; vay mais hüa Alcatifa de seda da Pérsia que se com¬ 
prou por cem x.®® esta offereçera V. P. ao irmão [dei] Rey cõ a carta que p.* 
elle uay’ 

O que V. P. háde tratar cõ El Rey he a liberdade dessa Armada pois en¬ 
trou nesse porto debaixo de sua palaura real efee p.®' i e nesta razão entrarão 
sempre armadas e cafilas.... portos de Cana[ra].consen¬ 
timento e seguro seu e assy pareçe couza iniustiçima faltar.em 

sua palaura real e sobre este particular acresentara V. P. todas as rezòes que 

lhe.. • • • • Gonuenientes para este effeito, e de se restetuir tãobem 

tudo quanto na armada.....como fato, poluora e 

repairos porque tudo passaua para deífenção da fortz.’*' de Cananor em cuja 

.... se tem recebido notauel danno, e sobretudo tudo se há 

V. P. de acomodar cõ se lhe larga.. quando lhe 

não queirão entregar as demais cousas'fazendo suas reclamações.. 

.toda a demostração de sentim.''® que for possiuel- 

Poderá dizer este Rey que se lhe tomou hü nauio cõ tres cauallos em 
Cochim e que se quer pag do valor de tudo, no que não tem just.‘‘ algfla 
porq“’^“ quando aquelle nauio se lhe tomou estaua esse Rey fazendo guerra a 
este estado tendo de serco suas fortz.<“= que ueo a ganhar estando as cousas 
neste estado como lhe poderia valer o cartás que leuaua que se lhe paçou em 
aquelle tempo que auia pazes e como o Rey amigo, e quando quizeçe satis- 
faserse consta estar bera pago pello muito dr.“ que tomou ao feitor de Jafana- 
patão vindo de Cochim por essas terras quanto mais se deue conçiderar quanta 
fz.** e artelharia se perdeo nas ditas fortz,^^** e pois tudo fica em esqueçim-'^® pa¬ 
reçe que não ouuera de lembrar o que tão justaraente se tomou aliem de elle 
estar bem pago de tudo, e o que o nauio e o mais que elle trazia e os cauallos 
não valia tudo tres mil hauendo tomado só ao feitor dose mil como fica dito. 

E se este Rey se não contentar cÕ esta satisfação, e perguntar a V. P. se 
tras poderes para tratar pazes quando não aja outro remedio lhe aprezentará a 
carta de crença que uay tãobem a V. P- e tratará do assento delias que virá a ser 
paz geral, comonicação de mercadorias, portos liures para mercadores, nauios, e 
armadas poderão entrar em seus portos e todas as suas nos nossos e se lhe 
passarè cartazes como se custumava fz.*^ e se fallar sobre pim [ enta este ] neg.® 
não pode ter recurso por hora porquanto não temos naos do Reino como a S. 
A. he prez.*^® tíque a este particular se diffirira quando o tempo melhore e a car¬ 
reira da índia esteia liure para desta ordem não diffirira V- P. causa algüa 
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sobre a pimenta, e para melhor effeito allegará V- P. as resões que lhe pa- 
recerê. 

E se elle tocar que pois queremos pazes porque se lhe não manda emba- 
xador, V. P. responderá que por de pres,*^® estarmos c3 trabalhos e o Inimigo 
nesta barra, e ter muito a que acudir se lhe não pode mandar cõ aquella largue- 
sa que conuè; e que por esta cauza se enuia a V. P. por ser pessoa de aiitho- 
rid.® ficando o mais reseruado para quando o tempo melhore- 

E não vindo em nenhüa cousa das appontadas nesta instrucção lhe pedira 
V. P. 1.®® ^ para que o capitão moird’armada, e mais capitães soldados sepos- 
são sahir e vir p.® esta cidade ou para a fortz.®' de Cananor onde V. P* tra¬ 
balhara por encaminhar os mais que puder seri representando outrosy ao Rey 
que ainda que a retenção dos nauios fora cõ m.*'° justa cauza { o que nestes não 
ouue) pois entrarão debaixo donirupo de S. A. e do g.°*^ da terra senão 
deuera nunca faltar aos cap.®® e soldados e mais gente d armada cC o sostento 
ordinário por cuja causa se achão muy empenhados e ver se por esta via manda 
dar algua couza para ajuda de o capitão mor se poder desempenhar. Goa, luis 
caldeira 0 fez a 3 de outr.® de 1659''fran-®° de mello de Castro; Ant® de 
Souza Coutt.® 

(L.“ de Regimentos e instruções n-° 6, fls- 21) 

3 

1659 — Dezembro 17 

Carta dos Governadores da índia Francisco de Melo de Castro 
e António de Souza Coutinho a El-Rei 

Snõr. E IRey Aly Idalxa entregou a Dom Pedro Henriqes hüa carta para 
V. Mag.'i® com o seu retrato, tam mal composto como elle hé em todas suas 
acções que havendo dado sua palavra na observançia da paz emquanto o sol 
durasse mandou guerrear as Ilhas circunvizinhas, não tendo passados quatro 
mezes como por outra carta damos conta a V- Mag.^®. A do Idalxa hé de pouca 
importância e menos o retrato, comtudo nos pareço reraetelo nesta ocasião a 
V. Mag,'^® com a tradução por ser em parçio sobre o q V. Mag.^® mandará o 
que mais ouverpor seu seruiço. Deus guarde etc. Goa 17 de Dezembro de 
659, francisco de mello de Castro, Antcnio de Souza Coutinho. 

( Livro das monções do reino n.® 26 B, fls. 520) 


1 — licença. 



DOC. 4 


1661-AGOSTO 23 


■Agosto 23 


Carta dos ^^'^ornadores interinos Luis de Mendonça Furtado 
e D. Pedro de Lencastrepara o Rei 

Snõr. O meyo mais eficaz para poderem respirar os poucos vassallos que 
V. Mag.*^® tem de prezente nas fortalezas déste estado, he o de paz com o 
olandez, porque como está absoluto snõr do mar, e traz nelle muitas naos po¬ 
derosas, se achão atalhados a podere tratar de comerçio, de que viuião, e assy 
esperamos na muita clemencia de V. Mag.^® que ellas sehajão concluído, e 
venhão em Septerabro, pois V. Mag.^® as manda procurar cõ tanto calor; contra 
as armas de Castella, sera Deus seruido continuem as de V. Mag.^®,com os 
mesmos bons sucessos que tliegora se hão experimentado, sem emhargo da 
paz assentada com França; e a que V. Mag.®>® tem com os _mais Príncipes e 
aliados se augmente e que sua sanctidade h^ja diffirido com justiça ao que se 
oretende: Deus guarde a católica e Real pessoal de V. Mag.^® comoachns- 
tandade e os vassallos de V. raag^® hauemos mister. De Goa 23 de Agosto de 
661. Luis de Mendoça furtado; Dom Pedro de lancastre. 

(Livro das ordens régias n.® 4, fls. 6) 


1661 - Agosto 29 

Carta dos ^oiiernadores interinos da Índia a El-Rei. 

0 otodez depois di, lomadi (k lUk Ceilio, Manar e Jafana^tío 
continua todos os verões o citio da cidade de Cochim para onde man 
gonerno passado em fevereiro de 659 a Ignacio Sarmento de Carvalho co treze 
navios e muito boa gente com titf de capitlo geral, e sempre se lhe acodio 
os socorros possíveis conforme a possibilidade 5 o tempo petm.tto de dinhemo, 
gente, polvora e monições. Avisasse 5 o inimigo desembarcou, 
chegou a pelejar por4 em btenes dias se tornara a embarcar. Ignacm toerno 
fez algnas preparações paca se deffender; reprezentanos elle, a cidade, e o ap^ 
tío faltas de dinheiro, monições e gente e sem embargo de se lhe “ 

mayo por Bernardo Corrêa dons mil santhomes pata o provim, da arma^ 
^vemasernaquella cidade doze milz.-e seiscentos sessenta e oito Sa^ 
Lmespara aqtoi a cargo do mesmo Bernardo Corr« e dons md . em 
peças para se repartW por aqnelles Reis e Eegnlos, he força 
cõ outro tanto dinheiro ou maes poluora monições e gente, o q faremos cõ o 
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favor divino em Setembro nos sete sanguiçeis q se aprestão de maneira, Sõr, 
que acudiremos assy a cidade do Cochim como as maes fortz-“® cõ os socorros 
possiveis quando não possa ser cõ tudo o de que necessitão por a Real se 
achar muy exhausto. 

De Cochim escreve varias pessoas q Ignacio Sarmento iras enquietas algüas 
cazas 0 q he muy perjudicial a republica e se deve atalhar para o q se buscara 
meyo mais conueniente e co isso se evitara algfi mayor dano q de futuro possa 
cauzar de q esperamos mais meuda informação. Ds g.® Goa 29 de Agosto de 
1661. 

( Livro das ordens regias n.<^ 4, íls. 49) 

6 

1662-Abril 5 

Carta da Rainha de Portugal ao Vice-Rei António Melo de Castro. 

Antonio de Mello de Castro g.o^ Amigo. Eu ElRey uos envio muito * 
saudar; em reposta do q me escreuerão os gouernadores a quem hides suçeder, 
sobre a importância de que será coracluiremse as pazes com Olanda, para ein 
algüa maneira poderem respirar esses meus vassalos e hauer comercio'; me 
pareçeodizeruosque acomcluzão das ditas pazes de olanda não tem proce¬ 
dido de descuido e que entretanto mande lembrar a ElRey da grão Bretanha, 
a obrigação que lhe corre de em semelhante cazo dever mandar aiudar a 
minhas armas em defença desse estado, na forma do que tenho capitulado com 
elle; escrita em Lisboa a 5 de Abril de 662. 

Raynha. 

( Livro das monções do Reino n.“ 28, fls. 119) 


1662 — Setembro 15 

Cmtado capitão gml ia cidade de Cochim Imádo StirmiHo <lc 
tarualho aos governadores da índia- 

A nouedo corrente chegou o cabo Manoel Rotz do Vale com dous uauiof 
e a treze entrou outro que milagrosamente escapou das naos que emAycota 
estauão, e se lhe não acudira com tanta presteza pudera suceder levarCno, seja 
Deus bendito louvado, que ao cabo de noue mezes e ao clespois de hauer pade- 
çido hu tão apertado çitio forão estes tres iiauioscom cento e seis soldados e 
trmtae tantos topazes perdidos de Cranganor; o vnico soccorro quetiuecom 
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duzentos e tantos barris de poluora, tendosse dado a V.V. SS- conta, não havia 
nestes almazês mais que nouenta, oitocentos balas trouxerão sem ser nenhüa 
de calibre das que por tantas, e tão duplicadas vezes tinha a VV, S. S- pedido, 
vinte mil x.®® vieráo era letras, dinheiro e roupas, estandosse deuendo passante 
de doze do sustento de todo este Inuerno e quartel dos soldados, com que venho 
a persuadirme seria Sua Mag.^® que Deus guarde de melhor seruido em VV. 
SS. me mandarê desapossar, e darê me o castigo que meus desaçertos merece 
do que estar experimentado o que todo este estado o publica, não seja eu se¬ 
nhores a cauza de se^acabar hüa tão grande christandade, nem se diga que 
pereçe a cidade d'ElRey por rezões particulares, por muitas e muitas vezes 
tendo reprezentado aVV. SS. minhas impossibilidades e os achaques que 
me sobrevierão nesta ocupação, se VV. SS. não forão seruidos de me des- 
obrigarê delia, siruãose de se quererê a lembrar destes templos Diuinos e 
deste pouo que não he justo que a meu respeito padeça esta Çidade, não tem 
poluora para poder aturar mez e meyo de baterias, bailas muito poucas, 
nenhíia de calibre de quatro, dinheiro nenhum, gente mal se pode com ella 
guarneçer os postos que são muitos e distante, liüs dos outros, se V.V. SS, 
quizerê socorrerênos seja a tempo que nos aproueite, e não em tempo que nos 
siriia de mayor magoa, como a experiencia nos mostrou no suçesso de Mayo, 
eu no que em my for assegurese V.V. SS. que heide pedir a Deus que me 
não desempare, e fiado na sua mizericordia não heide faltar com a obrigação 
com que nascy. 

A dez deste chegarão aos Inimigos duas fermozas naos, e a onze lançarão 
na vitima ponta de Paliporto a donde liauião feito hüa tranqueira, com noue 
peças de artilharia, quatrocentos infantes, com esses, e com a gente que qua 
tinhão deixando sincoenta em Cranganor, e çento e sincoenta na tranqueira 
vierão com mil homês e naires do Saraory e Palhete tomar a quatorze citio em 
Vaypim, onde se ficão fortificando, e tratando de porS suas baterias, cedo dão 
principio a esta guerra, V.V. SS. com pouco risco se lhesparecere podem todos 
os dias socorrerem esta cidade, tendo em Caiianor, gente, dinheiro, poluora, e 
monições pera em almadias se virem aos poucos, e não nos nauios darmada, 
porque o risco de enlrare pola barra he grande estando naos nelia, e na de 
Aycota com baterias em Vaypim. V.V. SS. disporão o que forem seruidos, que 
será sempre o mais açertado, comtanto que nos não falte com poluora, gente, 
dinheiro, e monições que a não tenho, senão o que dito tenho assy que por 
minha conta estas faltas não ficarão correndo, pois as não posso remediar que 
se pudera ajuda que fora a custa da minha vida com grande vontade o fizera, 
como no que pude estou certo e seguro que não hey faltado- 

fica nesta barra quatro naos, hfla chegada de oje, e hü chorrião, e oito 
lanchas, e na de • • > • hüa, e outro chorrião, por esta cauza não voltão os 

nauios, 0 piloto na primeira almadia, . 'vier de Cananor hira; o 

Cabo Manoel Roiz de Valle se ouue com cuidado e diligencia, he mereçedor 
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a toda honra e merçe que V.V. SS. forem seruidos fazerê lhe: Guarde Deus 
a V.V. SS. como pode, Cochim em quinze de Septembro de seiscentos ses¬ 
senta e dous annos J Ignácio Sarmento de Carualho. 

(Livro das monçôss do Reino n'® 28 A, fls. 61), 

8 

r 1662 — Setembro 16 

Carta do capitão geral da cidade de Cochim Ignacio 
Sarmento de Carualho aos governadores da índia 

Snõres. 

Ao despois de ter escrito a VV. SS. a que esta acompanha, vierSo dous 
francezes para nos fogidos, dizem estes que após estas tres naos vinha o Riqui- 
lofo ‘ com a frota que constaua de vinte naos mais, e que traria passante de tres 
mil e quinhentos soldados. V.V. SS. deuê de serêseruidos socorrerênos como 
que hauemos mister, e por tantas vezes tenho pedido, esta cidade tem muitas 
abertas por mais que trabalhey hão pude acabar de vençer o trabalho de a 
fechar, pello qe deue V.V. SS. de acudirè com guarnição ao menos da tom que 
se possa guarneçer os postos, poluora que a não há, como por tão duplicadas 
uezes reprezenteya V.V. SS., bailas de calibre de quatro hOa so não fica nestes 
almazès, dinheiro nenhum, mantimento pouco, monições menos assy que torno 
a dizer a V.V. SS. que nos acuda com toda a breuidade possiuel, e se não acu¬ 
direm estou desobrigado destas faltas que não corre por minha conta, pelejar 
e dar vida pello seruico de meu Deus e de meu Rey, e gastar quanto pessuo 
na deffensa desta cidade sy. Guarde Deus a V.V. SS. Cochim era dezaseis de 
Septembro de setecentos sessenta e dous annos- Ignacio Sarmento de Carualho. 

(Livro das monções do Reino n.“ 28 A, fls. 62). 

9 

1662 — Dezembro 29 

Carta do Vice-Rei Antônio de Melo de Castro para El-Rei 

Snor. Logo que cheguei a Bombaim que foi a 29 de Septembro soube que 
a Fortaleza de Cranganor era perdida hauia muitos meses por treição do Pa- 
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lhete vassalo levantado de ElRey de Cochim, como se vê da carta de Ignacio 
Sarmento escrita em 30 de Janeiro. ^ Muito ajudou aos Inimigos a fraquesa 
dos nossos soldados, pois sendo mais de 360 Portugueses, 100 topases e 80 
Lascarins, e em comp.*^ do Principe Codormo(hoie herdeiro do Reino de 
Cochim) 500 Naires, depois de haverem aguardado baterias, em 15 do mes de 
Janeiro Domingo as 10 horas do dia, derão os naires do Palhete entrada aos 
olandezes com quem se havião contratado, em tempo que o Cap.“ mor Urbano 
fialho ferreira tinha hido falar ao Principe, sem a nossa gente se atreuer a 
disparar hum mosquete. A esta desordem'hccodio o capitãomor, com sete ou 
oito soldados, que levava consigo, trabalhando, por se meter na Praça, e pele¬ 
jando com os olandezes, até ficar aleijado cora tres pilouradas, hüa lançada, 
outras feridas: E correndo a voz de que era morto forão desamparados os 
postos que occupou o Inimigo, fugindo parte de gente, e rendendosse a outra. 
Despois de ganhada esta fortaleza q sò deffendia a passagem do Samorim 
p.a as terras de Cochim, tiverão lugar os olandeses de cometer os paços da 
Rainha donde os Prinçipes herdeiros daquelle Reino cõ alguns Naires, se 
deffenderão honradam.'^'^ até perderem \ vida. Daly passarão a cometer a 
’ nossa Cidade e lhe derão alguns assaltos mas forão rebatidos perdendo gente, e 
vendosse faltos delia, pella q tinhão occupada na fortificação de Cranganor e 
que a resistência que achavão em Cochim havia mister mais poder, e mais 
tempo por estar vesinho o inverno, se embarcarão deixando a Artelhr.a e des- 
DoiosnallhadeVaypim donde batiãoa cidade. Nos primeiros de Septem- 
Lvotoio ao mesmo sitioe ganhando os ..... e plantendo ^^hatenas, 
ficãoM estado que digo a T. Mag.‘ na carta n. 13. Ds g. ett. Goa 2. 
de Dez.*® de 1662. Antonio de Mello de Castro, 

(Liuro das monções de reino n-" 28 A, fls. 25 )• 


1663 - Fevereiro 1 

Certidão passada por Ignácio Sarmento de Carvalho aos 
religiosos de S. Domingos^ 

Ignacio Sarmento de Carvalho senhor de Cravoeira Cavaleiro 
nrofesso de Abito de Nosso S.»' JESUxpõ do Conselho de _Sna 
Magestade,e Sen CapitSo gr.«'da Armada e Costa do Snl, co po¬ 
deres dos Gou."' da índia etc. 

Certiíico, noraearSme os Gou."‘ da índia Francisco de Mello de Castro, 


(1) 30 de Jan, de 1GÕ2. 
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e Antonio de Sousa Couttinho em Septembro de seiscentos sinq-i^® e oito, por 
Capitão geral da Armada do Norte, e das Barras de Agoada e Mormugão, e 
tendo assistido em guarda delias cõ treze navios da Armada em opposição de 
dozenaos olandezas qas sercavão athe dezaseis de fevr.“ de seis centos e 
sinqA^ e noue; mandarãome os referidos Gou-^'®» cÕ a mesma armada socorrer 
a cidade de Cochy p haver vindo sobre elle o Inimigo olandez cõ outro poder 
mayor I 0 q íis passando p todas as naos q estavao nas ditas Barras, levando 
em comp.^secenta embarcações de cafila dhia comboyando p.a os portos do 
Canará a buscar mantiin.tosp a ^ dh de Goa q estava em mA^^ falta pJ» serco 
posto, e topando no descurso da viage cõ tres naos inimigas segui a derrota» 
Sem trocar cammho, ne ellas me demandarê, conhecendo a resulação e ordem 
oõ q nauegava athe chegar a fortz.“ de Cananor, a qual depois de hausr lli- 
ta 0 , e metido nella o socorro q levava de monições e dinheiro, compondo as 
differenças^e mimizades q entre o Adarajao eo capitão e moradores da dita 
praça haviao;eproseguindo a viagg, encontrey na altura de Panane outra 
nao dme veo demandar, e se acolheoao mar, querendo atracar; cõ d me 
fo. forçado seguir a viage pola não-perder, e assy o levar p regimento ;e 
chegue, de socorro a cid.^ de Cochy a dous de Março de seis centos sinq.t« e ' 
novep.io,n.migoolandez haver occupado a Barra daquella cid.e cõ copia de 
naos, e embarcações menores, e no mesmo anno voltado era Agosto de forti- 
car a e Coulão, q havia restaurada em Abril do poder do olandez d 
n la a cõ quinhentos Infantes, e cem chingalas, e desbaratado o poder 
eis e ecancur e Beracancur, confederados dos olandezes, d cõ duzen- 
as^e smq manchuas me sairão ao encontro p.^ me impeclirê apassagê, p 
m eqemmmha copanliianlo vinliSomaisq clezanoue manchuas, de d seus 
ntentos a nao lograrao pd* misericórdia de Deos, o chegando a cid.» de 
ochy.achey tinha em Vaipim fabricado vallos contra ella, e os Reis 

d pTcT ' T” ‘ <1“ tate 

0 tra eCr”? ° Miberey.sé nenhQa 

outra demora aos hrrcashgar, como lis assolando as terras de Vaipim, e Ilha 
de jagta,e ...to, e acometendo 0 forte de Paliporto, o restanrey, pondo os 

rJXteTd A 5 03 fui seguindo, pelejando 

CO ^ fortes de A,cota, e terra de Samoty. E no anno do seiscentos e socenta 

volton olmmigo c5 mayor poder de naos,e embarcaçOes nreno e a setclr 
a dos seus Prc 00 “““ T'" “ '■oPoio. 

»f^«pota,:rde:i::rcat* “ts; 


aquelle forte, fazendo largar cõ descrédito de suas armas a fortificação q tinha 
prinçipiado. E no de secenta e dous tornou 0 dito inimigo olandez cõ vinte e 
sete embarcações de Gavia, e oitenta e tres chalupas, e Lanchas, e no primA’ode 
Janeiro cõ quatro mil e quatrocentos homes ajudados do Samory foi citiar 
Cranganor, e 0 bateo catorze dias, e no cabo dos q.® p 0 Regedor Palhete q se 
via reconciliado co 0 Reis de Cochim, e estar em guarda da serca do dito Rey 
dar entrada franca pelo posto q, guardauão, senhorearão da praça cõ pouco 
custo por se publicar q 0 capitãomor Urbano fialho ferreira era morto de quatro 
pelouradas Cl lhe havião dado na entrada, è^os mais que ficarão, não quererS 
tomar armas e pedirè quartel da vida, tendo de guarnição quinhentos Infantes, 
e cem Topazes q lhe havia metido, ficandome s6 cõ duzentas e oitenta def- 
fensão da Cidade, q 0 Inimigo a veo citiar, e pondo sinco baterias em Vaipim, 
se passou a tres de feur.° ao campo de São João, de donde foi demandar ao. 
Rey de Cochy, q por mal obedecido, se não achava cõ mais de duzentos Naires 
q 0 acompanhavão, e cõ elles recebeo 0 inimigo, e deu a sua vida, e a de dous 
Principes seus sobrinhos cõ grande valor; morto 0 Rey, Senhor 0 inimigo dos 
Paços, e de Cochy de siina, aprezionada a Rainha, veo no seguinte dia cõ 
mayor parte de Seu exercitO) cometendo a Cid.® pela porta de Agedaluppe, 
a q acndy em pessoa, e se baralhou a peleja de modo q se retirarão cõ a morte 
de seu Mestre do Campo general, e passante de quatrocentos liomês de perda, 
e tratarão de se fortificará nos seus alojamentos, e singirão a cidade cõ muitos 
fortins fi fizerão, e pondolhe quatro baterias mais» começarão a abrir brechas e 
t ••• doas p algüas partes feitas, mandarão por duas vezes offerecerme avente- 
jados partidos, como os não quis assistir e virão a resolução cõ q os esperava, 
começarão embarcar a artelharia, publicando querião escalar a cidade, q não 
oiizarão a executar, antes de noite deixando catorze pessas de artelharia e 
quantid,® de - oês escadas e outros petrechos cõ perda de cento e sincoenta 
homês se embarcarão atras de e se pozerão era Vaipim, de donde continua¬ 
rão cõ grande contumaçia suas baterias, e corao me vy algü tanto desafogado 
ajudandome 0 Príncipe Codorma sobrinho do Rey morto, e 0 Rey de Porquà, 
comecey cõ navios e manchuas a desenquietalos pello Rio, dando contínuos 
assaltos era terra, cõ os q.®® não tiverão lugar os seus aliados de os poder 
refrescar, e começaram a sentir falta de mantimentos e se resolverão de todo a 
se passarê a Cranganor a tres de Abril, deixando catorze pessas de mayor 
calibre arebentadas, e duas por arebentar cõ muitos petrechos, e outras al- 
fayas; seguios athe Paliporto, e assisty naquelle posto sinco dias, pelejando cõ 
duas naos e muitas embarcações menores q tenha metido no rio em guarda 
da fortaleza, cõ q me resoluey a voltar a cidade a tratar de a fortificar pelos 
muros e Beluartes estarè todos aruinados, com as baterias q os inimigos tinhão 
dado, e mandar logo pedir aos GouA'®® do estado, socorrece cõ dinhr.“ polvora, 
monições, bailas, e gente cl tudo se tinha consumido no referido serco e no 
provimt.° de Cranganor; e vendo 0 inimigo 1 de Goa se não acudia cõ nenhu 
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socorro se alentou de modo q nos primeiros de Agosto se passou a Paliporto, e 
a catoríie de Septemhro cõ quatro naos, e quinhentos Infantes cl lhe chegarão 
de socorro, veo a Vaipim pôr suas baterias, e a vinte e dous de Outubro cO 
mais doze naos 1 vierão cõ sete mil e quinhentos Infantes, desembarcarão cm 
Angicarò desbaratando os q tinha posto em guarda daquelle posto, q descoin- 
postamente o largarão, cõ q o inimigo teve lugar de se por em São João, e 
cõ aproches verse chegando a cidade, que a singio cõ hfl cordão de praya 
ao rio, e do rio a praya cõ corenta e oito fortins, e dezanove baterias, co- 
messarão a bater, laborando continuamente cõ setenta e oito canhões de calibre 
de dezoito, vinte, vinte e quatro, e de trinta cõ seis morteiros não descan- 
çavão de noite, ne de dia, estando eu cõ a artelharia paradai sem poder atirar 
por não ter poluora, nê bailas, e como ao Inimigo lhe vierão mais novecentos 
Infantes cõ que períizerão oito mil e quinhentos soldados, afora os oíTiciaes 
dous mil e tantos homês do mar, trezentos Ambonezes duzentos Bandanezes, 
oitocentos chingalâs e os Naires do Rey Samory» Cranganor de sima, Palhete 
cõ seu Rey, e ontros seus confederados e cõ este poder por estradas encobertas, 
vierão chegando cõ suas fortificações às nossas de modo, que lançavüo granadas 
de mão aos Beluartes, que de tão rijas e apertadas baterias, se arruinarão todos, 
e abrirão em varias paragens brechas e os muros ao livel da terra razos, sS 
poderê reparar por falta de serviço, e não haver já quem podesse trabalhar, cõ 
que cometerão a escala pelo Calocte (Ma seis de Janeiro de seiscentos secenta 
e tres dia dos Reys, tendo antes desta dado outra que se recebeo cõ valor por 
me achar naquelle conflicto dentro do Baluarte que cometerão, e como na entrada 
morrerão os Cabos mayores, desampararão os soldados o posto, c] senhorean* 
dose delle os inimigos, e virando a artelharia p.® a Cidade, vinhâo entrando, a 
que acudy em pessoa do Beluarte de Agadaluppe donde me achava, fazendo 
voltar os que fugião, tirando a guarnição dos outros postos fui entre as cazas e 
ruas, pelejando das onze de dia athe sete de noite cõ q de todo se não senhoreou 
da cidade naquelle conflicto, em que perdy passante de duzentos e sinquoen- 
ta soldados q morrerão nesta peleja, afora outros q na continuação da guerra 
e vários assaltos q se derão havia consumido, cõ que fiquei sem gente, sem 
polvora, sem bailas, sem monições, pera poder Lançar o inimigo fora dos Be¬ 
luartes, ruas e cazas de que estavão apoderados; e como de Goa não chegou 
nenhü socorro em todo o discurso deste serco» ficarão os inimigos senhores da 
cidade. 

E porque os Religiosos de São Domingos que então assisíião na def- 
fença da cidade de Cochyi derão aos Vereadores delia p.» sustentação da 
gente do Prezidio tres mil xerafins em tres Alampadas de prata; e no ultimo 


(1) Calvetty (VideT. I, Poonen, A SMmy o/ the Risc of ihe Dufch Power in 
Malabar, p. 102,103,105), 


anno mais mil pera o mesmo effeito; e no primeiro quatro centos, andando 
no trabalho de muralha os mesmos Religiosos co seus Moços, acarretando terra 
e faxina, de que hO adoeceo gravem.*^® I e oiitrosy certifico cortarêlhes hum 
palmar e derribarlhes alguas cazas que ficavão vezinhas domuro dentro da 
cidade pera entulho dos Beluartes, e neste serco lhes matarão dous moços, an¬ 
dando estes e outros fazendo asFovas entarrarê as palmeiras na nova forti- 
'fi cação que fizerão; íãobem concorrerão cõ os capitães Luis da Costa, e Igna- 
cio Serrão nas faltas que padecião no susfento de seus soldados, cõ alguas 
coozas cl lhes era necessr.*® acudindo cõ grande charidade, e zello do serviço de 
Deos e de sua Mag.^® assy ... soldados, como a outros cazados pobres, donze¬ 
las e viuvas, cõ o sustento de suas famílias, e ao depois da cidade entrada 
pello inimigo recolherão algfls soldados que ficarão dentro do convento, a que ■ 
acudirão com o mesmo zello, e aos referidos cõ o que era necessário pera suas 
curas, e com todas estas cccaziões, e outras muitas 1 se offerecerão no descurso 
de tantos annos de serco, o Rd.® P.® Prior fr. Ant.® de São SeBastião prin- 
cipalm.ií® cõ seus Religiosos andava pd®» muros, exortando aos soldados, ani- 

mandoos. e coufenssaiidoos.a muitos cõ o que era necessário pera 

sustento de suas pessoas, porque já antão padecião grandes faltas p.’’ estar 
tudo feichado de maneira q por nenhuma via se podia meter na cidade nenhü 

^ mantim.^'® e se os ditos Religiosos não tivessem feito muito ante tempo preven¬ 

ção pera esse effeito, não poderião fazer o que fizerão. Certifico mais q em 
muitos assaltos que se derão ao inimigo, se achou o P-® fr. Andre de Agada¬ 
luppe Religioso da mesma ordem, na dianteira cõ os soldados, sendo dos pri¬ 
meiros sempre nos acometimentos que se fazião athe que ultimamente na, 
escalla que 0 inimigo fez p.l® Calocte acabou de dar a vida no serviço de Seu 
Deos, e de Seu Rey- E’ outrosy certifico achar ao Rd.° P.® Prior em todo o des- > 
curso destes annos de serco sempre com grande animo em tudo que tocaua ao. 
seruiço de Sua Magestade offerecendo por vezes no ultimo serco algum dinheiro. 
pera o que fosse necessário, e dando algfias Alavancas, enxadas, e codulins pera 
se trabalhar no repairo do dano que o inimigo fazia com sua continua bateria, 
pello que he digno e merecedor, assy elle como a sua Religião de toda a honra e 
mercê que o dito Senhor for servido mandarlhe fazer, e por me ser pedida a 

I prezente pera bem de seus requerimentos lha mandey passar; e juro aos Santos, 

Evangelhos ser todo o assima referido, verdade e o sinal e sello abaixo meu- 
Dada em Goa em o primeiro de fevereiro de mil e seiscentos Secenta e tres. 
Annos. (Ass.) Inácio Sarmento de Citrvíílho- 

i 

(Papeis avulsos). 
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1663 — Fevereiro I 

Carta do Vice-Rei Antônio de Melo de Castro a El-Rei 

Snõr. Ontem me chegarão de Cananor as cartas que enuio a V. Mag-® e 
cora ellas a noua da perda de Cochim que os olandeses ganharão por asalto dia 
de Reys depois da entrada a Praça lhes fes Ignacio Sarmento tamanha rezis- 
tençia na boca de hüa Rua que os obrigou a capitular sahindoce com algüas 
condições que p.** o aperto em que se achaua sem remedio nenhum uierão a 
aer de grande porte. Não tem duuida que se os Gouernadores passados a 
soccorrerão como deuião e como puderão naquelles fracos muros, se quebrara 
a soberba, e fortuna olandesa porque tinhão dentro gente de ualor como bem 
mostrou a experiençia pellas cartas que tiue de Ignacio Sarmento, e pellas 
que ainda escreueo ao Gouerno paçado uerá V« Mag-® esta sua queixa e pellas 
que eu escreui tanto que cheguei a Hombaim ao mesmo Gouerno, e reposta 
q tiue sua consta com q.*!® cuidado lhe encomendei o soccorro de Cochim^' 
segurando lhe que eu faria o de Mombaça e he cousa muito p-® notar que . 
despois deste auiso se preparacê sinco nauios, que se pagaçem os capitãís 
delles p.® soccorrer mombaça e sabendo que eu lhe mandaua o soccorro e 
mandaçe Luis de Mendoça no mesmo tempo a Cochim que estaua etn tamanho 
aperto so duas alraadias e que os soccorros anteçedentes se fizeçe tão fora de 
tempo, que por esta causa se perderão podendoçe de hüa ues meter na praça 
0 de que ella neçessitaua em cantidade que lhe duraçe muitos dias, mas pare- 
çeo milhor pagar a Martim Velho sincoenta mil x.®** e outras diuidas a 
outras pessoas, e ultimamente entregarme este Estado sem hum uintem antes 
carregado de nouas diuidas, como tudo se ue dos papeis que uão com esta 
de sorte que em buscar diobr.” gastei os dias desde 16 de Dezr." the 25 de 
Janeiro causa porque o soccorro partio o mesmo dia em que Cochim se perdeo, 
e se eu 0 pudera antecipar não se chegara a perder, he me necess.''® Snõr fazer 
aV.Mag.® esta queixa, porque não sera justo q se ponha a minha conta a 
desgraça da que teue outrem a culpa, agora he çertoqueTogo teremos aqui os 
olandeses, e eu me acho cora 500 soldados entrando neste numero os com 
que agora se recolheo a Armada estas são as forças com que eide deffen- 
deraMa, leuandoos,olandesesacochim mais de sete mil liomõs dos quoats 
perto de seis mil erão de Europa. Siruaçe V. Mag.® de mandar considerar 
0 perigo em qisto fica, porque nada se deffende sera gente, e esta não pode 
mr senão de Portugal, e conuem que parta em Septembro assy porque lhe 
fiqueoinuerno p. conualeçer do trabalho da uiagem tão comprida como por. 

. que chegando ]a no cabo do verão sera com mais segurança, porem he uecessarb 
que este s^orroseia tal que possa eu coraelle dezempenhar a reputação das 
armas e . ag. e acodir a deffença das outras fortalesas que todas estão 
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ameaçadas, e não se pode fazer isto com menos de tres mil homês. Eu snõr 
estou prompto para uerter o sangue no seruiço de V. Mag.® e prouera a Deos 
que fora este o preço com que a índia se resgatara que não ouuera de esperar 
a minha fidelidade que as armas Inimigas, me romperão as ueas, mas ja que 
isto não basta deueV. Mag.® darme os meyos p.® dar boa contado que me 
encarrega; e prostrado aos pés de V. Mag.® lhe represento a mizeria em que 
esta tudo emquanto descorsoou estes portos uir eu a estas parles metido era hüa 
nao Inglesa como mostrei nessa corte antes que me partiçe em uarios.... 
que ofFereçi nos conçelhos, e trazia, as esperanças, no socorro de Inglater¬ 
ra que nos faltarão com.. publica que ja nos não podõ enganar outra 

ues por nossas raãossehade dar esta sentença que.Deos queseia muito 

como conuem ao seu serviço e ao de V. Mag.®, mas p.* que assy seia ade 
uir quem nos ajude que ainda nos milagres pomos da nossa parte o que 
podemos; Se uier gente com a preça que digo terão estes males remedio, se 
^ão uier farey o que posso que he bem pouco e o q deuo, he o mais que tudo. 

Despois deter escrito esta carta chegarão sete naos olandezas a esta 
Irarra e mais duas somaquas (‘) com agSnte rendida do cochim p são tres mil 
"pessoas em que entrão duas rail seiscentas e tantas molheres çento e tantos 
homês malferidos, os Religiosos e sacerdotes que auia naquella terra, todos em 
mizerauel Estado, quis Deos que depois de estarem surtas entrou também a 
Armada que eu tinha mandado ao soccorro com hüa cafilla de mantimentos, 
porque sem duvida se assy nãoforà morrêramos aqui de fome, nella me ueyo 
essa carta do Capitão de Cananor com as nouas da boa disposição que achou 
no Rey nouo, porem eu Receyo muito que vendo destruidos por nossa causa 
os Reis de Cochim e de Porcâ siga por sua segurança e conueniençia a fortuna 
dosvençedores, principalmente sabendo que aquella fortalesa he couza de 
tão pouca conçideração que se não pode deífender oito dias como me segu¬ 
ra o 00055 .“ e outras pessoas que auirão eo entendem. Goarde Deõs aV. 
Mag.® como seus uassalos auenios mister, Goa primeiro de fevr. de 1663. 
Ant.® de Mello de Castro. 

(Livro das monções do Reino n.° 28 B, fls- 331). 
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Cariado Vice-Rei a S, M. 

Snõr. No fim de Janeiro me chegou a noua da perda de Cochim que 


(') Antiga embarcação de comércio e de guerra. 
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suçedeo como tenho escrito a V. Mag.^« outra carta desta mesma via logo 
entendi o risco em que iicaua Cananor que hera a ultima cousa que possiihia- 
mos no sul, chamey o conselho do estado, e nelle por todos os conselheiros se 
resolueo que a praça não tinha nenhüa deffença, e assy que mandasse tirar 
delia a pouca gente, e artelharia que aly estaua entregando as paredes ao 
mesmo Rey de Cananor pellas resões que V. Mag.'-' vera do mesmo assento, 
chegarão daly a ires dias cartas do capitão segurandome que o Rey e os 
nairesi se armauão em nosso fauor, e que a armada que eu tinha mandado 
cora 0 socorro a Cochim, por aoliar já perdida aquella praça o meterão cm 
Cananor por esta causa, e porque hião arriscados os nauios que eu mandasse 
pera trazer a gente e artelharia na forma assentada a toparem os olandezes 
em tudo tão superiores, esperey o que dava de sy o tempo, mas em poucos 
dias me chegou o auizo de estar ja rendida a fortz.", e desta breuidade com 
, que se entregou, se fica tirando hua deuaça porque se houue culpa haia castigo 
e sirua aos demais de exemplo, posto que os de conselho como todos liauiâo 
visto aquella fortz.", muitas uezes e sempre tiuerão por impossiuel que sft 
deffendesse mais tempo, nem os olandezes fazem nella fundamento, antes me 
segurão a entregarão ao Adarrajao que os fauoreçeo í e chamou para aquelkt 
empresa, nem ella pudera conseruarçe em nosso poder ficando entre os olíuv 
dezes, Sarnory, e o Canara, todos inimigos nossos faltandonos o poder pera a 
socorrermos todos os annos com gente, monições e mantinu*''’”, a ];>0rda de 
Cochy foi de grande consideração e quem teue a culpa dellai veraV. Mag/ 

, pellos papeis que lhe emvio porque estando eu no norte não podia fazer mais 
que pedir e encarregar aos Gouernadores que a socorressem com tudo o rjue 
■ estiuera, e bem sabião elles que não podia eu passar a Goa, sern que olles me 
mandassem em que viesse o que fizerão tão tarde que cheguei aqui a trese de 
Dezembro, e logo que tomey posse houuera de mandar ao socorro a iiiesnu 
armada, se achara ao menos os treze mil crusados que trouxe do Conde do 
, Torres, porem athe estes tinha o Gouerno consumido sem mais lembrança do 
seruiço de V. Mg.® e sem mais fim que o deseio de cl peyorasse em meu 
poder 0 estado, e foi me nesseçario buscar primr.“ que me empre-stasse di¬ 
nheiro, e resoluer a bailaria toda dos alinazeUs, escolhendo as bailas do calibre 
que de Cochim se pedia* e as outras cousas que herão nesseçarias iiaquella 
praça com que se dillatou athe seis de Janr.°, que foi o mesmo dia em que 
ella se perdeo, não posso deixar de dizer a V. Mag.® que se desculpou Luis de 
Mendonça desde que eu cheguei a Bombaim e dizer que ja não hera G(.HU*»^ 
sendoo athe o dia que tomey posse pera vencer ordenados, e pagarçe delles* e 

pera vender a charrua, e athe os caualllos.ria de estado, e pera 

prouer todos os offiçios, e pera aprestar hfla armada pera Morabaça, e .sfi pera 
socorrer Cochim não acliauaque hera Gov.o^ e sobretudo se Luis de Men¬ 
donça hera Gou.°G deuia como tal socorrer a praça de V. mg.“, e se o nilo 
hera o deuia também fazer porque lho mandaua o Gou,®®, como consta da 
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carta que lhe escreuy e vay com estes papeis, siruaçe V. mg.e de os mandar ver 
todos, e querer também q ueia o mundo que as mallicias, não são desculpas, 
e que sô a verdade, e zello merece a V, mg.® agradeçimentos cuia católica e 
Real pessoa. Deõs guarde Goa 11 de Mayo de 1663. Ant.® de Mello de Castro. 

(Livro das monções do Reino n.” 28 B* fls- 333). 
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Carta do rei Codorma (Gode Vama) a El-Rei de Portugal 

Não deixarey de fazer sabedor a V- Mg.^® da desgraça minha, E dos 
moradores de Cochim, tudo cauzado pellos olandezes. Na hera de 661 vierão 
com uinte Barcos grandes E pequenos a esta Barra i não achando desem- 
barcador, por estar a parça bem goarneçida se fes na uolta de Cranganor; 
uendo o cap.™ geral Ignacio Sarm,'^® o sSu desenho, mandou Logo seu Primo 
"Urbano Fialho por cap.®“ mor com gente de socorro, E o Rey meu tio a my 
pera cerqua de Cranganor: o inimigo por ter o Samorim desembarcou, E 
formarão suas baterias por todas as partes i no cabo de hü mes de Estar con- 
tinuadkm.t® batendo as muralhas i cometeo a cerqua; acodindo o cap.®“ mor 
0 matarão, E ra.w® naires E soldados: E eu por cap.»® mor me ter deixado 
na fortaleza, que acodindo a entrada do inimigo, por achar Estar tudo per¬ 
dido ; Escapey com perigo da minha pessoa: tratou o inimigo deixado 
igoarnição de gente bastante na parça se ueo na uolta de Cochi; por ser de 
inportancia a Rainha nos seus passos, não auia pessoa, que com Ella 
acaba.sse isse pedio o geral a Henrrique da Silua dessa fidalgo da Caza de V. 
Mg.® 0 fosse busquar, que Estaua da cidade duas Legoas, o que Logo fes; 
E uoltando com Ella pera os passos, na mesma trade, que ella chegou desem¬ 
barcou 0 inimigo; por saber com a chegada delia viria acodindo m,''® gente 
não quis tiuesse tempo; ordenou meu tio fosse por outro posto; de que. 
também aReçeaua dar o inimigo, ficou o Rey E meus dous Irmãos E a Ramha 
nos passos ;E cora Ella Henrrique da Silua dessa ;E uendo o Rey meu tio 
que outro dia amanheçer uinhão os inimigos marchando pera os passos man¬ 
dou a Henrrique da Silua dessa buscarme, E quando chegamos achamos ser 
o passo tomado pello inimigo E o Rey meu tio E dous Irmãos meus morto^ 
E muita gente a Rainha preza: com o suçeco desta desgraça voltamos, E 
4espedy a Henrrique da Silua dessa a Parça por ser amigo daquele Rey a bus¬ 
quar 0 socorro; E uoltou Logo com Elle muita gente, poluora E bailas: com a 
sua chegada viemos Em demanda da cidade, de que tendo notiçia o mimigo 
Leuantou o cerquo E se foy pera Vaipim, adonde Esteve alguns dias , E da ly 
se foy pera Cranganor. E na de 662 voltou com mais poder, E teue a cidade 
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de Cochiin sinco mezes de cerquo E no cabo delles, pellos meus me terem çido 
traidores, despois de tres Emcontros, que tiue cora o Inimigo E lhe matar 
in.*® gente por Estar cora Elles o velhaco do Palhete, que tinha eido iiieu 
regedor 1 aconçelharão os meus proprios pera elle E o inemigo cometereme 
por duas partes E que EntSo os proprios me espingirdiasse (sic); asira o í\u- 
rão, E por ter Esprimentado me retirey ao diante Largando o posto, Em que 
Estaua; E com este suçeço cometerão a cidade por Caloete E ganharão 
hu forte que ahy estaua, que Era principal da cidade; vendo o geral, que Kn 
0 não podia ser bom; o outro dia o teria dentro na parça (sic); cometerão 
partidos E se emtregarão: adonde no cerquo se achou Henrrique da Süua 
dessa sostentando gente de armas I E oie se uê. Em goa pobre 
com hüa farailia grande com pouco por ter tudo gastado no serviço de 
V, E meu; pesso atentando isso acuda a tanta pobreza sua, suprin¬ 
do a grandeza de V. Mg.® pois o tem seruido nestas partes não repa¬ 
rando na Sua fazenda E uida. E agora manda sua conçulta E nelia 
pede a V. Mg.® seis Annos da cidade de Goa E tres de chaiil liiSa viagem 
de Moçambique tudo na mesma antiguidade, que lhe deixarão; o abito de Cristo 
com comenda, E seis annos do passo de Daugira, pera se poder sostentar, 
a sua farailia pois perdeo Este fidalgo tudo quanto tinha, que forão mais de 
corenta mil x-®® E mais, des, que lhe Estou a deuer de empréstimo, que ír»: a 
ElRey raeu tio pera auer de uira cidade Jurar por Irmão Em armas de V. 
Mg.®' que não podia fazer sem Este Empréstimo por Estar toda fronteira sem 
pagua E com esse dr.° se pagou toda; Eu não Estou Eni estado de o poder 
mandar satisfazer; me valho de V. Mg.® pera seus acreçentam.*'®® E mere- 
cim.to®. Eu também faço memória de my, que ando desterrado, fora do meu 
Reino por ser Leal Irmão Em armas de V. Mg.® que ponha remedio coni 
nouas replicas pois as pazes na de 661 tinha V. Mg.® fechadas. Mandey os 
meus EmBaxadores a goa ao V. Rey a tratar negocios de utelidade minha K 
de V. Mg.® Elles Lâ o deuem fazer com cuidado E breuidade que isso requer 
a V. Mg.® g.® Deos por annos felix dos meus dezeios. feita na cerqua de Man* 
gate Em 24 de Maio de 1663 @ 

(Selo e assinatura do rei Codorma) 

( Arquivo Histórico Ultramarino. Documentos avulsos relativos 
à índia- Caixa n.® 26). 
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Carta do Vi(X‘Rei António de Maio da Castro a EhRei 

Sor. ElRey Aly Idalxa, que he aquelle que nas décadas se chama Idal- 
can, vencidos ha annos os outros Régulos destas terras que confinão comnosco, 


■e com 0 Canará desde a Fortalesa de Chaul athe Mirzeu, em que havera se¬ 
tenta legoas de costa, se fes muito poderoso, e p.® nos muito ruim vezinho 
porque perdemos todas as Tanadarias desde Pondá athé o rio que nos divide, 
da terra firme, e depois entrou por ueses, mas nunca com poder grande em 
Salcete, e em Bardez- Levantouçe contra elle hum vassalo gentio que se 
chama Sivagí Raze, homem de valor e de Industria e se ficou com o Estado 
que era de Iniza Maluco que por ser terra montuosa sedeffende façilmente. e 
assy teue com o mesmo Idalxá grandes reconteos ícando quasi em todos supe¬ 
rior, e 0 anno pagado foi cometido de hum exerçito poderozo de Mogores, de 
que deffendeo, retirandoçe as serras difficultandollie os mantim.*!®® cqju que os 
obrigou a se retirar; e em hüa passagem difficultosa os envestio e os desbara¬ 
tou* Tem hoje o Idalxá cotn nosso boa correspondência, mas não he segura 
porque todas as uezes que tiuer oceasião se ade aproveitar delia contra nos. 

Eu trabalho por me entender bem com o Sivaji. que também nos não 
mostra mao animo, e com isto será mais façil, se fizermos algüa conveniençi?. 
ter enfreado este mouro- Este septembro proximo entrou o Idalxa com pode¬ 
roso exercito nas terras do Canará e teue quasi tomado aquelle grande R.“® ^ 
fazendoçe Snõr de,Bedru, cabeça daquelle Reino que destruhio,, e asolousem 
deixar pedra sobre pedra- E o Rey Badrapa Naique se retirou a hüa fortalesa 
quasi peídido e dezemparado dos Seus, donde pedio Socorro aos olandezes 
que lhe prometerão, mas quando lho foi necess.“ lhe faltarão, pediome a my 
que conçiderando quão perjudiçial nos seria dilatarçe tanto o império do Idalxa, 
porque sem duvida ficavamos perdidos, pois ficavão na mão os mantimentos de 
que Goa viue, e sem os quaes se não pode sustentar, lhe respondi de palavra que 
de boa vontade o soccorreria em segredo, poque p.® despois lhe tomar conta dos 
aggravos, que tinha feito aos Portugueses não me era neçessario valerme das 
armas dos mouros* Elle se compoz a dinheiro com o Idalxa passando a soma 
de tres milhões com o que ficarão as cousas quietas; e comigo continua as 
praticas da paz, com esperanças de que tendo effeito muito como conuema 
reputação das armas de V* Mag.® * Este Rey Idalxá não he legitimo herdeiro do 
Reino, mas a Rainha pello haver criado de pequeno dizendo ^ nascera de seu 
marido e de hüa das Damas do Paço o fez admitir por Rey, he homem varw 
e inconstante em todas suas acções e que sempre como digo nos mostra mao 


animo. , 

O Rey velho mogor achandoçe muito entrado da Idade, repartio seus Es 

tados por seus filhos, dando ao mais velho o seu, e de Cambaya, ao Segundo o 
de Amadabad, ao terçeiro o de Bengala, ao quarto que se chama Aurangazeb o 
de DoltalMd que foi dei Rey Imeouiora os quaes todos hav.a couquistado, este 
Autaogaaeb com boa fortuna e com ruins traças lançou ao Irmão mais velh 
do Reint. dos Mogores, matando debaixo da seguiança dos contratos e da sego 
lidade do parentesco 1 Segundo » adema, he grande nosso Inimigo, c tem pa ■ 
ticulat deaeio de conquistar as nossas fortate do norte, começa o seu Impe- 
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rio na fronteira da Perçia, e se extende athe Baçaira, ficando de fora algua 
cousa na fralda do mar athe Dio, e de Baçaira terra dentro costeando 
0 Reino do Idalxa e o de Golcondâ, se extende por todo Bengala athe a costa 
de Tanaçarim que he perto de Malaca. Este Septembro proximo entrou com 
hum exercito nas terras de Baçaim, e fez algum dano nas Aldeãs, que ficâo na 
terra firme, mandey hüa Armada a cargo de Luis de Miranda Henriques de* 
socorro aaquella praça, que constava de dez navios com perto de trezentos 
soldados, e coraeçey a aprestar os que pude descobrir com uoz de que eu o 
hauia de seguir, com a sua chegada cessou a hostilidade, mas não se retirarSo 
09 Mogores, Elles mesmos pedem a paz. Espero que se ajuste, porque he 
trabalhosa a guerra naquellas partes donde o seu poder nos impossibilita a def- 
fença de tudo, que está dos rios p.^ La, como digo na carta da reposta n." 
l.“ Aqui corre nova ser morto o Aurangazeb, mas não ha disto certeza, nem 
probabilidade. 

Sivapa Naique Rey do Canará, he morto, succedeolhe Badrapa Naique, 
seu filho, que mostra quererçe corapcr comigo, Eu tenho mandado hüa armada 
de dez nauios a cargo de Simão Gomes da Silva, com voz de que vay buscar 
mantimentos, e que lhe possa dar cuidado impidindolhe comercio de seus 
portos, e com o apresto que aqui se faz destas naos p.® o Reino dos que vão 
p.í» Mombaça, e Moçambique, e p.® a china, e algüas outras embarcações que 
mandey concertar, e fazer de novo, creyo que esta reçeozo de q intente contra 
elle algfia cousa, e espero q este motivo o obrigue a ajustar mais depreça, 
poderá ser venha a resolução antes de partir estas naos, do que ouver darey 
conta a V* Mag.® em carta particular. 

El Rey de Golconda era cujo destricto caye a cidade de Sam Thome 
emquanto assistio em seu Reino o Nababo Mirzemola, seu grande priuado 
teve sempre a seu respeito, muy boa correspondência com este Estado, mas 
por cauzas que me não são prezentes se retirou do seu serviço passandoçe ao 
mogor de quem ao principio dizem que foi bem uisto, e despois tiuera algüs 
desgostos e trabalhos de que veyo a morrer de sentimento. 

Este Rey de Golconda mandou por seus Generaes Lançar fora da cidade 
de Sam Thome os Portugueses, e se empossou delia, da artilharia, e do mais 
que auia Gouernando este Estado luis de Mendoça, e Dom Pedro de lancastre, 
tanto que aqui cheguei, me pareçeo escreuerlhe queixandome de não hauerem 
guardado os seus capitais a ordem que ali hauia sua, e seguro que hauia dado a 
nossa gente, e que debaixo delle se fizeçe hüa cousa tão extranhada em qual¬ 
quer homem particular, quanto mais era hum Rey* Respondeome que toma¬ 
ra a cidade porque a não tomaçem os olandeses, que sabia o intentavão» e que 
a gente Portuguesa se fazia muito boa passagem I de prezente se achão todos 
aqueles moradores nas mesmas terras fora da Çidade, e outros se tem paçado a 
Madraspatão,fortalesaquealy fizerâo os Ingleses a quem servem; com a 
nova da paz e como receio de que as nossas ârmadas lhe pudeçe impedir 
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comerçio, julguey por conveniente tentar se nos queria restetuira cidade, e 
assy lhe escrevy que pois a tenção de S. A. fora só evitar que os olandeses a 
toraacem, hoje que tinhamos ajustado a paz, nola raandaçe restetuir, e com 
esta carta e outras neçessarias ao mesmo intento, mandey Manoel Antunes de 
Carvalho, Sargento mor q foi da mesma cidade de Sam Thome, epor avizo 
que tenho de alguns Portuguezes daquellas partes estou com boa experança 
de que se faça esta restituição. 

El Rey de Cananor emquanto aquella fortalesa era nossa teue boa corres- 
poiid 0 «çia e aiada depois de perdida se descafcou caarigo, catresaado aos Por- 
Leses a causa de se perder aqaella forlalesa, he certa qae a brevidade cota 
qae se entregou estando soccotrida coai cento o vinte e sinco Soldados nâo aos 
pode liatar desta ptemnçao, porem he çerto que elle se accoiaodou aos vea- 

^'^^Coin 0 Rey de Tanor se continua a mesma amisade, e elle ptoçede fiel- 
mente e me tem pedido mande fam aaqaelle sen parta, htla 
some darí pimentae outras cousas neçessarias, como em Cachim ficaçe 
coaçideraudoesta matéria, e ha alguns ioooaveaieatos q se^ aftereçerSa, e se 
íientaráoq se achar que mais convem ao serv. deV.Mag. 

ElRey de Travancor, o de Porca, e Rainha de changanatte correrão bem 
emqaaato a çidade de rachim foi nossa, e nas guerras haerSo lodos o que pu- 
der4o,p‘orque as cautelas e dissimulações dequealghas aeses “ 

oleçeo ter medo dos olandeses, com quem despois se accotaodatâo por se ato 
oerderem poreia todos dezeiâoque tornemos aos mesmos lugares, as cartas 
a V. Mag.» lhes escreve, mandarey tomando primeiro iafotmaçio do Igoacia 

'irmeato de Carvalho, das proçedimentos de cadaham porque aásó cartada 

V. Mae ® aaquelle que a mereçeo. . 

' ElRey Codormo de cochio s6 entre todos coaçerva o ammo e fidehdad 
quesempri achamos nelle, eexpulço do sea Remo, continua como pode a 
íoetra,e há poucos dias qoe em bda emboscada que lhe armou sahindo ell 
Liar a lenha degolou setenta e tantos olandeaes, e fazendolhe elles grandes 
partidos, segundo dizem, porque seia seu amigo, lhe rospondeo que o nSo havia 
de ser emquaclo ouveçe no mundo Portuguezes. Elle ms escteveo hüa carta 
caia copea remeto a V. Mag.», e eu o voo animando e enttetendo como posso, 

‘ TReyLe toiTambem coaçerva com o EsUdo n antiga correio.- 
pondeoçJeassy serà emqoautoaly residir fraocisco Vieira de figneredo 
porque tem acquerido com elle grande repumçio, po^ esse 

“tmLre“hL.nos achamos com boa e verdadeiro amiza^ 
usüo aquellas Ilhas de importa.çia, e nellas d. grande coonenieoçia Simto 
66 
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Luís, pessoa que aly assiste por capifâo, e c] tem servido bera a V. Mag'® e 
tratado mal muitas ueses os olandeses que forao aaquella conquista. Tanto, 
que cheguei e tive estas einformações, lhe mandey hutn dos hábitos de ^ V. 
■Mag.® me fez m.®® e tratey aqui com a meza da segunda instançia e corn 
exemplo (] havia de Dom Phelippe Mascarenhas» se poderia despençarçe nas 
prouançasi e na conrirmação» porq estes homês como uiuem t2to longe dálhe 
grande trabalho, e grande pena a dilaçiio de quatro annos que nisto .se gasta, 
deixou de se fazer por iiâo haver ordem de V. Mag-® porem nestes casos 
ouuera V. Mag.® de conçeder algua faculd.'’ raais porq muitas ueses pende 
dehüa soma destas effectiva accudirçc a hüa raatr.'^ mt." do seruiço de 
V. mag.® (1 nao pode ter outro reraedio. Ds g.® a catholica e R ^ pessoa de 
V. Mag-® como a christand.® e seus vassalos havemos mister. Goa li de 
Janr.“ de 166i 

Ant." de mello de Castro. 

(Livro das monções do reino n.'^ 30, lls. 83). 


1664-—Janeiro 2Í1 

Caiin: do Vice-Rei António de Melo de Castro a El-Rei 

Senhor. Pelas outras cartas desta uia, e da passada, e p.'* geral noticia 
q hào de dar os homês q vílo nesta e forao nas outras naos, terá V. Mg.® en¬ 
tendido 0 mizeravel estado, em qachey a índia, e assy p.® o (sic) conservar pq 
náo bastauão as pazes de olanda a este effeito, me foy necessr.” valerme de 
outros raeyos q servirão de prenenirme p.“ o q podia suceder p.'® pouco 
resp.*^'Lcõ que ja nos tratauão os naturais e juntam.'’'® cõ a voz da armada q 
preparana, de ser suspensos, e cuidadozos a todos os q nos tinlião offendido, 
pareceo a ElRey Badrapa naiq, ídho de Sivapa Naiq, no.sso mortal inimigo, e 
q ainda debaixo da fé, e palaura nos havia feito danos, f) esta cauza c p 
ser mais vez." ‘ a esta cid.® seria o prim.*'® sobre quê fosse este pouco poder ctl 
q me achava, ep hüa carta q escrevy aos Portugueses q ficauão nas suas 
terras q se juntasse em parte donde os pudesse recolher, se confirmou nesta 
sua sosp'^®) e sendo em occaziãoqo Idalxa lhe hauia entrado o rn-" lhe fez 
maior terror este ameaço, nilo consyderando q nos estaua peyor q aq.'® mouro 
se üzesse mais poderoso, porq infallivelmeiite nos poderiamos sem elle desem¬ 
bainhar a espada, p q bastaua tolhemos os mantimentos q nos não podem 


1 — vizinho. 2 — reino. 
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vir senão de suas tr.®» ou das do Canara; cõ este receyo mandou tratar da cora- 
pozição, offerecendose a estar a tudo q fosse justo, sendoo q inculcavâo este 
neg.“ dous Portuguezes q vivê em Braçalor e hü Bramane gr.*^® seu priuado, 
pedindo meq mandasse Embaix.®'^q o tratasse, e q levasse poder p.® o resolver; 
-não julguey P conveniente fazello, assy p lhe não mostrar gr.^^® appetite de 
concordar, como pq não dilatasse P este cam." * a concluzão, athe assentarê 
cõ 0 Idalxa, cõ quê tambê estavão ê concertos, e ultimamente p não expor 
tantas vezes a reputação de V. Mag.áe a voltarêos chax.®'®® dezgostezam.'=®sera 
effeitO) como sucedeo ao P.® Míz \ e a DuaAe de Figr.*^® de mello q em vários 
tempos forão sobre este mesmo particular, e voltarão sem ajustam.*® e assy lhe 
respondy q q-*^® eu quizesse algüa cousa de algü príncipe mandaria Embax.®’^ q 
a tratasse, q me mandasse a my quê tivesse neg.° comigo e mandey neste 
mesmo tempo hüa armada de dez navios a cargo do Capp.®® mor Simão^Gomes 
da Silva a buscar arros a Braçalor p.* poderê partir estas naos q ds leue a 
saluamento e lhe dey P ordem q não entrasse nos portos, mas q surgisse de 
fora p.® lhe mostrar nesta desco nfiança q tinhão de q se temer; hoje me chegou 
avizo era cinco navios da armada, q trouxerão outros cõ carga, de q o dito 
Mallapa raallo (') se ficava embarcando cõ Simão Gomes p Embax^®*^ de seu 
Rey cõ bastantes poderes, e dezejos de ajustar a paz, espero era ds q poderey 
mandar a S. Mg.*^® na p.™ raonsão a nova, de q ficão recuperadas as 
praças ''q ally perdemos, e a armada q não há m.*°^ annos nos tomarão, q 
p.» a reputação, e;p.® oprov.*® será couza de gr-'^® porte. 

Tãobera o Mogor, q nos fez a gr.® em .Baçaim, e^ nos deu grande cuidado 
com. ella, fica ajustado, não sey ainda o como Pqme não chegarão os 
concertos, mas fica aqui hü enuiado a buscar,os cartazes custumados, q selhe 


Golconda aonde mandey sobre a rezam da cid.® de S. Thome me dao 
boa esperança..ds q se consigna, pqhe de importância o comercio 

^"‘'De^anortiue tàobím «ms do P.‘ Carlos ]o^e Velho ^ * 

T ii. 'X -mo a,ii7a s O Camonm mandou pedir ao Key cie 
Tpcic n íilh aQaiate. em õ me aulza q u ya 
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Tanor p hü de seus sobrinhos q fosse medianeiro da paz q dezeiaua assentar 
cõnosco; creyo p o odio dos olandezes, cujas insolências slo grandes o obrigou 
a querer a nossa amizade e será ella muito util, teremos a pimenta cõ gmnde 
largueza, e juntamente perderão os olandezes as conueniencias de Cochim se 
persistirS Sreter aquela cidadei como entendo q o fará; eu dou contada V. 
Mg.® destas couzas fora da uia da secretaria, Pd uào mais secretas, e pd V. 
Mg.d® saiba a dispozição d ha em todo este' Oriente, para podermos cobrar o 
perdido ...Deus g.^^® etc. Goa 28 de Janr-"' de 1664. 

e 

(Livro das monções do reino n.° 30, fls. 155). 

16 


1664 — Fevereiro 1 

Carta do Viae'Rei António de Melo de Castro a El-Rei 

Snõr. ElRey de Cochim se tem mostrado tão fiel ao Serviço de Y- Mag.d® 
que nS o alterou a notiçia das pazes feitas com os olandeses, nem as grandes pro- 
meças, e condições que lhe oíFereçião para açeitar a Sua amizade. Mandourae 
dous embaxadores que entretenho com esperanças da Restituição de cochira, 
posto d elles uão já entendendo que não hade ter effeito, e assy creyo o avi> 
zarão a seu Rey, pord me enuiou essa carta p.“ V. Mag.® e se lastima muito 
de que o dezemparem* Em segredo poderá ser soccorrido se abranger o dr.* 
deste Estado, a estas e as outras nossas despezas, e ainda tem o risco de se 
chegar a entender, trabalharey p,® encaminhar isso de maneira que nê elle se 
desespere, nem se queixem de nos os nouos amigos athe V- Mag.® me ordenar o 
queachar maisconuenientea Seu Serviço. Ds g.® etc. Goa o primeiro de 
feuereiro de 1664. Antonio de Mello de Castro- 

{Livro das monções do reino n." 30, fls. 155). 


Proposta que fas BlRey de cochim por seu enuiado ao Snõr V. Rey 

QueelRey de cochim depois daquella Cidade ser perdida, se paçou w 
Ultravancor cora quem se confederou nouam.t® e fes liga muy apertada, feito 
isto uoltou a suas terras, e conuccou os Reis circunvezinhos e com todos fer. 
pacto p.® queo ajudaçem a restauração da cidade deCoçhim, e assy tendo 
acabado estas amizades, ora manda Seu enviado a esta corte a pedir ao s-f V. 
Rey soccorro, de gente, dr.", monições, e armas, para pôr em effeito esta res- 
tauração; chegado a esta cidade o dito enuiado, achou que entre Portugal, E 
olanda se tinhão celebrado pazes, com que ficarão seus intentos frustrados E 
ElRey de cochim s6 .contendendo com Inimigos tão poderosos, como he oolao’ 
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dez,eSamorim, pello que fas ao s.r V. Rey. Lembrança, de queuistose- 
ElReyde cochim. Irmão etn armas delRey de Portugal também o queira 
meter nestas pazes ;(aisto não competira resão d’Estado delRey de cochim 
pedilasao olandez por hauer morto em guerra hum tio seu,e dous Irmãos) 
para com isso ficar s.of do seu Reino, e Liure nelle, p.® poder em vanos 
portos de seu Reino dar entrada, e comerçio aos Portuguezes, com o q o olan- 
dez, ficará sem nas drogas daquelles R.'‘®\ e os Portugueses tendo todas como 
dantes:oq tudoseporâda boa feição metendo S. ex.® com remedioscou- 
uenlentes de posse paçifica de seu Reino a ElRey de cochim que por guardar 
fidelidade, e Lealdade com ElRey de Portugal tè o dia doje està fora delle. 
Também fas suplica ao s.' V. Rey que seria muito acertado mandarçe 

Senhoriare tomar Aycota, donde se poderá fabricar hüa grande ^o-^talesa, que 
ficará sendo de mais utilidade que cidade de Cochim porquanto naquelle çit o, 

hahaafermosa barra, e abrindoçe mais qualquer cousa, poderão por el a 
entrar oaos de cubertas.e tendo os Portugueses aquelle posto, serão snor s 
das drogas do malauar, por^ dahy uay p.® a cidade de cochim a caxaiia co 
rama. madeira. Pimenta, canalla. copra, coca, e ceira e diz 
tendo ElRey de Portugal fortalesa no posto de Aycota fica snõr d 
aquelles rios, de todas as drogas, ds todos os tratos, e contratos, como anes 
tinha. 

17 

1664 — Fevereiro 8 

Carta del-Rei ao vice-rei António de Melo de Castro 
Antonio de Mello de Castro Amigo. En EIR»? ^ 

Palia nossa carta que troaxe por terra Manoel Godinho Re ig,ozo 

Jesus, vi com grande senlim.‘«a dilaçto « diftculdades que seoSerecerSo p. 

Ln entregar a Ilha de Bombaim a ordem delRey da gtam Bretanha men b« 

“primo,na íormada, nossas Capitardes,e como»ore^^,^^^^^ 

da anui oartistes. O qne esti capitulado e as tesões q hâp.” cm tudo dar 
tZhr«>aElR.ymea Irmdo, nio permitt.dnvida 
aae com vossa prndençia a ajais disposto do modo qne se execute com toda a 
bmvZeX e.ho mandadoimas em cano queaindaa.a qaalqaerrmp. 

r» vo Xno emendo que lodos vençais etadl.te.s e manmraqnele to 

íota esom“ viverio debaixo do dominio DElEey da Gtam Btelanta men 
i qne'os governará com toda a justiça e com ahberdadena Rel,g,«o 
ktbol,r Romana, como em Europa se pratica com m.“C,dades e Ponos em 
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semelhantes tratados, e com seu poder os defenderá e segurará em tanto co¬ 
mercio quevenhão a lograr a opulência que podem dezejar- A isto mesmo 
haode ajudar as Armas delRey meu IrmSo nas Praças que tenho nesse 
Estado, que foi hum dos principais motivos que me persuadio a daiihe aquella 
Ilha, e sendo seus moradores tao aliados por nação parentesco e conveniências, 
com os mais Portuguezes de toda a índia, parece ^ por este caminho devem 
concorrer para o bem comum de que pormiscoam.*^” ham de participar, Para 
conseguir esta entrega uzareis com todos os meos i\ vos forem possiveis pro¬ 
curando que sejão todos os ^ bastirem p." effectivara.''® se dar comprim.t'^ a 
minhas ordês, e aduertindo que este negocio não admite replicas, nem dilação 
e que não poderey deixar de estranhar e mandar proceder com as demons- 
traçOes que o cazo pedir, e tanto q a entrega estiver feita me avizareis pd* via 
que vos pareçer, porq importará m.*^® terse aqui entendido- Escrita em 
Lx.» em Salvaterra de Magos, 8 de Fevereiro de 1664. Rey 

(Livro das monções n-* 29, fls. 15 )• 
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1664 —Outnbro 3 

Regmeriío q se deu a Dom MMLoho da Silucini 
Capitãomor da armada e cosia do Siã 


Tanto que.. vosso caminho em dereitura a Onor, e sem entrardes 

naquella barra ou surgireis de fora o mais afastado puderdes da terra ou andeis 
em hüa e outra volta se o tempo vos der lugar, emquanto vos chega a reposta dc 
Narna MallO) (^) a què para este eífeito despachareis, cd a minha carta, o paró 
de Pangim, que vay em vossa companhia, adiantandoce da armada, era para¬ 
gem ^ va seguro, e que tãobem uos não hajais de esperar muito por ella, e 
com a minha carta escreuereis outra ao mesmo Narna maio, dizendolhe que 
hides cõ essa armada ao effeito assentado, e pedindolhe que queira passar logo 
a Cambolim pera q se execute sem dilação eda reposta que tiuerdes enten¬ 
dereis 0 como se hade obrar nesta matéria. 

A fortaleza de Cambolim que fica na entrada da barra he a primeira que 
se vos hade entregar e nella hade ficar a pessoa que vos mostrar ordem minha, 
pera o meterdes de posse do dito cargo, e hade ter também a jurisdição em 


(1) Narna Malló era irmão de Mallapá Maló, (W. Foster, The Englhli PácUmes 
1611-1664, p. 349). 
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Barcelor cuja fortaleza se hade arrazar por escuzarmos os empenhos de soc- 
correr q sempre sera com grandes diíficuldades como tem mostrado a expe- 
riencia, e as pedras daquellas ruínas hande vir ao Camboly quando for tempo 

para se acrecentare ahy as obras.Dado em^Goa a 3 de Outr.® de 1664. 

Aittonio de Mello de Castro, 

(Livro de regimentos e instruções n° 6 , fls. 43 ). 


1664 — Outubro 30 

, Carta de Dom Manuel Lobo da Silvem ao Vice-Rei. 

Snõr. A 21 do corrente sahy de Mormugão, e em 26 m.*^* çedo cheguey ao 
lllieo de onor donde mandey no parô de Pangim a Domingos da guerra ter 
cõ Narnâ Maló cõ as cartas de V. Ex.®» ,^e hüa q eu lhe fiz, veo as sinco da 
tarde cõ a sua Reposta era que me dizia partir na menhã seg.”* pera Barçelor 
'p A dar fim ao negoçio a que eu vim, sem embargo de algüs sentim.^»" tinha 
dique adiante declararey aV. Ex.«\ no mesmo instante continuey minha 
viage, e no dia seguinte surgy nas pedras do Cambolim, e lançando Gopanã e 
Domingos da guerra em terra me avizou em 28 podia entrar pera dentro, filo 
assy.atarde chegou Narnâ MalÒ, e ontê pela menhã me veo vizitar a esta 

galiota. , 

Tratey loeo cõ elle de íj me enttegaçe as fortalezas, assy e da maneira qiie 

tinha prometido, eV.Ex.»* me tinha ordenado as aseitasse. 

A primeira reposta cine me den loy qne esperana por quinhentos barris 
depolvora,epor sagoatespA o Eey, Secretario, ecunhado do mBn.0 ^. 

equeaobemiheníopareçeolhefaltariaV.Ex,=*coasatisfaçao do sendr,. 

pois mandara 0 seu Arros cõ tanta vontade. u.. „ a fnrt? a da 

AsegnodarezioloyíElRey prometera lugar e Hansalor p. torta, 
banda de Olaia, e 4 elle por ser,ir aos Portugueses trabalham P«4“» 

mesma q está leita,e que se esta Armada viesse q. apei. ^ ^ 

tudo entregue, e acabmlo porM c»o 

ElRey advertençias, e pedirsselhe nos n • • • - • nad g 

tatos 4 segnndoa tudo .rá» Poli» 

“^'tilhe respond, 4 no 4 toea aos sagoates se perdia tempo pot4 » 
ntto^lcir^õgrUcavaoservrço senãodep.^^^ 
faaiape 4 n.n 0 ta,ora seu Rey, em selha aseitar 7 ™ "sU âo 

na presente oeaaião em ,ue esta,. aRiscado a peta d» « 

era dar.. Eestetuir Soando ainda cõ parte do qne hera no^ 

EquenoquetocavaapolvoraíqoenoPamxo^ 

taaer cousas neçessarias a esta Armada q tiradas hatia de voltar 
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^ fosse noçess/® mais polvora pedindosse a V. Ex.“® lhe mandaria loít> 
nelle por ser couza de q tínhamos muita, e de ff V. Ex.®* podia dar toda a fj 
qnizece. 

E que 0 seu dr.® estava seguro, e se V. Ex.™ o nSo mandou foy por se 
achar ocupado em matérias de m.*-" importância, demaes q elle tinha a satisfação 
m m3o porque como se hade compor a dr.“ o q falta do que se nos hade dar so 
podia aba[ter] no q tinha em goa, e elle cobralo de seu Rey. 

Reprezenteilhe a conveniençia q tinha o Canará n • • • • prezA® c em todo 
da nossa amizade, e de nos ter aquy, e quando serta era sua rui na se nos 
faltasse cõ o prometido, e tãobem q.“ nos mereçia hum exemplar castigo, 
porem que por V. E.““ ser pio, E elRey de Canarâ minino deixara pello favo* 
reçer as convoniençias de mA® consideração, e p.* o fim do bem deste Reyno 
me mandara a my a qu2 tâobem se não devia faltar porq se fizesse saberia 
en tomar tal satisfaçao q se nao acabaco a memória delia senão cõ o fim 
do mundo, e finalm.’^“ eu lhe.... o papel em toda a matéria muy bem, c por 
remate me veyoa pedir sinco dias de tempo pera chegar a Bodrul com 

D.** da guerra, e trazer a ultima rezoluçâo cõ efeito em.entregar todas. 

as fortalezas na forma prometida, o dito D.““ da guerra me pedio o mesmo, 
e como neste cazo nao achey outro remedio lhos consedy, e agora direy a 
V. Ex^ 0 que na matéria tenho sentido, e o estado em q isto estâ. 

Domingos da guerra veyo muy discontente, e nao lhe nisso m.^* sem 
rozao porq he homê perdido, e muy pobre, e bem sabe V. Ex.í!'* q quem serve 
fl trabalha com elle o tem .... sobre esta matéria sendo ou padeçendo fome he 

força...... molestarse, porê cõ tudo isto tenho conhecido nelle grande von* 

lade de se acabar, e nisso trabalha q.''“ pode e por sua parte cuido não haverá 
no efeito falta, 

Narna Mallo quando vioq lhe não vinha o seudr.®, nem os sagoatesq 
esperava p,' o Rey, seu cunhado, secretario e p.'‘ elle ficou muito desaburído, 
porem mostra dezejo de dar fim a esta entrega, e me disse no fim de todas os 
razões q tivemos estivesse serto q q,''o da corte se faltaçe, e elle perssy o não 
pudesse fazer se havia de hir comigo, eu levem.^’® mostrey quo lho cria, mas 
como tenho larga experiençia de bragmanes, de seus mayores emcareçim.*^*' co* 
lijo sempre os mayores emganos por ser gente q não professa ou ... cousa, e q 
sô se governa e caminha pella razões do interesse e ambição. 

Escrevy ao Rey, seu cunhado, e secretario o todas estas cartas ^ faço li6 
na forma q Domingos da Guerra diz são necessárias e tãobem no mais faço 
0 q me aponta por conueniente e o heide fazer no q não for em demenuição do 
credito atè o ultimo dezengano porque ao depois não diga que por eu rne 
sahirdos estilos que me apontou se faltou com o prometido e Ihesiruaa 
minha pessoa de descarga sua. 

O dito Narnâ Malô e Domingos da Guerra partirão oje pera o Bcdrul, e 
soposto me pedirão não auizasse a V. Ex.»» sem virõ, a my me pareceo o deuia 
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logo fazer assy pera V. ter isto entendido como por me serê necess.^'*® as 
segA® declarações, e assy peço a V. Ex.“^ me faça m.“ de despedir logo o por¬ 
tador cõ a reposta desta carta p.® o q q.'^» elles chegarê da corte esteja ja aquy. 
ou ao menos no seg.*^® dia parecendolhe a V. Ex.®® q assy conuê. 

Se faltando tudo poderey tomar a dita fortaleza de Cambolim por íorssa q 

jião custará m.“.cem negros de que são xpãos os mais delles. 

Mouendoce duuida a entregar as praças ....e querendo NarnàMalô 
darme posse da fortaleza de Cambolim e toda a sua ilha convidando a gente 

a ella - vezinho, e a q habita p.® conosco a defender.e fortificarey em 

hum sitio q se chama pao q he o fim da... .f. 

Se não querendo o Rey Canará entregar a fortaleza de Mangalor senão o 
sitio em Olaia p.® se fazer, e estas de Barcelor, e Cambolim se as poderey 
aseitar na forma q me declara 0 regimento, sendo qbemsey pudera escuzar 
falar nesta declaração porV- Ex.c® me falar claro no qtoca a ella mas o 

faço por dahy não rezultarperjuizos. 

Estou surto defronte das cazas de Narnâ Malò e para o tomar, e a hum 
seu tio, eo meter dentro desta galiota (pellos q haueremos tudo o qquizer- 
mos) ràe não custará nada nem o perigo^ienhü como tãobem em me sahir 
' a fora quizer porq não hâ hutn homê de armas, e tudo estâ tremendo, 

1' n me V Ex 0 fauor de rae dizer se acazo vindo o dito Narnâ Malô da 
„teedilita»tae cõden,o,as,. antrega ía? V.Ex-.« me ta ordanAa 
tamílieseraidoíl euopienda, asau tio, e aos mais «nisto andatao anos 
W o engano, a ma.«ya pata tota porq antão s.... datâ tndo o « padirmo. 
•stoseentoidetpateçendome a my se.... emgano, e ttaça o com « nos tem 
Ldl conto sará serto sa ... vindo senão acaba Indo por me não peditã ntms 

muíi i^iSO õ 0 dô SUEI cheSc^du. 9-Quy> ^ 

Oito ou dez dias antes de eu vir cuidauão todos se acabaua este emo 

.oorq^sediuidiDO cunhado dei Rey, do secretario Gouaya. e se qms mat 
I ^ mitro e suposto que em algüa parte se moderarão amda esta a 
::rr:espeLuinaporseradi.^^^^^^ 

0 Retredor de Mangalor foy prezo em ferros p. a Lone i 

■ t;»”—* 

tima para chegar a Bedrul e os ^entregaré co o q 
em na levar como dizê sera breuem. 
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.Budul Can guerrea por outra parte e cada hum delles tem tomado for> 
talezas. 

O Rey (') largou a corte, e está metido era huma serra forte a ^ chama 
Andrug I e como he minino cada hum tira p.’* sua parte, tudo está reuolto c 
confuzo, e só tratão os régulos de ficarS sobre ssy como erão antes de os 
sugeitarê. 

A occazião he boa porq se os calorarS não digo ^ seia cõ obras, poril basta 
cõ palauras hão sse de animar) e picando se nos hade conceder tudo o tl qui- 
zermos, e se virê q nos demos em qualquer parte e se tirare da duuida em fj 
estão de q esta Armada veo fauorecer ao Canará p.*' o c] elles obrarê cõ o 
pouco, ou com pouco q façamos se nos hade cometer cõ m.*-® isto tudo digo a 
V. Ex.o®' pA 0 caso de se nos faltar cõ o prometido q heide ver daquy a sinco 

ou seis dias cõ ioda a serteza querendo Ds. parece não deue ficar tão 

grande emgano sem exemplar castigo e mais dandonos Ds tempo tão coraodo 
p.”' tudo- 

A estada desta Armada aquy desanimão os contrários deste Reino por 
terê lançado fama os Canarás veo em sua ajuda a sombra da qual se poderão 
concertar, e por isso não coiivê perfnitirmoslhe dilações antes da entrega e se 
eu tiuece mais largo regimento no mesmo instante q mo não fizerão sabiá 
pA fora ameassando, e se me não acudicè logo como estiuece bem auia de 
obrar, e por pouco q fosse liauia de fazer grande abalo porq os naturaes da 
índia não querem outro estilo, porê sempre heide fazer o q V. Ex.““ m& orde- 
nar de q me não heide sahir hum ponto, porê siruace V. de aduirtir q 
pA hir hum auizo e vir a reposta de V. Ex.«a são necess.*'»" oito ou dez dias, e 
poderá taobem ser mais se o caminho não estiuer limpo de furmingueiros, ou o 
vento for contrario como a ray me socedeo e hüa hora boa não se acha sempre, 
e se digo mais a V. Ex.ca me perdoe porq o meu animo he de asentar em tudo. 

Por imformações tenho achado q os nauios da Armada estão podres, e q, 

as suas pessas são perdidas. forão p." Mascate e p A outras partes 

e a demazia.. mouros o anno passado q.'*» entrarão Bedrul pera onde as 

tinha leuado, e como se hão de compor a drA he necess.*’" auizarme V. ExA« o 
preço de cada huma cõ seu repairo a dr." porq aquy não ha qu6 saiba fazer 
esta avaliação e lá ssy pezando hüa de toque e tamanho das q se tomarão. 

A fortaleza de Cambolim está inperfeita, e aonde acaba tem pouca altura, 
e ha mister custo p.'* se acabar como concidero o sitio he hüa ponta de hüa 
praya sem aruore algüa, e estes poucos homês que por aquy morüo dizG q em 
neuhüamanA asistirãode morada neste sitio desuiado, na mesma [ilha] de 
Cambohm algüs o farão por ter palmares, e a comodidade de agoa perto e do 
necess."^®. 


(1) Somashekhar Naik ( Vide Keladinrapa Vijayam, Cap, VIII) 
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João anda areado porq diz que V- lhe segurou q eu trazia dr." 
p lhe dar prezidio pago q asiste na fortaleza sobre isto tem buscado seus cami¬ 
nhos para o tirar de my, eu o vou entretendo dizendolhe q com - estiuer de 
posse lhe direy o q hade ser, diz q me hade dizer m.''® protestos sobre a goar- 
nição, e p-”' q ao despa - se não ache elle embaraçado me parece dizer a 
V, o seg.*^® 

Os topazes q uivê desta banda e seruê p.^ armas são oje jornaleiros 
sostentãoce cõ o trabalho pessoal, estão dihididos por toda a parte, e o dia 
em q não trabalhão não come; se eu mandar buscar os q se puderê achar 
pA asistirê na fortzA hãomede pedir paga, e em eu dizendo a hü q logo vem 
dr e que espere q.*'’’® dias este hade dar rebate a todos e nenhü hade apa¬ 
recer, e auendo - uirão donde quer q estiuerê e se acharão mais dos que são 
necess-*^® 

Portuguezes hâ aquy poucos, e de todos sô de noite pedindo q venhão 
dormira fortaleza o farão sinco ou seis porq de dia cada hü vay buscar sua 


uida. 

'“ A gente desta Armada he miuda e algüa preta, ha doentes afora os 
q ficarão no hospital de goa; não se pode delia tirar ninguê nê do Pataxo 
por hauer de fazer sua viagê pA Goa como se lhe tirarê as munições q tê. 

A fortaleza está na ponta de Areal, como digo, diz Joãop.'^® q tomando 
entrega delia sê goarnição, e se lançarem q-'-™ galiotas de malauares gente 
em terra como pode ser, q remedio lhe dou e como elle só pode uir das mãos 
de V. Ex.®® faço auizo de tudo ante tempo pA quando sendo Ds seruido 
fazersse esta entrega possa eu remediar tudo. 

A fortaleza de Barcelor q desta galiota estou ueudo está em muy bom 
sitio e acabada tal qual he porq não uejo mais q guaritas isto he hüa mi- 
zeria, e como he mição nona de grande utilidade seria auer desta banda hum 
homS de concideração a sombra do qual, e com o seu fauor ficaria sendo opouo- 
arsse, e frequentarsse mais facil, eu estando retirado fora de goa ainda assy 
sou murdido dos homês delia, sou amigo de servir a ElRey, e tãobem da so¬ 
lidão. Se V- Ex.®“ for seruido, e lhe parecer q he merecim-^® eu quero passar cõ 
a minha familia deixando tudo o q tenho dessa parte p.® esta, dandome V. 
Ex.™ 0 lugar e pedra desta fortaleza p.“ nelle, e cõ ella fazer hüas cazas em 
q uiua, e eu darey p-*" a redificação da fortaleza de Cambolim outra tanta pedra 
noua posta na mesma distancia delia e a dita fortaleza desmancharey eu a 
minha custa, porem a mA do dito achão hade ser pm promzao. e sera a pas- 
sagê depois q se acabar o tempo desta minha ocupação. 

O Pataxo está fora da barra surto por me parecer não no arriscar na entra- 
' da da barra, e m-^® algüs nauios q asistão a par delle p.*' mayor segurança 


até a vinda destes homês e se resoluer este negocio- 

Tenho proposto a V. Ex-®» supondo todo o acontecim- as 
q me he neces.™ clareza V- Ex-®® me fará m.®® delia cõ a ultima 


matérias sobre 
rezolução nos 
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cazos etn í a peça. 0.'^“ Ds a \\ ExA annos etc. Barcelor e dít 
galeota capitania a 30 de outubro de 664. Criado de V. (Ass.) Dom 

Jlí.«^ lobo da Siluf‘^. 

A' margem : Hê copia do q escreuy a V. ern 30 dò nies passado. 

(Livro das moHfÔes do reino n." 31, (Is. 74-77) 
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1664--Novembro 15 

Carta da D, Manuel Lobo da Silveira ao vice-rci 
António de Melo de Castro 

Snõr. Segunda fr.* a noite, chegou Narnâ Malô da Corte, terça se vio 
comigo, asentamos a entrega dastres fortalezas na forma <1 V, Ex.«‘^ me orde¬ 
nou em seu Regimento, quinta fr.‘‘ pellas sinco horas de tarde tomey posse dá 
dpCambolim, sesta tratey de a hir compondo tirando a artelharia p.*^ Ilu* 
caualgar, e se hia despejando a de Barçelor, p.« tãobem me fazer entrega 
delia, pellas sinco horas vierão do raâr duas naos olandezas e luim iiaiiib f} foy 
nosso como este da Armada, e surgirão a par do nosso pataxo metendoo eiii 
meyo, oje pella menhã q he sabbado ouve receados do Amaral pello feitor 
q aquy asiste p.® o Malô em que o mandauão chamar segundo me dissenlo, 
por algüs sinais que o portador dirá a quê me remeto em tudo, q nito relatar 
nesta carta por convir fazela de pressa, prezumy o çerto e q tenho visto- 
chamey a conçelho o Almirante, Lourenço fer.", e todos os capitães, asontouço 
q p.® descobrir o intento do olandêz convinha mandar levar o Pataxo donde 
estava p.® ver se o detinhão ; ordeneyo assy, liindosse leuando lhe forão a mAo 
eme mandou 0 Amaral que he João ílás dons offiçiaes cõ o feitora dizerme 
0 seguinte, 

q nas Capitulações dastpazes qse flzeráo entre sua Mag.''" e os estados 
seasentou q aonde elles tivecê feitoria, ou porto não haveria fortz.'\ nS fei¬ 
toria nossa e que elles tinhão asentado cõos negros desta terra q taobem 
nolla não darião,eq agora vínhamos tomar estas fortz.®« tendo elles aquy a 
sua feitoria, 

q 0 nosso Pataxo encontrandosse cõ huma sua nao lançara bandeira 
olandeza e falara na mesma lingoa, segundo ao q era pirata; e q leiiaiia a 

. respondyqno q tocaua as capitulações das pazes q 

so\. Ex.e® desta banda poderia saber q.e» erão. a quem se deuia fazer o 
requenm.o, qme trataua sobre as fortalezas qerão nossas e q p.« nolas 
restetuir nos chamara ElRey de Cauará,e qV, Ex.“®me mandara p.® ajus- 
tar^cqelle esta mato q estaua feita e elles nos hião entregando as nossas 
q. or a ezas e q ja tínhamos recebido esta, e as mais se estaua despejandos; " 
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responderãome q as perdêramos em guerra limpa e q lhe pertencião estas 
deste porto por estare nelle primeiro q nos cõ sua bandeira e feituria q toma¬ 
rão a força de armas, e o mais q lhe disse sobre esta matéria não repito pello 
tponão dar lugar. Sobre o Pataxo lhe respondy qsó trazia bandeira de 
nossas armas, e o dizer q se lhe vira outra, fora enigano porq a nossa nação não 
se valia de bandeiras alheas, e q não hera falta mâs obrigação trazer a arte- 
lharia concertada p.“ o q se offerecesse nauip q era de guerra, nè me falar cõ 
a nação cõ que se encontraua a sua Lingoa p.® se entenderê e q elle sendo 
olandez estaua falando comigo em Português, e no fim de tudo me protestarão 
q na fortz-® se não metesse a artelharia, mas ficasse no estado em q estaua, 
e 0 Pataxo surto no mesmo lugar sem cõ elle se entender até chegar o seu 
mayor q he o henriqlof (') q chegará cõ q.t™ naos daquy a tres ou q.^™ dias. 
Respondy q 0 requeriraV® não hera de quê tinha paxe tão moderna como a 
que se hauia jurado hauia tão pouco tpõ entre a sua e nossa nação (’). 

E q no q tocaua a fortaleza nos não fiyJamos delia nenhfi cazo nê eu lhe 
liaaia de por a artelharia senão depois das outras entregues, e q o Pataxo 
tãobem hauia de estar surto no mesmo lugar por trazer o neçessario p.® ellas, 
porê q como reteudo não conuinha apax q tínhamos, responderãome q nelle se 
não bujiria nem se lhe meteria gente sua e tiraria a que tinha, e q tudo se 
acabaria cõ a vinda de seu mayor q tardaria tres ou q.^^" dias como digo. 

Sõr, a esta pratica estiuerão prez.*^®® todos os capitães desta Armada, o 
Almirante, e Lourenço frr.® de britto, entendy q assy lhe deuia responder, porq 
a guerra na índia só V Ex.«® a pode abrir com tãobem fazer a paz, disselhe q 
auizaua a V Ex.®®; elles me responderão q tãobê no farião ao seu mayor porq 
esperão, disserãome q dous barcos q forão de Goa p.® Macassa elles os toma¬ 
rão eleuarão aBetauiapornaquelleporto terê sua feitoria e cslargaraoco 
persupostodehirè a outra parte e que tãobem entre nosandauão algiisolan- 
dezes fugidos e lhe parecia delles falara hum do Pataxo. 

^ Despois q se forão desta galiota fiz concelho cõ todosos acima nomeados, 
forão de parecer se deuia esperar esta reposta de V. Ex.®®, ficando nesta mesma 
forma, e a fortaleza cõ trinta lascarins, e o seu capitão a quê jadey posse delia, 
sê nella se bulir, a gente branca dentro de Armada alerta p.® o q se o erecer 
desviando sempre de darmos occazião de nossa parte, e sô q.ão noscoraetão a .e 

0 que pudermos edeuemosajustandonos como q mais conuier ao credito de 

nossas Armas e nação em tal cazo- 


(1) Rijcklof, 

(2) Vid.Alv.ríd. VicReid. r.di. p«. f ^ 
12d.No..mb,od.,6t!. (J.Bte, W* d» í* M» p. 116), Cb. Dv 
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Narnâ Malò e todos estes negros estào tremendo, já nao tratão de entre¬ 
gar mais fortaleza nenliüa, e agora direy o (] prezumo.' 

Hé q tinhao chamado os olandezes p.*‘ o mesmo cõ ^ anos nos conuidarSo 
por náo íicar nesta sua opreçáo em (] se vÉ sem abrigo- 

Também me parece q os aleuantados do Canará os chamarao p.''^ o mesmo. 

E sobretudo entendo ^ o olandez nos vem fazer de nouo guerra e que 
anda buscando achaques para istoi porc] p.<* a do Canará ou outro qualquer Rey 
menos cabos bastauáo ^ estes 4 vetí. 

Pantalião pessoa de Vasconcelos foy-• naos assy como surgiráo por se 
achar lá fora no pataxo, diz (| tras e luzida gente, e o 4 tenho alcançado 
sendo 4 0 não certifico, he c] as duas naos tê mil homês afora os 4 virão 
nas q.t'"’ 

Vay Antonio de figr-*^" por ser homê pratico e diligente, a matéria pede 
reposta e rezolução de V. Ex,““ cõ a inayor breuidade* 

A fortaleza do Cambolira tõ sete baluartes, ou goaritas duas da porta 
sô estão acabadas, as mais e os tfiuros tem imperfeição e faltãolhe todos 
üs parapeitos; os muros são baixos, de maneira q hü homS em sima doutro os 
pode subir, 0 sircuito he grande, não tS mantim.t" nS apresto nenhü e só tres 
cazinhas terreas miiy limitadas “• como me prometerão as ires fortz-’*'^ e fazer 
nellas e no mais tudo 0 q V, Ex.''”' queria a aseitei porf} tãobera p.'‘ os líegros 
podia a gente estar nelhí segura até se remedear cõ a de Barcelor como era 
tenção de V. Ex.““ • 

esta tarde me chegou a reposta do primeiro auizo 4 fiz a V, 

Os duz.tf'** barris de polvora entreguey anteontõ de noite a Narnâ Maló 
antes de chegarê as naos olandezas. 

A poluora 4 tras esta Armada he huraa vergonha P 4 sahe 0 cartuxo in¬ 
teiro e se vay desfazendo em lagri.sem dar ecco, enão he possiuel 4 possa 

dispedir ba V. Ex.““' me proua de boa poluora em parôs de pangim pon] 
se ouuer occazião de brigar como pode suçeder considere V. Ex.''“ se pode 
liauer mayor falta- 

O Pataxo tem mantim.'^™ p."' oito dias, esta Armada se lhe acabão a 
tres de dezembro, os capitães não tõ hü pardao p.®* sustentarõ os nauios por 
serS os mais delles pobres» e se V. Ex,®'‘ não acudir cõ dr-*^ será dificnUozo 
impedir a fugida dos marinheiros em 4 pode a vigia fazer pouco frui lo- 

O primor e cortezia e lealdade 4 sabê estes negros he a sua comodidade e 
interesse, não ha tpõ p^ mais, g.'*'‘ Ds a V, Ex-““ m.i'"'’ annos ett- galiota 
capitania S. Jac.*'’'* as noue horas de [noite] e de 9.^*®“'*'' 15 de 664. 

Criado de Y. Ex.«“ (Ass.) Dom MM Lobo da Silu>»^ 

(Livro das monções do reino n." 31, fl. 78-79 v). 
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Carta de D. Manuel Lobo da Silveira ao Vice-Rei 
(Excertos) 


....v. 

Ontè de noite forão cs mesmos dous oficiais olandezes e 0 feitor q vierâo 
a esta galiota protestar, a Narnâ Malô e ao tanadar da fortaleza de Barçelor 
4 a andaua despejando não na entregaçe nã a de mangalor ameaçando 4 lhe 
hauia de abrazar 0 Reino ou a fralda do Màr delle, cõ 4 ficarão perturbados 4 
he 0 efeito de 4 trata olandez. 

Narnâ Malò se foy pola menhã çedo, dize 4 P-" Bati[ca]lâ, e não sey se 
he assy, raâs não apareçe em sua cazanem neste sitio; isto sube despois4 
escreuy a V. e emq-to estão aquy estás naos nãohâ 4 tratar de tomar posse 
llfe] outra nenhuã fortz.®^ por 4 como este home se auzentou - - - ■ cõ quê eu 


trataua este negocio fica tudo parado. 

.Se entregandome tãobem a fortaleza de Barçelor e hindo a mangalor 

cõ Armada e defendendome a fortz.®® os régulos 4 estão aleuantados se heide 
brigar cõelles ate me apossar da dita fortz.", isto se entende no cazoemqo 
Canara cumpra oq mandou prometer a V. Ex.®®« e aquyamy a que tinha 
dado principio. 

Dizeme q em Mangalor estão as q.®'®^®® naos olandezas, se lhe dere posse 
da dita fortaleza e 0 Canará se disculpar q 0 fizerão nos régulos aleuantados 
e quizer selebrar a pâs cõnosco dandome a de Barçelor que pedirey pella e 
mangalor, e como me heide hauer neste cazo porq reçeo isto m.t« enão lhe 
posso acudir porq não hindo niropÚ de Canará os 4 estão dentro não na knde 
entregar e se brigar cõ elles e fauoreçer os régulos jâ não ha lugar da paz e se 
lâ estão as naos olandezas hão de dizer q forão çP ep-®® desemparar isto 

emq> aquy estão estoutras pareçe q não conuê diuidir a Arma a 4 en^o 11 
desemparar isto de man.-q aos taa 6 guerra os olandeaes 4'*' 

cõnosco e de tudo tê culpa a nossa miséria .'-j a r de no 

Espero repostade V. ex" destas tres cartas c 8 toda a breuid. G. ^ 

V. Ex.c'amdc* annos etc. Galiota cap-t-ou-Sam Jaçiatoe do lo e 

lim 16 de 9 br.<® de 664 pellas oito oras de noite. 


Criado de V.Ex.ci®® (Ass.) Dom MM lobo ia Siluetra. 

(Livro das monções do Reino n.'®^31; fls-80 a 81v. 
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1664 — Novembro 25 

Carta de D. Manuel Lobo da Silveira ao Vice-Rei 
(Excertos) 


Os olandezes andâo soberbos puxantes e estes naturais nos querS a nos 
antes g a elles, (') porem o seu terror os tras abalados porque vê que de 
prezente podem na índia mais q nós, e receo q os fação virar e vir ein tudo c] 
quizerêí e a rezão hê, 

Porque qualquer capitão olandez tras todo poder, e dinhr.° p.“ dispor em 
qualquer matéria, e despender sem medida nas occaziões neçessarias* Os 
nossos p.® a menor cousa he necess.*^®a resolução do superior e como em pouco 
espaço se perdê as raayores quando chega ja não serue de nada, demais q 


(1) O médico holandês Gautier Scliouten escreve; 

Le 19 de Novembre 1651 aiant remis à la Toile, nous louvoiames par un petit vent 

d'Ouest. , 

Le lendemain sur le midi, nous passâmes par le travers de la petite ville de Tutocorin, 
célebre par la pêche de perles.. 

Quoiiqu’il en foit elle aautrefois donné lieu auxPortugais de íaire de grandsprofils; 
car ils savoient mieuxporter à cc qu'ils desimnt les Indiens de ces quariicrs, qui soni 
capricieux & opiniâtres, ou les y réduire par la force, que ne íont les Hollandois, 

II y avoit même plusieurs circonstances qui leur étoiont favorables poiir cet éfel. Pre* 
mièrement la langue Portugais que les Indiens aprennent fort facilemenl, & qu'ils saveiiL 
presque tous. En second lieu le raport qu'il y a entre les uns & les autres dans rexlêrieur 
de la Réligion, les Indiens s' acommodant fort-bien des images, des statuos & des autres 
ornemeni & richesses qui sont dans les Eglises des Chrétiens Roroains, & regardant ceux-ci 
eoramedes gens dontle culte réligieux est à-peu-près semblable à celui qu'ils rendeiU 
à leurs Idoles, Cest ce que nous avons connu, oui & vu plusieurs fois. Ils disent même 
qu'll íaut que ce soit quelqu'un qui ait passé autrefois chez les Portugais, qui les ait ins- 
truits. 

. En troisième lieu les Portugais étantplus flateurs & plus insinuans, gagnent beaucoiip 
plus les esprits des Indiens, que les Hollandois qui sont plus froids & dont les manières 
sont moins engageantes. 

Ce n est pas que dans Tocasion ces premiers nesoientplus impericux, plus hautains, 
que les Hollandois, & qu'ils ne se fassent mieux obéir. Mais il s'agit do gagner d'abord les 
esprits, & c est ce qu ils savent faire, La violence ne vient que dans Ia suit*, & les Indiens 
prévenua croient pres que alors la mériter &avoirle tort. Ainsi l’on ne doit pa* s'étonner 
de ce que les Hollandois ont plus de peine à s'aquérir raraitié de ces pouples, envers lesquels 

ils n’u8ent ni de dissimulation, ni de cajoleries. 

( Voiagt de Gautier Schouten aux Indes Orkniales, commencé l'An 1658 ê fini 
l'An 16S5‘ Traduit du Hollandois, Tome I, A Amsterdara, 1708, pp. 97-98). 
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como andamos pobres sempre sahimos de maneira que he neçess.^® pedirmos 
esmola por onde vamos cõ que nos he impossivel obrar qualquer cousa porque 

sem dinhr.” nada se faz, e prinçipalm.*^® cõ estes naturais da índia.. 

Guarde Ds a V. raA®® a. etc. galiota capitania Sam Jaçinto 25 de 

^br.® de 664. 

Criado V. Ex.®'® (Ass.) Dom Lobo da Silveira, 

(Livro das monções do Reino ij.®® 31, fls. 106 e 107). 


1664 —Novembro 25 

Carta de Raraena Maló, ministro do rei 
de Canará, ao Vice-Rei 

Snõr V. Rey da índia AnP de mello de Castro, 

" Por eu saber e el Rey do Canara quem são os senhores portugueizes e 
<,„ão grande he 0 seu fa»or desprezou aos olandezes e lhe não qnis dar nada 
OT suas terras, e ainda vendo os vitoriosos e querendo qnío fosse o atros 
destra óortos 0-* Goae fazendo sobre isso grandes partidos nos o mandamos 
OTpte,e assim q deizandoos a elles chamamos a V.Ez ® p.«q mndaçe 

tomar posse destas tortal8Ízas,e eu otomeyammha conta, e chegando aqu. 

o cap." mor P auer algãas dunídas as tny desfazer a Corte, gastando msso 
minha fazenda sô afim de não faltar a minha pakvta, e ter P amigos a 

V Eit.“‘eaosseahorespottngneizes,nimp.»bazo,deyentr<«ueao Cap. mor 

pd quem jaoje trabalho tanto como P tudo 0 mais, P sen bom modo de for- 

LoizadoCalficeestandop.. lhe entregaras 

consesou a erabateçat, e a nos ameaçar qaaia evir c , 

<om os alenaalados do meu Rey p.> fazer perder o Re.no se k»« ^ 
Manvalor aonde se esta conçertando Ric lof.W os d.tos aleoantados. En 
.:e^t.-podiahirooatmM 

■assiste aqui. a corte. Eu deyoidee tis traça p. ^ eia ,eia 

- u V TTvvi'^ e uir reposta pelloq pessoa v, üx. - ] 
-essa carta as maos de V. Ex. ‘ e uir i ^ ^ J 

síruido em vendo esta cp rtortaleiza e tomar posso delia, 

«alor tirar a molher de Locaya, , „„i,6,ria os 

0 olandez, se ofeteçia ao inesmo eq,. ^^^^^ ^ 

aleuaiitados, e tomarião todo arro P * t c P mandando 

•olandezes ficarão sendo mentirozosi^ 4 
p.’'* poder mandar. 
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Eu tenho feito minha obrigação p a q entreguei isso do cambolim e bar. 
çelor ao cap.“i mor e o nerupo do meu Rey p q manda entregar a fortaleiza de 
Mangalor aqnal he de Y. e não nossa e se lhe suçeder algüa couza va 
a conta de V. Ex.«a e não minha H eu tenho em tudo comprido minha palau' 
ra, sobretudo nos buscamos aos senhores portugueises pelos conbeçermos 
sempre homens e aos olandeses raolheres. Agora V- Ex.““ he necessário fazer 
fj seja asiin como espero. E também oje estamos em trabalhos f) todas as 
partes e com os olandezes P a mai|)r delles, P isso he necessário agora acudir* 
nos V. Ex-™ e a gente de loquaya q esta dentro na fortaleza de [Manga]lor 
p q se lhe suçeder algüa ruina será como q veio da mão de V. Ex.®“ e a my 
prinçipalmente q ando dezacomodado e fora da minha caza P amor do mesmo 
olandeizes e todos estes meus naturaes dizS q eu lhe meti, mayor guerra eni 
caza, e essa carta faça ’V. Ex'“ da conta q he do m[ eu ] Rey o qual não escre- 
ue f) estar longe e he necesarioessa breuidade. Gr.'^® Dsa V. Ex.‘'® Barçelor 25 
de Nouerabro de 664. 

(Ass' em caracteres canareses í Namena Maló. 

despois da entregue as fortalezas a queria fazer também da armada q não deu 
lugar a vinda do olandes. 

Esselie o treslado da rainlia carta q vai junto com esta em Canfira qa 
verti aqui mesmo em português cõ hfl christão p.*" não dar mulestia a V. Ex,'‘ 
e mo fazer no mesmo dia e era. 

(Ass- era caracteres canarês e devanagárico) Naraencí Maló. 

(Livro das “ Monções do Reino ”, N-® 31, fls. Uh )• 

24 

1664 ~ Novembro 26 
Carta de Narana Maló ao Vice-Rei. 

Sn5r. A carta de V- Ex.®» <i me trouxe Am.te de fgr.''® e.stimey m.^‘> a 
que respondo logo dizendo a V. Ex.Ç® q da minha parte, e dei Rey não te ha- 
uido atè agora falta nenliüa nê tiade hauer, e disto são test.»" toda esta Armada 
e 0 Capitão mor delia, a quS entreguey a fortz.^ do Cambolim, e lhe entregaria 
íãobe Barçelor, e a Armada, elle me disse q logo tomaua entrega, porq tão- 
bem conheçe de my q não heide faltar e que tudo ja he de V. Ex,®", o niropu 
da fortz.® de mangalor [ por que ] o meu Rey a mandou entregar tão bern lhe 
entreguey, e lhe tenho dito m.''’'“’ vezes ra.'*® nauios tomar entrega delia, diz 
espera ordê de V. Ex,®» q he necess-'^® uim depressa porq esta aquillo muy 
apertado e esta dentro a molher de Locaya q se dezeja ver fora a qual he 
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cunhada de Gouaya e q he o q gouerna oje e bê entende V. Ex.«® todos estes 
pontos; eu nao alego o q tenho trabalhado e despendido porq so dezejo por 
satisfação ver este negocio acabado p.» triunfar de meus enemigos e lograr a 
.V. ex.ca g amizade dos Portuguezes. 

A Armada q esta na barra de goa se sirua V. ex.oam.dar p.a cá logo porq 
he m to necessária verem estes naturais q era Goa ha poder e q os olande- 
.esficão mentido no qtè dito e V. ex,®® esteja m.to çerto q eraqt® este Rey 
nuder não liade faltar cõ sua palaura saluo ouuer força q por ella lho faça fazer 
Lnãoclelle nunca consinta nisso nS eu^^de minha parte gr.^® Ds. aV. 
ex.ca m.toíannos etc. Barçelor 26 de 9bro. 664. 

(Ass. em canarês e devanagárico )■ Naraena Maló. 

( Livro das monções do Reino, 31 n.*^, fls. 122 )■ 


25 

" 1664 —Novembro 30 

Cart» * D. UaitudLobc di, Silmn «o Vice-Rei 
{ Excertos) 


.i’"tpmnrps do Sivagy, convê sor qem todo o cazose 

Hapotcâ gtaadj t esta banda, mande seis navios antes 

í. Ex."* tiuet por çerto q elle p, P 

,g a sua Armada fgTl 1- estar surtos. 

:ancia até que por parte barra 

e cõ a - tencia de V. Ex P^ ^ ,,j,arera e 

e fortaleza lie nossa, e tombem p. q 

hir reposta costa pello terror q hã nella: êMirjeu. 

tudo despouará e sera sor de toda esta I 

AncolJsiunxereCoroare 

aquellas fortalezas creoq • ^o poderqtrasno marodito 

Também V. f jll src eLntrar e uier pera esta 

Siuagi.ede como me he,de ^ se o deixarey. p.^ que por 

banda como dize. e se qmser 

falta de noticia do q conue neste tan j q o 

NarnàMalô me mandou dizer p ^ J^^^.y^sse, porem q se via este 

seu cotaçlo estava firme como sei p ' . também contrastalo co- 

Reino perdido e que hauia auiaosde q Ua, 

ti todos delle andavso confnaos, ^ ,„„,do cí l.unia pe®m- 

atêaquycreotndoporqotem e en pellaeoinpanlna 

Ção minha digo debarxo de ter entendido i 
























5i8 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


q nos mais experimentão, que se estes negros vissê poder nosso em q piidecS 
estribar a segurança de suas barras nosdarião tudo o que quizeçemos, por^ 
como isto falta ^ se não handS perder por amor de nos, podendosse remedear 
porq não ha rezão de estado cinão traga conveniência- 

Disse mais q elle sabia de çerto por auizoc] tivera de goa q não se havia 
de largar delia huma mançhua por haver o mesmo Reçeo de Sivagy—. 

Guarde Ds a V. a etc, Galiota capitania S- Jaçinto e do Rio 

do Cambolim a 30 de 9bro de 166i 

Criado de V. Ex.®'*' (Ass.) Dora M.®i lobo da Silveira. 

(Livro da,s Monções do Reino 31, fls. 112 e 113 )• 

26 

^ 1644 — Dezembro 11 

Carta de Narana Maló ao Vice-Rei 

Snõr. Vya carta de V-Ex.** que estimey muito. Depois que a Armada 
■chegou a Barcelor, não se perdeo dia nenhum por negligencia, e do em que 
0 capitão mor tomou a posse da fortz.** do Camboly, daly a 24 horas chegou o 
olandes a barra do dito Camboly, por cuja cauza se atrazou a emtrega das 
mais fortz.**' 

Não há duuida em que os s.*^®* Portugueses são Verdadr.®® amigos, e 
por isso El Rey Canarâ, e eu queriamos que ouvesse pãs entre elles, porem 
como chegou o olandes, e protestou a que não emtregasse as mais fortz-*® foy 
cauza por que separou o effeito delias. 

Aos olandeses não fizerão data anticipada, nem tão pouco lhe hande dar 
niropo ) pera cousa algua, mas roncão como poderosos, e tudo querg leitar 
por poder. 

V. Ex.® me diz que tem mandado auizos, por mar, e terra a El Rey de 
Portugal, sobre o olandes impidir estas cousas, e que esperaua reposta, e 
como assim seja será necess,®® esperarmos athê q ella venha- 

Diz 0 Rey Canarâ que daua aos s.''®'* Portugueses as fortzA® que forão 
suas, porque eu lhe tinha dito que herão poderosos, e que sem a sua ajuda e 
de V. Ex.® não podiamos viver, e que disse estas cotizas não pode tornar 
a dizer outra, e por isso tinha mandado pidir a V. Ex-* a Armada, como 
também g os olandeses dizerêao Rey Canarâ que não hauiade virdeCxoa 


{1) Nirnpo : Carta, mensagem. 
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nenhum nauio mais. Eu trabalhey o que pude gastando de minha caza muito 
bons pagodes que não forão poucos, mas se o tempo acarretou o contrario do 
que dezejavamos, eu não tenho a culpa, o mais tenho comunicado ao Capitão 
jjjor e também V. Ex.® verá da outra carta que por elle mandey a V-Ex.'* 
Deos Guarde a V. Ex.* ettr.® Onor a 11 de Dez-^'® de 1644. 

(Ass. em canarês e devanagarico) Narana Maló 
{Livro das Monções do Reino N.° 31,.|s-129). 


1664 - Dezembro 12 

Carta de D. Manuel Lobo da Silveira ao Vice-Rei 

Sõt. Sabbado de madrugada, chegario de Bedrul Ant." de iigt.d», Namâ 
Malô, e 0 feitor olandez, pella huma liora me veyo ver dentro a fortaleza do 
CamWim Locaya) E me rrequereo fosse ou mandasse logo cõ toda, ou parte 

daArmadaímepareçesseaMangalot tirar sua molher, e familia d atê agora 
estauaaly [padeçidol anosso respeito; e 4 quando nlo trataria elle de o fazer 

peito raodo q lhe tosso possiyel, porq.» uio hera obrigado a perder honra, 

fazenda, molher, e filhos, por ningnd. , , „ . 

Respondylhe quepello resgatar aelle etoda sua cazado aperto em 4 
estiuera,eamesmasua família me mantaaV. Ez«co «t» ' í 

poraohar q.d» cheguey estaua elle j. fora da ortaleza e em Bodml nSo 
Isata no mesmo instante à mangalor, 04 ao depois me monerno osolau- 
Les a entrega das q a V. Ex.* mandara prometer El Rey Canarâ 0 injusto 
Stor^íeqeu tinha avizado aV.Ez.■■, cuja reposta espmana 
cada ora e 4 vinda lhe daria tudo 4 me requeria, e deixando outras praticas 
r^Lsario * foy muy discontõte; ficou natuâ Malô 4 o» elle tiuha vindo . 
qual deixando as largas rezSes 4 tivemos me disse 0 segum e 

ü elle trabalhara e despendera por amor deDOsm.«",e4 vitimam, lom 

1 , T!â! ô se conseguia 0 q tanto dezejaua ver leito em respeito 

e q 0 dito feitor fez tais ameassa , Rainha de Olaia, 

qdonisso viesse 4 ebalou tudopotq P™”" „ 

Naires, e Chauter se s. ..0 «Xt^li^Lto d!t.daa 
Rn." do Canarâ da banda * s aos particulares do Conselho, 

pimenta, e arros, alem das gran es p ^ ^ 

e q não hindo daly difindo como queria ... Y 
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corenta mil naires ^ dos gates baixo juntos cõ a dita rainha e Chauter 
lhe entracè e toraacèoRii.° atê mirizeu dentro em oito dias eq isto feito 
auia de voltar a Corte, e ao Rey conselheiros, e mais pessoas (| contra elle[s] 
olandezes fosse auião de fazer empicado, sobre estas praticas representou o 
poder, numero de baixeis, grandeza e riqueza da Companhia, e a nossa grande 
dibilidade, e mizeria cõ q de tudo nos açhauamos, e ("] era tal r] atê por largarS 
nas Armas contra nos se fizera seu tributário ElRey de Portugal, e que por 
não poder pagar o tributo estaua ja a pâz quebrada como ••• virião se nos 
lhe eracontraçemos este seu intento q hauia de ter em tudo o ultimo fim que 
querião de qualquer modo que fosse, e q narnâ Malô por ser hum treidor se 
ajuntara comnosco e q por seu particular queria perder o Reino, 

Com isto ficarão tod[os] tremendo e mandarão logo buscar o dito Narnâ 
Malô q chegado a Corte a achou tal toda contra ssy (] não teue outro lugar 
nê atreuim.to: q p.^ buscar modos e traças p-® se safar pera baixo como o 
fizera, dizendo q elle nos viria dar o receado q o Rey fosse seruido, e faria 
cõ q nos não buliçenios no Rn.", rezão porque o deixarão uir I e assy (] me 
vinha auizar como quê hera nosso amigo, e o auia de ser sempre, c] os olaude*, 
zes tinhão tudo virado cõ temores por hüa parte, promessas e interesses por 
outra, e assy q não auia q tratar de nada em q.^^o os ditos olandezes não 
dizistissê da pertenção q tinhão, mostrando erão contentes de se nos entre* 
garê as fortz."- prometidas, e q o Rey me mandaua dizer c] se queria a forta¬ 
leza de Barcelor deuia brigar cõ os olandezes e vendome q eu ficaua sôr do 
m- e elles o largauão o faria, e que ao depois me entregaria a de mangalor se 
fizeçemos o antigo contrato da pimenta, vendo isto tentey o dito Narnâ Malô 
a uer se ainda 0 poderiamos remedear. Respondeome q não so era inpossiuel 
mas q elle hia fugindo p.*' Onor e daly p[ara] onde pudesse porque elle 
sabia deçerto o hauião de apanQiar] pera o roubarê e matar porq não linha 
razão q dar a nãó vir essa Armada como elle tinha prometido e cõ q auia 
entretido o efeito dos olandezes de sua chegada atê agora falta porq se ficou 
entendendo dizerê elles bem em q nos não tinhamos mais que esta e por isso 
não hauia de vir e q lhe fazião culpa de asegurar terem elles pâz conosco 
rezão porque nos dauão as ditas fortalezas q agora tinhão açhado o contrario. 

Pergunteilhe se sobre a fortaleza do Cambolim haveria nouidade respon- 
deome da parte do Rey não, porq estaua segura porq hauia por bem dada, 

Senhor em vy que os naturais estauão por nos todos, e por os olan- 
< 3 ezes nenhum cõ q o nosso partido se mostraua bem asombrado '< me deixey 
estar trassando o q podia sem faltar a nada do q em my esteue como V, 
Ex.o'!^ por todas em comum achará por me pareçer q einq,^-'’ aquelle Rn." 
nos queria não hera credito nosso o deixalo raorm.*''’ emq.^'® os olandezes não 
dauão occazião vitima de eu romper cõ elles, e cõ isso pellas ordens de V- 
Exi^^'^ e assy me deixey ficar rescreuendo a V. Ex.'^*'* quando [fui em] dis* 
possição de V. Ex.^ia tãobem dezejar sumam.™ leuar em todo 

este negocio acabado, mâs vendo a falta dei Rey Canarâ; e desengano q me 
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mandou tratey sem a menor dilação seguir os ordens de V. com as consi¬ 
derações seg.‘®L 

Era Ryclof e João flax senty grande desejo de eu lhe dar oceasião pera 
quebrarê e chocarem comigo ficandome a culpa as costas q tendo tanto poder 
q achando todos os naturais contrassy de tríaneira q lhe Ronperãoe Recolhe¬ 
rão a sua bandeira os virarão contra nos sem nos ficar hum só com 
quê possamos tratar este negocio por Narnâ Malô estar já lançado fora delle, 
tudo 0 mais lhe fica sendo façil q como os olandezes, não so não tentão 
de dezistir de comessado, mas o percurão âcabar por todo o estilo, podião 
tomar p.'*' a barra estando eu dentro e fazer cõ os naturais me faltaçê cõ os 
mantim.‘°L augoa, lenha, e o mais neçess.^f e ainda mandarlhe q me dessem 
algüa occazião cõ q me fosse necess.™ romper com elles se acazo os ditos 
olandezes o não pudesse, ou quizesse tãobem fazer, e antão desta maneira serme 
neçessario sahirrae a sua vista couza q sempre hauia de ser danoza ao credito: 

E se os ditos olandezes quizesse fazer porsy este rompimento na sahida me não 
podia eu liurar disso e dentro aonde estaua surto tãobem por as suas lanchas 
passar pella Armada todos os dias vezes V a sua feitoria cõ que me sena 
forçozo romperse a pâz, e carregar tudo sobre my por V. Ex.c'“ me ordenar 

duplicadas vezes me desuiaçe de 0 fazer. 

Também cousiderey q nos fica o nosso direito melhor para o Requerim. 
das prassas e seus reditos cõ os protestos q tenho feito porq depois q o olan- 
dez acabar de aju[s]tar cõoRey pera o q mandou hum embaixador coo 
feitor as Naos estando eu aly he força q o olandes não querendo rompm 
Gõnosco me leuaute o protesto e Requeira tome posse das prassas se iio las dao, 
e que faltandome o Reylcõ elles como o mostra o dezengano q por sua par e 
me deu Nateu Malô, a Recebia elles e façio de tudo pape,s 9 taçao escura nal- 
güa parte a nossa Rezão. 

DominsoCpella menhi chegou a almadia e pffisoa 9 mandey a maug 
seguim.l» de João flax deu por nouas 9 a sna Nao, e a de Rycbf sabbado de 
S terêll aulxodeseu leitor ,ue de Bedrullhe ma.doo drr^doao 
general do exército Canarà 9 o buiou logo as Naos se leuarão , oan. 
nor deixandobum Palaxo.ebnm Nanio 

Cochim e çeilào-a buscar nono poder e mandar a goa o caprtao VanRe, 

"‘'"üfgfsõrTp™ estas considetaçSes e “ 

não quiser nosnãohade “J'*' “'J“''ftção'’arexecnção minha 

virou e se detrimtnor, a “ feitor olandex, 

vinda como 0 fiz. „ omtesto 9 V-Ex* 

pello almeirantee p. oananor os dons Mayores 

e cõ esta serâ visto se ere ^ ^ ^ 

e averS no caminho m* paros q 

ena Reposta não masdey estender por se fazer como 



5,52 


ASSENTOS DO CONCELHO DO ESTADO 


DOC. 28 


1664•-DEZEMBRO 21 558 


ça conve; e antao ao feitor se disse ?[ eu nie hia, visto elles impedirem a en¬ 
trega q fuy tomar das fortalezas de Oj estados darão Conta a El Rey- A 
gente da terra raandey se dissesse hia correr a costa por estar ahy metido auia 
mêzeraeyo, a Narnâ Malô disse conuinha hir eu em pessoa tratar cõV. 

hum negocio q elle me tratou o q hauia de fazer dos Ilheos de Angediua 
no parô Hcando ahy a Armada, e o q he dirâ a V. o Ahneirante porem 
eu açho nelle pouco fundam.to pellc ra> q ha mister, e só açhareytodo de 
tudo 0 que se pertender no Reino do canara de prezente, se o olandez se con- 
puser, e for, porq sem duvida se acaba de perder breveniA®. 

Segunda fr.“ pela menhã çedo vinha ja sahindo p.'' fora c].''" na boca da 
barra, chegou o p.''‘° portador, q mandey co duas cartas de V. g^^gy 
raandey vir o almeirante e Capitães fiz lhe esta propostai forão todos de pareçer 
q hum ponto se não dilatace esta Armada em fazer viagem p.'‘ Goa como 
V. Ex.oii^ verá pello asento, em q todos ao pÈê delia estão assinados. 

Snõr 0 meu animo dezejoi e querer, foy de asertar em tudo ; eu creo q 
nada deixaria da ser feito se o olandez não viesse, enemigos poderozos, e 
Riquos não poderá vençer senão quS em tudo for Igoal, e quando difira não^ 
entanto como nos no prez.t® tempo, aquy me fico detendo por este caminho 
athe me vir reposta de V. Ex.^'" q heide esperar atô as prayas de Salçete 
p.*' seguir 0 que V. Ex.^a me ordenar. 

João Pereira de Vasconçelos ficou na fortaleza do cambolim por me 
pareçer q por não mostrar aos naturais largavamos] a pertenção das outras, 
conuinha não no trazer porq hauia de cauzar nouidade, alem de q estaua in¬ 
capaz de fazer viagem por doente deixeilhe essa ordem q V. Ex.^hi yerá, outra 
a Domingos da guerra p.» que em caso q lhe [suçedeçe] algüa couza se me¬ 
tesse na fortaleza a qual fica provida de muniçõesi a Carta q V. Ex.®*'^ me 
mandou P-íi Narnâ Malô lha remety a Onor. g-*^® Ds a V. Ex.®*'* m.*'®'’ annos 
Etc. Galiota Capitania Samto Jaçintho, e do sitio de Cancon 12 de Dezem¬ 
bro de 664. 

Criado de V. Ex.®^*^ (Ass.) Dom Lobo da Silvem< 

(Livro das monções do Reino n.®* 31, Hs. 118 a 120). 
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Cai^ta de Vice-Rei António de Melo de Castro a El-Rei 

Snõr. Tendo ajustado com ElRey do Canará as condições da paz que 
;me pedio, e restetuindonos por ellas as fortalezas e çidades de Braçalor, e 
-Mangalor com todas as fazendas, e terras pertencentes as ditas cidades assy 


como as possuhião antigamente os Portuguezes, e a fortz.i^ de Camboliim e 
os dez navios da Armada com toda a sua artilharia, e petrechos que nos 
havião tomado em tempo dos Governadores francisco de Mello de castro e 
Antonio de Souza coutt.°, e extinguindosse a obrigação do contrato de pimenta 
que nos era de tanto peso, e o não comprirmos com ella foi cauza de todas as 
guerras ficando de prez.'=® de mercador a mercador q he o que sempre se 
pedio, e nunqua se nos quiz conceder, e havendoçenos dado os bangaçais do 
arros que nunca pudemos alcançari e que he cousa utilissima a este estado 
mandey p.^ tomar posse e asinar as capitulaç*ens, Dom Manoel Lobo da Sil- 
ueiraCapitãomor do mar do Sul com onze nauios, duas Galiotas, e hum pataxo 
em que hia a artelharia, e raonições para se proverem as fortz.®®; chegou a Cam¬ 
bolim, q logo se lhe entregou, e estandosse despelando a fortz.» de barçelor 
■chegou João Vauder Lant Almirante dos olandeses com algüas naos ao mesmo 
porto e Ric Lof (^) seu general com outras a Mangalor a impedimos a posse 
insolentemente; do que se passou com elles, que V.Mag-^® mandará ver dos 


papeis que remeto, e do que obrarão era jacatará com as embarcações que 
mandey para a china, temos entendido que debaixo do nomê de pax, nos 
fazem mais a seu salvo mayor guerra, porque nos impedem o comercio nas 
suas terras, e tãobem nas alheas, e sobretudo querem prohibirnos o tomar 
das mãos dos mouros e gentios as praças que tem nossas, e voluntariamente 
nos restituem com o falço pretexto de dizerem q tem cõ elles paz anterior a 
nossa, e por ella são obrigados os ditos Reys, a nos não conçederem Lugar 
algum, nê comercio nas suas terras, sendo que vendo os mesmos olandeses q 
se perdia o Canará e não quizerao socorrer havendo-lhe promettido; antes 

levantarão a suas feitoria, e se puzerão em salvo, e vendo agora, e pondo em 
terra hüa bandeira por sinal da posse da feitoria, investirão com elles osCa- 
naras, e lha tomarão e fizerão em pedaços a sua uista ; porem cõ ameaços, e cõ 
dinhr.® acabarão com os que governão que nos não entregassem as outras 
praças, porque como 0 seu intento hé fazerençe senhores de toda a pimenta 
deste Oriente para que ninguém a navegue senão elles estando comnoscono 
^Canaránão havemos de tirar daquelle Reino hum só grão se isto nãoouver 
deterremedio debalde lhes daráV. Mag-®!® os milhões que lhes prometeo, 
porque a índia perssy mesma infallivelmente se perdera em rezão de que 
se não pode sustentar sem o comercio, de que elles querem pnualla, assy con¬ 
vem q V. Mag.^^® mande ou ... as cousas de modo que aqui não possa ter du¬ 
vida a nossa liberdade no comercio, e nos contratos com os Reys 
bermosos l»gmsq.e nos dio, e p.> os tomarmos '2LTgrtr, 
parocer,onmandar V. Mag.d"com quopossamosrom^per e“ 


(1) RijklofffVanGoens). 
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senão impossível sahir de Portugal poder bastante para este eífeito setn que 
ElReyde Inglaterra concorra poderosamente em ajudar nestas pr.*'"*’a V. 
Mag<^® P‘“ vingar tãobem as injurias que desta nasção recebem cada día 
seos vassallos, e Bandr."j de presJ® ficão recolhidas neste porto tres naos In¬ 
glesas sem se atreverê a navegar por medo dos olandeseSje me foi necessJ*’man¬ 
dar buscar seis naos da Armada a gente, e artelhr^^^ que tem em Angediua que 
espero de ta hum dia destes, e detraz delles a Armada de olanda a pe- 
dirme q lhe entregue estas naos por me constar que o dizem elles assy* Eu me 
acho cõ menos de centos Portuguezes para a defença de todo este estado, 
não me falta coração para entrar nos perigos, e ninguê melhor que eu saberá 
morrer nelles, quando convenha, porem V, não fica servido e q eu morra, 
se não com que a índia se defenda, e se conserve na obediência de V. Mg.® e 
da Igreia Romana, e assy represento a V. Mgjl® o iminente perigo, qUe tudo 
corre, senão vier gr.l^® socorro tanto em breve como pede a nossa necess.®- e 
lembro a V. Mg.*^® que a jndia está muito longe pA voltarem as queixas de 
que se não cumpre o que se promete, e sem que os olandezes nos vejão arma¬ 
dos não hão de faser caso nenhü de nos, porque.bem que ainda que nos que; 

brem a pax, lhes não podemos fazer guerra se oje nos impedirem os mantimen¬ 
tos de Canará pôrnos hão em apertadissirao cerquo, e eu tenho pera my quo 
assy odetriminão, V. Mg.<^® se sirua de mandar conciderar esta matr," p."'^ que se 
nos acuda como he necess.®- os Ingleses tem neste oriente tão pouco poder q se 
não atreve a hir tomar posse de Bombaim por medo dos olandezes, e porque 
se verâ o pouco fundam.^® que podemos faser de seus socorros ; de tudo dei 

conta a V, mag.*^®com estaclaresa porque estou vendo que o serem .. 

Rey de Inglatrr.®' hade satisfz.®'^ a devida dos socorros com ordem p.® que cá 
0 fação, e os olandeses com outras ordês que aqui se não hão de guardar ainda 
que venhão, porque secretamente vem outras em q se manda o contr.”, e nestas 
dilações se passão annos estando as cousas em estado que nos podemos perder 
em poucos dias. Ds nos acuda e guarde a V. Mg,® como a cristandade e seus 
vassallos havemos mister, goa 21 de Dez.i® de 1664. Antonio de Mello de Castro. 

(Livro das monções do reino n." 31, lis. 72 )■ 


Vão agora as nouas desta banda dos successos. Siuagi entrou e 

roubou Surrate e no mez passado Bicholim e toda fronteira até Raibaga e 
Xapur e finalmente faz guerra ao Mogol e Idaká e ninguê pode cõ elle- 

AnteontS dia dos Reis estando Francisco de Mello de Castro na caza de 
poluora em conselho cahioda cadeira abaxo morto, e tbem no mesmo dia 
faleceo Francisco Figueira de Almeida. 

( Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, Noticias dos Estados 
da índia, extrahiàas de vários livros e pageis manuscriptos, sendo Vice-Rey 
dos mesmos D. Manoel Lobo da Silvem. Ms- n.° 58, fl, 73-75). 

30 

1666 — Janeiro 29 
Carta do Vice‘Rei a El-Rei 

Snor. O anno passado dey conta a V. Mag.'^® da altura em que tinha posto 
aa cousas do Canará, e de como se me entregarão aquellas praças, que impidi- 
rão os olandeses com protestos de que nos roraperião a guerra, pareceo ao con¬ 
celho que se ajustacem as cousas, suspendendosse a execução do contrato, 
emquanto se dava conta a V. Mag-que mandaria a ordem que ouvessemos 
de seguir, e tãobem averigoar com os estados de olanda esta questão, porque 
se elles nos hão de impidir recebermos as praças, que voluntariam.''® nos res¬ 
tituem, ou offerecem os Reys destas partes, e tãobem o tomarmos com as 
armas as que pudermos, a pax he bem inútil, e que só nos serve de tiramos de 
prez.*® estes milhões que lhes damos, sem evitarmos a perdição do que possui- 
mos, porque nos havemos de conssumir sem ser necessr. o golpe da espada, e 
não ha que faser cazo do socorro dos Ingleses que estão na índia, porque nella 
tem tão pouco poder, que lhes he necessr." viver a nossa sombra- Deos Guarde 
a y. Mag.<^® ett.“ Goa 29 de Janr.“ de 1666- 

(Livro das monções do reino n.° 35, fis. 94), 


29 


1665 — Janeiro 4 

Notícias da Índia 

As cartas adiante são as q escreueo neste anno de 665 nos barcos Penha 
-de França, de Dom Francisco de Lima. e Pataxo nazareth de q uay por capi¬ 
tão e piloto Antonio Carualho borja q lena hum elefante. 
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1677“Março 25 


Noticias da índia 
Chaul, 25 de Março de 1677. 

Está em Chaul de sima Mor Pauta Pessoácõ gente de peé e caualo e que 
espera por Anagy Panta que governa este Concão te Goa, com mais poder 
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e em Nagão duas legoas desta cidade de [ Chaul ] estâ liuma armada do mesmo 
Siuagy de 23 vellas dez galueitas e treze nauios que quiz meter neste rio 
[de Chaul] sobre que fez grande deligencia pque achey esta cidade em armàs 

(Bibl. da Ac. das Ciências de Lisboa, cit. Ms. n.” 58, fls- 165). 

32 

' 1677-Maio 2 

Noticias da Índia 

Para Capitão gr.“' 

O Pessoâ se acha da banda de Danda com a armada de Duratcany (^) 
que he a mesma que esteve em Nagão, e com alguns nove mil homSs e gram 
des aparelhos de cordas e amarras, eom que diz quer amarrar jangadas, para 
cometer a Fortaleza, em que quererá Deos lhe conceda como das outras uozes., 
se bem dizem estâ o Cidy peitado e se assy for lha entregarão. 

Chaul 2 de Maio de 1677. De V. M. súbdito João fuzeiro de Sande. 

(Bibl, da Ac. das Ciências de Lisboa, cit. Ms. n." 58, fl. 203 v. )■ 

33 

1677 - Maio 28 

Proposta que esta nobre cidade de Damão faz cio S.'' Dom 
Manuel Lobo da Silvem, Capitam Geral do Norte, sobre a 
matteria do chouto e mantimento pedido pelo Siua(<i e dene¬ 
gado pella carta do Conde V, Rey. 

Supposto que no Consselho que ontem fez V. M. em seus apozentos cõ 
assistência dos Prellados Relligiosos fidalgos e nobres e mais deputados delle 
sobre o capitulo da carta do Conde V- Rey escrita a V. M. conviecS todos 
que se não [dessem] o chouto do Rey de Sarsseita das aldeas desta jurisdição 
ao Siuagi ne mantimento algum, sem ordem expreça de S. e fosse a 
nobre cidade do mesmo parecer assinandoce no assento com os mais, foi por 
rezão de não encontrar a mesma ordem do Sr- Conde como obedientes vassalos 
a seu Principe e não que seja conveniente ao, bem comum desta republica, 
pelas rezoins seguintes: 

A primeira porque o dito clioutto foi sempre devido ao Rey do Reino 


(1) Daulat Khaii. 
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de Sarceita e se lhe pagou debaixo dos pactos e obrigaçoiis dos contractos 
celebrados entre elle e esta cidade que constão dos livros das notas dos tabe- 
iiains delia de liurar as terras da real coroa, e aldeas delia dos ladroens, e não 
0 fazendo de pagar pello mesmo choto as perdas e danos dos foreiros e peti¬ 
cionários cora outros encargos mais em ordem a conceruação do bem comum 
e com se lhe pagar todos os annos, não deixaua comtudo o dito Rey de fazer 
suas entradas e roubos por sua gente nas aldeas, rompendoce a pax com elle 
por uarias uezes e occazioins de furtos e nesta forma se foi sempre conser- 
uando a reputação das armas reais e quietação das terras por serem abertas 
por todas as partes, não iialendo as tranqueiras das Praganas por serem la¬ 
drões forraigeiros. 

A 2.* he que aleuantandoce o Rey Colle no anno de 670 contra o dito 


Rey Choutia com pertenção do dito chouto nos fez tãobem guerras com entra¬ 
das e roubos e muitas prezas das aldeas da Praganá Danu thé Maym Quei¬ 
me, afim de que lhe pagace o chouto delias sem hauer da parte do Choutiá 
deffenção e daquellas aldeas pagauão ocultam.t« de que não satisfeito 
0 Rey Colle se veo estendendo em guerra’uiua entrando em Queime e polias 
’mais aldeas chegando a Chinchana deTrapor auistada praça atheMarole 
pragana Dannu com incêndios e paçando sem atreuiraento ornais asolou e 
destruhio a aldea Galoar da jurisdição desta cidade na pragana Sangês sem 
oditoChotia acudiradefençade sua parte, obrigando este motiuo ao capi¬ 
tam que foi desta fortaleza Mathias de Souza a escreuer ao gouerno de Anta 
de Mello de Castro e Manuel Corte Real de Sampaio como o dito Rey Colle 
pedia 0 chouto com obrigações dos contratos do Rey Chotia e foi defendo que 
não querendo elle goardar as terras se passace o chouto ao Colle. ^ 

A 3.« que pella dita ordè do gouerno se pôs o dito Mathias Carnr. com 
a gente em campo na aldea de Carmala. onde veyo o Rey Choutia e asentarao 
onoao contracto e em Abril de 671passono dito cap.tam ^ 

desta cidade e Trapor e Mahim aTtan,aeira Varanap^r 
Asserim ajndado de algía gente do dito Rey Chontta donde ' 

tranqueiras do Rey Colle queimando assolando o pouco " " 
com que tornandoce para esta fortato em Jun o 'k'^ 
broManoel Furtado de Mendoça, nio deixando odtto «'7 » ^ 
sensdannos linrentente nas aldeas de Tatapor ' “ 

^ançanelkenío poder ser castigados por nos porícar t5o J" . 

odUoMamd Furtado ‘ocrtíamenio com o Snmti ^ar , 


Sr.: 
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caualo fogio com sua gente asolando o Reino e de caminho tomou thé o do 
Choutia que se veo acostar nesta cidade deixando seus capitães e gente era suas 
terras em guerras com o Siuagi, e por então não ser elle snõr do Reino e terras 
mntamente do Choutia se foi cobrando o chouto do anno de 671 athe o de anno 
de 674, por ordem do Snõr Conde V. Rey que teue o dito Manoel Furtado para 
0 pòr em depozito em S. Paulo pagandoce daquelle dinheiro os arrendamentos 
que trazia o Choutia das aldeas de nossos foreiros para se dar o dito chouto a 
quem pertence, negandoce nos ditos onnos ao Siuagi por não ser snõr das terras 
do dito choutia differindoce a seus enviados que quando fosse snõr do reino e 
das terras se lhe pagaria. 

A 4.'‘ que por este intertimento e esperança do chouto que teve o Sivagi, 
estando tão auizinhado nunca ouue delle motiuo de queixa de roubo, furto e’ 
entradas que fizeçe em nossas terras e aldeas, como pelo contrario o Chouttia 
e sua gente por não perder a manha thé que neste Janeiro proximo de 677 des- 
terrou de todo ao Rey Choutia sogeitando o Siuagi as terras e gente delle 
pondo nellas suas tranqueiras e gente para goarda das nossas, com que sessarãõ 
as entradas e roubos nellas e debaixo desta amizade que mostra, pede o chouto 
do dito Rey Choutia e parece justo que se lhe deue conceder debaixo dos ' 
mesmos contractos de goardar as terras da Real coroa e mais que for nellas 
contheudo, porque se foi prometido pello gouerno passado que debaixo deste 
pacto se deu ao Rey Colle. não querendo o Rey Choutia defender as terras 
com mais razão, direito e justiça cabe ao dito Siuagi, hauendoelle extinguido 
0 Colle. Choutia e não somente por elle tomar o reino e terras mas ainda esten¬ 
dido pellas do Mogor desta pragana Balssar, por ser o Siuagi o potentado de 
gente e riqueza como se sabe e negandoselhe de todo prouuaelmente poderá se- 
nhoriarse das praganas todas por sua gente, pondo areais em cada huma delias 
para se pagar do chouto, quando outros dannos não queira fazer e o nosso 
poder ser tão limitado com as tranqueiras e gente da cidade, por não poder 
acudir a tantas partes deixando a fortaleza e a cidade com a deffenção necessá¬ 
ria. 

A e ultima tocante o mantimento que o Siuagi pede, por este anno tê 
elle leuado bastantemente, he que se lhe não dê mais, por não ficar esta praça 
esgotada delle, por se hauer mandado thé algum batte da Fortaleza de Dio em 
Cidade de Goa e não se saber o prouimento com que se acha a pat." do ce¬ 
leiro e para os annos vindoros será como 0 tempo permitir como se assentou 
no Consselho da Fortaleza eda Cidade pelos moradores e perllados, porque 
mostrandoce o Siuagi amigo fiel com esta Fortaleza e suas terras deixa de ser 


lOOmilesofSural. On theZlsl it was reported that he 

in Mi. 
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conueniencia nossa venderselhe o bato e mantimento que noutro tempo se 
mandaua a Cambaya e Surrate e outros Portos, ficando esta cidade prouida 1 
porem de prezente a instancia que faz para o batte parece fingida, porque tendo 
contratado cotn Manuel Peixoto da Gama foreiro da aldea Sollssumba na 
compra de 100 muras (M de bate e dado 200 xerafins de sinal por cazo 
nenhum quer o Siuagi leuar o dito bate dando satisfação de mais dinheiro 
sendo seus eiiuiados notificados para o leuarem da dita aldea ou perder o sinal 
dado na forma da ley e estilo para o dito Manuel Peixoto o poder vender a 
outro, e claro fica que se elle necessitara do bate este anno não tão pequena 
quantidade de 100 muras. 

Estas rezoens propoera a nobre Cidade a V. M- para ser seruido de fazer 
prezente ao Sõr Conde V. Rey para na consideração delias diífirir Sua Ex.* 
como for mais conueniente ao seruiço de S, A-, e bem comum desta cidade e 
de seu Pouuo. e aldeas e terras a R.“' coroa da jurisdição delia athe a aldea 
Dantliora, porque haueudo algum sucesso e acontecimento nellas com o Siuagi 
por respeito do dito choto (de que Deos o liure) não rezulte menos prejuizo a 
^S. A., que a perda de seus foros reaes que todas aldeas pagão, he impossibili¬ 
dade a ruina dos vassalos foreiros e não foreiros, porque toda republica depende 
destas aldeas, escriptaem Meza de vereação aos 28 de Mayo de 1677. Sobes- 
cripta por my Antonio Mourão Coutt.‘‘ escriuão da Caniara por S. A. 

(Noticias dos Estados da índia, extraidas de vários livros e papeis ma- 
nuscriptos, sendo Vice-Rey dos mesmos D-Manoel Lobo de Silveira, por ordem 
“(lo Dez.®'^ Luiz AfFonso Dantas no anno de 1727. Biblioteca da Academia 
das Ciências de Lisboa, Ms n.“ 58, fls, 235v). 

34 

1677 ~ Agosto 16 

Carta do capitão joseph dc Melo de Castro ao General do Norte 

Snõr Dom Manoel Lobo da Süueira. Hoje que são 16 do corrente tiue 
(luas cartas huma de Baigi Panta e outra do Aualdar da Coloana, em que me 
pede lhe mande pagar o grão candil (“): aqui hera escollo vira gente 
(lo Siuagi pellas aldeas a fazer esta cobrança e com esta capa fazião muitas 


(1) Miirà : Fardo esíérico, feito de palha: Os munis contém ordinàriamente meio 
cafuHl on dsz eiirós. ( Vide Mgr. Dalgado, Glossário, II, SI). 

( 2 ) GãocamlU, em marata GãoklmidiU, era uma contribuiç,ào em géneros que os 
cultivadores das terras de Damào costumavam a pagar ao dominante marata, por cada 
candil, (Vid Â. V. Joshi.eAbá Chandorkar, Shri Shivachaicliá Ukhanalankar, p. íl 
Ptof. Dl- S. N, Sen, Adm. System otthc. Marathas, p, 88). 
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sem rezoins leuaado muita couza mais do que se lhe deuia, pello que de [ i ] 
huma ordem que ninguém pagace o grão candil â gente do Siuagi senão que o 
leuace à tranqueira para ally se lhe pagar. 

O mesmo auizo fiz a Baigi Panta que não mandace gente sua a fazer esta 
eobrança, que eu tinha passado ordem para os matarem, visto as grandes sem 
rezoins que faziãO) que para escuzar diferenças mandace hume peçoa sua á 
Tranqueira de Saibaua que ally lhe entregaria o capitão de campo aquillo que 
asaldeaserão obrigadas a pagar- Nesta forma correoathe agora. V- M. me 
auize se lhe hade pagar ou não pasa conforme isso lhe responder. 

De Baçaim se auizou ao subedar de Biundy do susseço de Damão e Trapor 
equeuinha para fazer preza em alguns mercadores de Biundy pello que elle 
mandou huma ordem que nenhum mercador viesse a Camba e isto lie o que ha 
de nouo. 

G.® Ds a V. M. Caroly em 16 de Agosto de 677. Joseph de Mello d® 
Castro. 

> 

( Cit- Noticias dos Estados da Iijdia, Ms. n.° 58, de Academia dos Ciências 
fls. 280 V )• 
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1667 " Setembro 21 ” 


Alvará ão Vice-Rei Conde de S. Vicente 


João Nunes da Cunha, Conde de São Vicente, do concelho destado e 
guerra de S. Mag.'^® Gentilhomê da Camara de S. A- V. Rey e capitão geral da 
índia etc. faço saber aos que este meu aluara uirem que hauendo respeito a 
Camara geral das terras de Bardes toda incorporada leuada do zello da honra 
de Ds, e bem das almas, me uir reprezentar os grandes danos que se segue aos 
christãos das ditas terras de trato e raistica comunicação que tem com os 
gentios, aos quaes como plantas ainda tenras na ffé peruertê, e lhe dão o ensino, 
para que torne aos erros da gentilidade, e crença dos pagodes, fazendoos apar¬ 
tar de nossa Santa fê persuadindoos a fazerem todos os ritos, e seremonias da 
seita gentilica como profitentes delia, edificando casas pera os pagodes na terra 
firme cada Aldea de per sy que uizitão gastando em sua fabrica, e sustento 
grande copia de dinheiro, que tirão das gancarias, e de particulares, tendo 
tãobem dentro em suas cazas, e em outros lugares das ditas terras os mesmos 
pagodes, a que dão culto, e ueneração com ofertas, e sacrificios, e outras genti- 
lidades, ocultando tãobem os orfaos, e passandoos a terra firme, para não 
serem baptizados aonde os sustentão tê chegarem mayor idade ficando por 
fiste modo impedientes da christandade, e de como outrosy os ditos gentios 
per uezes intentarão motins, e rebeleões contra a Mag.'^® dElRey meu SSr, e 
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ültimamente como no anno de 1654 entrando o exercito dElRey Idalxá nas 
ditas terras, sendo seu general Abdala Aquimo se rebelarão, e passarão aos 
mouros, e tomarão armas contra o Estado seruindolhe de espias leuando- 
lhe mantimentos para o exercito, e me aprezentar a dita Camara geral hü 
nemo (^) e acordo que tinha dado, e trazia lançado no Liuro do tombo da 
dita Camara, em o qual se ordenaua, que todos os gentiosí gancares, da 
Camara geral, e das mais aldeas, como tãobem os forasteiros que estão abu- 
abados nas ditas terras se sahissê delias em termo de dous mezes, e que não 
poderião uiuer mais nellas, nem terem cazis, ou domicilios» nem poderião 
uzar, nem gozar das honras, e preheminencias de suas gancarias, nem terem 
jonos, nem votos nellas sob pena de perderem os bens que pessuem, e que 
sòmente, por razão de trato, e mercancia, e prouim.^®^ necessários poderião 
vir a contratar, vender, e comprar suas mercancias nas ditas terras, com- 
tanto que não fação detença nellas. mais que por tempo de hQ mez, e mo- 
rariâo em bairos apartados, que pera o tal effeito lhe serão asinados pellos 
ministros da christandade, os quaes porão grande cuidado, e uigilancia pera 
qde noite se não comuniquS cõos christãos, pedindome, e requerendome, 
a Camara geral lhe confirmasse este seu nemo, e acordo assy como nelle se 
conthem; em consideração e a obrigação que tem os principes catholicos de 
procurarem que todos os seus reinos, e monarchias se conseruem na uerda- 
deira religião, e honra de Ds, sem ficar rasto algü da ydolatria, para assy 
estabelecerem seus impérios, e as repetidas ordens que hã de S. Mg-'^® enque 
assy 0 manda, e encomenda, neste Estado, e sendo alem disso informado dc 
pessoas graues, e de sam conciencia, o graue prejuízo que se segue a christan¬ 
dade das ditas terras do trato, e comunicação tão familiar que tem com os 
gentios, constandome outrosy dos muitos autos da fê, que nesta cidade, e nas 
ditas terras de Bardes se tem feito nestes annos, enque sahirâo reconciliados 
muitos christãos delles, e algüs ja relapsos, com o parecer do Concelho q me 
assiste, e de outras pessoas religiozas, a quê raandey communicar este negocio, 
e ser elle tanto de ser-uiço de Ds, motu proprio, e de certa sabedoria. Hey por 
bem e me praz de confirmar o nemo, e acordo da Camara geral assy.e tão cum- 


(1) Liuro âas cartas que cscwgo a S o Snõr Dom Rodrigo da Costa 
do seu Conselho, Governador e Capitão Geral da Indianos annos de 1B8S, 1687 e 168S 
e das que S. Map-s escreveoao V. Rey o Conde de Alvor seu antecessor no Governo, 

e ao mesmo Snõr Governador e das respostas qnefez aellas, còdice n. 8,538 da Bibl. 

Nacional de Lisboa, lÊ-se a üs. 24 v.: 

" O mesmo V. Rey ( Conde de S. Vicente) mandou passar outro aluará em seu nome 
a 21 de Septembro de 667 por onde ordenou q todos os gentios das terras de Bardes se 
sahyssem delias com suas familias. e fasenda dentro de dous meses, declarando no d.to 
Aluará, que valeria, e não passaria pella chancelr,'‘ . sem embargo da ord. em contrario, p ser 
do seruiço de S. Mag4®." 
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pridamente, cotno nelle se contem, e execução delle mando sob pena de catiuei- 
ro, e de perdimento dos bens, que todos os gentios das ditas terras de Bardez 
gancaresdaCamara:geraledasmais aldeas, e forasteiros que estão abunha- 
.dos nellas cora suas familias, e fazendas se sayão delles em termo dos 
ditos dous mezes que se contarão da publicação desta, e não poderão mis 
uiver nellas, nem poderão uzar das honras, e preheminencias de suas gancarias. 
nem terão jonos, nem uotos nellas, e sô por razão de trato e mercançia poderão 
uir as ditas terras, na forma q dito hê; Noteficoo assy ao cbr.el do Estado, ou- 
uidor geral do Crime, capitão otfuidor das terras de Bardes, mais ministros 
oíFiciaes e pessoas a que pertencer, para que assy cumprào e guardem, e fação 
inteiramente cumprir e guardar este Aluará como nelle se conthem sem duuida. 
nem embargo algü, o qual ualerá como carta passada em nome de S. Mag 
sem embargo da ordenação do I0e2.“ tt® 8 encontr.«. e este não pagarm 
meya ^ annata nem passará pella chr» por ser do seruiço de Sua Magde 
xAntonio Ribeiro o fez em Goa a uinte e hü de Setembro de mil seis centos ses 
senta e sete ; o Secretr.® Antonio Paez de Sande o fis escreuer. o Conde V. Rey. 

(Bibliotheque Nationale de Paris. Ms. Português 33, fls. 26-26 v) 
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1667 — Dezembro II 

rmlada ão contrato da paz e amizade asentada entre o 
Gratidiozo Siuagi Raze e o Conde V. Rey 

O Grandiozo V. Rey o contrato que mandou cuja sustancia he o seg.te 

Porquanto Siuagy Raze me hâ escrito repetidas vezes, desculpandose (')' 
da entrada que Elle,e suas gentes fizerão em Bardes, contra osdesais que 
tmhão ah suas terras, e que seu animo hera, E foi sempre de conservar, e 
continuar a paz cõ este Estado, ouve por bem de fazer revalidar a dita ainiza- 
cie, na forma com as condições seguintes: 

que Elle Siuagi Raze restituhirâ logo em boa amizade. E sem engano E 
sem levar preço algum por Resgate, todos os cativos E prezioneiros, homes 
molheres E meninos, que levarão as suas gentes das terras de Bardes na 
entracla que nellas fizerão em dezanouede novembro de seiscentos secenta E 
sete, E assy as gados e boyadas que se acharem pertencentes aos vaçallos 


1) Ctr.o textom.iratadeste tratado. (P, Pissurlencar. in Shivaji Souvmir. 1927). 
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dElRey meu Snõr, pois o grandiozo V. Rey o que escreveo meudamente E na 
forma de sua escritura a gente prisioneira que estava reprezada, a qual mandei 
largar sem tomar hum bazaruco delia, e entreguey ao Reverendo P.® Gonçallo- 

Lacumo Saunto e Quesoa Naique desais, que assistão recolhidos em 
nossas terras, serão notificados, não fação guerra ne hostilidade algfla a Elle 
Siuagi Raze nê a seus vaçallos e terras, estando dentro nas terras dElRey 
meu snõr, e que fazendo o contrario, e sendo disso sabedor por si ou por auizo 
propio delle Siuagy Raze, os deitará logo de suas terras, E do mesmo modo 
bindoçe os desais de nossas terras, pera as suas, e dahi fizerem guerra a Elle 
Siuagy Raze, e a seus vassallos, tendo disso certa noticia, os não tornarão 
admittir nem recolher em suas terras, e o mesmo se entenderá a Narbâ Saunto, 
e Mallu Sinay, achandoçe em nossas terras; os Dessais emquanto estiverem 
nas terras dElRey meu Senhor, p''^ evitar as desordês, morarão dentro na cida* 
de de Goa, e não asistirão em Salcete nem em Bardes, sobre que o grandiozo 
Vice Rey escreveo, pois os ditos Desais deixarão na Ilha de Goa mui quietos, 
e era cazo se derem moléstias em qualquer particular athé miniraa couza, aos 
vaçallos de minhas terras, mandará lançar fora da dita Ilha, que o comercio 
e boyadas que vierem de Ballegate para esta Ilha de Goa, E porto, E terras 
de Salcete e Bardes, não serão tomadas, nem reprezadas. nem tão pouco as que 
destas Dhas e terras dElRey de Portugal forem pera o Ballegate, ou qualquer 
outra parte pagando hüase outras penções acustumadas, ainda que haja 
guerra entre elle Siuagy Raze e El Rey Idalxá, porquanto o comercio livre dos 
mercadores redunda sempre em comü utilidade, sobre que escreveo o grandioso 
V. Rey, E na forma do referido, conforme o meu assento e estilo, recadarei os 
direitos, E darei paçagem. 

que haverá hüraa firme e boa amizade de ambas as partes, assim por mar 
como por terra, e havendose feito algua sem razão, se fará primeiro presente 
de Siuagy Raze a Elle V. Rey e do mesmo modo por parte 
de Vice Rey a elle Siuagy Raze, e sem ter primeiro esta satisfação, se não 
poderá romper por algüa das partes esta paz e amizade, que será asigna- 
da por my e por Siuagy Raze, sobre que o grandioso V. Rey escreveo, e na 
forma da escritura asima referida aceito, 

que querendo ajustarçe Siuagy Raze com o Conde V. Rey, emalgSma 
empreza desde logo por peçoa confidente se poderá tratar do negocio, e do eiU' 
prego das armas de ambas as partes, na parte que parecer conveniente, e util 
ao dito V. Rey E Sivagy Raze. Goa, 5 de dezembro de mil seiscentos secen- 
ta e sete, sobre que o grandioso V, Rey escreveo, e eu aseito na forma da 
escritura asima rellatada. Feita em 25 de Jama dilacar, do anno de mil seçeir 
ta E oito que em portuguez vem a ser onze de Dezembro de mil seiscentos 
secenta E sete. 


(Livro l.^de Pazes, foi, 162*162 v) 
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1668 —Janeiro 31 
Carta do Vice-Rei a El-Rei 

Snõr. Depois que derrotado Siuagi sahio das terras de Bardes me pedio 
pazes, que Ike conçedy pellas conueniencias que me propoz, e se concluirão com 
as condições que etn outra carta faço prezente a V. Mag.^®, esta seruo só de 
reprezentar a V. Mag.^**! em como ao Padre Gonçalo Martls mandey por enuia- 
do a Siuagi para que se concluise amizade tratada tendo prinçipio na reste» 
tuição dos roubos, e no obséquio com que a pedira, foi Gonçalo Martis, e se 
ouue com tanta prudência desinteresse, e bom modo que concluio a res* 
tetuição com tanta pontualidade que da gente trouxe, não sô os vassallos de 
V. Mag.^® senão muitos do Idalxâ que se dissimularão com este titulo, e do 
gado tanto mais do que auiâo os inimigos leuado das nossas terras que sobejou 
nellas muito, depois de satisfeitos os queixosos a este grande seruiço acressenta 
os que fas cada dia ao estado na comonicação continua com estes mouros, 
espero que V. Mag.^® lhe mande agradecer estes seruiços e o zello com que sõ, 
reparar nos annos, e nos caminhos fes esta jornada, e cõ tão ditozo suçesso 

nella. A Real pessoa de V. Mag.*^® Ds g.*^® muitos annos. Goa 31 de Janeiro 
de 1668. 

(Bibliothèque Nationale dc Paris, Ms Portugais n.® 33, fl. 257, e Arquivo 
Histórico Ultramarino, Lisboa, Caixa 27, documentos avulsos sobre a 
índia). 
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1669 - 

As cartas adiante são as que escreveo neste anno de 1669. 

Entrou o inimigo Arábio a cidade de Dio que saquiou e abrazou as embar- 
caçoensque achou no porto aprizionando toda a gente que estaua etn suas 
cazas com tudo o q pessuhião de que foy despojada e muita morta com que 
acabou aquella terra e seus pouuadores ao desemparo em q a fortaleza estâ e 
0 mimigode sitioti 

Faleceo o Conde V. Rey a seis de Novembro passado.Mandoume o 

Conde V. Rey em Agosto de 667 abrir a guerra ao Canarâ o que fiz, e o 


DOC. 39 
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q foy possiuel) em fim de Nouembro entrou Siuagi as terras de Bardes (’’) com 
q me mandou retirar 1 vira em Janeiro seguinte. Prendeo o Rey [ do Canará ] 
todos os Portuguezes e christãos qlá rezidiãoe tomou a fortaleza de Carabolim 
que me entregarão quando V. Ex.® me mandou ajustar a paz com aquelle Rey 

(Bibl. da Acad das Ciências de Lisboa, cit. Ms.“ 58, fls. 78). 
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1672 — Setembro 13 

Carta do Governador da índia Luis de Mendonça Furtado e 
Albuquerque a El-Rei 

(Excertos) 


Pello papel induzo, que me chegou do Madraspatão sera prezente a V. À. 
0 que ha sucedido daquella banda sobre a cidade de Samthome de Meliapor, 
que podendo nos estar ja de posse delia se não fez na ocasião da embaixada que 


(1) Cfr.: No anno de 1667 hum regulo chamado Siuagi Gentio da nação p se ter acolhido 
em Bardes na aldea de Coloalle, hura dessay seu p nome Quenssoa Naique entrou em Bardes 
cotn bastante gente de armas e diri^idanunte e foi buscar ao dito Dessay a Colloale, e de 
caminho passou a espada a muita gente xpâa q a encontraua em vingança de terê os Portu¬ 
guezes dado coito ao dito seu Dessay; e p.^ qnão ficássemos nossos Frades nessa ocasião 
de fora matounos 0 Inimigo as catanadas ao Pe Fr. de S. Benardino q autual- 

m.te era da d.‘“ freg.i* de Colloale nascido na índia. Sahio P.o acazo fora de portr.» de 
sua Igreja a inquirir o rumor q ouuia dos alaridos dos feridos q se lastimauâo q.ão derepentç 
0 matarão as cutiladas no mesmo adro de sua Igr.>. e estando emtão por Hospede na mesma 
lgr.a 0 R. P.e Fr. João das Neues nascido em Portugal q tinha acabado de ser commissr, 
Gr.a , e,ste Relüg.n ignorando tbem o sucesso, supondo sempre ser entrada de algum'Ini¬ 
migo SC sahio de lgr.a. bem distante se achaua delia, porem alguns o alcanssarão. e com 
ihe darem dezanove feridas acabarão de o matar; recebeo ao feridas de joelhos com as 
mãos aleuantadas, e olhos postos no ceo, recolheosse logo o Inimigo sahindo a sua deligencia 
frustrada, pois não leuou conssigo ao dito Dessay, porem não frustrada p. nos deixar de 
matar dous rellig.'”* de releiiantes prendas, expecialm.^® o muy amado P.« excommissano 
Gr.«l Fr. João das Neues; mais de coatro dias estiuerão os corpos assim destes dous 
Rellig.®® com dos mais mortos sem lhe darem sepultura, lançados nos mesmos lugares onde 
forão mortos, visto a gente de Bardes se ter retirado p." a Fortaleza dos Reys e Agoada 
pelo medo do Inimigo. 

(Bibl. Nac. de Lisboa, Ms. n." 177, mioia do qw obrarão os frades de ü- 
Fran.oo fosda Provinda do Apostolo S. Thome no seruiço de Deos, e de S, Ma^.* q 
Deos G.'' depois q Passarão a esta índia Oriental, fl. IS. in Memórias para a Historia 
Bclesiastioa de Goa e Missões da Ásta ). 
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mandou El Rey de golconda. pedindo q se lhe restetuiçe a nao preza, por o ga- 
leao S. P. d Alcantara vmdo do Reino. Com tudo o que tinha em sy, entre- 
gana ao estado a dita cidade, pois pequena foi a utilidade, que resultou a fasenda 
R. a dita preza e de muito mayor conueniencia ficaua sendo ao seruiçode 
V. A., ter aquella cid.® naquella Costa, porquanto de prez.'-® forão para ella os 
francezes, dizendo q hião proverse de mantimento, e a tomarão (‘) facilmente 
porque estava com pouca goarnição, e muita confiança, e bastou o pouco que 
ca tem os francezes p.a o consseguirê e ficão de posse delia, nos tratados, que 
V. A. faz comfiança se pode metef sobre esta Cid.e , que foi de V. A. e Ilie 
estava prometida a restetuiçào delia, para o q não faltaua mais q algumacom- 
posição sobre a nao preza. DensGmA^ aCatholica e R.l ps.» de V. A 
muitos annos Goa 13 de Setr.° de 1672. 


iá 


Luís de M.Ç» furtado 
( Livro das mnções n." 37, fls. 203) 


40 


CeHi^ tassada pdo ni Goda V„ma sobre os servifos do Padre 

br. Lms da Cunha,religioso de SanloAgostinho, no cerco deCochim 

Eucodorma como Prmcipe Regente e Governador do Reino de Cochim' 
cert&o qne estando a dita cid,« citiada por mar e terra do Inimigo olandee 
que com Groço poder de Naose Gente enroupeos e outras nasçoins que lhe 
acompanhauao por espaço de tres annos qne continnamente se poa a bateria 
a dita cid- sercandoa por todas as partes sem qne delia podeçe sahir cousa 
ulgua pera fora nem entrar pera dentro, com tio Grande estrondo e empenho 
que obrigou aos Reis visinhos rebeliaremçe contra a coroa de Portugal meu 
Irmão, e se puzerlo todos em favor do dito Inimigo e por ver que sô meu Tio 
0 Rey Ramorma hera de contrario pareçer por ser Leal, e Verdadeiro Irmlo da 
dita coroa de Portugal, se puzerlo contra elle e por saberõ que hera a mayor 
espinha q tinhao p.» a suas pertençoius e cõ ajuda e favor do d.te Inimigo olan- 
dez, prirae.ro que emvistiçem a dita praça, entrarâolhe os passos e matando ao 
Rey meu Tio, e mais demilhome-s aonde entrarí muitos Grandes e titulares 
do Remo, qne lhe assistiâo e prizionando a Rainha se too com esta victorla 


(Viaeyp"'°Sm“Tl'’u'’"'í^“ PmncesacapIvraramS, Tomíde Meliapor, 

Rol , PP a H n r Mémires.deFr.n^ois 

Murtm, 1 , pp. 356-57 Cf. H. D, Love, Veshges of Old Moiras Vol. I, pp. 286-309), 


a sitiar a dita cid’® aonde cõ os poucos q me acorapanhavão os rebaty sempre 
pondo em defença as terras todas quantas tocavão ao dito meu Irmã# o Prínci¬ 
pe de Portugal, perdendo nellas m.''® copia de Gente, e outro Primo q 
tãobem me matarão em a dita defenção e em todo descurso cõ tanto descomo- 
do da minha pessoa, e Vassallos me acompanhavão, que não tive em todo 
Lugar serto, nè pas.sos donde viveçe. nè a coroa e titollo do Rey q me tocava 
por direito emquanto não vice destruídos, os ditos Inimigos e livre a dita Cid.® 
de toda a operação e como foy Deos servido não alimentar o meu dezejo pello 
Grande poder e socorros q o dito Inimigo tinham despois de tomarem algüas 
fortalezas, q p fora da dita cid.® esta vão postas, o coraeteoa escalla a dita cid.® 
em sinco de Janeiro, de seis çentos seçenta e tres, despois de a ter já raza cõ a 
sua artelharia, e a dita cid.® assim p falta de Gente portugueza como de 
rauniçoins e mais petrechos em qtudo me foy prezente, andar sempre o sobre 
dito P-® Fr. Luís da Cunha nas ditas Guerras, cõ m.*'® vallor, e todos me dizião 
q não havia outro homê mais valente, e trazia consigo alguns trinta, ou quo- 
renta homês da terra, cõ algüs seis ou sete brancos, e hindo por vezes a forti' 
ficaçoins que se fazião da cid.® o vy andar a fachina, e consertando, e emsi- 
nando, o como se hauia de fazer, cõ grande trabalho, e cõ m.*^® perfeição, 
pella q.l Rezão, lhe mandey pedir p,® assistir a fortificação q fazia nos meus^ 
Paços em cochim de Sima, adonde elle assitioe fortificou tudo cõ grande em- 
genho, de baluartes, e cauas e q tanto me obriguey q o fuy por duas vezes, cõ 
minha Gente, e narabures, a vizitar ao seu convento couza que nunca Rey de 
cochim fez ; e p.® tãobem ver alguns tiros q lhe pedia fizeçe assim de artslha- 
ria» como cõ espingarda q hera a minha Recreação q tãobem o fazia, e tãobem 
estando eu retirado em Angequaimal, por ordem de capitão Geral Ignacio 
Sarm to de carvalho, o Inimigo olandez foi pera empedir os socorros da dita 
Cid.® e fortificarçe em Ange quaimal isto cõ hüa Graça armada, pello Rio, e 
cõ muitos petrechos pera o tal minister, cõ o q.* Inimigo briguey, e o desbara- 
tey, e neste tempo, achey iunto a my o sobredito P.® cõ hüa espada e rodella 
em a mão, e cõ alguns vinte homens que consigo trazia a quem perguntey a q 
vinha a que me respondeu q Levado de amor e zello, me uinha a secorrer, e achar- 
çe comigo em os trabalhos, isto cõ Grande animo e vallor, espanto pera o d.^® In- 
migo e nos os Naturais, pois passou p entre tantas baterias e armadas do 
Inimigo era hüa pequena emBaixação e dizendolhe eu que pediçe o q quizeçe e 
lhe mandaua dar algum dinheiro me respondeu que o faria q.*^® foçe e esti- 
veçe Rey quieto e socegado, o que Eu e todos meus vassalos Louuamos m.^®, e 
ainda offereçendome tudo o q.® pessuhia, pera meus Gastos, e tãobem sey e 
vy q estando quazy toda a Riqueza, fora de Cochim, em Angatnala, Longe da 
cid.® de Cochim, o tal Padre sendo de votto e pareçer q se fizeçe dinheiro 
p.® deffeiiça daquella cid.® Responderão q senão podia hir buscar, a prata e 
elle se offereçeu e foy buscar cõ sua Gente, com muito Risco de sua vida, 
pellas terras estarem alevantadas, e vindo em hüa emBarcação pequena, que 
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trazia por todos vinte e dous, ou vinte e tres homens, se emcontrou no Rio 
pequeno; pella meya a noite comigo estando eu c8 Secenta e quatro Grandes 
manchuas, com perto de quatro mil homens, e Henrrique da Silva estava 
tâobem comigo cõ sua gente e vendo o d.*"® P.® o Rio tomado se poz pera bri“ 
gar Imaginando era o Inimigo Samorim, e preguntando quem viue ninguém 
lhe respondeu, e elle comessou a brigar, e metido no meyo da Armada, Lan¬ 
çando muitas panellas de polvora, e tiros que esteve aRiscada a minha 
armada a (hOa) Grande desaventura, e gritandolhe q era eu o Rey codormá 
se quietou e me veo pedir perdão; senty muito não estar cõ meu reino quieto 
pera lhe dar tudo quanto elle quizeçe, pella sua dizpozição e m.*'® Grande 
vallor, (j 0 não vy tamanho noutro homem, e no segundo anno no serco de 
Cochim seguindo 0 Inimigo qse hia retirando, foi o primeiro q sahio fora 
da cid.® e lhe avançou suas baterias e hindo a seguim.t® da Gente do palhete, 
a cochim de sima, no q} tpõ eu tinha tomado o castello, e uinha pA a cid.® com 
tres mil homens a buscar o Inimigo encontrey o d-^® P.® tendo tomado o cami- 
nhoi cõ algfis cem topazes, em som de Guerra, cõ mayor vallor q nunca vy, 
fez parar adianteiro athe me mandar reconhecer e saber quem hera eu; Eu lhe, 
fiz m.*« festa, e lhe agradeçy muito, e conheço este P.®- assim de ver,’ e ouvir! 
oq obrou, no dito serco e Guerra, qhe hum Grande pasmo! E eu sinto 
m.t® 0 não poder pagar os seru.?®® que me fez e mereçe. E por me ser pedida 
esta a rogo do dA® P.® lhe mandey passar pera bem de seus requerim,*'®® e 
pertenções, E assim peço ao Principe meu Irmão, o s.®' Dom Pedro Rey de 
Portugal q honrre cõ demonstração em todos seus requerimentos e pertenções 
pois 0 tem merecido p bom vassalo, e Peço ao dito S."*^ e Rey de Portugal meu 
Irmão lhe faça as mer.®®® q mereçe como se foce a my mesmo pA q conheça o 
mundo q lhe soube agradeçer honrrando cõ as mr.®® q V. A. costuma fazer a 
taesvassalloso q affirmo passar tudo na verdA debaixo da ffé da rainha pala¬ 
vra, e 0 sinal e sello abaixo meu. Tanor era vinte e nove de Agosto de mil e 
seis centos e setenta e oito annos. 

Sinal e selo do rei Codormá- 


Certifico eu João de Mello de Menezes, Secretario do II.®®® S.®® Dom 
Raphael de figueredo Bispo Adrumetense, e Vigr.® Appostolico, e futuro 
Successor da christandade da serra dos Malavares, que o sello e sinal asima 
ser do Rey codorma, o que juro aos Santos Evang.®-' e tãobera o sello e sinal 
do s.or Bispo, feita e sobescrito por my. Serra em Primeiro de Septembro de 
mil e seis centos e setenta e oito annos. 

(a) Raphael Bispo 


D«C. 41 
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1679-Março 27 
Carta aos Governadores da Índia 

Governadores do Estado da índia. Eu o Prnicipe vos enuio m.*'® saudar 
Inforraandome q nesse Estado ha canarins, e outros naturaes, q com mais co¬ 
modidade podem vir exercitar seus officios em Moçambique, e Rios, e porq 
se he assim se poderá escusar irem deste Reyno a maes custo ; vos ordeno 
considereis esta matéria, para q, pare [ cendo ] mais util, irem dahy, q do 
Reyno, se dispor nesta conformidade, para o q avizareis do q vos parecer. Es¬ 
crita em, Lx.® a 27 de Março de 1679. Principe 

V - 

P.® os Goures do Estado da índia 

( Livro das menções do reino n ® 44, fls. 33). 
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42 

1683 —Janeiro 24 

' Carta do Vice-Rei Conde de Alvor ao Rei 

i' 

' " ■ A monção passada dey ja conta a V. A. de tudo o q pertence a este nego* 
"cio porque disse antão o estado em que ü achara a rezulação que nelle hauia 
tomado, as razões que para isso tiiiera e ultimamente a maneira em que tinha 
disposto a sua execução, com q nestes termos, o que em ordem a ellase-tem 
' obrado, hé o que agora resta, so para fazer prezente a V. A. chegou poi.s a 

■ Mossambique Gaspar de Souza de Lacerda, e nos dias q aly se deteue, segundo 
0 seu regimento, estabeleceu a Alfandega, despachou as fazendas, despidiu os 

■ nauios e fasendo outras couzas q leuaua encarregada, continuou a sua viagem 
‘ para Senna onde também foi a saluamento liurando milhor, q hüa erabar- 
' cação que hindo em sua companhia, ss perdeo nos baxos de quilimane = neste 
■porto me auiza que auia assentado a segunda Alfandega e que sendo de muita 
importância a segurança daquelle citio o tinha achado sem nenhüa defença, 
porq a fortificação q nelle hauia feito Manoel BarretOimao era a que conuinha 
nem pella pagarem em que se edificara, nem pella matéria; de que se fizera, 
alem de que (ainda a este raao ou bom reparo) auendose consumido infinito 
era poquissimo o q tinha obrado, disme mais que achara os Rios quoazi des- 
pouoados, e tão inquietos entressy os pouoos moradores, de que se compoem 
a pouoação de Senna, que seria infaliuel arrninarce totalraente aquella conquista 
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se a tào bom tempo ihe não chegara o Gouerno de fora: pede me canarins destas 
Ilhas p.® animar aquellas terras, affirmando, que não são nelias de nenhum 
prejuizo) e que he mero abuzo, o q algüs entenderão desta gente, em ordem a 
falciíicarem o oiro, e que em fim de mais de isto ser engano podia terremedio 
quando fosse verdadeiro; escreueme também, que o cobre não era tanto iiaque- 
las partes, como se auia dito, mas que íicaua fazendo dilligençia por elle, que 
tinha por conueniente fazer presidios nouos, reparar algiias fortificações, e etn 
fim dame conta de outras couzas de menos porte arrematando vltimamente, 
com que ira fazendo daly por diante o mais q leuaua disposto no seu regimentOi 
em que me aduerte algüas couzas q uão agora emendadas = com estes 
auizos snor, prouendo no q me pareceo nesseçario, emcarreguey a Caetano 
de Mello levaçe conssigo de Mossambique, para uoltar logo ao Ingenheiro 
Domingos da Silua de lima, e que examinando a fortificação de quilimane 
parecendo a ambos conueniente mudar de citio, forma e matéria o puzesse logo 
em execução desenhandosse a obra, e mandando conduzir pera ella de Senna a 
pedra, de Mossambique a cal, os pedreiros hirão de Dio, e sera o anno 5 ueni 
porque sem os materiais juntos hee Lâ baldado a sua assistência embarcarãoce 
em companhia do mesmo Caetano de Mello, sincoeiitci canaris de Salçeíd e 
destas Ilhas, e entre elles outo cazados, q leuarão suas mulheres conssigo; isto 
dispuz mouido nãe so do auizoi e parecer de Gaspar de Souza, mas tampem de 
diuerças noticias tomadas com pessoas q achey de mais conhecimento e de 
melhor razão ; foi para Mossambique hum pataxo afim de faser la, ou por 
conta de V. A. ou da de seus vassallos as viagês do cabo das correntes, Sofala, 
Angoxa e Inhambane, que por falta de embarcações deixauão de fazerçe, em 
fim nesta e na fragata Milagres, em que se embarcou Caetano de Mello forão 
também em companhia quarenta soldados (numero ainda que pequeno o mayor 
a que pude chegar) que tal he a mizeria de gente em q se acha a índia, carre- 
garâoçe mantimentos, remeterãoçe munições, taboado p.^ os nauios, medica* 
mentos para o hospital e tudo o mais que de lâ se pedio, A Ceetano de Mello 
dei regimento para gouernarce cõ algua diferença do q leuou Gaspar de Souza 
delacerda, porqseg^ as noticias que me chegarão dos rios parecemenesse- 
çanoreformalo em parte e acrecentarlhe tãobem outras circunstancias de 
nouo; peira Deus, que dle o execute como conuem. e que no mais responda 
fielmente a confiança q V. A. fez da sua pessoa que em fim esta obrigação, 
e as com que naçeo bastão para aduirtilo. e sobeião para empenhalo. 

(Rubrica de Vice-Rei) 
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1683 --Dezembro 13 

Portam do sP^ Conde V.Rey ' 

Por 0 Inimigo Sambagi Raze vezinho das terras deste Estado as ter 
inuadido por todas as partes fazendo nellas suas entradas, e hostilidades cõ 
grande poder de Gente de pé, e de cauallo, e eleifantes, assy nas do Norte das 
Jurisdições das fortzAí* de Bassãy, e Damão, e posto citio a de chaul, como a 
vezinhança desta Ilha de Goa, e suas adjacentes, entrando na do s3° Esteuão, 
e nas terras de Bardez, e Salçetei queimando, e abrazando tudo sem da nossa 
parte se lhe poder impedir por serem todas as terras abertas, e hauer grande 
falta de Gente por não terem uindo do Reyno os socorros necessários, nê ainda 
pA se guarneçerem as fortzA^ muralhas e Passos em que assiste alguns 
Portuguezes cõ os Religiozos de todas as Religiões, e os clérigos, e naturaes, 
s se achar a fazenda de S. A. exausta para continuar as despezas da dita 
guerra, por estarem consumidas, e gastados os eíFeitos das Rendas Reaes, e 
ser necessário hauer dinheiro para se suprirem os ditos gastos, e vendome neste 
aperto sem ter donde o poder tirar mandey conuocar na Salla Real da fortzA 
desta pidade os Ires Estados da nobreza, e ecleziastico, e Pouo propondolhes 
a necessid." prezente que se não podia remedear doutro modo senão com hum 
donatiuo geral, e voluntareo para cujo effeito se deuião conferir, e ajustar os 
meyos de que se pudecê tirar trezentos mil xerafins por hüa vez somente, e 
sendo juntos os ditos tres estados por euitare a confuzão dos votos de tanta 
gente, ajustarão que cada estado nomeasse quatro procuradores para serem 
doze, e cõ as imformações que se lhes dessê fazerem a conferençia dos ditos 
meyos; e juntandosse depois os ditos procuradores na mesma Salla Real apon¬ 
tarão, e conferirão os meyos que lhes parecerão mais suaves de que se poderião 
tirar os ditos trezentos mil xA® cõ declaração que não chegando os ditos meyos 
parase prefazerem era hü anno a dita quantia se continuaria por mais outro 
anno, ou dous athe de todo estar satisfeita de que se fez assento assinado 
pellos ditos procuradores, e entre os ditos meyos foy hum o do tabaco de pó 
lançandosse em cada arratel mais hum xerafim aLem do preço per que se 
vendia o que ficaua sahindo dos vassallos que o comprauão, e que por parte 
de S. A. se desse tãobem outro xerafim por cada arratel do que se cobraua 
para a fazenda Real com que vinhão a ser dous em cada m-ratel hum 
dos vassallos, outro de S. A., e que posto que a neçessidade em q nos víamos 
obrigaua a que se tomasse todo o rendimento do dito tabaco poi ser paia 
defença das terras do dito SA>', o qual ficando sem o dominio delias (o q Deos 
não permitisse) çessaua o effeito do dito tabaco; cõtudo por não grauarein 
mais a fazA Real se contentauao somente cõ o segundo xda mesma fazA ; 
e na comformidA do dito assento se comessa a tratar da cobrança dos meyos 
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apontados, e porque nella hádehauer dillação, e o aperto em q estamos 
neçessita logo de dinheiro prompto, para se acudir ao mais preciozo madandose 
buscar, de fora algüa gente de paga, e comprar mantira.‘'’« no Reyno do Canará 
por estarg as terras muito falto delles, e se temer grande fome cõ as hosteli- 
dades que 0 Inimigo tem feito, evay fazendo, empedindo a condução delles 
doBallagateqcostumaua auir todos os annos p,« essa Cid.e. e o dinheiro 
q se acha mais prompto de que nos podemos valer hé o do tabaco; ordeno e 
mando ao Superintendente, e Administradores do Estanco Real do mesmo 
tabaco, q por seruiço de S. A, marnde logo entregar ao feitor do dito qua¬ 
renta mil do dr.“ que estàem ser no cofre, os q.^s se hirão descontando 
pello tempo ê diante nos dons xerafins q se tem assentado em cada arratel do 
dito tabaco, e darão ordem aos estanqueiros delle a que desde logo o comesse 
auenderpormais hum xerafim do preço per que se está rendendo, e deste 
acreçentamento de hü xerafim, e do outro cõ que S. A. liade concorrer de sua 
fazA Real se fará liuro particular para se proçeder neste negocio cõ toda a 
clareza, e espero do zello cõ que os ditos Superintendente, e Administradores 
se empregão no seruiço de S. A. nãodaltê de sua parte em darem comprimento 
a esta ordem como delles confio pois lhe são notorias as razões referidas, tendo' 
entendido que o .Mo lho não hade estranhar antes agradecer, dandosse P 
bem sermdo delles por ser para deffença de suas terras, e se logo se lhe 
pudera fazer prez,''« a dita necessid.e hé de crer qcõ sua m>> clemencia não 
somente hauia de mandar que de sua fazenda real se desse o dito x.“de cada 
arrafel do dito tabaco, mas ordenar q se gastaçe o rendim.t“ delle, e ainda 
remeter outro dinheiro do Rn.o pA se podere conçeruar as ditas terras emq 
os s/^B Reys de Portugal cõ tanta Piedade mandarão pLantar a fee de christo, 
e reduzir ao gremio de Sua Igreja a gentillid.'^ delias tanto a custa de sua Real 
faz.a e do sangue dos Portuguezes derramado nesta Glorioza conq/'» em õ 
se tê feito gr. ««xp.«« c] este Inimigo procura destruir publicando q hade extin- 

.guiro nome dos Portuguezes, echristãos das ditas terras de sorte q não haja 

memória delles, por cuja defença estamos todos expostos a sacrificar as vidas, 

■,e da entrega q os ditos Superint.e. e administradores fizerè da quantia referida 
,dos ditos quarenta mil x.^*^ ao feitor de S. A. lhe passará conhecim.to em forma 

pA^ua descarga. Goa 13 de Dez.^o de 1683. Com a rubrica do Conde 
V., Rey. 

(Biblioteca Pública da Ajuda, Cti. Cartas da índia n-lX-l, Cód. fls 
322 - 323 v). 
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1686 — Dezembro 18 


Tradução do formão q ElRey de Golconda passou aos Portugueses 
pfi pouvoarem Melliapor [ uertido bem e Mmente de Pardo 
em Portuguez) 

[Do Rey.J 

Ordem do Rey. beleza e luz do mundo, resplendor do Sol; a q,* ordem 
he [ necessr.® que ] todos obedeção como do altissimo e [ supremo ] Rey. afa¬ 
mado, cheo de boaz furtiinaz, e por ella faço saber ao amado, venturozo, es¬ 
panto do mundo, grande entre os maiz grandes e mais fiel dos meus fieiz, 
amorozo. Leal, e dezejozo do bem do Rey [Mohamed] Alibeiga Generalisirao 
e V, Rey das terras do Carnate, e os raais officiaes como capetaenz, Havalda- 
res e escrivaenz do venturozo Porto de Melliapor, e saibão todos q eu faço esta 
„ alta e grande merce em como na hera de mil nouenta e sete veyo o P.‘^ Fr. 
Luís da Piedade com dez pessoas mais aos peez do meu real e soberano throno, 
semelhante ao de Salaraão a sombra de Deos, e me fez petição em como o P.w 
Gov.A'' Constantino Sardinha Rangel, Álvaro Cacella do Valle, Lucaz Luis de 
oliveira, Ânt," Frr.“ e maiz Portuguezes mercadorez dezejavão e querião pou* 
voar 0 sobredito Porto, q estava despouvoado hauia m.*** tempo, e fazer hortas 
e cazas p,*'' se occuparê em mercancias, e armo por anno conforme a renda, e 
contia doz interecez, querião mostrar a minha coroa o proveito doz direitoz 
reaiz e por boa justiça e minha rial benevolencia aceitey a petição 

do dito P.® e consenty nella. e esta ordem altíssima decclara 

q todas as vezes qesta dita nação no sobredito Porto quizerê 
pouuoar, e os direitos da alfandega, e do maiz', pagarão conforme no Porto de 
Massulipatão pagão os olandezes, e Inglezes, e os ditos officiaez arrecadarão a 
dita renda doz ditos moradores, e maiz q do Porto de Melliapor athé Golcondá 
na hida, e na vinda os juncaneiros do caminho, não ponhão impedimento algum 
e com toda a liberd.® e franqueza poderão hir, e vir suas fazendas, e saibão, q 

hé ordem real, e tirarão o tresll.° desta e lhes tornarão o proprio. Escrita 

hoje aos nove da Lua de Moharam na era de mil noventa e oito ( Na margem ■■ 
Que são 18 de Dezbro de 1686). 

Estaordein foi dada na minha prez.ça cheade aurora e suprema bond-® 
em lugar sagrado e altissimo. 


(Livro das monções n.° 52. fls. 408. Liuro 
das Cartas que escreueo a S. Mag.d‘! o Snr- Dom Rodrigo da Costa 
do seu conselho> Governador e Capitão geral da índia nos atino de 16S6> 
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US1 ms S. K, Comkd^Alvors^, 

n*8 538 ’ ' í"' G 


ç 1688—Janeiro 24 

forf» * Gcermior da índia D. Rclrigc da Costa Mm Bl-Rsi 

rmí^' u *“™° í » Jeiróo 0 

. .dadMuedelh. desem,melarem aa terras, e roubaremlhe o ,„e podem, 
nicho tao pouco ,ue o «àotrasa desasocegado uassuas, e por estaazàoos 

eTZ ÍZ fÍ "“T' ‘ ° P“'“' "•« 

e V, Mag. nao for seriudo mandar ^ contr.“ 

Goa 84 d^delss' ''' ' 


Bibl Nac, de Lisboa, cit Ms. n. 8538, fls. 5 v' 


1688 —Janeiro 24 

Carta do Gmcmador D. Rodriso da Costa tara El-Rei 

SnhL Das copeas das cartas inclusas dos m.™ da costa cO os mais pa- 

°dad.‘7o 

«Z,rl f a a”? “““ ^ «s para t,ue se ndo 

sÍ e e v! r principio começarso 1 tanto 

0 tormso is» dei Rey de Golconda 

tranffeiVfiQ f aos maes papeis, sem embargo de que os es- 

odmssuasdelPgencias forâo baldadas por? se conseguio oqellesnío deae- 

comlns rí “ ’ “i* i™ií“ 

lil 7 1 ‘ EIRay de Golconda agradeceu- 

comoein brev77''”^^'7'''*°®“* achava na conquista daquele Reino 
, "“p® reduzro a sua obediência me antecipey em lhe dar os 

parabéns da tutoria mandando acar^ aos mesmos m.-- para tj se oul. 

a V °MaT» ?™ **' ’**“ "9° Pns» diser 

a V. Mas,- oqtem rezultado deste neg.", cuido q so a senão uuiremestes 
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1689 -JANEIRO 21 


se poderá seguir o não conseguir o q tanto dezejavão porq a emulação 
nelles he m.^ gr.*^® e como isto fica tão fora da mão e estão era terra dos mouros 
so obedecg ao governo da índia no que querem sendo q se puder preparar algSa 
fragata a lieide mandar mais p.‘‘ segurar os ânimos inquietos dos nossos q p.* 
enfriar o temor dos inimigos premita Deus q va p.» diante esta nova fundação 
pois tem tão bom principio. 

Deus a alta e m.'^“ poderoza pessoa de V. Mag.'l® feleçissi- 
mos annos. Goa 24 de Janeiro de 1688- 

(Livro das monções n." 52, fls 407 e Livro das Cartas 
que escreveoa S. Mag,*^® o Snõr Dom Rodrigo da Costa etc 
BNL. 8538. fls. 42 v). 


47 

, 1689 —Janeiro 21 

Noticias da Índia 

p Mogor esta dos Reynos do Dialcào, e Golconda, cuios Reys pren- 
deo, ficando Senhor de grandes thesouros. Também tem tomado grande 
parte dos Reynos de Maduré e Mayssur, iusto castigo deste cego Rey Gentio, 
que ha hum anno Lançou fora vigorosam.*^® aos nossos Padres, que assistiào 
naquella missão do Messur, que cedo, como esperamos na diuina bondade, se 
restaurará, pois não faltão diligencias da nossa parte p.'' se conseguir tanto 
bem. 

Ja estamos Liures da má vizinhança do Ladrão Sambagy, porque o mogor 
tem tomado todo este Concão, e a celebre cidade de Pondá, vizinha a esta de 
Goa, e se lhe continuar a vida por alguns annos, o Sambagy ficará de todo des¬ 
truído- Os mantimentos em Goa são poucos e muitos caros; esperamos 
porém, com esta nova vizinhança de mogor, abundancia do necessário, porque 
ja estão os caminhos desempedidos p.’^ virem as drogas da terra firme, e o 
arros do Canará. O Mogor está em boa correspndencia comnosco, e ja man¬ 
dou seu embaxador ao Estado pedindo a mesma, e oíTerecendo a cidade de S. 
Thoiné com as aldeas annexas aos Portuguezes. 

Anteontem 19 de Janr.« deste anno de 89 chegou a Goa a armada de 
Norte, e dá por nouas, que duas fragatas nossas, que por aquella costa borde- 
jauão encontrarão hüa esquadra de onze fragatas Arabias; as quaes sendo 
expulsadas do Canará pella nossa armada do Sul, e não leuando d alli os 
mantim-to^ que buscavão se forão na volta de Surrate, em cuja altura encon- 
trandose com as nossas fragatas pelejarão. Dizem que alguas das fragatas 
inimigas derão a costa, e qae outras destroçadas nos fugirão, sendo seis de 
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guerra, e sinco mercantis. Da nossa parte a perda q ouue foi a mortè do 
capitão Carnide, e de alguns soldados mais. 

Patte se perdeo com a mesma facilidade, com q se tomou. Dizem que 
tinhamos naquelle porto duas galuetas ehfla charrua com gente de armas; 
e comtudo dous ou tres barcos de Arábios entrarão, sem da nossa parte llie 
dispararem hum mosquete. A fortaleza dezemparada sô com sete Portuguezes. 
Agora tudo he culparemse huns aos outros. todos sahirão imiocentes, como 
sempre vimos na índia, João Antunes [ Portugal ] [ que com ] sem trabalho, e 
despendio tomou a dita fortaleza, sahio culpado na deuassa. O qual em che¬ 
gando a Goa de Mombaça se retirou no Convento do Cabo, e daqui metendose 
em bua nao ingleza fugio p.“ França, onde tem seu irmão- 

O Rey de Pate que estaua reteudo na Caza da poluora era Goa pretendeo 
na noite de Natal dar fogo a mesma Caza- e fugir por mar- Teue disto intel- 
ligencia o S.®'' G.^b e mandou dous officiaes de milicia. que lhe botassem 
machos. Porem perguntandolhe o Rey a que uinhão, leuando da catana, que 
tinham iunto de sy, a ambos lhes cortou as cabeças. E querendo emendar o 
erro mandarão oitenta homens escolnídos p.®- os prender, ou matar. E os de 
dentro, que erão poucos cora o Rey som.'^« com as facas nas mãos feitos à* 
amouca arremeterão pellas espadas dos soldados; e dos nossos morrerão sinco, 
e nove forão mal feridos p.”- o hospital, ficando o Rey e todos os seus, que erão 
mais de uinte, alli mortos, 

Em Goa fica o Embaxador do Mogor, que dizem pede, que por aquella 
barra entrem os seus barcos, e gente p-^ Pondá. E neste Embaxador he o 
maior receyo, porque dize entrara na conspiração do Rey de Pate; eellede 
sy he hum grandíssimo treidor. Daqui se pode ver o perigo em que fica Goa 
com sua prezença e semelhante petição. 

(Biblioteca Nacional de Lisboa, Extracto das novas que vierão 
do Oriente, Col. Pombalina, ms. n-'* 647, ds-142 ) 
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1689 - Jan. 23 

Carta do Governador da Mia D. Rodrigo da Costa 
para o Rei 

Snor- Quando o Rey de Golconda nos deu a cidade de S, Tbomé lhe 
escrevi hüa carta agradecendolhe como já dei conta a V. Mag.<^® o anno 
passado, e como no mesmo tempo havia já nouas que o Mogor passava aaquel- 
le Reino a conquistalo me preveny com outra carta para elle dandolhe os 
parabès de haver tomado aquelle reino, e mandando a São Thome para que 
em cazo que isto sucedeçe lha levaçe algum dos moradores para nos con- 
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Jirinar o lirmão que outro nos tinha dado; aproveitou de sorte esta prevenção 
que quando chegarão as minhas cartas a cidade de São Thomé tinha tomádio 
0 Mogor 0 ReinO) e sendo preciza a diligencia de lhe pedirem a c onfirmação 
lhe mandarão a carta a qual lhe levou hum Religioso Agustinho (frade de 
muito bom procedimento) a quem cíiamão, Frey Luis da piedade, e nao 
chegou a tão mao tempo que se não espantaçe muito o Rey de que estando eli 
tão Longe tivesse tão boa diligencia que fora o primeiro que lhe dera os para¬ 
béns raostrandoçe por isso muy obrigado pella qual cauza lhe pareçeo ser justo 
mandar hum sagoate ao estado com o mesmâ embaixador que aqui veo em 
comp.“ do Padre. 

Chegado elle foi recebido com aquillo que a terra pode dar de sy e suposto 
•elle me dis a grande amisade que o seu Rey quer ter comnosco e o quanto es¬ 
tima esta nasção eu me não fio delle e agora muito menos porque tem chegado 
0 seu exercito ja a este concão e aynda que corre comnosco com toda amisade 
estou com a vigilância necessária não de modo que elle se possa persuadir que 
areceo mas com cautella porque lhe não possa o descuido fazer algüa tentação, 
pode mais a boa correspondência o socorro ’ de alguns mantimentos o que lhe 
não falta se aqui o ha porque como pagão bem não se descuidão de lho levar os 
que tem e.ste trato, 

' A isto tenho respondido com palavras de agradecimento e que não lhe 
heide faltar porque V. assim mo manda. Esta para fazer sua viagerh; 
e eu 0 tomara já daqui fora porque não he segura a sua uisinhança de tão 
perto, e como he gente falta de palavra e andão vitoriosos tem bastante pre* 
sumpção pareçendolhe que para elles não ha resistência no exercito ; tenho 
pessoas que me dão noticias dos seus intentos e ordinariamente desuaspra- 
ticas e ha poucos dias me avizarão de Lá que indo á sua cavallária a hum 
outeiro donde se ve esta cidade ouvera hüa pratica entre os Cabos em^ que 
assentarão serlhe muy conveniente esta cidade por achar em a comodidade 
do porto do mar mas esta não he a conta que lhe faço se Deus for servido 
porque sem embargo de não termos m.^^» gente temos muita polvora e muita 
baila para a deílender. 

G.'^® Deus a muito Alta e muito poderosa pessoa de V. Mag.‘“ fellecessi- 
mos annos. Goa 23 de Janeiro de 1689. 

(Livro das monções n.® 53, fls. 369). 
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Novas da índia 


1691 “"Jap. 


Aos 3 de Novembro chegarão a Goa a Capitania S* Thiago raayor, e a 
AlmeirantaN- S. da Conceição; tendo partido de Lisboa aos 8 de Abril deste 
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mesmo anno de 1690. Morrerãonos no mar, dous P.®» da Comp.» na Nao 
Conceição, e trinta pessoas entre soldados, e gente do mar, e em S, Thiago mor- 
rerão oito, ou dez, E hfla das cauzas de hauer tanta mortand.® foi alem de 
partirê as Naos muito tarde, e por isso ser a viagem de quasi sete mezes, o 
não uirê Médicos nestas Naosep^lreçe especie de crueld.® mandar El Rey 
nosso Süõr mil Portuguezes p * este Estado, e sendo o seu principal intento o 
chegarem, e uiurem ca muitos annos não mandar médicos— (‘) 

Achamos morto ao Gouernador Dom Rodrigo dCosta, q morreo vespera 
de S. João as 8 horas de noite corfi quatro ou sinco dias de doença, e também 
morreo por não hauer nesta terra nem hü so medico q o curasse, como nem 
de prezente ha. 

Enterrouse junto a Capella de S. Francisco Xavier da banda de dentro .... 


Em Jafanapatâo na Ilha de Ceilão he mais forte a perseguição pq aquelles 
bons christãos doutrinados hoje pello P,® Joseph Vaás clérigo canary de 
Goa Vario uordadeiram.to Appostolico assyno zelo, q tem das Almas como 


(1) O Governo d» metrópole tomou várias vezes providências para suprir a falta de 
médicos era Goa, 

No Arquivo Histórico Ultramarino, era Lisboa (Cai ra 17 - Papeis avulsos rdativos 
à índia), encontramos a seguinte curiosa carta do Vice-Rei Conde deAveiras, de 28 de 
1644 : 

Snflr. Está esta cid., muy falta de Médicos porq os q qua auiáo são mortos, & outro 
ido p i» esse Rn.o e perece este pouo a falta delles, assy da arte da cirurgia, como da 
Pliysica, porquejosq qua vem cõos V. Reys, & se fazã ao clyma da tr.Mornâo p.» esse 
Rn.« cõ ellas depois da serê prestadios p.a ella, & cheyos cõ o q de qua Leuío. Pello q 
seja Y. Mg éo seruido m.^**' hum par delles, q nào sejào christãos nouos, pq uiuão qua, 
& tragão suas molheres; cõ o q tractarão de uiuerê nesta cid.e e se irão fazendo nella e não 
tornarão p.» Lá como fizerâo os mais ; & he tanta falta esta, q nos estâ seruindo de 
pm,^hum neUro de Physico môr por não auer Português desta profissão. Demais q 
alguns delles poderão ir uiuer no Norte, ou Sul,p,ioq padece a gente q por Lâ ha, donde 
(se lhe farão todos os partidos equiualentes as suas commodidades. Não se offerece maia. 
Nosso S.OI'a Real, & Cattiolica ps.» deV, Mg.rt® guarde, vida, & estado acresce p largos 
ãnos etc, 

Submetida ã apreciação do Conselho Ultramariano a presente carta. 

Rareceo ao Conselho que V, Mg.iio sedeue seruir mandar que vá hum medico deste 
KemocoratittuIlodefizicoMor do Estado da índia como sempre foi costume leuaremos 
Vizo-Reis, e que este sendo capaz se lhe pode fazer alguma merce, na forma que parecer 
•e V, Mag.do for seruido," 

A referência a ura ne^ro que se encontra na carta acima transcrita diz respeito 
evidentemente a um/ísioo/uVfdw. (Cfr. Instrucções com que El-Rey D. Josêl man¬ 
dou passar m Estada da índia o Governador, e Capim General, e o Arcebispo Primaz 
■do Oriente no anno de 1774, publ. por Cláudio Lagrange Monteiro de Barbuda, Nova-Goa 
1903, p, 19; P. Pissurlencar, Agentes da Diplomacia Portuguesa na índia, pp, LII e 
Llll , Breve Relação das Escrituras dos Gentios da índia Oriental, e dos seus cos¬ 
tumes, m Collecção de Noticias, I, p, 52). 


DOO. ÕO 


1695-DEZEMBRO 10 579 


na vida inculpauel q faz, fazem excepsiua resistência aos Dogmas dos Hereges 
pello q estes apurão mais o seu uigor.... 

O Mogor, q estâ em Vizapor lançou fora de Paliacate aos olandezes, e 
uay conquistando com pouca resistência o Reyno de Gmja(‘) ^ comode 
Tanjaor são ainda dos Siuagis, e estes vendo q o Mogor os perseguiA pOr 
aquella parte e conhecendo o pouco poder íj tem neste Concão fronteiro de 
Goa se tem leuantado nelle e se cuida, ^ em poucos tempos tomarão o cas- 
tello de Poudá, e se tornarão a fazer senhores destas terras que ha quatro 
p.» sinco annos lhe tomou o mesmo MogoA E.a nos mais nos convê P 
uisinho 0 Seuagy destruidoj ^ o Mogor potente. Sendo q es leuãtados do 
Seuagy hà tres, ou quatro dias se retirarão de Pondá, e deixarão aquellas 
terras cõ algü sucego, mas sem nenhuma segurança. 

Aos 8 deste mez de Janeiro de 91 (“) foi Deos seruido leuar p.» sy a Dom 
Miguel de Almeida depois de Governar seis mezes e mo •. - • 

(Biblioteca da Universidade de Coimbra, Papeis vários, Códice 584, 
fls.173 - 174). 
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1695-Dez. 10 


Carta do Vice-Rei Conde de Vila Verde a El Rei 

Snõr. A cidade de São Thome mandey a Luis Fran.®® Coutt.® por 
General delia com patente oculta para delia uzar sendo necessário, e o motivo 
que tive para o mandar foy por ser muy pratico daquellas terras, mui inteli¬ 
gente para toda a negociação que nellas se pode fazer; porem elle me escreveo 
que neste principio nada produzia a sua dilligencia assy pella desunião da‘ 
quelles poucos m-o^'®® que vivem em dous ranchos divididos, e o capitão 
mor daquella terra Thomas da maya se parcealizar logo contra o dito Luis 
Fran fazendo deixação do posto q lhe não aceitey por ser necessário com- 


temporisar com elle p.“ a união. 

S.®"^ aquella hehüa Praça aberta sem fortificação algua nem defença, os. 


(1) Vide Rao Sahib C. S. Srinivasachari, Hisloire de Gingi, ttadnite de 1'anglais et 
annoté par Edmond Gaudart, Fondichery, 1940, p. 125; Sir Jadunath Sarkar, History of 
Aurangzib, Vol. V, 

(2) Teixeira de Aragão escreveu que 0 governador D. Miguel de Almeida morreu em. 

9 de Janeiro de 1691. ( op, cit., p. 266 )• 
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Pprtuguezes q aly assistem são Hiuy poucos, e homes fugitivos ao serviço de 
V,. Mag.? de quem se não pode fiar couza alguao augmento da terra-só se 
pode conçeguir conduzindo pA ella algüs meroadores de Madrasta, e das terras 
aly circunvizinhas, para q introduzido o comerçio cresção os direitos de Al¬ 
fândega, e se fortifique a terra, e sustente a praça, porem a mesma rezão de 
ella não ter defença intimida aos mercadores p-®- não virem assistir' nelia, 
Para trabalhar neste negocio e solicitar os meyos com que possão carearçe 
estes liomès mandey ao dito Luis Fran,“®; do q resultar darey conta a Vi 
Mag.f^e q Deos gfi fellciss."» aiftios Goa 10 de Dez.^'» de 1695. 

(Livro das iimçòes n." 59 , fls. 124). 
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